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Es guia de programa- 
ção do AMSTRAD é dirigido 
a todos os utilizadores e 

suidores de microcom- 
putadores pessoais da mar- 
ca acima referida, não dei- 
xando de ter interesse para 
o utilizador em geral. 

Neste livro poderá o leitor 

encontrar coisas úteis. que 
erão melhorar o seu 

domínio sobre qualquer má- 

quina e um AMSTRAD em 
icular. 

Poderá também aperfei- 
çoar-os seus conhecimentos 
de programação, em espe- 
cial na linguagem BASIC. 
Terá, então, possibilidades 
de melhorar alguns proces- 
samentos, como por exem- 
plo, edição de cartas, ges- 
tão das suas próprias finan- 
ças e resolução de alguns 
problemas. . 

Esta edição portuguesa 
(trata-se naturalmente de 
uma edição portuguesa com 
tradução de Eduardo No- 
gueira) conta com dois capí- 
tulos; da autoria de Eurico 
da Fónseca sobre os micros 
PCW8256, PCW8512 e 
PC1512, acompanhando as 
mais recentes evoluções 
destas máquinas. 


Ese livro é essencialmen- 
te dirigido a quem possua 
um computador AMSTRAD e 
que tenha já alguns conhe- 
cimentos de linguagens de 
programação (BASIC em es- 
pecial), bem como da forma 
como se estrutura um pro- 
gama em qualquer lin- 
guagem. 


. Não será este livro que irá | 


iniciar ninguém na progra- 
mação, sendo portanto, 
“mo o nome indica, ape- 
nas um guia ou um auxiliar 
Para praticantes. 


Micro-informática 
— 0 que é? 


A exposição da informá- 


tica em geral é talvez o 
fenómeno mais evidente 
neste final dos anos 80. No 
entanto, desde o início da 
década que se vinha adivi- 
nhando a expansão da in- 
formática e dos microcom- 
putadores em geral, de 
forma a que um cada vez 
maior número de pessoas 
utilize uma tecnologia de 
ponta sem que para tal 
tivesse que desenbolsar 
uma grande quantidade de 
dinheiro na sua compra. 

No entanto, e apesar de 

uma grande massa de pes- 
soas ter acesso a microcom- 
putadores, muito poucos sa- 
berão na realidade o que 
| são e quais as suas reais 
possibilidades. 

Com efeito, o início deste 
desenvolvimento começou 
no ano de 1969, quando um 
investigador de uma empre- 
sa de computadores dos 


por desenvolver um micro- 
processador, que permitiu 
contar todos os circuitos 
lógicos necessários ao fun- 
cionamento do computador. 

Na altura e devido à 


não se dedicar ao desenvol- 
. vimento de novos compo- 
nentes para computadores, 


computadores com compo- 
nentes electrónicos fabrica- 
dos por outras empresas, 
Victor D. Poor, entregou, 
para posterior desenvolvi- 
mento, o seu invento a 
outras companhias. Estas 
viriam a desenvolver de 
uma forma extraordinária 
este microprocessador, tor- 
nando-o no que hoje ele 
- significa: a base de opera- 
ção de qualquer microcom- 
putador e não só. 


Direse dizer que nem 
Victor D. Poor, nem o seu 
mais próximo colaborador, 
Harry Pyle, se aperceberam 
do real alcance da sua 
descoberta. Na realidade, 
tratava-se de juntar todos os 
circuitos lógicos que um 
computador tem necessida- 
de, de forma a ocupar um 
reduzido volume dentro do 
computador. Esta pequena 
grande invenção, originou 
que, a partir dessa data, se 
deixasse de construir e até 
inventar um circuito lógico, 
sempre que se desejasse 
que um computador execu- 
tasse uma nova função. 
Para o utilizador, trouxe a 
vantagem de reduzir de 


forma considerável o volu- 
me das caixas que consti- 
tuem o computador e que 
são o mais visível para o 
cidadão comum. À este 


algumas situações po- conjunto supercondensado 


derá ser útil, 


de circuitos chama-se hoje 
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Ta'a, 


ou «chip», nome já familiar 
para muita gente. 

Por aquilo que foi dito, 
percebe-se que o cérebro de 
um micro estará nesse inte- 
grado. 

Contudo, e embora um 
microcomputador se defina 
pelo facto de usar micropro- 
cessadores, define-se tam- 
bém pela sua capacidade 
de memória. Em 1982, o 
«standard» era de aproxima- 
damente 48k de memória 
(temos oexemplo clássico no 
já muito famoso Spectrum 
de 48k e mais tarde 128k). 
No entanto, hoje em dia, e 
devido a uma enorme evolu- 
ção, chega-se já aos 640k e 
até aos:1000k e mais. Natu- 
ralmente que serão máqui- 
nas bem mais evoluídas e 
possantes do que aquelas 
que se fabricaram meia 
dúzia de anos antes. 


Mes. a quem veio benefi- 
ciar este desenvolvimento? 

Em primeiro lugar, a toda 
uma camada de jovens que 
puderam passar a ter em 
casa uma poderosa máqui- 


na de jogos. Em finais dos 
anos 70 e início dos anos 80 
era essa a utilização princi- 
pal destas máquinas. No 
entanto, e à medida que a 
técnica ia evoluindo, os 
utilizadores começaram a 
procurar novas aplicações e 
a exigir isso mesmo aos 
fabricantes de «software». 


Daí que da ideia do 
computador pessoal para 
ter em casa até à ideia de 
ter uma máquina numa 
empresa para processar in- 
formação e melhorar o ren- 
dimento foi um passo muito 
curto. 


Assim, um dos padrões 
pelo qual se rege a indús- 
tria da informática será a 
necessidade das pequenas 
e médias empresas no que 
diz respeito, por exemplo, à 
contabilidade, controlo de 
«stocks» e vencimentos. 

Esta ideia tornou-se evi- 
dente, aproximadamente 
em 1982-1983 com o apareci- 
mento dos famosos PC da 
IBM. Estes vieram dar ori- 
gem à era dos compatíveis, 
em que estamos em pleno 


apogeu. 


Estas máquinas, também 
elas microcomputadores, 
mas bastante poderosas, 
permitem ao utilizador o 
uso de «software» de nível 
profissional, sem atender à 
marca do computador, nem 
ao seu modo de fabrico. A 
ideia da compatibilidade é 
esta mesma. 


Será também necessário 
fazer referência a fabrican- 
tes de microcomputadores 
que, apesar de manterem os 
seus padrões próprios (afas- 
tados da ideia da compati- 
bilidade), conseguem uma 
elevada penetração nos 
mercados de vendas inter- 
nacionais. 


Para qualquer destas má- 
quinas existe «software» jú 
desenvolvido e poder-se-á 
desenvolver outro. Qual- 
quer possuidor de computa- 
dor poderá desenvolver os 
seus próprios programas, 
servindo-se para o efeito 
das várias linguagens de 
alto nível que é possivel 
utilizar. 

Para finalizar, restará 
enumerar algumas dessas 


aplicações que se. poderão 
dar a um microcomputador, 
de forma a que, quem 
possui um, possa tirar dele 
um melhor rendimento e 
tentar seduzir quem ainda 
não o possui. 

Assim teremos: 

— entretenimento, devido 
às centenas de jogos dispo- 
níveis no mercado; 

— administração do ven- 
cimento pessoal; 

— administração de gas- 
tos caseiros, como por 
exemplo a electricidade, o 
gás e a água, bem como 
bens de consumo imediato; 

— aprendizagem de no- 
vas matérias, como por 
exemplo o estudo de lín- 
guas, ou então a aprendiza- 
gem de electrónica; ia 

— possibilidade de utili- 
zação de processadores de 
texto que poderão trazer 
uma melhoria considerável 
na qualidade das suas car- 
tas pessoais e comerciais. 
De notar que as vantagens 
oferecidas pelos computa- 
dores no que respeita ù 
dactilografia são imensas, 
devido-à possibilidade de 
edição de texto com facili- 
dade de correcção de erros e 
mesmo substituição de blo- 
cos de texto; + 
* — podem proporcionar 
acesso à informação que 
esteja contida numa basé 
de dados. Uma base de 
dados será «software» que 
possibilita o armazenamen- 
to e consulta de informação 
da mais diversificada natu- 
reza. Assim, poderemos ter 
agendas telefónicas, co- 
tações de bolsa, cotações de 
moeda e tudo o que tenha 
necessidade de ser armaze- 
nado em grandes arquivos; 

— ainda dentro do descri- 
to anteriormente, os compu- 
tadores servem para ama- 
zenar informações sobre do- 
entes, estudantes, clientes 
e até ajudam a cobrar 
recibos, pagamentos, recei- 
tas, etc.; 

— controlo de inventários 
sobre milhões de peças 
diferentes; 

— podem fornecer ajuda 
a profissionais das mais 
variadas profissões como 
por exemplo engenheiros, 
no que respeita ao cálculo 
de estruturas de aço e betão 
armado, médicos, no que 
respeita à marcação de 
consultas e diagnósticos; 
laboratórios clínicos, em 
que poderá haver ajuda no 
controlo de qualidade e até 
na execução de estatísticas 
médicas; bibliotecas, para 
arquivo, controlo e selecção 
de obras literárias. 

Resta-nos desejar ter con- 
tribuído para uma melhor 
compreensão desta máqui- 
na que é o microcomputador 
que nos poderá fornecer 

imensas vantagens desde 
que devidamente utilizada. 


MICRO 
INFORMÁTICA 


E hoje, na pre- 


sença das componentes 
mais importantes de um 
microcomputador, sendo 
também difícil falar de in- 
formática sem ter como 
base os conceitos de «hard- 
ware» e «software». 

Apesar da muita divulga- 
ção que a informática tem 
nos dias de hoje, e também 
do conhecimento destes ter- 
mos por parte da grande 
maioria dos utilizadores de 
computadores, muito- pou- 
cos saberão qual o seu 
amplo significado no mun- 
do da informática. 

Assim, e apesar de os 
dois termos andarem quase 
sempre associados, eles 
têm, contudo, um significa- 
do contrário, ainda que na 
realidade se complemen- 
tem um ao outro. Sem tentar 
dizer tudo sobre estes te- 
mas, vamos dar uma ideia 
do que significam. 

Assim temos: 

«Hardware»: é, em primei- 
ra análise, todo aquele 
material que é visível ao 
cidadão comum e que vul- 
garmente chamamos com- 
putador. 

Contudo, «hardware» será 
bem mais do que o que foi 
dito acima. Na realidade, 
muitas vezes nem passa 
pela cabeça do utilizador a 
máquina que está por trás 
da caixa que contém o 
teclado ou da que contém os 
«drives» das «diskettes», 

Assim, quando se fala em 
«hardware» fala-se em com- 
putadores. E pode dizer-se 
que estes se dividem em 
três tipos: digitais, analógi- 
cos e híbridos. 

Esta classificação resulta 
da diferença de dados que 
cada máquina processa. 
Assim, um computador cha- 
ma-se digital se obtém os 
resultados a partir de conta- 
gens feitas com números, 
letras ou simbolos. Exem- 
plo: da mesma forma que 
um relógio conta as horas, 
os minutos e os segundos de 


mento, é uma obra editada 
pela Porto Editora essen- 
cialmente dedicada ao ensi- 
no secundário, para os 10.º e 
11.º anos de escolaridade 
que possuem no seu curri- 


MICRO- 


INFORMÁTICA 


O computador 


uma forma contínua para 
chegar a um determinado 
momento, assim funciona 
um computador. 


Um computador chama-se 
analógico quando, para ob- 
ter determinados resulta- 
dos, irá fazer comparações 
com outros elementos, como 
tabelas e escalas de valo- 
res. Exemplo: um computa- 
dor mede a temperatura por 
uma escala da mesma for- 
ma que nós a medimos. Este 
tipo de medição origina um 
determinado erro no resul- 
tado final, o que não acon- 
tece com computadores di- 
gitais. 

No caso de termos um 
computador híbrido, este 
trabalha com os dois méto- 
dos. Por exemplo, um com- 
putador poderá ler tempera- 
turas de um modo analógi- 
co, transformando depois 
essas temperaturas em nú- 
meros que serão tratados de 
uma forma digital e, portan- 
to, muito mais precisa. 


Posts estes dados, no 
entanto, necessitam de ser 
armazenados em algum lu- 
gar. Para isso, o computa- 
dor possui componentes de 
armazenamento ou aquilo a 
que vulgarmente se chama 
de memória. Esta função 
nos dias de hoje é desempe- 
nhada por semicondutores. 

Quem controla esta capa- 
cidade de memorização de 
dados é a UCP (unidade 
central de processamento). 

Esta UCP está dividida 
essencialmente em duas 
partes: RAM — serão as 
memórias onde se poderão 
guardar dados. podendo ser 
acedidos em qualquer mo- 
mento: ROM — que contém 
programas pré-gravados, 
que controlarão todo o fun- 
cionamento do «hardware». 
Estes programas em ROM 
são permanentes, não desa- 


culum as opções de Infor- 
mática. 
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parecendo mesmo quando 
se desliga o computador. 

Nos tempos que correm, e 
na maior parte das vezes, 
quando um cidadão comum 
se dirige a uma loja a fim de 
comprar um microcomputa- 
dor e obtém uma caixa que 
se assemelha a uma máqui- 
na de escrever, ele muitas 
vezes não se apercebe que 
comprou apenas o «hardwa- 
re» do microcomputador. 

Por aquilo que foi dito 
acima, podemos entender 
que o «hardware» é apenas 
uma parte de um sistema 
que tem possibilidades de 
recolher informação, de a 
tratar convenientemente e 
de fornecer resultados. 


« Saltwaras é o outro ele- 
mento essencial. Sem ele 
nenhum computador servi- 
ria para coisa alguma, bem 
como o «software» não seria 
útil sem o «hardware». 


linguagem de programação 
BASIC, fazendo uma descri- 
ção dos variados comandos 
e instruções existentes com 
inúmeros exemplos — não 
deixando de dar uma vista 
de olhos pelo computador 
em geral (no caso um com- 


putador pessoal IBM). 


No entanto, este livro será 
também bastante útil para 
todos os que pretendessem 
iniciar na programação. 
Lido com a devida atenção e 
estudo, poderá tornar-se 
num poderoso auxiliar, 
mesmo depois do utilizador 


dominar a programação em 
BASIC. cad 


«Software», para o amador 
em informática, são os pro- 
gramas que irão permitir 
executar as mais variadas 
tarefas, com a mais variada 
informação. Ele apresenta- 
-se ao utilizador na forma 
de uma vulgar cassete- 
audio ou, de uma forma 
mais profissional, sob a 
forma de «diskettes», Um 
exemplo bem claro de «soft- 
ware» é O jogo que serve 
para o seu divertimento. 

O «software» pode ser 
construído para fins gerais, 
específicos ou ainda como 
um conjunto de várias utili- 
zações. 


[e PERA construído com 
fins gerais, significa que a 
sua utilidade se estende a 
uma gama de aplicações 
que poderá servir um eleva- 
do número de utilizadores. 
Uma base de dados, por 
exemplo, poderá conter in- 
formação da mais variada 


Matemática 
para jovens 


| um microcomputa- 
dor a uma máquina de jogos 
é menosprezar a importân- 
cia da informática no nosso 
quotidiano. 

Atenta ao fascínio que os 
computadores despertam 
nos jovens, a Texto Editora 
colocou à venda no mercado 
programas educacionais 


e os programas 


espécie, podendo servir pro- 
fissionais ou amadores das 
mais diversas áreas. 

Pelo contrário, o «softwa- 
re» específico só servirá um 
determinado utilizador, com 
um determinado fim. 

Existe também «software» 
que contém uma variedade 
de programas que têm utili- 
dade diversa. A este conjun- 
tochama-se pacote (PACKA- 
GE). Um pacote poderá con- 
ter, por exemplo, uma base 
de dados, um processador 
de texto, uma folha de 
cálculo, uma agenda e ou- 
tras coisas mais. 

Contudo, estes progra- 
mas não aparecem do ar, 
são concebidos por especia- 
listas em programação que 
desenvolvem estes progra- 
mas para você utilizar sem 
problemas. 

Mas, será que você aí em 
casa terá que se limitar a 
este «software» já desenvol- 
vido e que talvez nem é 


que proporcionam momen- 
tos de trabalho agradáveis 
aos estudantes de Matemá- 
tica, a disciplina bicho- 
-papão em todas as escolas. 

Os programas, destina- 
dos ao Spectrum 48 k e TC 
2068, ajudam o aluno a 
compreender melhor. entre 
outros temas, o que são 
equações e números relati- 
vos. possibilitando uma sé- 
rie de exercícios práticos. 

Trata-se, assim, de três 
programas muito úteis que 
mais não são que uma 
forma cativante iia apren- 
der Matemática ao som dos 
«bip-bipo. 


exactamente aquilo que 
pretendia? Claro que não. 
Como se disse, esse «soft. 
ware» será geral enquanto 
que aquele que lhe interes- 
sa é mais específico. 


O leitor, em sua casa, no 
seu computador pessoal, 
poderá desenvolve o seu 
próprio «software». Para o 
efeito, terá que se servir de 
uma linguagem de progra- 
mação, daquelas que certa- 
mente já ouviu falar: BASIC, 
PASCAL, COBOL ou outra 
qualquer. No caso de não 
saber a linguagem, ou de 
não saber programar, terá 
que começar por aí mesmo. 
Compre um ou dois livros 
de iniciação, leia-os com 
muita atenção e, se necessi- 
tar, coisa que não será de 
estranhar. peça ajuda a 
algum amigo que já se 
tenha iniciado na matéria. 


Alem disso, terá que se 
certificar se o seu computa- 
dor já possui um interpreta- 
dor para a linguagem que 
pretende, incluído no modo 
de funcionamento normal 
do seu computador, pois em 
caso contrário terá de se 
munir de um interpretador. 
Mas o que é um interpreta- 
dor? E um programa que taz 
a comunicação entre a lin- 
guagem que o utilizador 
escolheu para programar e 
a linguagem máquina do 
próprio computador. 

Para finalizar, devo dizer 
que nenhum deste «sottwa- 
te» funcionaria se a máquina 
não possuisse um programa 
base a que se chama «Siste- 
ma Operativo», que controla 
o «hardware» eo «software». 

Fiquem então com a ideia 
de que «hardware/software» 
constituem um binomio in- 
dissociável quando se tala 
em computadores. Qual 
apareceu primeiro? Ne- 
nhum? Um sem o outro não 
se teriam formado. 


ter eta 


emas = 


as duas semanas an- 
res falámos do micro- 
computador em geral. No 
entanto, um computador 
é só o CPU (ou UCP), 
nem só O teclado ou o 
monitor como muita gente 
ensa. Hoje falaremos 
duma forma geral dos peri- 
cos de um computador. 

Na realidade, você que 

um fnicro em casa já 
com eles e talvez não 
se tenha apercebido disso: o 
seu teclado e o seu monitor 
de vídeo são periféricos 
para o seu micro. 
* Começando pelo princí- 
pio, deve-se dizer que um 
periférico é uma máquina 
que se pode conectar a um 
micro e que servirá essen- 
cialmente três fins: entrada, 
saída ou armazenamento de 
dados. E 3 

Hoje em dia existem 
imensos periféricos no mer- 
cado, que servem os fins 
descritos acima: 

— periféricos de entrada 
de dados (INPUT) — leitor de 
cassetes; unidade de disket- 
te; teclado; leitor de cartões 
perfurados; joystick; caneta 
óptica;... 

— periféricos de saída de 
dados (OUTPUT) — impres- 
sora; monitor de vídeo; uni- 
dade de diskettes; 

— periféricos de armaze- 
namento de informação — 
unidade de diskette; unida- 
de de banda magnética; 
unidade de disco;. 


Sem aprofundarmos de- 
masiado o estudo de qual- 
quer destes periféricos da- 
remos uma vista de olhos 
sobre alguns deles. 

Começando pelos de ar- 
mazenamento e suporte de 
informação: 

— cartão perfurado — é o 
mais antigo suporte de in- 
formação. Neste suporte, a 
informação era codificada 
através de perfurações num 
cartão. Os cartões mais 
utilizadós poderiam conter 
oitenta caracteres. Na reali- 
dade para se utilizar este 
cartão eram necessários 
dois periféricos: um para 
perfurar os cartões e outro 
para os ler. 

— banda magnética — 
com a necessidade de guar- 
dar cada vez mais informa- 


O computador 
na classe 


i nao é necesario ler E 
vro de principio a fim: e 
foi pensado para dar sd 
mas ideias sobre activida- 
des que se poderão desen- 
volver com as crianças junto 
de um computador, bem 
como longe dele. Salienta o 
autor que todas as soluções 
propostas são adaptáveis. 
pena que, no fim do 
livro, não seja feita uma 
relerência ao «software» que 
poderia dar apoio a algu- 


mas destas actividades. 


Periféricos: 


instrumentos úteis 
para qualquer computador 
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ção e de se ter necessidade 
de um acesso cada vez mais 
rápido, construíram-se peri- 
féricos que fossem capazes 
de ler e gravar fitas magné- 
ticas a alta velocidade. O 
seu princípio de funciona- 
mento será idêntico ao de 
um gravador normal, com 
algumas alterações de 
modo a proporcionar uma 
alta velocidade e um enro- 
lamento da fita magnética 
constante e regular. À infor- 
mação é gravada perpendi- 
cularmente à fita, que é 
bastante mais larga do que 
a de uma vulgar cassete. 
— unidade de disco — 
actualmente são o meio 
mais importante para arma- 
zenar informação, uma vez 
que aliam uma elevada 
qualidade no armazena- 
mento da informação a uma 
enorme rapidez de acesso. 
Haverá, no entanto, que 
distinguir dois diferentes 
tipos de discos: os rígidos e 
os flexíveis (diskettes). Os 


computador A, 
na classe 


nem aos locais onde se 
le obter. 

. no entanto, um livro 
bastante útil para os profes- 
sores (até do ensino pré- 
-primário e secundário) que 
pretendem obter boas 
ideias para as suas aulas. 


rígidos são construídos 
numa base de alumínio 
coberta com material mag- 
netizável. Os flexíveis são 
construídos numa matéria 
plástica e também revesti- 
dos de uma matéria magne- 
tizável. 


Es ambos os casos eles 
giram em torno de um eixo e 
a alta velocidade. Existe 
uma cabeça de leitura/ 
[gravação que executa es- 
tas operações sem tocar no 
disco. O disco rígido será 
sempre mais rápido, mais 
seguro e com maior capaci- 
dade de informação que um 
flexível, apenas estes últi- 
mos tém a vantagem de ser 
facilmente transportáveis. 
— Cassete — é o meio 
mais utilizado pelos amado- 
res. Um vulgar gravador 
serve para guardar a infor- 
mação e os programas. 
Basta pensar na enorme 


«lkari Warriors» 


Tace de um jogo bas- 
tante idêntico a um editado 
há uns anos atrás de nome 
«COMANDO». 

Um guerreiro — ou dois, 


| conforme opção dos jogado- 
| res — efectuam um «raid» 


através da selva para sal- 
var um general que se 
encontra sequestrado pelos 
inimigos no seu próprio 


' quartel-general no meio da 
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selva. No caminho, o ou os 


quantidade de jogos dispo- 
níveis em cassetes para que 
o utilizador mais comum o 
possa utilizar em casa. O 
grande inconveniente será 
o tempo de acesso muito 
lento, relativamente a ou- 
tros meios. 


Quaiquer dos periféricos 
acima referidos servem, 
também, à entrada e à 
saída de dados no micro- 
computador. No entanto, 
existem outros, dos quais 
poderemos referir os exem- 
plos abaixo descritos. 


Periféricos de entrada de 
dados: 


— «Light pen» — é, como o 
nome indica, uma caneta 
que funciona com base na 
luz. Assim esta limita-se a 
detectar pontos de luz pro- 
venientes do ecrã do moni- 
tor do computador. Podera 
servir para fazer a escolha 
de opções, permite dese- 
nhar directamente no moni- 
tor e até introduzir texto. 


guerreiros irão encontrar 
inúmeros adversários, bem 
melhor armados do que 
eles, minas e fortificações e 
ainda obstáculos naturais, 
tais como, rios, pontes e 
elevações de terreno, que 
poderão ser óptimos locais 
para se sofrer emboscadas. 
O nosso herói encontra-se 
limitado em armamento, 
podendo, no entanto, se 
abastecer, sempre que con- 
siga obter bónus, o que se 
verifica sempre que se aba- 
ta um posto inimigo de 
importância estratégica. 
Os gráficos são de boa 
qualidade. Possibilidade de 
utilização de «Joystick». 
sem dúvida um jogo 
interessante e dos melhores 
publicados nos últimos tem- 
po. À comprar. 
Um truque: na parte ini- 
cial do jogo, ir pela zona 
verde na margem direita do 


— «Joystick» — aqui temos 
o mais popular entre os que 
véem o seu micro como uma 
máquina de jogos. Utiliza- 
-se no lugar do teclado para 
comandar os mais diversos 
componentes de um jogo. 

— Teclado — é através 
dele que universalmente se 
introduz informação no 
computador. Acompanha 
sempre este e nem todos 
pensam que, na realidade, 
é um periférico que tem 
como função fazer a entrada 
de dados. 


Pastiôcicos de saida de 
dados: 

— Impressora — é, sem 
sombra de dúvida, o perifé- 
rico de maior difusão e 
popularidade. Por defini- 
ção, uma impressora é um 
periferico de saida, utiliza- 
do para se obter listas em 
papel de uma determinada 
informação. Existem diver- 
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monitor poderá permitir 
uma grande progressão no 
terreno, além de poupança 
das munições, uma vez que 
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sos tipos de impressoras 
que são classificadas pelo 
modo como imprimem os 
dados no papel. Assim 
temos: 

— impressoras de marga- 
rida; 

— impressoras matri- 
ciais; 

— impressoras de linhas: 

— impressoras de fita; 

— impressoras de esfera; 

— impressoras de tam- 
bor; 

— impressoras a laser; 

A distinção entre estes 
tipos de impressora será 
feita num próximo artigo. 

No mercado há uma enor- 
me variedade de impresso- 
ras que imprimem em tama- 
nhos de papel diferente e 
com rapidez de vária 
ordem. 

Os monitores constituem 
outro tipo de periférico a 
que os utilizadores estão 
habituados, sem no entanto 
se aperceberem da sua 
condição de periférico. O 
monitor utiliza-se para sai- 
da de dados, de forma que o 
utilizador os visualize facil- 
mente. Existe uma enorme 
variedade de monitores, po- 
dendo no mais simples dos 
casos, servir o televisor que 
possuímos em casa, uma 
vez que o princípio de 
funcionamento é o mesmo. 


Depois desta ligeira des- 
crição de varios periféricos, 
saliento que os mais utiliza- 
dos pelos amadores e pos- 
suidores de computadores 
pessoais são, sem dúvida. 
as unidades de leitura e 
gravação de cassettes e as 
unidades de diskettes, bem 
como as impressoras e os 
«joysticks», excluindo, claro 
o teclado e o monitor, 
periféricos fundamentais no 
funcionamento do compu- 
tador. 

E já que para ler e gravar 
cassetes qualquer gravador 
servirá para o efeito, e a 
unidade de diskettes ou de 
disco rígido normalmente é 
fornecida com o computador 
que se compra, num dos 
próximos artigos nos debru- 
çaremos sobre qual a im- 
pressora e «joystick» a esco- 
lher, uma vez que são dos 
periféricos mais adquiridos. 


os adversários parecem não 
reconhecer o ou os nosssos 
heróis. 
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MICRO- 


INFORMÁTICA Ê 
E 


ca Ra 


Q.e é que há uns 
atrás imaginava que 
uina tão cara e tão 
ums “cada como os grandes 
sobs tadores da altura o 
compl servisse, hoje em dia, 
tão banais como o 
fins cimento e lazer de 
diver as com 10 anos de 
ions que O utilizam em 
idade. óprias casas? 
o que nos estamos qa 
cl ao ixonante mun- 


i elen jogos para computa- 
e 


A ; que, apesar de pouco 


sen aveis om db 
E a quem a, 
di sem dúvi- 
pode uma, momentos de 
da e descontracção. 
i computadores foram 
pidos para auxiliar o 
“alho do homem. Aquan- 
do do desenvolvimento dos 
eiros computadores, o 
pim e custo na construção 
manutenção de um com- 
utador era enorme, não 
emitindo par jato que E 
f o a dar a esta 
utilização Se diferente do 
processamento de dados. 
de tudo, nessa épo- 
essas operações eram 
ainda limitadas e com- 


plexas. 

Devido a isto tudo, a 
informática e os computa- 
dores apareciam envolvidos 

uma auréola de inaces- 
sibilidade e magia. Na rea- 
lidade, apenas uns poucos 
tinham conhecimento de 
como funcionava um com- 
putador e sabiam trabalhar 
com ele. Como consequên- 
cia, apenas esses poucos 
saberiam dos benefícios 
que um computador podia 

porcionar. 

Aquilo que para muitos é 
hoje extremamente vulgar, 
sò foi possível graças ao 
enorme desenvolvimento da 
microelectrónica. Assim, o 
inacessível tornou-se num 
instrumento de trabalho útil 
e produtivo, servindo os 
mais variados fins. 

“No nosso país a divulga- 
ção destas aplicações estão 
a tomar o computador num 
autêntico produto de 
consumo. 

Sendo assim, nos dias de 
hoje, o computador serve 
inúmeros fins. E se serve o 
trabalho, porque não servi- 
tá também o divertimento? 


Revista « Cérebro» 


Trtase da mais antiga 
sta de informática pu- 
icada em Portugal, como 
atesta o facto de estar a 
memorar o seu sexto ani- 
Versário, 
ial. um apublicação men- 
essencialmente voltada 
Paa o utilizador de «hard- 
Wate», «software» e serviços 
ormática. 


Na realidade isso vem 
acontecendo, proporcionan- 
do além do divertimento 
uma familiarização com o 
microcomputador. 


Do divertimento de- 
pressa se chega ao estudo e 
aprendizagem, não da in- 
formática, mas sim de ou- 
tras matérias e assuntos. 

Quer servindo um fim, 
quer outro, a enorme facili- 
dade que existe de obten- 
ção de «software» permite 
que cada um de nós possua 
um computador em casa, 
coisa que há poucos anos 
atrás parecia impossível, 
facilitando quer o trabalho 
quer o divertimento. 

Hoje em dia, os vídeojo- 


A revista abrange uma 
variada gama de assuntos 
como se pode ver pelo 
índice. 

Assim, existe uma repor- 
tagem sobre edição electró- 
nica, uma série de peque- 
nas reportagens sobre ac- 
tualidades, reportagens 50- 
bre o sistema Unisys 6000 e 


Microcomputador: local de trabalho e diversão 


Microcomputador: 


"* brinquedo 
ou utilitário? 
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gos são, sem dúvida nenhu- 
ma, a mola real que impul- 
siona uma grande quanti- 
dade de gente a utilizar os 
micros, levam os fabrican- 
tes a produzir mais e me- 
lhor. Os micros actualmente 
produzidos são autênticas 
máquinas de jogos, nada 
ficando a dever às verda- 
deiras e facilitando o traba- 
lho profissional. 


Mas quem brinca com. 


jogos? As crianças, claro, e 
também os adultos, que 
muitas das vezes, com a 
desculpa de que estão ensi- 
nando algo ao filho, estão 
na realidade a procurar o 
seu próprio divertimento. 
Daí que é vulgar ver-se já 
uma família reunida à volta 


os sistemas operativos que 
ele pode usar, um «dossier» 
sobre a informática na in- 
dústria da electrónica e, 
como não podia deixar de 
ser, um banco de ensaios, 
no caso a um AST Premium 
386. 

` Será sempre uma revista 
útil, quer aos profissionais 
de informática, quer aos 
amadores. 

Atendendo à qualidade 
gráfica evidenciada e ao 
elevado número de assun- 
tos abordados, trata-se de 
uma revista com um preço 
baixo em relação à concor- 
rência — 250800. 

De salientar que a empre- 
sa que publica este título 
edita, igualmente, o «Cor- 
reio Informático», jornal tam- 
bém dedicado a informá- 
tica. 
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de uma destas máquinas. 

Existem programas e jo- 
gos de enorme popularida- 
de e com grande procura. 
Isto deu origem ao apareci- 
mento no mercado de uma 
enorme quantidade de ca- 
sas comerciais que se dedi- 
cam a este tipo de comércio. 


O: jogos são da mais 
variada espécie e propor- 
cionam a mais diversifica- 
da gama de sensações. 

Assim, poderemos encon- 
trar jogos de aventuras e 
suspense e de desporto, 
como por exemplo: futebol, 
atletismo, ténis, ou mesmo 
um conjunto de actividades 
desportivas reunidas sob 
um determinado nome. To- 


Jogo de golfe 


« Got é um jogo que lhe 
permite ter acesso ao mun- 
do do golfe, sem sair de sua 
própria casa. 

E extremamente fácil de 
jogar, uma vez que todas as 
opções do menu são facil- 
mente seleccionadas com 
as teclas do cursor. 


dos estes jogos se poderão 
compor de vários níveis de 
dificuldade, que poderão 
ser ultrapassados sem se 
jogar, nuns casos, sendo 
noutros necessário atraves- 
sar esses níveis para se 
atingir o nível seguinte. 

Jogos com enorme popu- 
laridade são, sem dúvida, 
os jogos de xadrez, simula- 
dores de voo, de condução, 
quer de motos quer de 
automóveis, e de aventuras 
escritas, como policiais, por 
exemplo. 


No caso do xadrez, exis- 
tem no mercado diversos 
jogos com variados graus 
de dificuldade, podendo al- 
guns deles oferecer a hipó- 
tese de programar novas 


Os gráficos são de extra- 
ordinária qualidade, pois 
permitem que uma visão do 
campo na perspectiva nor- 
mal de um jogador real, 
quer numa visão panorâmi- 
ca superior, o que dá uma 
ideia exacta das dificulda- 
des que se irão colocar ao 
jogador. 

Além dos campos de golfe 
já existentes no jogo, é 
perfeitamente possível criar 
novos campos ou mesmo 
modificar os já existentes 
de forma a torná-los mais 
fáceis ou mais dificeis. 


É possível, também, exe- 
cutar operações bem pareci- 
das com a realidade, como 
mudar de taco dentro de 
uma determinada gama e 
atender às condições de 
vento por exemplo. 


jogadas, rever as jogadas 
de um jogo inteiro, avançar 
ou recuar um determinado 
número de jogadas e, claro, 
escolher se se vai jogar com 
as pedras brancas ou pre- 
tas. Assim, com tudo isto e 
muito mais, poderemos ter 
em casa um autêntico mes- 
tre de xadrez com quem 
poderemos disputar gran- 
des partidas e aperfeiçoar 
técnicas. 

Em qualquer dos jogos 
acima referidos existe a 
possibilidade de usar «joy s- 
tick», o que facilitará imenso 
a vida ao comandar o jogo. 


Ho em dia não exis- 
tem limites para a imagina- 
ção e construção de novos 
jogos e assiste-se, frequen- 
temente, ao lançamento de 
novos produtos. À provar 
esta fértil imaginação, te- 
mos o facto de podermos 
assistir às ideias que são 
lançadas em concursos pro- 
movidos por revistas, jor- 
nais da especialidade e 
periódicos que se debruçam 
sobre este tema. 

Como poderemos consta- 
tar, além de um poderoso 
auxiliar no nosso trabalho, 
o computador cada vez mais 
se transforma num bom 
companheiro de jogos e 
brincadeiras. 

Mas será isso benéfico? 
Claro que sim, desde que se 
salvaguardem as distân- 
cias em relação ao jogo por 
vício ou hábito pernicioso. 
Quando se brinca com um 
computador deve-se sempre 
ter presente os ensinamen- 
tos que se poderão extrair 
desse passatempo. Para a 
criança poderá ser útil, pois 
poderá facilitar a rapidez de 
reflexos, a rapidez de pen- 
samento, não esquecendo a 
sua função principal: o di- 
vertimento e a distracção. 

Para o adulto, os vídeo- 
-jogos funcionarão essen- 
cialmente como lazer e des- 
canso das preocupações da 
vida real. 

Para finalizar, um conse- 
lho: se possui um microcom- 
putador em casa e não 
ousou experimentar um 
desses jogos com que o seu 
filho brinca, então não per- 
ca tempo; experimente-o. 
Verá que não é tão mau 
assim! Até vai gostar... 
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E, sem sombra de dúvida, 
um jogo para nunca passar 
de moda. 

De salientar que pessoal- 
mente o joguei num PC 


AMSTRAD 1512, o que me 


permitiu uma determinada 
«performance» no jogo. 
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A rápida evolução dos 
: computadores nesta 
pic! e do século tem 
me'a" causa a imagina- 


posto as futurólogos mais 


ousados- 
Num mundo como o de 
hoje, em que todos os meses 
era não dizer todos os 
— PO? somos assaltados 
novidades. será um 
“oùto arriscado prever o 
futuro da Informática. 


No entanto, esse mesmo 
juturo está cada vez mais 
dependente dos microcom- 

utadores € do avanço da 

. ciência que hoje se denomi- 
“pa de Informática. 
. Este avanço tem que se 
fazer sentir especialmente 
no desenvolvimento do 
«hardware», uma vez que é 
neste ponto que se concen- 
tam as condições básicas 
do equipamento, como, por 
* exemplo, o tamanho, avelo- 
cidade de processamento, 
consumo de energia, capa- 
cidade de memória e a 
capacidade de comunica- 
ção com o utilizador. Tudo o 
que estiver para além disto, 
como o «software» e apli- 
cações, se desenvolverá de 
acordo com a área descrita. 


- À primeira vista, o maior 
desenvolvimento verificar- 
.se-4 em áreas como a 
microelectrónica, a arqui- 
tectura de comutadores e o 
«software» base que facilite 
o trabalho do utilizador e a 
robótica. 


Mas, na realidade, prever 
o desenvolvimento tecnoló- 
gico num determinado sen- 
tido não será tão difícil 
como seria de supor. Veja- 
mos: algumas da técnicas e 
“algumas das concepções do 
'luturo estão já disponíveis 
;no mercado. Estarão numa 


forma ainda pouco desen- 
volvida, mas daqui a cinco 
ou oito anos estarão muito 
mais aperfeiçoadas. Difícil 
será Prever o seu desenvol- 
vimento a partir desse tem- 
po. Vejamos alguns dos 
temas que se têm desenvol- 
vido na área da informá- 
tica. 


Micro-nrormárica — 
A tendência mais clara de 
desenvolvimento neste 
campo será o aperfeiçoa- 
mento dos circuitos integra- 
dos miniaturizados. E de 
prever que, daqui a poucos 
anos, se consiga uma mi- 
niaturização 5 a 6 vezes 
superior à conseguida ac- 
tualmente. Isso certamente 
que se irá conseguir graças 
ao desenvolvimento das 
técnicas utilizadas, bem 
como com a utilização de 
novos materiais. 
Atendendo a isto, será de 
prever que num futuro pró- 
ximo tenhamos em casa um 
microcomputador com 


Robótica: tema controverso na informática 


O futuro 
da micro-informática 
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20 000 Kbytes, ou mais, o 
que, em comparação com o 
que temos hoje em dia mais 
vulgarizado (640 Kbytes), é 
manifestamente superior. 


No entanto, e apesar do 
que foi dito acima, não é de 
prever que as técnicas utili- 
zadas actualmente nem as 
concepções dos computado- 
res se modifiquem radical- 
mente nos próximos 5 a 10 
anos. Muitas das tecnolo- 
gias que o poderão fazer 
estão ainda numa fase de- 
masiado embrionária para 
o proporcionar. 


A finalizar este capítulo, 
saliente-se as enormes re- 
duções de custos que os 
microcomputadores sofre- 
rão em virtude do aperfeiço- 
amento dos microprocessa- 
dores (fenónemo que se vem 
verificando cada vez mais). 
Assim sendo, fica o cami- 
nho aberto para os amado- 
res de informática possuí- 
rem em casa uma máquina 
que é, sem dúvida, um 
supercomputador. 


A 


É" Análise 
de Sistemas 


Esie livro expõe as carac- 
Ei mais importantes 

análise de sistemas de 
per forma que tanto inte- 
essa aos profissionais 
como dos estudantes de 
informática e amadores... 


O autor do livro tenta 
considerar, no desenvolvi- 
mento das matérias, o ponto 
de vista do utilizador. 

O livro desdobra-se em 
cinco partes: introdução, 
análise, concepção de pro- 


As 


o o ger Ng 


cedimentos e de sistemas 
de computador e implemen- 
tação de sistemas. O autor 
faz acompanhar cada sec- 
ção do livro com perguntas 
e respostas, não deixando 
de incentivar os leitores na 
procura de novas soluções 


para os problemas que se j 
- colocam. - 


Este livro será apenas 
uma amostra do que é a: 


análise de sistemas. Na ` 


realidade, são matérias 
muito vastas e em constante. 


„evolução, não podendo, por 


conseguinte, estar contidas 
num livro com aproxi = 
mente 300 páginas. 


SorrwarE — O desen- 
volvimento da micro-infor- 
mática, com o consequente 
aumento de capacidade de 
memória e de velocidade de 
processamento, terá reper- 
cussões indiscutíveis no 
aparecimento de novo «soft- 
ware», com novas formas de 
programar e também com 
novas linguagens de pro- 
gramação. 

Assim, e num futuro não 
muito distante, poderemos 
encontrar programas que 
dialoguem com o utilizador 
de uma forma cada vez 
mais perfeita e na própria 
linguagem do utilizador. 
Devo salientar que isto já se 
verifica na actualidade, 
mas ainda com enormes 
potencialidades de desen- 
volvimento num tuturo 
próximo. 


Teremárica — E, sem 
dúvida, a área da informáti- 
ca que terá um maior desen- 
volvimento. 

As telecomunicações são 


- hoje em dia um aspecto 


muito importante da nossa 
sociedade. Aparelhos como 
o rádio e o televisor são tão 
comuns que nós nem nos 
apercebemos da influência 
que têm sobre o nosso modo 
de viver. 

A telemática virá apertei- 
çoar esses meios de comu- 
nicação, mas com a caracte- 
rística de possibilitarem o 
intercâmbio de informação. 

Assim, e tal como hoje em 
dia se está pretendendo 
implementar em Portugal, o 
nosso mundo estará ligado 
através de poderosas e 
grandes redes de comuni- 
cações, ligadas a grandes 
bases de dados, que pode- 
rão ser consultadas a qual- 
quer momento. 

A telemática proporciona- 
rá a um cada vez maior 
número de pessoas ler o 
jornal ou saber as notícias, 
saber cotações da Bolsa de 
qualquer cidade do mundo, 


„poder fazer compras e mes- 


mo trabalhar, sem se deslo- 
car ao local de trabalho e 
sem, sequer, sair de casa. 


Claro que os custos desta 
tecnologia nos dias que 
correm serão um pouco ele- 
vados. No entanto, estamos 
a falar de um futuro bem 
próximo. 


Rozórica — Temos aqui 
o ponto mais discutido e 
controverso da informática: 
os robots. A possibilidade 
de possuirmos em casa uma 
empregada doméstica que 
não recebe ordenado, não 
come e obedece sempre a 
todas as ordens é, sem 
dúvida, uma certeza no 
futuro. É também fonte de 
discórdia quando se fala em 
obter os mesmos proveitos, 
por exemplo, na fabricação 
de automóveis. Hoje em dia, 
já se verifica a substituição 
de homens por máquinas 
que executam os trabalhos 
mais pesados, repetitivos 
ou perigosos. Sem dúvida 
que poderemos estar a ca- 
minhar para uma era em 
que o homem apenas se 
limitará a controlar uma 
legião de trabalhadores in- 
cansáveis e obedientes. Ha- 
verá, no entanto, que ven- 
cer a oposição de muitos 
estratos sociais que, umas 
vezes por desconhecimento, 
outras por interesses, se 
manifestam contra este de- 
senvolvimento. 


FinaLização — Qual- 
quer que seja o futuro, a 
única coisa que devemos 
fazer é acompanhar o de- 
senvolvimento da informáti- 
ca, de forma que nos mante- 
nhamos por dentro das ma- 
térias e não sintamos uma 
inadaptação a uma nova 
forma de relacionamento: 
HOMEM — COMPUTADOR. 


JOGO 


«Crazy Cars» 


Fiati de um jogo de 


- perícia sobre corridas de 


automóveis. O que se tem a 


:fazer é comandar um auto- 


móvel que se movimenta 


numa estrada, ao mesmo 

tempo que vários outros. 
O objectivo é ser sempre 

mais rápido do que eles, de 


torma a percorrer uma 
maior distância. 

O jogo decompõe-se em 
vários níveis que,. por suq- 
vez, se decompõem em vá- 
rios estádios. 

Os gráficos têm boa defi- 
nição, mas são pouco colo- 
ridos. 

Ao fim de meia dúzia de 
vezes de ser jogado, torna- 
se um pouco monótono. No 
entanto, e porque existem 
muitos apreciadores do gé- 
nero, será um jogo q que, 
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pelo menos, se deverá dar 
uma vista de olhos para se 
poder ajuizar do seu valor. 


MICRO- 


. A. «diskettes», conjunta- 


mente com as unidades de 
disco fixo, são dos suportes 
de informação mais usados 
e divulgados hoje em dia. 
A razão de tal facto deve- 
se à sua enorme capacida- 
de de armazenamento, à 
sua fiabilidade e ao seu 
fácil manuseamento. 
` De salientar que uma 
adiskette» é diferente de um 
disco fixo apenas na sua 
capacidade de armazena- 
mento e na localização tixa 
no computador. 
Concentrando a nossa 
atenção apenas nas «dis- 
kettes», deve-se dizer queé o 
único suporte, conjunta- 
mente com os discos rigi- 
dos, que permite uma leitu- 
ra directa. Além disso, con- 
trariamente aos outros su- 
portes, as cabeças de leitu- 


Ta e gravação não são fixas, ` 


movendo-se para executar 
qualquer uma destas ope- 
rações, sem nunca tocar na 
supertície da «diskette». 

: Mas como é que uma 
«diskette», com o seu reduzi- 


«Linguagens 
de Computador» 


O objectivo deste livro é 
apresentar ao utilizador de 
microcomputadores as seis 
i de programação 
mais populares. 
Se o leitor não está fami- 
iari com nenhuma lin- 
guagem, talvez este seja o 
livro que lhe poderá apre- 
sentar, especialmente a BA- 
SIC, uma vez que terá 
algumas dificuldades em 
entender as outras a 
gens. Para quem já e 
i la a BASIC 
as coisas apresentam-se 


Cuidados com a informação 
das «diskettes» 
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do tamanho, armazena essa 
enorme quantidade de in- 
formação? 

O disco flexível está re- 
vestido de uma camada de 
material magnético que é o 
responsável pelo armazena- 
mento da informação. As 
cabeças de leitura são de 
uma sensibilidade extrema, 
capazes de ler informação 
guardada em espaço tão 
reduzido. 


Mas vejamos, mais deta- 
lhadamente, como é que a 
«diskette» regista e grava a 
informação. 

Como se disse, isso con- 
segue-se através da magne- 
tização das mais íntimas 


bem mais fáceis nas restan- 


_ tes linguagens. 


A BASIC é sem dúvida a 
linguagem mais popular 
entre os utilizadores de 
«micros». À seguir, está tal- 
vez a PASCAL, linguagem 
bastante poderosa e sintéti- 
ca, mas também de fácil 
aprendizagem. A LOGO foi 
concebida para ser utiliza- 
da por crianças, mas pode- 
rá ser utilizada em certas 
questões matemáticas. A 
COMAL é uma combinação 
da BASIC com a PASCAL, 
obtendo-se algo parecido 
com a LOGO, mas com 
maiores potencialidades. A 
PROLOG é adequada ao 
domínio de inteligência ar- 
tificial. A FORTH é total- 
mente diferente das outras, 
sendo uma linguagem de 
alto nível, bastante potente. 

Cada capítulo está escrito 
por um autor diferente, uma 
vez que é bastante difícil a 
um autor ser especialista 
em tantas linguagens. 


áreas do disco. A estas 
áreas ou a este espaço, 
chama-se «bit». Como cada 
caracter, como por exemplo 
o «A» ouo «C», ocupa 8 «bits», 
temos a área necessária 
para guardar um único ca- 
racter na «diskette», A este 
conjunto de 8 «bits» chama- 
se «byte». 

Mas como nós temos ne- 
cessidade de armanezar mi- 
lhõese milhões de «bytes», a 
informação é catalogada e 


. armazenada por pistas e 


seciores da «diskette». 


A «diskette» encontra-se 
dividida em secções ou 
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sectores circulares, chama- 
dos sectores, e anéis con- 
cêntricos chamados pistas. 


De notar que a capacida- 
de de armazenamento de 
uma diskette se mede pela 
sua densidade. Quanto 
mais alta for a densidade 
da «diskette» mais informa- 
ção se poderá guardar nela. 


Uma «diskette» é composta 
por vários materiais segun- 
do uma determinada or- 
dem, para se obter um 
rendimento óptimo, e de 
forma a não originar perdas 
de informação. 


Poderá apresentar-se sob 
diversos tamanhos. Os 
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mais divulgados serão, sem 
dúvidas os de 5 e 1/4 
polegadas e 3 e 1/2 pole- 
gadas. 

Mas vejamos os esque- 
mas apresentados a seguir, 
com diversas explicações 
das partes constituintes de 
uma. «diskette». 


Para se ter a informação 
que está contida na «disket- 
te», o mais segura possível, 
será necessário ter certos 
cuidados e precauções para 
não ocorrerem erros ou da- 
nos na informação. 


«Side Arms» 


Tadas de um novo jogo 
de ficção cientifica. 

Um guerreiro espacial, 
armado, é obrigado a elimi- 
nar uma série de objectos 
estranhos, se não conseguir 
será a morte do guerreiro. 
De salientar que este tem 
uma excelente mobilidade, 
podendo deslocar-se em to- 
dos os sentidos. 

Existe ainda a possibili- 
dade de mudança de arma. 

OPINIÃO — Um jogo que 
embora seja igual a muitos 
outros, não trazendo por 
isso muitas novidades, po- 
derá ser jogado com entu- 
siasmo e certeza de diverti- 
mento. 


Os gráficos são de boa 
“qualidade, embora podes- 


-INFORMÁTICA 


No esquema a seguir 
apresentado exemplificam- 
-se alguns dos aconteci- 
mentos a evitar. No entanto 
não serão só estes. 


Por exemplo, o pó é um 
dos inimigos mais perigo- 
sos das «diskettes», tal como 
o café, ou a água. O sol é 
outro, uma vez que o mate- 
rial magnetizável deteriora- 
-se acima de uma determi- 
nada temperatura. 


Para finalizar aconselha- 
mos que tenha cuidado com 
as suas «diskettes», princi- 
palmente se a informação 
que elas contêm é importan- 
te para si. Quando as 
transportar tenha sempre o 
máximo cuidado. Pelo tacto 
de elas serem portáteis não 
quer dizer que resistam a 
todos os tratos. Guarde-as 
em sítio seguro, quando as 
nao usar. 


Todas as «diskettes» se 
fazem acompanhar de indi- 
cações de segurança que 
deverá seguir. 


‘inr SRM 
A AA 
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sem ser melhor explorados, 
especialmente em termos 
de cor, uma vez que esta é 
pouco utilizada, obtendo-se 
apenas dois ou três tons. 
No entanto, para quem 
goste de movimento, tiros 
de várias espécies e de 
ficção, este é um jogo a 
comprar, oferecendo sem- 
pre situações diferentes de 
partida para partida. Para 
os restantes utilizadores, se 
desejarem, experimentem. 


MICRO- 


impressoras são o 
rico de maior utiliza- 
peril ularidade para 
çõo e pop : 
trabalha com infor- 


quem 
iam para passar para 
papel os diferentes resul- 
o hrs de um programa, bem 
o a sua própria lista- 
m, 0 que é útil aos 
ge ramadores profissio- 
r e amadores. 
Uma impresssora classifi- 
„se conforme o seu meca- 
nismo de impressão. Contu- 
este não é o único meio 
de identificar uma impres- 
sora, nem a principal carac- 
terística a ser observada 
pelo comprador. Isto por- 
ue, apesar de a primeira 
ção que se faz ser o tipo 
de impressão, a escolha 
dentro desse tipo é variada. 
i 


t 


ii OS TIPOS 
DE IMPRESSORA 

De margarida — chama- 
-se assim porque o seu 
mecanismo é composto por 
umaroda de «pétalas», como 
se de uma margarida se 
tratasse. 

Para imprimir, a margari- 
da roda posicionando o 
caracter desejado, em fren- 
te da área do papel onde se 
pretende imprimir. Então, é 
premido por um martelo 
contra a fita e o papel, de 
modo a proporcionar a im- 
pressão do caracter. 

Estas impressoras propor- 
cionam uma grande quali- 
dade de letra. Poder-se-á 
ainda substituir o tipo de 
letra, mudando a margari- 
da que serve de fonte aos 

` caracteres. 

Matriciais — todos os 
caracteres se foram a partir 
dg uma matriz de pontos (7x5 
ou 9x7, por exemplo). Quan- 
to maior for a densidade de 
pontos da matriz maior é a 
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Saber escolher 
uma impressora 
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adquirir uma. Às caracteris- 
ticas mais importantes em 
ter em conta são: a largura e 
tipo de papel que se preten- 
de utilizar: a largura mede- 
-se em milímetros ou em 


possível imprimir numa fo- 
lha de papel, o tipo de 
alimentação e o arrasto do 
papel que pode ser efctuado 
por tracção ou atrito. 

Quando é por tracção, as 
folhas têm de ser contínuas. 
Além disso, devem ter uma 
banda lateral com orifícios, 
para o papel ser arrastado 
por um mecanismo próprio, 
movido por um motor. 

No arrasto por atrito, o 

1 é arrastado pelo girar 

do tambor, onde o papel 
sofre a impressão dos ca- 
racteres. 


A velocidade de sapaa. 
são expressa-se em caracte- 
res por . dependen- 
do dos diferentes tipos de 
impressora. ando se es- 
colhe uma impressora deve 
verificar-se a sua velocida- 
de, mas muitas vezes esta 
tem que ser sacrificada 
devido à i de im- 
pressão. 

Tenha-se em atenção O 
facto de se querer imprimir 
caracteres, como por exem- 
plo os acentos ou O «ç», 
caracteres característicos 
da língua portuguesa. 

Deve saber, também se 
existe a possibilidade de 
imprimir gráficos e dese- 
nhos. É preciso ver qual a 
densidade com que são 
impressos, e se se adaptam 
às necessidades. 

Acima de tudo é necessá- 
rio que você, quando vai 
comprar uma impressora, 
tenha em mente exactamen- 


qualidade da letra im- 


pressa. 

Este tipo é, sem dúvida 
alguma, o tipo de impresso- 
ra mais usada em todo o 
mundo. As razões deste 
facto devem-se à sua enor- 
me facilidade de impres- 
são, rapidez, relativa quali- 
dade de letra e um preço 
bastante acessível em rela- 
ção à grande maioria dos 


De linhas — Em vez de 
obter caracter a caracter, 
obtém-se linha por linha. 

Com este tipo de impres- 
sora consegue-se uma gran- 
de velocidade de im- 
pressão. 

De fita — Os caracteres a 
imprimir são gravados 
numa fita de aço que gira a 
grande velocidade. O ca- 
racter que se pretende im- 
primir é premido contra o 


papel por um martelo, no 
momento em que este ca- 
racter se encontra à frente 
do martelo. 

De esfera — Os caracte- 
res estão distribuídos numa 
esfera de aço, que se vai 
posicionando conforme a 
etra que se pretende, ba- 
tendo numa fita à frente do 
papel, provocando a im- 
pressão. 

De tambor — Bastante 


idêntica à de esfera, apenas 
com a diferença de que 
existe um tambor que gira e 
que, para provocar a im- 
pressão, é necessário bater 
um martelo no papel. 

A laser — O elemento de 
impressão é um laser de 
fraca potência que vai gerar 
um raio modulado, permi- 
tindo ou não a passagem da 
luz. Esta vai ser recolhida 
por um tambor fotocondu- 


tor que, ao girar, vai rece- 
ber uma tinta que adere 
somente às partes expostas 
ao raio laser. 

Este processo assemelha- 
-se muito aos métodos das 
fotocopiadoras. 


Cada impressora possui 
diversas caracteristicas téc- 
nicas que é necessário ter 
em atenção, se se pretende 


te quais as suas necessida- 
des. Só assim poderá com- 
prar, também o que mais 
lhe interessa. 

Faça uma cuidada pes- 
quisa de mercado, pois a 
oferta nos dias que correm é 
enorme, quer a nível de 
qualidade, quer a nível de 
preços. Esta pesquisa pode- 
rá ajudá-lo a não comprar 
«gato por lebre». 


outros tipos de impressoras. 


Jogo das Letras 


Linguagem — BASIC 
Computadores — Sinclair ZX81 e Com- 
Patíveis 


. Trata-se de uma versão para microcom- 

de um jogo bastante antigo, que 

Consiste na ordenação de um alfabeto 
contido numa matriz. 

Apenas existe uma casa em branco, que 

Servirá para o jogador movimentar as peças 

da matriz, de forma a obter a ordenação. 


A movimentação deste espaço é feita 
com as teclas do cursor. 


LISTAGEM DO PROGRAMA: 


REM — Jogo de Letras — 

I = 6 TO 16 STEP 2 

TATI 10; « » 
ai 
RI=7TO 15 
Rs: TI, 10; «ll 


NEXT 

— DIM M$(5,5) 

— FOR [=l TO 5 

— FOR J=! TO 5 

— LET MS(L])==CHRS (I-+5xJ+32-62x(I=5 
AND J=5) 

12.º — PRINT AT 2x1+5,2x]+9: MS(L]) 

13.° — NEXT J 


tous for afins] 
fas] 
ES 


O 


TEP 2 
LLELLE 


Ta 
2º 
ia 
4 
5º 
6.º 
T 
8.º 
9.º 
0.º 
E 


l 
l 


14.° — NEXT I 
15.° — LET F= 
16.° — LET FN=5 
17.º — LET C=5 
18.° — LET CN=5 


19.° — FOR I= TO 200 

20.º — LET X$—=CHR$ (INT (RNDx4)+-5) 

21.º — GOSUB 310 

22º — NEXT I 

23.º — PRINT AT 20,1; «APERTE UMA TE- 
CLA PARA INICIAR» 


24.º — PAUSE 0 

25. — PRINT AT 20,1 

26. — GOSUB 280 

27.º — GOTO 260 

28.º — IF INKEY$=" ” THEN GO TO 28.º 
29.º — LET XS=INKEYS 

30.º — IF X$="5" AND C=1 THEN RETURN 
31.º — IF X$="6" AND F=5 THEN RETURN 
32.º — IF X$="7" AND F=l THEN RETURN 
33.° — IF X$="8" AND C=5 THEN RETURN 
34.° — IF X$="5" THEN LET CN=CN-l 
35.° — IF X$="6" THEN LET FN=FN+I 
36.º — IF X$="7" THEN LET FN=FN-1 
37.° — IF X$="8" THEN LET CN=CN+HI 
38.º — LET X$=MS(FN,CN) 

39.° — LET M$(FN,CN}=M$(F,C) 

40.º — LET MS(F,CH-X$ 


41.º — PRINT AT 2xFN+S,2xCN+9: 
MS(FN,CN) 

42.º — PRINT AT 2xF+5,2xC+9:MS(F.C) 

43.º — LET F=FN 

44.º — LET C=CN 

45.º — RETURN 


VARIAVEIS: 


I e ] — variáveis contadoras. 

F — linha da matriz na qual está o 
espaço em branco. 

C — coluna da matriz na qual está 
situado o espaço em branco. 

FN e CN — variáveis intermédias que 
servem para actualizar os valores de Fe C 
respectivamente. 

— utiliza-se no armazenamento da 
tecla pressionada e como temporário na 
actualização do conteúdo da matriz. 

MS (5,5) — matriz de S linhas por 5 
colunas que contém as letras dispostas, tal 
como aparecem na tela. 
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*” formação. 
7 Assim sendo, é natural 
© que procurem manipular 


k - «0s Sistemas 


os dias que corem, 
um particular ou empresa 
de qualquer ramo têm ne- 
cessidade de manipular 
pena quantidades de in- 


essa informação de uma 
forma mecanizada e auto- 
matizada. Mas como o volu- 
me de informação é eleva- 
do, origina uma grande 
quantidade de arquivos, 
onde se acumula muito 

= papel. Isto torna-se evitável 
se passarmos a dispor de 
um computador, que tanto 
poderá ser um SPECTRUM 
como um IBM, e também de 
uma base de dados. 

Mas o que é uma base de 
dados? È um programa es- 
pecializado em armazenar 
dados, relacionados entre si 
e que poderão ser usados 
para diversos fins. 

Tomemos um exemplo: 
uma empresa que fomece 

| vários produtos e que pos- 
sui um arquivo de pedidos 
para esses mesmos produ- 
tos. Assim, o arquivo pode 
ser usado para examinar O 
volume de vendas da em- 
presa, verificação de 
«stocks», actualização de 
preços, análise dos produ- 
tos de maior implementa- 
ção no mercado, e um sem 
número de aplicações mais. 
Se para duas destas apli- 


„$. cações houvesse departa- 
i * mentos próprios, haveria 
* | necessidade de haver dois 


` arquivos iguais. Isso torna- 


'=% «se desnecessário com uma 


base de dados, pois esta 
: permite o uso dos dados 


- « para esses mesmos dois 


fins. 


$ No entanto, torna-se ne- 
cessário manter actualiza- 
..da a informação que consta 


Operativos» 


Un sistema operativo é o 
, elemento mais importante 
de «software» usado em 


` qualquer computador, que 


tem como tarefa princi 
facilitar a utilização dos 
- Tecursos oferecidos pelo 
computador ao utilizador. 
Este livro aborda um cam- 
Po importantíssimo dentro 
da área da informática, 
sendo, de certa forma, um 
livro também importante 
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do arquivo de dados. Para 
tratar deste aspecto existe 
um sistema que permite, 
uma linguagem apropria- 
da, executar as operações 
de manutenção, como se- 
jam as anulações de ele- 
mentos, alterações a ele- 
mentos existentes, adição 
de elementos e outras for- 
mas de visualizar os dados 
que constem do arquivo. A 
este sistema dá-se o nome 
de Data Base Management 
System — (DBMS)». 


Mas uma base de dados 
deve reunir algumas carac- 
terísticas básicas importan- 
tes: os dados devem poder 
ser organizados e relaciona- 
dos na forma que mais 
interesse a uma dada apli- 
cação ou aplicações; pode 
haver necessidade de tra- 


Os Sistema 
Operativos 


quem já tenha traba- 


[fado com rg 
ou para quem tenha conhe- 
cimentos na área da infor- 
mática. 

Não é uma obra para 


Simplificação de uma tarefa importante 


Base de dados: 
uma boa memória 
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balhar apenas com parte 
dos dados na forma pela 
qual eles estão gravados e 
também na forma pela qual 
nós os vemos na nossa 
necessidade. A estas duas 
formas dá-se o nome de 
ponto de vista físico e ponto 
de vista lógico. 


Qia: se trabalhe de uma 
forma lógica ou de uma 
forma física, os dados não 
podem sofrer alteração no 
seu conjunto como arquivo 
de dados. Existe, portanto, 
uma independência dos da- 
dos em relação à forma 
como são tratados. 

Será necessário possuir 
cópias de segurança dos 
arquivos, para o caso de se 
inutilizar os arquivos de 


iniciantes, bem pelo contra- 
rio. O livro descreve um 
sistema operativo de princí- 
pio ao fim, dentro das 
possibilidades de descrição 
dentro do seu tamanho. 

Entre os diversos temas 
abordados destacam-se os 
diferentes tipos de sistemas 
operativos, funções de um 
sistema operativo, caracte- 
rísticas, gestão de memó- 
ria, entradas e saídas de 
informação, protecção e se- 
gurança da informação e 
fiabilidade de um sistema 
operativo. 

O livro termina com um 
apêndice sobre monitores, 
talvez sem relação alguma 
com o tema base do livro. 

Só para conhecedores do 
tema. 


trabalho. Estas cópias de- 
vem estar perfeitamente qc- 
tualizadas ou numa forma 
que seja possível a sua fácil 
actualização. 

Haverá ainda que prote- 
ger dados contra utilização 
indevida, usando códigos 
de acesso, de forma a 
garantir o acesso apenas a 
pessoas devidamente auto- 
rizadas. 

Quando se actualizam os 
arquivos, a base de dados 
deve actualizar todos os 
dados que se relacionem 
entre si de forma a não 
haver posteriormente de- 
sencontro de informações 
por falta de actualização. 


Z 
E preciso que a base de 
dados tenha meios de os 


«Scumball» 


Insoginá-o um agente se- 
creto que tem por missão 
destruir e eliminar por com- 
pleto um monstro nefasto 
para a sua civilização. Para 
o conseguir terá que se 
apoderar de umas poucas 
de granadas que se encon- 
tram no caminho que terá 
de seguir até encontrar o tal 
monstro. 

Restará dizer que o cami- 
nho a seguir será um pouco 
difícil, já que um difícil 
labirinto, cheio de estra- 


recuperar quando indevida- 
mente apagados. 

Terá que ter meios de 
reorganizar os dados sem- 
pre que se queira incorporar 
uma grande quantidade de 
informação, ou se pretender 
mudar as relações entre os 
dados. 


Existem diversos modelos 
de bases de dados. Estes 
modelos diferem no tipo de 
relação que estabelecem 
entre os dados contidos 
numa base de dados, inde- 
pendentemente do modo 
como os dados estão grava- 
dos, ou onde estão gra- 
vados. 


Existem três estruturas 
fundamentais de organiza- 
ção de dados: Estrutura 
hierárquica, estrutura de 
rede e estrutura relacional. 


nhas criaturas, dificultam o 
caminho. Encontrará, tam- 
bém, alguns bónus pelo 
meio. 

Naturalmente que isto se 
passa num outro planeta, 


Na estrutura hierárquica. 
os dados estão estruturados 
segundo uma hierarquia, 
de modo que cada elemento 
dependa exclusivamente do 
que lhe está superior e que 
o abranja. Nesta estrutura, 
apenas um elemento não 
está dependente de nenhum 
outro, mas do qual depen- 
dem todos os demais ele- 
mentos: o chamado elemen- 
to de raiz. 

Na estrutura de rede, 
cada elemento pode depen- 
der de mais de um elemen- 
to, formando mesmo uma 
rede ou malha onde se 
podem estabelecer diversas 
relações. 


Na estrutura relacional, os 
dados estão colocados na 
forma mais usual para O 
utilizador e que se asseme- 
lha ao arquivo de dados 
tradicional. 

Aqui, cada ficha tem uma 
linha com várias colunas, 
que correspondem a diver- 
sas informações e várias 
destas linhas formam o 


arquivo. 

Qualquer dos dados ape- 
nas se grava uma única vez, 
proporcionando por exem- 
plo a vantagem de esse 
valor se encontrar sempre 
actualizado a qualquer 
momento. 

Os custos de manutenção 
e utilização são reduzidos, 
uma vez que o trabalho de 
um empregado, que se ocu- 
paria da manutenção, sai 
facilitado, não tendo este 
necessidade de se preocu- 
par com o aspecto físico do 
arquivo. 

Se possui arquivos gran- 
des e difíceis de consultar 
experimente uma modema 
base de dados e verá a 
economia de tempo e de 


espaço. 


em que os seres são bem 
diferentes de nós. No entan- 
to, têm todos um aspecto 
agradável e muito simpá- 
tico. 

Trata-se de um jogo de 
aventuras com gráficos de 
óptima qualidade e com 
uma enorme variedade de 
cores. 

Possui uma grande varie- 


_ dade de situações, o que 


não origina cansaço se o 
jogarmos umas poucas de 
vezes seguidas. 

É possível jogá-lo com o 
teclado e «joystick» e encon- 
tra-se disponível para o 
«Spectrum» e possivelmente 
para outras máquinas dife- 
rentes. 

Na minha opinião será 
um jogo a não perder. Pelo 
menos, tente vê-lo para 
avaliá-lo você mesmo. 


MICRO- 


INFORMÁTICA 


È 
F 


O desenvolvimento da 


informática tem feito com 
que ela esteja cada vez 
mais presente em todos os 
sectores da vida diária. 
Dessa forma, não é de 
estranhar que muitos elec- 
trodomésticos que utiliza- 
mos se encontrem já equi- 
los com microprocessa- 
dores, que são a base dos 
microcomputadores. 

Na sua cozinha talvez 
exista já um forno eléctrico 

ável que lhe permi- 
te marcar a hora e a 
temperatura a que quere- 
mos cozinhar os alimentos. 
Não será difícil, num futuro 
próximo, o próprio forno 
seleccionar automática- 
mente a temperatura e o 
tempo de cozedura, em fun- 
ção da receita que preten- 
demos cozinhar. 

A sua máquina de lavar 
roupa e a de lavar louça, 

talvez estejam equipa- 
as com programadores 
electrónicos fixos, estão a 
désaparecer, para dar lugar 
a máquinas equipadas com 
microprocessadores. 

Neste tipo de equipamen- 
to, os programas postos à 
disposição da dona de casa 
são já bastante sofistica- 
dos, permitindo não só o 
controlo do tempo e da 
temperatura, como também 
uma selecção do ciclo de 
lavagem, branqueamento e 
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Os microprocessadores «invadem» os electrodomésticos 


Informática «invade» 


aparelhos domésticos 


Paulo Gomes da Costa 


secagem da roupa, tudo isto 
em função de parâmetros 
tal como o peso da carga de 
roupa e, principalmente, o 
tipo de roupa que está a ser 
lavada. 


Outro exemplo bem de- 
monstrativo desta evolução 
está nas máquinas de cos- 
tura. As máquinas a pedal 
estão cada vez mais fora de 


uso. 

Em vez delas surgirá, hoje 
em dia, uma nova geração 
de máquinas que, benefi- 
ciando da nova tecnologia, 


pode ter armazenados em 
uma ou mais memórias, 
controladas por micropro- 
cessadores, vários progra- 
mas, que permitem modifi- 
car a variedade de ponto a 
utilizar, bem como de pes- 
pontos e até de bordados 
com diversos tipos de 
desenho. 

A própria indústria de 
confecção de pronto a vestir 
serve-se, nos dia de hoje, da 
informática para ter um 
melhor rendimento dos teci- 
dos e proporcionar uma 
melhor qualidade na con- 
fecção do vestuário. São 
exemplo disso as modernas 


tecnologias de desenho as- 
sistido por computador e as 
modernas máquinas de cor- 
te e costura empregues por 
essas empresas. 

E já possível armazenar 
medidas de peças de ves- 
tuário que os fabricantes, 
industriais ou não, tenham 
necessidade de utilizar mui- 
tas vezes ou mesmo alterar 
medidas de um modelo que 
já exista. 


De igual forma, a energia 
que nós consumimos em 
grande escala nas nossas 
casas poderá ser melhor 


economizada com o auxílio 
de microcompuadores. 

Existem já sensores de 
temperatura que, devida- 
mente instalados, poderão 
fornecer indicações sobre o 
modo de usar os aquecedo- 
res e aparelhos de ar condi- 
cionado de uma forma mais 
rentável. Esses mesmos 
sensores poderão fazer o 
controlo automático daque- 
les aparelhos com a ajuda 
de um microcomputador. 

A segurança e protecção 
de residências e locais de 
trabalho é, hoje em dia, um 
dos campos preferidos da 
micro-informática. 


É possível instalar apare- 
lhos que controlem si- 
tuações de alto risco como 
as abaixo descritas: 

— fuga de gás 

— incêndio 

— detecção de talhas 
eléctricas 

— detecção de ladrões. 

Um microcomputador po- 
derá fazer ainda o atendi- 
mento e controlo de chama- 
das telefónicas, controlar 
fechaduras electrónicas e 
as suas combinações secre- 
tas, mantendo-as sempre 
variáveis de modo a ser 
mais difícil a penetração de 
elementos estranhos. 


O lazer é outro dos cam- 
pos mais desenvolvidos 
pela micro-informática e 
que está presente em sua 
casa. Basta pensar no mi- 
crocomputador, com a infi- 
nidade de jogos disponíveis 
no mercado para sua dis- 
tracção. 

Pense no seu vídeo e 
televisor de último modelo, 
que permitem receber uma 
grande quantidade de ca- 
nais e até gravar programas 
até uma ou duas semanas 
de distância para posterior 
visionamento, o que seria 
impossível de realizar se 
para tal eles não incorpo- 
rassem um microproces- 
sador. 


«O sistema 
operativo 
CP/M» 


Muitos são, ainda hoje, os 
Computadores que usam o 
sistema operativo CP/M, 
Ed o mesmo estar 
lidamente em decaída. 

e guia foi concebido 
da principiantes, mas 

co 

Posaíval mpleto quanto 


Está dividido em várias 
tá Com br cobrem todos 
andos e utilitários 

É iene Tela a teoria 
Plos Dra a de erem- 


Um capítulo é dedicado 
ao MBASIC, sem dúvida a 
linguagem mais comum em 
sistomas que usam este 
sistem operativo. 

Outro capitulo tem como 
tema o uso de compiladores 
em CPM. 

Os últimos capítulos des- 


crevem as diferentes ver- 
sões existentes de CPM. 

Este livro poderá ser útil 
não só para quem use este 
sistema operativo, mas 
também para estudiosos em 
geral, uma vez que poderá 
possibilitar a compreensão 
da evolução dos sistemas 
operativos. 

Para finalizar, é de real- 
çar que os sucessores do 
CP/M foram, sem dúvida 
alguma, o MS-DOS e o PC- 
-DOS, que foram os grandes 
responsáveis pela sua 
queda. 

Deve-se dizer, também, 
que numa época em que os 
próprios NS-DOS e PC-DOS 
se encontram em decaída, 
será claro que o CP/M será 
cada vez mais esquecido, 
interessando apenas como 
parte de uma evolução de 
um tipo de sistema opera- 
tivo. 


«Super Trolley» 


Ese jogo consiste na imi- 
tação do acto de fazer 
compras num super merca- 
do cheio de clientes, com a 
dificuldade crescente de o 
movimento ir aumentando. 

O supermercado vai-nos 
aparecendo em pequenos 
quadros tridimensionais 
com uma óptima definição e 
maravilhosamente bem 
construidos, apenas com o 
prejuízo do facto de serem 
apenas a preto e branco, o 


PRO ruas 
<a sem prusa 


que dá uma enorme perda 
ao jogo. 

Trata-se, contudo, de um 
jogo monótono, não sendo 
aquilo que muitos espera- 
vam encontrar, ou seja um 


jogo com movimento, diver- 
tido e com situações cómi- 
cas. Quanto a estas, apenas 
se encontram uns quantos 
comentários com alguma 
graça quanto ao comporta- 
mento do comprador. 


Para quem o quiser expe- 
rimentar, é de chamar q 
atenção para o supermerca- 
do ser visualizado apenas 
em parte, podendo-se atra- 
vessar de uns quadros para 
outros através zonas do 
soalho que terminarem em 
linhas curvas e não em 
recta, o que indica o fim da 
divisão (uma parede). 

O jogo esta disponível 
para o SPECTRUM, poden- 
do ser jogado com «joystick», 
o que até será o mais 
indicado, uma vez que os 
movimentos a efectuar se- 
rão bastante adequados ao 
uso desse periférico. 


MICRO- 
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RS UA raia os qa 


estado e: 
potência intelectual, num 
“dado momento, 


transpostos para 


io estes três ritmos estão q 
mro, desenvolvendo-se BO 
sentido positivo. No entem- 
lo, eles são exactamente 
iguais, uma ves que pos 


Microcomputadores: 
como escolher 
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As considerações sobre 

«soltwares começam logo 

vo que 

a máquina utiliza e as 
de 


gram . a editores de 
texto. s de dados e 
ferramentas que auxiliam o 
trabalho com o próprio sis- 
tema operativo. 


Uia grande quantidade 
de aplicações niveis 
será também de aconse- 
lhar, uma vez que o utiliza- 
dor tirar o melhor 
partido possível da sua 
máquina. 


Como certamente já com- 
preendeu, a melhor solução 
será aquela que faz um 
melhor compromisso entre 
os três aspectos acima des- 
critos. 

A manutenção será o 
próximo aspecto a ter em 
rd ao se Pi ervi 

m a para ar, 
dificilmente poderá passar 


Escolher um computador: tarefa difícil 


muito tempo sem ela no 
caso de haver uma avaria. 
Se você apenas se serve do 
microcomputador para la- 
zer, então o tempo não será 
tão importante, com a ex- 
cepção de que ninguém 
gosta de permanecer muito 
tempo sem o seu brinquedo 
preferido. 

No primeiro caso apresen- 


tado acima, a melhor solu- 
ção será fazer um contrato 
de assistência. Este contra- 
to garante-lhe ser servido 
com maior rapidez do que o 
normal. Por outro lado, obri- 
ga a firma com quem se faz 
o contrato a garantir a 
reparação do material. No 
segundo caso, este contrato 
seria desnecessário. 


Eu qualquer dos casos, 
verifique se existem no 
mercado peças, acessórios 
e equipamentos periféricos 
para a máquina que vai 


agusir 

compatibilidade é hoje 
em dia bastante importan- 
te, uma vez que existe cada. 
vez mais, maior número de 
pessoas com micros e com 
quem se podem efectuar 
trocas de «soltware» e de 


informações. 

Haverá ainda a salientar 
o aspecto das comuni- 
cações, já que as comuni- 
cações por cabo telefónico 
estão em crescente desen- 
volvimento, podendo você, 
no futuro, necessitar de 
instalar um equipamento 
que efectue essas ligações. 

Para finalizar, terá que 
ter em conta o preço do 
equipamento. 


O preço a calcular será o 
do equipamento e também o 
do «software», oda manuten- 
ção e o da formação, ou seja 
o tempo que você levará a 
saber trabalhar com a má- 
quina mais a informação 
que terá que adquirir. 

Nenhum destes factores 
em evidência poderá deci- 
dir qual o microcomputador 
a comprar. Uma análise 
cuidada e equilibrada de 
todos os factores acima 
descritos é que fomecerá a 
melhor indicação de 
compra. 

Não se deixe influenciar 
por palavras de vendedo- 
res, mas também não deixe 
de ouvir conselhos amigos 
se realmente forem de con- 
fiança. 


10 REM --== BIORRITMO 1. Asosto 04 

20 REM ----= Progranado em MBASIC para CF/M 

30 REM ---— tc) 1904 Renato M.E. Sabbatini 

dO REM -="=0mm nn o non oo nncano on nino nono nana ana aaaoona= === ===——=— 
so DIM A(i2), DliZ) Nt25), MSC12),55(7),L (gu), Ela) 

ao TOFB=CHRSC 12) CLSS=CHRS(26) STSZSTRINGS(64,2—”) p=6.20310 

20: LS=“FEI” pti)=23 : P(2)=28 p(3)=33 

B0 FOR I=z1 TO 7 READ s5(I) NEXT I 

90 DATA quarta, Quinta, Sexta, Sabadú, Domingo, Segunda, Terca 

100 FOR Izi TO 12 : READ MSCI) DOCI) ACI) NEXT I 

110 DATA Janeiro, 9h O Fevereiro 286,91 Marco 31:59, Abr i 1:30:70: Maiv 31,120 

120 DATA Junho, J0, S1 Julho. 91, 101, AIOStE 31.212, Setembro, 30, 243 

130 DATA Outubro, 91, 277, Novembro 30,304, Dezembro, 31,394 

140 REM === ds a e a e e mm mm mm a mm em mm mm am mm ma ma 
150 PRINT CLSS;“BIORRITMO” PRINT STS 

160 PRINT INPUT “Entre a data de hoje (DD.MM.YYVY) ~iD.M.Y 

170 M2=M ! D2=D : vazY Ys=Y GOSUE SOU 2=T 

180 PRINT CLSS : PRINT “ENTRADA DE DADOS” PRINT STS 

190 PRINT : INPUT “Entre seu nome “iws 

200 PRINT : INPUT “Entre a data de nascimento (DD. MM. YYYY) ”iD.MY 

210 MIZM : DIZD : v2a=Y Gosu s80 

220 v=a8s(T-7) : N(X)=0 i 

290 PRINT : INPUT “Quantos dias para O biorritmo iD? 

240 REM cacanana === nan =>=0namaaaaa aaa cancao =ananooenao=200D22"0222200020000 


(LISTAGEM DA LINHA JOÁ LINHA 240, CONTINUANDO NA PRÓXIMA SEMANA) 


dilerentes, 
ser ão de 35, AS 


“a têm uma 
tes períodos 
forte sinusoidal, o que quer 


Quando estas linhas si- 
nusoidais cruzam o sero 
está-se num período critico. 

São possiveis imensas 
variações destas lrés li- 
nhas, podendo ser variado o 
estado em que a pessoa se 


encontra. 
O programa abaixo des- 


ee nagar o 


crito pede a data de nasci- 
meno: a data início do 
biorritmo e o periodo que 
ele deve ger. As datas 
devem ser fornecidas no 
formato DIA, + ANO e o 
ano deve ser digitado com 
os quatro algarismos. 
Após a recolha de dados, 


o programa efectua o cálcu- 
lo e imprime os resultados 
na forma de um gráfico em 
e cada biorritmo é identi- 
cado por uma letra: E — 
emocional: F — Físico; I — 
intelectual. 
O programa calcula, tam- 
bém, a quantidade de dias 
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vividos pela pessoa até ao 
momento do pedido do bior- 
ritmo. 

O programa necessita de 
uma impressora para fun- 
cionar na perfeição. Quem 
não a tiver terá que substi- 
tuir todos os LÊRINT por 
PRINT nas linhas 340 a 520. 


MICRO- 


A linguagem de pro- 


gramação Pascal é relativa- 
mente recente, tendo cerca 
de 15 a 18 anos de idade. 


Esta linguagem desenvol- 
veu-se a partir de uma outra 
que tinha o nome de Algol, 
que é a sigla de «Algorith- 
mic Language», e que dispu- 
nha de várias versões como, 

exemplo, o Algol 60, 
63 e o Algol W. 


Foi com base nesta última 
versão de Algol, que o 
wofessor suiço Niklaus 
Winn projectou e desenvol- 
veu as primeiras versões de 
Pascal, que foram lançadas 
em 1971, e assim denomina- 
das em homenagem ao 
matemático e filósofo com o 
mesmo nome — Blaise Pas- 
cal — que viveu no século 
XVII. 


Esta linguagem foi criada 
com a intenção de criar uma 


Programação 
em Pascal 


outra de alto nível, que 
fosse bem estruturada, se- 
gundo uma metodologia 
bem definida, que facilitas- 
se a aprendizagem e a sua 
posterior utilização. 


Hoje em dia, o Pascal tem 
o seu lugar próprio no 
mundo do «software», tendo 
grande implementação no 
mundo dos microcomputa- 
dores, já que é a mais 
popular imediatamente a 


seguir ao Basic. 


A codificação de progra- 
mas em Pascal é algo 
diferente da codificação de 
programas em Basic. 


Paulo Gomes da Costa 


O programa, nesta última 
linguagem, pode ser ime- 
diatamente executado des- 
de que se utilize um inter- 
pise Um programa em 

ascal nunca pode ser inter- 
pretado. Terá que ser esçri- 
to com a ajuda de um editor 
de texto, para posterior 
compilação. Esta consiste 
no acto de transformar o 
texto, que nós escrevemos 
em Pascal, em linguagem 
que o computador perceba 
sem problemas. Se o pro- 
grama for compilado e não 
se verificarem erros, estará 
pronto a funcionar, desde 
que, também, esteja livrd 


de erros de lógica de pro- 
gramação. 


Hs poucos anos atrás, este 
processo era bastante moro- 
so e aborrecido de executar. 
Envolvia a fase de escrita e 
a de compilação, que demo- 
rava bastante tempo a ser 
feita, demorando ainda 
mais no caso de o programa 
ter erros, o que originava 
que se voltasse à fase de 
escrita para emendar os 
erros. 

Nos dias de hoje, existe 
«software» especialmente 
desenvolvido para a progra- 


mação em Pascal e que tem 
propriedades extraordiná- 
rias face ao «software» ante- 
rior. Refiro-me, nomeada- 
mentre, ao Turbo Pascal, do 
qual falarei com mais por- 
menor num artigo futuro. 

Mas, em que partes se 
decompõe um programa em 
Pascal? Esta linguagem é 
bastante moderna e, por 
isso, reflecte as modemas 
tendências de programa- 
ção, ag seja a boa estru- 
tura do programa. 

Um programa em Pascal 
divide-se em três partes 
distintas: cabeçalho, onde 
se dá o nome ao programa e 
que e precedido da 
palavra PROGRAM: decla- 
ração de dados, como variá- 
veis a utilizar, constantes e 
rótulos utilizados no decor- 
rer do programa; finalmente 
o corpo principal do progra- 
ma, onde se encontram os 
comandos que o compõem. 
Esta zona encontra-se deli- 
mitada pelas palavras BE- 
GIN e END, respectivamen- 
te no início e no fim do corpo 
principal do programa. Se 
nesta zona for feita referên- 
cia a variáveis ou constan- 
tes, por exemplo, não decla- 
radas na segunda parte do 
programa, originará um 
erro de compilação. 


Mas para melhor compre- 
ensão falarei um pouco 
sobre as variáveis que po- 
dem existir no Pascal. 
Assim, existem rótulos ou 
«labels», que servem para se 


poder utilizar a instrução 
GOTO; constantes, que se 
declaram através da pala- 
vra Const e à qual é 
necessário atribuir um 
nome; variáveis, que tal 
como as constantes se de- 
claram, através de uma 
palavra, mas desta vez pela 
palavra VAR. Também, terá 
um nome e terá, também, 
um tipo de valor. 

A todas estas «variáveis» 
se chamam identificadores, 
pois identificam algo como 
sejam as variáveis propria- 
mente ditas e as constantes. 

Como se disse acima, as 
variáveis pertencem a um 
tipo de valor. Esses tipos 
poderão ser entre outros: 
INTEGER; CHAR; BOO- 
LEAN; REAL; STRING. 

O tipo INTEGER contém 
valores numéricos inteiros. 
O tipo CHAR contém qual- 
quer caracter do alfabeto 
mais os números e ainda 
uma série de outros caracte- 
res; são os chamados carac- 
teres alfanuméricos. O tipo 
BOOLEAN só pode conter 
dois valores: verdadeiro ou 
falso. O tipo REAL contém 
valores numéricos reais. O 
tipo STRING é um tipo 
estruturado. São cadeias de 
caracteres alfanuméricos. 
que podem ser nomes, ou 
simplesmente, conjuntos de 
caracteres. Existem mais 
tipos estruturados como, 
por exemplo, a estrutura 
RECORD e a estrutura FILE, 
que servem para definir 
registos e ficheiros em 
Pascal. 


250 LERINT TAB(25);“BIORRITMO” LPRINT TAE(25);"= LERINT 
260 LERINT WS; TAEÍ3S)D;”Data :2;D2;“."; MEM); rig 
270 LERINT 
280 LFERINT “Data de nascimento “DIGA MDM) Y2” (ussar); 
290 LPRINT “Idade :“2; INT(INT((V7/365)#109)/100); vanos. ~; 
300 LERINT “(ja” viveu ~iVi”dias).” 
93140 LERINT LERINT STS 
320 REM -==="=>===== 2.02. 00.0.0 im nono cc 
330 M9=M2 DB=D2+D9-1 Y?=Y3 
ago LPRINT “DATA” ITABLIS); CDL TABC3A) rr; TAES); LERINT STS 
BIORRITMO: 350 J1=V+J JI=J1-7#INT(J1/7) D2=D2-1 Ji=J1-1 V=v-1 K=0 
Prosseguimos, hoje com a a60 FOR I=1 TO D? 
listagem do programa 370 V=v+1 D2=D2+1 Ji=Ji+1 
rep pe ia 580 IF M2=2 AND INT\Y3/4)=Y3/4 THEN K= 
clulremas no próximo Do- 399 IF DZ)D(M2)+K THEN M2=M2+1 D2=1 
mingo». 40a IF J1=7 THEN Jt=zo 
“10 IF M2)12 THEN M2=1 Y3=v93+1 
420 FOR L=1 TO so L(L)=az NEXT L 
430 FOR L=1 TO 3 
quo X=INT(OSINCCV/PCLI-INTOV/ECL) DD np) IB) +20 
450 L(Xx)=ASC(MIDSCLS,L,1)) 
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O. processadores de 


texto são programas especi- 
ticos que executam tarefas 
a alta velocidade, endo 
ser de dificil utilização, 
dependendo de quem o usa 
e dia fins a que se destina, 
Estes processadores de 
texto podem criar documen- 
tos, operação que tem o 
nome de edição de do- 
cumentos, e depois permite 
armazená-los, modificá-los, 
apagá-los e o mais impor- 
tante imprimi-los. 

Qualquer utilizador de 
microcomputadores poderá 
utilizar este tipo de progra- 
mas, se peri qen existam no 
mercado máquinas especí- 
ficas para este trabalho que 
não são mais do que máqui- 
nas de escrever com memó- 
rias ligadas a periféricos 
como monitor e impressora, 
até computadores especíti- 
cos para esta tarefa. 


Normalmente, para se ter 
um processador de texto a 
funcionar convém ter um 
monitor de vídeo, memórias 
auxiliares, como, por exem- 
plo, uma unidade de «drive» 
de diskettes, ou até um 
simples gravador e uma 
impressora que poderá ser 
de vários tipos, dependendo 
desta a qualidade de letra 
impressa. 

s facilidades obtidas 
com estes programas facili- 
tam a não existência e uma 
forma convencional. Nesta 
terá que se ter um arquivo 
de dados, um local para 
fazer rascunhos, em que 


terá que existir papel, bor-. 


racha, lápis, esterográticas 
e, obviamente, uma máqui- 
na de escrever para passar 
a limpo os documentos que 
se quiser. 

Um processador de texto 
permite ter todo este equi- 
pamento numa só peça, 


Biorritmo 


Concluimos, hoje, a lista- 
gem do programa «Biorrit- 
mo», que pode facilmente ser 
utilizado num microcompu- 
tador «Spectrum» ou noutro 
similar. 


Tratamento de texto: trabalho simplificado 


Processadores de texto: 
a nova dactilografia 
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oferecendo um melhor ren- 
dimento no trabalho. 


Con imensa facilidade 
pode-se editar o texto que 
se quiser, lendo-o, copian- 
do-o ou simplesmente in- 
ventando-o, efectuar as cor- 
recções necessárias, parq 
no final ficar sem erros. 
permitido ao utilizador apa- 
gar letras, palavras, linhas, 
parágrafos e até páginas 
inteiras, As funções contrá- 
rias, como inserir letras, 
palavras, linhas e páginas, 
são também possíveis. 
Poderemos inserir dentro 
de um texto ou documento 
excertos de outros do- 
cumentos que já fazem par- 


te do nosso arquivo. Pode- 
se mover parágrafos, pági- 
nas ou só linhas dentro do 
documento, bem como co- 
piá-las dentro do mesmo 
documento. 


| sequências de 
texto torna-se fácil, pois o 
programa faz essa busca 
automaticamente, podendo 
depois substituir esse ex- 
certo de texto. Pode-se subs- 
tituir palavras ou frases ao 
longo do texto de uma forma 
automática associando as 
duas funções acima des- 
critas. 

Naturalmente que, depois 
do texto escrito, podemos 
querer fazer algumas tor- 


matações no texto, como 
seja criar cabeçalhos repeti- 
dos em todas as páginas. Se 
o documento contiver um 
número elevado de pági- 
nas, esta operação custaria 
bastante se fosse executada 
manualmente. 

Justificar o texto à direita 
e esquerda não é problema, 
deixando já as margens 
segundo as nossas prefe- 
rências e necessidades. 


Poder-se-á definir qual o 
número de linhas por pági- 
na, numerá-las ou não, e no 
caso de se inserir uma nova 
página, o programa gera 
automaticamente uma nova 
numeração. 


LERINTCE — 


INFUT “Mais algum bicvrritmo para fazer 


Sou 


T=T+aA(Mm+D=1 


46n NEXT L 

“7a LERINT USING “HH.“;D2; 
“uso LFRINT LEFTSCMS(M2), 3); 
490 FOR L=1 TO sú 

SOD NEXT I : LERINT STS 

SLO LERINTOE - o fisico” 
S20 LERINTOI ~ vicio emocional” 
530 PRINT 

S40 IF 5$=⁄5~% OR S8=/5” THEN 150 
SSO IF S58€0“N” AND SS0“n” THEN 
Sén GOTO gua 

570 REM 

s80 vizy-t800 QI=ZINTCYIZ 4) 
S90 IF QINM4=ZYI. AND G2HIn0=YI 
600 TEI6ERYVIFAL-AZHAI3-=K 

610 IF M=)?3 THEN TST+K 

Sam IF INT(Y1/4)(Y1/4 THEN 64ù 
630 IF M(=2 THEN T=T-1 

640 JZT-7*INT(T/7) RETURN 

700 END 


cicia 


Qz=INT(Q1/25) 
AND GINQUU--Z00=Y1 THEN K=1 


A emissão de cartas pe 
dronizadas é uma das 
funções de maior rendibili- 
dade, pois permite imprimir 
uma enorme quantidade de 
cartas apenas com alte- 
rações mínimas. 

Restará dizer no que diz 
respeito a impressão de 
documentos, que dependen- 
do da impressora que se 

sui eles irão sair com 
qualidade de letra ou 
não. Hoje em dia, no merca- 
do existem impressoras em 
que a letra impressa tem a 
qualidade e definição de 
uma boa máquina de escre- 
ver, como sendo o caso das 
impressoras de margarida. 
Contudo, para a maioria 
dos utilizadores, uma im- 


u LEFTSCSS (Jiti) 3); i er; 
LERINT CHRSCLCL)); 


NEXT L : LERINT 
emocional” 


(S/N) “is 


pressora de matriz serve 
perfeitamente, obtendo-se, 
na maioria dos casos. do- 
cumentos que servem per- 
feitamente para os fins a 
que se destinam. 


O próprio processador de 
texto irá permitir a utiliza- 
ção de diferentes caracteres 
especiais que será necessá- 
rio imprimir, a possibiida- 
de de saltar linhas. lazer 
diferentes espaçamentos de 
caracter e de linha e impri- 
mir o número de póginas 
que se quiser, tal como já 
foi dito acima. 

Torna-se necessário lalar 
no arquivo de documentos, 
sem o qual todo este proces- 
so se tornaria incompleto. 

Com instruções idénticas 
às de SAVE e LOAD, pode- 
-se gravar e ler documentos 
respectivamente da nossa 
memória externa. Da mes- 
ma forma, existem ins- 
truções que permitem, por 
exemplo, apagar men- 
tos sem eles serem visuali- 
zados, sendo esta operação 
feita apenas com a ajuda do 
nome de código que o 
documento possui na me- 
mória externa. 


Para usar um processador 
de texto, o utilizador de 
microcomputadores não ne- 
cessita de nenhum requisito 
especial. Depois de ter o 
programa e de o ter instala- 
do no seu micro, bastará o 
treino e a prática para 
mexer com as diversas 
funções do programa, uma 
vez que, para escrever ou 
seja editar textos, o método 
a seguir será como se de 
uma máquina de escrever 
se tratasse. 

Se tem um micro em casa 
por que não torná-lo tam- 
bém na sua máquina de 
escrever? 


QƏJZINT( (Yi +200)/400) : K=DO 


MICRO- 


-INFORMÁTICA 


inguagem LOGO 
poa no trabalho de 
teve ° guisador universitá- 
um P mour Papert, a par- 
no , Na sua concep- 
ur. desenvolvimento teve 
ç rme influência o psicólo- 
eP suiço Jean Piaget, que 
is a sua quota-parte de 
tefuência quando a lingua- 
ni LOGO era ainda um 
rojecto. 

Este investigador desen- 

|veu uma versão original 
vo serviria de base a toda 

a série de versões exis- 
Fesp nos dias de hoje, não 
tistindo nenhum padrão 
e a o desenvolvimento de 
novas versões. 

A linguagem representa 
um dos mais importantes 
desenvolvimentos na área 
das linguagens de pr a- 
mação, isto apesar do des- 

rezo de alguns sectores da 
informática, umas vezes 

m razão, outras sem ela. 

Embora tenha sido elabo- 
rada em 1968, e tenha sido 
voltada para computadores 
de grande porte, ela foi aos 

ucos sendo implantada 
em microcomputadores. 
Além disto, ela foi especial- 
mente aceite no mundo 
educacional, uma vez que é 
de fácil utilização e apren- 
dizagem — um dos princi- 

is objectivos do seu de- 
senvolvimento. 

O facto de estar virada 
para a educação proporcio- 
nou uma nova maneira de 
abordar o computador, tida 
por muitos como é difícil ou 
inicialmente difícil. Esta 
nova perspectiva tem facil- 
mente o uso do computador 
em escolas primárias e pré- 
-primárias e novas formas 

e aprendizagem. 


Como linguagem de pro- 
gramação, o Li é muito 
influenciado pela LISP, que 
é uma linguagem voltada 
para o «list processing», ou 
seja processamento de 
listas. 

Contudo, o LOGO não é 
só uma cópia da linguagem 
LISP: tem novas caracterís- 
ticas, como por exemplo o 
facto de ser baseada em 
procedimentos, que são co- 
mandos que realizam deter- 
minadas tarefas. Com estes 


«Crosswise» 


A sua função neste jogo 
será defender quatro mun- 

os de uma galáxia distan- 
te, Acontece que, em deter- 
minado momento de paz 
nesses quatro mundos, veri- 

Ca-se uma invasão de 
Seres extraterrestres. 

Como o leitor é um guer- 
teiro temido e rápido a 


isparar, irá deter a 
invasão, 


procedimentos, que pode- 
rão já existir ou serem 
criados, poderemos cons- 
truir programas. 
uma linguagem que 
facilita a comunicação com 
o utilizador. O LOGO é um 
interpretador, podendo o 
programador ver os resulta- 
dos imediatamente a seguir 
ater construído o programa. 
Como demonstra a sua 
origem, o LOGO pode defi- 
nir estruturas de dados do 
tipo das listas, além das 
estruturas já possíveis de 
manipular em outras lin- 
guagens como o BASIC. 
Além do mais, todas as 
gestões de memória efec- 
tuada pelo LOGO são efec- 


Trata-se de um jogo de 
aventuras e, simultanea- 
mente, de ficção científica, 
com muita acção, composto 
por vários níveis com cres- 
cente grau de dificuldade, 
podendo proporcionar bas- 
tante divertimento. 

Os gráticos são de boa 
qualidade, atendendo ao 

énero de jogo. Tem boa 
definição de imagem e bas- 
tante colorido. 

De salientar que este é. 
um jogo ideal para ser 
jogado com «joystick», uma 
vez que exige bastantes 
movimentos em simultâneo, 
mais o acto de disparar. 
Com o teclado será mais 
difícil obter bons resul- 
tados. 

Este será, sem dúvida, 
um óptimo jogo e uma 


Uma linguagem que facilita a educação 


Linguagem LOGO tornou 
a comunicação mais fácil 


Paulo Gomes da Costa 


tuadas com base na utiliza- 
ção de listas. 

Esta utilização é efectua- 
da com base em campos de 
dois «bytes» que poderão 
conter dados ou serem 
apontadores para outra in- 
formação. A este conjunto 
de dois «bytes» chama-se 
«nodos». 

Ao contrário do definido 
em PASCAL, as variáveis 
em LOGO não necessitam 
de pertencer a um determi- 
nado tipo ou ter determina- 
das características tixas, 
sendo estas perfeitamente 
genéricas. 


Ea LOGO não existe dis- 


tinção entre comandos e 


óptima aquisição para 
qualquer pessoa. Experi- 
mente-o e, ao mesmo tempo 
tente as suas capacidades e 
os seus reflexos. 


procedimentos, sendo tudo 
tratado como sendo novos 
comandos. Outra caracte- 
rística importante é a possi- 
bilidade de um procedimen- 
to chamar outro a partir de 
si mesmo. À esta caracterís- 
tica chama-se recursivida- 
de. Isto origina que muitos 
programas possam ser es- 
critos em versões bem sim- 
ples. De salientar que o 
BASIC, sendo a linguagem 
mais utilizada por micro- 
-computadores, não goza 
desta propriedade. 
Finalmente, e provando 
que é uma linguagem diri- 
gida a fins educacionais, o 
LOGO transmite as suas 
mensagens de erro e os 


Amstrad 
Magazine 


Trata-se de um revista 
dedicada aos utilizadores 
de microcomputadores 
AMSTRAD, não deixando de 
ter interesse para os infor- 
máticos em geral. 

Revista bem cuidada a 
nível gráfico, impressa em 
excelente papel e com um 
preço não muito exgerado 
em relação à média de 
preços praticados por revis- 
tas do género. 


seus comandos numa lin- 
guagem que o utilizador 
percebe na perfeição logo à 
primeira vez que os lê. 

Outra das grandes vanta- 
gens da linguagem 
consiste no facto de se 
poder construir gráficos de 
alta resolução e coloridos. 
Existem vários comandos 

áticos que se dividem em 

is grupos: os que contro- 
lam um sistema de eixos 
ortogonais, e os que são 
controlados por um sistema 
de desenho chamado tarta- 
ruga. 

Através do LOGO er- 
-se-ão resolver problemas 
informáticos com entrada e 
saída de informação via 


Quanto ao conteúdo, 
deve-se dizer que ele abran- 
ge uma grande gama de 
textos desde entrevistas, 
reportagens a estudos vá- 
rios sobre «hardware» e 
«software». 

Um aspecto negativo a 
salientar é o que resulta do 
facto de o «hardware» anali- 
zado ser de marca AMS- 
TRAD, deixando para traz 
uma grande quantidade de 
material de boa qualidade e 
que os possuidores de com- 
putadores AMSTRAD utili- 
zam e estão dispostos a 
comprar. 


Contudo, este número 
quatro da revista tem ba- 
tantes assuntos de interes- 
se, dos quais salienta-se 
um artigo sobre mnutenção 
de impressoras, que poderá 


A 


teclado, ou via accionado- 
res de jogos como. por 
exemplo. «joystick» 


Poasrresa resolver 
funções matemáticas com a 
complexidade de uma fun- 
ção trigonométrica. 

As funções de repetição 
de cálculos e de programas 
também estão presentes. 
bem como comandos de 
tratamento de arquivos e 
ainda comandos que tacili- 
tam a comunicação com O 
sistema operativo da má- 
quina que estamos a uti- 
lizar. 

Como conclusão é de 
salientar que a facilidade 
de utilização desta lingua- 
gem e as enormes facilida- 
des de resolver problemas 
de natureza complicada ou 
especial têm feito com que 
ela conheça enorme aceita- 
ção no ensino e no desen- 
volvimento de projectos à 
educação. l 

Apresenta-se a seguir um 
programa escrito em lin- 
guagem , para que se 
veja como ele é, realmente, 
bastante simples de escre- 
ver, desde que se tenha um 
mínimo conhecimento de 
informática e da lin- 
guagem: 


1 HIRES 

2 TELL SPRITE 3 

3 CLEAR SCREEN 

4 MAKE VISIBLE 

5 PUT SPRITE AT 190-52 

6 CHANGE WIDTH 

7 CHANGE HEIGHT 

8 TELL SPRITE 7 

9 PUT SPRITE AT 100-200 
10 MAKE VISIBLE 

11 TELL SPRITE 8 

12 PUT SPRITE AT 100-250 
13 MAKE VISIBLE 

14 TELL SPRITE 6 

15 PUT SPRITE AT 70-280 

16 MAKE VISIBLE 

17 CHANGE HEIGHT 

18 CHANGE WIDTH 

19 STOP 


Este programa permite 
dese a da sua 
forma básica a tartaruga 
acima referida, que é carac- 
terística da linguagem 
, e que se move pela 
tela do monitor de vídeo. 
Se possuir um interpreta- 
dor LOGO, tente este pe- 
queno programa. 


P 


ajudar muita gente a se 
desenvencilhar de peque- 
nas avarias, uma artigo 
sobre «software» residente e 
outro sobre o Interface 
RS232. 


MICRO- 
“INFORMÁTICA 


D. de, em artigos 


anteriores, se ter falado em 
algumas das linguagens de 
programação, e de no futuro 
se ir falar de algumas mais, 
este artigo debruçar-se-á 
sobre as técnicas que nos 
tem obter os melhores 
resultados quando se está a 
desenvolver «softwares, 
O objectivo Principal 
do se está a construir 
ou a desenvolver um pro- 
ama, qualquer que seja a 
guagem utilizada, é que 
ele funcione correctamente. 

Para que isto se verifique, 
existem nos dias de hoje 
algumas técnicas que foram 
sendo desenvolvidas quer 
por teóricos, quer pela prá- 
tica, e que ajudam a atingir 
esses Objectivos e a conse- 
guir uma optimização do 
trabalho efectuado. 

Estes métodos asseguram 
um eficiente armazenamen- 
to de informação e um 
correcto desenvolvimento e 
correcção do programa ain- 
da durante a sua fase de 
construção. 

Embora a maioria das 
pessoas, incluindo aquelas 
que possuem alguma expe- 
riència em computadores e 
programação, pense que 
um qualquer problema se 
toma fácil de resolver desde 
que se lide com informática, 
isto não é totalmente verda- 
de. Muitas das vezes eles 
tomam-se difíceis só porque 
têm que ser vistos numa 
óptica informática. 

Atendendo ao que se dis- 
se, o facto de se saber 
muitas linguagens não é 
vantagem alguma se não se 
fizer um estudo prévio dos 

| problemas que se tem para 
; Tesolver. 


Assim, um estudo detalha- 
do do problema e a constru- 
ção de um projecto para 
uma melhor orientação se- 
Tão factores essenciais para 
se garantirem bons resulta- 
dos. Será até nesta fase que , 
a maior parte dos proble- 
mas se debelarão. 


«Persona 
Computer 
World» 


Esamos na presença de 
uma publicação mensal de 
enorme importância para 
todos aqueles que traba- 

ou estudam a informá- 
tica. 

Tendo o mesmo nome de 
uma publicação inglesa, e a 
mesma filosofia de base, 
não se limita a ser uma 
cópia dessa publicação, 

lo uma revista aberta a 
novos artigos e ideias. 

O seu conteúdo mostra-se 
sempre variado e de enorme 
interesse, sendo sempre 
completo na sua enorme 

, diversidade de assuntos. 


Fluxograma: ` 
o desenho dos simbolos 


Desenvolvimento 
de «software» 


Paulo Gomes da Costa 


Toda esta fase se executa 
independentemente da lin- 
guagem em que se vai 
realizar o programa, e cons- 
truídas com base em fluxo- 
gramas e/ou algoritmos, 
que são duas das técnicas 
mais utilizadas na fase 
projecto de «software». 


Um fluxograma aparece- 
-nos sob a forma de um 
desenho de símbolos que 
têm uma estrutura definida 
e um significado próprios. 
Os algoritmos poderão apa- 
recer sob várias formas de 
linguagens estruturadas, 
escritas, tendo também re- 
gras sintácticas bastante 


Personal 


omputel 


PETE 


Com o número 20 quase a 
sair para as bancas, a 
edição anterior (Julho/88), 
incluía vários artigos de 
interesse, dos quais desta- 
camos alguns. 

«USA em Linha» é consti- 
tuído por uma série de 


rígidas. Os próprios fluxo- 
gramas poderão ser consi- 
derados uma forma de algo- 
ritmo. 


Mas como é que, na 
prática, se estuda e planeia 
um qualquer programa? 

Será necessário fazer 
uma análise detalhada de 
forma de acesso aos dados, 
formas de introdução de 
dados, estrutura da infor- 
mação e estrutura dos ar- 
quivos de dados. 

Todo e qualquer proces- 
samento deverá ser estuda- 
do sob a forma de um 
algoritmo, com uma descri- 
ção detalhada de toda a 
aplicação. 


pequenas notícias de actua- 
lidades e novidades. Esta 
rubrica encontra-se sempre 
em todos os números desta 
publicação. 

«Banco de Teste» é, tam- 
bém, uma rubrica perma- 
nente que faz a análise ao 
diverso «hardware» que vai 
sendo posto à venda no 
mercado nacional e interna- 
cional. 

De destacar outra rubrica 
permanente, que é «Softes- 
te», que faz uma análise ao 
«software» que é novidade 
no mercado. 

Das rubricas não perma- 
nentes, neste número existe 
um artigo sobre bases de 
dados e a linguagem em 
que são escritos estes pro- 
gramas de enorme utilida- 
de, e um artigo sobre uma 
nova impressora de jacto de 
tinta que vai ser lançada no 
mercado. 


Todos os arquivos deve- 
rão ser especificados quan- 
to ao seu tipo (sequencial, 
indexado, directo, ...), e 
também qual a sua utilida- 
de (entrada ou saída de 
dados por exemplo). 


Oito aspecto neces- 
sário será o de definir 
variáveis que o programa 
utilizará e os dados que 
cada arquivo armazenará. 
Cada uma destas variáveis 
ou campos de registo deve- 
rão ter um nome bem defini- 
do e fácil de associar com a 
informação que pretende- 
mos armazenar. 


«Chain 


Reaction» 


Eisem jogos bons e jogos 
maus. Naturalmente que 
nem todos podem ser bons 
ou satisfazer todos os utili- 
zadores. Este que hoje apre- 
sentamos estará dentro des- 
sa categoria. 

Trata-se de um jogo de 
ficção cientifica, em que 
teremos que controlar um 
«robot» dentrode um labirin- 
to onde existem perigos, 
como por exemplo «robots» e 
materiais radioactivos. 


A indicação do tipo de 
dado ou variável (inteiro, 
real, alfanumérico, lógico, 
...) será fundamental de 
forma a garantir que não 
exista no futuro confusões 
de tipos de variáveis nem 
confusão nos dados armaze- 
nados por cada uma das 
variáveis ou campos de 
registo. 


Deverão ser indicados 
também os limites de cada 
campo de registo dos fichei- 
ros; ou seja, qual a capaci- 
dade de armazenamento de 
cada campo. 


Outro aspecto fundamen- 
tal será o de construir 


O ambiente em que se 
desenrola é composto por 
salas tridimensionais com 
várias portas que são as 
vias de comunicação no 
labirinto. Os gráficos são de 
boa qualidade e com bas- 
tante cor. 


Pessoalmente não desco- 
bri utilidade nem objectivos 
no jogo, para além de 
manipular o «robot» e de 
tentar abater os diferentes 
perigos que vão aparecendo 
pelo labirinto, o que inicial- 
mente se torna difícil, 


O «robot» é difícil de 
controlar, uma vez que 
nas permite o movimento de 
andar para a frente e de 
rotação em torno de si 
próprio, em ambos os senti- 
dos. Esta característica ve- 
rifica-se mesmo jogando q 
jogo com «joystick.» 


edimentos de entrada e 
pa capazes de trabalhar 


nas. ou seja, 
fornecidos por exemplo pelo 
utilizador. ou pe provi- 
rem de operações intemas, 
de tabelas armazenadas em 
arquivos ou qualquer ope- 
ração que está apenas de- 
pendente do próprio funcio- 
namento do programa. 

A utilização de quadros e 
apresentações do monitor 
cuidadas e agradáveis só 
favorecem o programa. Por 
isso vale a pena estudar a 
melhor disposição dos hi 
dos que irão entrar ou 
no orator do computador. 


6 PE o programa esti- 
ver pronto deverá ser des- 


pendido algum tempo a 
efectuar-se testes para ga-, 
rantir que todos os proces- 
samentos são executados 
de acordo com as especifi- 
cações iniciais. 

Normalmente, um progra- 
ma não funciona à primeira 
vez, a não ser que se trate 
de um bastante simples de 
executar. 

De salientar que para se 
dar uma imagem de bom 
profissional convém testar o 
programa e corrigi-lo em 
caso de necessidade, de 
forma a que o utilizador 
tenha gosto em utilizá-lo e 

e este lhe facilite o traba- 

o, e não causar problemas 
e aborrecimentos que ape- 
nas retirarão clientes ao 
mundo dos computadores. 


Naturalmente que apenas 
demos uma ideia muito 
simples de alguns aspectos 
preparatórios da construção 
de um programa. Caso não 
possua muitos conhecimen- 
tos de algoritmia por exem- 
plo, tente estudar e apren- 
der algo. Talvez por isso lhe 
poupe imenso do seu tempo 
quando programa. 


Como conclusão digo que 


deverão existir muitos jogos 
bem menores do que este, 
para o leitor se dar ao 
trabalho de lhe dar uma 
«espreitadela. » Tente outros 
que talvez vá mais bem 
servido. 


INFORMÁTICA 


dp ro a aa 


a semana antena fa- 
famos de técnicas de pro- 
gramação embora o maçã 

feito de uma forma 
a cial. No entanto, ne- 
nhum programador, por 

uito bom que seja, obteria 
resultados sem algumas 
forramentas de trabalho 
que são, por exemplo, os 
comi lores, os interce 
tadores e os editores de 


texto. 

Quando se trabalha com 
linguagens de alto nível, 
como por exemplo, o BASIC 
ou o PASCAL, existe a 
idade de utilizar pro- 

ramas especializados. 

uitas vezes esses progra- 
mas fazem parte do «soft- 
ware» do sistema e costu- 
mam ser fornecidos ou em 
conjunto com o computador 


ou em separado mas pelo 
próprio isiconie. 


Um dos as mais 
divulgados são os interpre- 
tadores, que permitem enor- 
mes facilidades de execu- 


ce do programa. . 
medida que as ins- 
truções vão sendo introduzi- 
das, sempre que se preten- 
da analisar o resultado do 
e foi escrito, o intrepreta- 
, traduz as instruções e 
executa-as de maneira que 
os resultados são obtidos 
quase instantaneamente. 
Como consequência prin- 
cipal deste processo, resul- 
ta que se podem armazenar 
e tratar informações ao 
longo do processo de pro- 
gramação, ou de melhora- 
mento de um programa. 


O principal inconveniente 
destes interpretadores é 
ocasionar uma lentidão na 
execução dos programas, O 
que não se verificaria se os 
programas estivessem com- 


pno Mas um programa 
cialmente escrito num 


e r pode ser com- 


«Nim» 


Jogo muito conhecido, tal- 
vez oriundo da antiga Chi- 
na, em que o jogador terá 
que enfrentar o computador 
num embate cerebral pleno 
de astúcia e inteligência. 


Ferramentas de programação 


O processo de compilação 
consiste no acto de conver- 
ter as instruções escritas 
numa qualquer linguagem 
de alto nível, em código 
máquina; diz-se que se pas- 
sa de um «programa fonte» 


para um «programa objecto». 


O compilador vai então 
executar funções como as 
de ler as instruções do 
programa fonte, classificar 
todas essas instruções, con- 
vertê-las em código máqui- 
na, criar endereços de me- 
mória, com os quais o 


O jogo consiste em vários 
objectos que são colocados 
em linha. O número de 
linhas, bem como o número 
de objectos de cada linha, 
pode ser seleccionado pelo 
jogador. 

Em cada jogada é neces- 
sário tirar o número de 
objectos que se quiser de 
uma linha desde que se tire 
pelo menos um. Não vale 
avançar jogadas. 

O vencedor será aquele 
que retirar da tela a última 
peça. 

A actuação do computa- 
dor não é fruto do acaso. 
mas sim de uma regra 


programa irá trabalhar e, 
finalmente, criar o progra- 
ma objecto para que ele 
possa ser executado. 

Um compilador apenas 
faz aquilo que estiver sinta- 
ticamente correcto. Ele de- 
tecta erros na linguagem, 
excepto de lógica de pro- 
grama. 

Cada linguagem necessi- 
ta de um compilador pró- 
prio, não servindo qualquer 
um. Um programa depois de 
compilado executa as tare- 
fas para que foi realizado 


matemática. Se tentar che- 
gar a essa regra estará a 
jogar com as mesmas chan- 
ces do computador. 


«Yeti» 


Estamos em presença de 
mais um jogo de aventuras. 
Um aventureiro tenta, no 
meio de um território com- 
pletamente gelado e selva- 
gem, encontrar o segredo 
da vida eterna, guardado 
por uma criatura selvagem 
e feroz. 


de uma forma muito mais 
rápida, pois não tem o 

o de interpretar ins- 
truções nenhumas. 


Cori se disse acima, um 
programa pode ser inicial- 
mente escrito num interpre- 
tador e depois compilado. 
Contudo, nem sempre é 
possivel fazer uso do inter- 
pretador, muitas das vezes 
pela simples razão de ele 
nem sequer existir para 


O jogo desenrola-se como 
se a acção se decorresse 
num tapete rolante, em que 
as novas situações (novos 
quadros) vão aparecendo, à 
medida que o tapete rola. 
Na realidade, quem faz 
movimentar esse tapete so- 
mos nós, que movimenta- 
mos o nosso aventureiro. De 
salientar que só é possível a 
movimentação para a frente 
e nunca para trás, a não ser 
dentro do mesmo quadro. 

O jogo toma-se fácil de se 
jogar, desde que se utilize 


uma determinada lingua- 
gem. Será necessário fazer 
uso de um editor de texto. 

Existem editores melhor 
adaptados para determina- 
das linguagens. embora 
qualquer um deles sirva. 
Estes editores não são mais 
do que os vulgares proces- 
sadores de texto que usa- 
mos para se obter um texto 
que será gravado em código 
ASCI e que será o progra- 
ma fonte. 

Mas além das ferramen- 
tas acima referidas existem 


um «joystick», uma vez que, 
com o teclado, torna-se 
dificil o controlo, em virtude 
de os comandos serem bas- 
tantes. 


Na realidade, estamos em 
presença de um excelente 
jogo, com bons gráficos, 
com óptima resolução e 
colorido. 

De notar que este jogo 
tem enormes semelhanças 
com um jogo editado há uns 
anos e que tinha por nome 
«Manic Miner». Assim, am- 
bos os jogos têm, por exem- 


outras que são interessan- 
tes de referir. Assim temos 
os geradores de programas. 
os tradutores e os emula- 
dores 


Os geradores de progra- 
mas permitem gerar peque- 
nos programas. numa deter- 
minada linguagem. e que 
se repetem com muita fre- 
quência ao longo de um 
outro programa. Natural- 
mente que terão de existir 
parâmetros fixos e variá- 
veis. pois não há programa 
algum capaz de gerar outro 
a partir do nada. 


O. tradutores são neces- 
sários pelo facto de o com- 
putador só trabalhar com 
uma determinada versão de 
uma linguagem, não admi- 
tindo algumas instruções ou 
utilizando-as de forma dife- 
rente. 

Naturalmente que exis- 
tem condicionantes, sendo 
necessário verilicar se a 
tradução será ou não possi- 
vel de efectuar. Às vanta- 
gens são muitas no caso de 
ser possível, nomeadamen- 
te o tempo e o trabalho que 
se poupa na tarefa de 
reescrever o programa. 

Uma outra solução para o 
caso de um programa só 
funcional num determinado 
computador e de não ser 
possivel fazer a tradução é 
a utilização de um emula- 
dor. Estes permitem que um 
computador se comporte 
como um outro, de diferen- 
tes características. Aqui tra- 
balha-se com o programa 
fonte (com o programa já 
compilado), ao contrário do 
programa objecto, o que 
acontecia com os tradu- 
tores. 

Os principais inconve- 
nientes dos emuladores são 
a sua necessidade de me- 
mória e o aumento razoável 
do tempo de execução das 
tarefas. 


plo, semelhanças nas difi- 
culdades que aparecem nos 
sucessivos quadros. 


MICRO- 
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ZX Spectrum foi a 
rentável e a mais bem 
mais ida criação do empre- 
o britânico Clive Sin- 
air. As duas anteriores 

gquinas, o ZX 80 e o ZX 81 
foram as grandes iniciado- 
f de um movimento em 

dos microcomputado- 
es e dos computadores 
pessoais, que é hoje em dia 
imparável. 

Apesar de inicialmente a 
ideia para este micro não 
tor sido a de inundar o 
mercado de micros de baixo 
custo e com uma grande 
capacidade gráfica, mas 
sim vencer um concurso 
promovido pela BBC, o certo 
é que, e devido ao facto de 
ter perdido o concurso, o 

úblico ganhou uma exce- 
lente máquina. 

O ZX Spectrum é consti- 
tuído por uma caixa de 

lástico negro que incorpo- 
a a dede central de 
processamento e o teclado, 
bem como alguns interfaces 
para comunicações com o 
exterior. 

Inicialmente vendido com 
16 kbytes de memória RAM, 
esta foi depois alargada 
para 48 kbytes. 

Além desta memória 

, possuia uma memória 
ROM que continha um pe- 
queno sistema operativo e 
um interpretador BASIC. 

odo este sistema é ali- 


mentado por um alimenta- 
dor de 9 volts. 


Cons o único periférico 
que vinha a acompanhar o 
micro era o teclado, é 
necessário falar dos outros 
periféricos que se podem 
ligar ao micro. Assim na 
mesma caixa preta existe 
uma ligação para TV, e que, ` 
tal como o nome indica, 


«NIM» 


Araian a partir de 

e, a listagem do progra- 
ma «NIM», um jogo interes- 
tante de que falámos na 
úl a edição e que vale q 
Pena experimentar no seu 
computador, 


Spectrum: ao alcance de todos 


Spectrum: um micro 


serve para se ligar o micro a 
uma qualquer televisão nor- 
mal. Existem ainda duas 
ligações para se ligar um 
gravador de cassetes perfei- 
tamente normal e que se irá 
tornar na memória externa 
do computador. Para se 
poder efectuar esta ligação 
existe já uma interface que 
permite atenuar alguns 
efeitos das gravações e 
reproduções, como por ex- 
emplo variações de volume 
e ruídos de fundo. 


A velocidade de transfe- 
rência de dados é aproxi- 
madamente de 1 500 bauds 
(bits por segundo). 


De salientar que existe 
actualmente no mercado 
uma unidade de diskettes 
que tem por nome FDD3000 


1000 REM NIM 


Listagem do programa NIM, cu 
Publicado no dia 28/09/898. 


para 


todos 


Paulo Gomes da Costa 


e que resultou do aumento 
das necessidades dos utili- 
zadores. 

Se desejarmos instalar 
uma impressora, teremos 
que utilizar uma interface 
Própria, que nos irá permitir 
ter acesso ao barramento 
interno do computador, e 
que se instala numa ligação 
própria existente na parte 


traseira da caixa do «Spec- 
trum». 


Mas debruçando-nos so- 
bre mais alguns pormeno- 
res técnicos desta máquina, 

ainda a dizer que o 
teclado tem um aspecto que 
lembra uma borracha. Esta 
solução foi adoptada por ser 
uma solução barata e relati- 
vamente fiável. E digo, 


1010 REM PARA Zx-81 E COMPATIVEIS 


1020 DIM X<21,5) 
1030 DIM S(21) 

1040 DIM L(21) 

1050 DIM T(24) 

1060 DIM N(5) 

1070 DIM C21) 

1080 DIM K(21) 

1090 DIM v21) 

1100 PRINT AT 10,54" 
1110 INPUT P 


1120 IF P;20 OR P>INT P OR Po T) 


1130 GOTO 1170 
1140 PRINT AT 10,5;" 
1150 PAUSE 200 
1160 Goto 1100 
1170 FOR 1=1 TO P 
1180 PRINT AT 10,5; 
1190 INPUT Let) 


1200 IF L(T)<=20 AND L(I)>e AND 


1210 PRINT AT 10,54" 
1220 PAUSE 200 


QUANTAS LINHAS” 


"OBJECTOS NA LINHA"; 1 


"VALOR ILEGAL 


t? A 20) e 


HEM GOTO 1140 


VALOR ILEGAL 


4" (1 A 20)" 


Jo testo de apresentação 


LCD=INT (LiD) THEM GOTO 1240 


relativamente pois este te- 
clado foi, sem dúvida, um 
dos elementos do «hardwa- 
Ie» que mais problemas deu 
à assistência da Sinclair. E 
posteriormente da Timex. 

O número total de teclas é 
de 40, servindo na perfeição 
os fins a que se destina o 
micro. 

Como acima se disse, 
estamos em presença de um 
computador com excelentes 
capacidades gráficas. 
Quando se trabalha em 
modo gráfico, o monitor 
transforma-se numa matriz 
de 192 por 256 pontos, 
obtendo-se uma razoável 
resolução. 

Será possível, então, de- 
senhar linhas, círculos e 
Pontos, apenas com algu- 
mas instruções específicas 


to 


1230 GOTO 1180 
1240 NEXT 1 


1250 CLS 


e próprias. De salientar que 
texto e gráficos podem ser 
misturados no monitor sem 
algum problema. 


A testar o que foi dito, 
estão as enormes quantida- 
des de jogos disponíveis no 
mercado, que fazem uso 
destas características grá- 
ficas. 

Por tudo isto se compreen- 
de o seu baixo custo e a sua 
facilidade em ser maneja- 
do, inclusive por crianças. 


Entos esta máquina seja 
já um pouco antiga em 
termos de visual, ela está 
sempre presente quando es- 
tamos a trabalhar com com- 
putadores mais recentes, 
como por exemplo toda a 
gama Timex, que existe à 


1260 LET G=0 

1270 LET F=q 

1280 FOR l=; TOP 
1290 LET SDL) 
1300 LET G=6+L (1) 


1310 NEXT 1 
1320 PRINT AT 10,5;" 


QUER JOGAR PRIMEIRO? 


1330 IMPUT A$ 


1340 IF As=egu 
1350 IF as="nu 


THEM GOTO 1570 
THEM GOTO 1810 


1360 GOTO 1330 


1370 CLS 


1380 IF G=0 THEM GOTO 1410 


17390 


IF F=1 THEM GOTO 1810 


1400 GOTO 1570 


1410 IF F=} THEM GOTO 1540 


1420 PRINT AT 10 
1470 IMPUT As 


1440 


1470 STOP 


1480 CLS 


55 


IF As="N“ THEM GOTO 1470 
1450 IF Ag="gu 


1460 GOTO 1430 


THEM GOTO 1480 


EU VENCI. QUER JOGAR DE Novo? 


venda no nosso mercado, 
como os Spectrum + 2 e 
Spectrum + 3. 

Apesar de estas novas 
máquinas terem sofrido 
muitas melhorias, a base é 
a mesma. As melhorias 
encontram-se ao nível da 
quantidade e qualidade dos 
interfaces fornecidos com a 
máquina e que permitem 
novos periféricos. 

As melhorias a nível de 
teclado também foram evi- 
dentes, uma vez que se 
chegou a um teclado com o 
formato profissional e com 
um funcionamento em todos 
os aspectos superior aos 
que equipavam o ZX Spec- 
trum. 

Outra evolução registou- 
-se no sistema operativo da 
máquina e no próprio inter- 
pretador BASIC, que se 
encontra em memória ROM. 

Passaram a estar disponi- 
veis, quer em sistema ope- 
rativo, quer em BASIC, no- 
vos comandos e instruções. 
Aumentou-se consideravel- 
mente as hipóteses de utili- 
zação de novas linguagens. 


Eme máquinas, sejam 
elas recentes ou mais anti- 
gas, possuem uma enorme 
quantidade de «software» 
disponível. A maior parte 
deste «software» é constituí- 
do por jogos para diverti- 
mento e lazer, encontrando- 
-se também programas edu- 
cativos e utilitários. 

Existe uma enorme quan- 
tidade de programas com 
interesse, como por exem- 
plo bases de dados, proces- 
sadores de texto e interpre- 
tadores para novas lingua- 
gens. 

A ajudar existe também 
uma enorme quantidade de 
revistas e publicações sobre 
os micro em foco e que 
ajudam a sua divulgação e 
& sua melhor utilização. 


(S/N) = 


(S/N) " 
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(O ani em 1981 se 
aparecimento de pe- ' 


deu O computadores do- 
qts a IBM resolveu 
sti volver um computa- 
dose D caracteristicas de 
“jcrocomputador, ten- 
u — atingir o consumidor 
tando 5 com a sua utilização 
case ácter pessoal, sem no 
do cria se servir de tecnolo- 
entar nhecidas e que 
bem co 
gio garantiam um pouco de 
gucesso. f 
o produto que saiu a 
lico foi O famoso IBM 
pib que vendeu e ainda 
O nos dias de hoje 
milhões de unidades. 
Esta máquina possuía, à 
partida, características que 
ão faziam parte de outros 
E uenos computadores, 
como por exemplo o peque- 
no ZX Spectrum. Assim, 
ssuía inicialmente 64 
kbytes de memória RAM 
eram expansíveis a 544 
kbytes, um processador 
9088 da INTEL e ainda 5 
«slots» para futuras expan- 
sões que o utilizador preten- 
desse fazer. 

Como a ideia da IBM era, 
também, a de atingir pe- 
quenos comerciantes e pe- 
quenas empresas e como a 

' ideia até deu muitos bons 
resultados, outras compa- 
| nhias seguiram as suas 
pisadas, lançando produtos 
com as mesmas caracterís- 
ticas e oferecendo ao com- 
prador uma maior escolha. 


Mas a IBM não quis ficar 

- no caminho e lança no 
mercado um novo produto a 
que deu o-nome de IBM 
PC/XT. Esta nova máquina 
vinha já equipada com um 
disco rígido, com capacida- 


| de de armazenamento de, 


informação de 10 Mbytes. 


| Ao mesmo tempo, a memó- 


ra RAM passou para 256 
Kbytes. 


o a de esta máquina 
vender bastante bem, a IBM 
não se deixou ficar por aqui 
e no ano de 1984 lança uma 
máquina menos potente, de 
nome PC JÚNIOR. 


«NIM» 


P. rosseguimos, hoje, com a 
apresentação da listagem 
dojogo «NIM», que iniciámos 


j na edição anterior. 


Possuía já um monitor 
colorido, 64 kbytes de RAM 
e porta para «JOYSTICK». 

Contudo, acontecia que 
esta máquina não era total- 


“mente compatível com os 


PC, o que afastou os possí- 
veis compradores em vez de 
os convencer a comprar a 
máquina, como era inten- 
ção da marca. 
Computadores dedicados 
ao divertimento havia-os 
aos montes, bem mais bara- 
tos e potentes que os PC 
JUNIOR. Em 1985 acabou a 
produção deste modelo, de- 
pois de algumas manobras 
“de «marketing», que foram 
tentadas sem êxito. 


1490 PRINT AT 


10,5;" MESMO ARRANJO” 


Mereen 


EA 


Os novos sistemas IBM 


Mas no mesmo ano de 84 
a IBM lança também o 
PORTABLE PC que, como o 
nome indica, era um portá- 
til, e o. PC AT. Em 85 deixou 
de fabricar o PORTABLE. 


O AT era mais uma vez 
uma máquina voltada para 
o futuro e iria dar óptimọs 
rendimentos à marca de 
computadores. 


Assim, este novo compu- 
tador vinha equipado com 
um processador da INTEL, o 
80286, bastante potente, 8 
«slots» de expansão, 512 
kbytes de memória RAM, 
uma carta de gráficos EGA 
(mais conhecida habitual- 


(S/N) 


mente por placa gráfica), o 
que se traduzia na alta 
qualidade do grafismo, com 
resoluções na ordem dos 640 
x 350 pontos dentro de um 
écrã 


Us dispositivos de memó- 
ria externa também conhe- 
ceram melhoramentos, es- 
tando o computador equipa- 
do com uma «drive» de 
diskettes de 1,2 Mbytes de 
capacidade. 

Existia ainda a possibili- 
dade de ligar o computador 
em rede, o que atraiu imen- 


O Jäñéiro 


Novos sistemas IBM 


Paulo Gomes da Costa 


sos clientes que tinham 
necessidade de mais de um 
posto de trabalho. 


Em 86 assistiu-se ao lan- 
çamento do XT/286, que era 
uma máquina que possuía 
características do modelo 
XT e do AT com o processa- 
dor 80286. 


Como que a dizer que 
todas estas máquinas esta- 
vam a necessitar de refor- 
ma, a IBM lançou em 1987 
um novo conjunto de com- 
putadores pessoais, dando- 
lhe a designação de PS 
(personal systems, 2) e que 
tem características dignas 
de registo. A memória RAM 


u a estar disponível 
Pie l Mbyte, drives de ER 2, 
(três polegadas e meia), O 
que era uma novidade na 
IBM, e que promete vir a 
tornar-se no «standard» do 
mercado de diskettes. 

Além das características 
acima referidas, a qualida- 
de das cartas gráficas foi 
substancialmente melhora- 
da, atingindo-se resoluções 
enormes. 

Todas estas máquinas 
com excepção da mais bai- 
xa da gama o PS/30 virão 
ainda beneficiar do novo 
sistema operativo que está 
a ser desenvolvido com o 
nome de OS/2. 


No entanto, este é, sem 
dúvida, um dos aspectos 
mais negativos nestas no- 
vas máquinas. É que os 
utilizadores não podem 
aproveitar as vantagens de 
um novo sistema operativo, 
tendo que se contentar com 
uma versão 3.3. do velho 
MS-DOS, e que impõe limi- 
tações, por exemplo, na 
área de endereçamento de 
memória, uma vez que só o 
pode fazer a 640 kbytes de 
RAM, não aproveitando o 
resto se ela existir. 

No entanto, esta caracte- 
rística de desenvolver o 
«software» sempre tardia- 
mente foi sempre um hábito 
da IBM, o que lhe custou 
enormes fatias de mercado 
e grandes baixas nas suas 
vendas. 

Ao nível da qualidade do 
«hardware» produzido, ele 
foi sempre do melhor que se 
poderia esperar no que 
respeita à durabilidade e 
confiança na sua utilização. 
No que respeita à sua 
oportunidade de lançamen- 
to no mercado, isso nem 
sempre se verificou, consta- 
tando-se alguns desajustes 
entre o que a IBM lançou no 
mercado e aquilo que os 
consumidores esperavam. 

A prova disso é que foram 
aparecendo compatíveis no 
mercado, com algumas evo- 
luções em relação aos pro- 
dutos da IBM, que foram 
sendo preferidos a estes. 


1500 INPUT A$ 

1510 IF As="N" THEM GOTO 1020 
1520 IF As="S" THEM GOTO 1260 
1530 GOTO 1480 

1540 CLS 


1550 PRINT AT 10,5;VOCE VENCEU. QUER JOGAR DE NOVO? 


1560 GOTO 1430 
1570 CLS 


1380 PRINT “LINHA NUMERO", "OBJECTOS" 


1590 FOR I=1 TO P 

1600 IF S(1)=0 THEM GOTO 1620 
1610 PRINT 1,8(1) 

1620 NEXT I 

1630 REM MOVIMENTO JOGADOR 


1640 PRINT AT 21,0;“ QUAL LINHA VAI ALTERAR?" 


1650 INPUT N 


1660 IF N>P OR N>INT N OR N<1 OR S(N)=0 THEM GOTO 1480 


1670 GOTO 1710 


1680 PRINT AT 21,0;" VALOR ILEGAL 


1690 PAUSE 200 
1700 GOTO 1640 


1710 PRINT AT LO” 
1720 INFUT T 


1730 IF T.S(N) OF T INT T OR T 1 THEN GOTO 1750 


1749 GOTO 1760 


QUANTOS OBJECTOS? 


1750 PRINT AT 21,0; "VALOR ILEGAL a 
1760 LET S(N)=S(N)-T 

1770 LET G=6-T 

1780 PRINT AT 21,0:“UM MOMENTO 

1790 LET F=1 

1800 GOTO 1370 

1810 CLS 


(S/N 


1820 PRINT “LINHA NUMERO", "OBJECTOS" 
1830 FOR I=1 TO P 

1830 IF S(1)=0 THEN GOTO 1860 

“1850 PRINT I,S(D) 


1660 NEXT 1 
1870 REM MOVIMENTO MAQUINA 
1880 FRINT AT 21,0;UM MOMENTO 
1390 FOR I=1 TO S 
1900 LET VCD) =Q 
1910 NEXT 1 
1920 FOR 1=1 TOF 
1930 LET C(D=Scr) 

7 1940 FOR E=S TO 1 STEF -1 
10°50 IF S1) Zsa tE-1) THEN GOTO 1980 
1960 LET TDT +10%x (E-1) 
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tentar falar de 
hos mais difíceis e 
8º jcadas linguagens de 


compl o que existem: o 
PAoL Eata sigla que sig- 
o «Common Business 


y Language» (lingua- 
oriented n entada para 
(os), foi criada e de- 
ts por uma organi- 

americana de nome 
ESDASYL, que corresponde 
iniciais de «Conference 
è pata Systems Languages» 
Conferência sobre lingua- 
dos sistemas de da- 
Esta associação era 
k lo departamento 
rd Estados Uni- 
dos. por empresas como a 
BM, a Burroughs, RCA, 
a força aérea e Marítima 
os E.U.A. e ainda pelo 
ional Bureau of Stan- 
dards (órgão nacional de 
normas e padrões dos 
EUA). 

Inicialmente, esta lingua- 
mem, era conhecida, por 
SoBOL 60 e mais tarde 

i imensas versões 
jus como «COBOL ANSI 74» 
e «COBOL 80 DA Microsoft». 
Mas qual a principal utili- 
desta linguagem? Tal 
como o computador foi utili- 
zado na investigação cientí- 
fica, o mundo dos negócios 
fez, também, o aproveita- 
mento desta máquina. A 
necessidade e aiara 
ens específicas adap- 
Ti ao mundo dos negó- 
cios fez surgir, então, uma 
primeira linguagem de 
nome «FLOW-MATIC». No 
entanto, o COBOL foi a 
linguagem que maior popu- 
laridade alcançou, espe- 
cialmente, devido à sua 
estandartização e ao seu 
grau de padronização, que 
é dos mais elevados entre 
as linguagens de progra- 
mação. 

O que levou à popularida- 
de desta liguagem COBOL, 
o prcjecto e a definição dos 
dados são independentes 
dos algoritmos que com eles 
vão operar. 

Esta ideia permite uma 
definição minuciosa e e- 
Xaustiva dos dados que irão 


ser utilizados. 


«NIM» 


C onciiiniez, hoje, a apre- 
sentação da listagem do 
jogo «NIM», que temos vindo 
a publicar nas últimas 
edições. Como dissemos, 
este programa está em lin- 
guagem Basic, podendo ser 
utilizado num «Spectrum» ou 
em qualquer outro micro- 
computador compatível. 


COBOL: linguagem 


Paulo Gomes da Costa 


Existe uma enorme facili- 
dade de programar dados 
alfanuméricos, o que se 
apresenta como uma vanta- 
gem para o mundo dos 
negócios. 

No início da sua evolu- 
ção, uma das maiores difi- 
culdades era a comunica- 
ção com o monitor. Hoje em 
dia, as versões existentes 
permitem essa interactivi- 
dade, contendo instruções 
que dão acesso ao écrã de 
vídeo. 


1970 LET S4I 
1980 NEXT E 


] 


Inicialmente, o COBOL 
foi uma liguagem ideal 
para o processamento em 
lotes («batch»), mas actual- 
mente, e devido a versões 


mas construídos, mantém- 
se entre as mais utilizadas, 
tendo sido, no entanto, ul- 
trapassada em tudo por 
outras linguagens de alto 
nível. 

Como se estrutura então 
um programa em COBOL? 
Existem, basicamente, as 


1=5(11-2 


(E-1) 


actuais e a imensos progra- ` 


seguintes divisões: «Divi- 
sion», «Section», «Paragraph 
«Sentence», Statement,» 
«Word» e «Character». Em 
Português quer dizer: Divi- 
são, Secção, Parágrafo, 
Sentença, Declaração, Pa- 
lavra e Caractere. 


Aim destas existem qua- 
tro divisões que se escre- 
vem na seguinte ordem: 
— «Identification Divi- 
sion». Identifica o programa, 


difícil 


que para além do nome, 
inclui informação adicional 
como o nome do autor, data 
em que foi escrito, versão 
do compilador, etc... 


— «Environement Divi- 
sion», Faz a identificação do 
sistema e do sistema opera- 
tivo em que o programa vai 
ser utilizado. Esta será a 
única parte do programa a 
ser mudada, se o programa 
for transferido para um 
novo computador. 


220 LET T(1)=0 


— «Data Division» Nesta 
secção faz-se uma 
dos dados a ser usados no 


| processamento. 


— «Procedure Division». 
Será aqui que está o progra- 
ma proprias dito. Esta 


| secção conterá as ins- 


truções e os comandos que 
irão processar os dados. 
Temos ainda os seguintes 
os a considerar: 
— As divisões estrutu- 


in m. O programador 
pic ui os nomes na 
«Procedure Division». A 
«Configure Section» descre- 
ve o computador em que se 
trabalha e no qual vai ser 
compilado o programa, en- 
am a «Input-Output Sec- 
tion» irá indicar os periféri- 
cos que irão ser utilizados. 

— As secções da «Data 
Division» são: 

— «File section» 

— «Working Storage 
Section» 

— «Screen Section» 

— «Report Section» 

Existem ainda parágrafos 
que são subdivisões das 
secções, e que constam de 
uma ou mais frases. 

Para finalizar diga-se que 
um programa em COBOL se 
escreve, em primeiro lugar, 
numa folha apropriada, pa- 
dronizada. Isto deve-se ao 
facto de ser necessário res- 
peitar determinados tabela- 
mentos para que o compila- 
dor aceite, sem problemas, 
o programa fonte. 


Ao falar em programa 
fonte, prevê-se, desde já, a 
utilização de um editor de 
texto para editar o progra- 
ma que irá ser, posterior- 
mente, compilado com um 
compilador adequado, ob- 
tendo-se deste modo o pro- 
grama executável. 

Espero ter dado uma ideia 
do que é o COBOL, apesar 
de, como foi referido no 
início ser uma linguagem 
de difícil compreensão e de 
difícil aprendizagem. 


ii aa a 


1990 FOR Y=5 TO 1 STEP -1 

2000 LET XCI,Y)=INT CTC), 10x (Y-1)) 
2919 LET Tila- Ynt Y-A) 
2020 LET VW av (vs AXI, D 

NEXT Y 

40 NEXT I 

2950 LET R=0 


O NEAT Y 


2290 LET TeDs=TeD- o 
2060 FOR Y=S TO 1 STEP -1 7290 NEXT E 
2070 IF V(W)/2-INT (V(Y)/2)=0 THEN GOTO 2180 2700 NEXT 1 


2080 IF R=1 THEN GOTO 2140 
2090 LET O=INT (P, FND) +1 
2100 IF xt0,y)::1 THEN GOTO 
2110 LET x(0,Y)=0 

2120 LET R=1 

2130 GOTO 2180 


2210 


2080 


LET C=6-D 
2140 IF x(0,y)=1 THEN COTO 2170 
2159 LET X(0,Y)=1 
2160 GOTO 2190 
2170 LET x<0,y)=0 
2180 NEXT y 


9 LET F=0 
O PAUSE 100 
GOTO 1770 


2190 FOR I=1 TO P 


PRINT AT 21,0; 


2210 FOR r=5 TO 1 STEP -1 
LET DEX IIL, Yao 
LET T(D=T(I) ++ (1) 


a 


250 FOR E=5 TO 1 STEO -3 
2260 IF TID 10 
LET Sili=S\])+2 


(E-1? THEN COTO 2200 


EL} 


E C 9. 


IF R=1 THEN GOTO 2250 
LET O=INT (FuRND)+1 

O IF S(Q)=0 THEN GOTO pes Do 
O LET §(0)=S(0 -1 

O LET D=C (0) -S (0) 


3 YOU TIRAR" D3" DA LIinmar sa 


FOR PAULO GOMES DA COSTA 


MICRO- 
-INFORMATICA 


considerado como o 
eiro sistema operativo 
“em disco flexível. O seu 
nome, CP/M, significa 
«Control Program for Micro- 
computers» e, apesar de ser 
bastante antigo, está imple- 
mentado num grande núme- 
ro de microcomputadores. 
Existem dois tipos de 
máquinas em que é possí- 
vel utilizar este sistema 
operativo. As baseadas em 
microprocessadores de 8 
bits e microprocessadores 
de 16 bits. Exemplos destes 
tipos de microprocessado- 


res, são, respectivamente o | 


“INTEL 8080 e 8085 e o INTEL 
:8086 e 8088. A principal 
i diferença no funcionamento 
+do sistema operativo CP/M 
nas máquinas equipadas 
.com microprocessadores 
deste tipo é que no primeiro 
caso apenas será possível 
endereçar 64 Kbytes de me- 
mória central, enquanto 
que no segundo caso será 
possível endereçar 1 Mbyte 
de memória. 

Passando à descrição da 
constituição do sistema 
operativo propriamente 
dito, ele constitui-se, em 
primeiro lugar, por um pro- 
grama que vai gerir as 
comunicações da unidade 
central com os diferentes 
periféricos que estão liga- 
dos às máquinas. Além 
disso, distingue quais os 
periféricos que estão liga- 
dos à máquina, ou seja, 
qual a sua configuração. A 
este programa dá-se o nome 
de BIOS (Basic Imput/Output 
Sistem). 

Em complemento a este 
existe um outro que irá 
controlar as operações com 
;as unidades de memória do 
[tipo dos discos flexíveis ou 
-rígidos. 


Ga base neste programa 
«Será possível efectuar bus- 


Sistema Operativo CP/M: 


cas nos directórios de um 
disco, substituição de no- 
mes de arquivos, abertura e 
encerramento de ficheiros. 

Este programa tem por 
nome BDOS (Basic Disk Ope- 
rating Sistem). 


Existe também mais um 
programa que controlará a 
entrada de dados pelo te- 
clado e um outro que contro- 
lará a área de memória 
ocupada por um dado pro- 
grama. 

Naturalmente que será 
possível trabalhar directa- 
mente no sistema operativo, 
utilizando para isso alguns 
comandos que constituirão 
também o próprio sistema. 

Apresenta-se, a seguir, 
uma lista de alguns dos 


| tivo, podendo nesses casos 


| sua principal e única fun- 


x 


a 


o passado 


Paulo Gomes da Costa 


principais comandos deste | 
sistema, fazendo uma dis- 
tinção entre eles, indicando 
quais as suas funções. 
DIR — Comando interno 
do sistema. Talvez o coman- 
do mais importante deste e 
de qualquer sistema opera- 


tomar nomes diferentes. A 


ção será a de dar ao 
utilizador uma visão no 
monitor do directório do 
disco ou da diskette. 

ERA — Comando interno. 
A sua função é a de apagar 
do directório de uma disket- | 
te um qualquer programa. 
Mal isso seja executado, o | 
nome do programa deixa de 
aparecer no directório des- | 
sa mesma diskette, origi- 


«Revista 
de informática» 


A publicação em referên- 
cia é propriedade da Asso- 
ciação Portuguesa de Infor- 
mática. Revista bimensal, 
dedica cada número a um 
só tema, abordando-o sobre 
vários aspectos. 

Na presente edição, o 
tema é «A engenharia de 
‘software e as suas várias 
facetas». Assim, temos como 
exemplos de abordagem 


ING RIAETE A 


dada a este assunto, e logo 
a iniciar a revista, o edito- 
rial que se dedica à indús- 


tria de «software». 

O desenvolvimento do 
tema engenharia de «soft- 
ware» é analisado no que à 
Programação modular, a 


obtenção de protótipos de 


bases de dados em vários |} 


ambientes operativos, os 
dicionários de dados e até é 
focado a aspecto das comu- 
nicações. 

Um só defeito a apontar: 
trata-se de uma revista 
essencialmente virada para 
o profissional de informáti- 
ca, uma vez que ela tem por 
principal objectivo os sócios 
da associação, embora se 
encontre à venda nas ban- 
cas. À verificar-se uma 
maior variedade nos assun- 
tos abordados, ou pelo me- 
nos a utilização de uma 
linguagem mais fácil para o 
leitor menos prevenido, a 
revista ganharia em popu- 
laridade. 

Apesar, de tudo é uma 
revista com imenso interes- 
se, que vale a pena ser lida 
e que um bom profissional e 


| mesmo os amadores não 


deverão deixar de adquirir. 


nando por isso que o pro- 
grama deixe de estar dispo- 
nível para o utilizador. 
Existem formatos próprios 
neste comando para apagar 
um directório inteiro, ou 
apenas parte do directório. 
REM — Comando interno. 
Utiliza-se quando se preten- 
de mudar um nome de um 
qualquer programa que es- 
teja gravado numa diskette | 
ou disco. Quando se verifi- 
ca o caso de o nome existir 
ou de o ficheiro com esse 
nome não existir na diskette 
utilizada, o sistema impri- 
me mensagens de erro. 
TYPE — Comando inter- 
no. Comando extremamen- 


te útil, pois vai-nos permitir 
listar no monitor o conteúdo 


de um qualquer ficheiro! tante útil, especialmente 


«Pacman» 


N ão resisti a falar de um 
jogo já com alguns anos e 
até versões já publicadas 
para variadíssimos tipos de 
computadores. Estou em 
crer que serão poucas as 
pessoas que já não tenham 
jogado este magnífico jogo, 
pleno divertimento. 

Inicialmente oriundo das 
máquinas dos salões de 
jogos, rapidamente passou 
para o computador domés- 
tico, 

O jogo basicamente con- 
siste num bonequinho que 
pode andar num labirinto e 
ao mesmo tempo tem que 
comer o máximo número de 
pequenas peças que lhe vão 
aparecendo no caminho. 
Esta tarefa tem que ser 
executada antes de uns 


quando se utiliza determi- 
nado «software» que vai 
exigir determinadas confi- 
gurações e íficas. 

SAVE — Comando inter- 
no. Armazena, ou seja, gra- 
va na diskette o conteúdo 
da memória central. 

LOAD — Comando exter- 
no. Carrega para a memó- 
ria arquivos hexadecimais. 

STAT — Comando exter- 
no. Fornece informações so- 
bre qual o estado da disket- 
te relativamente ao espaço 
ocupado, informações sobre 
arquivos e sobre periféricos 
em uso. 


Naturalmente que ao ler 
estas linhas anteriores, e se 
não está familiarizado com 
este tipo de sistemas opera- 
tivos, já se perguntou o que 
são comandos externos e 
comandos internos. 

Comandos externos são 
aqueles que apenas são 
constituídos por um progra- 
ma residente na diskette do 
sistema operativo. Com o 
sistema é fornecido um 
conjunto apreciável de co- 
mandos externos, existindo 
a possibilidade de o utiliza- 
dor definir alguns progra- 
mas próprios. 

Um comando interno é 
aquele que não existe num 
programa do directório do 
disco, mas existe no próprio 
| sistema operativo, sendo 
carregados para a memória 
do computador conjunta- 
mente com ele. 

Para finalizar, é de referir 
que este sistema foi a base 
de um que é bastante 
implementado nos micros 
de hoje: MS/DOS. As seme- 
lhanças entre os dois são 
acentuadas, embora te- 
nham sido produzidos por 
firmas diferentes e o 
MS/DOS tenha outras poten- 
cialidades. Num dos próxi- 
mos artigos analisaremos 
| este sistema operativo. 


desde que ele esteja codifi- 
cado em ASCII. Caso con- 
trário aparecerão no moni- 
tor uns caracteres de apa- 
rência esquisita e sem sig- 
nificado para o utilizador. 


FORMAT — Comando ex- 
terno. Sem este comando 
não seria possível trabalhar 
com diskettes se elas não 
estivessem já formatadas. 
Permite, portanto, a forma- 
tação de diskettes, prepa- 
rando-a para ser utilizável 
pelo sistema operativo, di- 
vidindo-a em pistas e sec- 
tores 

CONFIG — Comando ex- | 
terno. Permite ao utilizador 
definir, ele próprio, a confi- 
guração do sistema. Bas- 


monstros derrubarem o nos- 
so pequeno boneco, provo- 
cando assim o fim do jogo. 
Para nos ajudar na nossa | 
tarefa de levar o boneco a 
comer as peças todas, vão | 
aparecendo pelo caminho 
uns bónus que possibilitam 
a anulação dos monstros e 
ainda a obtenção de um 
número variado de pontos. 
O jogo é bem simples no 


dos. Em minha opinião, 
portanto, os gráficos são de 
boa qualidade. 

Embora possa parecer à 
primeira vista que o jogo se 
torna repetitivo, isso de- 
pressa é ultrapassado por 
qualquer jogador. uma vez 
que ele se toma fácil de 
jogar. 

Se já o conhece, não 
perca as delícias de tornar a 
aspecto gráfico, não dei- | jogá-lo. Se não o conhece, 
xando estes de ser bem | então procure na sua habi- 

| completos e bem consegui- | tual loja. 


MICRO- 
-INFORMÁTICA 


N. mercado estão cons- 


tantemente a aparecer no- 
vas marcas de diskettes nos 
formatos mais usados, ou 
seja 5 1/4 (cinco polegadas e 
um quarto) e 3' 1/2 (três 
polegadas e meia). 
Apesar das diferentes 
marcas com que aparecem, 
elas são, apesar de tudo, 
basicamente iguais na sua 
qualidade, existindo ex- 
cepções, em que a qualida- 
de do produto está bem 
abaixo do que seria de 
jar, e aqueles casos em 
que a qualidade do produto 
é bem elevada, satisfazen- 
do todas as exigências dos 
utilizadores. 

A provar o facto de muitas 
delas serem basicamente 
iguais, sabe-se que muitas 
diskettes com marcas bem 
diferentes são produzidas 
na mesma fábrica, com as 
mesmas matérias-primas e 
com técnicas de fabrico 

- idênticas. 

A qualidade constata-se 
; essencialmente através da 
: rigidez do invólucro, tipo de 
- materiais que protege os 
- discos e principalmente a 
: qualidade dos materiais 
` magnéticos que compõem o 

próprio disco flexível. 


Naturalmente que tão 
grande diversidade de pro- 
dutos terá, em princípio, 
preços bem diferentes. 

Na verdade, se tivermos 
em conta a qualidade dos 
produtos, os preços não se 
mostram tão diferentes uns 
dos outros comparados en- 
tre si. 


H í 

i Enquanto que uma caixa 
| de dez diskettes de média 
* qualidade poderá rondar os 
“ três mil escudos, uma de 
'boa qualidade estará uns 
| quinhentos escudos acima, 


«Windows 
Programing 
Secrets» 


ss Eata livro contém alguns 
segredos do programa 
«WINDOWS» da «MICRO- 
SOFT», que se pode usar 
num IBM PC ou noutro 
computador compatível. 
Trata-se de um guia de 
operação de excelente qua- 
lidade, apresentando sem- 
pre gráficos e imagens do 
próprio programa, para de- 
monstrar como as coisas 
funcionam. 
Se analisarmos este livro 
capítulo a capítulo, pode- 
" mos encontrar alguns capí- 
tulos sobre os quais as 
matérias estão pouco de- 


aber escolher 
diskettes 


Paulo Gomes da Costa 


ou até muitas vezes o mes- 
mo preço. 

Mas como escolher o que 
mais lhe convém? Em pri- 
meiro lugar terá de saber 
que tipo de diskette utiliza, 
relativamente ao «drive» que 
possui instalado no seu 
computador e à sua capaci- 
dade de armazenamento. 
No mercado e no que diz 
respeito a diskettes de 5' 1/4, 
encontram-se diskettes de 
48 pistas por polegada (48 
TPI), o que equivale a dizer 
que têm uma capacidade 
máxima de armazenamento 
de 360 kbytes; diskettes de 
96 pistas por polegada (96 
TPI), que já armazenam 1,2 
mbytes de informação. No 
que diz respeito às de 3' 1/2, 
o habitual é verem-se ape- 
nas diskettes de 135 pitas 
por polegada (135 TPI), o que. 
equivale a dizer que arma- 
zenam até um máximo de 
1,44 mbytes de informação. 


senvolvidas, ou então não 
haverá mais nada a dizer 
para além do que o autor do 
livro diz. Pessoalmente tive 
dificuldades em entender 
um dos onze capítulos com o 
nome de «Program Informa- 
tion Files (pifs)». 


Ao contrário do que disse 
anteriormente, tive imensa 
facilidade em aprender 
através do livro a manipu- 
lar os diversos programas 
utilitários que acompa- 


Estas últimas diskettes 
satisfazem tanto os utiliza- 
dores com «drives» de 1,44 
mbytes, bem como os que 
possuem drives de 720 kby- 
tes de capacidade. 


Em qualquer destas dis- 
kettes será possível ler 
umas frases em que diz ser 
a diskette de «lado simples» 
ou «lado duplo» e «double 
density — dupla densidade» 
ou «high density — alta 
densidade». As duas primei- 
ras frases indicam a quanti- 


dade de lados que é possí- 


vel utilizar para armazenar 
informação. As duas frases 
seguintes indicam o tipo de 
concentração das partículas 
magnéticas na superfície do 
disco. Isto é particularmen- 
te importante, uma vez que 
apenas estas são mais pas- 
síveis de ser formatadas a 
1,44 mbytes e 1.2 mbytes, 
respectivamente as de 3' 1/2 


nham o «WINDOWS», como 
sejam um processador de 
texto, um relógio e uma 
agenda entre outros. 

Este manual também en- 
sina a trabalhar com o «rato» 
com os diferentes menus 
que se vão sobrepondo e 
com os diversos quadros 
que servem para o progra- _ 
ma comunicar com o utiliza- 
dor e vice-versa. 

O autor utiliza frequente- 
mente programas em lin- 
guagem C e linguagem 
Pascal para dar exemplos 
de rotinas que poderão aju- 
dar o utilizador. Cada capi- 
tulo inclui vários programas 
completos e algumas subro- 
tinas. 

Como conclusão é de 
referir que se trata de um 
excelente livro, mas com 
um preço elevado para a 
maioria dos cidadãos. Me- 
recia o público em geral que 
utiliza o programa «WIN- 
DOWS» que este livro fosse 
mais acessível, 


e 5 1/4. Se tentar formatar 
uma diskette de dupla den- 
sidade de forma idêntica à 
indicada acima, poderão 
ocorrer erros quer na forma- 
tação, quer no armazena- 
mento dos dados. 


Atendendo à oferta do 
mercado, você terá que 
comprar o que mais lhe 
convier. Se possui apenas 
um «drive» com capacidade 
para 360 kbytes, não obterá 
vantagens nenhumas só 
porque decidiu comprar dis- 
kettes com 96 pistas por 
polegadas. Neste caso, ape- 
nas estará a desperdiçar 
dinheiro, uma vez que é 
preferível comprar diskettes 
adequadas mas de melhor 
qualidade, o que até lhe 
poderá sair mais barato, do 
que aquelas que comprava 


e que não estava a utilizar a 
cem por cento, no que diz 
respeito à sua capacidade 
de armazenamento de infor- 
mação. 


Para quem usa as de 3 
1/2, o problema é basica- 
mente o mesmo, uma vez 
que existem «drives» que 
formatam a 720 kbytes, ou- 
tros a 1,44 mbytes e até 
mais. Normalmente todas 
as diskettes oferecem a 
possibilidade de formata- 
ção com 720 kbytes. Se você 
possui um «drive» com maior 
capacidade já terá que ter 
cuidado, sendo preferível 
comprar diskettes de alta 
densidade que lhe garan- 
tem uma formatação sem 
erros. 

No entanto, e se você não 
possui computador e não 
está esclarecido quanto às 


diferenças entre as de 5 1/4 | 


que as últimas referidas são 
mais aconselhadas, não só 
porque o seu invólucro aju- 
da a preservar a informação 
de uma forma eficaz. 


Na prática, podemos en- 
contrar no mercado as mais 
variadas marcas com as 
mais diversas caracteris- 
ticas. 

Assim, encontram-se 
marcas que oferecem todos 
os formatos mais utilizados, 
fornecendo o mercado em 
abundância. Existem mar- 
cas que apenas se dedicam 


| a um ou dois formatos em 


particular, por entenderem 
que são os «standard» do 


| mercado. 


e as de 3 1/2, tique a saber | 


Como poderá você pró- 
prio saber quais as melho- 
res diskettes em termos de 
qualidade? Tente consultar 
testes que algumas marcas 
fazem aos seus produtos e 
de preferência testes feitos 
por empresas independen- 
tes. Poderá executar osseus 
próprios testes que poderão 
visar dois aspectos: capaci- 
dade de formatação sem 
correr erros e qualidade do 
produto em termos de ele 
não causar danos no seu 
aparelho. 

Saliento que a base para 
se decidir se uma diskette é 
boa ou não deverá ser 
sempre a experiência, pois 
muitas vezes, só assim se 
consegue decidir sem a 
influência dos grandes 
meios de comunicação que 
estão ao serviço dos vende- 
dores destes produtos. 

Como conselho final, in- 
forme-se junto dos técnicos 
que lhe venderam o seu 
computador (embora muitas 
vezes essa informação seja 
subjectiva), quais as disket- 
tes mais aconselhadas. Isso 
poderá ajudar a evitar-lhe 
problemas. 


«Action Force» 


P enso estar na presença 
de um jogo extremamente 
original, pleno de diverti- 
mento e criatividade. 
Normalmente, quem 
constrói o jogo coloca o 
utilizador do computador a 
comandar um boneco que 
será o herói da acção. Neste 
jogo passa-se algo de dife- 
rente: o computador contro- 
la o herói do jogo e nós 
temos uma função de obser- 
vação e, mais do que isso, 
de vigia da acção do herói. 
Mas porquê? O herói, 
controlado pelo computador 


terá que salvar uns cida- 
dãos inocentes que estão nas 
garras de um «gang». Esse 
«gang» encontra-se alojado 
num edifício em ruínas com 
acessos limitados. À medi- 
da que o herói vai progre- 
dindo na sua escalada no 
edifício, vão surgindo ban- 
didos que se encontram 
emboscados. Nessa altura, 
entramos nós em acção: 
teremos que eliminar esses 
bandidos que protegem o 
edifício e, para tal, dispo- 
mos de uma arma mortifera. 

Normalmente encontram- 
-se esses bandidos por trás 
das janelas, em portas, ou 
emboscados atrás de vários 
objectos. 

A situação mais real co- 
nhecida será a de um 
polícia atirador, que está no 
topo do edifício, protegendo 
os seus colegas no terreno. 

O jogo possui boa defini- 
ção grálica, sendo estes 
bastantes coloridos. Apesar 
de no início do jogo a acção 


ser limitada e repetitiva, 
esta vai progedindo em 
dificuldade e em aumento 
de acção. 

A maior dificuldade do 
jogo será a luta contra o 
tempo, que, quer o herói 
quer nós, temos que travar. 
* Sem dúvida, é um óptimo 
jogo para quem gosta de 
pu e de muita acção. 

rimente-o. 


MICRO- 


“INFORMÁTICA 


Ca todos os compu- 


tadores necessitam de um 
sistema operativo, este, 
a uma grande em- 

presa, que O adoptou para 
r a funcionar as suas 
uinas, tornou-se num 
dd do mercado, no 
al todas as marcas tenta- 
ram servir-se dele para 
obter uma compatibilidade 
de funcionamento. A empre- 
sa fabricante é a IBM e é 
vulgar nos dias de hoje 
falar-se em compatíveis 
IBM e compatibilidade de 
computadores de marcas 

iferentes. 
e de tudo isto. o MS- 
-DOS não foi desenvolvido 
pela IBM nem tão pouco 
inventado. Esse mérito per- 
tence a uma das maiores 
empresas de «software» exis- 
tentes e que tem por nome 
«Microsoft». O próprio nome 
MS-DOS contempla o nome 
da empresa, já que MS 
significa «Microsoft». «M» re- 
sultarde «Micro» e «S» resulta 
de «Soft». Resta acrescentar 
que «DOS» significa «Disk 
Operating Sistem», o que 
advém do facto de o sistema 
operativo se encontrar gra- 
vado num disco à parte do 
“computador. Por isso se 
chama «sistema operativo 
em disco». 


O sistema operativo q que 
o MS-DOS sucedeu foi o 
CP/M-86 da Digital Re- 
search e de que falámos em 
termos gerais num artigo 
anterior. As vantagens de 
um sistema para o outro são 
imensas e poderão ser tra- 
duzidas, por exemplo, na 
facilidade de utilização de 
directórios, no controlo da 
quantidade de memória, 
uma vez que à medida que 
avançamos nas versões do 
:MS-DOS verificamos que a 
{quantidade de memória en- 
dereçável é significativa- 
mente maior, no controlo da 
capacidade de armazena- 
“mento de informação, ou 
-seja na possibilidade de 
“formação desses mesmos 
discos com uma maior ca- 
pacidade. 


- «Linguagem C» 


Esi livro está enquadrado 
numa. colecção do mesmo 
tipo e que adopta o subno- 
me de «Guias do usuário». 

Trata-se de uma obra 
traduzida para português, o 
que só por si é uma vanta- 
gem para quem tenha difi- 
culdade em ler livros em 
inglês ou mesmo em espa- 
nhol. Aborda-se aqui a «lin- 
guagem C» com os seus 
Vários aspectos, como se- 
jam a possibilidade de utili- 
zar constantes e variáveis, 
explicando como se utili- 
2am em «C» as entradas e 
Saídas de informação, ar- 
quivos de disco, estruturas 
de dados definidos pelo 


Sistema Operativo 


Um computador que fun- 
cione com este sistema ope- 
rativo necessita que, 
aquando da ligação do in- 
terruptor da corrente eléctri- 
ca, se introduza no «drive» q 
diskette com o correspon- 
dente sistema operativo. Os 
ficheiros que o compõem 
são essencialmente trés, 
que dão pelo nome de 
IBMBIOS.COM, IBMDOS- 
:COM e COMMAND.COM. 
Estes três ficheiros compô- 
em o esqueleto do MS-DOS 
e contém o essencial para o 
funcionamento da ma- 
quina. 


O IBMBIOS permite con- 
trolar as diferentes partes 


que compõem um computa-. 


dor. O IBMDOS permite 
controlar as entradas/saí- 
das de informação. O COM- 


pela própria linguagem, 
como sejam vectores e ma- 
trizes, ponteiros, incluindo 
também um capítulo sobre 
os erros de programação 
mais comuns. 

Com este livro pode um 
programador experiente em 
outra linguagem que não a 
«C», começar a aprender os 
rudimentos desta e lançar- 
-se para programas que 


utilizador ou permitidos 


serão cada vez mais compli- 
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MAND.COM tem por função 
processar todos os coman- 
dos que irão ser dados ao 
computador. 


Eses comandos são dados. 
ao computador através da 
chamada linha de coman- 
do, que se visualiza no 
monitor do computador, por 
exemplo da seguinte forma: 
A. Isto significa que o «drive» 


e todas as instruções pode- 
ro ser dadas, escrevendo- 
-as à frente deste sinal. 
Depois de termos passado 
em revista alguns aspectos 
deste sistema operativo va- 
mos falar nos seus coman- 
dos e na forma como os 
ficheiros aparecem num di- 


rectório de uma diskette ou 
de um disco rigido. 


cados. Este livro dá um 
certo acompanhamento a 
essa evolução, sendo sem- 
pre um poderoso auxiliar 
mesmo depois de o progra- 
mador estar suficientemen- 
te entrosado com a lin- 


guagem. 


Claro que se o livro pode 
servir de auxiliar a um 
iniciante, também poderá 
servir para o mesmo a um 
programador experimenta- 
do. Esquecimentos e neces- 
sidades de relembrar algo 
qualquer um tem e esta 
publicação servirá para col- 
matar essas falhas. 


Pena que este livro, a 
semelhança dos outros te- 
nha um preço um pouco 
elevado. A justificação de 
que o livro esta caro não se 
aplica, pois em minha opi- 
nião este tipo de publi- 
cações poderia ser mais 
acessivel para determina- 
das pessoas, nomeadamen- 
te estudantes. 


prontoa ser utilizado éo «A» ' 


ideia, temos que um progra- 
ma qualquer ao ser gravado 


MS-DOS terá um nome com- 
posto por 8 caracteres, uma 
extensão composta por tres 
caracteres, alem de uma 
série de indicações sobre a 
data em que o programa foi 
gravado, hora e muito natu- 
ralmente o espaço que ele 
ocupa no disco. 


Esistem varios tipos de 
extensão, dos quais as se- 
guintes são as mais conhe- 
cidas: k 
— -COM — indica que o 
programa está em código 
binário exacto, pronto para 
ser executado pela 


máquina. 


jogo que possui muitas ver- 
sões e é jogado por um 
número enorme de pessoas, 
embora muitas delas o fa- 
çam sem ser no computa- 
dor: o xadrez! Jogo sem 
dúvida interessante, que 
pode proporcionar bons mo- 
mentos de prazer, diversão, 


exercicio cerebral. 

Esta versão é uma versão 
perfeitamente vulgar entre 
muitas outras, em que figu- 
ram de certeza versões me- 
lhores e diferentes. 

Esta resume-se q um ta- 
buleiro de xadrez desenha- 
do no monitor, no qual estão 
desenhadas com boa defini- 
ção de imagem as indispen- 
sáveis peças brancas e 


pretas. À boa distinção que 


num disco controlado pelo | 


(xadrez) | 


Vamos falar hoje de um | 


lazer, descanso e até bom | 


MS-DOS 


Começando pela segunda | 


— .EXE — sera necessa- 
rio indicar ao computador 


todos os endereços de me- | 
mória que o programa pos- | 


|sa necessitar para tun- 
| Qonar. 
| — .BAT — indica que 
| estamos em presença de um 
+ programa que efectua pro- 
[cessamento por lotes 
| (BATCH). As três primeiras 
| letras de Batch são as 
| mesmas da extensão do 
ficheiro. Estes arquivos ou 
| Programas executam a in- 
formação neles contida de 
| uma forma sequencial e 
| automatica sem o utilizador 
ter necessidade de intervir. 
| Naturalmente que existi- 
ro mais tipos de extensões 
eo utilizador poderá definir 
as que quiser nos seus 
próprios arquivos. Natural- 


é uma das razões por que 
gosto desta versão, da qual 


apresento a imagem do 
monitor. 


As peças podem ser movi- 
das usando as diferentes 
setas do cursor, sendo esco- 
lhida a peça que se quer 
movimentar com a tecla 


«Delete» e depois «largada» 


mente que se alterar uma 
extensão .EXE para outra 
qualquer o programa deixa 
de ser reconhecido pelo 
sistema operativo como 
sendo um programa execu- 


| tavel. 


Restaiios talar de alguns 
comandos que estão dispo- 
niveis em MS-DOS. Primei- 
ro há que fazer uma distin- 
ção entre dois tipos de 
comandos: internos e exter- 
nos. Comandos internos são 
aqueles que estão definidos 
pelo COMMAND.COM. Fa- 
zem parte do próprio siste- 


, ma e podem ser invocados 
| sem a ajuda do disco onde 


está gravado o sistema 


| operativo. Comandos inter- 


nos são aqueles que são 
constituidos por programas 
gravados na diskette do 
sistema e necessitam dela 
para funcionarem quando 


; são invocados. 


na posição desejada com a | 


-INFORMÁTICA 


Como exemplo de coman- 
dos internos do MS-DOS 
temos: 

— DIR — Da-nos o direc- 
torio da diskette que estå no 
«drive corrente». Permite-nos 
visualisar os diferentes fi- 
cheiros que estão gravados 
na diskette. 

— ERASE — Permite-nos 
apagar um qualquer fichei- 
ro ou conjunto de ficheiros 
do directório da diskette. 

Como exemplo de coman- 
dos extemos temos: 

— FORMAT — Permite- 
-nos formatar diskettes e 
discos rigidos. O acto de 
iormatar consiste em prepa- 
rar a diskette para esta ser 
utilizável pelo computador. 

— CHKDSK — Permite- 
-nos efectuar a verificação 
do estado do disco ou da 
diskette. Indica-nos entre 
outras coisas se existem 
pistas ou sectores avaria- 
dos e ainda qual o espaço 
livre para ser utilizado. 

Num próximo artigo ire- 
mos ver qual foi a evolução 
deste sistema operativo 
além de mais algumas ca- 
racteristicas essenciais 
nele contidas 


se tem das diferentes peças | ajuda da tecla «Insert». O 


jogo não tem mais coman- 
dos, tornando-se assim fácil 


de jogar. 


No inicio do jogo é possi- 
vel escolher quais as peças 
com que se pretende jogar 
(brancas ou pretas) e esco- 
lher qual o grau de dificul- 
dade que se pretende impri- 
mir ao jogo. Este nivel de 
dificuldade pode ir de 0a 6. 


MICRO- 


em dúvida alguma que 

os dias de hoje se dá 
ensa importância à im- 

ressão em papel dos resul- 
tados de um determinado 
rocessamento efectuado 

p computador. 

"existem, também, muitos 
eios de imprimir esses 
esmos resultados, bastan- 

do, para isso, apenas uma 

vulgar impressora. Mas o 

blema pode ser posto de 
maneira diferente: supo- 
nhamos que pretendemos 
uma qualidade extra no 
produto impresso que não 
e obter com a a Pd 

e temos os resulta- 
na escala pretendida. 

Para estas situações exis- 

tem respectivamente as im- 
ressoras a laser e as 

«ploters». As primeiras 

aliam uma qualidade muito 

boa e uma rapidez na 
obtenção da cópia. As «plo- 
ters» conseguem uma enor- 


. me qualidade de imagem 


devido aos seus métodos de 
impressão, além de impri- 
mirem em muitos tamanhos 
diferentes a imagem preten- 
dida. i 

Mas como funciona uma 
impressora a laser? Basica- 
mente através de um raio de 
luz laser, que irá incidir 


- sobre um tambor foto-sensí- 


vel, desenhando nele os 
diferentes caracteres e sím- 
bolos que irão ser impres- 
sos. Estes, por sua vez, irão 
provocar a aderência da 
tinta que é pulverizada, 
sendo depois impressa no 
papel. Inicialmente, quan- 
do apareceram as primeiras 
impressoras do género, elas 
eram algo lentas, embora a 
qualidade fosse sempre 
digna de registo. Além dis- 
so, o seu custo era elevado 
mesmo para a grande maio- 
ria de empresas que pode- 
riam gastar dinheiro a com- 
prar uma. 


Nenuistnsots que, com a 
a da técnica, este 
tipo de periféricos baixou 


. substancialmente de preço 


e adquiriu uma maior quali- 
dade de impressão. 

Mas este periférico tão 
caro certamente que terá 
que possuir algo mais além 
de uma elevada qualidade 
de imagem. Sendo assim, 
existe normalmente um to- 
tal controlo das operações 


«Caixas» 


Trata-se de um programa 
que efectua desenhos de 
quadrados e rectângulos no 
monitor do computador em 
três cores base. Este progra- 
ma pode correr em qualquer 
computador compatível 
, desde que possua um 
requisito: monitor a cores. 
este tipo de monitor 
não valerá a pena experi- 
mentar este programa a não 
Ser que efectuem as adap- 
necessárias para ele 
Correr num monitor mono- 
cromático. 


Impressoras laser 
e «ploters»: 
rapidez e qualidade 
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que se estão a etectuar, 
mediante os sofisticados 
painéis de controlo, nos 
quais se pode controlar 
nomeadamente a largura 
do papel, tipos de caracte- 
res a imprimir, além de 
possuir memórias próprias 
para melhor proceder às 
impressões pedidas. 

Muitas destas impresso- 
ras possuem, também, um 
pequeno painel de controlo 
para se efectuarem peque- 
nas operações de manuten- 
ção, como, por exemplo, 
limpezas, mudanças de tin- 
ta e outras mais. 

No mercado existe uma 


10 REM TITULO - CAIXAS 
REM DESENVOLVIDO EM - 7/7/88 
DEF SEG: FOME 106,0 
SAMPLESS = "NO" 
Goro 79 

SAMPLESS = "YES" 


KEY OFF1 SCREEN O, COLOR 1,0, 


COLOR 6,8,0 


90 FOR 1=1 TO 11 
100 LOCATE 
119 NEXT I 
120 LOCATE 
130 IF INFEYSO ~” THEN GOTO 150 


140 CMDS = INHEYS 


150 IF CHDS = “” THEN GOTO 140 


grande quantidade de mar- 
cas diferentes com impres- 
soras laser. Um dos grandes 
fabricantes é, sem dúvida 
alguma, a «Hewlett 
Packard». lo 

Com aplicações deste 
tipo de impressora, tem-se, 
por exemplo, a obtenção de 
matrizes para posterior im- 
pressão e tipografias de 
trabalhos para jornais, re- 
vistas e publicidade. 


Deixando de lado as im- 
pressões a laser, passamos 
ao outro tipo de periféricos 
de saida de dados: a «plo- 


OIWIDTH 40: CLSILOCNTE 5,19 


Z+1.11,0:rPRINT "PRIMEIRO DE JANETO” 


22.8:1PRINT “TECLA ESFACO P/ CONTINUAR 


160 IF CMD$ = CHR$(27) THEN GOTO 510 


170 IF CMDS = * * THEN GOTO 190 
180 GOTO 140 
190 DEF SEG=0 


ter». Este tipo de periférico 
imprime desenhos com um 
traço contínuo, o que o 
distingue de todos os outros 
que permitem saída de 
dados. 

A partir de «software» es- 
pecializado podemos obter, 
por exemplo, os desenhos 
de um projecto de constru- 
ção civil. Este «software» 
pode ser constituído por 
programas CAD ou CAM 
que significam , em tradu- 
ção para o Português, Dese- 
nho Assistido por Computa- 
dor e Manufacturação As- 
sistida por Computador. 
Uma outra aplicação destes 


WIDTH BO:CLS:;LOCATE 3,1 


PRINT "ALTO! 
PRINT 
PRINT 
PRINT 


SCREEN 1,0:COLOR 9,3:CLS 


270 LINE (1, 1)-(320,200),2, BF 
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LOCATE 24,16 
PRINT * CAIXAS 


LOCATE 2,10 


PRINT “press ESC key to exit“i 


IXI=RNDI250+35 


IF (PEEK(&H$1O) AND SH30)<>4H3O THEN GOTO 240 


periféricas de saida é o 
desenho de circuitos im- 
pressos de electrónica, uma 
vez que a propriedade de 
imprimir desenhos com tra- 
ço contínuo poderá ter uma 
importância vital neste pro- 
cesso. 

As «Ploters» podem ser 
classificadas em dois gru- 
pos: de canetas e electrostá- 
ticos. 

O primeiro tipo trabalha, 
como o nome indica, com 
canetas de tinta que vão 
efectuando os desenhos so- 
bre papel normal, podendo 
este ser de variado 
tamanho. 


“VOCE NAO ESTA A USAR UM MONITOR A CORES: = 


"ESTE PROGRAMA REQUER UM E TAMBEM UMA PLACA GRAFICA CGA“ 
“TECLA ESPACO P/CONTINUAR" 


nr yira is 


atriis Cri AA 


Os electrostáticos traba- 


| lham com uma ponteira na 


qual é aplicada uma carga 
eléctrica, que, por sua vez. 
vai imprimir um papel espe- 
cial. . 
De salientar que o primei- 


| ro tipo é consideravelmente 


mais perfeito que o segun- 
do, sendo por isso o mais 
preferido. 


Estes periféricos podem 
ser utilizados, também. 
como impressoras normais. 
obtendo-se mais uma vez 
resultados de muito boa 
qualidade. 

UMA «ploter» pode ser 
avaliada especialmente por 
dois aspectos: qual o dese- 
nho mínimo que as canetas 
ou a agulha electrostática 
pode efectuar; a sua resolu- 
ção, que se mede pelo 
número de pontos que é 
possível imprimir numa de- 
terminada superficie, nor- 
malmente uma polegada. 

Além disto, há a conside- 
rar a velocidade máxima 
que se consegue obter na 
impressão dos diferentes 
desenhos. 

Naturalmente que poderá 
haver outros factores que 
haverá que considerar, 
como, por exemplo, a largu- 
ra máxima do papel que se 
pretende utilizar e a quanti- 
dade de cores diferentes 
que se pretende imprimir. 

Como nota curiosa, diga- 
-se que existem «ploters» que 
armazenam pequenos pro- 
gramas que irão permitir 
desenhar, por exemplo, 
quadrículas, vectores, dese- 
nhos especiais como sejam 
círculos, rectângulos, qua- 
drados, triângulos e algu- 
mas coisas mais. 

Naturalmente que a gran- 
de maioria das pessoas que 
possuem um computador 
não têm possibilidades de 
adquirir estes periféricos, 
nem sequer poderão, em 
alguns casos, ligá-los aos 
computadores que possuem 
em casa. Não faz muito 
sentido ligar qualquer deles 
a um «Spectrum», por exem- 
plo, embora com «interfaces» 
apropriadas isso não fosse 
inteiramente impossível. No 
entanto, para já fica a ideia 
de que eles existem e 
podem ser utilizados por 
qualquer um de nós. 
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, marca britá- 

atoi pocida entre 
pica lançou no mercado 
nós, an Solos. Se bem que 
dade só agora chega 
, a verdade é que 
o assado mês de 
foi mbro que eles foram 
sta. Estes novos pro- 
s consistem basica- 
“a em três novos micro- 
res com a marca 
computada novo computa- 
dor Sinclair, compatível 
m o IBM PC, que será 
to da nossa atenção 
objecie rdo, e ainda um 


mais uma nova rede 


nes & microcomputado- 
Para já, aquilo que nos 
interessa são os novos 
lo essencialmente três 
os que se distinguem pelos 
seus diferentes processado- 
res: Um tem como base o 
«essador 8086; a base de 
Peo é o processador 
80286, computador habitual- 
mente designado como um 
AT e ainda um micro basea- 
do no processador 80386. 
À primeira vista podemos 
supor que Os Amstrad 1512 e 
1640 poderão desaparecer 
de circulação devido à en- 
trada destes novos mode- 
los. Contudo e segundo 
ideias manifestadas pela 
pria companhia e pelo 
representante em Portugal 
tal não se verificará, pelo 
menos nos tempos mais 


próximos. 


Voltando aos novos pro- 
dutos, os três novos mode- 
los poderão dividir-se em 24 
modelos diferentes se-aten- 
dermos às suas característi- 
cas particulares. 

Para começar diga-se que 
contrariamente ao que era 
norma nesta marca, agora, 
pode-se ligar um de quatro 
monitores diferentes a qual- 
quer uma das máquinas. 


Estes monitores são com- 
patíveis VGA (tipo de placa 
gráfica que significa VIDEO 
GRAPHICS ARRAY), sendo 
de dois tamanhos diferen- 
tes, 12 polegadas e 14 
polegadas, dependendo do 
tipo de monitor escolhido. A 
resolução é igual para todos 
eles e é de 640x480 pixels. 
Apenas um deles é mono- 


«Caixas» 


Concluímos, hoje, a apre- 
sentação do programa refe- 


Amstrad: novos modelos 


cromático, sendo os outros 
três a cores. 


Juanio às unidades cen- 
trais podemos começar pela 
equipada com o processa- 
dor 8086 e que tem por nome 
PC 2086. São a base da 
gama, possuindo 640 kbytes 
de base para a memória 
RAM. Estão equipados com 
três slots de expansão e 
podem ser adquiridos em 
três configurações relativa- 
mente a unidades de supor- 
te de informação: uma dis- 
kette de 3 1⁄2” com 720 kbytes; 
duas diskettes de 3 42º de 


720 kbytes: uma unidade de | 


rente ao jogo «Caixas», cuja 
primeira parte foi reproduzi- 
da na edição anterior. 
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330 END 


Paulo Gomes da Costa 


diskette de 3 1⁄2” e um disco 
rígido fixo de 30 Mbytes. A 
velocidade do relógio ou 
mais vulgarmente chamada 
velocidade de processa- 
mento é o MS- 
-DOS 3.3. Com o computa- 
dor é fornecido um rato, 
compatível, microsoft. 


Podemos também encon- 
trar o modelo PC 2286. O 
processador é o 80286 e 
possui 1 Mbyte de memória 
RAM. Tem cinco slots de 
expansão. Quanto a mode- 
los diferentes encontramos 
com duas unidades de dis- 
kette de 3 42” mas de 1,44 
Mbytes ou então uma uni- 
dade de diskettes e um 
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«Tetris» 


Trais do primeiro jogo 
completamente concebido 
por soviéticos que conheceu 
o sabor do êxito e da fama, 


disco rígido com 40 Mbytes. 
A velocidade de relógio é de 
12 Mhz. O sistema operativo 
é já a novíssima versão 4 00 
do MS-DOS. 

Quanto ao topo de gama 
temos um computador que 
dá pelo nome de PC 2386 e 
que vem equipado com o 
processador da 80386 da 
Intel. 


Tar 4 Mbytes de memória 
RAM e 5 slots de expansão, 
A sua configuração base é a 
de uma unidade de diskette 
de 3 2" de 1,44 Mbytes e um 
disco rígido de 60 Mbytes. A 
sua velocidade de relógio é 


e um dos mais imaginativos 
que alguma vez se jogou. 

A ideia que preside ao 
jogo é bastante simples ə 
resume-se a um quadro que 
representa uma espécie de 
poço, dentro do qual vão 


| de 20 Mhz. O sistema opera- 
tivo é o MS-DOS 4.00. Como 
nota diga-se que esta má- 
quina vem acompanhada 
do Windows 386. 


É possível obter qualquer 
das máquinas com qual- 
quer configuração desejada 
relativamente as unidades 
de diskettes. 


Todos eles são compati- 
veis com os modos gráficos 
Hercules, CGA, EGA e VGA, 
dependendo essa escolha 
do tipo de monitor adqui- 
rido. 

Pode-se ligar de uma 
forma externa ao computa- 
dor e através de uma entra- 


caindo uma variedade limi- 
tada de peças. 

A finalidade que o joga- 
dor vai ter que cumprir é o 
de organizar a queda das 
peças de forma a preencher 
todo o espaço do referido 
quadro, como se de um 
«puzzle» se tratasse. Para 
atingir essa finalidade, 
pode o jogador movimentar 
as peças para todos os 
lados à excepção de as 
fazer subir, podendo tam- 
bém rodá-las de forma a 
colocá-las na melhor 
posição. 

As diferentes peças tem 
diferentes pontuações e o 
facto de não se deixarem 
espaços em branco no qua- 
dro também pode valer 
pontos. 

A dificuldade do jogo vai 
aumentando à medida que 
o jogo decorre, traduzindo- 


| da própria para o efeito, 
uma drive de diskettes que 
pode ser de 5 4” de 360 
kbytes. Nas máquinas PC 
2286 e PC 2386 pode-se ligar 
uma drive externa de 5 4” 
com 1,2 Mbytes de capaci- 
dade. 

Quanto a preços os que 
foram referidos são aproxi- 
mações dos praticados em 
Inglaterra, o que nem sem- 
pre será credível uma vez 
que em Portugal normal- 
mente são superiores. 


Qualquer destas máqui- 
nas poder-se-á encontrar 
disponível no mercado, sem 
problemas, no início do 
próximo ano. 


-se no aumento de rapidez 
com que as diferentes peças 
vão caindo. 

Uma característica inte- 
ressante será o facto de se 
poder visualizar sempre a 
peça que cairá a seguir, 
podendo o jogador tirar 
partido do facto, se lhe for 
possível, e se for suficiente- 
mente rápido para tal. 

Gráficos simples mas 
bastante claros e concisos, 
sendo o jogo muito fácil de 
ser jogado, mesmo por pes- 
soas menos experientes 
nesse tipo de software. 

O jogo só poderá ser 
utilizado em computadores 
pessoais compatíveis IBM, o 
que é uma pena. Para quem 
tiver hipótese de o adquirir 
não deixe de o fazer, pois 
trata-se de um jogo indis- 
pensável na colecção de 
qualquer um. 


MICRO- 
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| Aa há algumas 


semanas de um sistema 
operativo de nome MS-DOS. 
Vamos falar dele novamen- 
te, abordando o assunto sob 
uma nova perspectiva. 

Este sistema operativo faz 
funcionar microcomputado- 
res pessoais do tipo IBM PC 
ou compatíveis, de qual- 
quer outra marca. Relem- 
bremos também que MS- 
DOS significa: MS — ini- 
ciais do nome da firma que 
desenvolveu este «software» 
DOS — Disk Operating 
System. 

Ao falarmos num número 
anterior deste sistema ape- 
nas observámos quais os 
seus princípios de funciona- 
mento e quais as suas 
principais características. 

No entanto, este sistema 
operativo, nem sempre teve 
essas mesmas característi- 
cas, sofrendo uma evolu- 
ção, ao longo dos anos, à 
medida que os diferentes 
utilizadores iam necessitan- 
do de mais e mais potencial 
e performances. Assim, o 
sistema evoluiu apesar das 
críticas que lhe foram 
feitas. 

Analisemos essa evo- 
lução. 

Naturalmente que a pri- 
meira versão a surgir no 
mercado adoptou o nome de 
1.00. 

Com esta versão apenas 
era possível comandar 64 
Kbytes de memória RAM. 
Não era possível controlar 
discos rígidos, nem criar ou 
manipular directórios em 
árvore, o que facilita, nos 
dias de hoje, o armazena- 
mento da informação. As 
unidades de diskettes ape- 
nas poderiam ser de 160 
Kbytes ou então de 320 
Kbytes i 


Como era insuficiente e 
limitativo apareceu, pouco 
tempo depois, a versão dois 
ou 2.00. Com ela podia 
fazer-se a gestão de discos | 
rígidos, o que trazia gran- 
des facilidades no armaze- 
namento de informação e 
manipulação dessa mesma 
informação. Outra caracte- 


att 


«Mickey Mouse» 


` 
A primeira vista trata-se 
de um jogo dirigido às 
crianças. Na realidade elas 
poderão encontrar neste 
jogo toda uma série de 
liguras habituais nos livros 
e filmes de Walt Disney. No 
entanto este jogo está tam- 

m à disposição dos mais 
tescidos pois poderá pro- 
ii momentos agra- 

is. 

O jogo consiste em recu- 

Perar quatro peças do bas- 


tão do mágico Merlin que 


rística permitida era a cria- | 
ção de novos ficheiros Batch | 
e sua consequente utili- 
zação. 


Sendo estas as caracteris- 
ticas mais evidentes, é de 
realçar o aparecimento de 
novos comandos internos e 
externos e de novos fi- 
cheiros. 


Como curiosidade, diga- 
se que apareceram ainda as 
versões 2.10, e 2.11, entre 
algumas outras, que utiliza- 


vam a designação de ver- 
são 2. Estas novas versões 


foi roubado por quatro bru- 
xas que com ele lançaram 
um feitiço sobre a Disney- 
lândia. Esse bastão vai ser 
recuperado pela persona- 
gem Mikey Mouse que será 
controlada pelo jogador. 
Os quatro pedaços do 
bastão estão em quatro 
torres que estão protegidas 
por guardas. Mikey Mouse 
apenas dispõe de uma pis- 
tola de água e de um 
martelo, o que, no entanto, 
não o impede de ir diziman- 
do os guardas das torres. 
medida que o consegueeles 
vão-lhe fornecendo água e 
alguns feitiços que o pode- 
rão ajudar na sua luta. 
Assim que a água acabar 
ou a pistola de água tocar 
em algum dos fantasmas 
que existem nas torres o 
jogo termina imediata- 


mente. 


MS-DOS: 
passado e futuro 


Paulo Gomes da Costa 


não trouxeram nada de 
novo. 


O que realmente veio 
trazer algo de novo foi, sem 
dúvida, a versão 3.00 e 
todas as outras que evolui- 
ram a partir desta. Assim 
teremos como principais ca- 
racterísticas: possibilidade 
de gestão até 640 Kbytes de 
memória RAM; a gestão do 
disco rígido poderá ser efec- 
tuada muito mais facilmen- 
te; facilidades de protecção 
dos diversos ficheiros con- 
tra possíveis tentativas 
para a sua eliminação; e 
como inovação a possibili- 
dade de controlar as novas 


De salientar que nos vá- 
rios pisos que compõem as 
torres Mickey terá que en- 
trar em diversas portas e 
jogar determinados jogos. 
Terá que o fazer sempre 
pois só assim poderá termi- 
nar o jogo. 


diskettes de 3 polegadas e 
meia desde que elas obede- 
cessem às normas da IBM. 
Além disso, temos ainda 
a possibilidade de colocar o 
nosso computador pessoal a 
funcionar em rede, o que, 
com as versões anteriores, 
não era possível fazer. 
Para finalizar a matéria 
sobre a versão 3 diga-se que 
ela foi a primeira a ser 
pensada para um tipo de 
máquina em especial: o PC 
AT, ou seja, para computa- 
dores equipados com o pro- 
cessador da Intel 80286 e 
80386. Estas máquinas têm 
grande potencial e é neces- 


«Correio 
Informático» 


Diviisanos aqui um pe- 
riódico quinzenal totalmen- 
te escrito em Português, 
cujo conteúdo abrange ac- 
tualidades do mercado na- 
cional e internacional, além 
de novidades do mundo 
empresarial, naturalmente 
ligado à informática em 
Portugal. 

No número 63, encontra- 
mos artigos que vão desde a 


O Jäřñéiro 


sário aproveitá-lo ao máxi- 
mo possível. 

De salientar que estas 
versões foram sempre com- 
patíveis com máquinas 
criadas e comercializadas 
antes da saída a público 
das novas versões do siste- 
ma operativo. 


A versão quatro é talvez 
aquela que é menos conhe- 
cida, quer por ser das 
últimas a ser comercializa- 
da, quer por ser dirigida a 
determinadas máquinas, 
como as equipadas com os 
processadores já citados (In- 
tel 80286 e 80386). Existe 
cada vez uma maior tendên- 


divulgação de notícias do 
mercado internacional, 
como é o caso do anúncio 
por parte da IBM de compu- 
tadores, que permitem aos 
deficientes auditivos visua- 
lizarem os sons num moni- 
tor, até ao inquérito sobre o 
computador nas pequenas e 
médias empresas. 

Pelo meio podemos en- 
contrar dois artigos interes- 
santes: o primeiro sobre 
«virus electrónicos», que é 
sem dúvida o grande tema 
do momento; se pretende 
saber o que isto é pode 
aproveitar e ler este artigo; 
o segundo fala na quantida- 
de de roubos que se efec- 
tuam nos bancos portugue- 
ses, com a ajuda de compu- 
tadores. Chega-se à conclu- 
são de que resulta mais 
roubar com um computador, 
do que à mão armada! 


cia para pôr um PC a 
funcionar em rede e tam- 
bém a executar várias tare- 
fas ao mesmo tempo. sendo 
por isso necessários siste- 
mas operativos que o per- 
mitam. 


O problema de colocar um 
computador a trabalhar em 
várias tarefas ao mesmo 
tempo tem vindo a dominar 
as atenções gerais dos in- 
formåticos. O exemplo claro 
disso está no, tão ansiosa- 
mente, esperado sistema 
operativo de nome 082. O 
que se espera deste sistema 
é que permita trabalhar em 
várias aplicações ao mesmo 
tempo. Ou seja, enquanto 
nós trabalhamos num pro- 
cessador de texto, por ex- 
emplo, o computador efec- 
tua cálculos matemáticos 
complicados e que estão a 
ser comandados por um 
outro programa. 

Outro aspecto, que se 
espera ver melhorado, será 
a forma de comunicação do 
sistema com o operador. A 
tendência será a de tentar 
que o ambiente seja o mais 
familiar possível, de forma 
a não colocar dúvidas sobre 
qual a operação a efectuar, 
mesmo se o operador não é 
perito em informática. O 
MS-DOS apresenta neste 
aspecto um grande proble- 
ma pois, a necessidade de 
memorizar comandos, não 
ajuda muito a tornar o 
computador familiar. Ao 
longo de todas as versões 
nunca houve um melhora- 
mento notório neste campo, 
mas espera-se que essa 
situação se modifique. Ape- 
sar de tudo, o MS-DOS é dos 
sistemas operativos mais 
utilizados em todo o mundo 
e permite uma grande faci- 
lidade na execução de mui- 
tas tarefas. 

Neste momento, quando 
utilizar no seu computador 
uma das muitas versões do 
MS-DOS, talvez já saiba 
compreender melhor alguns 
aspectos do seu funciona: 
mento. : 


Pelo meio existem outros 
artigos que abordam temas 
como a pesquisa de seres 
extraterrestres com a ajuda 
de computadores e o lança- 
mento de um computador de 
baixo custo e alta «perfor- 
mance» pela Philips. 


MICRO- 
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N. informática de hoje, 
aspectos mais im- 
um pode é, sem dúvida, a 
Iransmissão e acesso à 


blema da transmis- 
E: Sepressa se resolve se 
filizarmos uma diskette, 
y leremos ii os 
ue pretendemos 

dador ia terceiros, fazen- 
depois o transporte da 
isketto com a informação. 
Naturalmente que este 
todo é dos mais utiliza- 
dos por amadores e por 
pequenas empresas, seja 
porque desconhecem outros 
meios de o fazer, seja 
e desconhecem outros 

eios de O fazer, seja 
devido às soluções alterna- 
tivas estarem relativamente 
acima das suas posses eco- 

nómicas. 

Os outros meios a que me 
réfiro são os modems e as 
redes de computadores. Os 
modems permitem transmi- 
tir dados de um local para 
outro, estando eles a. qual- 
quer distância, através de 
um simples cabo telefónico. 
Poderá o leitor pensar que 
terá que efectuar chamadas 
telefónicas, que implicam 
trabalho além de não serem 
baratas, para poder comu- 
nicar com outro computa- 
dor. Na verdade, as chama- 
das serão feitas sim mas 
pelo próprio modem, uma 
vez que este se encarrega 
de as fazer automaticamen- 
te, tendo apenas que lhe ser 
fomecido um número telefó- 
nico. Se pensar na quanti- 
dade de informação que 
poderá obter terá resposta 
para o preço que pagará 
pelas chamadas. 

A comodidade proporcio- 
nada pelos modems pode ir 
até ao pormenor de desliga- 

` rem a campainha do telefo- 
ne de forma a evitar ruídos 
arreliadores. Isto é possível 
uma vez que o modem do 
receber a chamada de um 
outro modem automatica- 
mente saberá que está a ser 
contactado, desligando a 
campainha. 

É então possível estabele- 
cer comunicações entre os 
mais variados computado- 
res dos mais diversos tipos, 
independentemente da dis- 
tância a que eles se encon- 
trem fisicamente. 


Projecto EISA 


i 
Tiss de um projecto 
que envolve os mais concei- 
tuados fabricantes de com- 
putadores (que até ao mo- 
mento se tinham mantido 
implacavelmente distan- 
tes), para desenvolvimento 
de um «BUS» standard de 32 
bits, que faça frente nomea- 
damente aos «BUS» da IBM 


Cario exemplo da enorme 
divulgação e impacto que 
estes dispositivos estão a 
ter nos meios informáticos, 
temos o lançamento, há uns 
meses atrás, de um micro- 
computador portátil da mar- 
ca Amstrad que inclue um 
modem. Se bem que ele 
possa não ser útil a muita 
gente, certamente que a um 


«Micro Chanel» ou «Micro 
Canal». 

A finalidade deste desen- 
volvimento é garantir uma 
completa compatibilidade 
de software com as méqui- 
nas actuais, mas com evi- 
dentes potencialidades su- 
periores. 

As principais marcas en- 
volvidas no projecto são a 
Compaq, NEC, Olivatti, 
Amstrad, Epson, HEWlett 
Packard, Tandy, Wise e 
Zenith. Cada uma destas 
marcas fica com a proprie- 
dade individual do produto 
final obtido, garantindo as- 
sim não haver disputas 
sobre quem tem ou não 
direito à nova invenção. 
Existe ainda a colaboração 
de muitas outras empresas 


que apenas dão apoio ao 


projecto. 


determinado número de uti- 
lizadores de computadores 
será importante devido à 
própria característica de 
portabilidade do computa- 
dor e à necessidade de 
comunicar com centros in- 
formáticos, onde certamen- 
te as informações serão em 
maior número e mais actua- 
lizadas. ` 


Se realmente este projec- 
to for parq a frente e der os 
resultados previstos, pode- 
rá ser um grande passo 
para a uniformização dos 
diferentes sistemas de com- 
putadores pessoais existen- 
tes no mercado. Por outro 
lado, será um forte concor- 
rente às novas máquinas da 
IBM e ao seu novo sistema 
operativo, especialmente 
porque este ainda não co- 
nheceu um desenvolvimen- 
to tal que permita dizer que 
será o novo standard de 
mercado. 

De salientar, também, 
que algumas das marcas 
referidas estão envolvidas 
em projectos bem distintos 
deste, restando-nos aguar- 
dar para ver o que na 
realidade vai prevalecer no 
futuro. 


Temos também o recente 
lançamento de um modem 
pela mesma marca acima 
referida. Este novo aparelho 
possui diversas característi- 
cas de assinalar, como se- 
jam: monitor de nível de 
saída de som da chamada; 
dispositivo que permite de- 
tectar automaticamente a 
velocidade a que os dados 


«Using Pagemaker 
for the PC» 


Ema em presença de 
um livro editado pela 
McGraw-Hill que nos ensi- 
na a trabalhar com um dos 
mais famosos programas de 
edição electrónica: Page- 
maker. 

Naturalmente que este 
livro não substitui o ma- 
nual, mas constitui, sem 
dúvida, uma excelente aju- 
da para quem necessita de 
aprender a trabalhar com 
este programa. 

O Pagemaker tem por 


estão a ser transmitidos; 
ligação das chamadas de 
forma automática; interface 
para ligação ao telefone; 
supressão do toque da cam- 
painha do telefone; cabo de 
ligação para a porta de 
comunicações do computa- 
dor — porta RS323; grande 
capacidade de transmissão 
de dados; 1 200 bps (bits por 
segundo). 

Naturalmente que, com 
estas facilidades, o utiliza- 
dor poderá ser levado a 
pensar que necessita de um 
modem para estabelecer a 
comunicação entre os dois 
computadores que possui 
na sua empresa e que estão 
em pisos diferentes. Na 
realidade, a solução não é a 
ideal, uma vez que existem 
dispositivos que facilitam a 
transmissão de dados e são 
mais económicos e rentá- 
veis: as redes de computa- 
dores. 


Esis redes permitem o 
uso de vários periféricos 
caros e despendiosos na 


função permitir a constru- 
ção de diversos tipos de 
publicações. Por exemplo 
poderemos construir nele 
um jornal com todos os 
requisitos gráficos, uma vez 
que é possível combinar 
texto com gráficos, nos mais 
variados formatos. Podere- 
mos construir folhetos para 
publicidade, obtendo-se 
uma grande qualidade no 
trabalho final. Poder-se-a 
obter também relatórios em 
que se poderá combinar 
texto com gráficos comer- 
ciais, manuais para as mais 
diversas tarefas e inclusive 
mostruários, atendendo às 
características de combina- 
ção de texto com imagens. 


Este livro só por si é um 
excelente auxiliar, uma vez 
que ensina a fazer a maior 


| sua manutenção. como se- 


Transmissão de dados | 
através de «modems» 


Paulo Gomes da Costa 


jam os próprios modems. 
por um conjunto de micro- 
computadores ligados entre 


si 

Naturalmente que a pos- 
sibilidade de transportar 
dados e ficheiros de um 
computador para outro é de 
extrema importância. per- 
mitindo a realização de 


| tarefas de actualização de 


ficheiros necessárias ao 


| bom funcionamento de di- 


versos serviços. sem haver 
a desagradável tarefa de 
copiar esses ficheiros para 
diskettes a fim de serem 
transportados, incorrendo 
em riscos que poderão dani- 
ficar a informação. 

Um exemplo dessas redes 
acabou de ser lançado no 
mercado pela Amstrad, 


| através de um conjunto de 


hardware e de software 
necessário para a rede fun- 
cionar com três utilizadores. 
São também fornecidos os 
cabos, interfaces e discos 
para arranque do sistema, 
conjuntamente com os com- 
putadores. Diga-se que es- 
tes computadores poderão 
estar separados até um 
máximo de trezentos 
metros. 


N o caso particular da rede 
da Amstrad, a sua instala- 
ção é extremamente sim- 
ples, podendo ser instalada 
com um programa destina- 
do a esse fim ou manual- 
mente, permitindo contigu- 
rações particulares. 

Esta mesma rede poderá 
ser expandida, sendo então 
possível ligar até 64 postos 
de trabalho, o que lhe 
permitirá abranger o merca- 
do das médias empresas, 
que são umas das princi- 
pais consumidoras deste 
tipo de produtos. 

Qualquer rede de compu- 
tadores permite fazer o que 
a descrita acima faz. A 
diferença muitas vezes está 
no preço pela qual ela pode 
ser instalada e na fiabilida- 
de do sistema. Os diversos 
ficheiros que contêm a in- 
formação de uma empresa 
são preciosos, necessitando 
por isso de ser manipulados 
ou transmitidos com segu- 
rança. 


parte das aplicações que 
foram descritas acima. 

Atendendo à complexida- 
de do software em causa, o 
livro deve ser lido com 
muita atenção. 

A qualidade do papel e 
da impressão são excelen- 


tes. O preço, no entanto, é 
proibitivo: 6 290500. 


PAGEMAKER 
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MICRO- 


vindo a ouvir falar 
vez mais num novo 
que atinge 08 computa- 
- os «virus». 
dores: tará o leitor mais 
ei e que já se tenha 
ate cebido do tema, de que 
jarão pr srine a 
“dade, poderá colocar a 
realidad de saber se estes 
is» também são criatu- 
ivas como as que 
os diga seres humanos. 
sta é negativa, se 
e o nome est S- 
bem T dequado, uma vez 
-que estes «vírus informáti- 
mportam-se como os 
(o congéneres biológicos. 
“Os «vírus informáticos» ou 
«electrónicos» são pequenos 
amas escritos em lin- 
guagem máquina e estrutu- 
de tal maneira que 
ando associados a outro 
tipo de programas não se 
deixam ver e provocam a 
destruição dos bancos de 
dados armazenados em 


P) 


NÑ. últimos tempos, 
' emos 
coda 
pol 


disco. E 

` As características que os 
fazem semelhantes aos 
isgus congéneres orgânicos 
“são o facto de serém apa- 
rentemente invisíveis para 
„o utilizador do computador 
e de estarem preparados 
para se auto-copiarem para 
outros programas e outras 
diskettes. 

O «vírus» terá que estar 
associado a um programa 
executável, para assim po- 
der actuar. Assim, sempre 
qie esse programa é activa- 

o há uma passagem tem- 
iporária do controlo das 
“operações para o programa 
(evírus» que executa alguma 
itarefa, e só depois é execu- 
tado o programa que o 
utilizador pediu. O processo 
é rapidíssimo, não dando 
tempo ao utilizador de se 
aperceber do que se 
passou. 

No entanto, os «vírus» não 
são o único tipo de progra- 
ma que pode ser prejudicial 
Para a nossa informação e 
jpara as nossas diskettes. 
$ stem programas que po- 
independente, simulando 


erão funcionar de forma 


responsável 
Ppor um «vírus» 


Rober Morris, filho de um 
alto responsável do Centro 
Nacional para a Segurança 
“Nlormática norte-america- 
nae estudante de Informáti- 
Ca, foi identificado como o 
Tesponsável pelo vírus que 
atacou a rede de milhares 
Computadores que liga o 

“ entágono com os laboraté- 
que trabalham o pro- 
grama da guerra das galá- 
Xias, segundo fontes que 


Es 


um 


uma tarefa qualquer, seja 
de distracção do utilizador, 
seja algo de aparentemente 
útil, realizando na realida- 
de uma tarefa que poderá 
ser maligna, como por ex- 
emplo a formatação da dis- 
kette na qualio programa 
está gravado, ou até do 
disco duro, o que resulta 
numa perda irreparável de 
informação. 


Há quem chame a este 
tipo de programas «Troia- 
nos», pois eles fingem execu- 
tar uma tarefa, quando 
realizam uma bem diferen- 


te. A tarefa que deveriam 
executor é o seu «cavalo de 
Tróia». O utilizador engana- 


têm conhecimento preciso 
do caso. 

Segundo «fontes com co- 
nhecimento muito detalha- 
do» do assunto, Robert Mor- 
ris — considerado como 
«um elemento brilhante» pe- 
“los companheiros de curso 
na Universidade de Nova 
Iorque — criou o vírus 
durante uma experiência e 
introduziu-o na rede 
net, que liga a maior e 
dos dos 2 dos EUA. 

Morris deslocou-se a 
Washington para se encon- 
trar com os responsáveis da 
Agência de Defesa das Co- 
municações e contratar os 
serviços de um advogado. 


O trabalho de muitas horas pode ser rapidamente eliminado pelo «vírus informático» 


«Vírus informático»: 


mal na moda 


Paulo Gomes da Costa 


do faz correr o programa, 
obtendo prejuizos com isso. 

O tipo de programas de- 
signado como «vírus» terá 
que estar associado a outro 
como se disse acima. Esse 
outro programa, quando ex- 
ecutado, proporciona a en- 
trada em acção do «vírus» e 
também a sua reprodução, 
tarefa esta de vital impor- 
tância para eles, uma vez 
que só assim poderão ga- 
rantir que o mal se espalhe. 

Mas, concretamente, que 
mal poderão causar? Uma 
diskette decompõe-se em 
três partes: a área de arran- 
que da diskette (sector de 
boot), a FAT e a área de 
directório. À primeira parte 


Football» 
«International 


Ciaro que nem todos os 
jogos interessam a todos os 
jogadores indiferente- 
mente. 

Este jogo sobre futebol é 
um exemplo disso, uma vez 
que o futebol não interessa 
a toda a gente, e se interes- 
sar, o jogo no computador 
| pode ser decepcionante. 
Apesar do jogo ser pleno 
| de movimento, torna-se re- 


informa o sistema operativo 
do computador da configu- 
ração da diskette, nomea- 
damente o modo como esta 
está formatada. A segunda 
parte guarda a localização 
dos ficheiros na diskette, ou 
seja a área pertencente a 
cada um dos ficheiros arma- 
zenados. À terceira parte, a 
área de directório, guarda o 
nome do programa e a 
localização da primeira par- 
te do ficheiro. 

Atendendo a esta consti- 
tuição das diskettes podere- 
mos imaginar muitas 
acções malignas. Alterar o 
conteúdo da FAT, originan- 
do uma confusão com as 
áreas a que pertencem os 


petitivo, podendo mesmo 
tornar-se monótono. Não 
existem variantes ao contí- 
nuo movimento dos jogado- 
res, à excepção do marca- 
dor que se pode obter 
carregando na tecla de 
«pause» e do ecrã que apare- 
cem quando surgem golos. 


O movimento dos jogado- 
res pode ser fácil ou difícil, 
conforme o jogador se habi- 
tue ou não a localizar o que 
pode interferir no lance, e 
que se identifica através de 
uma setazinha colocada so- 
bre a sua cabeça. 


diversos programas, elimi- 
nar o conteúdo do directó- 
rio, formatando a diskette 
inteira ou apenas o sector 
de boot de torma a que ele 
passe a não ser reconhecido 


apagando partes dos fichei- 
ros e destruindo a infor- 
mação. A 

O què levou ao apareci- 
mento destes programas foi 
a existência de individuos 
menos escrupulosos que se 
divertem a destruir o que os 
outros constroem. Normal- 
mente, estes males são de 
difícil correcção ou elimina- 
ção, sendo muitas vezes 


| necessário utilizar métodos 


drásticos que poderão ser a 


Os gráficos são de razoá- 
vel qualidade, tendo ape- 
nas o senão de as equipas 
estarem com cores quase 
idênticas, o que torna dificil 
a identificação dos joga- 
dores. 


Naturalmente existem 
pessoas que poderão gostar 
do jogo, mas parece-me que 
o jogo ao vivo é bem melhor, 
seja a jogar seja a ver jogar. 
Para jogar no computador 
existem outros tipos de jo- 
gos que despertarão mais 
interesse e proporcionarão 
| maior divertimento. 


como tal, ou simplesmente | 


“INFORMÁTICA 


| destruição das diskettes e 


dos discos infectados por 
este mal. 

O problema pode ser te- 
solvido através de aperta- 
dos meios de prevenção e 


| controlo de segurança da 


informação. Assim. não co- 
piar todas as diskettes que 


| apareçam, só porque tém 


um programa que ainda 
não faz parte da colecção, 


| tentanto comprar e utilizar 


só software legal e de 


' origem segura. Outro meio 


de nos protegermos será o 


| de possuir boas cópias de 


segurança (Backup). que mi- 
nimizem os danos eventual- 
mente sofridos. 

Quanto a programas que 
evitem os «vírus» e os «troia- 
nos» são inexistentes, de 
efeito nulo ou de efeito mais 
devastador que o próprio 
«vírus». 

Em Portugal não se co- 
nhecem ainda casos de 


| infecções deste tipo. Nor- 


malmente, elas atingem 
grandes centros de informá- 
tica, mais sujeitos a utiliza- 
dores sem escrúpulos. O 
facto de em Portugal não se 
ter conhecimento de casos 
não quer dizer que eles não 
apareçam. Meios para se 
construir um «troiano» ou um 
«vírus» não faltam, existindc 
ainda a colaboração de 
revistas que publicam cer- 
tas rotinas que dão acesso 
ao sistema operativo. Estas 
provocam interrupções no 
mesmo, de forma que seja 
executada a tal tarefa 
maligna. 

Diga-se, também, que 
este mal pode afectar qual- 
quer computador, seja ele 
pequeno ou grande, caro ou 
barato. 

Quanto aos «troianos», 
existem listas com o nome 
de alguns desses progra- 
mas, embora seja fácil my- 
dar-lhes o nome de forma a 
parecerem novamente «ino- 
centes». 

Mais uma vez e para 
finalizar: não experimente 
tudo o que lhe surgir, pois 
poderá estar a contaminar o 


| seu computador com uma 
| doença difícil de curar. 


MICRO- 


Velhos arquivos: cada vez mais peças de museu 


Ficheiros 
em BASIC 


Paulo Gomes da Costa 


P ara qualquer utiliza- 


dor de computadores, uma 
das estruturas de dados 
mais importantes são, sem 
dúvida, o ficheiro. 


Na linguagem BASIC po- 
derão ser programados três 
tipos de ficheiros. Estes 
poderão ser utilizados em 
qualquer outra linguagem 

programação tal como o 
CoBor e o PASCAL. 
Os três tipos são: 


iz MS-DOS 4.0 


Pinaimeni anunciada 
Pela MicroSoft, empresa 
americana de «software», a 
nova versão do sistema 
operativo MS-DOS para mi- 
Crocomputadores pessoais 
Compatíveis IBM. A nova 
versao denomina-se 400 e 
presenta algumas novas 

acterísticas, segundo as 
Notícias chegadas ao nosso 

imento. 

Apesar de esta versão 
continuar a não poder con- 
trolar mais memória do que 
HO Kbytes, existe a possibi- 
EA de algumas apli- 

“ações poderem utilizar car- 


— ficheiros directos; 

— ficheiros sequenciais; 

— ficheiros pseudo-se- 
quenciais. 

Cada um dos tipos acima 
referidos tem as suas carac- 
terísticas próprias. Apesar 
das características serem 
em grande número, apenas 
uma interessa para enqua- 
drar o ficheiro numa dessas 
categorias: o modo de aces- 
so aos registos que compõ- 


tas de expansão do tipo 
EMS 4.0, o que já é uma 
vantagem para alguns (pou- 
cos) utilizadores. 

Talvez a grande novidade 
seja o facto de esta versão 
apresentar uma comunica- 
ção com o utilizador através 
de janelas, mais agradável 
e fácil de utilizar, com os 
comandos a aparecerem vi- 
sualizados no monitor, não 
sendo necessário ao utiliza- 
dor decorar uma grande 
quantidade deles. Esta ca- 
racterística é especialmente 
útil aos iniciados que assim 
não terão tantas dificulda- 
des na aprendizagem de 
manuseamento do sistema. 


em o ficheiro, para leitura e 
introdução de dados. 

Mas o que são ficheiros? 
Vejamos... 


Imaginemos um arquivo 
num escritório que consiste 
em pequenas gavetas com 
algumas dezenas de fichas. 
Estas, além de estarem 
devidamente ordenadas, 
para ser fácil a pesquisa de 
algumas delas, contêm in- 
formação sobre um determi- 


Outra característica im- 
portante, é a de poder gerir 
discos rígidos com capaci- 
dade até 32 Mbytes, o que 
pode facilitar a vida a 
muitos utilizadores de fi- 
cheiros de grande porte. 

Aguardamos pela sua co- 
mercialização em Portugal 
para se fazer uma avaliação 
mais detalhada e correcta 
das suas reais capaci- 
dades. 

Atinal o sistema operati- 
vo OS/2 não é assim tão 
forte, senão não aparece- 
riam no mercado novas 
versões deste MS-DOS que 
é obsoleto para alguns utili- 
zadores mais futuristas. 


nado assunto. Pode ser, por | 


exemplo, no caso de um 
médico, informação sobre 
os doentes. Neste caso, fará 
parte da ficha o nome do 
doente, a morada, o número 
do telefone, doenças con- 
traídas até ao momento, 
medicação seguida nesses 
casos e toda uma série de 
indicações julgadas úteis 
pelo clínico. 


Num ficheiro, tratado 
através de um computador, 
a informação é guardada 
numa diskette e não num 
arquivo de gavetas. De 
resto, obedece às mesmas 
características focadas no 
ficheiro do escritório. E com- 
posto por um grande núme- 
ro de pequenas fichas, aqui 
chamadas «registos», que 
também contêm informação 
sobre um determinado as- 
sunto. Estes registos tam- 
bém poderão estar ordena- 
dos, não sendo isso obriga- 
tório, uma vez que aqui a 
pesquisa pode ser efectua- 
da mais rapidamente, já 
que é o próprio computador 
que a executa, mediante 
determinados métodos. 


Neste ficheiro tratado 
pelo computador os registos 
contêm toda a série de 
dados a que se fez referên- 
cia para identificar um do- 
ente, por exemplo, Para o 
programador cada um des- 
ses dados toma o nome de 
«campo de registo». 


Uma vez que estamos a 
lidar com informação num 
computador, os campos de 
registo e os registos por 
consequência terão, nal- 
guns tipos de ficheiros, 
cumprimento fixo. Quer isto 
dizer que os campos de 
registo terão normalmente 
um determinado cumpri- 


mento (medido pelo número ; informação em qualquer re- 
de bytes que a informação | gisto que nos convenha. 


Totoloto 


Torz de um programa 
que executa o cálculo de 5 
séries de 6 números cada, 
cuja finalidade será aplicá- 
-las no totoloto, Não existi- 
rão números repetidos na 
totalidade dos números cal- 
culados. 

O programa foi concebido 
nas aulas de Linguagens de 
Programação pelo aluno 
Galvão Meirinhos, da turma 
do 11 J da Escola Secundá- 
ria Oliveira Martins. 

Foi utilizado um computa- 
dor IBM PC com o sistema 
operativo MS-DOS, sendo o 


ocupa), podendo ocupar um | 
determinado espaço, da | 
mesma forma que no papel 
apenas teremos uma ou | 
duas linhas para escrever | 
os dados. 


Estamos agora prontos | | 
para começar a definir as 
caracteristicas dos diferen- 
tes tipos de ficheiros. 

Nos ficheiros sequen- 
ciais, o acesso aos registos 
é sequencial, o que signifi- 
ca que a leitura de registos 
começa sempre no início do 
ficheiro. Para se ter acesso 
a um registo do meio do 
ficheiro terá que se começar 
a ler desde o primeiro até se 
chegar ao registo preten- 
dido. 


A gravação de dados 
poderá ser feita apenas de 
duas formas: ou a partir do 
primeiro registo, perdendo- 
-se os dados que poderiam 
já existir ou a seguir ao 
último registo gravado. 
Apenas se pode utilizar um 
método de cada vez. 

Uma das razões por que 
os dados nos ficheiros se- 
quenciais têm de ser lidos 
desta forma é a não existên- 
cia de um comprimento fixo 
de campo de registo e 
consequentemente de regis- 
to. O limite para o compri- 
mento de registo é o espaço 
disponível na diskette. 


Nos ficheiros directos, o 
acesso passa-se de uma 
forma diferente à dos fichei- 
ros sequenciais. Aqui os 
registos estão numerados e 
pode-se aceder a qualquer 
um deles, sabendo apenas 
o número do registo que se 
pretende. No caso da grava- 
ção de um registo (entrada 
de dados para o ficheiro), 
poderemos introduzir essa 
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programa escrito no inter- 
pretador GWBASIC. 

Se se pretender utilizar o 
programa noutro computa- 
dor terão que ser feitas 
algumas alterações de li- 


VU riS 

“BASIC 3 
| LUNPATIVEIS TEM. 
FE PROGR MA—----- 


Naturalmente que tere- 
mos que saber qual o con- 
teúdo do registo que preten- 
demos ler ou no qual pre- 
tendemos introduzir infor- 
' mação, senão caímos no 
caso de chamar um registo 
que não nos interessa ou 
apagar um que era preciso. 

No caso de não sabermos 
qual o número de registo 
correcto poderemos aceder 
a estes ficheiros directos de 
uma forma sequencial. 
Quer isto dizer que ficheiros 
directos podem ser lidos 
sequencialmente, depen- 
dendo isso do método segui- 
do pelo programador. 

Nestes ficheiros directos 
existe um cumprimento fixo 
de registo através da fixa- 
ção prévia do comprimento 
de cada campo de registo. 


No que diz respeito aos 
ficheiros pseudo-sequen- 
ciais, eles são um compro- 
misso entre os directos e os 
sequenciais. Nestes fichei- 
ros terá que haver uma 
leitura sequencial embora a 
organização seja tipicamen- 
te directa tendo os registos 
comprimento fixo. 

Normalmente os ficheiros 
directos são os mais utiliza- 
dos por proporcionarem um 
acesso mais rápido e efi- 
ciente do que qualquer dos 
outros. 

Os ficheiros sequenciais 
utilizam-se quando não se 
sabe as características ex- 
actas que a informação irá 
ter, no que respeita, por 
exemplo, ao espaço que 
poderá ocupar. 

Em BASIC cada um destes 
tipos de ficheiros tem as 
suas instruções próprias 
atendendo ao seu funciona- 
mento. O modo de os pro- 
gramar e as instruções res- 
peitantes a cada um deles 
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nhas e instruções, nomea- 
damente no que diz respeito 
à parte do programa que 
gera o quadro. 

Experimente-o e boa 
sorte! 
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O novo 
Olivetti PC1 


N esta altura do ano, 


com o NATAL à porta, altura 
em que as pessoas pensam 
em dar prendas, nem que 
seja a elas próprias, haverá 
imensa gente a pensar que 
um computador é uma pren- 
da adequada e mesmo 
ideal. 

O computador permite 
conjugar o trabalho e o lazer 
de uma forma impressio- 
nante. 


Neste primeiro artigo, de 
uma série de três sobre o 
que existe no mercado e que 
você pode comprar, falare- 
mos de um computador 
recentemente lançado no 
mercado — o Olivetti PCI. 


O aspecto exterior da 
máquina é a de um compu- 
tador caseiro, em que o 
teclado, a unidade central 
de processamento e as uni- 


Totoloto 


essi hoje, a apre- 
Sentação do programa «To- 


Paulo Gomes da Costa 


dades de diskettes vêm 
todas englobadas na mes- 
ma caixa. 

Porém as potencialidades 
desta máquina estão um 
pouco acima daquilo a que 
se chama um computador 
caseiro, sendo possível exe- 
cutar aplicações de nível 
profissional. 


Trata-se de um compatí- 
vel IBM PC e o processador 
que o equipa é compatível 
(executa as mesmas 
funções) com o «intel 8088», e 
tem por nome «V40». A 
velocidade a que funciona 
pode ser de 4,77 MHz e 8 
MHz, sendo possível ao 
utilizador escolher a que 
pretende, quando da carga 
do sistema operativo. 

A memória RAM de base é 
de 512 «Kbytes», podendo ser 
expandida por 640 «Kbytes» 


toloto» que, como dissemos, 
executa o cálculo de 5 séries 
de 6 números cada, cuja 
finalidade será aplicá-las 
no «boletim da sorte». 


através de memórias ex- 
ternas. 

A provar que esta máqui- 
na pode ser utilizada para 
divertimento e para traba- 
lhos profissionais, temos as 
diferentes opções de expan- 
são. Assim temos um conec- 
tor de joystick, que permite 
a utilização de todos os 
jogos disponíveis para com- 
putadores compatíveis IBM. 
Existe, também, uma saída 
de som para ligação a um 
amplificador, melhorando 
assim o nível sonoro dos 
jogos por exemplo. Claro 
que as saídas série RS232 e 
a saída paralelo estão lá, 
permitindo ligar respectiva- 
mente modems ou impres- 
soras-série e uma impres- 
sora-paralelo. 

Quanto a slots para ex- 
pansão existe apenas um e 
que, ao contrário do que é 
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normal, não se encontra no 
interior da caixa da unida- 
de central, mas sim de lado, 
permitindo a ligação de 
cartas vídeo, controladores 
de discos rígidos ou placas 
para execução das mais 
variadas tarefas. 

Como opinião pessoal, 
posso dizer que a ideia é um 
pouco impraticável, pois te- 
remos que deixar ao ar 
livre, sujeita a tratos indevi- 
dos uma placa que poderá 
valer centenas de contos e 
que executa funções impor- 
tantes. À opinião não é só 
minha, sendo partilhada 
por mais profissionais liga- 
dos à informática. 

Quanto aos diferentes 
órgãos que acompanham 
esta unidade central posso 


dizer que o teclado tem um 
toque agradável para o 
utilizador, sendo superior a 


29:FRINT CHR$ (203) 


muitos que acompanham 
computadores de preço | 
mais elevado. O único con- 
tra poderá ser a colocação 
de algumas teclas em locais 
que não serão os mais 
usuais para quem trabalha 
com computadores diaria- 
mente. Essas teclas são, por 
exemplo, as teclas de fun- 
ção, que se encontram na 
parte superior do teclado e 
com um desenho que facil- 
mente as identifica, não 
sendo essa a disposição 
standard. Devo dizer que 
isso não afectou nada o meu 
trabalho no momento que 
experimentei o computador, 
uma vez que, prevenido do 
mal, depressa localizava as 
teclas certas. 

As unidades de diskettes 
que acompanham o PC1 são 
de três polegadas e meio, 
bem ao jeito das que agora 
acompanham todos os últi- 
mos modelos de todas as 
marcas. É já uma garantia o 
facto de se poder utilizar 
software que está disponí- 
vel para outras marcas com 
o mesmo tipo de diskettes. 

Também não será proble- 
ma de maior se houver 
necessidade de conversão 
de software do formato 5 e 
um quarto para três e meio. 


Quanto a mim achei os 
drives de bom nível no seu 
funcionamento e relativa- 
mente rápidos no acesso à 
informação. O único proble- 
ma será a introdução da 
diskette, uma vez que é 
necessário empurrá-la, o 
que não é facilitado pelo 
desenho exterior da caixa 
que contém o drive. 

O PCI pode ser adquirido 
com uma unidade de disket- 
te apenas, podendo, no 
futuro, ser aplicada a se- 
gunda unidade com relativa 
facilidade. 

Poderá ser ligada, tam- 
bém, uma unidade de disco 
rígido. Esta unidade é exter- 


na, possui já a placa contro- 
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ladora e ainda uma expan- 
são de memória de 128 
«Kbytes». Existe já a tomada 
para se ligar esta unidade 
de expansão externa. À esta 
mesma ligação pode ligar- 
-se uma unidade externa de 
disco flexível de cinco pole- 
gadas e um quarto, que 
poderá ser útil para se 
efectuar trocas de dados e 
software de um formato 
para outro. 
Conjuntamente com a 
unidade central, teclado e 
drives, é fornecido, para já 
gratuitamente, um monitor 
da Olivetti monocromático 
com uma resolução CGA. 
Quanto a mim este será o 
ponto fraco do conjunto, 
pois a resolução CGA não é 
o ideal para se trabalhar em 
modo texto. Os caracteres 
são construídos com um 
menor número de pontos 
que o CGA normal, o que 
dificulta as coisas ainda 
mais. Por outro lado, o 
problema pode ser resolvi- 
do com a utilização de um 
monitor policromático. Exis- 
te, também, o problema da 
transformação das cores em 
tons de cinzento quando se 
utilizam gráficos a cores. O 
problema pode ser resolvi- 
do em parte se utilizarmos 
um monitor policromático. 
No cômputo geral. trata- 
-se de uma máquina capaz. 
com potencialidades para 
satisfazer os utilizadores 
que necessitem de um com- 
putador em casa e que não 
queiram pagar muito di- 
nheiro. Os preços são relati- 
vamente baixos quando 
comparados com os de má- 
quinas Amstrad, por exem- 
plo. Além disso, e porque o 
PCI é vendido pelas lojas 
SINGER, existe a facilidade 
de pagamento a prestações 
que estas lojas põem ao 
dispor dos seus clientes. 
Ao pensar em computado- 
res não deixe de incluir este 
na sua lista de escolhas. 


ESFEREMOS QUE SIM'* 


Nr J 


Computadores 
Sinclair 


4 


+ 


aa esta se- 


mana com a divulgação de 
microcomputadores, que 
você poderá adquirir na 

do Natal, quer para 
utilizar nos seus afazeres 
profissionais, quer para ter 
uns momentos de lazer e 
divertimento. 

Analisaremos hoje um mi- 
crocomputador que, apesar 
de não estar comercializado 
no nosso país, tem suscita- 
do uma grande expectativa, 
devido à sua entrada no 
mercado. 

Porque a máquina ainda 
não está disponível no mer- 
cado, não foi possível efec- 
tuar um teste ao seu modo 
de funcionamento. No en- 
tanto, quando isso for - 
vel, o teste será feito, dando 
dele conhecimento aos nos- 
sos leitores. Por esta razão 
todas as informações aqui 

restadas tiveram como 

a informação distribuí- 
da aos jornalistas pela 
Amstrad, proprietária da 
Sinclair, a mesma Sinclair 
que foi responsável pelo 
grande desenvolvimento da 
microinformática doméstica 
e criadora de máquinas 
famosas como o ZX Spec- 


trum. 

Quando há semanas foi 
anunciado pela Amstrad os 
novos modelos Amstrad PC 
2000, foram também anun- 
ciados os novos PC 200. 
Estes computadores prepa- 
ram-se para, com o seu 
baixo custo, atingir o mer- 
cado dos computadores do- 
mésticos profissionais, que- 
rendo isto dizer que poderão 
alcançar os computadores 
domésticos de alto custo e 
os profissionais de baixo 
custo, podendo em ambos 
os casos ser a segunda 


máquina de muitas pesso- 
as, ou o primeiro de outros 
tantos. 


A grande arma para se 
atingir estes fins é, sem 
dúvida, o sistema operativo 
utilizado pela máquina, 

DOS 3.3, o que a coloca 
a par de um grande número 
de outras máquinas de mui- 
to maior custo. 


Inicialmente irão ser lan- 
çados três modelos com 
diferentes constituições e 
com preços entre os 80 e os 
140 mil escudos, valores 
calculados face aos preços 
em Inglaterra. 


As características comuns 
a todos os modelos são 
várias, além do sistema 
operativo. Assim teremos: 
— utilizam unidades de 
diskettes de 3,5 polegadas, 
com capacidade de 720 kby- 
tes, o que coloca muito bem 
estes computadores para 
poderem efectuar trocas de 
dados com outras máquicas 


compatíveis 


Paulo Gomes da Costa 


que usem o mesmo tipo de 
software, e garantir a aqui- 
sição do mesmo, uma vez 
que estas diskettes estão a 
passar a constituir o stan- 
dard do mercado; 

— todas utilizam o pro- 
cessador de 16 bits 8086 da 
Intel, que funciona a 8 Mhz. 
Este processador é já habi- 
tual em máquinas deste 
nível, quer de preços quer 
de performances; 

— a capacidade de me- 
mória ROM é de 512 kbytes, 
sendo possível a expansão 
até 640 kbytes; 

— os teclados são do tipo 
AT, designados assim por- 
que possuem 102 teclas com 
uma disposição caracteris- 
tica; 

— em todos os modelos 
existem vários interfaces, 
que possibilitam a ligação 
de joysticks, ratos, impres- 
soras, monitores ou apare- 
lhos de TV, drive de diskette 
externa e ainda dois slots 
de expansão, podendo as- 
sim aumentar-se as poten- 
cialidades da máquina. 


a nam 


RaE ABA 


Todas estas interfaces ta- 
cilitam as diferentes utili- 
zações que se poderão dar 
ao computador. Assim a 
possibilidade de ligar um 
joystick facilita o lazer e 
torna possível jogar a imen- 
sa quantidade de jogos à 
venda no mercado. Espero 
que apareça uma quantida- 
de ainda maior, idêntica à 


“existente para o ZX Spec- 


trum. Diga-se desde já que 
os jogos de um não servem 
no outro e lembrem-se de 
que os sistemas operativos 
utilizados são diferentes. 

O que foi dito acima 
aplica-se também ao rato, 
utensílio indispensável 
para se poder efectuar dese- 
nhos, por exemplo. 


A possibilidade de ligação 
de impressoras virá benefi- 
ciar as aplicações comer- 
ciais, nas quais é necessá- 
rio normalmente utilizar o 
papel para extracção de 
gráficos, por exemplo. E 
possível ligar uma impres- 


sora em paralelo em série, 
dependendo isso do tipo de 
impressora escolhido. 

anto à possibilidade 
de ligação de uma drive 
externa, isso apresenta 
enormes facilidades no que 
diz respeito à transferência 
de dados entre diskettes de 
diferentes formatos. É pos- 
sível ligar quer um drive de 
3.5 polegadas, quer um 
drive de 5,25 polegadas. 
sendo esta, certamente, a 
hipótese mais seguida por 
muitos. 

Os slots de expansão 
permitirão expandir a me- 
mória ROM do computador, 
ligar diferentes cartas de 
vídeo, controladores de dis- 
cos rígidos, hardcards e 


toda uma série de cartas | 


com as mais diversas 
funções. 

Deixamos propositada- 
mente para o fim a questão 
do monitor. E possível a 
ligação a um televisor ou a 
um monitor adequado, seja 
ele colorido ou monocromá- 
tico. Assim, no caso de 


ligação à televisão, obtém- 

-se uma resolução compati- 

vel CGA. Se ligarmos um 

monitor colorido obtemos a 
| resolução CGA caracteristi- 
| ca com os caracteres torma- 
| dos por 7 pontos. Se preten- 
dermos obter apenas tons 
de cinza, com a mesma 
resolução CGA. teremos a 
hipótese de ligar um moni- 
tor monocromático apro- 
priado. 


O que foi dito acima foi o 


e se mdeu do texto 
do fai sendo este 
um pouco confuso. Talvez 
quando a méquina estiver 
ao dispor sej 
possivel fazer uma ideia 
| mais avaliada sobre a 


do público seja 


mas equipado com um 
Ee O computador médio 
será fornecido com um mo- 
nitor monocromático mais o 
rato. O computador mais 
alto da gama será vendido 
com rato e monitor policro- 
mático (a cores). 

No que respeita a softwa- 
re, a informação volta a ser 
ligeiramente confusa. Será 
fornecido com o computador 
o sistema o pa 
interpretador . 
GWBASIC. Nos três mode- 
los serão oferecidos o GEM 
3 Dasktop: calculadora e 
relógio. Nos modelos de 
gama superior será ofereci- 
do mais al software não 
especificado. 

Como conclusão é de 
salientar que será uma 
máquina a ter em conta, 
especialmente devido ao 
seu preço esperado. Se pre- 
tende comprar um micro, 
não tenha pressa. aguarde 
pois poderá ganhar algum 
dinheiro. 


Totoloto: todas as 
combinações 


Tris de mais um pro- 
grama executado pelo alu- 
no Galvão Meirinhos, da 
tuma 11.º J da Escola Se- 
cundária de Oliveira 


Este novo programa apre- 
sentacomo novidade oicto 
de calcular todas as combi- 
Nações possíveis entre os 
utentes números do toto- 


ea lo uia todas 
as veis e que 
contêm de certeza todos os 


30 * AUTOR GALVAD MEIRINHOS 


40 * COMPUTADOR - IBM PC 

50 * SISTEMA OPERATIVO - MSDOS 3.20 
60 * INTREPETADOR - GWBASIC 3.20 

70 * TITULO - TOTOLOTO 

Bo * 

DO reenssen INICIO DO PROGRAMA ------- 
1V0 CLS 


110 TIR=0:SER=1:NVT=0 


120 PRINT “TOTOLOTO”: PRINT:PRINT 


130 FOR 1=1 TO 47 
140 FOR X=2 10 47 
150 FOR Y=3 TO 47 
160 FOR T=4 TO 47 
170 FOR H=5 TO 47 
180 SER=SER+1 

190 FOR K=6 TO 47 


200 IF I=X THEN S=1 ELSE S=0 
210 IF I=Y THEN S=1 ELSE S=0 


I=T THEN S=1 ELSE S=0 


230 IF I=H THEN S=1 ELSE S=Ò 


< THEN S=1 ELSE 


250 IF X=Y THEN S=1 ELSE S=0 
240 IF X=T THEN S=1 ELSE S=0 


270 IF X=H THEN S=1 ELSE 


280 IF X=k THEN S=1 ELSE S=0 


290 IF Y=T THEN S=1 ELSE 
300 IF v=H THEN S=1 ELSE 
310 IF Y=K THEN S=1 ELSE 
320 IF T=H THEN S=1 ELSE 


prémios já saídos e os que 
estarão para sair. 

Os resultados são cons- 
tantemente impressos no 
monitor sendo fácil alterar o 
programa de forma a passar 


a fazê-lo na impressora. 
Bastará alterar as ins- 
truções PRINT que impri- 
mem as diferentes apostas 
no monitor, alterando-as 
para LPRINT, passando en- 


330 IF Tək THEN S=1 ELSE S=0 


350 TIR=TIR+ 
360 PRINT l; 
370 PRINT X; 
380 PRINT Y; 
390 PRINT T; 
400 PRINT H3 
410 PRINT K, 
420 IF S=1 THEN PRINT 


430 IF k=47 THEN PRINT 
440 IF H=47 THEN PRINT 
450 IF T=47 THEN PRINT :PRINT“ 
460 IF Y=47 THEN PRINT 
470 IF X=47 THEN PRINT 
1=47 THEN PRINT 


480 IF 
490 NEXT K 
S00 PRINT 


“NAO VALIDA”: NVT=NVT+ 


IF HK THEN S=1 ELSE S=0 


dz 
PRINT” SERIE... "3SER 
3PRINTº SERIE... "3 


PRINT" 
PRINT“ 
3PRINTO 


SERIE.. 


s “SER 


510 PRINT“O NR. DE TIRAGENS SAD. ..“ıTIR 
520 PRINT “O NR. DE TIRAGENS NAO VALIDAS SAD... "3 NVT 


330 O=(TIR-NVT)> 


S40 PRINT "O NR, DE TIRAGENS VALIDAS e VARIACOES SAO. ..~; 


5350 PRINT 
560 NEXT H 


tão a ser impressas no 


parèl: 

programa foi executado 
num computador IBM PC, 
com o sistema operativo 
MS-DOS 3.20 e o interpreta- 


dor GWBASIC 3.20. Não 
deverão surgir dificuldades 
em fazê-lo correr noutros 
computadores. Se forem ne- 
cessárias, as alterações a 
efectuar não serão muitas. 


ELSE PRINT 


“TIRAGEM NR... “TIR 


Conforme verá com os 
resultados, o programa está 
realizado de uma forma 
simples. 

Mais uma vez experimen- 
te e boa sorte! 


l Esi 


pe 


P. finalizar a série de 
artigos sobre microcompu- 


hoje dos computadores 
miea 

PL e air+3 

i bus 3), todos eles da 
mesma marca que lançou o 


Todos estes computado- 
ı res são especialmente co- 
3 phecidos por permitirem 


ER vamos fa- 


. utilizar uma enorme varie- 
dade de jogos disponíveis 
-no , apenas com a 
de um simples grava- 


dorheitor de pero Natu- 
ralmente que a utilização 
deste utensílio, tão vulgar 
` em nossas casas e de custo 
muito acessível, foi o princi- 

-- pal responsável pelo suces- 

` so das máquinas. 

- O Sinclair ZXS; + 
(PLUS) foi o herdeiro imedia- 
to do ZXSpectrum. E com 
isso herdou todas as princi- 
pais características e defei- 
tos do seu antecessor, com 
excepção do teclado que foi 
razoavelmente melhorado, 
deixando para a história as 
teclas de borracha, que 
eram desagradáveis a 
trabalhar, e a capacidade 
de memória qie s 
aumentada para es. 
De salientar que com este 
aumento de capacidade foi 
possível introduzir, através 
de software pegada a. 
possibilidade de programar 
em diferentes linguagens, 
além do BASIC. 


Diga. no entanto, que a 
` capacidade de ligação de 
periféricos, como sejam im- 
pressoras, monitores, joys- 
ticks e outras coisas mais, 
não evoluiu muito. Conti- 
nua a haver necessidade de 
utilizar interfaces, apare- 
lhos que fazem a ligação 
entre o computador e os 
diferentes periféricos que se 
pretende ligar, como por 
exemplo impressoras. 

As únicas ligações possí- 
veis são para a TV e para o 
gravador/leitor de cas- 
settes. 

Diga-se, também, que a 
fonte de alimentação de 
energia continua exterior ao 
computador, podendo ser 
mais uma caixa para fazer 
monte. 

Deixando para trás este 
modelo, passemos ao Sin- 
clair ZXSpectrum + 2 (PLUS 
2). Aqui as evoluções são 
mais evidentes à vista de- 

¿< sarmada. Exteriormente, o 
: computador apresenta um 
$ novo teclado, mais profis- 


: sort 


pRÉ 


Samurai 
Warrior 


+ 


Drstias de um jogo de 
aventuras igual a tantos 
outros e que se servem das 
artes marciais como meio 
de dinamizar a acção. 
Neste jogo em especial, o 
ôi é um coelho, o que 
` vem dar à acção um a 
- engraçado e divertido. 
necessário percorrer um ca- 
minho cheio de armadilhas 
v © inimigos que tentarão a 


odo o custo evitar que 
É gamos no nosso cami- 
. nho. Com os comandos que 


sional na sua 


e um leitor/gravad, age 
cassettes incluído R 


aspectos, diga-se 
que o teclado evoluiu imen- 


que os seus ante- 
cessores tinham. Agora 
será necessário teclar tudo 
aquilo que se pretenda es- 
crever e o computador 
execute. Para quem utilize 
computadores mais profis- 
sionais, esta será uma van- 
tagem, pois não será por 
este pormenor que estra- 
nharão o computador. 


O facto de se ter o grava- 
dor incluído evita que haja 
problemas com o volume do 
som a gravar, por exemplo, 
facilitando todos os actos a 
realizar, pois apenas basta 
digitar uma tecla muitas 
vezes para se executar uma 
operação. Pena que a cas- 
sette continue a apresentar 
um defeito: a sua lentidão a 
ler e gravar a informação. 

Passando das caracterís- 
ticas que se distinguem 
exteriormente para outras, 
teremos que a capacidade 
de memória foi aumentada 
para 128 Kbytes, existem 
diversos interfaces que per- 
mitem a ligação a dois 
joysticks, utensílio indis- 
pensável nos jogos, a liga- 
re de uma impressora e a 

igação de um monitor, o 
que toma a máquina bem 
mais profissional. 

Existe a possibilidade de 
ligação de «drives» de «dis- 
kettes» da Sinclair, o que 
facilitaria imenso o acesso 
à o pela sua rapi- 
dez e fiabili , embora 
eles não sejam fáceis de 
adquirir no mercado na- 
cional. 

A fonte de alimentação 
está incluída pela primeira 
vez dentro da mesma caixa 
que o teclado e a unidade 
central, sendo isso conside- 
ravelmente mais prático do 
que se estivesse fora dessa 
mesma caixa. Conjunta- 
mente com esta inovação 
existe outra que é a existên- 
cia de um botão para se 
limpar o conteúdo das me- 
mórias, trabalho que era 
efectuado com o ligar e 
desligar a corrente eléc- 
trica. 


C laro que com tudo isto, o 
preço será um pouco mais 
elevado, mas mesmo assim 


estão à nossa disposição é 
possível combater esses ini- 
migos e derrotá-los, utili- 
zando alguns golpes de 


Karaté. Como arma apenas 
dispomos de uma espada, o 
que poderá ser bastante 
bom. 

Claro que apenas pode- 
mos lutar se formos ataca- 
dos, o que nem sempre 
acontece, recebendo então 
calorosos cumprimentos 
desses mesmos inimigos. 

Com o decorrer do jogo, 
as dificuldades aumentam 
e somos atacados com mais 
insistência. Irá sendo ne- 
cessária cada vez mais 
habilidade para prosseguir 
em jogo. 


Os domésticos 
da Sinclair 
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será compensador. 
Passando ao último mo- 
delo a analisar, o Sinclair 
Spectrum + 3 (PLUS 3), 
teremos nova surpresa. 
Aqui é-nos dado a ver que 
existe um drive de «disket- 
tes» incluído na caixa do 
teclado e da unidade cen- 
tral. Com esta nova configu- 
ração é permitido ler e 
gravar informação em breve 
espaço de tempo, eliminan- 
do aquela espera fastidiosa 
que acontecia enquanto o 
gravador lia a informação. 
O drive apresentado utiliza 
«diskettes» de 3 polegadas, 
com capacidade para arma- 
zenar 140 Kbytes de infor- 
mação. Estas «diskettes», 
são ligeiramente mais pe- 
quenas que o formato pro- 
fissional de 3,5 polegadas, 
mas apresentam-se tam- 
bém protegidas por um 


Será possível jogar este 
jogo com «joystick» ou com o 
teclado. Neste último caso 
será mais dificil controlar 
os movimentos de ataque e 
defesa efectuados pelo 
coelho. 

Quanto ao aspecto do 
Es é justo dizer que está 

em feito, apresentando 

gráficos bem definidos e 
perceptíveis. Pena que as 
cores, em minha opinião, 
não apresentem uma maior 
vivacidade. 

Apesar de o leitor já ter 
certamente utilizado jogos 
idênticos, este poderá, ape- 
sar de tudo, proporcionar- 
-lhe bons momentos de di- 
vertimento. 


invólucro plástico rígido, o 
que melhora consideravel- 
mente a segurança da infor- 
mação. 

Quanto ao teclado, ele é 
idêntico ao do Spectrum + 
2, ou seja de apresentação 
profissional e com um toque 
agradável aos dedos. 

A capacidade de memória 
do Spectrum + 3 é de 128 
Kbytes. Além da unidade 
central, do teclado e do 
drive de «diskettes», o com- 
putador apresenta vários 
interfaces para ligação de 
diversos acessórios, em 
tudo idênticos aos apresen- 
tados no Sinclair + 2. 
Assim temos possibilidade 
de ligar um monitor, uma 
impressora e dois joysticks 
para você fazer uso nos 
jogos. 

Claro que neste Sinclair 
+ 3 existe a possibilidade 


Jogos via 
«Modem» 


ecentemente, uma firma 
francesa lançou no mercado 
dos microcomputadores 
uma ideia original: qual- 
quer utilizador de um micro 
que possua um «Modems» 
(aparelho que permite comu- 
nicar com outros computa- 
dores via telefone), poderá 
usufruir da possibilidade de 
jogar um número elevado 
de jogos que se encontram à 
sua disposição num banco 


de ligação de um gravador 
de cassettes, uma vez que 
ele se torna indispensável, 

is OS jogos que se encon- 
Siad ps de são vendi- 
dos em cassettes e não em 
diskettes. 


A fonte de alimentação 
está incluída na mesma 
caixa da unidade central, 
existindo aqui, também, um 
botão próprio para se apa- 
gar o conteúdo das memó- 
rias, evitando o ligar e 
desligar do computador. 
Para finalizar, diga-se 
que qualquer destas máqui- 
nas permite utilizar todos os 
jogos existentes no 
mercada; 
iste também possibili- 
dade de usar mais do que a 
linguagem BASIC que é 
própria destes computado- 


de dados proprio, proprie- 
dade dessa mesma firma. 

Claro que todo este pro- 
cesso custa uma determina- 
da quantia a quem preten- 
der ter acesso aos jogos, 
Depois de efectuada a res- 
pectiva inscrição, o utiliza- 
dor poderá então carregar 
para a memória do seu 
computador um qualquer 
jogo que faça parte da lista 
posia à sua disposição. 

tise-se que apenas será 
possível passar os jogos 
para a memória do compu- 
tador e não para «diskettes 
ou outro suporte de armaze- 
namento de informação. De- 
sistam desde já os possíveis 
piratas. 


res, podendo usar com soft- 
ware apropriado, por exem- 
plo. a loisg PASCAL. 

Existe, também, outro 
software disponivel, como 
sejam bases de dados, pro- 
cessadores de texto e pro- 
gramas de contabilidade. 
No entanto, como o compu- 
tador está mais virado para 
o faça você mesmo, para 

enos programas e para 
o divertimento, esses pro- 
gramas não são assim tão 
fáceis de obter, nem serão 
propriamente o último grito 
em software, salvo raras 
excepções. Além de que são 
bem mais caros do que os 
jogos. 

Apesar de tudo, qualquer 
destes computadores pode- 
tá ser um bom começo na 
informática para qualquer 
um. 


No entanto, a opção de 
irir os jogos via «Mo- 
dem» também foi prevista, 
bastando então seleccionar 
uma determinada opção no 
momento em que se preten- 
de abandonar o jogo. Claro 
que este processo custará 
mais uma determinada 
quantia ao utilizador. 
Diga-se que o processo só 
irá aparecer em França, não 
sendo portanto acessível ao 
utilizador nacional. No en- 
tanto, a ideia era capaz de 
ser interessante para o nos- 
so meio. Quanto mais não 
fosse para ver o tempo que 
demoraria aos piratas por- 
tugueses a terem acesso 
livre à base de dados. 


1 E 


Construção 
de um ficheiro 
sequencial 


H. algumas semanas 


falámos dos diferentes tipos 
de ficheiros que se pode- 
riam criar e usar quando se 
utiliza uma qualquer lin- 
guagem de programação, 
em especial o BASIC. No 
artigo de hoje abordaremos 
o tema de uma forma mais 
específica e falaremos na 
forma como se constrói um 
ficheiro ial em to- 
das as suas fases, desde a 
fase de planeamento à fase 
da programação em lingua- 
gem BASIC. 

Desde já convém dizer ao 
leitor que terá necessaria- 
mente que possuir 
conhecimentos de progra- 
mação em BASIC, nomea- 
damente no que diz respeito 
à instrução INPUT e à 
instrução PRINT, saber mi- 
nimamente o que são estru- 
turas de decisão (IF... 
THEN. 


dos dados, em vez das 


car- 
do que se pretende ar- 
quivar. 


Porsco que os jogos de 
lutas e karaté estão na 
` moda. Este é mais um 
exemplo desses jogos, pelos 
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Essa ideia vai ser funda- 


| mental para se escolher o 


tipo de ficheiro que se irá 

utilizar: directo, sequencial 

ou pseudo-sequencial. Mas 

à frente veremos qual dos 

fichọiros deveremos esco- 
er. 


P ara começar, vamos su- 
por que pretendemos cons- 
truir um ficheiro que arma- 
zene os nomes, as moradas 
e os números de telefone 
dos nossos amigos. Cada 
conjunto de um nome, uma 
morada e um número de 
telefone passará a consti- 
tuir uma ficha, a que em 
informática se dá o nome de 
registo. O nosso ficheiro 
será, portanto, um conjunto 
desse registo, todos com o 
mesmos tipos de dados. 
Se na realidade o número 
de registos que fará parte 
do nosso ficheiro não nos 


preocupar muito, o compri- 
mento dos nomes e das 
moradas, bem como dos 
números de telefone, já 
deverá preocupar. Os fi- 
cheiros directos, ao contrá- 
rio dos sequenciais, têm 
que ter um comprimento de 
registo fixo. Quer isto dizer 
que, tal como num impres- 
so, temos um espaço fixo 
para preencher por exemplo 


versos inimigos que vão 
aparecendo, teremos que 
descobrir qual a passagem 
para a próxima divisão 
para prosseguirmos em 


Esse guerreiro será o jo- | jogo. 


gador e as dificuldades são 
enormes. À acção centra-se 
num labirinto de quartos 
com diversas passagens e 
armadilhas. Além de ser 
necessário derrotar os di- 


Os movimentos do guer- 
reiro são difíceis de contro- 
lar pelo teclado. tomando- 
-se confusos devido à sua 
grande variedade e devido 
à tentativa dos autores do 


um nome, aqui teremos 
também um espaço fixo que 
se mede pela quantidade de 
caracteres que o nome po- 
derá ter. 


Assim, enquanto que um 
ficheiro directo se usa quan- 
do temos um conhecimento 
mais ou menos exacto da 
informação que iremos ar- 
mazenar, com a quantidade 
de caracteres que ela pode- 
rá ocupar, num ficheiro 
sequencial isso não aconte- 
ce, podendo então ser intro- 
duzida informação com 
comprimento variável. As- 
sim sendo, deveremos utili- 
zar um ficheiro sequencial 
para a nossa agenda telefó- 
nica. E 


Pia se construir o ficheiro 
em BASIC a primeira coisa 
a fazer será abrir o ficheiro. 
Para o efeito existe uma 
instrução propria OPEN 
nome do ficheiro FOR modo 
AS n.º do ficheiro ou OPEN 
modo 2, n.º do ficheiro, 
nome do ficheiro. 

O nome do ficheiro será o 
nome com que o pretende- 
mos gravar no nosso supor- 
te de informação. O modo 
poderá ser para criação 
quando ele não exista, para 
leitura de dados e para 


jogo darem uma grande 
mobilidade ao guerreiro. Os 
movimentos de ataque e 
defesa são comandados pe- 
las mesmas teclas que co- 
mandam o movimento de 
caminhar, mas é preciso 
carregar na tecla do zero 
simultaneamente. Não sei 
será possível utilizar o jogo 
com um «joystick», mas isso 
facilitava imenso os diver- 
sos movimentos, - 


O jogo apresenta-se com 
excelentes gráficos, bem 
definidos e claros. 

Quanto ao jogo no geral 
pode-se dizer que é interes- 
sante, capaz de prender a 
atenção de quem o joga. 
Pode tornar-se num desafio 
a cada jogador. Sem dúvida 
um dos melhores jogos que 
testei nos últimos tempos. A 
comprar. 


[AS 


adicionar dados. No primei- 
ro caso colocar-se-á «OUT- 


PUT». No caso colo- 
car-se-á «INPUT». No terceiro 
caso colocar-se-é «APPEND». 


Apenas podemos usar um 
destes modos de cada vez. 
O modo 2 terá o mesmo 
significado do modo, mas 
apenas se escreve de outra 
forma e apenas poderemos 
abrir o ficheiro para criar e 
para ler registos. Assim no 
primeiro caso escreveremos 
«O» e no caso al». 
O número do ficheiro 
poderá ser um qualquer 
desde que permitido pelo 
sistema operativo, usa-se 
normalmente o | ou o 2. 
Assim, se pretendermos 
abrir um ficheiro que ainda 
não exista, mas que quere- 
mos que venha a existir, 
usaremos: OPEN «nome do 
fich» FOR OUTPUT AS n.º 1. 
Depois de a usar poderemos 
introduzir dados no ficheiro. 
Só poderemos usar esta 
instrução apenas uma vez, 
pois caso contrário, da se- 
gunda vez que a utilizar- 
mos, ela originará a des- 
truição dos dados existen- 
tes. Se pretendermos 
nas introduzir novos d 
teremos que abrir o ficheiro 
com a instrução: OPEN 
«nome do fich» FOR APPEND 
n.º l. Esta instrução 
permitir-nos-á introduzir no- 


«Mindfighter» 


| A na presença de 
um jogo que é raro vir parar 
às nossas mãos. Trata-se de 
um jogo de aventuras, mas 
escritas. Quer isto dizer que 
para desenvolver a acção 
teremos que dar as indi- 
cações por escrito para uma 
linha de comandos previa- 
mente existente para esse 
fim. Os resultados apare- 
cerh-nos também na forma 
de um texto. 

E, quanto a mim, as 
novidades ficam-se por aí. 
A acção desenvolve-se à 
volta de um rapaz que não 
está de posse das suas 
faculdades mentais nor- 
mais, Então vagueia por 
uma cidade destruída. 


vos registos a partir do 
último já introduzido. 


Se apenas pretendermos 
ler registos usaremos: 
OPEN «nome do ficheiro» 
FOR INPUT AS n.º 1. Isto 
permitir-nos-á apenas ler os 
diferentes registos do fi- 
cheiro. 

Mas para ter os dados 
armazenados não chega 
abrir o ficheiro. Teremos 
que os escrever na nossa 
unidade de armazenamen- 
to. Assim, depois de os 
dados estarem introduzidos 
na memória do computador 
através de instruções IN- 
PUT, poderemos gravá-los 
na unidade de armazena- 
mento através das ins- 
truções seguintes: 

— PRINT USING 

— WRITE 

Para gravar as variáveis 
A$, B$ e D, teremos que 
escrever o seguinte no pro- 
grama: 

WRITE AS, B$, D 

Se pretendermos ler do 
ficheiro um determinado re- 
gisto, utilizaremos as se- 
guintes instruções: 

— INPUT 

— LINE INPUT 

— INPUT$ 

Quando lermos um regis- 
to com as variáveis acima- 


Embora o jogo refira que 
será necessário obter pon- 
tos, não descobri onde nem 
orquê. Pode ser que o 
eitor que compre este jogo 
ou que já o possua possa ter 
tido mais sucesso do que 
eu. 


referidas teremos a seguin- 
te linha de programa: 
— IMPUT As, B$, D 


No tratamento de um ti- 
cheiro sequencial existem, 
também, outras funções das 
quais a mais importante 
será a função EOF (End Of 
File), que significa Fim de 
Ficheiro. Esta função será 
útil sempre que se tenha 
necessidade de ler o fichei- 
ro do princípio ao fim. Com 
ela poderemos saber qual o 
fim do ficheiro. 

Claro que não poderia- 
mos acabar o trabalho des- 
ligando apenas o computa- 
dor. Teremos que fechar o 
ficheiro previamente, utili- 
zando uma instrução ade- 
quada: CLOSE n.º do fichei- 
ro os n.º dos ficheiros. 

Pera finalizar diga-se que 
é vulgar utilizar instruções 
que rede determinar se 
um determinado ficheiro já 
existe ou não. Chamam-se 
instruções de controlo de 
erro., Mais tarde construire- 
mos uma para se poder 
utilizar conjuntamente com 
qua ficheiro sequen- 
cial. 


Todas as instruções aqui 
faladas são utilizáveis em 
qualquer interpetador BA- 
SIC utilizável em computa- 
dores compatíveis IBM PC. 


O único gráfico do jogo, 
pelo que pude observar, é 
uma silhueta da tal cidade 
em ruínas e o tal rapaz em 
cima de um alto, possivel- 
mente um monte de terra. 

Ainda por cima, e aten- 
dendo as características do 
jogo, seria de esperar que 
ele viesse acompanhado 

r algumas instruções de 
orma a ser mais facilmente 
compreendido. Não existem 
essas instruções. tornando- 
-se então difícil o jogo, só 
porque se tem que descobrir 
também quais os comandos 
a dar. 

Na minha opinião, ou o 
leitor gosta de desafios 
independentemente dos re- 
sultados que irá obter, ou 
então não estamos em pre- 
sença de um jogo para 
comprar. 


EE 


«Software»: um ano , 
cheio de novidades |; 


N... dois últimos ar- 


tigos do ano de 1988, farei 
ım balanço do que foi 
aovidade em termos de 
software e hardware. Neste 
ərimeiro artigo abordare- 
nos o «software», um produ- 
ʻo que tem primordial im- 
sortância no mundo da 
-nformática. 

Quando nos referimos a 
novidades, falamos dos pro- 
dutos lançados por empre- 
sas e casas ializadas 
əm software. Entre todas 
astas novidades encontram- 
se produtos que vão desde 
1s bases de dados, proces- 
sadores e editores de texto, 
“olhas de cálculo electróni- 
co, programas de edição 
alectrónica, software para 
omunicações, até sistemas 
»perativos. Um outro gran- 
je conjunto de programas 
1ovos foram, sem dúvida, 
əs jogos; no que diz respeito 
1 este tipo de software, as 
novidades foram mesmo 
muitas. 

Naturalmente que nem 
tudo foram novidades. Entre 
“odos os produtos lançados, 
1 grande maioria diz respei- 
to apenas a novas versões 
le produtos anteriormente 
lançados. 

Salientemos, ainda, que 
os computadores a que se 
destina este software de 
que falaremos. são essen- 
cialmente os micros deno- 
ninados por compatíveis. 
Zxistem naturalmente com- 


Árvore 


de Natal 


Este pequeno programa, 
que foi concebido quer para 
eu divertimento quer para 
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putadores que não se en- 
quadram dentro deste tipo e 
que tiveram o seu quinhão 
de novidades. Existe, contu- 
do, uma determinada mar- 
ca de computadores — a 
Sinclair — que apenas teve 
novidades visíveis no que 
respeita a jogos. Mais 
adiante falaremos deste 
pormenor. 


Passando a casos concre- 
tos, lancemos uma vista de 
olhos por alguns produtos 
que foram novidade. E po- 
demos começar pelas folhas 
de cálculo, aplicações mui- 
to importantes quer para O 
utilizador mais comum po- 
der calcular os seus impos- 
tos, quer para o profissional 
que executa contabilidades 
e cálculos mais complexos. 
Assim, no início do ano 
apareceu no mercado uma 
nova folha de cálculo elec- 
trónico que se destinava a 
utilizadores de computado- 
res «Atari» e «Commodore 
Amiga». Nenhum destes 
computadores é compatível 
por exemplo com os IBM, 
mas esta nova folha de 
cálculo é compatível com 
uma existente para os com- 
patíveis «Lotus l, 2 e 3». 
Mas a grande novidade 
em folhas de cálculo foi, 
sem dúvida, o novo produto 
«Quattro», de seunome. Este 
programa é, sem dúvida, o 
sucessor mais provável do 


meu, constrói uma árvore 
de Natal. 

ta a maneira de utilizar 
ciclos «FOR... NEXT» e ciclos 
«WHILE... WEND», para 
além das instruções «LO- 
CATE» e «PRINT». 

Como o divertimento tam- 
bém ajuda a aprender, não 
deixe de experimentar este 
programa. que não se torna 


«Lotus 1, 2 e 3». Tendo em 
atenção tudo o que já foi 
dito acerca do seu valor, 
trata-se de um produto bas- 
tante poderoso e fácil de 


usar. 

As bases de dados tive- 
ram também novidades. 
Apareceu finalmente o DBa- 
se Mac, ou seja o DBase 
para o Mackintosch, marca 
que está ligada à Apple. Os 
entendidos dizem que na 
realidade se trata de um 
programa bem conseguido 
e atendendo às característi- 
cas do Mackintosch este é 
um programa completa- 
mente novo. 

Em termos de DBase, as 
novidades não se ficaram 
por aqui, já que o DBase IV 
viu finalmente a luz do dia. 
Assim, os possuidores de 
PC's compatíveis vão poder 
usar a mais recente versão 
da mais conhecida base de 
dados. Ainda não apareceu 
no mercado, mas por aquilo 
que diz quem já a experi- 
mentou, trata-se de algo 
ainda mais fácil de usar e 
mais poderoso que a versão 
anterior, o DBase III Plus. 


No que respeita a proces- 
sadores de texto e editores 
de texto as novidades surgi- 
ram já próximo do final do 
ano. Assim foi lançado no 
mercado uma nova versão 
do Word Perfect, um dos 


processadores mais famo- 


difícil de introduzir no com- 
putador. 

Para finalizar, diga-se 
que foi executado num in- 
terpretador GWBASIC, num 
computador compativel. 

Não apresentando dificul- 
dades nem soluções inova- 
doras na sua construção, 
torna-se fácil de entender. 

No seu conjunto apresen- 


EDITOR/COMPILADOR COMPATIVEL COM GWBASIC 


10 

"TITULO = ARVORE DE NATAL 
ão AUTOR - PAULO GOMES DA COSTA 
40 "DATA DE CONSTRUCAO - 19/12/88 
50 * COMPUTADOR =- PHILIPS P3204 
60 'EDITOR/COMPILADOR ~- TURBO BASIC V1.0 
70 ‘OBS > 
80 já 
90 ' 
100 
110, - Sem 
120 '---------LADO ESQUERDO DA ARVORE 
130 CLS 
140 J=40 


sos. Apenas pelo que dizem 
as revistas especializadas, 
este será um processador de 
texto virado já para o mun- 
do da edição electrónica, 
sendo portanto um produto 
bastante evoluído. Não quer 
isto dizer que se tome difícil 
trabalhar com ele. Se pre- 
tende escrever bons relató- 
rios com uma apresentação 
impecável, não hesite, com- 
pre o mais recente pois no 
caso de processadores de 
texto é sempre o melhor que 


há. 

Na área da edição electró- 
nica surgiram as principais 
novidades do ano. Aparece- 
ram no mercado novas ver- 
sões de programas como o 
«Ventura» e o «PageMaker». 
Qualquer destes programas 
visa a utilização profissio- 
nal e não estão ao alcance 
de qualquer utilizador. Vi- 
sam especialmente a edi- 
ção de revistas e jornais e, 
como tal, são poucas as 
pessoas que trabalham nes-, 
ta área e nem todos os que 
trabalham estão dispostos a 
pagar algumas centenas de 
contos por estes programas. 

Surgiram também novi- 
dades em programas inte- 
grados. À «Microsoft» lançou 
um desses programas de 
nome «PC Works». Este pro- 
grama integra uma base de 
dados, um processador de 
texto, uma folha de cálculo 
e um programa de comuni- 
cações. À imprensa espe- 


cializada analisou o «PC 
Works» e achou o processa- 
dor de texto o melhor que o 


programa continha. 


Fa também lançado pela 
«Lotus» um programa inte- 
grado que se apresentou 


como uma nova versão: o | 


«Simphony>». Este programa 
inclui também folhas de 
cálculo, base de dados, 
processadores de texto, co- 
municações e um progra- 
ma, de gráficos. Na minha 
opinião, e pelo que conhe- 
ço, é mais um programa do 
género. 

Em áreas que tradicional- 
mente são do conhecimento 
de profissionais da indús- 
tria, como seja o desenho 
assistido por computador, 
mais conhecido por CAD. 
foram lançados no mercado 
dois programas que preten- 
dem tornar estas áreas 
acessíveis ao utilizador 
mais comum: o «RoboDraft» e 
o «Auto-Sketch». Ambos ba- 
ratos e fáceis de utilizar. 

Foi lançada uma nova 
versão de um programa 
famoso: o «SideKick». Este é 
um utilitário que permite ter 
sempre à mão um calendá- 
rio, uma agenda, um bloco 
de anotações e uma agenda 
telefónica. 


A nova versão é extrema- 
mente poderosa e apresen- 


| ta-se como um auxiliar po- 
| deroso em qualquer altura. 
| Diga-se, para os menos 
entendidos, que este pro- 
grama permanece em me- 
mória ao mesmo tempo que 
| executamos outras tarefas. 
| podendo ser chamado sem- 
| pre que desejarmos apenas 
pelo pressionar de duas 
teclas. Sem dúvida um pro- 
grama útil. 

A nível de sistemas ope- 
rativos, 1988 foi o grande 
ano para o lançamento do 
032. Por este sistema estar 
intimamente ligado a deter- 
minadas máquinas, falarei 
dele no próximo artigo. 


. 


Para finalizar, falaremos 
de jogos. Nesta área foi 
lançada uma grande varie- 
dade de programas e foi. 
sem dúvida. o ano de edi- 
ção de jogos espectaculares 
para computadores compa- 
tíveis. O ultra famoso 
«Spectrum» passou um pou- 
co à história. pois com este 
ritmo de lançamentos não 
tarda a termos nos compati- 
veis a variedade de jogos 
que existe para o «Spec- 
trum». Como nota especial 
saliento o lançamento de 
«Tetris», um jogo excepcio- 
nal em minha opinião. No 
Natal aproveite e divirta-se 
quer com este jogo quer com 


outros. Um bom Natal! 


150 . FOR 1=2 TO 18 16920 PRINT AS 
180° LOCATE 1.9 1700 W=W-1 
200 PRINT “o 1800 E-E+1 

=J-1 1900 WEND 
220 NEXT I 2000 A$="2" 
240 '--—---—-LADO DIREITO DA ARVORE 2010 NEXT 1 
300 J=41 3000 *———— DECORACAO A PISCAR 
320 FOR 1-3 TO 18 3050 FOR I=1 TO 10 
380 LOCATE I,J 4100 LOCATE 5.40 
400 PRINT “O 4200 PRINT “2":FOR J=1 TO 500:NEXT J 
410 J=J+1 4300 LOCATE 5.40 
420 NEXT I 4400 PRINT " “:FOR J=l TO 500:NEXT J 
425 t--———— CONSTRUCAO DA BASE DA ARVORE | 4500 LOCATE 17.38 
430 LOCATE 19.25 5200 PRINT “2º:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
440 PRINT STRING$(31."0") 5300 LOCATE 17.38 
450 *--—— CONSTRUCAO DO PE DA ARVORE 5400 PRINT “ “:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
460 FOR K=20 TO 21 5500 LOCATE 7.45 
480 LOCATE K, 40 6200 PRINT “2”:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
500 PRINT "0" 6300 LOCATE 7.45 
520 NEXT K 6400 PRINT “ “:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
540 '--——----—CONSTRUCAO DO VASO 6500 LOCATE 16,32 
560 FOR K=22 TO 23 7200 PRINT "2“:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
580 LOCATE K, 38 7300 LOCATE 16.32 
600 PRINT STRING$ (5, “0") J400 PRINT “ “:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
620 NEXT K 7500 LOCATE 13.29 
700 — DECORACAO DA ARVORE 8200 PRINT “2":FOR J=1 TO S00:NEXT J 
Bo ' —DECORACÃO FIXA 8300 LOCATE 13.29 
900 A 8400 PRINT “ “:FOR J=1 TO 300:NEXT J 
930 FOR I=1 TOS 8500 LOCATE 18.49 
1000 Q-0 9200 PRINT “2º:FOR J=1 TO 500:NEXT J 
o eso 9300 LOCATE 18.49 

40 9400 PRINT “ ":FOR J=1 TO 500:NEXT J 
1300 WHILE œ18 9500 LOCATE 19.44 
1400 QuQ+1 9600 PRINT “2":FOR J=l TO 500:NEXT J 
1500 LOCATE Q.W 9700 LOCATE 19.44 
1600 A=RND 9800 PRINT “ “:FOR J=1 TO S00:NEXT J 
1610 A-INT(A*100) 9900 NEXT 1 
1620 IF (ACW OR ADE) THEN 1600 9900 *——FIM DO PROGRAMA 
1640 LOCATE Q.A 9999 END 


N. artigo anterior abor- 


dámos as novidades relati- 
vas a software; no artigo de 
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hoje abordaremos o que 
houve de novo quanto ao 


hardware. Sem dúvida que 
se dá mais importância a 
este último do que ao soft- 
ware, talvez devido a ser 
mais visível; no entanto 
essa ideia nem sempre está 
correcta. 


Se no ano de 1987 se 
assistiu ao lançamento de 
inúmeras novidades de al- 
gum relevo, 1988 foi sem 
dúvida um ano de confirma- 
ção de muitos desses lança- 
mentos, não deixando de se 
assistir ao aparecimento de 
novidades. 


Haverá que fazer algu- 
mas considerações sobre a 
evolução do mercado neste 
ano. De salientar que esta 
será uma opinião meramen- 
te pessoal. Assim, penso 
que 1988 foi, sem dúvida, o 
ano do lançamento da mi- 
croinformática doméstica, 
mas de nível profissional. 
Quer isto dizer que toda 
uma gama de microcompu- 
tadores, tidos até então 
como inacessíveis, quer 
pelo preço quer porque as 
pessoas pensavam não sa- 
ber tirar deles o melhor 
caminho a seguir, seja por- 
que a IBM parece querer 
ficar com o monopólio dela, 
muitas marcas decidiram 


rendimento, passou a che- 
gar ao mundo doméstico 
com preços baixos e com 
performances capazes de 
satisfazer quer o amador de 
informática quer o profis- 
sional. 


Assim apareceram má- 
quinas como o Ollivetti 
PCI, o Sinclair PC 200, 
ambos com características 
típicas para um computador 
doméstico, aparecendo ain- 
da uma série de outros 
computadores mais volumo- 
sos mas com as mesmas 
características. Certamente 
que no decorrer de 1989 irão 
aparecer muitos mais. 


Reraivaneiie ao mundo 
da informática profissional 
diga-se que 1988 foi o ano 
da tomada de decisão. As- 
sim, depois da IBM ter 
lançado micros baseados 
numa nova tecnologia, as- 
sistiu-se primeiro a uma 
tentativa das outras marcas 
para alcançar esse objecti- 
vo. No entanto, seja porque 
a tecnologia não é para já o 
continuar a desenvolver as 
tecnologias actuais, uma 
vez que há ainda muito que 
avançar. Claro que tudo 
isto afecta o pequeno consu- 
midor e todos os amadores 
de computadores; não es- 


quecer que as tecnologias 
avançadas de hoje talvez já 
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«Hardware»: um ano 
de grandes avanços 
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no próximo ano sejam o dia 
a dia. 


Mas salientemos algu- 
mas novidades sejam elas 
por inteiro ou apenas me- 
lhoramentos do que já exis- 
tia, com ou sem novas 
tecnologias à mistura. 

Em resumo vejamos algu- 
mas novidades: 

— Em Portugal são final- 
mente lançados no mercado 
os novos IBM com a tão 
discutida arquitectura Mi- 
cro Chanel, de nome PS, 
assistindo-se posteriormen- 
te à remodelação de toda a 
gama. 

— São lançados em Por- 
tugal os novos portáteis da 
Amstrad. 

— Como se falou acima, 
em Portugal, foram lança- 
dos algumas máquinas de 
baixo custo e altas perfor- 
mances: Easy PC da Zenitt, 
PCI da Ollivetti Amstrad 
PC 200, e máquinas da 
Philips, Hyunday e da 
Schneider por exemplo. 

— À portabilidade foi 
também um tema forte da 
informática no ano que 
passou. Como já referimos, 
a Amstrad lançou um portá- 
tile o mesmo fizeram outras 
marcas, como sejam a Com- 
pag, a Toshiba e a Nec. 


N o que respeita a periféti- 
cos, apenas é digno de 


Os melhores 
de 1988 


HARDWARE — Sem dúvi- 
da, para mim, o PC | da 
Ollivetti. Máquina e- 
na, com 512 kbytes de 
memória central, diskettes 
no formato do futuro, possi- 
bilidades de expansão e, 
acima de tudo, com um 
Preço abaixo da média na 
sua configuração base. 

que os preços espera- 
dos para as expansões se- 
jam um pouco altos. 

No entanto, as facilidades 

das na sua aquisição 

ão facilitar as coisas. 

ão esquecer que ele é 
vendido pela Singer. 


SOFTWARE — Aqui a ' 


escolha pode ser mais difí- 


| 
| 


f 


cil. Se o sistema operativo | 
OS/2 tivesse visto a luz do , 
dia com a força que se 


esperava, poderia ser a | 
bomba do ano. No entanto, ' 


pessoalmente, penso que 
apenas foi a grande decep- 
ção do ano. 


Assim, saliento os enor- 
mes avanços e desenvolvi- 
mentos dos programas de 
edição electrónica. 

Saliento também toda 


' uma série de jogos que 


foram divulgados para se- 
rem utilizados em computa- 
dores compatíveis. Não es- 
quecer que os jogos são 
muitas vezes um meio edu- 


* cativo bastante bom. E é 


exactamente no campo dos 
jogos que encontramos o 
programa do ano. Para mim 
o jogo «Tetris» foi o que de 
mais imaginativo viu a luz 
do dia durante 1988. 

Será justo dizer que mui- 
tos outros bons programas 
foram lançados no decorrer 


| do ano e não seria justo 


salientar apenas alguns 
(poucos) entre eles. 


registo o enorme desenvol- 
vimento das impressoras 
laser, sendo normal o de- 
senvolvimento de todos os 
outros tipos de impressoras. 
A salientar, também, o as- 
salto que muitas marcas 
estão a efectuar aos discos 
compactos como forma de 
divulgar informação, devi- 
do à sua enorme fiabilida- 
de, grande capacidade de 
armazenamento e facilida- 
de de transporte. 
- Depois desta breve análi- 
se, passemos ao desenvol- 
vimento de alguns destes 
temas. Darei maior impor- 
tância aos que tiveram im- 
pacto no mercado nacional. 
Assim, salientamos como 
é natural as máquinas da 
Ollivetti PC 1, e da Ams- 
trad, PC 200. Isto porque 
qualquer delas vai de en- 
contro a muito público que 
pretendia utilizar um siste- 
ma operativo como o MS 
DOS, o que toma a máquina 
compatível com muitas ou- 
tras. Isto só por si justifica 
tudo para muitos utilizado- 
res especialmente pelo soft- 
ware que poderão adquirir 
para essas máquinas. 


Qualquer delas foi objec- 
to de artigos neste jornal há 


dr e 


poucas semanas atrás, pelo 
que tudo de importante foi 
já dito. Diga-se mais o 
seguinte: este tipo de micro- 
computador prepara-se 
para substituir micros como 
o Sinclair Atari ou Commo- 
dore, podendo estas subsis- 
tir apenas como máquinas 
de jogos, com facilidades 
para serem programadas. 


No que respeita a outras 
marcas, há a dizer que 
muitas foram as que lança- 
ram computadores baratos 
e com boas potencialida- 
des. Apenas todos eles são 
modelos de secretária, não 
sendo facilmente transpor- 
táveis, nem mesmo de uma 
divisão para outra. No en- 
tanto, se pensa adquirir um 
micro, pense no que quer 
comprar e acima de tudo 
veja os inúmeros modelos 
qué existem à venda, pois o 
preço de todos eles equi- 
valem-se. 

Os portáteis tiveram em 
1988 um ano bom. A Ams- 
trad lançou o PPC 512e o 
PPC 640, modelos que dife- 
rem na memória central e 
no facto do PPC 640 ter 


incluído um modem. Isto 


mi” bie ad aal be. bk k q 
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privilegia as comunicações, 
que serão em 1989 um tema 
forte sem dúvida alguma. 
Toda a gente está a necessi- 
tar de comunicar mais e 
melhor. Os modems são o 
meio ideal. 


No que toca ao micro 
chanel, diga-se que a pró- 
pria IBM deve estar a pen- 
sar como há-de salvar esta 
tecnologia. Isto porque mui- 
tos outros fabricantes junta- 
ram-se e formaram o deno- 
minado projecto EISA, que 
visa estabelecer normas 
para o desenvolvimento das 
tecnologias já utilizadas 
nos PC AT que essas mes- 
mas marcas possuem e 
comercializam. Para a IBM 
resta baixar os preços das 
máquinas, ou ceder a tecno- 
logia que pretende ser só 
sua, a outros construtores. 

Concluindo, diga-se que 
1988 foi um ano em que se 
avançou muito. Mas, em 
minha opinião, 1989 será 
um ano ainda mais forte se 
muitos construtores assim o 
quiserem. Poderá ser o ano 
da consolidação de algu- 
mas ideias até agora duvi- 
dosas ou pouco esclareci- 
das. Aguardemos. 
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D iga-se, em primeiro lugar, que este ser 

dedicado especialmente a atilizadores de a e 
que funcionem com o sistema operativo MS-DOS. No 
entanto, a matéria será válida para todos os utilizadores de 
computadores de computadores, pois certamente já terão 
ouvido falar de processamento por lotes. Bem; Batch 
significa lote. Teremos então lotes ou conjuntos de tarefas. 

Mas neste artigo apenas abordaremos aspectos 
relacionados com ficheiros que existam, ou seja possível 
criar quando se usa o MS-DOS. 

A Pelo que acima ficou dito, poder-se-á concluir que um 
ficheiro Batch processa uma determinada quantidade de 
tarefas. Estas poderão ser constituídas por programas, ou 
sendo o último comando, podem englobar-se outros 
ficheiros Batch. 

O processamento por lotes ou em Batch permite que se 
estabeleça uma determinada sequência de tarefas ou irão 
ser executadas umas a seguir às outras. Se o utilizador 
pretender interromper o processo digitará «Ctrl Break» ou 
«Ctrl C», aparecendo a seguir a mensagem: 

«Terminate batch job (S / N)?». 

Pressionando Y o resto dos comendos são ignorados. 
Pressionando a N o comando em execução é ignorado mas 
os seguintes são executados. 

Como se identificam os ficheiros Batch? 

Executando um comando «DIR» obter-se-ão nomes de 
programas com diferentes extensões. Normalmente a 
extensão indica de que tipo é o programa. Os ficheiros 
Bacht reconhecem-se pela extensão «BAT». Sempre que vir 
um ficheiro com a extensão «BAT», saberá que está na 
presença de um ficheiro Bach, 


Mas qual a razão de eles existirem, como se criam e que 
facilidade oferecem? 

Comecemos pela segunda questão: Qualquer utiliza- 
dor poderá criar ficheiros Batch, fazendo com que eles 
>xecutem as mais variadas tarefas. Para tal, poderá servir- 
-se de processadores ou editores de texto, como será por 
axemplo o Edlin, editor que é fornecido com o MS-DOS, ou 
antão utilizar o comando Copy do próprio sistema 
operativo. 

Naturalmente que existe um conjunto de regras e uma 
linguagem própria para se poderem criar. A linguagem 


própria para se poderem criar. A linguagem própria é 
composta por comandos que existem no MS-DOS; já com 
este fim, sendo fáceis de usar. Os comandos mais usados 
são REM e PAUSE. O primeiro permite introduzir 
comentários sem que eles sejam executados como 
comandos, e o segundo permite introduzir comentários com 
uma pausa de modo a facilitar diversas taretas que o 
operador terá que executar. 

A utilidade destes ficheiros Batch é variada, obtendo- 
-se uma grande simplificação do trabalho do utilizador em 
situações que exigem uma grande quantidade de 
comandos, ou então quando têm que se usar esses 
mesmos comandos de uma forma repetitiva. O utilizador 
fica apenas com um comando para digitar, sendo este O 
nome do ficheiro Batch, em vez de muitas ordens seguidas 
e repetitivas. 


Gomo exemplo destas situações, temos o acto de 
formatar uma diskette, executando seguidamente o acto 
de verificação da mesma, que normalmente implica a 
digitação de dois comandos, passando esta operação a 
necessitar de apenas um. O acto de copiar apenas 
determinados programas com diferentes nomes e exten- 


| sões pode exigir variados comandos COPY, mas com 


constituições diferentes. Um ficheiro Batch ajuda a 
executar esta tarefa repetitiva e cansativa apenas com a 
digitação de um comando. 

Mas, tomemos dois exemplos de criação destes 
ficheiros. Como se disse acima, podemos fazer uso por 
exemplo do Edlin. No entanto, e porque o comando Copy 
do sistema operativo é fácil de utilizar, criaremos os dois 
exemplos com a sua ajuda. 

O primeiro será um ficheiro que formatará novas 
diskettes, fazendo uma verificação da mesma com o 
comando Chkdsk (Chech Disk). O ficheiro terá o nome de 
NEWDISK. BAT. 

Inicialmente, e para criarmos este ficheiro, digitare- 
mos a seguir a linha de comandos: 


A» COPY CON: NEWDISK. BAT — t ENTER > 


O que temos aqui é a instrução Copy de forma a 
executar a abertura de um ficheiro que tem origem no 
teclado do computador, seguida do nome do ficheiro. 


«Firefly» 


Tratase de um jogo que 
proporciona uma aventura 
num tempo futuro, pura 
ficção cientifica. 
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A acção desenrola-se à 
volta de uma nave que tem 
o nome do jogo, Firefly, e 
que muitos anos 
exploração galáctica re- 
gressa à terra. 

Neste seu regresso irá 
encontrar o m e todo o 
sistema solar ocupado e 
quase destruído por uma 
civilização macanóide (má- 
quinas que, alimentadas 
por alguma espécie de ener- 
gia, ganham vida). 


Por forma a acabar com 
esta situação, a nave e os 
seus tripulantes terão que 
destruir a civilização meca- 
nóide, inutilizando a fonte 
de alimentação que os ali- 
menta e lhes dá vida. 


Quem irá controlar a nave 
e as suas acções será o 
jogador. «Firefly» pode ser 
jogado através do teclado 
ou com um joystick. No 
entanto, quando jogado por 


teclado, o jogo não se 


‘mostra difícil de controlar, 


pois apenas teremos que 
controlar os movimentos de 
esquerda, direita, cima e 
abaixo, não esquecendo o 
acto de disparar. 

O jogo é divertido e 
bastante movimentado, 
apresentando graus de difi- 
culdade crescentes à medi- 
da que vamos avançando. 
Trata-se de um bom jogo 
que não deve perder. 


Ficheiros 


«Batch»: 
uma boa ajuda 


i introduzir todos os 
A seguir, estamos prontos para in i 
pio 1 que pretendemos que 0 ficheiro execute. Assim, 


teremos que digitar: 


PERATIVO NO DRIVE > 
PAUSE INTRODUZA A NOVA DISKETTE A 


FORMATAR NO DRIVE B — < ENTER > 


FORMAT B: — < ENTER > 
CHKDSK B: — < ENTER» 
Ctrl Z — < ENTER > 
Depois de digitado Ctrl Z (pressione a tecla de Cirle a 
do Z ao mesmo tempo), instrução do fecho do ficheiro, 
estará concluído o trabalho de criação do ficheiro e 
aparecerá no monitor a mensagem: 
| file(s) copied 
Depois disto bastará chamar pelo ficheiro usando o 
nome sem a extensão: 


NEWFILE — < ENTER > 


O segundo exemplo irá permitir que O utilizador faça 

cópias de segurança de determinados ficheiros, com 

nomes que possuem extensões «a. WS» e «.«DBF», com um 

processador de texto e com uma base de dados 

respectivamente, para uma diskette apropriada. 
Seguindo as mesmas intruções, teremos: 


A > COPY CON: SEGURO. BAT — < ENTER > 
REM INTRODUZA A DISKETTE COM OS FICHEIROS 
DE EXTENSÃO «.WS» NO DRIVE A < ENTER > 
REM INTRODUZA A DISKETTE DE SEGURANÇA NO 
DRIVE B — < ENTER > 
COPY A: *. WS B: — < ENTER > 
REM INTRODUŞA: A DISKETTE COM OS FICHEIROS 
DE O «.DBF» NO DRIVE A « ENTER > 
REM na A DISKETTE DE SEGURANÇA NO 


RIVE B — < ENTER > 
COPY A: *.DBF B: — < ENTER > 
Depois disto feito, aparecerá a mesma mensagem que 
apareceu no primeio exemplo. 
Experimente e verá que obtém facilidades imensas. 


N a edição anterior talá- 


mos de ficheiros batch. Este 
tipo de ficheiro é escrito 
pelos utilizadores, não pre- 
cisando estes de serem 
necessariamente programa- 
dores para os construírem. 
No entanto, todos eles ne- 
cessitam de uma ferramen- 
ta para os poder escrever e 
gravar numa diskette, sem 
ser a inscrição copy utiliza- 
da directamente sobre o 
sistema operativo. 


Essa ferramenta será o 
tema de hoje e tem por 
nome EDLIN. Este é um 
editor de linhas que acom- 
panha sempre o sistema 
operativo. 


Para muitos este editor é 
das coisas mais inúteis que 
pode existir. Razões: ape- 
nas o facto de não ser um 
processador de texto com 
toda uma série de funções 
complicadas e sofisticadas. 
Na realidade não é um 
processador de texto, mas 
também nunca ninguém 
disse que ele era isso. O 
EDLIN pretende apenas ser 
um pequeno editor de li- 
nhas que resolve pequenos 
problemas imediatos do dia 
a dia. Os ficheiros batch 
são dos exemplos mais 
claros. Alterar um ou criar 
um novo pode ser necessá- 
rio a qualquer momento da 
nossa actividade de utiliza- 
dores de um computador 
pessoal. À sua simplicidade 
pode até ser uma vanta- 
gem, mesmo quando se 
dispõe de programas mais 
completos. Na simplicidade 
pode estar o ganho. 


Mas para iniciarmos O 
nosso estudo sobre o EDLIN 
comecemos pelo seu nome e 
pela maneira de activar 
esta ferramenta. Bastará 
digitar EDLIN «NOME DO 


PROGRAMA A EDITAR». O 
nome do programa a editar 
é vital, pois o EDLIN não 
trabalha sem saber com O 
que vai trabalhar. Depois 


«Informática 
e Universidade» 


Temes de uma publica- 
ção semestral, que já vai no 
seu quarto número e que 
engloba trabalhos varia- 
dos, como a reportagem, o 
banco de ensaios, Hardwa- 
re, Software, artigos de 
fundo e uma rubrica dedica- 
da a actualidades universi- 
tárias. 
A revista tem origem 
numa das universidades 
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de entrarmos no programa 
poderemos ver a men- 
sagem: 


NEW FILE 


*— 


que nos indica estarmos 
perante um novo ficheiro. 
Isto será o que acontece 
quando o ficheiro que se 
pretende editar não existe 
na diskette presente no 
drive, caso contrário apare- 
ceria no monitor a seguinte 
mensagem: 


END OF INPUT FILE 


*— 


o que significa que o fichei- 
ro já foi carregado para a 
memória do computador. 


O asterisco representa a 
linha de comando própria 
do EDLIN, que tem funções 
idênticas às da própria 
linha de comandos do siste- 
ma operativo MS-DOS. 

Em qualquer dos casos 
teremos que editar, ou seja, 
escrever no ficheiro. Diga- 
-se que o EDLIN é um editor 
de linhas e não de página. 
Quer isto dizer que se pode 
editar apenas uma linha de 
cada vez, não se podendo 
voltar à anterior, por exem- 
plo, sem ser através da 
linha de comando inicial do 
EDLIN. Mas para podermos 
editar teremos que utilizar o 
comando para introduzir no- 
vas linhas e que dá pelo 
nome de «i». 

Digitaremos então na li- 
nha de comando: 


x» i <enter> 


após o que passaremos à 
ver: 


Jd 


que significa que a linha 
corrente será a n.º l, isto no 


portuguesas: a Universida- 
de Portucalense Infante D. 
Henrique, sendo concebida 
e escrita por alguns dos 
seus estudantes. Conta, no 
entanto, com apoios de 
pessoas ligadas à informá- 
tica, que prestam a sua 
colaboração escrevendo al- 
guns dos artigos. 

O que foi dito acima serve 


l para realçar a qualidade da 


revista, que não fica a dever 
nada a outras publicações, 
sendo até bem superior a 
muitas delas. 

Para ficarem com a ideia 
dos assuntos que foram 
publicados nos números ini- 
ciais faço uma breve descri- 
ção de alguns temas 
focados. 

- Assim, publicou-se já um 
dossier sobre impressoras, 
um ensaio ao Commodore 


caso do ficheiro ser comple- 
tamente novo. Se não for e 
se já existirem linhas com 
instruções escritas (supondo 
que temos 12 linhas já 
introduzidas), o que apare- 
cerá será o seguinte: 


13+: 


A maneira de termos 
acesso às várias linhas do 
ficheiro que estamos a edi- 
tar será com esta mesma 
instrução. Assim por 
exemplo: 


de texto 


Paulo Gomes da Costa 


* 7i <enter> 


acontece que passaremos a 
er editar de novo a linha 


número sete (7) mas sem 
apagar o que lá estava 
escrito que passou automa- 
ticamente para a linha nú- 
mero 8 e assim sucessiva- 
mente com todas as linhas 
que se lhe seguem, até à 
última existente. 


Estudemos a situação con- 
trária: a de apagar uma ou 
mais linhas de um ficheiro. 
Se eventualmente preten- 
dermos apagar a linha nú- 
mero 8 ou a número 7, 


Amiga, um artigo bastante 
elucidativo sobre edição 
electrónica, artigos sobre 
sistemas operativos como O 
MS-DOS e o UNIX, um 
dossier bastante completo 
sobre impressoras de jacto 
de tinta, banco de ensaio, 
nomeadamente aos novos 
produtos de BORLAND, 
como o Quattro e o Turbo 
Pascal, versão 4 00, além de 
variadas reportagens e arti- 
gos técnicos. 

No quarto número, o tema 
principal é as «worksta- 
tions». São também assunto 
os discos amovíveis «Ber- 
noulli» e estudos sobre mi- 
croprocessadores, telemáti- 
ca e ainda sobre inteligên- 
cia artificial e robótica. 

Trata-se, sem dúvida, de 
uma óptima revista a não 
deixar de comprar. 


teremos que voltar & linha 
de comando, através da 
instrução «ctrl break» ou seja 
premir simultaneamente as 
teclas de «control» e a de 
«Break», que aliás será a 
única maneira de voltar à 
linha de comando, sempre 
que se pretenda dar algum 
comando ou instrução ao 
EDLIN. Depois, e para apa- 
gar a linha, digitar-se-á na 
linha de comando: 


* 7d 


O 7 significa o número da 
linha a apagar e o «d» é a 
instrução para apagar essa 
linha. Se pretendermos 
apagar um conjunto de li- 


Assim não... 


N o nosso meio informático 
existem diversas publi- 
cações periódicas que são 
editadas semanal, quinze- 
nal, mensal ou mesmo se- 
mestralmente. Na realida- 
de, existe espaço para to- 
das elas, pois o mercado da 
informática está em grande 
são em Portugal. 

E natural que nestas pu- 

blicações apareçam de vez 


nhas poderemos utilizar O 
seguinte formato da ins- 
trução: 


* 7,10d 


o que apagaria as linhas 7, 
8 9e 10. 


Mes como poderemos vi- 
sualizar o que estamos a 
escrever, ou seja o texto do 
nosso ticheiro? Para tal 
teremos que, a partir da 
linha de comando, digitar: 


*L 


o que permitirá ver um 
determinado número de li- 


em quando temas idênticos, 
uma vez que é necessário 
estar em cima do aconteci- 
mento. 

O que não será tão natu- 
ral será o facto de aparece- 
rem publicados em duas 
das mais conceituadas re- 
vistas da nossa praça arti- 
gos dizendo exactamente a 
mesma coisa, com a agra- 
vante de na segunda revista 
em que foi publicado se ter 
escrito por baixo do nome 
do autor (estrangeiro por 
sinal), e também no sumá- 
rio, a indicação de que o 
artigo é um rigoroso exclu- 
sivo para a revista. 


Ora bem, o artigo apare- 
ceu publicado noutra revis- 
ta exactamente três meses 
antes, aí sem o título de 
exclusividade. 


nhas do texto, dependendo 
da posição da linha corren- 
te. Naturalmente que o lei- 
tor pretenderá muitas vezes 
visualizar o ficheiro que 
está a escrever mas de uma 
forma completa. Assim de- 
verá indicar quais as linhas 
que pretende ver: 


«LL 


em que o sinal a candine, 

aparece a indicar a úl- 
oe linha do ficheiro. As- 
sim serão visualizadas as 
linhas todas do ficheiro. se 
pretender, por exemplo, só 
ver até ù linha 27, substitua 
o sinal de «#» pelo número 


27. 

Como comandos úteis te- 
mos um que nos permite 
copiar um determinado nú- 
mero de linhas para outras, 
passando a existir então 
duas partes iguais no pro- 

ama. Para copiar essas 
partes terá que digitar: 


* 7,10,16 c 


em que o 7 será a primeira 
linha a copiar, sendo a 10 a 
última. O 16 será a linha a 
da qual serão copia- 
das as outras linhas. 
eventualmente já existirem 
comandos na linha 16 ou 
seguintes, esse conteúdo 
será automaticamente pas- 
sado para as linhas depois 
da cópia ter sido etectuada. 


Para finalizar faltará sa- 
ber como se termina o 
EDLIN, ou seja, como se 
abandona. Existem duas 
maneiras de o fazer, ambas 
possíveis de executar sem- 
pre a partir da linha de 
comando: a primeira aban- 
dona pura e simplesmente o 
EDLIN, não gravando o fi- 
cheiro eventualmente cria- 
do. Será: 


*q 


inicial de «quit» que signifi- 
ca desistir. 

A segunda maneira per- 
mite gravar na diskette o 
ficheiro criado e será digi- 
tando o comando seguinte: 


*e 


que significa «end edit» ou 
seja, fim da edição. 
Naturalmente que muito 
mais haveria a dizer sobre o 
pequeno editor do MS-DOS. 
Outras das suas potenciali- 
dades serão debatidas em 
próximos artigos. 


Será que ninguém se 
apercebeu do facto? 


É apenas de lamentar que 
o leitor interessado pague 
uma segunda revista com 
um artigo que ele esperava 
ser completamente novo (tal- 
vez porque lá dizia exclusi- 
vo para...) e, com novidades 
recentes, sendo, afinal, 
apenas algo que já leu e 
pelo qual já tinha gasto o 
seu dinheiro. 


Será que as revistas que 
se intitulam de novidade e 
que se dizem sempre em 
cima do acontecimento não 
têm afinal temas para di- 
vulgar? Ao menos manifes- 
tem uma segunda opinião, 
sempre útil, e não as opi- 
niões e ideias expressas 
pelos outros. 


Ficheiros directos 
em GWBASIC 


N um artigo publicado 


há já algumas semanas, 
falei nos diferentes tipos de 
ficheiros que poderiam 
axistir na linguagem BA- 
SIC. Mais recentemente foi 
tema de um desses artigos a 
maneira de construir um 
ficheiro sequencial com a 
divulgação das principais 
nstruções para se poder 
'azê-lo. 

No artigo de hoje falare- 
nos na forma de construir 
im ficheiro directo, com as 
;uas principais instruções e 
> seu modo de funciona- 
nento. 

Relembrando o que foi 
lito sobre ficheiros em BA- 
3IC diga-se que eles podem 
ser de três tipos diferentes: 
sequenciais, directos e 
»seudosequenciais. As 
yrandes diferenças entre 
ales situam-se ao nível do 
cesso aos registos que 
juardam a informação. As- 
sim, num ficheiro sequen- 
zial teremos um acesso que 
10s obriga a percorrermos O 
icheiro desde o primeiro 
»lemento até àquele que 
»retendemos obter. No que 
-espeita aos ficheiros direc- 
os, podemos aceder a cada 
cegisto individualmente, 
devido à estrutura de regis- 
to própria deste tipo de 
ficheiros. Nos ficheiros 
»seudosequenciais teremos 
ima estrutura idêntica à 
Jos ficheiros directos, mas O 
cesso é sequencial. 


Mas, como se disse aci- 
na, os ficheiros directos 
êm uma organização espe- 
sial de registo, que se 
raduz numa decomposição 
lo registo em pequenas 
»artes, todas com um deter- 
ninado comprimento a que 


A 
SA 
s «Golden, 
Silver, 
Bronze» 


Tiataas do título de um 
ogo que fez enorme sucesso 
já já uns meses: Summer 
james. 
Tal como há meses, retor- 
10 a um jogo já antigo mas 
rue continua a ter o seu 
„ugar no meio dos jogos 
nais bem sucedidos e que 
vodem ser utilizados a qual- 
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se dá o nome de campo de 
registo. 


Caia registo é numerado 
começando em 1 e podendo 
ir até 32768. Este número 
chama-se «número relativo 
de registo». Conhecendo este 
número poderemos ter aces- 
so directo a qualquer regis- 
to com que se pretenda 
trabalhar. 


Vad 


Para construir o nosso 
ficheiro directo teremos em 
primeiro lugar que fazer um 
estudo da informação que 
irá ser armazenada. Consi- 
derando que pretendemos 
criar um ficheiro que arma- 
zene nomes de amigos e as 
respectivas datas de aniver- 
sário, teremos que conside- 
rar que um nome pode ser 
constituído por cerca de 60 
caracteres, enquanto uma 
data poderá ocupar 6, 8 ou 
10 caracteres conforme o 
formato pretendido. Com 6 
teremos dois dígitos para 
ano, dois para o mês e dois 
para o dia. Com 8 caracte- 
res poderemos acrescentar 
barras separadoras que 
permitem visualizar melhor 
a informação. Com 10 ca- 
racteres poderemos introdu- 
zir o ano por completo, além 
das barras separadoras. 

Depois de pensada a es- 
trutura da informação, po- 
deremos começar a escrever 
algumas instruções. Para 
podermos trabalhar com um 
ficheiro teremos que o abrir, 
ou seja, prepará-lo para se 
trabalhar com ele. À instru- 
ção para se efectuar esta 
operação é: 

10 OPEN 
NOME DO FICH. 
AS + 


existem versões para quase 
todos os tipos de computa- 
dores, o que abrange, sem 
dúvida, um enorme leque 
de pessoas. 

Quanto ao jogo em si, 
trata-se de proporcionar ao 
jogador alguns dos despor- 
tos tradicionais dos Jogos 
Olímpicos de Verão. Assim, 
poderemos participar em 
corridas de bicicleta, remo 
ou atletismo, podendo joa- 
gar ainda futebol, por 
exemplo. 

Qualquer dos jogos é 
extremamente bem cons- 
truído, proporcionado uma 
enorme semelhança com a 
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N. FICH. 
LEN 
COMPR. 

ou 

10 OPEN «R», £ 

N. FICH., NOME DO FICH., 
COMPR. 

em que o nome do ficheiro 
pode ser «ANIVERS.DAT». O 
comprimento refere-se ao 
comprimento do registo que 
é dado pela soma de todos 
os caracteres que compõem 


os campos de registo. Neste . 


caso, o comprimento do 
campo «nome» pode ser de 60 
caracteres e a data pode ter 
por exemplo 8, obtendo-se 
então 68 caracteres para O 
comprimento do registo. 


Depot de aberto o fichei- 
ro, tem que se especificar 
qual o nome dos diferentes 
campos de registo e qual o 
seu comprimento. Chama- 
-se a isto definir o formato 
do registo e para tal utiliza- 
-se a instrução FIELD da 
seguinte forma: 

30 FIELD # 

N. DO FICH, (compr. AS 
NOME DO CAMPO) 
aparecendo o que está entre 
parênteses tantas vezes 
quantas o número de cam- 
pos que compõem o registo. 
Assim no nosso caso 
teremos: 

30 FIELD # 1,60 AS NOMES #, 
8 AS DATAS # 


Normalmente teremos 
que introduzir dados no 
ficheiro. Primeiro vamos in- 
troduzi-los na memória do 
computador, em variáveis 
com nomes diferentes das 
definidas na instrução 
FIELD. 


E permitido participarem 
dois jogadores, podendo as- 
sim estabelecer-se compe- 


cas e truques. 

Os gráficos que compõem 
o jogo são bastante varia- 
dos e apresentam uma boa 
definição de imagem. Não 
se faz esforço para distin- 
guir o jogador, por exemp , 
da relva do campo. 

Se ainda não o conhece, 
pense em adquiri-lo. Se já o 
colocou na prateleira dos 


Antes de gravar os dados 
na diskette haverá necessi- 
dade de passar os dados 
para uma zona intermédia 
de memória de nome «BUF- 
FER». Isto faz-se através das 
instruções «LSET e RSET». 
Supondo que tínhamos in- 
troduzido o nome e a data 
de aniversário de uma pes- 
soa em variáveis de nomes 
«NOMEX #» e «DATAXS #» 
respectivamente, efectua- 
ríamos a seguir o seguinte: 
50 LSET NOMES # = 
NOMEXS * 

60 RSET DATA# = 
DATAXS *. 

Diga-se que com «RSET» os 
caracteres ficam registados 
com alinhamento à direita 
do campo de registo e com 
«LSET» ficam registados com 
alinhamento à esquerda. 

Só depois de efectuada 
esta operação é que podere- 
mos gravar os dados na 
diskette, ou seja arquivá-los 
realmente. Para tal utiliza- 
mos a instrução «PUT» na 
seguinte forma: 

70 PUT + 
N. FICH., N. DO REGISTO 
ou seja, no nosso caso: 


70 PUT 1,2 
gravando neste caso a infor- 
mação no registo 2. 


Mas como é que podería- 
mos ir buscar a informação 
ao. ficheiro? Apenas tería- 
mos que utilizar a instrução 
«GET», da seguinte forma: 
80 GET # 1,2 

e teríamos de novo a infor- 
mação disponível para ser 
manipulada. Saliente-se 
que as variáveis onde esta- 
ria guardada na memória 
seriam «NOMES» e «DATAS 
f» respectivamente para O 


ie 


J 


s í 
$ 
A 
~ 
- 
qr- 


IN: 
" 


A 
á 


momentos que, de certeza, 


a data de 


aniversário. Como não con- 
vém trabalhar com estes 


nome e para 


nomes, teremos que uir 
estes valores a outras variá- 
veis de trabalho. 

Nos ficheiros directos 
apenas será possível guar- 
dar dados alfanuméricos, 
ou seja, não é possível 
guardar valores numéricos. 
Assim, sempre que exista a 
necessidade de trabalhar 
com números teremos que 
fazer conversões. Se tiver- 
mos um número, e O quiser- 
mos gravar num campo 
registo de um ficheiro, tere- 
mos que O converter para 
um variável alfanumérica. 
Se tivermos um valor alfa- 
numérico que foi retirado do 
ficheiro e pretendermos fa- 
zer contas com ele teremos 
primeiro que efectuar a 
conversão de alfanumérico 
para numérico. 

As fórmulas para se efec- 
tuarem conversões de nú- 
meros para «Strings» são: 


B$ # = 
(EXPRESSÃO DE PRECISÃO 


SIMPLES) 


As fórmulas para se con- 
verter «Strings» em números 


(EXPRESSÃO DE PRECISÃO 
SIMPLES) 

Z = CVD (C$ # 
(EXPRESSÃO DE DUPLA 
PRECISÃO). 

Faltará dizer como se 
fecha o ficheiro. Muito sim- 
plesmente utiliza-se: 

100 CLOSE # 1 

ou então para fechar todos 
os ficheiros abertos: 

100 CLOSE. 

Naturalmente que muito 
mais haverá a dizer sobre 
ficheiros directos. Num dos 
próximos «Domingos» pode- 
rá apreciar um pequeno 
programa em BASIC que, 
naturalmente, lhe vai per- 
mitir compreender melhor 
toda esta mecânica. No 
entanto, não deixe de expe- 
rimentar por si próprio, 
talvez com ajuda de um 
livro ou de um bom manual. 


ERSE AIR a 
Programa exemplo 


100 “abertura do ficheiro 


110 OPEN «ANIVERS. DAT» AS # LEN = 66 


115 'definição do registo 


120 FIELD 4 60 AS NOMES, 6 AS DATAS 
125 'introdução em memória dos dados 


130 PRINT «QUAL O NOME A 


140 INPUT NOMEXS 


150 PRINT «QUAL A SUA DATA 
160 PRINT «A DATA DEVE ESTAR 
DD 


170 PRINT « 
180 INPUT DATAX 


185 'passagem dos dados da memória para 


INTRODUZIR?» 


DE ANIVERSÁRIO?» 
NO FORMATO:» 


» 


o «buffer» 


190 LSET NOMES = NOMEXS 
200 LSET DATAS = MKI$ (DATAX) 
205 “gravação dos dados no registo número 1 


210 PUT £ 1,1 

215 “fecho do ficheiro 
220 CLOSE 

225 'abertura do ficheiro 


230 OPEN «ANIVERS.DAT» AS # 1 LEN = 66 


235 'definição do registo 


240 FIELD #l, 60 AS NOMES, 


6 AS DATAS 


245 'leitura do registo número 1 


250 GET f1,1 


255 'passagem dos dados para as vari 


260 NOMEXS = NOMES 


270 DATAX = CVI (DATAS) 

275 impressão dos dados no monitor 
280 PRINT «NOME GRAVADO NO FIC 
ANIVERSÁRIO:»; 


290 PRINT «DATA DE 
295 “fecho do ficheiro 


300 CLOSE 


NOTAS: Não é necessário fechar e abrir 
ler e gravar. Pode-se 


vez se se pretende 


áveis de trabalho 


HEIRO:»; NOMES 
DATAX 


o ficheiro segunda 
fazer tudo apenas 
a de ficheiro. 


com uma instrução de abertur 


jogos velhos, relembre-se 
dele e reviva alguns bons 


passou quando o jogou. 


juer momento. 
Uma das grandes vanta- 


gens deste jogo é que 
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realidade, sem esquecer as 
limitações do computador. 


Dbase IV: 


uma «bomba» 
de novidades 


A em fins do 


ano passado nos mercados 
internacionais, chegou ago- 
ra ao nosso pais um produto 
que é reconhecido por todos 
os utilizadores de micro- 
computadores: a base de 
dados Dbase IV. Diga-se 
também que, segundo a 
empresa que comercializa o 
produto entre nós, o lança- 
mento foi simultâneo em 
Portugal e nos Estados 
Unidos. 

Para quem conhecia a 
versão anterior, o ainda 
muito utilizado Dbase III 
plus, esta nova versão vem 
trazer algumas novidades 
de monta, especialmente no 
que respeita à comunicação 
com o utilizador. 

Para quem já utilizou o 
Dbase III plus, sabe que 
existem duas maneiras bá- 
sicas de trabalhar com ele: 
a primeira é através de uma 
linha de comando que per- 
mite a introdução de ins- 
truções e comandos pró- 
prios do programa; a segun- 
da maneira será através de 
um interface que permite ao 
utilizador ter à mão uma 
grande quantidade das ins- 
truções e comandos que 
teria que digitar na linha de 
comando se esta interiace 
não existisse e que tem por 
nome «Assist». 

Descrevendo sumaria- 
mente esse interface, ele 
decompõe-se em menos e 


SO 


“Ca 
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| submenus que vão apare- 


cendo à medida que vamos 
posicionando o cursor sobre 
as instruções e carregando 
na tecla enter. Assim, va- 
mos obtendo sucessivamen- 
te novos comandos ou exe- 
cutando os que preten- 
demos. 


Mes. falando sobre o Dba- 
se IV, diga-se que as mes- 
mas duas maneiras de tra- 
balhar existem, tendo con- 
tudo num dos casos apre- 
sentação bem diferente. No 
primeiro caso, ou seja na 
linha de comando, não exis- 
tem modificações e ela está 
lá para ser utilizada da 
mesma forma que na versão 
anterior, apenas com um 
maior número de comandos 
disponíveis. No que respei- 
ta ao interface com o utiliza- 
dor existem bastantes modi- 
ficações. Começa-se pelo 
nome: Agora chama-se cen- 
tro de controlo (control cen- 
ter). A sua apresentação é 
diferente do Assist, decom- 
pondo-se agora em seis 
painéis gráficos que ofere- 
cem ao utilizador muito, ou 
tudo, do que já era oferecido 
com o Assist, para além de 
algo mais. Esse algo mais 
começa por uma maior rapi- 
dez na execução de determi- 
nados comandos pelo utili- 
zador, seja porque as coisas 
estão mais acessíveis nos 


painéis de controlo, quer 
pelo software ter sofrido 
melhoramentos sensíveis, 
apresentando agora uma 
maior rapidez na execução 
das diversas funções. 

Estes seis painéis permi- 
tem executar criações de 
ficheiros, adições de regis- 
tos, pesquisas, elaboração 
de relatórios e ainda lhe 
podemos acrescentar nenus 
de programas construídos 
pelo próprio utilizador no 
Dbase IV. 

Alguns dos melhoramen- 
tos que poderemos enunciar 
são, por exemplo, um novo 
sistema de consulta de da- 
dos. O seu nome é «Query 
by example» ou QBE e que 
permite organizar, consul- 
tar e editar os dados exis- 
tentes nos diversos ficheiros 
com que se pode trabalhar, 
de uma forma rápida .e 
eficiente. 

Uma grande inovação, 
especialmente para quem 
tem necessidade muitas ve- 
zes de obter relatórios bons 
e bem documentados, está 
no facto de existir um novo 
gerador de relatórios. Neste 
novo gerador, consegue-se 
obter na impressora aquilo 
que se está a vere a 
construir no monitor, o que 
será uma grande vantagem 
para quem está concentra- 
do a construir algo sem ter 
necessidade de desviar a 
sua atenção a imaginar 


como irá ficar depois de 
impresso no papel. Neste 
novo gerador de relatórios 
existem facilidades de alte- 
ração do que está a ser 
feito, ou do que estava feito, 
o que não era possível na 
versão anterior, o Dbase III 
Plus. 


Piotissionaimente falan- 
do, temos que esta nova 
versão permite aos utiliza- 
dores-programadores maio- 
res facilidades de adquiri- 
rem um conjunto de ferra- 
mentas especiais, que in- 
cluem manual de progra- 
mador, «debugger», «linker», 
construtor e alterador de 
«drives» para impressora, 
mais um módulo de distri- 
buição que pode ser distri- 
buído sem violar leis de 
direitos de autor, e ainda 
um compilador para gerar 
programas com a extensão 
EXE, ou seja programas 
executáveis. Tudo isto adi- 


utilizado serem diferentes, tente modificá-las de forma a 


que o programa funcione. 


cionado ao facto de existi- 
rem muitos novos coman- 
dos, mais a possibilidade 
da utilização da linguagem 
«SQL» especialmente ade- 
quada à construção de ba- 
ses de dados, o que pode 
ser uma vantagem enorme 
em relação a outros progra- 
mas do género. 

Para utilizadores que te- 
nham necessidade de tra- 
balhar com uma base de 
dados em rede, existe aqui 
essa possibilidade. Segun- 
do a casa que comercializa 
o programa, será fácil colo- 
car o Dbase IV a correr em 
ambientes multiutilizado- 
res. Também segundo a 
mesma casa destaca-se a 
facilidade de trocar infor- 
mação entre microcomputa- 
dores mono-utilizador e 
redes. 


Mas será que este novo 
produto poderá «varrer» dos 
computadores de muitos 
utilizadores o Dbase III plus 


180 IF 


Y« 
190 IF Y> 


e mesmo o Dbase II? Na 
minha opinião não se irá 
verificar isso, embora quem 
ainda use o Dbase II tenha 
agora uma oportunidade de 
mudar para um produto sem 
dúvida bem mais evoluído e 
actual. Saliente-se que, 
como sempre, é possível 
transferir ficheiros das ver- 
sões anteriores para a ver- 
são mais recente. 

No que respeita ao Dbase 
HI plus, penso que é um 
produto que ainda satisfaz 
imensa gente, não se justifi- 
cando por isso uma transte- 
rência de programa só por- 
que este é a última versão a 
ser comercializada, apesar 
de reconhecer um grande 
desenvolvimento no 
produto. 

Estamos, portanto, em 
presença de uma autêntica 
«bomba» que poderá fazer as 
delícias de muitos. 

Veja e teste o programa e 
elabore a sua opinião, pois 
só assim poderá ajuizar se 
vale a pena investir ou não. 


or TuARE 


= THEN Y=2-Y:DY=-DY 
= 4] THEN Y =2 * 41 - Y: DY = - DY 


Taws de um jogo que simila no computador uma mesa 
de bilhar, sendo possivel jogar com cinco bolas grandes e 
uma pequena. O objectivo a atingir é bater com a bola 
Pequena no maior número possível de bolas grandes. 

Para se conseguir este objectivo é possível dar 
indicações ao programa sobre o ângulo do taco que vai dar 
a pancada na bola e a força que será empregue. 

E também possível indicar qual o grau de dificuldade 
do jogo, pois no início é feita uma pergunta ao jogador 
nesse sentido. Os graus de dificuldade variam entre um (1) 
e cinco (5). O grau de dificuldade faz variar o número de 
pancadas que é ível dar num jogo e a distância a que é 
possivel tacar a Bela. Ambos os parâmetros diminuem com 
o grau de diticuldade. 

Trata-se de um jogo simples que tem interesse para 
demonstrar algumas técnicas de programação. O utiliza- 
dor tem possibilidade de estudar como se executa, por 
exemplo, o calculo do ângulo para se efectuar a tacada na 

bola. Alem da diversão, existe o estudo. 

No caso de algumas instruções não funcionarem no 


«BASIC» do seu computador. devido às versões do «BASIC» ` 


LISTAGEM DO PROGRAMA 


10 REM TÍTULO DO PROGRAMA — BILHAR 
20 REM CONSTRUÍDO EM JANEIRO DE 1989 
30 REM PARA COMPUTADORES DO TIPO ZXSPECTRUM 
40 DEFINT I- N 
50 CLS: PRINT «-BILHAR-» 
60 GOSUB 500 
70 FOR K=1 TO NB : 
80 PRINT «TACADA N.»; K: PRINT «ÂNGULO DE BATIDA» 
90 INPUT A: IF A <O OR A > 360 THEN 80 
ELSE A = 3.14156 * A / 180 
100 L = 1: RESET (X.Y) 
110 DX =L ` COS (A): DY = -L * SIN (A) * 0.6 
120 PRINT «PONTO:»;NP; 
130 M = MX * 0.7 + RND (1.4 * MX) 
140 FOR I=1 TO M 
150 X = X + DX:Y =Y + DY 
160 IF X «= 1 THEN X =2 - X: DX = — DX 
170 IF X> = 127 THEN X =2 * 127 - X: DX = - DX 


200 IF POINT (X,Y) =0 THEN 220 

210 RESET (X — 1,Y): RESET (X+ 2.Y): NP = NP + 10: 
PRINT, NP; 

220 SET (X.Y): FOR J= 1 TO 2: NEXT J: 
RESET (X, 

230 NEXT I: SET (X,Y): NEXT K 

240 FOR I= l TO 500: NEXT I 

250 CLS: PRINT «NÚMERO DE PONTOS:»; NP 

260 PRINT: INPUT «QUER JOGAR DE NOVO (S / N)?»; AS 

270 IF LEFTS (A$,1) = «S» THEN RUN ELSE END 

S00 PRINT: INPUT «NÍVEL DE DIFICULDADE (1 A 5)»; ND 

510 IF ND <1 OR ND> 5 THEN 500 

520 NB = 6 ND: MX = 500 - NB * 70: L=} 

530 CLS: X = RND (125) + 1: Y = RND (39) + 1 

540 FOR I= 1 TO 127:SET (LO)SET (1,41): NEXT I 

550 FOR J = 1 TO 41:SET (0,J: SET (127, J): NEXT J 

560 FOR I= 1 TỌ 5 

$70 K = RND (123): L = RND (39): SET (K,L): SET (K - LL) 

580 NEXT I: SET (X.Y) 

600 RETURN 

1000 REM FIM DO PROGRAMA 
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Comandos usados 


nos «Batch Files» | 
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H. poucas semanas 


atrás, os ficheiros Batch 
foram tema aqui nesta pági- 
na. No entanto, muito ficou 
por dizer e será neste e no 
artigo do próximo domingo 
que daremos mais algumas 
achegas ao tema, para o 
leitor poder fazer um melhor 
uso do seu computador, com 
o auxílio destes ficheiros 
tão úteis. 

E comecemos por algo 
que não foi dito nesse 
artigo. Os ficheiros Batch 
são ficheiros «ASCIl», ou 
seja, são guardados (grava- 
dos) no suporte magnético 
segundo um código que tem 
por nome «ASCII». Este facto 
traz enormes vantagens, es- 
pecialmente no visiona- 
mento do seu conteúdo e 
consequentemente na sua 
escrita e alteração. O facto 
acima referido, de os fichei- 
ros serem gravados em 
«ASCII», permite a escrita 
destes através do teclado, 
ou então com qualquer edi- 
tor de texto que trabalhe 
com ficheiros «ASCII». 

Como o aspecto da sua 
escrita, quer via teclado 
quer via Edlin, já foi abor- 
dado, resta indicar qual o 
comando do sistema opera- 
tivo que permite ver o 
conteúdo de um destes fi- 
cheiros directamente irn- 
presso no monitor: 


TYPE NOME: BAT 


ou seja, a instrução «TYPE» 
seguida do nome do ficheiro 
com a sua respectiva exten- 
são separados por um pon- 
to. Esta ordem é dada 
directamente ao sistema 
operativo e pode ser utiliza- 
do em qualquer ficheiro 
com a extensão «bat». 


ARÉ o 
gere 


«Uridium» 


Trissa de mais um jogo 
de guerra espacial em que o 
jogador terá que pilotar 
uma nave que está a atacar 
um planeta ocupado por 
extraterrestres. 

O jogo desenrola-se por 
níveis de dificuldade, va- 
riando também os diferen- 
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Avancemos um pouco 
mais e tratemos de saber 
que tipo de comandos pode- 
remos introduzir nestes fi- 
cheiros, além da possibili- 
dade de introduzir o nome 
de ficheiros executáveis 
para eles serem postos em 
funcionamento. Poderemos 
utilizar as seguintes ins- 
truções a que se dá o nome 
de subcomandos: «ECHO», 
«FOR», «GOTO», «F», 
«SHIFT», «PAUSE» e «REM», 
podendo ainda ser utiliza- 
dos parâmetros substituí- 
veis que permitem a utiliza- 
ção dos ficheiros em várias 
situações. 


Vamos pegar num fichei- 
ro simples para poder de- 
monstrar estas instruções, 
começando no entanto pe- 
los parâmetros substituí- 
veis. O ficheiro a criar 
servirá para copiar determi- 
nados ficheiros e será obti- 
do através da instrução 
COPY CON. Conterá o se- 
guinte: 


A>COPY CON EX. BAT 
copy %l. * %2 

dir %2 %1 * 

Ctrl Z ou F6 


o Ctrl Z ou o F6 são as 
indicações de fim de fichei- 
ro e irão provocar a grava- 
ção do ficheiro na diskette. 

Mas passemos a explicar 
o que aparece no conteúdo 
do ficheiro EX.BAT. Em pri- 
meiro lugar, temos` uma 
instrução de cópia de um 
ficheiro, onde encontramos 
dois parâmetros variáveis. 
Um de nome %1 e outro de 
nome %2. Os parâmetros a 
introduzir serão o nome do 
ficheiro a ser copiado (%1) e 
o drive para onde deve ser 
copiado (%2). 


tes objectivos a atacar. Irá 
ser necessário evitar desde 
escudos de protecção a 
comunicações de rádio, que 
poderão dar a conhecer ao 
inimigo a posição da nave 
que o jogador controla. 


Depois será necessário 
combater caças inimigos, 
que aparecem em ondas 
sucessivas. Destruindo uma 
dessas ondas por completo 
obtém-se um bónus. Depois 
o jogador pode atacar a 
superfície do planeta e ob- 
ter, assim, mais alguns 
bónus. No entanto, terá que 
ter cuidado com as minas 


Exemplificando: 


EX RATO B: 


o %1 irá ser substituído por 
rato e o %2 irá ser substituí- 
do por B:. Assim, todos os 
ficheiros com nome RATO, 
qualquer que seja a exten- 
são, irão ser copiados para 
o drive B. 


agora para a 
Primeira instrução propria- 
mente dita e que será 
«ECHO». Trata-se de uma 
instrução que permite ao 
utilizador imprimir, ou não, 
mensagens no monitor sem- 
pre que isso se torne útil 
para uma correcta execução 
do processamento. Exempli- 
ficando: 


A>»COPY COM EX. BAT 

echo off , 

echo *** JA INTRODUZIU 
A DISKETTE NO DRIVE B? 

echo *** SE O NÃO O 


| FIZER A GRAVAÇÃO NÃO 


SE EFECTUARÁ. 
echo 
copy %l * %2 
F6 


em que as mensagens escri- 
tas nas linhas que se ini- 
ciam por «ECHO» aparece- 
rão no monitor. Será no 
entanto de explicar o co- 
mando «echo off» que apare- 
ce na primeira linha; a sua 
função é a de desligar 
inicialmente as comuni- 
cações com o monitor, efec- 
tuando-se estas apenas 
quando solicitadas pelo co- 
mando «echo», caso contrá- 
rio seriam impressas todas 
as frases que o ficheiro 
continha, inclusive os pró- 
prios comandos. 


colocadas no solo e que 
levam à sua destruição. 

Irá aparecer também uma 
mensagem que indicará 
para se efectuar uma ater- 
ragem imediata. Será uma 
das oportunidades de aca- 
bar o jogo com êxito. 
` Este jogo pode ser jogado 
pelo teclado e através de 
um joystick, sendo melhor 
jogado com a utilização 
deste último. 

É um jogo de acção e que 
pode ser divertido, sendo no 
entanto idêntico a muitos 
outros já lançados no 
mercado. 


Resta falar no caso que 
permite escrever mensa- 
gens no ficheiro mas sem 
elas aparecerem no moni- 
tor. Para isso usamos a 
instrução «rem», mas sempre 
em conjunto com «echo off». 
assim se pretendessemos 
escrever um comentário 
para se saber mais tarde a 
finalidade do programa 
basta fazer o seguinte: 


A»copy con ex.bat 

echo off 

rem “este programa co- 
pia ficheiros 

copy *.' %1 
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não se visualizando a linha 
«rem» quando da execução 
do ficheiro. 


Por hoje analisaremos 
apenas mais a instrução 
«pause». Ela vai ser útil no 


momento que em que neces- 
sitemos de parar a execu- 
ção do programa. Nesse 
momento será emitida uma 
mensagem no monitor pro- 
veniente do sistema opera- 
tivo e que nos dirá para 
premir uma tecla qualquer 
se desejarmos continuar 
com a execução do ficheiro. 
Demonstrando: 


A»COPY CON EX. BAT 

echo off 

echo * INTRODUZA 
EMA DISKETTE NO DRIVE 


echo * SE O NÃO FIZER 
A GRAVAÇÃO NÃO SE 
EFECTUARÁ. 


23, 


Re. 


PAUSE 
COPY %.1'% 2 
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o que permitirá dar tempo 
ao utilizador de introduzir a 
diskette apropriada no dri- 
ve B, premindo este uma 
tecla no momento em que 
tenha efectuada a introdu- 
ção da diskette, podendo 
então o programa continuar 
com o comando seguinte. 

Na próxima semana ana- 
lisaremos os -restantes co- 
mandos acima falados: «tor», 
«goto», «if» e «shift». No en- 
tanto, não deixe de experi- 
mentar os comandos já refe- 
ridos. 


Formatar diskettes 


Es Programa transmitir-lhe-á uma maior seguran- 
ga no acto de formatar uma diskette. Para tal terá que 
mudar o nome ao programa «FORMAT.COM» do 
Sistema operativo para o nome «FORMATAR.COM», 
usando então este ficheiro «batch» quando pretender 
formatar uma nova diskette. 


ArCOPY CON FORMAT.BAT 
ECHO OFF 


ECHO “VOCÊ ESTA PRESTES A FORMATAR UMA 
DISKETTE 


ECHO “INTRODUZA A DISKETTE COM O SISTEMA 


OPERATIVO NO DRIVE A: 
ECHO 


ECHO “ESTE PROGRAMA APENAS FORMATA DIS- 
KETTES 


NO DRIVE B: 
CHO 


ECHO “INTRODUZA A DISKETTE A FORMATAR NO 
DRIVE B: 


ECHO *QUANDO ESTIVER TUDO PRONTO CARRE- 
RUE NUMA TECLA QUALQUER. 


PAUSE 
A:FORMATAR B: 


ECHO “FIM DA FORMATAÇÃO 
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Ca com o as- 


sunto começado na semana 
anterior, que foram os di- 
versos subcomandos que se 
poderão introduzir num fi- 
cheiro batch, falaremos 
esta semana nos comandos 
que ficaram por explicar. Se 
na semana anterior falámos 
em «pause», «rem», «echo», 
abordando também de pa- 
râmetros variáveis que se 
poderão introduzir nestes 
ficheiros, no artigo de hoje 
- falaremos nos subcoman- 
dos «for», «goto», «if» e «shift» 

Pegaremos também no 

- mesmo ficheiro que nos 
serviu na semana passada 
como exemplo, para exem- 
plificar as diversas ins- 
truções de que falaremos 
hoje. 

Começando pelo subco- 
mando «for», diga-se que ele 
nos vai permitir efectuar a 
mesma operação diversas 
vezes. Assim é introduzido 
um parâmetro, isto é um 
conjunto de dados que po- 
derão ser nomes de fichei- 
ros por exemplo, e é intro- 
duzido também um nome de 
um comando a executar. A 
instrução funciona de ma- 
neira um pouco diferente da 
que utiliza em algumas 
linguagens de programa- 
ção, mas permite a mesma 
repetição de um comando, 
um determinado número de 
vezes. Tomemos um exem- 
plo que pode ajudar a 


compreender melhor este 
processo. 

Supondo que pretende- 
mos efectuar cópias de três 
ficheiros de uma diskette no 
drive À para uma diskette 
no drive B; supondo também 
que não nos interessava 
manter gravados no drive A 
os referidos ficheiros, sendo 
os nomes deles Al.', A2.* e 
A3.* respectivamente. Veja- 
mos como ficará o nosso 
ficheiro exemplo: 


Accopy con copia. bat 


a: 

for %%y in (Al.* A2.* A3.º) 
do copy %%v B: ' 

for %%v in (A1.* A2.“ A3.) 
do del %%v : 
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Diga-se que o parâmetro 
v possui dois sinais de 


- percentagem para se poder 


utilizar letras nos nomes 
dos parâmetros variáveis. 
O parâmetro %%v toma 
sucessivamente o valor de 
cada um dos ficheiros que 
vão aparecendo entre os 
parênteses. O que acontece 
na prática é que o sistema 
operativo vai executar as 
seguintes tarefas: 

Accopy Al.ºB: 

e efectua esta cópia; segui- 
damente faz: 

Accopy A2.* B: ! 
efectuando esta segunda 
instrução; e finalmente: 

Accopy 43." B: : 
sendo esta a última instru- 
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Tias de um 


pequeno processador de texto para 
computadores do tipo do ZXSPECTRUM, que você 
Programar e utilizar para pequenos trabalhos. 


pode 


Naturalmente que não se trata de um processador 
profissional, nem sequer permite a correcta acentuação na 
língua portuguesa, mas facilita, mesmo assim, a digitação 


de texto de vária ordem, podendo esses 
impressos com a ajuda de uma impressora. 


textos serem 


Uma característica de realçar será o facto de ser 
permitido criar desenhos conjuntamente com o texto, O que 
poderá ajudar a criar determinados tipos de documentos, 
como por exemplo cartazes publicitários ou posters, 

E possível alterar textos em memória e também 
substituir ou modificar linhas. Apenas podemos trabalhar 


ção pedida no comando «for» 
contido no exemplo acima 


«descrito. 


Passando à instrução «if», 
comecemos por dizer que 
ela permite testar con- 
dições. A mais importante 
das quais será testar a 
existência ou não de fichei- 
ros nos directórios das dis- 
kettes. 


Naturalmente que pode- 
remos nós próprios testar 
essa existência, mas supo- 
nhamos que introduzimos a 
diskette errada no momento 
de copiar um ficheiro de 
uma diskette para outra, na 
qual o ficheiro já existe e 
que não pretendemos apa- 
gar? Se introduzimos a con- 
dição necessária para se 
efectuar o teste, natural- 
mente com a instrução «if», 
poderemos prevenir o erro, 
poupando-nos a imensos 
aborrecimentos. Mais uma 
vez tomemos o exemplo: 

Accopy con copia.bat 

echo off 

%3 

if exist %2 goto fiml 

copy %l %2 %3 

goto fim2 

:fiml 

echo não será aconselhá- 
vel a copia. 

echo verifique o conteúdo 
da diskette no drive b: 

:fim2 

echo copia executada! 
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Este ficheiro assegurar- 
-nos-á uma maior seguran- 
ça nas nossas acções. Os 
três parâmetros acima refe- 
ridos representarão respec- 
tivamente o nome do drive 
onde se encontra o progra- 
ma, o nome do programa e o 
nome do drive para onde 
pretendemos copiar o pIo- 
grama. 

Com o ficheiro «batch» 
acima apresentado, temos 


ção «goto». O que ela faz é 
transferir o controlo do pro- 
cessamento para um co- 
mando situado mais à fren- 
te ou para um comando 
"mais atrás daquele em que 
se encontra. 

Mas realcemos alguns as- 
pectos resultantes da utili- 
zação de um «goto». Em 
primeiro lugar diga-se que 
será:a instrução mais práti- 
ca de usar neste tipo de 
trabalho, ao contrário da 
utilização, muitas vezes 
prejudicial, em programas 
numa linguagem especí- 
fica. ` 

Em segundo lugar, e refe- 
rindo-nos aos aspectos sin- 
táticos do comando, diga-se 
que temos que indicar sem- 
pre o local para onde quere- 
mos mudar o controlo do 
programa. Isso é feito com a 
indicação de um «label» 
(etiqueta, dito em portu- 
guês). No caso do exemplo 


LISTAGEM DO PROGRAMA 
1 REM TÍTULO - PROCESSADOR DE TEXTO 


8 LET N$="NENHUM" 
9 LRT NL=0 

10 DIM T$(20,28) 

12 CLS 


15 PRINT"----. PROCESSADOR DE TEXTO 


17 PRINT 


18 PRINT" ==... 


20 PRINT| — ENTRAR 
21 PRINT 
22 PRINT"3 — GRAVAR 
25 PRINT 


2 — MOSTRAR 
4 — NOVO TEXTO” 


27 PRINT'S — ALTERAR 6 — SUPRIMIR” 
30 PRINT 
31 PRINT"? — IMPRIMIR 8 — FIM” 


32 PRINT 
33 PRINT" nn... 


também incluída a instru- 


acima construído, o «label» é 
a palavra «fim» que marca o 
início de uma nova fase do 
processamento se a isso 
levar o desenvolvimento 
normal do programa. 

Por último diga-se que 
não é obrigatória a mudan- 
ça de controlo na execução 
de um programa. Quero 
dizer com isto que no exem- 
plo apresentado acima, no 
caso do ficheiro não existir 
o «batch» continua o seu 
processamento normal. No 
instante em que alcança o 
«label» «fim», continua como 
se essa marca não existis- 


“se, identificando-a automa- 


ticamente como um acessó- 
rio do comando «goto». 

Para finalizar falaremos 
do comando «shift». Este 
comando permite-nos alte- 
rar a ordem dos parâmetros 
variáveis que se podem 
introduzir nos ficheiros 
«batch» (ver número anterior) 
No entanto, o modo de 
alterar esses parâmetros 
não é feito ao acaso. Tome- 
mos primeiro um exemplo: 

Accopy con ex. bat 

echo %1 %2 %3 %4 

shift 

echo %1 %2 %3 %4 

shift 


echo %1 %2 %3 %4 
shift - 

echo %1 %2 %3 %4 
fô 


acontecerá que vão ser im- 
pressos po monitor os no- 
mes que introduziremos 
conjuntamente com o nome 
do ficheiro, mas sempre de 
uma forma diferente, Assim 
digitando: 

Aex nomel nome2 nome3 
nome4 
aparecerá no monitor: 

Acecho nomel nome2 
nome3 

nomel nome2 nome3 

Acshift 

Acecho nome2 nome3 

nome2 nome3 

Acshift 

A.echo nome3 

nomes 

Acshift 

Acecho 

Ac 

Estão a ver que o nome 
que pertence ao primeiro 
parâmetro vai sucessiva- 
mente desaparecendo. 

Para finalizar, diga-se 
que no cômputo geral os 
comandos mais utilizados 
são os seguintes: «echo», 


“«goto», «if», «pause» e «rem». 


Tente utilizá-los e crie 
ficheiros úteis. 


45 IF OPcl OR OP;8 THEN GOTO 40 


com uma página de cada vez, que possui 20 linhas por 
trinta colunas. Para gravar um texto em cassette ou para 
carregar em memória um texto que esteja já gravado em 
cassette teremos que seguir as opções de um menu que 
contém algumas dessas funções. 

Experimente você mesmo e se não tiver acesso a 
processadores de texto mais caros e evoluídos pode ser que 
obtenha alguns dividendos com a simplicidade deste, 


34 PRINT AT 12,0;'TEXTO : “NS 

36 PRINT 14,0;'N. de LINHAS" NL 

37 LET T=0 

38 LET C=0 

39 PRINT AT 21,0; DIGITE A OPÇÃO —..” 
40 LET XS=INKEYS 

42 IF X$="" THEN GOTO 40 

44 LET OP=VAL X$ 


47 CLS 

50 GOTO OP"100 

60 GOSUB 900 

61 LET 0-1 

62 LET L= 

64 PRINT AT L0:º,* 

65 RETURN 

68 LET XS=INKEYS 

67 IF X$="" THEN GOTO 66 
71 IF Xs="1" OR X$="8” THEN RETURN 
72 IF X$=5 THEN LET L=L+I 
74 IF " THEN LET L=L-1 
76 IF ' THEN GOTO 12 
78 IF L0 THEN LET L=0 

80 IF LNL THEN LET L=NL 
82 PR Ea 

84 PR me 

86 LET 0=L 

88 GOTO 66 


100 PRINT AT 21.0:"-.... ENTRE O TEXTO * P/PARA TERMINAR» 
110 INPUT X$ 


112 IF X$="" THEN GOTO 12 
11S IF NL=20 THEN GOTO 12 


(CONCLUI NA PRÓXIMA EDIÇÃO) 


E 


N. há muitas sema- 


nas atrás, falámos das po- 
tencialidades do pequeno 
editor de linhas «edlin», e 
das suas diversas ins- 
truções. No entanto, apenas 
se falou nas instruções mais 
simples e mais necessárias 
para que o utilizador inex- 
periente no «edlin» pudesse 
tentar desenvolver algum 
trabalho. Naturalmente que 
ficaram por falar e explicar 
outras instruções que pode- 
rão dar facilidades em algu- 
mas tarefas. 

Se se lembram, começá- 
mos por falar na forma de 
carregar o «edlin» na memó- 
ria do computador. De se- 
guida vimos como se pode- 
ria editar texto, utilizando a 
instrução «i». Depois apren- 
deu-se a apagar linhas e 
também na forma como se 
voltava à linha de comando 
do editor. De seguida, ana- 
lisámos a instrução que 
permite listar um determi- 
nado conjunto de linhas ou 
o texto por inteiro. 

Foi feita uma breve pas- 
sagem pela instrução «c», 
que permite a cópia de um 
determinado conteúdo, 
para outras linhas do mes- 
mo ficheiro. finalmente, 
abordou-se as instruções 
para abandonar o «edlin». 


Cido que além destas 
instruções existem mais: al- 
gumas, como já acima se 
disse. No entanto voltare- 
mos àinstrução «i», ou seja a 
instrução que permite edi- 
tar linhas. O aspecto que 
vamos referir é o da situa- 
ção da linha corrente. Linha 
corrente é aquela que fica 
imediatamente disponível 
para a escrita. Terá que se 
ter atenção em verificar 
qual a linha corrente produ- 
zida pelas diversas ins- 
truções quando utilizadas 
com parâmetros diversos. 
Assim, dentro das diversas 


instruções estudadas no an- 
terior artigo poderemos ter: 


apagar da linha 9: «9d»; a 
linha corrente será a pró- 
pria linha 9, 

apagar da linha 5, 6e 7: 
«5,7d»; a linha corrente será 
a linha 5. 

apagar da linha 5, e a 
linha 7: «Sd,7d»; a linha 
corrente será a linha 7. 

pretende-se copiar para a 
linha 10, 11 e 12, as linhas 4, 
5e6:4,6, 12c;a nova linha 
corrente é a 12. 

Todos os exemplos acima 
descritos têm em considera- 
ção que qualquer comando 
que acrescente novas li- 
nhas ao texto posiciona a 
linha corrente no último 
parâmetro adoptado. No 
caso de instruções que reti- 
ram linhas ao texto, a linha 
corrente que permanece 
será a do primeiro parâme- 
tro indicado. 


Pegands ainda nas ins- 
truções aprendidas no arti- 
go anterior, diga-se que as 
podemos manipular em 
conjunto, o que se traduz 
numa maior facilidade de 
digitação de ordens. Tome- 
mos como exemplo a tenta- 
tiva de listar três grupos 
distintos de linhas diferen- 
tes -para o monitor. Preten- 
de-se listar as linhas 3 a 5, 
12 a 15 e 43 a 56. Em vez de 
digitar três comandos sepa- 
rados podemos digitar tudo 
de uma vez só: 


3,5 12,15 43,56 1 


os diferentes grupos de 
linhas aparecem separadas 
por um espaço. 

Mas poderemos mesmo 
utilizar diversas instruções 
diferentes na mesma linha. 
Exemplo: 


4,6l; 45,49d; 1,5,7c; 4,61 


o que aqui temos é a 
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listagem das linhas 4 a 6, o 
apagar das linhas 45 a 49, a 
cópia das linhas 1 a 5 antes 
da linha 7 e novamente a 
listagem das linhas 4 a 6. 

Falemos agora de um 
novo comando que permite 
mover o conteúdo de umas 
linhas para outras. O nome 
deste novo comando é «m». 
Teremos que considerar al- 
gumas regras: 

— é obrigatória a indica- 
ção de três parâmetros que 
indicarão o seguinte: l- o 
número da primeira linha 
que se vai movimentar. 2- o 
número da última linha que 
se vai movimentar. 3- o 
número da linha antes da 
qual se pretende colocar as 
linhas assinaladas nos pa- 
râmetros anteriores. Tôme- 
mos o exemplo: 


23,28,30m 


o que acontecerá é que as 
linhas 23 a 28 irão ser 
colocadas imediatamente 
antes da linha 30. 


No caso de o último parâ- 
metro coincidir com as li- 
nhas a serem movidas, não 
será possível efectuar qual- 
quer operação. Quer isto 
dizer que se, no exemplo 
acima citado, o último parâ- 
metro fosse 25 por exemplo, 
aconteceria um erro e não 
se efectuava o movimento 
pretendido. 

No caso de omissão da 
primeira linha será tomada 
a linha corrente como linha 
onde se inicia o bloco de 
linhas a mover. No caso de 


omissão do segundo pará- 


metro, a linha corrente seria 
tomada como limite do blo- 
co de linhas a ser movida. 
Se forem omissos os dois 
parâmetros existirá apenas 
uma linha para se mover, 
que é a própria linha cor- 
rente. (Ter em atenção a 
primeira regra definida 
acima). 


410 INPUT N$ 
420 LET NL=0 
430 GOTO 100 


Mais uma vez tem que se 
ter em atenção ao número 
de linha corrente produzida 
depois de se utilizar esta 
nova instrução. A melhor 
forma de evitar enganos 
será voltar a linha de co- 
mando e digitar o número 
da nossa própria linha de 
comando, evitando assim 
alguns cálculos segundo 
alguma fórmula, que existe 
mas nem sempre se lembra 
qual é. 


oia este mesmo assunto 
não existe melhor do que a 
experiência do próprio utili- 
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zador. Se por acaso tem 
alguma regra para obter a 
linha corrente e ela resulta, 
então utilize-a, passando a 
não ter razões para se 
queixar. 

Para finalizar, ensinare- 
mos uma forma de esconder 
ao utilizador indevido o 
conteúdo dos nossos fichei- 
ros de texto escrito no 
«edlin», Será escrever numa 
linha uma instrução de 
controlo que não permita a 
leitura a partir dessa linha. 
A instrução será «ctrl Z», Ela 
aparecerá no ficheiro dessa 
forma mas não se introduz 
nele digitando «ctrl Z» purae 
simplesmente. Para o po- 


620 LET TS(D=Ts(+-1) 
625 NEXT I 


630 LET NL=NL-1 


dermos fazer teremos que 
digitar duas coisas: 


l- «ctrl V» 
2- «shift Z» 


o que originará a inscrição 
na linha pretendida do tal 
sinal que parece «ctrl Z», Se 
tentar gravar o ficheiro e o 
tentar ler, só o conseguirá 
até à linha que contenha 
esta instrução. Nem mesmo 
a instrução «Type», do siste- 
ma operativo, consegue 
essa leitura. Apenas existe 
uma forma de ler o que lá 
está escrito e é através do 
«edlin», Descubra-a você 
mesmo, talvez consultando 
o manual do MS-DOS. 


Concita, hoje, a apresentação: do programa «Proces- 
sador de texto» que, como dissemos, é um utilitário para 
computadores do tipo do ZX Spectrum que você pode 
programar e utilizar para pequenos trabalhos. 


117 LET NL=NL+HI 

120 LET TS&NL)=X$ 

121 PRINT AT NL-1,0;” "; 
122 PRINT NL.0;“";TS(NL) 
125 GOTO 110 

200 CLS 

205 LET T=0 

210 GOSUB 900 

240 GOSUB 950 

260 GOTO 12 

300 SAVE “TEXT” 

310 GOTO 12 

400 PRINT AT 21,0;--... NOME DO TEXTO :” 


500, GOSUB. 60 

510 GOSUB 66 

515 IF X$="1" THEN GOTO 540 
516 IF NL=20 THEN GOTO 510 
520 FOR E=L TO NL 

525 LET J=NL-I+HL 

530 LET TSU-+1=T$0) 

535 NEXT 1 


536 LET TS(L)=" " 

537 GOSUB 900 

538 =l NL=NL+1 

540 PRINT AT 21,0;..... DIGITE N 

550 INPUT TS(L) CA: ER 
552 PRINT AT L,1;T$(L) 

555 GOTO 510 

600 GOSUB 60 

605 GOSUB 66 

610 FOR I=L TO NL-l 


640 CLS 

650 GOSUB 900 

660 GOTO 605 

700 LET T=1 

710 GOSUB 900 

720 GOTO 12 

800 CLS 

810 PRINT"FIM DO PROGRAMA” 

820 STOP 

900 IF NL=0 THEN RETURN 

910 FOR [=] TO NL 

920 PRINT AT LI:TS(1) 

925 IF T=1 THEN PRINT TS) 

930 NEXT I 

940 RETURN ù 
950 PRINT AT 21,14;"----- DIGITE «NEWLINE» 
960 IF INKEY$S="" THEN GOTO 960 

970 RETURN 


o 


A EA hoje de dois 


comandos que nos permiti- 
rão personalizar o nosso 
computador. Isto será feito 
através do visual apresen- 
tado pela linha de comando 
que o computador apresen- 
ta, e pelo direccionamento 
de todos os comandos que 
daremos ao sistema opera- 
tivo, visando a execução de 
quaisquer ficheiros execu- 
táveis a partir de qualquer 
directório em que nos en- 
contremos. 

O primeiro comando a 
estudar toma o nome da 
própria linha de comando 
do MS-DOS, ou seja 
«prompt», e o segundo co- 
mando temo nome de «path» 
que significa caminho. Ana- 
lisaremos o primeiro dos 
comandos nesta semana e o 
segundo (comando «path») 
na próxima semana. 

O primeiro comando irá 
visar a linha de comando do 
sistema operativo MS-DOS, 
permitindo ao utilizador 
mais amador uma persona- 
lização diferente e até di- 
vertida dessa mesma linha 
de comando. 

Mas o que se entende por 
personalização? 

Talvez você já esteja farto 
da habitual imagem dada 
pelo sistema operativo para 
a sua linha de aceitação de 
comandos: o habitual «A». 
Naturalmente que o leitor 
talvez já tenha pensado em 
modificar essa imagem. 
Talvez mudando-a para um 
simples ponto. Ou então 
utilizar outra designação 
diferente do «A»», que diga 
por exemplo: «Você está no 
drive Ab». 


E se calhar talvez insatis- 
feito com tudo isso tenha 
pensado introduzir a data 
ou a hora do momento em 
que você está a trabalhar. E 
depois de tudo isto pretende 
que o cursor apareça na 
linha imediatamente a se- 
guir para uma melhor dis- 
tinção entre as diversas 
frases e os comandos que 
você introduz no compu- 
tador. 

Ora bem, chegou o mo- 
mento de lhe dizer que tudo 
o que foi suposto acima tem 
uma solução e que esta não 
será muito difícil de obter. 
Tudo se conseguirá à custa 
do comando «prompt». 

Vejamos: para conseguir 
que, em vez do tradicional 
«A», apareça uma frase, 
bastará digitar na linha de 
comando o seguinte 
comando: 


A > PROMPT BEM-VINDO! 
O QUE DESEJA? 


acontece que em vez do «A», 
aparecerá a frase acima 
digitada a seguir ao coman- 
do «prompt». Naturalmente 
que, com este processo bem 
simples, você poderá intro- 
duzir as mais variadas fra- 
ses que servirão de linha de 
comando. 


Mas. se você pretende 
introduzir por exemplo ou- 
tros elementos que poderão 
variar, como por exemplo a 
drive em que você se encon- 
tra, ou a hora e data do dia 
em que você está, isso 
apenas se consegue utili- 
zando diversos parâmetros 


que são ordens directas ao 
sistema operativo para este 
efectuar determinadas tare- 
fas. Antes, porém, diga-se a 
maneira de chegar à linha 
de comando que obtém por 
defeito, ou seja a que se 
obtém inicialmente quando 
se faz a inicialização do 
sistema operativo: bastará 
digitar «prompt» sem mais 
nenhuma especificação. 


Passamos aos parâmetros 
que permitem ao utilizador 
introduzir por exemplo a 
hora ou a data do sistema. 
Todos estes parâmetros se 
inicializam com o sinal «$» e 
são seguidos de uma letra 
que permite obter o efeito 
desejado. Analisemos al- 
guns desses comandos: 


— prompt $b 


permite obter uma barra 
vertical; 


— prompt $d 
visualiza a data do sistema. 


Se estiver correcta, a data 


do dia em que o utilizador 
se encontre; 


— prompt St 
visualiza a hora corrente. 
Se estiver correcta, dá a 
hora a que o utilizador se 
encontra no momento em 
que trabalha: 
— prompt $g 
permite obter no ecrã o 
caracter w»; 


— prompt $l 


permite obter no ecrã o 
caracter «c»; 


«Olimpic 
Chalange» 


Mais um jogo dedicado às 
olimpíadas e, por conse- 
guinte, mais um jogo de 
simulação em computador 
de algumas provas que 
fazem parte destes jogos. 

A minha opinião em rela- 
ção a todos estes jogos é a 
de que eles não conseguem 
obter a adesão que os 
próprios desportos conse- 
guem. Penso, também, que 
a muitos sabe melhor a 
prática real do que apenas 
o martelar num teclado de 
computador. 

No que respeita a este 
jogo propriamente dito, co- 
mecei por gostar da música 
que o acompanha e que se 
faz ouvir logo no início do 
programa. O jogo consiste 
inicialmente numa espécie 
de treino em ginásio, e que 
tem por fim testar as suas 
capacidades de digitar 


duas ou três teclas que irão 
ser utilizadas durante as 
provas. No final do treino é 
dado um relatório sobre 
nessas capacidades. 


Numa segunda fase en- 
contram-se algumas provas 
em que você terá que parti- 
cipar, tentando obter sem- 
pre melhores marcas. Como 
curiosidade diga-se que an- 


tes de cada prova é ofereci- 
da a hipótese de o jogador 
escolher entre quatro sapa- 
tilhas de uma famosa mar- 
ca desportiva. Existe uma 
escolha correcta, mas você 
só a saberá depois da 
primeira tentativa, uma vez 
que lhe é dito algo no caso 
de ter feito uma má escolha. 

Quanto aos gráficos, são 
de boa qualidade e apenas 
no que respeita aos bonecos 
que participam nas provas. 
O cenário de fundo é um 
pouco repetitivo. 

Existe a possibilidade de 
jogar com «joystick», o que 
facilita a vida ao jogador e 
ajuda a poupar imenso o 
teclado, pois quando jogado 
com este é necessário digi- 
tar com imensa rapidez 
duas teclas escolhidas. Este 
tipo de comandos só ajuda a 
avariar o teclado do compu- 
tador. 

O jogo foi testado num 
«Spectrum 48 K», mas exis- 
tem versões para outros 
computadores. 


«Prompt»: início 
da configuração 
do nosso sistema 


Paulo Gomes da Costa 


terceiro lugar é visualizada 
a data actual; são dados 
| depois 5 ou seis espaços 


iciona o cursor no início | 


~ iprompt Sh de uma nova linha; 


faz o retrocesso do cursor, 


fazendo com que este apa- | _ prompt SS | para separar a data do 

e o caracter anterior; $ E Sto tempo que é o que se vê a 

pi permite graha o propro | Seguir; seguidamente 
caracter «3». 


— prompt $n 


faz aparecer o nome da 
drive corrente; 


— prompt $p 
faz aparecer o nome do 


directório corrente na drive 
corrente; 


— prompt $q 

permite a visualização do 
sinal de igual (=); 

— prompt $v 

visualiza a versão do siste- 
ma operativo: 


— prompt $- 


Con tudo o que toi dito 
acima, podemos personali- 
zar a nossa linha de coman- 
do. Para tal bastará conju- 
gar as diferentes ordens de 
forma a obtermos o que 
pretendemos. assim, pode- 
mos dar como exemplos as 
seguintes linhas de 
comando: 


PROMPTSvS-Sd  StS-SpSg 


o que é pedido neste 
«prompt» é, em primeiro 
lugar. a versão do sistema 
operativo: em segundo lu- 
gar é dada uma ordem para 
avanço de uma linha: em 


f 


muda-se outra vez de linha; 
finalmente é visualizado o 
directório corrente e, final- 
mente, é visualizado o sinal 


a)», 


Outro exemplo: 
PROMPT SdS-SispSg 


sendo visualizado neste 
«prompt» em primeiro lugar 
a data, seguida de uma 
mudança de linha; em se- 
guida é visualizado o carac- 
ter «o» seguido do directório 
corrente, mais o sinal de «sm. | - 
Na próxima semana ana- 
lisaremos mais um pequeno - s 
pormenor deste comando 
«prompt» e ainda tudo o que 
se refere ao comando «path». 


PUBLICAÇÃO 


DBASE IH 
PLUS 


guia 
do usuário 


Eu minha opinião, esta- 
mos em presença de um 
óptimo livro para diversas 
faixas de utilizadores do 
DBASE III PLUS, que é 
talvez a base de dados 
relacional mais conhecida e 
comercializada em muitas 
partes do mundo. 

livro abrange uma 
grande diversidade de as- 
suntos, podendo ser um 
óptimo auxiliar, quer para o 
u or experiente, quer 
para o iniciado, pois a 
forma como está escrito 


Possibilita a iniciação e o 
relembrar de matérias a 
utilizadores mais expe- 
rientes. 


O livro aparece-nos sob a 
forma de um guia do utiliza- 
dor e descreve-nos, de uma 
maneira geral, todas as 
Potencialidades do DBASE 
II PLUS. Devo salientar que 
ele não deveria substituir 
um bom manual de referên- 
cia. onde tudo pode ser 
mais desenvolvido, quer no 
que respeita a uma análise 
mais aprofundada à sintaxe 
das diversas instruções e 
comandos que o DBASE 
utiliza, quer ao que esses 
comandos e instruções exe- 
cutam. 


Para um iniciado talvez 
Seja um bom princípio. Para 
Os outros poderá ser mais 
um livro, mas poderá ser 
também um bom investi- 
mento, devido ao grande 
numero de assuntos que 
nele são abordados, o que 
Parece ser raro em muitas 


Na a 


dBASETII 


qem EDWARD JONESI 


outras publicações sobre o 
mesmo tema. 

Como é habitual nos li- 
vros editados pela editora 
«McGraw-Hill», o preço não é 
convidativo e pode repre- 
sentar um impedimento 
para muita gente. O preço 
situa-se na casa dos quatro 
mil e quatrocentos escudos 
(4 400500). No entanto, não 
desanime e dê uma esprei- 
tadela. Pode ser que se 
deixe tentar. 


“nE ~~~ 


O comando «path» 


N. semana anterior 


abordámos o comando 
«prompt». No artigo de hoje 
propomo-nos falar do co- 
mando «path», não sem an- 
tes fazer uma conclusão do 
que foi dito na semana 
anterior. 


Aquilo que ficou por dizer 
foi muito pouco. Apenas 
que se o leitor pretender 
obter uma linha de coman- 
do idêntica a outros siste- 
mas operativos, como por 
exemplo um ponto ou então 
uma virgula ou um ponto e 
vírgula, terá que introduzir 
uma ordem nula para o 
sistema operativo. Isso con- 
segue-se por exemplo escre- 
vendo a seguir ao sinal «$» 
um ponto de interrogação. 

Como exemplo supunha- 
mos que pretendemos obter 
para linha de comando uma 
vírgula. Para isso terá que 
digitar: 


PROMPT $?, 


em queo «$» será a tal ordem 
nula. 


Diga-se que de outra for- 
ma não conseguirá obter. 


DIRECTORIA D1 


DIRECTORIA DD5 


Paulo Gomes da Costa 


por exemplo, uma linha de 
comando igual a uma vírgu- 
la ou a um ponto e vírgula. 

Com isto poderemos in- 
troduzir todos os caracteres 
que desejarmos, inclusive, 
aqueles que se obtém exclu- 
sivamente a partir de códi- 
gos «ASCII». Estes códigos 
obtêm-se premindo simulta- 
neamente a tecla «ALT» e o 
número do código do carac- 
tere que se pretende obter. 
Assim poderemos obter as 
mais divertidas combi- 
nações. 

Experimentemos: 


PROMPT $? (ALT 254) 
digita-se prompt $? e depois 
carrega-se na tecla «alt» e 
digita-se o número 245. 
Experimente e veja o que 
obtém. 


F alemos agora do tema 
principal do artigo de hoje: 
o comando «path». Este co- 
mando irá permitir essen- 
cialmente uma grande faci- 
lidade de obtenção de qual- 


quer programa, a partir de 
um qualquer directório em 
que nos encontremos a tra- 
balhar. 

Explicando melhor: su- 
pondo que estávamos no 
directório principal de um 
disco rígido e pretendíamos 
chamar o comando «format» 
do sistema operativo. Mas o 
comando pretendido está no 
directório de nome «DOS» e 
para lhe ter acesso será 
necessário mudar de direc- 
tório, o que implica a digita- 
ção de pelo menos mais um 
comando para executar tal 
operação. Só então pode- 
mos executar o comando 
«format». Mas utilizando o 
comando «path» poderíamos 
ter acesso ao mesmo co- 
mando «format» a partir do 
directório de raiz ou mesmo 
de qualquer outro ponto em 
que nos encontrássemos. 
Bastaria para isso que no 
comando «path» estivessem 
indicados os caminhos de- 
sejados para a pesquisa ser 
feita. Como vêem a facilida- 
de permitida é enorme. 


Mas como utilizar este 
comando? Poderá utilizá-lo 


DIRECTORIO PRINCIPAL 
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DIRECTORIA D3 
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de duas maneiras: a primei- 
ra será digitá-lo na linha de 
comando e a segunda será 
inseri-lo no seu ficheiro 
«autoexec.bat» que funciona 
juntamente com o arranque 
do sistema operativo. 


A nalisemos o sistema do 
comando: o nome dele é 
PATH; à frente do nome 
digitará os diferentes cami- 
nhos possíveis para a exis- 
tência de um determinado 
programa. Mas analisemos 
o exemplo anterior agora 
com a digitação do coman- 
do necessário na linha de 
comandos: 


PATH C:/;C:/DOS 


em que o ponto e vírgula 
separa os dois caminhos e 
onde será possível encon- 


DIRECTORIA D4 


trar o programa pretendido. 
Em primeiro lugar procura- 
ria no directório principal 
do drive «C» e em segundo 
lugar no directório «DOS» do 
mesmo drive «C». 

Diga-se que este coman- 
do rodeia ser introduzido 
no ficheiro «autoexec.bat», 
passando a funcionar sem- 
pre que se trabalhe com o 
computador. 

Poderemos introduzir os 
mais variados caminhos, de 
forma a satisfazer todas as 
nossas necessidades. Lógi- 
co que quanto mais compli- 
cados são os caminhos a 
seguir através de directó- 
rios e subdirectórios mais 
vantajoso será possuir um 
comando «path» que porsi só 
permita a obtenção de uma 
vasta gama de programas 
nos mais variados locais. 


O comando depois de 
introduzido poderá ser alte- 
rado à medida das necessi- 
dades do utilizador. No 
entanto, também não con- 
vém passar o tempo a 
digitar novos formatos para 
ele porque então, em vez de 
perder tempo a digitar as 
sucessivas mudanças de 
directório, perder-se-ia tem- 
po a digitar o comando 
«path». 

Mas para finalisar veja- 
mos outro exemplo: temos 
no directório principal de 


um disco rigido — drive «C» 
— 12 programas e 4 directo- 
rias de nomes «Dl», «D2», 
«D3» e «D4». Dentro da direc- 
toria «Dl» existe uma subdi- 
rectoria com o nome «DDS». 
Dentro da directoria «D3» 
existe outra directoria com o 
nome «DD6». Para uma me- 
lhor compreensão 

o esquema anexo. 


Vejamos como, sem fazer 
mudanças de directórios e 
apenas com o comando 
«path», poderemos alcançar 
alquer programa que es- 
tja donto de cada uma das 
directorias ou subdirecto- 
rias. Assim, dentro do fi- 
cheiro «batch» «autoexec. 
bat» introduza a seguinte 
linha sem interrupções: 
PATH C:/;C:DI:; 
C:DVDDS;C:/D2; 
C:/D3;C:/D3/DD6;C:/D4 


obtendo então o efeito pre- 
tendido. Sempre que ligar o 
seu computador e a partir 
do momento que o ficheiro 
«qutoexec. bat» seja executa- 
do você sem mudar de 
directórios poderá aceder a 
todos os programas do seu 
drive «Co. 

Tente melhorar o rendi- 
mento do seu computador 
sem deixar de personalizá- 
-lo à sua medida e à medida 
das suas necessidades. Boa 
sorte! 


PUBLICAÇÃO 


«DOS: 
The Complete 
Reference» 


Este é um dos livros que 
todos os que se dizem 
utilizadores de computado- 
res compatíveis «IBM», que 
utilizam o sistema operativo 
«MS-DOS» deveriam ter na 
sua estante de livros de 
informática. Digo isto por- 
que muitas vezes os ma- 
nuais são escassos e confu- 
sos nas informações que 
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prestam, servindo apenas 
para enfeitar prateleiras. 


No entanto este livro, um 
bom «calhamaço» de 1050 
páginas aproximadamente, 
faz uma abordagem muito 
clara e concisa a todos os 
pormenores que digam res- 
peito aos sistemas operati- 
vos MS-DOS ou PC-DOS, 
uma vez que eles funcionam 
da mesma maneira, apesar 
de nomes ligeiramente dife- 
rentes. 

Assim é feita uma intro- 
dução ao sistema operativo 
e alguns dos seus coman- 
dos mais básicos e necessá- 
rios para se poder arrancar 
minimamente com todo o 


computador. Realça-se uma 
análise inicial ao comando 
«Format» ao «prompt», ou seja 
a linha de comando do DOS 
e ao comando «copy». 


Um dos capítulos seguin- 
tes é sobre os comandos 
básicos do sistema operati- 
vo, entre os quais se encon- 
tram os comandos «diskco- 
py», «chkdsk», «del», «type» e 
«rename». Outro capítulo é 
dedicado à manipulação de 
subdirectórios e aos dife- 
rentes comandos que permi- 
tem essas operações. 


De salientar, também, 
três capítulos respectiva- 
mente sobre o editor «edlin», 


os ficheiros «batch» e ainda 
sobre «backup's» ou seja 
sobre cópias de segurança 
das suas diskettes. 


Como aperitivo para ou- 
tros «voos» existem dois ca- 
pítulos sobre o famoso pro- 
grama «windows», que é 
uma forma de trabalhar 
com o sistema operativo 
«MS-DOS». 


Naturalmente que apenas 
levantamos a ponta do véu 
sobre o conteúdo deste li- 
vro. Existem muito mais 
dentro desta enorme quanti- 
dade de páginas. 


O livro é editado pela 
editora McGraw-Hill e está 
totalmente escrito em in- 
glês. No entanto, não é só 
isto que poderá pôr de lado 
algumas esperanças de 


muitos utilizadores em o 
adquirir. O seu preço tam- 
bém não será o mais convi- 
dativo: 6 750800. 


Mais uma vez lamento 
que os manuais não conte- 
nham esta informação as- 
sim tão detalhada. Será que 
marcas de computadores 
estão sempre à espera de 
que alguém trabalhe por 
elas ou têm parte nos lucros 
que o livro dá? 


No entanto, e apesar de 
tudo, se pretende ter sem- 
pre à mão um documento 
completo sobre este tema 
pense duas vezes antes de 
dizer «não». 


Sosa Ah:s an 


Manutenção 
de «diskettes» 


e de discos rígidos 


Paulo Gomes da Costa 


N. dias que correm é 


vulgaríssimo possuir um 
computador que armazene 
a informação diskettes. Tal- 
vez um pouco menos usado, 
devido ao seu preço eleva- 
do, serão os discos rígidos. 

Há alguns meses atrás 
falámos na constituição das 
diskettes e na forma como a 
informação é gravada nas 
mesmas. Num disco rígido, 
as formas de gravação e 
leitura de dados processam- 
-se da mesma maneira, só 
que com muito maior capa- 
cidade de armazenamento e 
maior rapidez no acesso à 
informação. 

Numa vulgar cassete, que 
servirá também para arma- 
zenar dados, a informação é 
gravada sequencialmente, 
ou seja à medida que a fita 
vai rolando, vão-se gravan- 
do os dados. Numa diskette 
ou num disco rígido isso 
não acontece, pois existe 
algo que vai indicar ao 
computador onde gravar a 
informação, sendo esta gra- 
vada nos locais onde existe 
espaço para tal. 

Inicialmente, a gravação 
pode ser sequencial, pois o 
disco poderá estar vazio e o 
espaço vai ser ocupado 
ordenadamente. Mas à me- 
dida que se vão apagando 
programas e gravando no- 
vos, vão ficando espaços 


«Larry on the 
Land 
of Lizzards» 


| em presença de 
um jogo que poderá ser uma 
óptima diversão. Como con- 
dições para esse diverti- 
mento ser possível basta ter 
um computador pessoal 
compatível IBM com um 
drive de diskettes e, mais 
importante do que isso, ter 
dezoito anos! 

Mas qual a acção do jogo? 
Nós podemos controlar uma 
personagem de nome Larry 
e através dela poderemos 
frequentar casinos, discote- 
cas e bares, por exemplo. 
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em branco no meio de 
espaços ocupados. No mo- 
mento que se pretenda gra- 
var um determinado progra- 
ma, o computador vai gra- 
vá-lo nesses espaços va- 
zios, podendo utilizar um 
grande número deles para 
gravar o programa todo. E 
se nas primeiras vezes em 
que isto vai acontecendo 
podemos ter a sorte de não 
obter muita confusão, de- 
pois de muitas gravações e 


desgravações a confusão é 
certamente enorme. 

O facto de os programas 
estarem gravados em mui- 
tos sítios diferentes afecta a 
rapidez com que são lidos, 
pois estamos a obrigar O 
computador a procurar es- 
ses diversos locais e a 
obrigar as cabeças de leitu- 
ra-gravação a enormes e 
variados deslocamentos 
para conseguir ler todas 
essas partes. - 


Mas como em tudo, exis- 
tem diversas soluções que 
poderão ser realizadas e 
que permitem obter um 
rendimento melhorado da 


utilização destes suportes 
de informação. 

O primeiro método con- 
siste em formatar periodica- 
mente as nossas diskettes 
ou o nosso disco rígido sem, 
no entanto, perder os dados 


Todo o ambiente se desen- 
volve deutro de luxuosas 
salas cheias de cor e luz. 
Com isto quero dizer que se 
jogar com um monitor a 
cores, no mínimo poderá ver 
gráficos bem desenhados e 
constituídos. Uma parte 
gráfica de arregalar o olho! 


Toda a acção pode ser 
controlada com as setas do 
cursor e também através de 
ordens escritas numa linha 
de comando própria do 
jogo. Pode assim abrir-se 
portas, chamar táxis, entrar 
neles, dizer para onde se 
pretende ir e, finalmente, 
pagar ao motorista. 


Mas guardamos para o 


fim o melhor: para se entrar 
no jogo o leitor terá que ter 
mais de dezoito anos. 


> 


que lá estavam armazena- 
dos. Evitar a perda dos 
dados é conseguido fazendo 
cópias de segurança, que 
depois do disco ou diskette 
estarem formatados, servi- 
rão para reconstituir a infor- 
mação neles contida. ho 
reconstituir a informação 
nos discos ou diskettes for- 
matadas, iremos provocar à 
gravação sequencial da in- 
formação ou seja não ire- 
mos criar os espaços em 
branco que tínhamos ante- 
riormente. 

Mas se fazer uma cópia 
de apoio numa diskette 
ainda pode ser viável, num 
disco rígido isso pode ser 
um pouco mais difícil, espe- 
cialmente quando a capaci- 
dade do disco é elevada. 
Isto não quer dizer que esta 
operação não se execute, 
pois ela até é aconselhável 
de tempos a tempos, devido 
à grande utilização do disco 
rígido e às exigências de 
segurança. Só que existem 
diferenças na maneira 
como ela é feita, dependen- 
do dos dados que lá estão 
gravados. 


Se você é do tipo de pessoa 
que utiliza o disco para 
armazenar todo o tipo de 
programas que lhe vem 
parar às mãos, então pode 


claro que poderá já estar a 
pensar em aldrabar o com- 
putador. Só que o jogo irá 
fazer um teste à sua idade 
através de cinco perguntas, 
às quais tem que responder 
certo. As perguntas são 
variadas e não se costu- 
mam repetir nas diversas 
tentativas que o jogador 
terá que efectuar para en- 
trar no jogo. As perguntas 
são de cultura geral. Abran- 
gem assuntos como a músi- 
ca, a política, a história dos 
Estados Unidos, literatura e 
assuntos variados que per- 
mitem um sem-número o 
perguntas e respostas. 
deveras difícil entrar neste 
jogo e muitas vezes desani- 
mador na sua parte inicial. 

Experimente se tem gosto 
por desafios... 


id 
E 


ser que aquilo que temos 
vindo a falar se torne difícil 
de executar. Você certamen- 
te não vai querer formatar O 
disco e perder toda a infor- 
mação nele contida. Mas se 
você é do tipo que apenas 
tem no disco programas que 
necessita para trabalhar e 
utiliza diskettes para guar- 
dar os originais e também 
utiliza as mesmas diskettes 
para armazenar os ficheiros 
de trabalho ou para fazer 
cópias de segurança de 
todos os seus ficheiros de 
trabalho, então você tem a 
sua vida facilitada. Além de 
que as cópias de segurança 
são a maneira mais indica- 
da para a prevenção de 
erros, você pode formatar O 
seu disco à vontade, pois a 
reconstrução da informação 
nele contida torna-se fácil 
pois os originais do softwa- 
re com que trabalha estão 
gravados em diskettes e os 
ficheiros e arquivos com 
que você trabalha estão 
salvaguardados pelas có- 
pias de segurança. 


“PUBLICAÇÃO 


í 
vaat 


laro que isto implica um 
Ciao que i em diskettes. 
Na verdade é um investi- 
mento positivo, pois quem 
sabe se o seu disco não se 
vai estragar e fazer com que 
você perca todas as infor- 
mações nele contidas? 

Mas existem também ous 
tros métodos que poderão 
evitar operações de manu- 
tenção em curtos espaços 
de tempo, para além de 
evitar o uso do disco, o que 
se toma em certa medida 
um contracenso. 

Um dos métodos será 
objecto de um próximo arti- 
go a publicar. Os outros 
métodos são essencialmen- 
te dois: apagar frequentes 
vezes os programas que não 
interessam e sem utilidade, 
arranjando espaço para no- 
vas gravações e evitando a 
confusão de ter ficheiros 
úteis e outros inúteis no 
mesmo directório do disco 
ou da diskette; outro método 
consiste em fazer correr 
muitas vezes o comando 
externo do MS-DOS, o 


«chkdsk.com», que significa 
«check Disk», e faz uma 
verificação ao estado do 
disco. Este comando utiliza- 
do com alguns parâmetros, 

e ser muito útil pois dá 
informações do tipo: espaço 
ocupado por programas. es- 
paço ocupado por subdirec- 
tórios, espaço ocupado por 
ficheiros escondidos, dá o 
número de sectores avaria- 
dos e o número dos que 
encontram temporariamen- 
te inutilizados por conterem 
informações várias, julga- 
das úteis pelo computador. 
Estes últimos podem-se re- 
cuperar e, inclusive, antes 
de os tomar válidos para 
gravações, podemos anali- 
sar o seu conteúdo. 


Ocomando «Chkdsk.com» 
será também objecto de um 
artigo numa das próximas 
semanas. Entretanto, pode 
ir tentando organizar as 
suas diskettes e disco rigido 
de forma a tirar o máximo 
partido deles. Mas não per- 
ca os dados que nele 


possui. 


Jogos-MSX. 


Estamos em presença de 
um livro que contém 15 
jogos para serem introduzi- 
dos em computadores do 
tipo MSX. 

Na realidade, poucas ve- 
zes se observa listagens de 
programas dedicados a es- 
tes computadores. Com 
efeito, a sua implementa- 
ção no mercado não é 
elevada mas também não é 
tão pequena como isso. 
Caso contrário o livro aqui 
falado não sairia a público. 

O que aparece publicado 
são as listagens de quinze 
jogos que o utilizador terá 
que introduzir no seu com- 


putador. Estes jogos podem 
ser gravados posteriormen- 
te quer em cassete quer 
numa unidade de disco 
flexível, mais conhecida por 
diskette. 


Qualquer um destes pro- 
gramas pode ser modifica- 
do se o utilizador possuir 
conhecimentos para tal. 

No livro os jogos estão 
divididos em duas catego- 
rias, que constituem outras 
tantas partes do livro: jogos 
para aprender e criar e 
jogos profissionais. 

Todos os jogos se encon- 
tram bem documentados e 
com uma ligeira apresenta- 
ção ao funcionamento do 


jogo. 
Sem dúvida um livro que 
pode ser útil quer para 


quem goste apenas de jo- 
gar, quer para quem quer 
tentar aprender algo sobre 
a forma como se desenvol- 
vem jogos para computado- 
res, no caso para os MSX. 


Organização 
de disquetes 
e discos rígidos 
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N. semana anterior. 


falámos de manutenção de | 
discos rigidos e de disque- ' 
tes. Nọ artigo de hoje pre- | 


tende-se daruo leitor ideias |. al 


| 


para otganizat melhor a 
informação que estës supor- 
tes de informação" poderão 
conter. quer melhorando ò 


quer melhorando as perfor- 
mances de rapidez no aces- 
so ao disco. 

Para se poder chegar a 
guma ideia válida e que 
“permita obter resultados sa- 


«tisfatórios, teremos que as- | 


-sentar determinadas ideias. 


nar os originais do software 


| que utilizamos, prevenindo 


aproveifamento de Espaçô, |" servirão dois fins: armaze- 
Paço 


Exemplo de organização 
-de disco rígido 


E esquema pode constituir um exemplo de 
organização para o seu disco rigido. Esta organiza- 
ção é conseguida à custa de criação de directórios 
gerais, que englobarão os directórios que contêm o 
software de aplicação propriamente dito. Diga-se, 
também, que no directório principal deverão existir 
os ficheiros do sistema operativo para se poder 
arrancar o sistema a partir do disco rigido. 
DIRECTÓRIO PRINCIPAL: 


em que o directório «LING» conterá software para 
utilização das diferentes linguagens de programa- 
ção. O directório «BDADOS» conterá diferentes bases 
de dados. O directório «FCALC» conterá folhas de 
cálculo e, por último, o directório «TEXTO» conterá 
diferentes processadores de texto. 

Dentro de cada um destes directórios existirão os 
subdirectórios que contenham o software. Assim, 
poderemos ter dentro de cada um deles: 


DIRECTÓRIO «LING»: 
BASIC 
PASCAL 
COBOL 
DIRECTÓRIO 


DBASE3 
DBASE4 


«DIR» 
«DIR» 
«DIR» 


«BDADOS»; 


«DIR» 
«DIR. 


DIRECTÓRIO «FCALC»: | 
LOTUS | DIR 
QUATTRO DIR 


DIRECTÓRIO 
ws 


: Primeiro: as disquetes jd 
j 


erros, e armazenar ficheiros 
de trabalho, sempre que 
isso seja possível, evitando 
a utilização do disco em 
qualquer situação e de umá 
forma indiscriminada. 

os servirão para gravar o 
software que utilizaremos 
com mais frequência e to- 
dos os ficheiros que, pelo 
seu tamanho ou pela utili- 
zação intensiva, necessitem 
de um disco rígido. Pode- 
mos incluir nesta ideia os 
arquivos de bases de dados 
que contenham muita infor- 
mação. excluindo, por 
exemplo, os ficheiros tipo 
texto, que são pequenos, 
sendo possível armazená- 
-los em disquestes sem 

T inconveniente. 

Terceiro: devem-se efec- 
tuar em disquetes gra- 
vações periódicas dos fi- 
cheiros de trabalho, sejam 
eles grandes ou pequenos, 
de forma a obter uma segu- 
rança mínima sempre dese- 
jável em informática. 


Resnnsado: com as regras 
ditas acima, resta usar os 
discos rígidos para dois 
fins: gravar o software e os 
ficheiros de maiores dimen- 
sões, ou os de utilização 
bastante intensiva. 

Mas passemos a algumas 
regras práticas para obter 
uma melhor aparência nas 
listas de ficheiros dos nos- 
sos discos, obtendo-se tam- 
bém uma melhoria em mui- 
tos outros aspectos. Assim, 
todo e qualquer software 
deverá ser armazenado em 
directórios independentes, 
mesmo que o software seja 
constituído apenas por um 
único programa. As vanta- 
gens deste procedimento 
poderão ser evidentes: evita 
a confusão provocada por 
um grande número de pro- 
gramas todos no mesmo 
directório; apenas com a 
ajuda dos nomes dos direc- 
tórios fica-se a saber o 


| conteúdo do mesmo, desde 


que o nome seja apropriado 
como deverá ser; e natural- 
mente que facilitará a ob- 
tenção de cópias de segu- 
rança sempre que isso se 
tome necessário. 


A 


Mas o que foi dito acima 
poderá apresentar alguns 
inconvenientes, especial- 
mente para os utilizadores 
mais inexperientes. Exem- 
plo: a necessidade de mu- 
dar de directório sempre 
que se deseje um determi- 
nado programa. Ou ainda 
mais complicado se já esti- 
vermos dentro de um direc- 
tório ou mesmo um subdi- 
rectório. O utilizador ver- 
-se-à na necessidade de 
digitar sempre os mesmos 
comandos que serão: «CD 
NOME», para entrar num 
directório, «CD» para voltar 
ao directório de raiz ou seja 
ao directório principal, e se 
desejar entrar em outro 
directório, voltar a digitar o 
comando inicial, mas com o 
nome do directório dife- 
rente. 


Esiste uma forma de evitar 
tudo isto. Bastará utilizar 
ficheiros «BATCH», que irão 
executar todas estas ordens 
por nós, evitando enormes 
trabalhos na digitação de 
comandos repetidos. Em 
anexo a este artigo serão 
apresentados alguns fichei- 
ros «BATCH» que ajudarão 
nesse processamento. 
Outra regra prática será a 
introdução nos directórios 
quer de um disco rígido ou 
de uma disquete de um 
arquivo tipo texto, que con- 
terá os nomes dos progra- 
mas que existem nesse 
Nini ou num disquete. 
'oderá conseguir-se isso 
tendo o trabalho de digitar 
num processador de texto 
todos esses nomes, mas 
também se pode obter o 


| mesmo com a ajuda do 


comando «DIR.» e de algumas 

das suas potencialidades, 
Talvez muitos não sai- 

bam. mas é possível direc- 


| 


| 


cionar os resultados do | 
comando «DIR» para outros | 


locais que não o monitor. 
Assim pode-se obter a lista- 


gem dos ficheiros de uma 
disquete numa folha de 
papel, bem como obter essa 
mesma lista num ficheiro 
tipo texto. No primeiro caso 
bastará introduzir o seguin- 
te comando: z 
DIR > LPTI 

ou então o seguinte coman- 
do que provocará o mesmo 
resultado: 


DIR > PRN 


En qualquer dos casos, o 
que acontece é que, em vez 
de direccionar a listagem 
para o monitor, ela será 
direccionada para o ficheiro 
externo que tem o nome 
«LPT1» ou «PRN». Estes nomes 
associam-se às portas a que 
normalmente estão lig 

as impressoras. 

Ora, se em vez deste 
nome dermos um que na 
realidade não pertença a 
nenhum dispositivo do gé- 
nero, o computador, através 
do seu sistema operativo, 
associa-o a um ficheiro em 
disco. Assim, se digitarmos: 

DIR > LISTA.DIR 
iremos obter um arquivo de 
nome «LISTA.DIR» e que 
conterá exactamente a lista 
que aparece no monitor 
quando executado o coman- 
do «DIR». Para completar 
esta ideia diga-se que, se 
Ppretendermos acrescentar a 
um ficheiro deste tipo (já 
existente) um outro directó- 
rio, ou ainda se pretender- 
mos actualizar um determi- 
nado ficheiro, também já 
existente, existe uma va- 
riante: 

DIR > > LISTA.DAT 
que provoca o acrescentar à 
lista existente deste novo 
directório agora pedido, 
sem apagar o que lá estava. 

Depois de ler estas pou- 
cas ideias e depois de as 
experimentar por você mes- 
mo, talvez obtenha mais 
algumas melhorias não fa- 
ladas aqui, mas que você | 


não deixará de utilizar se 
lhe derem bons resultados. 
E na realidade a obtenção 
de bons resultados é o 
fundamental quando se tra- 
balha com computadores. 


EXEMPLOS DE FICHEIROS 
BATCH 


O primeiro ficheiro vai-Ihe 
permitir à chamar um pro- 
grama qualquer a partir do 
directório principal, evitan- 
do assim a demora de 
digitar diversas teclas. 
Para pegas 5 vamos su- 
r que quer fazer correr o 
di de nome «BOLA- 
S.EXE» que se encontra no 
directório de nome « VARIOS» 
do «drive» «C:». Assim o 
ficheiro «BATCH» conterá: 


A>»COPY CON BOLAS.BAT 
C: 


ocasionando que a mudan- 
ça de directório se faça 
automaticamente e origi- 
nando a execução do pro- 
grama em questão, provo- 
cando depois do termo des- 
te o regresso ao directório 
Principal. 

O segundo ficheiro que 
proponho permite o regres- 
so ao directório imediata- 
mente acima daquele em 
que nos encontremos por 
qualquer razão. E um fichei- 
ro simples e deverá ser 
introduzido em todos os 
directórios e subdirectórios 
de forma que se obtenha o 
efeito desejado. 

Assim digitar-se-á: 


A» COPY CON UP.BAT 
CD 


F6 


sendo o seu nome bastante 
simples e contendo apenas 
9 comando que permite 
voltar ao directório imedia- 
tamente anterior, qualquer 
que seja o seu nome, 


uando há algumas 
semanas falámos de fichei- 
ros, mais concretamente de 
ficheiros em BASIC, talvez 
nos tenhamos adiantado em 
relação ao que normalmen- 
te se segue em termos de 
aprendizagem da informá- 
tica. 

As estruturas de dados 
são das matérias mais im- 
portantes em informática e 
os ficheiros enquadram-se 
dentro dessas estruturas. 
Mas não estão sozinhos. 

Seguindo uma sequência 
lógica, encontramos em pri- 
meiro lugar as constantes e 
as variáveis. Naturalmente 
que quem já desenvolveu 
pequenos ou grandes pro- 
gramas pode ter uma ideia 
do que são as variáveis ou 
as constantes, mas, tam- 
bém, pode julgar que tem e 
não ter. À seguir aparecem 


«Foxx Fights Back» 


Dua é a vida do raposo, 
mas mais dura é ainda se o 
raposo é súbdito de sua 
graciosa majestade. Os bri- 
tânicos, entre outros passa- 
tempos, adoram combinar, 


Estruturas 
de dados ,; 
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as cadeias de caracteres. 
De seguida aparecem os 
«ARRAYS» ou, em termos 
mais comuns, as matrizes. 
O nome matriz pode ser 
associado a algo que se 
aprende em matemática. O 
leitor tirará depois as suas 
próprias conclusões sobre a 
semelhança dos nomes. 

Depois das matrizes é que 
vêm os ficheiros de dados. E 
a seguir poderão aparecer 
outras estruturas mais evo- 
luídas como é o caso dos 
conjuntos de dados ou SET 
de dados. 

Mas analisemos com al- 
gum pormenor as estruturas 
de que falámos e vejamos o 
que elas representam e em 
que nos poderão ser údeis. 


e ERA programa terá 
que fazer uso de variáveis e 


à hora do chá, as grandes 
corridas à caça da raposa. 
Os caçadores, cavalgando 
briosos corcéis por entre as 
brumas do bosque, fazem 
soar as trompas para con- 
trolar as ferozes matilhas 
encarregadas de impedir 
que o senhor raposo encon- 
tre esconderijo. À sorte está, 
desta forma, lançada. 


A raposinha está a ficar 
faminta e a mãe raposa 
increpa duramente o seu 
cônjugue e protagonista 
desta história. Conseguir 
víveres é fácil de princípio. 


| Há muitos mantimentos nos 


arredores da madrigueira. 
O raposo pode recolher 
quatro e levá-los para o seu 


de constantes. Uma cons- 
tante é uma estrutura de 
dados que guarda um deter- 
minado valor (número ou 
símbolo) ao longo de todo o 
programa, sem ser possível 
alterar o seu valor no decur- 
so do programa. Já uma 
variável permite essa alte- 
ração de valores guar- 
dados. 

Qualquer destas estrutu- 
ras de dados possui obriga- 
toriamente um nome que a 
identifique no decorrer do 
programa. Basta pensar 
que, se utilizarmos duas ou 
três variáveis, teremos que 
ter um meio de as diferen- 
ciarmos. Estes nomes que 
se poderão dar às variáveis 
e às constantes poderão ser 
constituídos por uma letra, 
várias letras ou ainda por 
letras e números desde que 
o primeiro caracter seja 


esconderijo, mas, à medida 
que os vai terá 
que distanciar-se mais e 
mais, defrontando todos os 
perigos que aparecem ao 
longo do i ; 

Deverá fazer frente ao 
incessante risco que repre- 
senta um bosque cheio de 
cães caçadores, galinhas 
poedeiras que o bombar- 
deiam incessantemente 
com ovos, como se de um 
vulgar líder político se tra- 
tasse, e armadilhas muito 
hábeis no lançamento de 
bolotas explosivas. 

Como se isto fosse pouco, 
o bosque está infestado de 
armadilhas que deglutem 


com infinita satisfação 


uma letra. e 
Os valores que se podem 
atribuir a uma constante 
poderão ser valores numéri- 
cos ou símbolos dos quais 
podem fazer parte os pró- 
prios números. O utilizador 
é quem escolhe o nome e 
atribui às constantes os 
valores que serão úteis no 
decorrer do programa. 

As variáveis poderão 
guardar valores numéricos 
ou, então, nomes constituí- 
dos por símbolos, letras ou 
não. Estes valores que po- 
dem atribuir a variáveis 
terão que ser sempre per- 
tencentes a um determina- 
do tipo. Vejamos: uma va- 
riável pode admitir valores 
numéricos. Toma então o 
nome de variável numérica. 
Mas, sendo assim, não pode 
aceitar nomes, por exem- 
plo, pois a sua estrutura de 
variável numérica não lho 
permite. Mesmo dentro das 
variáveis numéricas exis- 
tem limitações. Os números 
podem ser inteiros, sendo 


` então números naturais, ou 


então podem ser fraccioná- 
rios, pertencendo então ao 
conjunto dos números reais. 
Terá que se determinar 
previamente que tipo de 
valores é que uma variável 
vai guardar. Se isso não for 
feito, poderão ocorrer erros 
no funcionamento do pro- 
grama. 


quem caia nas suas garras 


uais é fácil 
, se não se 


e rios nos 
morrer 


“INE TUARTA 


Naturalmente que se po- 
dem guardar nomes dentro 
de uma variável. Neste 
caso, passamos a ter um 
variável alfanumérica, ou 
seja uma que admite 

los para guardar. Se guar- 
damos um número numa 
variável deste tipo, ele vai 
ser guardado, mas na reali- 
dade não como um número, 
mas como um conjunto de 
símbolos. Não poderemos 
efectuar cálculos com - 
veis alfanuméricas tal como 
fazemos com as variáveis 
numéricas. y X 

Estas variáveis alfanumé- 
ricas levam-nos à noção de 
cadeia alfanumérica. Uma 
cadeia alfanumérica é um 
conjunto de símbolos que 
podem ou não ter sentido e 
que podem ser form 
por qualquer conjunto de 
símbolos entre todos os que 
estão disponíveis para utili- 
zação num computador. 

As cadeias de caracteres 
podem ser manipuladas de 
muitas formas. Existem nor- 
malmente em todas as lin- 
guagens de programação 
instruções que permitem 
obter para manipulação 
partes de qualquer cadeia 
de caracteres. Assim, será 
possível obter todos os ele- 
mentos à esquerda de um 
determinado caracter, todos 
os elementos à direita de 
outro qualquer caracter e, 


também, obter qualquer 
conjunto de caracteres que 
esteja no meio da cadeia 
alfanumérica. 


Tenpin será possível, 
normalmente, «somar» duas 
dessas cadeias, sendo esta 
operação conhecida como 
concatenação de cadeias de 
caracteres alfanuméricas. 
Tomemos um exemplo: 


A$= «ANTONIO» + «JOAO» 
o resultado obtido será: 
AŞ = «ANTONIO JOAO». 


Com as instruções resu- 
midamente descritas aci- 
ma, poderemos dividir ca- 
deias de caracteres, acres- 
centar caracteres ou fazer 
desaparecer caracteres de 
uma determinada variável 
alfanumérica. Além disto, 
obtêm-se facilidades em 
operações como sejam a 
verificação de existência de 
determinado caracter em 
determinada variável, útil 
em operações de validação 
ou então facilidades em 
processamento de texto. 

Naturalmente que as es- 
truturas de dados possíveis 
de obter não acabam aqui. 
Para a semana iremos falar 
de vectores e matrizes e, 
também, em algumas utili- 
dades dos vectores nas 

iversas aplicações infor- 


SOFTWARE 


salta de uma margem para | tido é o contador de ener- 


a outra com toda a força 


numa madrigueira de coe- 
lhos e restabelecer as ener- 
gias perdidas à custa dos 
simpáticos 


migos. 

O jogo é interessante, 
ainda que fosse de esperar 
muito mais dos seus progra- 


| madores. E um passo atrás 


para aquela gente que um 
dia programou o «Great 
escape». Um pormenor diver- 


gia. Aparece uma cabeça 


do, a língua cresce até que, 
por fim. acaba-se a sua 
vida. 

O carregador serve para a 
versão do Spectrum. Tecle- 
-0. grave-o numa cassete e 
carregue-o antes da versão 
original do jogo. Desta for- 
ma, as vidas nunca mais 


N. semana anterior, 


falámos de algumas formas, Es tru turas 
simples de estruturar da?|x 


dos. Essas formas foram as 
variáveis, as constantes e 
as cadeias de caracteres, 
podendo estas constituir va- 
riáveis ou constantes. 

Hoje propomo-nos falar 
de mais algumas estruturas 
de dados que dão pelo 
nome de arrays, mas que 
são vulgarmente conheci- 
das por matrizes, ou variá- 
veis indexadas, sendo as- 
sim que passarão a ser 
designadas aqui neste 
artigo. 

Uma variável indexada é 
aquela que, como o seu 
nome indica, possui um 
índice (index), para diferen- 
tes partes de que é compos- 
ta. Para uma melhor com- 
preensão deste tipo de es- 
trutura, poderemos pensar 
nas matrizes matemáticas. 
Uma matriz é uma tabela 
em que cada elemento é 
identificado por um índice 
definido pela linha e pela 
coluna em que se encontra. 
Para melhor visualização 
do que está a ser dito veja a 
representação de uma 


MATRIZ «A»: 

(colunas) 
(linhas) 1 2 3 4 
l 43 6 5 46 
2 0 153 
3 45 98 87 40 
4 9-8 76 


O. elementos acima des- 
critos dentro dos parênteses 
rectos podem aceder-se 
através da linha e da colu- 
na em que se encontram. 
Assim, o elemento «98» pode 
ser obtido mencionando a 
linha 3 e a coluna 2; o 
elemento «0» pode ser obtido 
mencionando a linha 2 e a 
coluna 1. 

As matrizes podem ser 


matriz: 


compostas por um qualquer 


“de dados z 
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número de colunas e de 
linhas, querendo isto dizer 
que poderão ter qualquer 
tamanho. No caso acima 
apresentado, temos uma 
matriz 4x4, ou seja, uma 
matriz com 4 linhas por 4 
colunas. No caso da utiliza- 
ção destas pelos computa- 
dores, teremos que conside- 
rar sempre o espaço de 
memória disponível para 
utilização e criação destas 
estruturas. 

Saliente-se, também, que 
poderemos trabalhar com 
várias matrizes ao mesmo 
tempo, tendo obrigatoria- 
mente que existir um modo 
de as identificar. Assim, 
todas as matrizes ou variá- 
veis indexadas têm um 
nome. No exemplo acima 
apresentado, a Matriz tem 
«A» por nome. As regras para 
se atribuir um nome a uma 
variável deste tipo são as 
mesmas que se utilizam 
para atribuir nomes a variá- 
veis e a constantes. 


Mes como poderemos uti- 
lizar estas variáveis num 
computador? Em primeiro 
lugar, uma definição mais 
completa para uma variável 
indexada: é uma variável 
composta por vários ele- 
mentos, todos do mesmo 
tipo (por exemplo numéricos 
ou alfanuméricos), e que 
estão devidamente numera- 
dos ou catalogados através 
de um índice. 

Para podermos utilizar 
estas variáveis num compu- 
tador, e porque a memória 
de um computador é finita, 
teremos que determinar 
previamente o número de 
elementos que a matriz vai 
possuir. Com este número 
vamos reservar espaço na 


«Last Mohican» 


O título, quanto a mim, 
não tem nada a ver com a 
acção, ou, pelo menos, eu 
não consegui encontrar a 
ligação. Um guerreiro «moi- 
cano» tenta, no meio de 
ruínas de edificações anti- 
gas, encontrar algo, Digo 
desde já que o jogo apresen- 
tou-se-me difícil e não o 
consegui terminar, não sa- 
bendo, portanto, o seu final. 
Na sua travessia por diver- 


sos ambientes que se apre- 
sentam em forma de salas 
que se comunicam através 
de diversas portas, tem o 
«moicano» que se bater com 
“difíceis obstáculos que lhe 
tirarão a vida, caso os não 
consiga vencer. Esses obs- 
táculos são de vária ordem, 
e apenas possui uma arma 
de fogo «tipo pistola» para os 
combater. 


Existem obstáculos natu- 
rais, que fazem parte das 
ruínas e dos ambientes 
onde se desenrola a acção. 


Encontram-se estranhos 


animais que se tornam mor- 
tíferos quando em contacto 
directo, e, finalmente, en- 
contram-se estranhas má- 
quinas que têm múltiplas 
funções e que muitas vezes 
apenas nos conduzem para 
a eliminação. 


Todas as dificuldades e 
toda a acção do jogo se 
desenvolvem em duas par- 
tes distintas, que se podem 
jogar separadamente. O 
grau de dificuldade do jogo 
aumenta da primeira para a 
segunda parte, além de 
aumentar à medida que 


memória do computador. A 
esta operação dá-se o nome 
de «dimensionamento da 
matriz». 

Realce-se, desde já, uma 
característica bastante im- 
portante desta estrutura de 
dados: apenas funciona em 
memória, ou seja, enquanto 
o computador estiver em 
funcionamento poderemos 
introduzir informação nes- 
tas variáveis indexadas e 
manipulá-la; no momento 
em que se desliga o compu- 
tador, todo o conteúdo das 
memórias se perde e conse- 
quentemente o conteúdo 
das possíveis variáveis in- 
dexadas presentes em me- 
mória desaparece. 

Mas vejamos como pode- 
remos introduzir e retirar 
informação nestas variá- 
veis, depois de convenien- 
temente dimensionadas. 

Em primeiro. lugar, tere- 
mos que lhe atribuir um 
nome. Neste exemplo, va- 
mos dar o nome «X». Depois 
vamos associar a este nome 
os índices com que identifi- 
camos os diferentes ele- 
mentos da variável. Assim, 
para uma matriz idêntica à 
apresentada acima tere- 
mos: X(L,C). Ou seja, tere- 
mos dois índices: um que 
estabelece a linha e outro 
em que se estabelece a 
coluna em que o elemento 
se encontra. 


Tenemos a linguagem 
«BASIC» como base para se 


cada uma delas decorre. 
Depois de se adquirir expe- 
riência, na primeira parte 
pode o jogador avançar 
directamente para a 
segunda. 


Quanto ao aspecto do 
jogo, acho-o relativamente 
pobre em termos de cor e 
definição de imagem, Mui- 
tas vezes não se torna claro 
ao jogador o tipo de obstá- 
culo que tem pela frente, 
sendo a imagem bastante 
confusa. Apesar de tudo, 
apresenta uma grande va- 
riedade de quadros, pois a 


poder exemplificar com um 
caso concreto. Pretende-se 
construir uma matriz que 
contenha nomes de alunos e 
a nota do final do segundo 
período de aulas. Como os 
nomes são variáveis do tipo 
alfanumérico e as notas são 
do tipo numérico, e as 
matrizes apenas podem ter 
dados de um mesmo tipo, 
seremos obrigados a consi- 
derar as notas do tipo 
alfonumérico, uma vez que 
os números podem ser ma- 
nipulados como tal. 


Em primeiro lugar dimen- 
siona-se a matriz: 


10 DIM X(4,2) 


O que significa que a 
matriz vai conter 4 linhas e 
apenas 2 colunas. Passe- 
mos à fase de introdução de 
dados. Apresentaremos 
dois métodos. O primeiro 
será: 


20 INPUT X(1,1) 
30 INPUT X(1,2) 
40 INPUT X(2,1) 
50 INPUT X(2,2) 
60 INPUT X(3,1) 
70 INPUT X(3,2) 
80 INPUT X(4,1) 
90 INPUT X(4,2) 


Como se vê, teremos que 
introduzir, ou poderemos 
introduzir, em cada elemen- 
to da matriz o valor ou a 
informação pretendida. 
Através deste método tere- 
mos que utilizar uma instru- 


movimentação do «moicanox 
pelas diversas salas assim 
obriga. 


A movimentação do bone- 
co toma-se fácil de execu- 
tar. Pode-se girá-lo nos dois 
sentidos e fazé-lo andar 
para a frente, sendo tam- 
bém permitido um movi- 


mento de salto que facilita a 
transposição de diversos 
obstáculos. 


Pode-se utilizar «joystick», 
não sendo este indispensá- 
vel para se jogar bem. 

Um jogo médio que se 
pode tomar um desafio. 
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ção INPUT para cada um 
dos elementos da matriz. 


Mas vejamos o segundo 
método: 

20 FOR L= TO 4 

30 FOR C = TO 2 

40 INPUT X(L.C) 

50 NEXT C 

60 NEXT L 


O que aqui temos permite 
introduzir em todos os ele- 
mentos de uma matriz a 
informação pretendida de 
uma forma simples. Temos 
dois ciclos que percorrem 
toda a matriz para introdu- 
ção dos dados. Assim, faz- 
-se variar o número de 
linhas de 1 a 4 tal como 
dimensionámos inicialmen- 
te, e dentro de cada linha 
percorremos todas as colu- 
nas que existem, que no 
caso são duas. : E 

Isto é conseguido com , 
dois ciclos encaixados. En- . 
quanto o ciclo interior não ' 
for completamente executa- 
do e não percorrer as colu- 
nas não se avança no ciclo 
exterior que percorre as 
diferentes linhas. . 

Para finalizar, vejamos - 
como poderemos ler, ou 
seja, visualizar a informa- 
ção num monitor de um 
computador. Basta substi- 
tuir a partir da linha 20 
todas as instruções INPUT 
pela instrução PRINT. Só 
poderemos visualizar infor- 
mação se ela for previamen- 
te introduzida em memória. 
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P ara concluírmos esta 


série de três artigos sobre 
estruturas de dados, iremos 
falar hoje de ficheiros. 

Os ficheiros a que nos 
vamos referir são na reali- 
dade arquivos de dados e, 
como tal, terão que obede- 
cer a determinadas regras 
para neles se poder armaze- 
nar informação de forma 
que ela esteja segura e 
acessível a qualquer 
momento. 

Este tema foi já abordado 
em outros artigos de forma 
a completar outros assun- 
tos. Hoje, além de muitas 
coisas já ditas, tentaremos 
fornecer mais algumas indi- 
cações úteis para uma me- 
lhor compreensão do 
assunto. 

Poderemos dividir o as- 
sunto em duas partes: a 
primeira diz respeito aos 
ficheiros como estrutura de 
dados e a sua organização 
interna; e a segunda parte 
diz respeito à sua função e 
utilidade no mundo da in- 
formática. 

No respeito à primeira 
parte, poderemos dizer que 
existem basicamente três 
tipos de ficheiros, com orga- 
nizações diferentes: 

— organização sequen- 

cial. 

— organização indexada. 

— organização directa. 


N a organização sequen- 
cial, os registos estão dis- 
postos em posições sucessi- 
vas, uns a seguir aos ou- 
tros. Existe apenas uma 
maneira de escrever e ler os 
registos e que será tratá-los 
uns a seguir aos outros na 
mesma ordem em que apa- 
recem ou estão escritos: ou 
seja, para se tratar um 
determinado registo terá de 
se tratar todos os seus 
antecessores. 

Na organização indexada 
teremos ficheiros com uma 
área de «índices» que nos vai 
permitir tratar os registos 
de forma rápida e simples. 
Um ficheiro indexado e 
composto por várias áreas 
das quais destaco duas de 
vital importância: 

— área de índices. 

— área de dados. 


A área de índices é com- 
posta por «chaves», ou seja 
por uma indicação comum a 
uma série de registos. Será 
uma organização seme- 
lhante a um dicionário em 
que os diferentes vocábulos 
aparecem-nos indexados 
pelas três primeiras letras 
de cada palavra, tornando 
bastante fácil a pesquisa de 
uma qualquer palavra. 

A área de dados será o 
local onde se encontra toda 
a informação, naturalmente 


obedecendo às chaves ou 
índices criados anterior- 
mente. 


Na organização directa 
iremos encontrar mais faci- 
lidades no manuseamento 
de informação. Assim, não 
será necessário percorrer 
todo um ficheiro sequen- 
cialmente de forma a encon- 
trar um determinado regis- 
to. Não teremos uma área 
de índices de forma a 
indicar o local onde se 
encontra o registo pretendi- 
do. Nos ficheiros directos 
teremos possibilidade de 
aceder directamente ao re- 
gisto pretendido, desde que 
saibamos o seu endereço 
exacto. O endereço de re- 
gisto num ficheiro directo 
pode ser obtido facilmente, 
pois na maioria das lingua- 
gens de programação, aos 
registos deste tipo de fichei- 
ro está associado um núme- 
ro de registo. Através dele, 
o sistema faz o acesso 
imediato ao registo e à 
informação pretendida. 

Todos estes tipos de fi- 
cheiros se decompõem em 
registos. Registo é uma 
determinada área de infor- 
mação que se relaciona 
entre si. Se um ficheiro 
guarda informações sobre o 
nome e idade de diversas 
pessoas, um registo pode 
ser constituído por essas 
duas informações: o nome e 
a idade de uma pessoa. Os 
diversos registos que dizem 
respeito a diversas pessoas 
e que compõem o ficheiro 
na sua totalidade. 

Os registos, por sua vez, 
decompõem em partes mais 
pequenas a que se dá o 
nome de campo de registo. 
No exemplo anterior, os 
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PC 200 
já à venda 


D: anunciar que foram 
colocados à vnda no mae 
cado nacional os novos | 
computadores da «Sinclair». 
Estas novas máquinas, que 
foram objecto de descrição 
de principais característi- 
cas num artigo publicado 
antes do Natal, apareceram 
agora disponíveis ao públi- 
co com preços relativamen- 
te interessantes. Assim, a 
unidade central, incluindo 
teclado do tipo AT (com 


características próprias), 
um drive de disquettes de 
tamanho 3,5 polegadas com 
capacidade de 720 Kbytes, 
uma placa vídeo que emula 
CGA, quer com um monitor 
quer com uma televisão, e 
ainda slotes para expan- 
são, custa aproximadamen- 
te 114 mil escudos já com 
IVA incluído. 

Para aqueles que não 
saibam o tipo de máquina 
que é, digamos que se trata 
de um computador domésti- 
co bem ao estilo dos compu- 
tadores lançados por esta 
marca, mas sendo um com- 
patível IBM. Ou seja, trata- 
-se de um computador que 
usa MS-DOS e correrá apli- 
cações destinadas a compu- 
tadores pessoais compatí- 
veis. 

Para se ligar à televisão 


talvez o preço não seja 
muito elevado. No entanto, 
se lhe pretender juntar um 


monitor, talvez o preço não 
seja o mais esperado, uma 
vez que os monitores da 
mesma marca custam um 
pouco caro. Um monitor a 
cores custa aproximada- 
mente 55 mil escudos. Natu- 
ralmente que existem no 
mercado outros monitores 
mais baratos e que desem- 
penham as mesmas 
funções. 

Depois de ver o preço, e 
de constatar algumas ca- 
racterísticas como seja a 
existência de apenas um 
drive de diskettes, podendo 
ser ligado outro mas exte- 
riormente, a constituição do 
teclado, que não é a mais 
usual, apesar de ser ofereci- 
do um rato, penso que 
ainda valerá a pena pensar 
duas vezes antes de com- 
prar este ou um computador 
um pouco mais caro mas 
com mais possibilidades de 


expansão. 


campos de cada registo 
seriam dois: | — o nome; 2 
— a idade da pessoa. 
Ainda no que respeita a 
características que os regis- 
tos podem possuir, diga-se 
que existem «registos lógi- 
cos» e «registos físicos». 


Os registos lógicos pode- 
rão ter comprimento fixo e 
comprimento variável, exis- 
tindo um byte que determi- 
na o comprimento indefini- 
do, em que os limites do 
registo serão determinados 
por um indicador de frontei- 
ra que é gravado no início e 
no fim de cada registo. 
Os registos físicos distin- 
guem-se pelo facto de pode- 
rem estar agrupados em 
blocos, ou não. Chamam-se 
registos «blocados» e «não 
blocados». Os registos lógi- 
cos são conjuntos de infor- 


ão que poderão estar 
Coroados: sendo separa- 
dos por um determinado 
espaço, ou poderá essa 
informação estar solta se- 
parda por os mesmos espa- 
ços falados acima. 

Quanto à segunda parte 
em que dividimos o assunto 
de hoje, e que se refere à 
função e utilidade dos fi- 
cheiros, poderemos dizer 
que os ficheiros poderão 
servir as seguintes utili- 
zações: 

— ficheiros mestres. 

— ficheiros de movi- 
mentos. 

— ficheiros de segurança 

(back-up). 

— ficheiros de trabalho. 

— ficheiros de tabelas. 

— ficheiros históricos. 


D: todos as funções reser- 


vadas aos ficheiros, destaco 
os «ficheiros mestres», os 
ficheiros de segurança» e os 
«ficheiros históricos». Os fi- 
cheiros mestres porque se- 
rão a base de qualquer 
ficheiro. Será ele que vai 
determinar um conjunto de 
regras de utilização, sendo 
sempre o ficheiro que estará 
sempre actualizado. O fi- 
cheiro de segurança tem, 
nos dois de hoje, uma 
importância vital no que 
respeita à prevenção de 
riscos de danificação de 
informação. Poderão pou- 
par imensas dores de cabe- 
ça em caso de qualquer 
acidente com ficheiros mes- 
tres, por exemplo. Os fichei- 
ros históricos servirão para 
armazenar dados que já não 
têm uso corrente, mas que 
por diversas razões não 
convém destruir. 


PUBLICAÇÃO 


Jogos — MSX. 


Ese é o segundo e último 
volume de uma publicação 
dedicada a jogos para com- 
putadores do tipo «MSX», O 
primeiro volume foi alvo da 
nossa atenção há duas 
semanas. 

Neste segundo livro, en- 
contramos novamente lista- 
gens em BASIC de diversos 
jogos, 16 ao todo, que 
poderão ser introduzidos 
pelo utilizador nos seus 
computadores. 

Tal como aconselhámos 
quando falámos no primeiro 
volume, estes jogos podem 
ser gravados posteriormen- 
te, quer em cassete, quer 
numa unidade de disco 
flexível (disquette). 

Os autores propõem, in- 
clusive, que os utilizadores 
com conhecimentos modifi- 


quem os jogos, melhorando- 
-os ou tornando-os mais 
pessoais. 


Tal como o primeiro volu- 
me, o livro está dividido em 
duas partes, conforme q 
categoria dos jogos: 1 — 
jogos para aprender e criar: 
2 — jogos profissionais. 

Todos os jogos se encon- 
tram bem documentados e 
com indicações quanto ao 
funcionamento do jogo. 

Tal como no primeiro 


volume, penso que será um 
livro aul q quer quem 
goste apenas de jogar e 


divertir-se um pouco, quer 
para quem pretende apren- 
der algo sobre a forma como 
se desenvolvem jogos para 
computadores, no caso para 
os «MSX». 

Lembro, também, 
vros dedicados ao « 
poucos e, por isso, 
possui computadores 


li- 
» 80 


deste 


JOGOS 


Volume 1} 


tipo não poderá deixar de 
dar uma olhadela a esta 
publicação. 

Se comprou o primeiro 
volume, talvez possa com- 
prar o segundo, Se não 
comprou, dê uma olhadela 
a este segundo volume e 
Era pense gm comprar os 
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à a consi- 


deradas como objectos difí- 
ceis de manusear e portado- 
res de dificuldades intrans- 
poníveis, as folhas de cál- 
culo apresentam-se úteis e 
muitas vezes como o meio 
ideal de obter determinados 
resultados. 

A ideia das folhas de 
cálculo está intimamente 
ligada à ideia de cálculos 
matemáticos e financeiros. 
No entanto, e embora isso 
seja verdade, não é menos 
verdade que é apenas um 
aspecto deste tipo de Soft- 
ware. Assim, outras possí- 
veis utilizações serão a 
manutenção de uma base 
de dados, a utilização como 
processador de texto com 
algumas limitações, ou até 
como agenda sempre dispo- 
nível para anotar os seus 
compromissos. 

Mas, como funciona uma 
folha de cálculo? Basica- 
mente, estas são constituí- 
das por páginas divididas 
em pequenas áreas a que se 
dá o nome de «células». O 
que toma o nome de folha 
de cálculo são as páginas 
divididas por células. Para 
melhor imaginar esta divi- 
são, pense numa folha divi- 
dida em quadrículas do tipo 
de uma folha quadriculada, 
mas com uma quadrícula de 
maiores dimensões. Cada 
uma destas células está 
referenciada por uma letra 
e por um número: assim, na 
parte superior da folha, 
encontramos letras que vão 


| PEQUENAS NOTÍCIAS 


Primeiro 


compatível 
IBM — PS2 


Qissa dois anos depois 
de a IBM ter anunciado as 
suas novas máquinas com o 
famoso e polémico barra- 
mento «micro chanel», dife- 
rente de tudo o que existia 
no mercado numa tentativa 
de se distanciar de todas as 
marcas que fabricavam 
computadores pessoais 
compatíveis, eis que apare- 
ce anunciado o aparecimen- 
to do primeiro compatível 
com esse tipo de compu- 
tador. 

A marca capaz de tal 
proeza foi a Tandy e a 
avaliar pelo que foi anun- 
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de «A» a «H», por exemplo, e 
que referenciam outras tan- 
tas colunas de cálculos 
verticais. No lado da folha, 
encontramos uma numera- 
ção que pode irde el» a «255» 
e que referencia outras tan- | 
tas linhas horizontais de | 
células. Assim, cada célula 
pode ser perfeitamente refe- 
renciada por uma letra e por 
um número. Exemplo: a 
célula no canto superior 
esquerdo da folha serå a 
célula +A, 1», ou seja, coluna 
«A» e linha al». 


Nesa células é que se 
poderão introduzir dados. | 
Assim, poderão ser introdu- | 
zidos valores numéricos, | 
frases ou formas matemáti- | 
cas. A vantagem de tudo | 
isto é que essas células se 
podem relacionar entre si, 
apenas referindo os nomes 
das células que acima to- 
ram exemplificados. 
Qualquer valor introduzi- 
do numa folha de cálculo 
permanece sempre acessi- 
vel, permitindo editar o seu 
conteúdo. alterá-lo ou até 
apagar informações que es- 
tavam lá gravadas. Como o 


tamanho da folha é maior 
do que o ecrã do computa- 
dor, é possível visualizar o 
que fica para além dele, 
pois são permitidos movi- 
mentos de rolamento da 
imagem, ou seja desloca- 
mentos de imagem nas 
quatro direcções possíveis. 

E permitida a introdução 


ciado pela marca e a crer no 
que está a ser dito por 
revistas especializadas em 
informática trata-se real- 
mente de uma máquina 
capaz de fazer muito do que 
o PS-2 faz. 

A máquina, equipada 
com um processador «386», 
possui o barramento «micro 
chanel» e inclui também a 
carta vídeo «VGA». Em prin- 
cípio, o Tandy será capaz de 
aceitar todas as cartas de 
expansão que foram cons- 
truídas para os IBM e não 
criar problemas com estas. 
No entanto, esperemos mais 
um tempo para dar oportu- 
nidade de a máquina ser 
suficientemente testada 
para depois se emitir opi- 
niões mais exactas. 

Apesar de todas estas 
compatibilidades, espero 
que o preço mais baixo do 
que os IBM PS-2, pois só 


de frases maiores que o 
próprio tamanho da peque- 


na célula que é mostrada no | 
ecrã do computador. Isso | 
será útil em qualquer apli- | 


cação. mas facilita, por 
exemplo, a utilização das 
folhas de cálculo como base 


de dados. Assim, fazendo | 


um aproveitamento correcto 
das diversas linhas e colu- 
nas em que se decompõe a 
folha, poderemos criar con- 
figurações que se asseme- 
lham a registos e a campos 
de registos. Assim, cada 
linha será um registo e cada 
coluna (ou várias colunas) 
poderão ser campos de re- 
gisto. Se por acaso esses 
campos de registo incluirem 
valores numéricos, poder- 
-seá, na evetualidade de 
ser necessário, conseguir 
efectuar com eles algumas 
operações matemáticas, 
que poderão ir do cálculo de 
totais a cálculos financeiros 
complicados com os valores 
dos diferentes campos de 
registo. Bastará para isso 
escrever numa linha da 
folha de cálculo, em vez dos 


dados da base de dados, as | 


fórmulas matemáticas que 
permitem efectuar esses 
cálculos. 


Dase; também, que 
para se efectuarem os cál- 
culos que foram referidos 
acima, existem diversas 
funções e operações mate- 
måticas que:são reconheci- 
das pela folha de cálculo. 


assim valera a pena consi- 
derar este computador na 
lista de possíveis compras. 
E que comprar um compati- 
vel PS-2 por um preço 
aproximado do próprio PS-2 
não faz lá muito sentido. 
Então porque não comprar o 
próprio original? Ao menos 
existe a garantia de não 
existirem problemas com a 
máquina dentro dos pa- 
drões estabelecidos pela 
IBM. Além de que pagar o 
mesmo preço por uma cópia 
não é o mesmo que comprar 
o original. 

No entanto, registe-se 
desde já o aparecimento de 
um compatível «micro cha- 
nel». Talvez seja o indicador 
inicial para o aparecimento 
de outras máquinas e q 


: criação de uma nova gama 


de compatíveis, embora 
isso não seja muito da 
vontade da IBM. 


Outra das aplicações que 
é possível dar a software 
deste tipo será utilizá-lo 
como processador de texto. 
Naturalmente que surgirão 


| algumas dificuldades se 


pretender obter todas as 
facilidades que tem com um 


programa específico. Mas | 


para pequenos documentos 


como, por exemplo, a cria- | 


ção de textos, que sejam 
pequenos comentários aos 
cálculos ou bases de dados 
a utilizar com a folha de 
cálculo. Claro que não terá 
possibilidade de mudar de 
linha, centrar automatica- 
mente a frase ou até trocar 
facilmente o tipo de letra a 
utilizar. São permitidas al- 
gumas facilidades no que 
respeita à cópia e movimen- 
tode blocos (partes) de texto. 
Certamente que muitas ve- 
zes não terá o trabalho de 
deixar a folha de cálculo e 
carregar em memória um 
processador de texto só 
para um pequeno texto. 


Quando se trabalha com 
uma folha de cálculo, terá 
que se ter uma ideia clara 
do que se vai introduzir. 


PUBLICAÇÃO 


Falamos, claro, de um cui- 
dado planeamento, que, 
aliás, é fundamental em 
qualquer utilização infor- 
mática. Assim, teremos que 
analisar diferentes possibi- 
lidades para a informação a 
ser introduzida. Deverão ser 
pensadas todas as fórmulas 
a utilizar, no caso de serem 
efectuados cálculos mate- 
máticos. E, naturalmente, 
não deixe de testar conve- 
nientemente o seu trabalho 
de forma a garantir que ele 
funciona na perfeição e, se 
possível, introduzir melho- 
ramentos. 


D: seguida, tentarei dar 
uma ideia de um exemplo 
do que é possível efectuar 
com a ajuda de uma qual- 
quer folha de cálculo. O 
exemplo a dar será uma 
estimativa orçamental para 
um qualquer ramo de pro- 
fissão que assim o exija. 
Poderá utilizar as diferentes 
linhas para definir o nome e 
o preço dos diversos produ- 
tos, utilizando, naturalmen- 
te, duas colunas diferentes 
para cada um destes itens. 


No final, pode definir totais, 
utilizando fórmulas mate- 
máticas que lhe permitam 
somar diferentes valores. 
Essa fórmulas podem ser 
alteradas de utilização para 
utilização, sendo automati- 
camente calculados os valo- 
res correctos. Poderá calcu- 
lar numa linha separada, 
noutra coluna, o valor do 
total já com o IVA introduzi- 
do. Bastará para isso multi- 
plicar o conteúdo da célula 
que contém o total pelo 
valor correcto do IVA. Na 
realidade, são todas ope- 
rações muito simples que 
poderão ser efectuadas por 
utilizadores com pouca èx- 
periência. 

E um software de grande 
utilidade e com uma grande 
variedade de programas à 
escolha no mercado, para 
todos os preços e para uma 
gama de computadores su- 
ficientemente grande de for- 
ma que não terá problemas 
na sua aquisição. Por pouco 
dinheiro, poderá adquirir 
uma boa folha de cálculo 
que lhe facilitará imenso a 
vida em múltiplos traba- 
lhos. 


«Quattro 
— The complete 
reference» 


Ouros é o nome de 
uma folha de cálculo de 
nível profissional. 

Este livro é um manual de 
referência do programa. 
Nele pode-se aprender a 
trabalhar com o «QUATTRO» 
e conhecer alguns dos seus 
segredos. 

Para quem possui o soft- 
ware e o manual que o 
acompanha, talvez possa 
surgir a pergunta: será que 
este livro é útil, ou é apenas 
mais uma forma de as 
editoras fazerem dinheiro? 

A prosa | poderá ser 
positiva nos dois aspectos. 
Assim, com o livro a abran- 
ger os mesmos assuntos 
que são tratados no ma- 


nual, poderíamos pensar 
que era inútil adquiri-lo. Só 
que existem aspectos que 
estão mais explícitos e me- 
lhor documentados do que 
no manual, além de, evi- 
dentemente, ser mais um 
meio de consulta. Devido a 
estes pormenores, talvez se 
possa admitir a possibilida- 
de de não ser uma perda de 
capital a aquisição deste 
livro. 

No que respeita ao facto 
de as editoras ganharem 
dinheiro com estas edições, 
isso é evidente, uma vez 
que a empresa que lançou o 
software deu uma ajuda a 
lançar um livro, que até não 
é barato, sobre um produto 
do qual já forneceu 
manuais. 

O livro, na sua globalida- 
de, é bom, abrangendo, em 
dezoito capítulos, os mais 
variados aspectos do fun- 


cionamento desta folha de 
cálculo. São abordados a 
introdução de dados, as 
diversas funções matemáti- 
cas que poderão ser utiliza- 
das e, também, outros as- 
pectos como seja a forma de 
obter gráficos a partir de 
valores armazenados em 
folhas de cálculo. 

Na minha opinião, e ape- 
sar de o livro custar qual- 
quer coisa como seis mil, 
oitocentos e noventa escu- 
dos (6 890$00), poderá valer 
a pena comprá-lo. 


uando se fala de 
computadores, muitas ve- 
zes se esquece que por trás 
de um sistema informático 
se encontra nomeadamente 
um sistema operativo e um 
conjunto de ideias que per- 
mitem que o sistema funcio- 
ne na perfeição, executando 
tudo o que pretendemos que 
ele faça. Tudo isso se deve 
à eficiência do sistema ope- 
rativo, à forma como ele 
actua sobre o software e ao 
próprio software. 
. Além de existirem diver- 
sos sistemas operativos que 
exploram o sistema de dife- 
rentes formas, temos como 
mais importante a diversi- 
dade de métodos com que 
se pode manusear um com- 
putador. Assim, no artigo 
de hoje analisaremos algu- 
mas dessas formas com as 
suas principais caracteris- 
ticas. 

Em primeiro lugar, pode- 
remos dizer que nem todos 
os computadores são cons- 
truídos para funcionarem 
de todas as maneiras e 
feitios. Uns permitem ape- 
nas determinados métodos 
de exploração, enquanto 
outros poderão permitir 
qualquer método. 

Para começar, poderemos 
ter computadores que são 
capazes de desenvolver 
apenas uma tarefa de cada 


vez e computadores que são: 


capazes de desenvolver vá- 
rias tarefas practicamente 
ao mesmo tempo. À isto 
chama-se, respectivamen- 
te, «monotarefa» e «multita- 
refa». Um exemplo de com- 
putadores monotarefa são 
os famosos Spectrum. Qual- 
quer microcomputador que 
funcione dentro do género 


acima referido, ow então- 


computadores que tenham 
como base de funcionamen- 
to o sistema operativo «MS- 
-DOS», são capazes de de-- 
sempenhar apenas: uma: ta- 


SOFTWARE 


Agenda 
telefónica 


Apresentamos hoje o texto 
introdutório a um: programa 
que surgirá durante as. pró- 
ximas semanas. O progra- 
ma permitirá armazenar no- 
mes e números ds telefone e 
será construído em BASIC. 
A sua listagem será apre- 
sentada. em partes, tentan- 
do que cada parte corres- 
ponda a uma subrotina com 
uma função definida. 

O programa permitirá, 
em funcionamento pleno, 
armazenar cem nomes: dife- 
rentes.e as corres) 


refa de cada vez. No entan- 
to, cada vez mais se neces- 
sita de computadores capa- 
zes de desempenhar apenas 
uma tarefa de cada vez. No 
entanto, cada vez mais se 
necessita de computadores 
capazes de desempenha- 
rem tarefas variadas no 
mesmo instante. Um exem- 
plo destes computadores 
serão todos aqueles que 
permitam um funcionamen- 
to do sistema operativo 
«UNIX». A ideia dedesenvol- 
ver um computador que 


Exploração de sistemas 
de computadores 


trabalhasse diversas tare- 
fas ao mesmo tempo surgiu 
da necessidade de aprovei- 
tamento. dos tempos mortos 
da «UCP» e-que apareciam 
quando se executavam ope- 
rações lentas, como por 
exemplo a entrada e saída 
de dados. 


P ara um computador tra- 
balhar em «multitarefa» será 
necessário que o micropro- 
cessador que controla todas 
as operações divida o seu 
tempo pelas diversas tare- 
fas. Assim, pode seguir dois 
métodos distintos: o primei- 
ro será dividir o tempo 
disponível pelas diversas 


“aplicações: segundo uma 


ordem de prioridades a 
estabelecer entre as diver- 
sas tarefas; o segundo mé- 
todo consiste na ideia de 
«time sharing» ou seja-«tem- 


moradas:e-números de tele- 
fone; 

Executado a pensar em 
computadores que utilizem 
o sistema operativo MS - 
- DOS e o interpretador 
GWBASIC, pode, no entan- 
to, devido à sua constitui- 
ção, ser facilmente adapta- 
do a outros tipos de compu- 
tador que utilizem interpre- 
tadores BASIC diferentes. 

Para a construção deste 
programa foram utilizados 
três veículos que armazena- 
rão os dados. Como estas 
estruturas de dados permi- 
tem o uso de informação em 
memória, não guardando 
esta no momento em que se 
desliga o computador, utili- 
zar-se-ão duas rotinas, uma 
inicial que passará os da- 
dos da disquette ou cassete 
para. a memória do compu- 
tador onde ficarão armaze- 


po partilhado». Neste caso, o 
micro processador dividirá 
o tempo disponível em par- 
tes iguais e dará atenção a 
todas as tarefas de igual 
modo em igual tempo, de- 
senvolvendo progressiva- 
mente todas as tarefas, 
dando ainda mais ideia de 
que elas se estão a desenro- 
lar ao mesmo tempo, sendo 
na realidade concorrente. 
No caso ainda de o tempo 
ser partilhado diga-se que 
esse tempo é controlado 
pelo próprio computador 
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com a ajuda de um relógio ' N o que respeita ao papel 


que controla a distribuição 
dos tempos. 


Nos grandes computado- 
res de hoje é vulgar existi- 
rem dois. microprocessado- 
res e não um como é usual 
em todos os micros. O facto 
de termos dois microproces: 
sadores resulta do facto de 
se necessitar de uma gran- 
de segurança no decorrer 
das operações a efectuar. 
No caso de um processador 
falhar por qualquer motivo, 
o outro manter-se-á em 
funções, não originando as- 
sim uma perda de informa- 
ção e detempo na execução 
dos programas. 


Os aspectos acima referi- 
dos dão pouca escolha ao 
utilizador quanto à forma 
como pretende trabalhar 
com o computador, não 
sendo sempre imposições. 


nados nos tais vectores e 
onde poderá ser feita a sua 
manutenção, e outra rotina 
final que passará os dados 
dos vectores para uma dis- 
quette ou cassete de forma 
a que eles fiquem guarda- 
dos num suporte de. infor- 
mação permanente. Estas 
rotinas serão apresentadas 
depois de todo o resto do 
programa, pois a sua cons- 
trução está dependente do 
tipo de computador que se 
utilizou para com o pro- 
grama. 

O programa vai ser cons- 
tituído por um cabeçalho 
que ocupará as linhas 10 e 
150 e conterá a identificação 
do programa do autor, a 
data em que foi construído e 
o tipo de computador para 
que foi construído. Seguida- 
mente, da linha 160 a linha 
500. fica o espaço reservado 


do utilizador, ele vai ser 
muito importante, pois a 
maioria dos computadores e 
o seu software funciona de 
uma forma interactiva. Ou 
seja: é dada oportunidade 
ao utilizador de intervir no 
funcionamento do progra- 
ma; corrigindo ou alterando 
o curso do mesmo. À esta 
forma de trabalhar chama- 
se «tratamento conversa- 
sional». 

Uma forma de trabalhar 
interactivamente será tra- 
balhar em «tempo real» Nes- 
te modo de trabalhar, a 
resposta do computador é 
dada de forma imediata. Os 
dados fornecidos ao utiliza- 
dor são: sempre os mais 
actualizados possíveis, per- 
mitindo assim ao utilizador 
introduzir dados também 
actualizados, de tal modo 
que eles poderão influen- 


para a rotina que permitirá 
transferir os dados do su- 
porte magnético onde possi- 
velmente estarão, para os 
vectores em memória. Será 
também nesta rotina que se 
fará o dimensionamento 
dos vectores necessários 
para a informação perma- 
necer em memória. 

Da linha 1 000a 1 500 será 
construído o menu principal 
do programa. Será a partir 
dele que se poderá manu- 
sear a informação de várias 
formas: acrescentar dados, 
alterá-los ou anulá-los, fa- 
zendo com que eles deixem 
de existir em memória, e 
podendo também obter al- 
gumas listagens de dados 
quer no monitor quer na 
impressora. 

Este menu conterá, tam- 
bém. a opção que passará 
os dados da memória para a 


ciar o processo que esteja a 
decorrer. E 

Ao utilizador são dadas, 
no entanto, outras oportuni- 
dades de trabalho. Assim, 
poderá, por exemplo, traba- 
lhar em «BATCH» ou seja 
tratar a informação por 
lotes. Os denominados fi- 
cheiros «BATCH»- foram já 
tema de um dos nossos 
artigos de Domingo. No 
entanto, analisemos o que 
significa tratar a informa- 
ção por lotes. 


Tanda um determinado 
conjunto de tarefas (lote de 
tarefas) que se pretende 


executar, cria-se um fichei- 
ro (programa), quer em me- 
mória, quer em disco e faz- 
-se executar esse programa. 
No decorrer da execução 
das. diferentes tarefas, o 
utilizador. poderá intervir 


disquette ou cassete e pas- 
sará finalmente o controlo 
do computador para outro 
programa ou para o sistema 
operativo do computador. 

O menu principal terá 
então 4 opções: 

1 — introdução de dados. 

2 — manutenção de 
dados. 

3 — listagem de dados: 

4 — fim do trabalho: 


A opção «2— manutenção 
de dados» conterá, por sua 
vez, um menu próprio que 
se constituirá da seguinte 
forma: 

1 — alteração de daos: 

2 — anulação de dados 

O opção «3 — listagens de 
dados» conterá também um 
menu, que será constituído 
da seguinte forma: 


1 — listagem de elemento 


apenas em raríssimos ca- 
sos, tendo na maior parte 
deles que assistir passivo 
ao desenrolar das tarefas. 
Poderá interromper a execu- 
ção do lote de tarefas. 
Depois de terminado, po- 
der-se-á repetir tudo de 
novo se assim for necessá- 
rio. Este tipo de tratamento 
será útil no caso de haver 
necessidade de executar 
um trabalho, enquanto que 
ao mesmo tempo o compu- 
tador desenvolve um con- 
junto de tarefas sozinho. 

Depois destes possiveis 
métodos, saliente-se que 

utilizar ainda o 
teleprocessamento, ou seja 
a capacidade de transmitir 
informação através das li- 
nhas telefónicas. Reserva- 
mos o tema para uma futura 
ocasião. 

Em qualquer dos métodos 
apresentados acima, o fun- 
damental será obter do 
computador o máximo ren- 
dimento possível. Tal como 
disse no início, nem todos 
os computadores poderão 
trabalhar da mesma torma. 
Só que adaptando as dife- 
rentes formas a diferentes 
computadores. poderemos 
obter um bom rendimento 
no trabalho: 


2 — listagem de todos os 
elementos 


Naturalmente que desta 
forma existirá uma subroti- 
na para cada uma destas 
opções de forma a que o 


programa fique construído 


entes 


necessidade. . 
Existirão, também, subro- 
tinas que terão interesse 
geral para o bom funciona» 
mento do programa e que 
será, por exemplo, o casa 
da pesquisa de elementos, 
ou seja localizar as suas 
posições no vector para 
ser manuseados. 
Não perdendo de vista a 
texto, prepare-se para na 
próxima semana começar q 
coleccionar as listagens do 
programa. 
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tema, a ter E 
ção o título, não pi Sn 
dade nestas Páginas. No 
entanto, sempre que fize- 
mos alusão a sistemas o 
rativos, talvez nos tenha- 
mos dirigido em demasia a 
um determinado sistema 
em especial. 

que nos falta 

podermos dar uma ideia do 
que é e para que serve um 
Sistema operativo será ge- 
neralizar e analisar quais 
as reais funções de qual- 
quer sistema operativo que 
se utilize em qualquer com- 
putador. 

O sistema operativo é um 
Programa que actua como 
interlocutor entre o compu- 
tador (o hardware) e o seu 
utilizador. O seu principal 
objectivo será criar um am- 
biente amigável, de modo 
que o utilizador possa criar 
e executar os seus próprios 
programas. 

Podemos resumir, dizen- 
do que o sistema operativo 
permite: 

— tornar o computador 
utilizável; 

— tornar eficiente o fun- 
cionamento do computador. 

Antes de falarmos nos 
componentes de um sistema 
operativo, falaremos dos 
componentes de um sistema 
computacional. Assim, um 
sistema de computador nor- 
malmente é constituído por: 

— «hardware» (equipa- 
mento) 

— sistema operativo 

— programas de apli- 
cação 

— utilizadores 


O «hardware» fornece os 
meios básicos para o desen- 
volvimento de determina- 
das tarefas. Estas tarefas 


Agenda 
telefónica 


Thiciamos hoje a publica- 
ção do programa a que 
fizemos referência na sema- 
na anterior. Começamos 
pelo. esqueleto do progra- 
ma, com as indicações para 
início e fim das diferentes 
partes que o constituirão. 
Para uma correcta intro- 
dução do programa no seu 
computador respeite sem- 
pre as linhas que são publi- 
cadas. As alterações que 
fizer terão que ser feitas 
com bastante atenção para 
não ocorrerem enganos com 
a introdução das linhas a 
publicar nos próximos 


são executadas por progra- 
mas de aplicação. Natural- 
mente que a utilização do 
computador e dos progra- 
mas está dependente da 
existência de um utilizador. 

Sistema operativo faz a 
Coordenação e o controlo da 
utilização do «hardware» pe- 
los programas introduzidos 
pelos utilizadores. 

Para uma melhor visuali- 
zação do mecanismo, ver o 
esquema apresentado. Nele 
podemos encontrar diversos 
níveis, entre os quais pode- 
mos destacar o nível supe- 
rior, que é constituído pelos 
diversos utilizadores com as 
suas diversas aplicações, e 
o nível inferior, que é cons- 


D. entre as diversas tare- 
fas de um sistema operati- 
vo, especifiquemos algu- 
mas. Assim, a principal 
será controlar os recursos 
de um sistema de computa- 
dor, dividindo esses recur- 
sos pelas diversas tarefas a 
executar. Naturalmente que 
poderão surgir conflitos en- 
tre essas tarefa e em deter- 
minado momento poderá 
surgir o pedido de utiliza- 
ção de um determinado 
recurso do computador por 
mais de uma tarefa. Ao 
sistema operativo cabe a 
responsabilidade de decidir 
qual a tarefa que disfrutará 
desse recurso em primeiro 
lugar. 


Compilador 


Nível 
inferior 


Programas de Aplicação 


SISTEMA OPERATIVO 


Hardware 


Os sistemas operativos 


tituído pelo «hardware», sem 
esquecer que pelo meio 
teremos o sistema operati- 
vo, que estabelece as ne- 
cessárias relações entre os 
diversos níveis existentes. 

Convém realçar que o 
sistema operativo por si só 
não realiza qualquer tarefa 
útil. Apenas desempenha 
as funções de criação de um 
ambiente adequado para 
que os outros programas 
possam desenrolar as diver- 
sas tarefas para que foram 
construídos. 

Para tal é constituído por 
um conjunto de programas 
que permitirão a criação do 
tal ambiente propício a 
outros programas. 


Outra função do sistema 
operativo será gerir as dife- 
rentes entradas e saidas de 
informação do computador. 
Naturalmente que um siste- 
ma de computador pode ter 
diversos pontos onde pode 
entrar informação e diver- 
sos pontos onde ela pode 
ser transmitida ao utili- 
zador. 

A detecção, controlo e 
correcção de erros e o 


controlo de segurança e- 


privacidade do sistema de 
computador fazem também 
parte das tarefas do sistema 
operativo. 

Por tudo o que foi dito 
acima vê-se que é mais fácil 
definir um sistema operati- 
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vo, pelo que ele faz ou não 
faz, do que pelo que ele é. E 
na ideia de definir tarefas 
para um computador, está 
em primeiro lugar a facili- 
dade de trabalho que este 
tem que proporcionar ao 
utilizador. Em segundo lu- 
gar, está a eficiência que 
proporciona. 


Sera fácil vermos nos sis- 
temas operativos para mi- 
crocomputadores pessoais 
a ideia de facilidade de 
trabalho. Claro que isso 
nem sempre foi conseguido 
logo à primeira. Foram ne- 
cessárias muitas evoluções 
e criações de novos 
modelos. 
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A eficiência poderá ser de 
vital importância em deter- 
minados casos, como por 
exemplo quando existe a 
necessidade de atender a 
diversos utilizadores ao 
mesmo tempo. 

Diga-se que estes dois 
objectivos estão muitas ve- 
zes em contradição. 


Ainda a acrescentar que a 
evolução dos sistemas ope- 
rativos obrigou a uma evo- 
lução na arquitectura dos 
computadores. Na realida- 
de, a evolução destes dois 
aspectos, arquitectura dos 
computadores e a constitui- 
ção dos sistemas operati- 
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vos, permitiu a simplifica- 
ção destes mesmos aspec- 
tos. À medida que os com- 
putadores eram mais sim- 
ples, mais simples era o 
sistema operativo e vice- 
-versa. 

Como exemplo dos diver- 
sos sistemas operativos usa- 
dos em microcomputadores 
pessoais temos o vulgar 
MS-DOS. No entanto, nem 
sempre foi este o sistema 
mais usado. Existiram ou- 
tros e ainda existirão mais, 
pois a satisfação das cres- 
centes necessidades dos 
utilizadores não pára e ha- 
verá certamente grandes 
evoluções de uma forma 
mais ou menos permanente. 
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N. semana passada, o 


tema abordado foi dos siste- 
mas operativos em geral. 
Hoje falaremos de novo dos 
sistemas operativos, mas 
agora fazendo mais uma 
abordagem ao MS-DOS, 
uma vez que é o sistema 
operativo mais usado em 
microcomputadores. 

O tema MS-DOS já foi 
abordado, mas além de 
revermos algo do que foi 
falado, salientam-se aspec- 
tos com bastante importân- 
cia e que poderão facilitar 
melhor a compreensão des- 
te sistema operativo. - 

Comecemos por dizer 
qual a constituição do MS- 
-DOS. Ele é constituído, na 
sua essência, por dois fi- 
cheiros que são o sistema 
operativo em si, por um 
ficheiro de comandos inter- 
nos e por vários outros 
ficheiros que poderão ser 
comandados externos ou 
diversos utilitários que po- 
derão dar uma ajuda no 
manuseamento do MS-DOS. 

Os dois ficheiros que são 
o sistema operativo pro- 
priamente dito chamam-se 
«IO.SYS» e «MSDOS.SYS», no 
caso do «MS.DOS», pois no 
caso de estarmos perante 
uma versão «PC-DOS» da 
IBM tomarão nomes dife- 


rentes. 


«Agenda 
Telefónica» 


Piosssgiimos hoje com a 
publicação do programa 
«Agenda Telefónica». Como 
referimos na edição ante- 
rior, começamos primeiro 
pelo esqueleto do progra- 
ma, com as indicações para 
início e fim das diferentes 
partes que o constituirão. 
Para uma correcta introdu- 
ção do programa no seu 
computador respeite sem- 
pre as linhas que são indi- 


cadas. 


O MS-DOS é o sistema 
operativo encontrado em 
qualquer computador com- 
patível IBM, enquanto que o 
«PC-DOS» apenas acompa- 
nha computadores pessoais 
IBM. 

Voltando aos ficheiros do 
sistema, eles têm uma ca- 
racterística que os torna 
diferentes de qualquer ou- 
tro ficheiro que a disquete 
do sistema contém: estão 
gravados de forma a não 
aparecerem na lista de fi- 
cheiros que é visualizada 


quando se executa o coman- 
do «DIR». 


A razão de tal procedimen- 
to poderá estar na seguran- 
ça que isso proporciona. È 
que, assim gravados, não 
são apagados com o coman- 
do «DEL» ou com «ERASE». 
Por outro lado, também não 
são copiados com o coman- 
do «COPY», evitandoosiste- 
ma operativo, sempre que 
se efectuasse uma cópia 
integral da disquete do 
sistema, apenas para con- 
ter os comandos externos 
noutra disquete. Será tam- 
bém uma desvantagem, 
pois para se ter uma segun- 
da cópia do sistema terá 
que utilizar o comando 
«DISKCOPY» que copia uma 


disquete integralmente 
para outra. 


O terceiro ficheiro é o 
interpretador de comando 
do sistema operativo. Sem 
ele carregado em memória 
não seria possível trabalhar 
com o «MS-DOS», pois o 
sistema não saberia tradu- 
zir as nossas ordens para a 
linguagem em que traba- 
lha. Este ficheiro tem o 
nome de «COMMAND.COM» 
e contém os chamados co- 
mandos internos do sistema 
operativo. 


Um comando interno é 
aquele que está sempre 
presente conjuntamente 
com o sistema operativo. 
Isso deve-se ao facto do 
conteúdo do ficheiro «COM- 
MAND.COM» ser carregado 
em memória quando se faz 
o arranque do sistema ope- 
rativo. Quer isto dizer que, 
a qualquer momento em 
que seja invocado um co- 
mando interno, não haverá 
qualquer leitura de qual- 
quer ficheiro em disquete e 
o comando pedido será 
automaticamente execu- 
tado. 

O resto dos ficheiros gra- 
vados na disquete do siste- 
ma operativo são, como 
acima se disse, ou coman- 
dos extemos ou utilitários 


para manuseamento do sis- 
tema operativo. 


Us comando externo é 
aquele que, embora traba- 
lhe com o sistema operati- 
vo, se encontra totalmente 
independente deste. E subs- 
tituído por um programa 
que tem que ser lido e 
carregado para a memória 
do computador para depois 
ser executado. Por esta 
razão, os comandos exter- 
nos se encontram em fichei- 
ros separados e cada qual 
com a sua função especi- 
fica. 

Como dissemos, os fichei- 
ros que encontramos tam- 
bém poderão ser utilitários. 
Um utilitário é um progra- 
ma que facilita a utilização 
de um dado comando ou 
comandos do sistema ope- 
rativo. Será o caso do 
«EDLIN», por exemplo, que é 
um pequeno editor de li- 
nhas que poderá facilitar a 
criação de pequenos fichei- 
ros. O «EDLIN» foi já tema 
nos nossos artigos. 

Mas passemos a descre- 
ver alguns dos comandos 
internos e externos mais 
importantes, seja porque 
são dos mais utilizados, 
seja porque permitem efec- 
tuar operações vitais para 
uma correcta utilização do 
computador. 


Assim temos como cCoO- 
mandos internos: 

— CHDIR ou CD 

— MKDIR ou MD 

— RMDIR ou RD 


Como exemplos de co- 
mandos externos teremos: 

— BACKUP 

— RESTORE 

— CHKDSK 

— DISKCOPY 

— FORMAT 

— SYS 


Descrevendo sumaria- 
mente os comandos acima 
referidos (a sua descrição 
exaustiva será objecto de 
próximos artigos), começa- 
mos por referir os coman- 
dos «MKDIR», «RMDIR» e 
«CHDIR». Todos eles permi- 
tem manusear subdirectó- 
rios. O primeiro permite 
criá-los, o segundo permite 
removê-los, ou seja apagá- 
los, e o terceiro permite 
aceder ao seu interior. 

O comando «CLS» permite 
limpar o conteúdo do moni- 
tor de qualquer imagens 
que contenha. 


Ocomando «COPY» permi- 


te copiar ficheiros entre 
várias disquetes ou dupli- 
car um ficheiro na própria 


desde que venha 


disquete. me diferente do 


a ter o no 
“Ss comandos «DEL» e 
«ERASE» permitem apagar 
do conteúdo da disquete 
alquer ficheiro que se 
pretenda anular definitiva- 
te. 
=o comando «RENAME» 
permite trocar O nome a 
qualquer ficheiro que faça 
e do conteúdo de uma 
disquete. , à 
"O comando «DIR» é O mon 
conhecido e mais usado 
comando do «MS-DOS». Per- 
mite visualizar a lista de 
ficheiros que estão grava- 
dos numa disquete. + 


Dos comandos extemos. 
temos os comandos «BAC- 
KUP» que permite efectuar 
cópias de segurança de 
disquetes e ficheiros num 
código próprio, e teremos o 
comando «RESTORE» que 
permite reactivar essas có- 
pias, tornando-as em fichei- 
ros novamente utilizáveis. 

O comando «CHKDSK 
permite efectuar uma verifi- 
cação do estado da disque- 
te, obtendo-se informações 
nomeadamente sobre o es- 
paço livre e o espaço ocupa- 
do na totalidade dg disque- 
te, além do número de 
sectores avariados. 

O «DISKCOPY» permite co- 
piar uma disquete integral- 
mente para outra disquete. 

O «FORMAT» é o comando 
que se utiliza para formatar 
disquetes, ou seja prepará- 
-las para serem utilizadas 
como suporte de infor- 
mação. 

O comando «SYS» faz a 
transferência do sistema 
operativo da disquete do 
sistema para outra disquete 
desde que ela esteja forma- 
tada e ainda completamen- 
te vazia. 

Como acima se disse, 
uma descrição pormenori- 
zada destes comandos será 
feita em próximos artigos. 
No entanto, não deixe de 
experimentar e se necessi- 
tar de obter mais infor- 
mações consulte o manual 
do sistema operativo. 
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«RAMDISK'» 
ou disco virtual 


S. o leitor possui um 


computador com uma ou duas 
drives de disquetes, ou além 
de qualquer uma das hipóte- 
ses possui também um disco 
rígido, e pretende aumentar 
em alguns pontos as poten- 
cialidades do computador, 
talvez a solução passe pela 
utilização de um disco virtual, 
ou seja um «RAMDISK». 
Mas o que é um «RAM- 
DISK»? Um «RAMDISK» ou 
disco virtual é uma área 
reservada na memória do 
computador (nas memórias 
RAM) e que se poderá usar 
como se se tratasse de mais 
um disco rígido ou de uma 
drive de disquetes. Se o leitor 
já possui disco rígido e dois 
drives de disquetes, o disco 
virtual tomará o nome de 
disco «D». Se apenas possui 
uma ou duas drives de 
disquetes poderá dar o nome 
de disco «C» ao «RAMDISK». 
A utilização deste disco é 
perfeitamente igual & utiliza- 
ção dada a uma disquete ou 
disco rígido. Poder-se-á co- 
piar ficheiros para este disco 
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virtual, seja para os armaze- 
nar temporariamente, seja 
para se efectuar algum traba- 
lho. Nele podem-se aplicar 
todos os comandos intemos e 
muitos dos comandos exter- 
nos do sistema operativo. Por 
exemplo, poder-se-á executar 
o «DIR» obtendo-se a listagem 
de ficheiros que estarão gra- 
vados no disco virtual. Poder- 
-se-á executar cópias com o 
comando «COPY», ou ainda 
dar nomes diferentes aos 
ficheiros que lá estão, utili- 
zando o comando «RENAME». 

No entanto, existem coman- 
dos que não terão lugar a ser 
utilizados, como por exemplo 
o«FORMAT» ou o «DISKCOPY » 
por razões que veremos mais 
à frente. 


Mas como se cria um disco 
virtual na memória do com- 
putador? E que tamanho ele 
poderá ter? Um disco virtual 
cria-se com a ajuda de um 
utilitário que acompanha o 
sistema operativo e que dá 


pelo nome de «RAMDRIVE. 
-SYS». Com este utilitário e 
com a ajuda do ficheiro de 
configuração do «MS-DOS» de 
nome «CONFIG.SYS» iremos 
executar algumas operações 
que visarão a criação de um 
disco virtual. 

Em primeiro lugar, será 
necessário ter acesso ao fi- 
cheiro «CONFIG.SYS». Se ele 
não existe terá que ser criado, 
se já existe teremos que ter 
acesso ao seu conteúdo. Em 
qualquer dos casos, faremos 
uso de um editor de texto 
como por exemplo o EDLIN, 
que permitirá uma fácil cria- 
ção ou alteração do «CON- 
FIG.SYS». O que teremos que 
introduzir neste ficheiro de 
configuração? Na configura- 
ção do sistema existe um 
comando de nome «DEVICE» e 
que permite declarar o nome 
de um ficheiro que se preten- 
da ver executado quando do 
arranque do sistema operati- 
vo. No nosso caso, o ficheiro 
que pretendemos ver execu- 
tado será o utilitário «RAM- 
DRIVE.SYS», que irá criar o 


disco virtual na memória do 

computador. 
Então o seu 

configuração terá que ter 


ficheiro de 


mais esta linha: 


DEVICE —RAMDRIVE 


Desta forma, da próxima 
vez que arrancar com O 
sistema operativo aparecerá 
o tal disco virtual com um 
tamanho de 64 kbytes que é o 
valor standard para o disco 
virtual quando não são espe- 
cificados novos valores. 


Mes se pretendermos usar 
um disco virtual de maiores 
dimensões, teremos que de- 
clarar o seu tamanho. Isso é 
conseguido na mesma linha 
digitada no «CONFIG.SY'S». 
Assim, essa linha tomará o 
seguinte formato: 


DEVICE — RAMDRIVE 
360 512 1024 


em que o primeiro valor que 
aparece será o tamanho do 
disco virtual; o segundo valor 
será o tamanho de cada 
sector desse disco virtual, tal 
como se tratasse de uma 
disquete; e o último número é 
o número total de entradas no 
directório principal. 

Os valores máximos e mí- 
nimos para cada um dos 
parâmetros acima referidos 
são os seguintes: 


os valores 128, 256 e 512 
kbytes são os permitidos, 
quando não ne- 
nhum valor, os sectores ficam 
com um tamanho de 128 


» esteja no 
disco que contém o sistema 
operativo. 


Degas de expor como se 
procede para a criação de 
um disco RAM, ou seja um 
e a CRER 
ropri les es 
dido ara haverá des- 
de já a reter duas coisas de 
extrema importância: 

1 — Quanto maior for o 
disco virtual, menor será o 
espaço de memória RAM 
que ficará disponível para 
as diversas aplicações que 
se pretende colocar a fun- 
cionar. 

2 — Quando se desliga o 
computador, todo e qual- 
quer conteúdo do disco vir- 
tual se perderá. porque 
estamos na presença de um 


disco criado e mantido em 
memória RAM, que é uma 
memória volátil. E se o 
conteúdo destas memórias 
se perde quando desliga- 
mos o computador, será 
natural que o disco virtual, 
que é um conteúdo das 
memórias RAM, também se 
perca. 

Como outras caracteristi- 
cas. podemos dizer que não 
será necessário formatar 
este disco, pois ele ao ser 
criado é preparado automa- 
ticamente para funcionar. 

Outra característica de 
enorme importância é o 
facto de ser um disco de 
acesso muito rápido. Tão 
rápido quanto as memórias 
RAM poderão ser. Isto acon- 
tece porque a informação 
irá estar sempre presente 
em memória e, como tal, a 
leitura far-se-á de memória 
para memória, sendo por 
isso mais rápida. 


Ás. aplicações para o 
«RAMDISK» poderão ser 
imensas e apenas a imagi- 
nação do utilizador poderá 
dar resposta a este ponto. 
Apenas referirei uma, que 
se trata de utilizar o disco 
virtual para ajudar a copiar 
ficheiros com o comando 
copy quando não possa ser 
aplicado o comando «DISK- 
COPY» e quando apenas 
exista uma drive de disque- 
tes. Facilmente passaremos 
todos os ficheiros a copiar 
para o disco virtual e de- 
pois, a partir dele, se passa- 
rá os ficheiros para a segun- 
da disquete, sem haver 
necessidade de mudar 
constantemente de disquete 
ou até de utilizar o disco 
rígido. 

Se não pretender ter sem- 
pre o disco virtual em 
memória, crie uma disquete 
com o sistema operativo 
que o crie e outra disquete 
que não crie o disco em 
memória. Assim, antes de 
arrancar com o sistema 
poderá escolher o que lhe 
convém. 

Experimente e descubra 
você mesmo as potenciali- 
dades deste utilitário. 


SOFTWARE 
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A listagem que publicamos 
hoje contém introdução de 
dados completa e algumas 
rotinas necessárias a que 
essa introdução funcione per- 
feitamente. 

As rotinas a que nos referi- 

mos fazem a limpeza do ecrã 
de forma a que a introdução 
dos dados se faça sem confu- 
sões, 
Para continuar a construir o 
seu programa, faça a inser- 
ção destas linhas correcta- 
mente na listagem publicada 
na semana anterior, respei- 
tando a numeração existente. 
De salientar que publicamos 
algumas linhas em repetido, 
mas só do cabeçalho do 
programa. As linhas que 
realmente lhe interessam ini- 
ciam-se na linha 2 000. 
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E. mais uma aborda- 


gem ao sistema operativo 
MS-DOS, analisarei hoje al- 
guns pormenores que se 
referem à possibilidade de 
configurar o sistema opera- 
tivo e do modo de funciona- 
mento do computador com a 
ajuda do ficheiro «config. 
sys», e também da personali- 
zação do mesmo modo de 
trabalhar, com a ajuda do 
ficheiro autoexecutável do 
MS-DOS que é o «quto- 
exec.bat». 

Iniciemos o nosso estudo 
pelo ficheiro «config.sys». 
Este ficheiro permitirá con- 
figurar o nosso sistema à 
medida das nossas necessi- 
dades na altura do aran- 
que do sistema operativo. 
Sempre que se verificar este 
arranque do sistema, o MS- 
-DOS irá procurar no direc- 
tório principal da disquete 
pelo ficheiro de nome «con- 
fig.sys». 

As possibilidades de con- 
figuração podem ir desde o 
número máximo de fichei- 
ros abertos ou a possibilida- 
de de criação de discos 


virtuais (tema da semana 


anterior). 
No entanto, e antes de 
pormenorizar alguns aspec- 


tos do conteúdo deste fichei- 
ro, diga-se que a maior 
parte das vezes não acom- 
panha o sistema operativo 
quando este é utilizado pela 
primeira vez. Assim, será 
necessário criá-lo ou copiá- 


-lo de outra disquete onde: 


ele já exista. Como se pode 
criar o «config.sys»? Bastará 
utilizar um editor de texto 
(EDLIN, por exemplo) ou a 
instrução «COPY» do siste- 
ma operativo no seu forma- 
to «COPY CON», dando o 
nome «config.sys» ao fi- 
cheiro tipo texto que se irá 
criar. O ficheiro será grava- 
do na disquete num código 
«ASCCI» conforme poderá 
ser facilmente verificado. 


P assemos então aos diver- 
sos comandos que se pode- 
rão utilizar neste ficheiro 
«config.sys». Seguindo uma 
ordem alfabética, teremos 


em primeiro lugar o coman- 
do «break». À sua sintaxe 
será: 

break — on ou break = off 
e permitirá, conforme o 
programa a funcionar, ao 
MS-DOS verificar se o co- 
mando Control-C foi ou não 
digitado, o que resultaria 
numa interrupção das acti- 
vidades a desenvolver no 
momento. 

Em segundo lugar, encon- 
tramoso comando «buffers». 
Terá como finalidade deter- 
minar o número de «buffers» 
que o sistema utilizará 
no seu funcionamento. Um 
exemplo de sintaxe deste 
comando será: 

Buffers = 20 
sendo também este o núme- 
To que será necessário e 
suficiente pela maioria das 
aplicações de «software». 

O comando seguinte será 
«country» e permitirá, por 
exemplo, usar os diferentes 
formatos do tempo e da data 
em diversos países do mun- 
do. Para tal, fará uso de um 
código que poderá ser con- 
sultado no manual do siste- 


ma operativo. Um exemplo 


da sua sintaxe será: 

Country = 
que será o Lódigo corres- 
pondente a Francão. 

O Comando «device» peT- 
mitirá indicar ao sistema 
operativo quais os novos 
ficheiros que irão controlar 
por exemplo as entradas de 
dados pelo teclado e as 
saídas de dados pelo moni- 
tor, bem como a criação e 
modo de funcionamento de 
discos virtuais a serem usa- 

. Exemplo de sintaxe: 
= device e Ramdrive 
tendo sido o exemplo apre- 
sentado tema do artigo da 
semana anterior. 


O próximo comando será 
«files» e permitirá determi- 
nar o número de ficheiros 


tendo o último a designação 
de «E». Este comi o e 
especial utilidade qu 
está a trabalhar nuna 
rede de computadores, pol s 
nesse caso O nimero, 
«drives» pode ser eleva a e 
haverá necessidade de lhes 
dar designações diferentes. 
Haverá, ainda, outros co- 
mandos, mas serão de me- 
nor interesse para O utiliza: 
dor amador. Caso pretenda 
ter conhecimento sobre O 
seu conteúdo, deverá, em 
primeiro lugar, procurar no 
manual do seu sistema 
operativo. Ele lhe dirá qual 
a totalidade de comandos 
que poderá utilizar na confi- 
guração do seu sistema. 
Apresenta-se de seguida 
um exemplo da constituição 
de um ficheiro «config.sys». 


Assim teremos: 


abertos simultaneamente 
pelo sistema operativo. Um 
exemplo da sintaxe deste 
comando mostra, também, 
o número médio exigido 
pela maioria das aplicações 
à venda no mercado: 

Files = 20 

Ocomando «lastdrive» de- 
termina o número máximo 
de «drives» que poderão 
funcionar no computador e 
qual a sua designação. Se 
este comando não for decla- 
rado, teremos cinco «drives», 


Para finalizar o artigo de 
hoje falaremos um pouco no 
ficheiro «autoexec.bat». este 
éum ficheiro «batch», idênti- 
co aos que foram objecto de 


artigos já publica- 
e se referiam a este 
tipo de ficheiros. O «autoe- 


a icula- 
xec.bat» tem uma pai i 


tema de 
dos e qui 


ema O 
io e Este uma pesqui- 


Po nh directório principal da 


comandos que ele contiver 
serão imediatamente exe- 
cutadas. Ee 

Este ficheiro é útil se 
retendermos iniciar o tra- 
balho numa determinada 
aplicação imediatamente 
após o carregamento do 
sistema operativo. 

Nos ficheiros «autoexec. 
bat», e porque ele é um 
ficheiro nar como outro 

ualquer, poderemos in- 
diir Todos os comandos 
destes e todo o tipo de 
ficheiros para serem execu- 
tados. , 

Uma chamada de atenção 
especial para o facto de 
podermos introduzir no «au- 
toexec.bat» a configuração 
da linha de comando atra- 
vés do comando «promot» e 

eremos indicar ao siste- 
ma qual o caminho genérico 
a seguir sempre que se 
pretenda carregar para a 
memória do computador 
qualquer programa que não 
esteja no directório de raiz, 
sendo isto feito com a ajuda 
do comando «path». A utili- 
zação destes comandos é 
bastante útil, uma vez que a 
configuração introduzida 
permanecerá activa desde o 
início do funcionamento do 
computador até ao fim ou 
até novas ordens em con- 
trário. 

Um exem 
ro AUTO) 

CLS 

KEYBPO 

PATH C:/ 

PROMPT você está no 
directório «$P» $G. 

Experimente os exemplos 
apresentados, analise os 
resultados obtidos e tente 
explorar novas formas para 
usar estes dois ficheiros. 


lo de um fichei- 
C:BAT é: 
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A listagem que publicamos 
hoje contém introdução de 

. dados completa e as 
rotinas necessárias a que 
essa introdução funcione per- 
feitamente, 

As rotinas a que nos referi- 
mos fazem a limpeza do ecrã 
de forma a que a introdução 
dos dados se faça sem confu- 
sões. 

Para continuar a construir o 
seu programa, faça a inser- 
ção destas linhas correcta- 
mente na listagem publicada 
na semana anterior, respei- 
ndo d numeração existente, 

entar que publicamos 
algumas linhas em repetido, 
mas só do cabeçalho do 
programa. As linhas que 
realmente lhe interessam ini- 
ciam-se na linha 2 000. 


GOSUR 74000 


*GOSUR 


GOSVE 23000 


U LOCATE TO TEPRINT 


a RESP Es INFUTSCI) 


222 WEND 


TDTO -VAI A ROTINA QUE FAZ A LINFEIA DO 


2240 GOSUE 22000 
22so 
2264 GOSUB 23500 
aero 
2280 GOSUB 24000 


2290 RETURN 


+ LOCATE 22,15: INFUT “qual o telefone” 


"--WAIL A ROTINA QUE FAZ 


LOCATE 17, 2S:PRINT ES (ue) 
*--VAI A ROTINA PE LIMPEZA DO QUADRO IuFEFIOR 


"CE 


*--VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS trMEPICOS 


O LOCATE 13,232:PRINT Cine) 


Col A ROTINA DE LIMPEZA DO DUALSO IUFERTOR 


“Desera Introduzir mais 


QUArFO 


ideia A ROTINA QUE FAZ A LINFEZA DO QUADRO MEDIO 


Packa FIM DA INTRODUCAO DE NOVOS DADOS 


TOLO CABSRSNLADCAGALDSNDONRASIECASCELASSAGULdaRdA 


23000 * 


23020 FOR J=2 TO 4 


=-==" INICIO DA LIMPEZA DA PARTE SUFERDR CO CCFAN 


230% LOCATE J, ta PRINT ETRINGS 180," »» 


22040 NEXT J 


Dados” 


A LINFEIA DO QUADRO INFERIOR 


27050 RETURN 


27H00 `-----FIM DA LIMPEZA DA PARTE SUFEROR DO ECRAN 


23500 


23510 


233500 FOR J= TO 13 


O LOCATE 


340 NEXT J 


SSO RETURN 


274600 


J t:PRINT STRINGS(BO," ") 


CRRREARRRRCERA CEREAL 
*==---INICIO DA LIMPEZA DA PARTE MEDIA DO ECRAN 


PAESE] FIM DA LIMPEZA DA PARTE MEDIA DO ECRAN 


O AAIE S LEETE ETE EEEETTEEETETTTETETTTETTETTTTTTTS 


Moro ' 


2400 FOR J=21 TO 23 


EUFEFIOA 


28030 LOCATE J. la PRINT STRINGS (BO. " =) 


74040 NEXT J 


24050 RETURN 


Dao * 


4200 


24370 LOCATE 


T4SJU LOCATE 


INICIO DA LIMPEZA DA PARTE INFERIOR DO ECRAN 


FIM DA LIMPEZA DA PARTE INFERIOR DO ECRAN 


RA CRISATOSEAEENACAEEESRSCENES AAA 


1 > 
NICIO DA LIMPEZA DE PARTE DO ECRAN MEDIO PARA A INTRODUCAO 


tú PRINT " 


FRINT * 


14,24; PRINT + 


DE LIMFEIA DE FARTE DO ECRAN MEDIO 


CRIVEANCOTICACESEA CLS Usa secas EENEN OSes 


40 0 00 TT 


Redes locais 


Paulo Gomes da Costa 


A ideia de fazer comu- 


nicar diversos computado- 
res ou diversos equipamen- 
tos sempre esteve presente 
nos utilizadores da informá- 
tica. Esta ideia deu origem 
à formação de redes infor- 
máticas. Uma rede é um 
sistema que permite a co- 
municação de diversos 
equipamentos que funcio- 
nam de forma independente 
uns dos outros. 

Na definição anterior há a 
realçar a independência do 
funcionamento dos diversos 
computadores. sendo ape- 
nas facilitada e permitida a 
comunicação de dados en- 
tre eles. 

A ideia de rede local 
insere-se dentro desta, pois 
haverá apenas a considerar 
a distância entre os diver- 
sos computadores que não 
deverá exceder a ideia de 
local, ou seja deverão si- 
tuar-se relativamente próxi- 
mos uns dos outros. 

Estas redes poderão ser 
instaladas em edifícios, se- 
jam para operar para a 
mesma empresa, seja para 
operar para empresas dife- 
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tido a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte da 
manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
dados. 

Para continuar a construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
rior, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas. 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para me- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 

Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o programa que 
poderá servir de base a 
esses melhoramentos. 


rentes, ou então poderão ser 
instaladas em edifícios di- 
ferentes não muito distan- 
tes. Seja qual for o fim com 
que se estabeleça uma 
rede, poderemos desde já 
enumerar uma facilidade 
que elas proporcionam: a 
partilha de informação por 
diversos computadores, ter- 
minais ou até mesmo perifé- 
ricos, como seja o caso de 
impressoras. 


N aturalmente que não ne- 
cessitaríamos de uma rede 
pao ter estas facilidades. 

oderíamos transportar a 
informação de local para 
local através de umas tan- 
tas disquetes. Ou então 
poderíamos efectuar essas 
comunicações, utilizando o 
teleprocessamento, ou seja 
usar a linha telefónica para 
comunicar entre dois ou 
mais computadores. Mas o 
facto de estarmos no meio 


| de uma rede evita tudoisto. 


Todas as ligações são efec- 
tuadas por meio de cabos, 
tornando assim as ligações 
mais eficientes e seguras. 


4010 
4020 CLS 


4040 GOSUB 20000 


4110 NS=INPUTSCI» 
4120 N=VAL (N$) 


4130 ON N GOSUE 5000, 7000 


Assim, a velocidade de 
transmissão de dados irá 
aumentar enormemente e 
com a ausência de outros 
suportes de informação a 
segurança da informação 
cresce. Evita-se, claro, ouso 
do teleprocessamento, até 
porque as distâncias a per- 
correr pela informação não 
obrigariam ao uso desta 
solução. 

Vamos situar-nos na ideia 
de uma empresa que tem 
instalado uma rede local 
que proporciona uma infor- 
matização de todas as suas 
principais actividades. Es- 
sas actividades são a ges- 
tão da informação ligada ao 
ramo de actividade da em- 
presa, a possibilidade de 
consulta dessa mesma in- 
formação, a distribuição de 
correio e mensagens e ain- 
da a preparação, produção 
de diversos documentos, 
bem como da sua arquiva- 
ção correcta. 


Bastará pensarmos em to- 
das as actividades que se 
desenvolvem numa empre- 


TOLO CAREENASERECSASAKSSAKEEAECEKSEEKCENA CARE 
4000 " -==—— INICIO DA MANUTENCAO DE DADOS 
*=-MENU DA MANUTENCAO DADOS 


4030 "-- IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DO ECRAN 


4050 *--IMPRESSAO DAS OPCOES 

4060 LOCATE 3, 30:PRINT "MENU DA MANUTECAO” 
4070 LOCATE 10,202:PRINT "1. 
4080 LOCATE 12.20:PRINT "2. 
4090 LOCATE 14,20:PRINT "O. 
4100 LOCATE 22, 32:FRINT "QUAL A SUA OPCAO *"; 


Anulacao de Dados 
Alteracao de Dados. 
Voltar ao menu principa 


4140 IF N=0 THEN RETURN ELSE 4020 
4500 *--FIM. DO MENU DA MANUTENCAO DE DADOS 
5000 *--INICIO DA ANULACAO DE DADOS 


5005 CLS 


5020 GOSUB 20000 
sozo 


5100 NS=INPUTO(L) 
5110 N=vAL (N$) 
5115 FLAG=0 


siso 
5150 GOSUB 27500 


SOLO *--IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DE ECRAN 


*--RECOLHA DE DADOS PARA PESQUISAR O ELEMENTO A ANULAR 
5040 LOCATE 3,30:PRINT "MANUTENCAO" 

5045 LOCATE 4,24:PRINT "- ANULACAO DE DADOS -" 

5050 LOCATE 7,20:PRINT "Do elemento a anularar voce conhece: ” 
5060 LOCATE 10,70:PRINT "1. NOME” 
5070 LOCATE 12,20:PRINT "2. 
5080 LOCATE 14,20: PRINT "7. 
5085 LOCATE 18,20:PRINT "O. Voltar ao menu principal” 
5090 LOCATE 22.I2:PRINT “RESPOSTA ~"; 


MORADA” 
NUMERO DE TELEFONE" 


5120 IF Naf THEN 5140 ELSE 5500 
*=-IDA A ROTINA DE LINPEZA DO QUADRO MEDIO 


S160 "--IDA A ROTINA DE LINFEZA LO QUADRO INFERIOR 


a perceber a impor- 
aneia fundamental de uma 
rede local. A informação 
passará a circular mais 
eficiente e rapidamente © 

er-se-á manter um Con- 
trolo sobre essa mesma 
informação de forma a esta 
se manter actualizada. 
Numerosas aplicações 
poderão se estender desde 
um computador central até 
aos diversos utilizadores, © 
atendendo à independência 
destes, poderemos obter 
melhores «perfomances», 
pois uma máquina a traba- 
lhar numa aplicação só 
trabalha mais rápido que 
uma máquina a trabalhar 
em diversas aplicações. Na- 
turalmente que quem opera 
os diversos equipamentos 
terá uma grande facilidade 
no manuseamento da infor- 
mação, essencialmente na- 
quela que está directamen- 
te dependente dele. Quer 
isto dizer que gerirá facil- 
mente todos os seus recur- 
sos. No entanto, ao desejar 
outro tipo de informação 
que não esteja directamente 
dependente de si próprio, 


S235 FLAG=1 


s300- 


SISO NEXT k 
S360 NE=NE-p 
3365 NEXT J 
8370 


S425 LOCATE 
SATO LOCATE 2: 


3432 nsmrm 


S431 LOCATE 24 28: PRINT " 


e a solicitar e espe- 
m ja esse acesso lhe seja 
facultado. Quer isto dizer 
que a informação de um 
dado elemento que pertence 
à rede poderá não estar 
imediatamente acessível a 
todos os outros elementos 
da rede. Isto será necessá- 
rio, pois se todos tivessem 
acesso imediato a toda a 
informação, poderíamos ra- 
pidamente atingir um caos 
em que ninguém conseguia 
manter uma determinada 
ordem nas diversas ope- 
rações a efectuar. Será en- 
tão necessário definir re- 
gras, a que se dá o nome de 
«protocolos» e que estabele- 
cem o acesso correcto no 
momento adequado, garan- 
tindo uma transmissão dos 
dados isenta de erros. 


Naturalmente que no mer- 
cado existem diversos tipos 
de redes, quer de marcas 
diferentes quer com confi- 
gurações diferentes. s 
Assim, e no que respeita 
às diferentes configurações, 
destacamos algumas que 


5170 GOSUB 24000 


"=-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO mEDIO 
S780 GOSUB 23500 


5390 "val A ROTINA DE LIm-E 
5400 G0SUB 74000 

3470 IF FLAG=0 THEN 5425 ELSE ssou 
TI, INPRINT “O ELEMENTO NAQ EXISTE + 

“PODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME ' 

~ PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. =" 


TS PRINT 


S437 WHILE xgarm 


são as mais utilizadas. 
Diga-se que a estas contigu- 
rações se dá o nome de 
«topologia da rede». Tere- 
os então: 

ge Estrela — Toda $ 
informação passa atrave 
di Eampadedor central, 
sendo distribuída depois 
pelos restantes computado- 
res. No caso de uma avaria 
do computador central, todo 
o funcionamento da rede 
fica comprometido. 

— Anel — Esta configura- 
ção é semelhante a um 
anel, tal como o nome 
indica. Cada computador 
está ligado a outros dois, 
cada um do seu lado. Todos 
os computadores irão dis 

importância na rede. 
pci Cielo — Idêntica à 
anterior, mas com a diferen- 
ça de que irá existir um 
elemento com maior grau 
de importância do que todos 
os outros. 

— Malha — Aqui não 
existe um modelo de liga- 
ção. Cada rede tem necessi- 
dades próprias de ligação e 
de transmissão de dados. 
Será este o parâmetro que 
ma sa 
a efectuar. E um tipo muito 
complexo, pois as ligações 
poderão ser executadas de 
muitas maneiras diferentes. 

— Total — Tem como 
característica o facto de 
todos os elementos estarem 
em contacto com todos os 
outros elementos da rede. 
«Todos com todos» parece 
ser a divisa deste tipo de 
rede. 

— Tipo BUS — Tem como 
base de funcionamento um 
único cabo que faz a ligação 
entre dois pontos bem dis- 
tintos. 

Espero que de tudo o que 
foi dito tenha tirado algu- 
mas ilações e algum provei- 
to. Pelo menos quando ouvir 
falar em redes locais talvez 
tenha menos dúvidas. No 
“entanto, o assunto é bastan- 
te vasto e está muito longe 
de se ter esgotado. A ele 
voltaremos num próximo 
artigo. 


5180 LOCATE 22.72: INPUT “QUAL O NOME 2". NPS 
5190 *--VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS ALFANUMERICOS 
5200 'GOSUB ---- 


5205 *—-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO ECRAN INFERIOR 
5206 GOSUB 24000 

5210 *--PESQUISA DO ELEMENTO 

5220 FOR J=1 TO NE 

5230 IF AS(J)= NP$ THEN 5235 ELSE 5345 


5240 LOCATE 7,20:PRINF "E este o elemento a anular ™ 
5250 LOCATE 10,20:PRINT “1. NOME.. 
5255 LOCATE 10,50:PRINT A$ (J) 
S260 LOCATE 12,20:PRINT "2. MORADA. 
5265 LOCATE 12,50:PRINT E$(J) 

5270 LOCATE 14,20:PRINT 
5275 LOCATE 14,49:PRINT C(J> 

S280 LOCATE 22, I2:PRINT “Resposta ESZO ~~g 
S290 NS=INPUTS (1) 


“3. NUMERO DE TELEFONE. .“ 


IF N6="S* OR NSə7a“ THEN S310 ELSE IF Nẹ$s"N“ OR N$=a"n" THEN 5370 ELSE 5290 
S5310 FOR k=J TO NE-r 


S320 As(KI=Asik+t> r, 
SIIA BS(kI=Becket> 
5340 CikbaC tket 


TA DO QUADRO INFERIOR 


(Continua ) 


/ can DO 


| 
f 


utilidade das impres- 

soras no apoio ao trabalho 
Com um microcomputador é 
enorme e indispensável. Na 
realidade, o computador 
mais rápido com o «softwa- 
re» mais moderno e versátil 
muitas vezes não teria utili- 
dade nenhuma sem a ajuda 
de uma impressora que 
Passe para o papel os 
ocumentos, as cartas e os 
gráficos elaborados e visua- 
lizados apenas no monitor. 

Devido à gama variada 
de Preços e às diferentes 
impressoras, será necessá- 
no pensar bem antes de 
tomar uma decisão de com- 
pra. Além do mais, será 
Preciso analisar as diferen- 
tes características técnicas 
para se julgar das capaci- 
dades das impressoras para 
executar trabalhos longos e 

stante esforçados meca- 
nicamente. 

Nos próximos artigos ire- 
mos analisar alguns tipos 
de impressoras e as suas 
Principais características. 
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iii a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte da 
manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
dados. 

Para continuar à construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
rior, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para mè- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 

Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o ap Sgt que 
pétiarê pp e base à 
esses melhoramentos. 


Impressoras: 
tipos e características 


Paulo Gomes da Costa 


Existem basicamente dois 
tipos diferentes de impres- 
Soras: impressoras «de im- 
Pacto» eimpressoras de «não 
impacto». No Primeiro tipo 
encontramos as impresso- 
ras de «matriz de agulhas» e 
as de «margarida». No se- 
gundo tipo encontramos as 
impressoras «térmicas», as 
de «jacto de tinta» e as de 
«laser». 

Para começar a analisar 
as diferenças, diga-se que 
nas impressoras de impacto 
irá existir uma cabeça de 
impressão que irá estar em 
contacto físico e directo com 
uma fita que produzirá ca- 
Iacteres no papel. Haverá, 
Portanto, um processo me- 
cânico baseado na força de 
impacto. Nas impressoras 
de não impacto essas forças 
mecânicas não existem, 
nem será necessário a pre- 
sença de uma fita de im- 
pressão, excepto nas «tér- 
micas». 

Devido aos processos me- 
cânicos utilizados nas im- 


XS=INKEYS 

WEND 

FLAG=0 

IF N=2 THEN 5510 ELSE Z900 


GOSUR 23500 


GOSUB 24000 


*GOSUB ---- 


GOsUB 24060 
*--PESUUÍISA DO ELEMENTO 
FOR J=i TO NE 


FLAG=1 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 


10, 20IPRİNT 
10, S01 PRINT 
12,20,PRINT 
12, 501PRÌNT 
14,20: PRINT 
LOCATE 14,49 PRINT 
LOCATE 22,32 PRINT 
NS=INFUTÉCI) 


Asc) 
LACI 


ttd 


*--ANULACAO DO ELEMENTO 
FOR K=3 TO NE-1 
AiK mAs ker) 
BSK aB tkt) 

CHO sCike 

NEXT k 

NE=NE-1 

NEXT J 


G0SUB 27500 


IF No="S" OR Nôe"s" THEN D60S ELSE IF Ngeny” 


pressoras de impacto, irá 
produzir-se um elevado ni- 
vel de ruído, que não se 
produzirá nas impressoras 
de não impacto. 

Em qualquer dos tipos 
acima descritos, existe uma 
cabeça de impressão que se 
move horizontalmente e pa- 
ralelamente ao papel. O 
papel limita-se a avançar 
para serem impressas as 
diferentes linhas. 

No artigo de hoje apenas 
analisaremos as caracteris- 
ticas da impressora de ma- 
triz de pontos. Esta é, sem 
dúvida alguma, o tipo mais 
utilizado porque é o mais 
versátil e eficiente dentro 
de uma determinada gama 
de preço. 

Analisemos então o pro- 
cesso de obtenção de carac- 
teres e sua capacidade de 
produzir imagens nas’ im- 
pressoras de matriz de 
pontos. 

Os caracteres são impres- 
sos por uma coluna de 
Pequenas agulhas de aço 


*--IDA A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


*=-IDA A ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO INFERIOR 


LOCATE 22,32: INPUT “QUAL À MORADA +", Mes 
*--VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS ALFANUMERICOS 


*--VAL À ROTINA DE LIMPEZA DO DUADRO INFERIOR 


IF Bè(J)= MPS THEN 5610 ELSE 5745 


?,20/PRINT “E este ò elemento a ahular “° 
“ho NOME. erserescrcssaa t 


SR. MORADA. .sscssasaccrtad 
“3. NUMERO DE TELEFONE, 14º 


“Resposta (S/N)”"; 


"-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO LUADO MEDIO 
i 


OF Mte“n” THEN Boa? ELSE se% 


que estão na cabeça de 
impressão, e que ao bate- 
rem na fita fazem com que 
esta bata no papel, produ- 
zindo pontos, Das diferentes 
agulhas que existem na 
referida coluna, só avan- 
çam as necessárias para 
imprimir uma coluna de 
pontos que constituirão 
uma das muitas colunas 
que formarão um caracter. 
O processo de imprimir una 
coluna de pontos é repetido 
algumas vezes para um só 
caracter até este estar com- 
pletamente formado. Cada 
caracter é formado dentro 
de uma matriz de pontos 
base. 

Uma linha com 80 carac- 
teres, e cada caracter tem 7 
pontos de largura, obriga a 
cabeça de impressão a im- 
Primir 80x7 colunas, ou seja 
560 colunas. 

vido ao modo de impri- 
mir, as impressoras de ma- 
triz de pontos podem facil- 
mente produzir imagens, 
uma vez que se podem 


5770 
5780 
5800 
5815 
3820 
5830 
3840 
sesó 
s670 


3900 

5903 
5904 
570b 
506 
So 
812 
5914 
sra 
som 
5920 
5922 
5924 
$924 
5928 
5930 
$932 
3934 
5934 
s5938 
3940 
5942 
5944 
5946 
5948 
5950 
5952 
5954 


*=-VAI A ROTI 
GOSUE 24000 


LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
nsa"" 
WHILE ggas» 
WEND 
FLAG=0 


22,32: 
22,32: 


24,281 


"=-IDÃ à ROT 
GÓSUB 27560 
*--iDa A kof 
SosuB 34000 
LOCATE 28,32 
*=-val À RÔt 
*GOSUB -+-+ 
*=-VAI À ROT 
GosuB 34000 


FOR J=1 TON 
ÌF iJ) = te 
FLAG=} 
Locate 
LOCAtE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCATE 
LOCAfE 
NS=INPUTS (1) 


7,ão: 


14,49 


ABI) =As(kes 
Becki=Be (her 


IF N=3 THEN 5904 ELSE İF N=0 


10, ŽO PRİNT 
10,SO: PRINT 
12,201 PRIN? - 
12,80) PRINT 
14,20) PRINT 


22,32 PRINT 


1F N8="5" OR Nse“g> THEN 5980 
FOR keJ TO NE-1 


imprimir pontos onde seja 
o ei dentro da tal 
matriz de pontos base. 

A qualidade deste tipo de 
impressora é bastante boa, 
sendo melhor na proporção 
da quantidade de agulhas 
que constituem a cabeça de 
impressão. O mais vulgar 
são cabeças com nove agu- 
lhas, mas existem cobeças 
de impressão com 24 agu- 
lhas, que permitem letras e 
imagens de alta qualidade. 


São impressoras bastante 
versáteis, não só pelo facto 
de produzirem letras e gráfi- 
cos, mas também por permi- 
tirem a impressão de diver- 
sos tipos de letras e diver- 
sos tipos de caracteres. 

Normalmente, os códigos 
e os formatos necesários 
para imprimir um determi- 
nado conjunto de caracteres 
está guardado na impresso- 
ra, e O computador apenas 
envia o código que depois é 
relacionado na impressora 
com o caractere pretendido. 
O código enviado pelo com- 
putador é um código do tipo 
«ASCII» e que consiste num 
número entre 0 e 255. Muitas 
vezes, normalmente em pto- 
cessadores de texto, é pos- 
sível imprimir diferentes ti- 
pos de caracteres, que no 
entanto não são visualiza- 
dos no monitor. Isto é nor- 
mal e prova que os taracte- 
res impressos têm a ver com 
o código enviado para a 


NA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERÍOR 


IF FLAG=0 THEN SBIS ELSE 5900 


PRINT "O ELEMENTO NAQ ExIStE:» 


PRINT "PODERA TENTAR DE NOVO COM 
PRINȚ * 


INÁ DE LINFEZA DO QuaDRÓ MEDIO 
INA DE LinFEZA DÓ 


. 
tÍNFut “ouaL q TELEFONES, tr 
ÌNA DE VAL iDatad DE Dai 


ÌNA DE LIRPEZA DO ECRAN INFERIOR 


*--PESQUISA DO ELEMENTO 


E 
THEN 6928 ELSE 5962 


PRİNT 


“1. NOME, 
Ast)» 


“3. NUMERO DE TELEFONE. ,* 
Cio» 


“Resposta (S/N)>4; 


PRINT 


ELSE IF Ns=-N" 


, 
, 


THEN 5999 ELSE 5000 


impressora e não com o 
caractere que o computador 
forma no monitor. 


Existe também a possibi- 
lidade de imprimir a cores 
com impressoras de matriz 
de pontos. Para tal usam-se 
fitas com 4 cores. Uma das 
cores é o preto e depois 
surgirão outras três que 
poderão formar outras cores 
quando combinadas. A ca- 
beça de impressão terá que 
passar diversas vezes no 
mesmo local e imprimir as 
diversas cores pretendidas. 
No entanto, este tipo de 
impressora acumula des- 
vantagens. As fitas gastam- 
-se muito facilmente, produ- 
zem frequentemente linhas 
com duas cores devido a 
desajustamento da cabeça 
de impressão e a velocida- 
de torna-se exageradamen- 
te lenta, devido essencial- 
mente à necessidade da 
cabeça passar várias vezes 
na mesma linha. 

Podemos encontrar im- 
pressoras de matriz das 
mais diversas marcas e o 
seu preço pode oscilar entre 
os 50 e os 200 mil escudos, 
dependendo da velocidade 
de impressão conseguida, 
dos tipos de caracteres pos- 
síveis de obter e, especial- 
mente, do número de agu- 
lhas de que a cabeça dis- 
põe. Quanto maior o núme- 
ro de agulhas mais cara é a 
impressora. 


OUTRO NOME '- 


— PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA, ~- 


QUADRO INFERIOR 


DOS NumeRICOS 


“E este o elemento a anular “= 


OR Nsa"n= THEN 3962 ELBE 5946 


EE ———* 


impressoras de « margarida» 


l j: semana anterior, 


falémos de impressoras, em 


no entanto, de descrever 
quais os diversos tipos de 
impressoras existentes no 
mercado quanto às suas 
Caracteristi à 


icas de - 
mento. 


impressoras de «impacto» 
impressoras «não im- 


Pressoras «térmicas», as de 
«jacto de tinta» e as «laser». 

Na semana anterior, ficá- 
mos pela cmálise das im- 
Pressoras de matriz de pon- 
tos. Contudo, esta não é a 
única impressora de impac- 
to, ou seja aquelas em que 


manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
dados 


Para continuar a construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
rior, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 


introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a licar o programa que 
ie servir de base a 
esses melhoramentos. 


` E Paulo Gomes da Costa 
| será necessário existir 
s “Ur uma | caracteres a imprimi 
cabeça E impressão que, | frente da fita. Ouan A 
através de meios mecâmi- 


Cos, irá produzir os diferen- 
tes caracteres. As outras 
impressoras 'são as de 
«margarida». 


` e diferente 

das de matriz de pontos. 
Ju o mecanismo que per- 
mite a impressão dos dife- 
rentes caracteres é consti- 
tuído por uma espécie de 
margarida. ou seja uma 
roda que possui um deter- 
minado número de braços, 
na extremidade dos quais 
aparece um caracter grava- 
do. Esta roda é movida a 
alta velocidade segundo o 
seu eixo por um motor. Este 
movimento permite o posi- 
cionamento dos diferentes 


5956 C(K)=C(K+1) 
59758 NEXT K 
59760 NE=NE-1 
5762 NEXT J 


caracter está na posição 
correcta, um nielo Emo 
na extremidade do braço 
fazendo este bater na fita 
que, por sua vez, bate no 
Papel. produzindo o carac- 
ter. De salientar que o 
martelo não bate sempre 
com a mesma força nos 
diferentes braços da «mar- 
garida». Esta força é propor- 
cional à área do caracter a 
imprimir. 

. Existem algumas caracte- 
rísticas que devem ser assi- 
naladas quanto a esta espé- 
cie de impressora. Assim, 


de assinalar a alta qualida-- 


de dos caracteres impres- 
sos. À sua qualidade é 
idêntica à obtida em máqui- 
nas de escrever. Como cu- 
nosidade diga-se que exis- 
tem máquinas de escrever 
que funcionam segundo os 
mesmos princípios. 

No entanto, esta alta qua- 
lidade tem o seu preço. Em 
Primeiro lugar, a velocida- 
de de impressão irá ser 
altamente prejudicada. To- 


S761 LOCATE 22,32:PRINT “ANULACAO CONCLUIDA. * 
5964 "val A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


5966 GOSUB 23500 


5968 "-—vAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


5770 GOSUB 24000 


5972 IF FLAG=O THEN 5974 ELSE 5999 
5974 LOCATE 22,32/PRINT “O ELEMENTO NAO EXISTE!” 


3976 LOCATE Z3,32:PRINT "FODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME '* 
5780 LOCATE 24,285 PRINT "- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. -° 


5982 x8="" 

5794 WHILE xs="" 
5986 XS=INKEYS 
5988 WEND 

5999 RETURN 


6000 *-——FIM DA ANULACAO DE DADOS 


7000 
7005 CLS 


*--INICIO DA ALTERACAO DE DADOS 


7010 *—IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DE ECRAN 


7020 GOSUB 20000 


7030 *—RECOLHA DE DADOS PARA FESQUISAR O ELEMENTO A ALTERAR 
53,30: PRINT “MANUTENCAO” 

4,241PRINT "- ALTERACAO DE DADOS —" 
7,20:PRINT "Do elemento a alterar voce conhece: * 
NOME” 

MORADA” 

“3. NUMERO DE TELEFONE" 


7040 LOCATE 
7045 LOCATE 
7050 LOCATE 
7060 LOCATE 
7970 LOCATE 
7080 LOCATE 
7085 LOCATE 18, 20:PRINT 
7090 LOCATE 22, 32:PRINT 
7100 NS=INPUTS(1) 

7110 N=vAL ANS) 

7115 FLAG=0 


10,20: PRINT "1. 
12,20:PRINT "2. 
14,20) PRINT 
"O. 


Voltar ao menu principal” 
“RESPOSTA °"; 


7120 IF N=i THEN 5140 ELSE 7500 
7140 "--IDA A ROTINA DE LINPEZIA DO QUADRO MEDIO 


e «térmicas» 


das as impressoras de 
«margaridas» são impresso- 
tas lentas. Imprimem uma 
média de aproximadamente 
40 caracteres por segundo. 


“Em segundo lugar, ao fun- 


cionar produzem um enor- 
me barulho. Tornam-se por 
isso incomodativas quer em 
ambientes onde é aconse- 
lhável o silêncio, quer mes- 
mo em escritórios. Em ter- 
ceiro lugar, e tendo em 
conta a sua qualidade de 
impressão, poder-se-á dizer 
que estamos em presença 
de uma impressora limitada 
nas capacidades de impri- 
mir diferentes caracteres. 
Assim o tipo de letras a 
imprimir está limitado às 
que existem na «margarida» 
que está a ser usada. Se se 
pretender usar um tipo de 
letra diferente, terá que se 
proceder à mudança da 
«margarida». 


Devido em parte ao aspec- 
to acima referido, não exis- 
te a possibilidade de impri- 
mir gráficos ou qualquer 


tipo de imagem. As suas 
ioga estão limitadas às 
letras, sendo esp ae a 
sua princi icação é O 
e pi de texto, ou 
seja a impressão de do- 
cumentos baseados em 
texto. > O a 

Como curiosidade, diga- 
-sẹ que q impressão à cores 
ii foi muito pretendida, 
em parte devido às princi- 
pais utilizações das impres- 
soras de «margarida» nunca 
o exigirem. x 

Para finalizar, é de referir 
que, apesar da sua qualida- 
de de impressão, as impres- 
soras de «margarida» estão. 
a cair em desuso, especial- 
mente porque actualmente 
existem impressoras «laser» 
ede «matriz de agulhas» com 
alta definição que permitem 
obter a mesma qualidade 
mas com uma maior 
rapidez. 

Começando a analisar as 
impressoras de não impac- 
to, lembramos que não exis- 
tem forças mecânicas, e 
com excepção das impres- 
soras «térmicas», não será 


7150 GOSUB 23500 


7160 


7210 


7220 FOR J=1 TO NE 


7230 IF As(J)= 
723S FLAG=1 


7365 NEXT J 
7370 *—var 


7420 LOCATE 
7431 LOCATE 
7832 xsav = 


7434 x8=INKEys 


»BB PRINT ~ 


NPS THEN 5235 ELSE 5365 


2DO: PRINT “1. 


49:PRINT CD) 


A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 
7380 GOSUB 27500 


PRINT “PODERA TENTAR DE NOVO 


7433 WHILE Ks=-- 


4PRINT “O ELEMENTO NAO EXISTE!“ 


necessária a presença de 
uma fita de impressão. Refi- 
ra-se, também, que o nível 
de ruído produzido pelas 
impressoras de não impacto 
é muito menor comparado 
às impressoras de impacto. 


Hoje apenas analisaremos 
as impressoras «térmicas», 
deixando para o próximo 
artigoas de «jacto de tinta» e 
as «laser». 

Quanto às impressoras 
«térmicas», existem dois ti- 
pos diferentes: as que cha- 
maremos de «térmicas» e as 
de transferência térmica. A 
diferença está no facto de 
as primeiras não necessita- 
rem de fita, mas sim de uni 
papel especial, que muda 
de cor quando atingido pelo 
calor. Para tal, este papel 
está revestido de uma fina 
camada de um metal que 
poderá ser alumínio. As 
segundas necessitam de 
uma fita que, quando aque- 
cida nos seus variados pon- 
tos, permite a transferência 
da tinta para o papel. 

Nestas últimas já se pode- 
rá usar papel normal. 

As cabeças de impressão 
são constituídas por peque- 
nas resistências semelhan- 
tes a agulhas que aquecem 
quando activadas por uma 
corrente eléctrica. Através 
de pontos (parecidos com as 
impressoras de matriz de 
pontos) formam-se os dife- 
rentes caracteres. . 

Apesar de serem relativa- 
mente lentas, a qualidade 
de impressão é bastante 
boa e o nível de ruído é 
extremamente baixo. Per- 
mitem, também, a obtenção 
de imagens de boa qualida- 
de, quer a preto a branco 
quer a cores. ` 

Estas impressoras são 
bastante recentes mas não 
têm grande implementação 
no mercado, quer devido a 
não existir «software» que 
tire delas um aproveitamen- 
to óptimo, quer devido a 
exigirem ou papel ou fita 
especial para imprimirem. 


*——IDA A ROTINA DE LINPEZA DO QUADRO INFERIOR 
GOSUB 24000 

LOCATE 22,32: INPUT “OUAL O NOME 7" ,NPS 
*—vAI A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS ALFANUMERICOS 
”605U9 —— 
*--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO ECRAN INFERIOR 
GOSUB 24000 

* —PESQUISA DO ELEMENTO 


7240 LOCATE 7,20:PRINT “E este o elemento a alterar °" 
7230 LOCATE 10, 
7255 LOCATE 10,50:PRINT A$(J?) 
7260 LOCATE 12,20:PRINT “2. MORADA 
7265 LOCATE 12,S50:PRINT B$S(J) 


7270 LOCATE 14, 20:PRINT “3. NUMERO DE TELEFONE..- 
7275 LOCATE 14, 
7280 LOCATE 22, 32:PRINT “Resposta (S/N); 
7290 NS=INPUTS(1) 

7300 IF N$="S* OR Ns="sº THEN 7310 ELSE IF NS="Nº 
7310 *--var A ROTINA DE ALTERAÇÃO DOS CAMPOS 
7320 'GOSUB ---- 


OR Nt="nº THEN 7370 ELSE 779 


7390 *-—vAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 
7400 GOSUB 24000 

7420 IF FLAG=0 THEN 7425 ELSE 7500 
7925 LOCATE 22,32 


COM OUTRO NOME '* 
— PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. 


(Continua ) 


EA 


de 


ontinuando a nossa 
abordagem aos vários tipos 
de impressoras existentes, 
chega hoje a vez das im- 
pressoras de «jactos de tinta» 
e das impressoras «laser», 
ambas caracterizadas pelo 
facto de serem impressoras 
de «não impacto», ou seja 
não empregarem meios me- 
cânicos para a produção 
dos caracteres no papel. 


Começando a analisar as 
impressoras de «jacto de 
tinta», diga-se que a sua 
forma de imprimir caracte- 
res se baseia na utilização 
de pequenos jactos de tinta 
que no papel irão formar os 
caracteres a imprimir. Para 
que isto se tome possível, a 
cabeça de impressão é for- 
mada por um conjunto de 
pequenos orifícios a que se 
dá o nome de «nozzles», aos 
quais está associado um 
mecanismo que irá permitir 
a expulsão de pequenos 
jactos de tinta. 


Existem variados méto- 
dos para a projecção da 
tinta. Um é mecânico e 


Agenda 
Telefónica 


G oaitaisado a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte da 
manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
ados. 
Para continuar a construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
nor, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para me- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 
Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o a que 
poderá servir de base a 
esses melhoramentos. 
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s 


Impressoras 


«jactos de tinta» 
e «laser» 


Paulo Gomes da Costa 


baseia-se na utilização de 
uma câmara, onde se en- 
contra tinta, e que irá se 
estrangular, provocando a 
expulsão da tinta de encon- 
tro ao papel. O outro méto- 
do serve-se do calor de 
forma a provocar a forma- 
ção de bolhas de ar na 
mesma câmara onde se 
encontra a tinta de forma a 
que ela seja expulsa com a 
pressão causada. 


Diga-se ainda que nos 
métodos mecânicos, a tinta 

e ser expulsa dos «nozz- 
es» de uma forma continua 
ou apenas dependendo das 
necessidades. No primeiro 
destes casos, a tinta que 
não será utilizada, ou seja 
aquela que não será deseja- 
da para imprimir nenhum 
ponto, será recuperada 
para posterior utilização, 
formando assim um circuito 
de tinta. No segundo caso, a 
tinta será apenas expulsa 
da câmara onde encontra 
quando for necessário im- 
primir um ponto. 


7439 WEND 
7440 FLAG=Q 
7500 


1F N=2 THEN 7510 ELSE 


A impresão a cores é 
possível, tendo então que 
existir na cabeça de impres- 
são «nozzles» dedicados a 
cada cor. 

Este tipo de impressora é 
bastante silenciosa e bas- 
tante rápida. Estas duas 
características são muito 
desejadas por todas as im- 
pressoras. À qualidade com 
que imprime os caracteres é 
de óptima qualidade, espe- 
cialmente quando está a 
imprimir a preto e branco. 
Quando está a imprimir a 
cores, além de tornar a 
impressora mais lenta, exi- 
ge uma maior precisão téc- 
nica, como será de supor, 
de forma a criar caracteres 
de boa qualidade. 

São extremamente flexi- 
veis, ou seja permitem im- 
Primir quer texto quer ima- 
gens, e no que respeita ao 
texto, pode imprimir uma 
variada gama de tipos de 
letras. 


Sendo impressoras de 
alta capacidade tecnológi- 
ca, são por isso mesmo 


7900 


7510 "--IDA A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


7520 GOSUR 77500 
7870 
7240 GOSUB 74000 
755C LOCATE 
7560 


21 INFUT 


7570 
7971 
7572 GOSUE 24000 
7580 
7590 FOR Jvr1 TO NE 


“BOSUP ===. 


*--IDA A ROTINA DE LINFEZA DO OUADRO INFERIOR 


“QUAL À MORADA “".MF$ 
*--VAL A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS ALFANUMERICOS 


*--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


*--FESQUISA LO ELEMENTO 


7600 JF b$,))= ME THEN 7610 LLSE “TAS 


talo FLAGEL 
LOCATE 
+ LOCATE 


“PRINT 


767% LOCATE 
764: LOCARE 
7645 LOCATE 
Pelo LOCATE 
7655 LOCATE 
Tsou LOLnTt 


10.S01PRINT 
12 
LESSOIFRINT 
14, DU PRINT 
18,4S7FRINT 
ES TM FRINT 


Tu7e Nest UTAN) 

Tenu IF Meet Oh dora” 
est >- 
Tem 


Eo 


Gott - -- 
Mars 
780 * 


“+ GJE 27200 


“E este O plenento à à 
Do PRINT “I. 


FRINT "2. 
EO (J) 

*3. NUMERU DE TELEFONE... 
[RD 

“Resposta (SN s 


THEN TEBE CLEC IF NS=CND Dh NBa'r, 
VAL A FOTIN DE ALTER CAQ DE CAMFOS 


VAT e ROTI LL LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


s tvel a KOTINA LE LIMECTA DO DUADAD INFERIDE 


“a. LJIUL Dem 


bastante resistentes e fiá- 
veis, desde que se obser- 
vem determinadas normas 
de funcionamento. 


Assim, será necessário 
usar tinta de boa qualidade 
de forma a permitir uma 
impressão óptima e não 
deteriorar as cabeças de 
impressão, que por sua vez 
deverão ser periodicamente 
limpas. Deve-se evitar a 
secagem da tinta nos «nozz- 
les», quer mantendo uma 
certa limpeza, quer utilizan- 
do tinta que não seque 
facilmente dentro desses 
orifícios. 

O papel deverá ser de boa 
qualidade e não deverá 
«chupar» a tinta, evitando 
assim os «borrões». À tinta 
deverá entrar em contacto 
com o papel e secar rapida- 
mente, não sendo absorvida 
por este. 

Para finalizar a análise 
às impressoras de jacto de 
tinta, diga-se que estas 
sofreram uma enorme evo- 


| lução nos últimos anos, 


War Pas quit cem 


LOCATE 
TO LOCATE 
` LOCATE 
GET TEE 


tendo vindo a implementar- 
-se no mercado com an 
te consistência, especial- 
mente na produção de ima- 
gens a cores. ; 

Passando a outro tipo de 
impressora, falaremos da 
que é considerada como O 
futuro das impressoras: 1m- 
pressão a «laser». 

Começando por esclare- 
cer muita gente, diga-se 
que a forma de imprimir 
documentos terá como base 
de funcionamento a técnica 
de fotocópia, apenas com a 
diferença de que a imagem 
aqui vai ser gerada por um 
raio «laser» em vez dos 
processos ópticos das foto- 
copiadoras. 


Tal como nas fotocopiado- 
ras, existe um cilindro que é 
coberto por um material 
fotocondutor carregado 
electroestaticamente, e no 
qual se forma a imagem 
desejada através da inci- 
dência de um raio «laser» de 
baixa potência e de preci- 
são elevada. Os diversos 
pontos atingidos são então 
descarregados electrica- 
mente, permitindo a adesão 
de um pó que depois se irá 
fixar ao papel, formando a 
imagem impressa. 


As impressoras «laser» ne- 


cessitam de «software» apro- 


priado de forma a estabele- 


cer comunicações entre a 


impressora e o computador 
de uma forma correcta. 
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São bastante versáteis, 
imprimindo todo o tipo de 
letras e imagens, mas ape- 
nas a preto e branco. São 
bastante rápidas e viáveis. 
além de silenciosas na for- 
ma de obter a imagem. O 
único barulho que poderá 
incomodar será o da venti- 
lação, que terá que ser 
eficaz devido ao enorme 
calor produzido por estas 
impressoras. 

De todas as impressoras 
que aqui falámos, a «laser» 
é, sem dúvida, a mais cara 
de todas. Segue-se talvez a 
impressora de «jactos de 
tinta». 

No entanto, penso que no 

futuro o preço relativo das 
«laser» baixará, permitindo 
o acesso de muitos utiliza- 
dores. Diga-se, no entanto, 
que para determinados tra- 
balhos profissionais pas- 
sou-se a exigir a utilização 
deste tipo de impressora, 
pelo que muitas vezes o 
preço não será obstáculo. 
Se, no entanto, você é 
apenas um amador e se 
limita a utilizar o computa- 
dor para fins pessoais, não 
pense neste tipo de impres- 
sora que lhe poderia custar 
um milhão de escudos. Pen- 
se antes numa impressora 
de matriz de pontos de alta 
definição, que proporciona- 
rá tudo o que necessita, por 
bastante menos dinheiro. A 
impressora de matriz de 
pontos será por muitos anos 
ainda a mais utilizada das 
impressoras. 


ITPRINT “O ELEMENTO NAO EXISTE!” 
3 PRINT “FODERA TENTAR DE NOVO COM OUTEO NOME * ~ 
PRINT “- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. -" 


IF N=7 THEM “904 ELSE IF N=Q THEN 7987 ELSE TULO 
C==IDA À ROTINA DE LTNFEZA DO QUADRO MEDIO 


C--IDA A ROTIN» DE LINFEZA DO QUADRO INFERIOR 
SOSUE 24000 


INPUT “QUAL O TELEFONE, TE 
“VAI A ROTINA DE VAL IDACAO DE DADOS NUMER ICOS 


TIVA] À KOTINA DE LIM-EZA LO ECRAN INFERICA 
SQUISa DO ELEMENTO 


Me Ciis TE THEN 7928 ELSE “Sel 


E este O elemento a anula `- 
ITU PRINT “1. 


* NUMERO DE TELEFONE...” 


[RD 


“Resposta (S/N)“; 
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Pequenas avarias 
no seu PC 


- Paulo Gomes da Costa 


ertamente que vı 
ao trabalhar com a 
computador, já teve peque- 
nog problemas com o fun- 
1onamento deste e, T 
qualquer razão, nés A o 
mais perfeito. Naturalmen- 
te, também, que em algu- 
mas destas situações você 
ficou um pouco atrapalhado 
e sem saber o que fazer. 

Pois ou chamou um técni- 
co ou resolveu você mesmo 
o problema, ou ainda a 
Situação resolveu-se por ela 
mesma. 

Os três tipos de soluções 
são possíveis, mas natural- 
mente que o desejável seria 
que apenas se chamasse 
um técnico quando não 
houvesse mais nada a fazer 
e que todos os outros peque- 
nos problemas fossem re- 
solvidos pelo próprio utili- 
zador. Quanto aos proble- 
mas que se resolvem por si 
Próprios será de desconfiar, 
pois poderá tratar-se de 
uma avaria que em determi- 
nado momento seja passa- 
geira, mas que se pode 


sei hoje a parte 
do programa corresponden- 
te à listagem de todos os 
dados que estão em 
memória. 

Esta parte do programa 
foi construída com a ajuda 
de um ciclo «For ... Next» e 
com a ajuda de um pequeno 
ciclo «while», que permitirá 
dar tempo ao utilizador de 
analisar o conteúdo de cada 
um dos elementos de uma 
forma pormenorizada. As- 
sim que pretender o ele- 
mento seguinte, bastará 
carregar em «enter», ou até 
numa tecla qualquer. 

Hoje ainda apresentamos 
umas correcções ao progra- 
ma. Isto deve-se a um erro 
de escrita por parte de 
quem digitou a listagem do 
programa. 

Frise-se, mais uma vez, 
que o programa é suscepti- 
vel de sofrer alterações e 
melhoramentos que pode- 
rão ser introduzidos por 
cada pessoa que entenda 
um pouco de BASIC. . 

Assim, as linhas a corri- 
gir são: 


7120 IF N=1 THEN ELSE 


7140 


7230 IF A$ ()=NPS THEN 


7235 ELSE 7365. 


7 


agravar e provocar graves 
danos quer no computador 
quer na informação. 


Mas analisemos alguns 
Pequenos percalços que po- 
derão surgir a qualquer 
momento. 

O caso mais vulgar ocorre 
quando pretendemos ligar o 
nosso computador e consta- 
tamos que ele não funciona, 
tal e qual como se não 
existisse corrente eléctrica. 
Pois é, o problema pode 
estar justamente aí, na falta 
de corrente eléctrica. Ou 
então já pensou que a ficha 
que está ligada à corrente 
pode estar mal ligada? Ou 
até o outro lado do cabo 
pode estar mal ligado ao 
computador, não permitin- 
do a passagem de corrente? 
E se for possível, experi- 
mente com outro cabo, pois 
o que está a utilizar pode 
estar danificado. 

O segundo problema rela- 
ciona-se com o monitor e 
também com a falta de 
energia neste. Experimente 


as soluções apontadas aci- 


ma pois os males podem ser 
idênticos. 


O segundo problema po- 
derá ser a inexistência de 
imagem no monitor. Isto 
pode acontecer devido a 
várias razões: ou os cabos 
de ligação ao computador 
estão mal ligados e a infor- 
mação que está a ser trans- 
mitida pelo computador não 
chega ao monitor, ou então, 
e ainda mais simples e 
usual do que isto, será a 
total desregulação dos bo- 
tões que controlam o brilho 
e o contraste da imagem e 
(das cores. 

Ainda outro problema 
vulgar acontecerá quando 
tudo funciona normalmente 
menos o teclado. Ligou-se o 
computador, ele funcionou 
normalmente, o monitor 
também, mas o teclado 
parece não funcionar, pois 
não é possível enviar or- 
dens para o computador, 


não se conseguindo escre- 


ver nada para aparecer 
nele. Mais uma vez podere- 
mos estar perante um pTO- 
blema de más conexões. 
Verifique se a ligação do 
computador está bem feita. 
Se não estiver, então pode- 
rá começar a pensar que 
algo mais está errado. Esse 
algo mais poderá ser o pO 
que vai acumulando ao 
longo do tempo por baixo 
das teclas e que poderá 
impedir os contactos eléctri- 
cos de funcionarem correc- 
tamente. Mas atenção, isto 
não vai acontecer com todas 
as teclas ao mesmo tempo, 


podendo acontecer com | 


uma ou até mais, mas não 
com todas. Uma forma de 
remediar isto, se for habili- 
doso e suficientemente cui- 
dadoso, poderá abrir o te- 
clado e limpar cuidadosa- 
mente o pó acumulado. 


Cono vê pelo que foi dito, 
muitos dos problemas têm 
origem em más ligações, 
quer à corrente eléctrica 
quer ligações entre os diver- 
sos componentes do compu- 
tador. Imagine agora que 
pensou em chamar um téc- 
nico quando lhe surgiu uma 
avaria deste tipo e que a 
solução é uma das aponta- 
das acima. Certamente que 
estaria a gastar dinheiro 
desnecessário com uma as- 
sistência que não é nada 
barata. . 

Mas continuando a anali- 
sar mais alguns problemas 
que poderão surgir, veja- 
mos o que poderá estar por 
trás do não funcionamento 
ou funcionamento imperfei- 
todas «drives» de disquetes. 
Quando se disse «funciona- 
mento» isto quer dizer a 
incapacidade de ler o que 
as disquetes contêm. 

Para começar, diga-se 
que muitos computadores 
fazem aparecer no monitor 
uma mensagem apropriada 
quando o «drive» está mes- 
mo avariado. Essa mensa- 


às substituições dos 

veto: danificados- ai 
Quando uma mens Teto 

deste tipo não aparecer. 


comecemos 
dises: tem 
ela se enc 
erfeitas condições? E 
muitos dos problemas = 
má leitura têm origem a 
disquetes deficientes ou € A 
nificadas total ou parcia 
mente quer acidentalmen 
quer propositadamente“ 


Uma segunda razão par 
a não leitura da informação 
erá estar nas Ed 
itura-gravação 
fl SEA i. Assim, estas 
erão estar 


pisue apropriada. 
Estas disquetes de limpeza 
costumam resultar apesar 
do seu uso frequente pode: 
danificar as cabeças, origi- 
nando assim outro proble- 
ma. Além disso, não limpe 
as cabeças se elas não 
necessitarem. Não use es- 
tas disquetes de limpeza 
como um meio preventivo. 
Use-as apenas quando ne- 
cessário. 

Outro problema que po- 
derá surgir poderá estar 
relacionado como seu disco 
ígido. Os problemas aqui 
taibém RE ode dividir 
em duas partes: ou estamos 
perante um problema de 
avaria nos componentes do 
disco ou nas placas contro- 
ladoras, ou estamos peran- 
te um problema na informa- 


encontrg em | 


ão que poderá estar danifi- 
da eu gravada em secto- 
res que se encontram dani- 
ficados ou que se danifi- 

Assim, no primeiro caso, 
o acesso ao disco manifes- 
tar-se-ã impossível e nor- 
malmente aparecerão men- 
sagens assinalando os er- 
ros. Neste caso, consulte um 
técnico especializado. 
Quando se trata de um 
problema de acesso à infor- 
mação, aí o caso pode ser 
de mais fácil resolução. Se 
não consegue arrancar com 
o sistema operativo do dis- 
co, então tente fazė-lo a 
partir do «drive» das disque- 
tes. Se depois disto tem 
acesso ao disco, então cons- 
tata-se que os ficheiros do 
sistema que estão grvados 
no disco estão damificados. 
A solução mais simples 
pode ser a formatação do 
disco. Se o problema não é 
este e apenas não é permiti- 
da a leitura a determinados 
ficheiros, então será porque 
os sectores onde estava 
gravada a informação se 
avariaram. À solução para 
este problema pode estar 
nas cópias de segurança 
que você previamente fez. O 
quê? Não fez cópias de 
segurança? Bem, então zan- 
gue-se com você mesmo e 
não com os que não têm 
culpa. 


Digos que em muitos 
casos os problemas com os 
discos rígidos se resolvem 
com a formatação do mes- 
mo. Inclusive, esta deve ser 
feita periodicamente, ten- 
tando evitar alguns proble- 
mas que possam surgir. 

Em todos os casos apre- 
sentados chega-se à conclu- 
são que deve sempre fazer 
tudo o que estiver ao seu 
alcance de forma a evitar a 
assistência técnica especia- 
lizada. Saiba ou pelo menos 
tente poupar dinheiro a 
você mesmo. 


7974 LOCATE 10.S0:PRINT AS$13) 9600 *'--INICIO DA LISTAGEM DE TODOS OS REGISTOS 
7936 LOCATE 12,20:PRINT *2. MORÁDA........ceeeeo a 9614 "--IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DO ECRAN 
7938 LOCATE 12,50:PRINT B$(J) 9616 GOSUB 20000 
7940 LOCATE 14.20:PRINT “3. NUMERO DE TELEFONE. ." 9617 LOCATE 3,30:PRINT “LISTAGENS” 
7942 LOCATE 14,49:PRINT C(I) 9618 LOCATE 4,16:PRINT "- LISTAGEM DE TODOS OS ELEMENTO -" 
7944 LOCATE 22,32:PRINT “Resposta (S/N)7”; 9620 IF NE=O THEN 9521 ELSE 9054 x r 
7946 N$=INFUTS CI) 9621 LOCATE S: PRINT “NAQ EXISTEM ELEMENTOS - INTRODUZIDOS” 
7940 IF N$="S" OR N$="s" THEN 7950 ELSE UF N$="Nº OR N$=“n” THEN 7962 ELSE 7946 9622 LOCATE 24, 18:PRINT "PARA VOLTAR AO MENU ANTERIOR CARREGUE EM “ENTEF .- 
7950 *--VAI A ROTINA DE ALTERACAO DE CAMPOS 9623 xsa"" 
7952 *GOSUB —— 9724 WHILE X=" 
7962 NEXT J 9725 XS=INKEYS à 
7961 LOCATE 22.72:PRINT “ANULACAO CONCLUIDA. " 9726 WEND 
7964 *--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO OUADRO MEDIO 9728 RETURN 
79b6 GOSUE 27500 9654 FOR K=1 TO NE 
7968 *--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 9655 '--IDA A ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO MEDIO 
7979 GOSUB 24000 9654 GOSUB 23500 
7972 IF FLAG=Ọ THEN 7974 ELSE 7987 9658 "--IDA A ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO INFERIOR 
7974 LOCATE 22,32:PRINT "O ELEMENTO NAO EXISTE!” 9640 GOSUB 24000 
7976 LOCATE 25,32:PRINT “PODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME!" 9662 LOCATE 10,20:PRINT “1. NOME..... ooa... m 
7980 LOCATE 24,28:PRINT "- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. -" 9668 LOCATE 10,SO:PRINT ASIK) di 
7982 xse»* 9666 LOCATE : > 
7984 WHILE x9="" 9668 LOCATE 12,50: PRINT Beck) 
7985 xS=INKEVS 9670 LOCATE 14,20:PRINT "3, NUMERO DE TELEFONE. .- 
7986 WEND 9672 LOCATE 14,49:PRINT Cx) 
7987 RETURN 9674 LOCATE 22,26: PRINT “ELEMENTO N. - «sk 
7988 *—FIM DA ALTERACAO DE DADOS 9675 IF KONE THEN 9480 ELSE 9682 
7989 *-----FIM DA MANUTENCAO DE DADOS! 9680 LOCATE 23,18: PRINT “PARA CONTINUAR CARREGUE EM QUALQUER TECLA" 
7990 CaNSIRSANASHANAES CESTAS ASSAR AAA) 9681 GOTO S490 
B060 LOCATE 12. DUIFEINT “2. Listagem de fedes cr dadeisecceerero E 9682 LOCATE 23, 16:PRINT “ULTIMO ELEMENTO. 
BUTO LOCATE IAD FESNT "e Valta ao AOne PEANCIP D eereereeereer . 9683 LOCATE 24, 1BIPRINT “PARA VOLTAR AO MENU ANTERIOR CARREGUE EM ENTER...“ 
BI LOCATE 22 IZrPRINT "OUL À SUA OFCA 9690 Kamr= 
8110 NS=INFUTS CI) 9700 WHILE xs="= 
B120 N=VAL (NS) 9710 tontes 
8125 IF Ne% THEN RETURN 9720 WEND 
B170 ON N GOTUB B7CC, Pé 9770 NEXT + 
G14 IF NG ANDI 1 AND NO 2 THEN 8040 9900 RETURN 
10006 > 


*--FIM DO MENU PE LISTAGEM DE PATOS. 


-FIM DA LISTAGEM DE TODOS OS REGISTOS 
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| Impressoras: 
tipos e características 


Paulo Gomes da Costa 


A utilidade das impres- 


soras no apoio ao trabalho 
com um microcomputador é 
enorme e indispensável. Na 
realidade, o computador 
mais rápido com o «softwa- 
re» mais moderno e versátil 
muitas vezes não teria utili- 
dade nenhuma sem a ajuda 
de uma impressora que 
passe para -o papel os 
documentos, as cartas e os 
gráficos elaborados e visua- 
lizados apenas no monitor. 

Devido à gama variada 
de preços e às diferentes 
impressoras, será necessá- 
rio pensar bem antes de 
tomar uma decisão de com- 
pra. Além do mais, será 
preciso analisar as diferen- 
tes características técnicas 
para se julgar das capaci- 
dades das impressoras para 
executar trabalhos longos e 
bastante esforçados meca- 
nicamente. 

Nos próximos artigos ire- 
mos analisar alguns tipos 
de impressoras e as suas 
principais características. 


Agenda 
Telefónica 


Ciiis a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte dá 
manutenção de dados, à 
que se refere a anulação de 
Para continuar à construir 
o seu progtama, faça a 
me destas linhas cor- 
amente na listagem pu- 
blicada na semaná ante- 
rior, respeitando a umera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para me- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 
Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o p a que 
poderá servir de base à 
esses melhoramentos. 
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Existem basicamente dois 
tipos diferentes de impres- 
soras: impressoras «de im- 


impacto». No primeiro tipo 
encontramos as impresso- 
ras de «matriz de agulhas» e 
as de «margarida». No se- 
gundo tipo encontramos as 
impressoras «térmicas», as 
de «jacto de tinta» e as de 
«laser», 

Para começar a analisar 
as diferenças, diga-se que 
nas impressoras de impacto 
irá existir uma cabeça de 
impressão que irá estar em 
contacto físico e directo com 
uma fita que produzirá ca- 
racteres no papel. Haverá, 
portanto, um processo me- 
cânico baseado na força de 
impacto. Nas impressoras 
de não impacto essas forças 
mecânicas não existem, 
nem será necessário a pre- 
sença de uma fita de im- 
pressão, excepto nas «tér- 
micas». 

Devido aos processos me- 
cânicos utilizados nas im- 


5434 XS=INKEYS 
5435 WEND 
5440 FLAG=0 


5500 IF N=2 THEN S510 ELSE 5900 
--IDA A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


ss10 * 
5520 GOSUR 23500 


pacto» é impressoras de«não 


pressoras de impacto, irá 
produzir-se um elevado "ni- 
vel de ruído, que não se 
produzirá nas impressoras 
de não impacto. 

Em qualquer dos tipos 
acima descritos, existe uma 
cabeça de impressão que se 
move horizontalmente e pa- 
ralelamente ao papel. 
papel limita-se a avançar 

ra serem impressas as 
diferentes linhas. 

No artigo de hoje apenas 
analisaremos as caracterís- 
ticas da impressora de ma- 
triz de pontos. Esta é, sem 
dúvida alguma, o tipo mais 
utilizado porque é o mais 
versátil e eficiente dentro 
de uma determinada gama 
de preço. 

Analisemos então o pro- 
cesso de obtenção de carac- 
teres é sua capacidade de 
produzir imagens nas’ im- 
pressoras de matriz de 
pontos. 

Os caracteres são impres- 
sos por uma coluna de 
pequenas agulhas de aço 


S550 *—1DA A ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO INFERIOR 


5540 Gosu 24000 


5570 'GOSUB -+-+ 


5872 6OSUB 24009 
ssgo *--PEGUUÍSA DO ELEMENTO 


s590 FOR J=i tO NE 


5550 LOCATE 22,32: INPUT “DUAL À MORADA "MPS 
8540 *'-—vaI À ROTINA DE VALIDACAU DE DADOS ALFANUMERICOS 


5871 '--våt À ROTINA DE LINPEZA DO DUADRO INFERIOR 


5600 IF B6(J)= MPS THEN 5blÙ ELSE 5745 


5610 FLAG=1 


5620 LOCATE 7,20:PRINT “É este ò élemento à ahular ~" 
8630 LOCATE 10,204 PRINT "L. NOME. oescsasesesenas!! 


5635 LOCATE 10,80: PRINT ASJ) 


5640 LOCATE 12,20: PRINT "3, MORADA. casssersioo 


8645 LOCATE 12,50!PRINT Bèl) 


a”? 


5650 LOCATE 14,20:PRİNT "3. NUMERO DE TELEFONE: «° 


5655 LOCATE 14,49:PRINT Cid 


So60 LOCATE 22,32PRINT "Resposta (5/N)7"; 


5670 NS=INFUTSII) 


S5680 JF N$="8" OR Nôs"s" THEN BABS ELSE IF Nó=“N” OR Nistn" THEN G738 BLEL Séc 


5685 * ANULACAO DO ELEMENTO 
5690 FOR Kad TO NE-1 

5700 ASIKI=AS(K+1) 

5710 BStk)=BO (Ke) 

5720 Crk)mCik+1) 

5730 NEXT k 

5740 NE=NE-1 

5745 NEXT J 


5750 "--VAI A ROTINA DE LINFEZA LO GUALRO MEDIO 


5760 GOSUB 23500 


que estão nd cabeça de 
impressão, e que do bate- 
rem na fita fazem com que 
esta bata no papel, produ- 
zindo pontos. Das diferentes 
agulhas que existem na 
referida coluna, só avan- 
çam as necessárias pára 
imprimir uma coluna de 
pontos que constituirão 
uma das muitas colunas 
que formarão um cáracter. 
Ò processo de imprimir uma 
coluna de pontos é repetido 
algumas vezes para um só 
caracter até este estar com- 
pletamente formado. Cada 
carácter é formado dentro 
de uma matriz de pontos 
base. 

Uma linha com 80 carac- 
téres, e cada caracter tem 
pontos de largura, obriga a 
cabeça de impressão d im- 
primir 80x? colunas, ou seja 
560 colunas. 

Devido ao modo de impri- 
mir, as impressoras 'de ma- 
triz de pontos podem tacil- 
mente produzir imagens, 
uma vez que se podem 


ja 
imprimir pontos onde se) 
im ossário dentro da tal 
matriz de pontos tipo É 
idade 

A Japa bastante por, 
å 

sendo melhor na proporção 
da quantidade de agulhes 


nstituem a c 
que cons O mais vulgár 


lhas, que per 
imagêns de a 
São impressoras bastante 
versáteis, não SO pelo o 
de produzirem letras e gráti- 
cos, mas também por permi- 
tirem a impressão de diver- 
sos tipos de letras € diver- 
sos tipos de caracteres. 
Normalmente, 08 códigos 
e os formatos necesários 
ra imprimir um determi- 
nado conjunto de caracteres 
está guardado na impresso- 
rã, e ð computador apenas 
envia o código que depois é 
relacionado nã impressora 
com o caractere pretendido. 
O código enviado pelo com- 
utador é um código do tipo 
«ASCII» e que consiste num 
número entre 0 e 255. Muitas 
vezes, normalmente em pto- 
cessadores de texto, é pos- 
sível imprimir diferentes ti- 
s de caracteres. que no 
entánto não são visualiza- 
dos no monitor. Isto é nor- 
mal é prová que os caracte- 
res impressos têm a ver com 
o código enviado para a 


o com O 
utador 


impressora e nã 


caractere que o comP 
forma no monitor. 


y bém a possibi- 
Existe tam. ira æres 


lidade de imprim. 
com impressoras de matriz 
Para tal usam-se 


de pôntos. 
fitas com 4 cores. Uma das 
cores é o preto € depois 

s três que 


surgirão outra 
farão formar outras cores 


ando combinadas. A ca- 
de impressão terá que 
passar diversas vezes no 
mesmo local e imprimir as 
diversas cores pretendidas. 
No entanto, este tipo de 
impressora acumula des- 


vantagens. As fitas gastam- 


-se muito facilmente, produ- 
e linhas 


frequentement 
zer; eq devido a 


com duas cores 
desajustamento da cabeça 
ão e a velocida- 


te lenta, 
mente à necessic 
cabeça passar várias vezes 
na mesma linha. 

Podemos encontrar im- 
pressoras de matriz das 
mais diversas marcas e O 
seu preço e oscilar entre 
os 50 e os 200 mil escudos, 
dependendo da velocidade 
de impressão conseguida, 
dos tipos de caracteres pos- 
síveis de obter e, especial- 
mente, do número de agu- 
lhas de que a cabeça dis- 
põe. Quanto maior O núme- 
ro de agulhas mais cara é a 


impressora. 


5770 "--vAI À ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


5780 GOSUR 24000 
5800 IF FLAG=0 THEN SBIS ELSE 5900 
22,32) PRINT “O ELEMENTO NAO EXISTE '* 


5815 LOCATE 
22,32:PRINT "PODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME '” 


5820 LOCATE 
5830 LOCATE 
5840 xs="" 
S850 WHILE R$="* 
5970 WEND 


8900 FLAG=0 
590 IF N= THEN 5904 ELSE İF N=0 PHEN- 5999 ELSE 5000 


B904 *--IDA A RÖİINA DE LINFEZA DO QUADRO MEDIO 


5906 GOsUB eisdo 
sóoB *--iDA A ROTINA DE LINPEÍA bö QUADRO INFERIOR 


b910 cosub 24000 . 
8912 LOcAtE 86,33: INPUT "BUAL O TELEFONE™, tr 

s914 *=-vat À ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS NUMERICOS 
837i "GOSUB ==== 

dou *--VAi À ROTINA DE LÍMPEZA DO ECRAN INFERIOR 
3420 GoSuB 24000 

5922 *--FESQUISA DO ELEMENTO 

5924 FOR d=i tO NE 

Gozo if tiJ)= TE THEN 6926 ELSE 5962 

9928 FLABai 

8930 LOCATE 7,20! PRINT "E este o elemento à anular ~" 
$932 LOCATE 10,20/FRINT "1. NOME, .......« K 
B934 LOCATE 10, S0ıPRINT A$(J) Rea 
3936 LOCATE 12,204PRINT “2, MORADA, ... “ 
5938 LOCATE 12,50/PRINT B$(J) PR ed 
3940 LOCATE 14,20:PRINT "3, NUMERO DE TELEFONE, ,™ 
3942 LOCATE 14,49 PRINT CJ) E 

5944 LOCATE 22,32: PRINT “Resposta (5/N)°" 

5946 NºS INFUTO(1) i 


5948 IF N$a"g" ng” 
OR N$a"e"” THEN $930 ELSE JF Nẹ$="N" OR N$="n” THEN 59. 
62 ELSE 5944 


5950 FOR k=J TD NE-L 
5952 AsChImABik+|) 
5954 Beck)=Back+t) 


24,281 PRINT "- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALDUER TECLA. — 


epy 


-P 


=, 


di 


impressoras de «margarida» 
= @ «térmicas» 


N a semana anterior, 


falámos de impressoras, em 
especial sobre as de matriz 
de pontos. Não deixámos, 
no entanto, de descrever 
quais os diversos tipos de 
impressoras existentes no 
mercado quanto às suas 
características de funciona- 
mento. 


Relembrando, muito rapi- 
damente, o que foi dito no 
artigo anterior, diremos que 
existem basicamente dois 
tipos diferentes de impres- 
soras: E 

impressoras de «impacto» 


impressoras «não im- 


pacto» 

No primeiro tipo, encon- 
tramos as impressoras de 
«matriz de agulhas» e as de 
«margarida». No segundo 
tipo, encontramos as im- 
pressoras «térmicas», as de 
«jacto de tinta» e as «laser». 

Na semana anterior, ficá- 
mos pela análise das im- 
pressoras de matriz de pon- 
tos. Contudo, esta não é a 
única impressora de impac- 
to, ou seja aquelas em que 


E AR Paulo Gomes da Costa 


será necessário existir uma 
cabeça de impressão que, 
através de meios mecâni- 
cos, irá produzir os diferen- 
tes caracteres. As outras 
impressoras são as de 
«margarida». 

Nestas impressoras tam- 
bém existe uma cabeça de 
impressão que está em con- 
tacto físico e directo com 
uma fita que produz carac- 
teres no papel. 


Mes a cabeça de impres- 
são nestas impressoras é 
substancialmente diferente 
das de matriz de pontos. 
Aqui o mecanismo que per- 
mite a impressão dos dife- 
rentes caracteres é consti- 
tuído por uma espécie de 
margarida, ou seja uma 
roda que possui um deter- 
minado número de braços, 
na extremidade dos quais 
aparece um caracter grava- 
do. Esta roda é movida a 
alta velocidade segundo o 
seu eixo por um motor. Este 
movimento permite o posi- 
cionamento dos diferentes 


caracteres a imprimir em 
frente da fita. ando o 
caracter está na ição 
correcta, um martelo bate 
na extremidade do braço 
fazendo este bater na fita 


papel, produzindo o carac- 
ter. De salientar que o 
martelo não bate sempre 


n Aea 
de assinalar a alta qualida- 
de dos caracteres i 

sos. À sua qualidades é 
idêntica à obtida em máqui- 
nas de escrever. Como cu- 
tem máquinas de escrever 


que funcionam segundo os 
mesmos princípios. 

No entanto, esta alta qua- 
lidade tem o seu preço. Em 
primeiro lugar. a velocida- 
de de impressão irá ser 
altamente prejudicada. To- 


das as impressoras de 


conta a sua de de 


que estamos em presença 
de uma impressora limitada 
nas dades de impri- 
mir diferentes caracteres. 
Assim o tipo de letras a 
imprimir está limitado às 
que existem na «margarida» 
que está a ser usada. Se se 
pretender usar um tipo de 
letra diferente, terá que se 
proceder à mudança da 
«margarida». 


Devico em parte do aspec- 
to acima referido, não exis- 
te a possibilidade de impri- 
mir gráficos ou qualquer 


r | torto- 


| parasama a presenta da 
| uma tita de ciniprernso Bali 
| rea, DA, qe o oel 
| de raido prodarede paias 
| imRprErB AA DO MI 12 ta 
O Mudd MENA Cor prada 
| am ESR de serpas 


aa RER térmico 

deimando para ò promo 

| amigo os de jacto de tint è 
«jus 


a 5 

Quanto àb inpressoras 
| enem en toe», ekiten AR fi 
| pos diferentes as què cha- 


| devenga está no oo de 
at prirneiras não necesi 
| vem de fria, mas sim de um 


epoca. que mada 
cor 3 atingido pelo 
| aaka Pera tai este 


estã revesndo de uma Eaa 
comenda de um metal que 
poderá mer alumn Às 
segundos necessitam de 
uma fita que. quando wue- 

imagem cida nos seus Amas por- 
| pra estão limadas às | toa permite à Troneterëacii 


i 
H 


Como curiosidade, diga- | 


das impres- | impressoras de marii de 
as de «margarida» IRMOA pontos) formam-se òs dife 
o exigirem rentes caracteres. 


alta definição que perraitem | quer a cores. 
obte a mesma : 
mas com uma maior, bastante recentes mas não 


Jez. | 
omeçando a emalinor as | no mercado, quer devido a 
impressoras de não impao- | não existir «softwares que 
to, lembramos que não exis- | tire delas um «proveitamen- 
tem forças mecânicos, e | to óptimo, quer devido q 


com excepção das impres- | exigirem da papel oa fita 
soras «térmicass, não será | especial para impriaiva. 


SOFTWARE 


7150 Gosus 25500 
7160 *—IDA A ROTINA DE LINFETA DO QUADRO INFERIOR 
7170 S0SUB 24000 

7180 LOCATE 2, Em INAU “Qual O NOME CNP 

7190 "a A ROTINA DE Vin TDADAO DE DADOS AUPANUNERICOS 
7200 “608UR ---- 

7205 "VAI A ROTINA DE LIRPETA DO EDRAN INFESTOR 
7706 60SUR 24000 

770 *--PESQUISA DO ELEMENTO 

7200 FOR Jet TO NE 

7250 IF AS: = NPS THEN SOIS ELSE BVAS 


Agenda 
Telefónica 


uia gados: a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte da 
manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
dados. 

Para continuar a construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
rior, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para me- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 

Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o que 


5956 C(K)=C(K+1) 
5958 NEXT K 
5960 NESNE-1 
5962 NEXT J 


S961 LOCATE 22,32:PRINT “ANULACAO CONCLUIDA. * 
5964 "--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


5966 GOSUB 23300 


5968 "--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


5970 GOSUB 24000 


5972 IF FLAG=0 THEN 5974 ELSE 5999 
5974 LOCATE 22,321 PRINT "O ELEMENTO NAQ EXISTE: = 


5976 LOCATE 27, 322:PRINT “PODERA TENTAR DE NOVO COM QUTRO NOME! = 
5980 LOCATE 24,282PRINT *- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TELA. -" 
5982 x8="" 

5984 WHILE X$="" 

5986 X$=INKEY$ 

5988 WEND 

5999 RETURN 

6000 *--FIM DA ANULACAO DE DADOS 

7000 *--INICIO DA ALTERACAO DE DADOS 

7005 CLS 

7010 *—IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DE ECRAN 

7020 GOSUB 20000 

7030 *--RECOLHA DE DADOS PARA PESQUISAR O ELEMENTO A ALTERAR 
7040 LOCATE 3,30:PRINT "MANUTENCAD” 

7045 LOCATE 4,24:PRINT “- ALTERACAO DE DADOS -° 

7050 LOCATE 7,20:PRINT "Do elemento a alterar voce conhece:” 
7060 LOCATE 10,20:PRINT “1. NOME” 

7070 LOCATE 12,20:PRINT “2. MORADA“ z 

7080 LOCATE 14,20:PRINT *3. NUMERO DE TELEFONE" 

7085 LOCATE 18,20:PRINT “O. Voltar ao menu principal” 

7090 LOCATE 22,32:PRINT “RESPOSTA 2"; 

7100 N$=INPUTS (2) 

7110 N=VAL (N$) 

7115 FLAG=0 

7120 IF N=1 THEN 5140 ELSE 7500 

7140 "--IDA A ROTINA DE LINPEZA DO QUADRO MEDIO 


ER eg = pe raras o a 


73 FLAS=1 
7240 LOCATE 7, NX PRINT “E cute > slemento à alterar >” 
TISO LOCATE TO, IORPRINT MI NOMES sssssessessasase” 


TISS LOCATE 10 MW PRIST Be) 

T260 LOCAYE 15, ie PRpNT “A TORRADA, censessasses sa” 

726S LOCATE 15, RW PRTNT PID 

TIM LOCATE 14, NHPRINT “Y, MIERO DE TELÉFOUE..- 

727S LOCATE 14, 09: PRINT CiD o 

TIO LOCATE 23, SD:PRINT “mpaposta esmo 

PISO NIS INPUTE (1) 

7700 IF nea“s` OR weena YEN TIO MSE TT waw- OR Wee MEM TIRO ELST ao 


7510 “--var A ROTINA DE A VERADIO DOS Caros 
7320 `60SUB -~--~ 


7365 MENT V 


FSW `--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO 
b CUADRO MEDY 
730 SOSUB 25300 a 


73% "--val A ROTINA DE LIErA dO 
á a DADC Tereras 


PAIO xamee 
7833 MNE rem 
7434 Xs=IWEVO 


ontinuando a nossa 
abordagem aos vários tipos 
de impressoras existentes, 
chega hoje a vez das im- 
pressoras de «jactos de tinta» 
e das impressoras «laser», 
ambas caracterizadas pelo 
facto de serem impressoras 
de «não impacto», ou seja 
não empregarem meios me- 
cênicos para a produção 
dos caracteres no papel. 


Começando a analisar as 
impressoras de «jacto de 
tinta», diga-se que a sua 
forma de imprimir caracte- 
res se baseia na utilização 
de pequenos jactos de tinta 
que no papel irão formar os 
caracteres a imprimir. Para 
que isto se tome possível, a 
cabeça de impressão é for- 
mada por um conjunto de 
pequenos orifícios a que se 
dá o nome de «nozzles», aos 
quais está associado um 
mecanismo que irá permitir 
a expulsão de pequenos 
jactos de tinta. 


Existem variados mét- 
dos para a projecção da 
tinta. Um é mecânico e 


“Agenda 
Telefónica 


Continuando a listagem 
que temos vindo a publicar, 
apresentamos hoje parte da 
manutenção de dados, a 
que se refere a anulação de 
dados. 
Para continuar a construir 
o seu programa, faça a 
inserção destas linhas cor- 
rectamente na listagem pu- 
blicada na semana ante- 
rior, respeitando a numera- 
ção existente. Mais uma vez 
publicamos algumas linhas 
em repetido, mas penso que 
serão necessárias para me- 
lhor compreenderem as lis- 
tagens apresentadas. 
Penso que todo o progra- 
ma pode ser melhorado e, 
como tal, você pode tentar 
introduzir algumas alte- 
Re rações que possa achar 
convenientes. Nós, pela 
nossa parte, continuaremos 
a publicar o programa que 
poderá servir de base a 
esses melhoramentos. 


E 14 


=. 


Impressoras 


de «jactos de tinta» 
e «laser» 


s da Costa 


Paulo Gome 


baseia-se na utilização de 
uma câmara, onde se en- 
contra tinta, e que irá se 
estrangular, provocando a 
expulsão da tinta de encon- 
tro ao papel. O outro méto- 
do serve-se do calor de 
forma a provocar a forma- 
ção de bolhas de ar na 
mesma câmara onde se 
encontra a tinta de forma a 
que ela seja expulsa com a 
pressão causada. 


Digis ainda que nos 
métodos mecânicos, a tinta 
pode ser expulsa dos «nozz- 
les» de uma forma contínua 
ou apenas dependendo das 
necessidades. No primeiro 
destes casos, a tinta que 
não será utilizada, ou seja 
aquela que não será deseja- 
da para imprimir nenhum 
ponto, será recuperada 
para posterior utilização, 
formando assim um circuito 
de tinta. No segundo caso, a 
tinta será apenas expulsa 
da câmara onde encontra 
quando for necessário im- 
primir um ponto. 


7435 WEND 
7440 FLAG=) 


7510 *--IDA A ROTINA DE LIMPI 
7520 GOSUE 27500 

7570 
7540 GOSUB 2! 
7550 LOCATE 
7560 "--VAI A ROTINA DE VALI 


000 


7570 *GOSUE ---— 

7571 *--VAI A KOTINA DE LIM 
7572 GOSU 24000 

7580 *--FESQUISA LO ELEMENTO 
7590 FOR Jet TO NE 

7600 lk EBsiJi= MES THEN 7610 
7610 FLAG=L 


767E LOCATE 
7640 LOCARE 
784% LOCATE 12, 


A impresão a cores é 
possível, tendo então que 
existir na cabeça de impres- 
são «nozzles» dedicados a 
cada cor. 

Este tipo de impressora é 
bastante silenciosa e bas- 
tante rápida. Estas duas 
características são muito 
desejadas por todas as im- 
pressoras. À qualidade com 
que imprime os caracteres é 
de óptima qualidade, espe- 
cialmente quando está a 
imprimir a preto e branco. 
Quando está a imprimir a 
cores, além de tornar a 
impressora mois lenta, exi- 
ge uma maior precisão téc- 
nica, como será de supor, 
de forma a criar caracteres 
de boa qualidade. 

São extremamente flexí- 
veis, ou seja permitem im- 
primir quer texto quer ima- 
gens, e no que respeita ao 
texto, pode imprimir uma 
variada gama de tipos de 
letras. 

Sendo impressoras de 


alta capacidade tecnológi- 
ca, são por isso mesmo 


7500 1F N=2 THEN 7E1O ELSE 7900 


EZA DO QUADRO MEDIO 


*--IDA A ROTINA DE LINPEZA DO QUADRO INFERIOR 


T23 INFUT “QUAL A MORADA `", MPS 


DACAO DE DADOS ALFANUMERICOS 


EZA LO QUADRO INFERIOR 


ELSE Tut 


CrFRINT EO (J) 
7es0 LOCATE 14,20:FRINT “3. NUMERU DE TELEFONE...“ 


7655 LOCATE 14, 9S:PRINT CCJ) 
eou LOLATE 22,T3:FRINT "Resposta (S'Nẹ°"; 


7670 NESIN UTS (1) 
7EB IF NtatEo DR Nẹe"s“ YHEN 7685 GLEE IF Moe OF 


“pas --vAL A FOTINH DE ALTERACAO DE CAMPOS 
Tem GOSEE -- == 

z= NEXT OS 

7720 


P--vAT A RDFINA LE LIMPEZA DO QUADRO MEDIC 
GUSUE 27200 


met] a ROTINA DE LIMPEZA DO CUADRO INFEFIO- 
7784 GISUL D4udy 


ngan” 


bastante resistentes € fiá- 
veis, desde que se obser- 
vem determinadas normas 
de funcionamento. 


Å ssim, será necessário 
usar tinta de boa qualidade 
de forma a permitir uma 
impressão óptima e não 
deteriorar as cabeças de 
impressão, que por sua vez 
deverão ser periodicamente 
limpas. Deve-se evitar a 
secagem da tinta nos «nozz- 
les», quer mantendo uma 
certa limpeza, quer utilizan- 
do tinta que não seque 
facilmente dentro desses 
orifícios. 

O papel deverá ser de boa 
qualidade e não deverá 
«chupar» a tinta, evitando 
assim os «borrões». À tinta 
deverá entrar em contacto 
com o papel e secar rapida- 
mente, não sendo absorvida 
por este. 

Para finalizar a amálise 
às impressoras de jacto de 
tinta, diga-se que estas 
sofreram uma enorme evo- 
lução nos últimos anos, 


TEN mar prot 


1F FLA 
LOCATE 
LOCATE 
` LOCATE 
7846 yssen 


tendo vindo a implementar- 
-se no mercado com tan- 

onsistência, c 
Panis na produção de ima- 
gens a cores. 

Passando a oiro tipo de 
impressora, falaremos da 

e é considerada como O 
futuro das impressoras: im- 
pressão a «laser». 

Começando por esclare- 
cer muita gente, diga-se 
que a forma de imprimir 
documentos terá como base 
de funcionamento a técnica 
de fotocópia, apenas com a 
diferença de que a imagem 
aqui vai ser gerada por um 
raio «laser» em vez dos 
processos ópticos das foto- 
copiadoras. 

Tal como nas fotocopiado- 
ras, existe um cilindro que é 
coberto por um materia 
fotocondutor carregado 
electroestaticamente, e no 
qual se forma a imagem 
desejada através da inci- 
dência de um raio «laser» de 
baixa potência e de preci- 
são elevada. Os diversos 
pontos atingidos são então 
descarregados electrica- 
mente, permitindo a adesão 
de um pó que depois se irá 
fixar ao papel, formando a 
imagem impressa. 


As impressoras «laser» ne- 
cessitam de «software» apro- 
priado de forma a estabele- 
cer comunicações entre a 
impressora e o computador 
de uma forma correcta. 


THEN 7815 ELSE 7900 


WHILE Xpat 
` XS=INH ENS 

799% WEND 

900 FLAGE 


IF N 


São bastante versáteis, 
imprimindo todo o tipo de 
letras e imagens, mas ape- 
nas a preto e branco. São 
bastante rápidas e viáveis, 
além de silenciosas na for- 
ma de obter a imagem. O 
único barulho que poderá 
incomodar será o da venti- 
lação, que terá que ser 
eficaz devido ao enorme 
calor` produzido por estas 
impressoras. 

De todas as impressoras 
que aqui falámos, a «laser» 
é, sem dúvida, a mais cara 
de todas. Segue-se talvez a 
impressora de «jactos de 
tinta». 

No entanto, penso que no 
futuro o preço relativo das 
«laser» baixará, permitindo 
o acesso de muitos utiliza- 
dores. Diga-se, no entanto, 
que para determinados tra- 
balhos profissionais pas- 
sou-se a exigir a utilização 
deste tipo de impressora, 
pelo que muitas vezes o 
preço não será obstáculo. 
Se, no entanto, você é 
apenas um amador e se 
limita a utilizar o computa- 
dor para fins pessoais, não 
pense neste tipo de impres- 
sora que lhe poderia custar 
um milhão de escudos. Pen- 
se antes numa impressora 
de matriz de pontos de alta 
definição, que proporciona- 
rá tudo o que necessita, por 
bastante menos dinheiro. A 
impressora de matriz de 
pontos será por muitos anos 
ainda a mais utilizada das 
impressoras. 


PRINT "O ELEMENTO NAO EXISTE!" 
PRINT "FODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME! = 
PRINT *- PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. -" 


THEN “904 ELSE IF N=0 THEN 7987 ELSE “ouo 


TOWA *--IDA A ROTINA DE LTNFEZA DO QUADRO MEDIO 


79% EOSLE 2TSOO 


SUB 24000 


-IDA A POTIN» DE LINFEZA DO DUADRO INFERIOR 


7912 LECATE NPLT “QUAL D TELEFONE”, TE 
913 --VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE DADOS NUMER ICOS 
PS “EEU ae 


zero 


Sur 2 


"223 FOR J=1 TU NE 


-VAI A ROTINA DE LINFEZA DO ECRAN INFERIOR 


S-FESUSIS= DO ELEMENTO 


E IF Liis TE IMEN 7916 ELSE T90l 


tLnb=l 


LULATE 


SaD EKINT 


7974 LOCNIE 
“915 LTUnTE 
7SIt LULNTE 
T94: LOCATE 
7947 LOCATE 
*943 LOCATE T: 


"E este o elementc a anular ~ 


ASD 
SI. MORADA. penssnno PEER a 
BS) 
“TZ. NUMERO DE TELEFONE...“ 
Es 


"Resposta (S/N)º"; 


(Continua ) 
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Pequenas avarias 
no seu PC 
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ertamente que você, 
ao trabalhar com o seu 
computador, já teve peque- 
nos problemas com o fun- 
cionamento deste que, por 
qualquer razão, não era o 
mais perfeito. Naturalmen- 
te, também, que em algu- 
mas destas situações você 
ficou um pouco atrapalhado 
e sem saber o que fazer. 
Depois ou chamou um técni- 
co ou resolveu você mesmo 
o problema, ou ainda a 
situação resolveu-se por ela 
mesma. 

Os três tipos de soluções 
são possíveis, mas natural- 
mente que o desejável seria 
que apenas se chamasse 
um técnico quando não 
houvesse mais nada a fazer 
e que todos os outros peque- 
nos problemas fossem re- 
solvidos pelo próprio utili- 
zador. Quanto aos proble- 
mas que se resolvem por si 
próprios será de desconfiar, 
pois poderá tratar-se de 
uma avaria que em determi- 
nado momento seja passa- 


geira, mas que se pode 


agravar e provocar graves 
danos quer no computador 
quer na informação. 


Mas analisemos alguns 
pequenos percalços que po- 
derão surgir a qualquer 
momento. 


O caso mais vulgar ocorre 
quando pretendemos ligar o 
nosso computador e consta- 
tamos que ele não funciona, 
tal e qual como se não 
existisse corrente eléctrica. 
Pois é, o problema pode 
estar justamente aí, na falta 
de corrente eléctrica. Ou 
então já pensou que a ficha 
que está ligada à corrente 
pode estar mal ligada? Ou 
até o outro lado do cabo 
pode estar mal ligado ao 
computador, não permitin- 
do a passagem de corrente? 
E se for possível, experi- 
mente com outro cabo, pois 
o que está a utilizar pode 
estar danificado. 

O segundo problema rela- 
ciona-se com o monitor e 
também com a falta de 
energia neste. Experimente 


as soluções apontadas aci- 
ma pois os males podem ser 
idênticos. 


O segundo problema po- 
derá ser a inexistência de 
imagem no monitor. Isto 
pode acontecer devido a 
várias razões: ou os cabos 
de ligação ao computador 
estão mal ligados e a infor- 
mação que está a ser trans- 
mitida pelo computador não 
chega ao monitor, ou então, 
e ainda mais simples e 
usual do que isto, será a 
total desregulação dos bo- 
tões que controlam o brilho 
e o contraste da imagem e 
(das cores. 

Ainda outro problema 
vulgar acontecerá ‘quando 
tudo funciona normalmente 
menos o teclado. Ligou-se o 
computador, ele funcionou 
normalmente, o monitor 
também, mas o teclado 
parece não funcionar, pois 
não é possível enviar or- 
dens para o computador, 
não se conseguindo escre- 


ver nada para aparecer 
nele. Mais uma vez podere- 
mos estar perante um pro- 
blema de más conexões. 


Verifique se a ligação ao | 


computador está bem feita. 
Se não estiver, então pode- 


rá começar a pensar que | 


algo mais está errado. Esse 


algo mais poderá ser o pó | 


que vai acumulando ao 
longo do tempo por baixo 
das teclas e que poderá 
impedir os contactos eléctri- 
cos de funcionarem correc- 
tamente. Mas atenção, isto 
não vai acontecer com todas 
as teclas ao mesmo tempo, 
podendo acontecer com 
uma ou até mais, mas não 
com todas. Uma forma de 
remediar isto, se for habili- 
doso e suficientemente cui- 
dadoso, poderá abrir o te- 
clado e limpar cuidadosa- 
mente o pó acumulado. 


Coro vê pelo que foi dito, 
muitos dos problemas têm 
origem em más ligações, 
quer à corrente eléctrica 
quer ligações entre os diver- 
sos componentes do compu- 
tador. Imagine agora que 
pensou em chamar um téc- 


a red et 


ção que poderá estar danifi- 


«Faulty flop- io- 

| gem pode x a mau funcio cada ou gayada em: sadr 

py disk», ou 4 ve» das dis- | 168 que se encon H 

| namento do + gi, o me- fícados ou que se danifi- 
tes. Neste O tên. | caram. 

Ihor será chamar a assist Assim, no primeiro caso, 


o acesso ao disco manifes- 
tar-se-á impossível e nor- 
malmente aparecerão men- 
sagens assinalando os er- 
ros. Neste caso. consulte um 
técnico especializado. 
Quando se trata de um 
problema de acesso à infor- 
mação, aí o caso pode ser 
de mais fácil resolução. Se 
não consegue arrancar com 
o sistema operativo do dis- 
co, então tente fazê-lo a 
partir do «drive» das disque- 
tes. Se depois disto tem 
acesso ao disco, então cons- 
tata-se que os ficheiros do 
sistema que estão grvados 
no disco estão danificados. 
A solução mais simples 
pode ser a formatação do 
poderá estar ias disco. Se o probi ma não é 

er este e apenas não é permiti- 
a leitura-gravagão Ta ga daa leitir a determinados 
«drive» possul. s 


a ficheiros, então será porque 
poderão estar sujas, O qUS | Ss sectores onde estava 


rações necessárias ou ira 
às sd pa dos « 

». danificados. 
“Quando uma mensagem 
deste tipo não aparecer. + E 

erá querer dizer nd 
problema será outro. epi a 
comecemos pela préprio 
disquete: tem a certera Co 
que ela se enconirg 5 
perfeitas condições? que 
muitos dos problemas 
má leitura têm origem em 

etes deficientes ou a: 
ifi total ou parcial- 
opa acidentalmente 


quer propositadamente? 


Uma segundo razão pora 
a não leitura da informação 


nico quando lhe surgiu uma 
avaria deste tipo e que a 
solução é uma das aponta- 
das acima. Certamente que 
estaria a gastar dinheiro 
desnecessário com uma as- 
sistência que não é nada 
barata. 

Mas continuando a anali- 
sar mais alguns problemas 
que poderão surgir, veja- 
mos o que poderá estar por 
trás do não funcionamento 
ou funcionamento imperfei- 
todas «drives» de disquetes. 
Quando se disse «funciona- 
mento» isto quer dizer a 
incapacidade de ler o que 
as disquetes contêm. 

Para começar, diga-se 
que muitos computadores 
fazem aparecer no monitor 
uma mensagem apropriada 
quando o «drive» está mes- 
mo avariado. Essa mensa- 


será suficiente para não gravada a informação se 
efectuar operações de leitu- | S yariaram. A solução para 
rae escrita. O remédio por este problema pode estar 
esta gre com | nas cópias de segurança 
limpeza cl apropriada. que você previamente fez. O 
Ba e tes de limpeza | quê? Não fez cópias de 


segurança? Bem, então zan- 
gue-se com você mesmo e 
não com os que não têm 


ando assim outro proble- | culpa. 


ma. Além disso, não limpe 
as cabeças se elas não 
necessitarem. Não use es- 
tas disquetes de limpeza 
como um meio preventivo. 
Use-as apenas quando ne- 
cessário. 

Outro problema que po- 
derá surgir poderá estar 
relacionado com o seu disco 
rígido. Os problemas aqui 
também se podem dividir 
em duas partes: ou estamos 
perante um problema de 
avaria nos componentes do 
disco ou nas placas contro- 
ladoras, ou estamos peran- 
te um problema na informa- 


Diga-se que em muitos 
casos os problemas com os 
discos rígidos se resolvem 
com a formatação do mes- 
mo. Inclusive, esta deve ser 
feita periodicamente, ten- 
tando evitar alguns proble- 
mas que possam surgir. 

Em todos os casos apre- 
sentados chega-se à conclu- 
são que deve sempre fazer 
tudo o que estiver ao seu 
alcance de forma a evitar a 
assistência técnica especia- 
lizada. Saiba ou pelo menos 
tente poupar dinheiro a 
você mesmo. 


SOFTWARE 


Assraseniados hoje a parte 
do programa corresponden- 
te à listagem de todos os 
dados que estão em 
memória. 

Esta parte do programa 
foi construída com a ajuda 
de um ciclo «For ... Next» e 
com a ajuda de um pequeno 
ciclo «while», que permitirá 
dar tempo ao utilizador de 
analisar o conteúdo de cada 
um dos elementos de uma 
forma pormenorizada. As- 
sim que pretender o ele- 
mento seguinte, bastará 
carregar em «enter», ou até 
numa tecla qualquer. 

Hoje ainda apresentamos 
umas correcções ao progra- 
ma. Isto deve-se a um erro 
de escrita por parte de 


quem digitou a listagem do | 


programa. 

Frise-se, mais uma vez, 
que o programa é suscepti- 
vel de sofrer alterações e 
melhoramentos que pode- 
rão ser introduzidos por 
cada pessoa que entenda 
um pouco de BASIC. 

Assim, as linhas a corti- 


gir são: 
7120 IF N=1 THEN ELSE 


7235 ELSE 7365. 


E 14 


7934 LOCATE 10,SO: PRINT AS(I) 
7936 LOCATE 1 
7938 LOCATE 1 


7942 LOCATE 14,49:PRINT C(I) 


794b N$=INPUTS (1) 


7952 *GOSUB ---- 
7962 NEXT J 


7966 GOSUE 27500 


7970 GOSUB 24000 


798) LOCATE 24,28: PRINT 
7902 xsmr» 

7984 WHILE x8="" 

7985 XS=INKEY$ 

7986 WEND 

7987 RETURN 


BOBO LOCATE 1zeZbEFRINT 
BOP» LOCATE 14,204 FRINT 


BLLO NS=INFUTS CL) 
B120 N=VAL (NG) 
8125 IF Ne% THEN RETURN 
8170 ON N GOSUB 8700, 9600 
@140 JF NO ANDN 


“a, Listagem de cocs ce und 
voltar 
BiLo LOCATE 22, 32:PRINT “QUAL À SUA OFCA 


1 ANEN 2 


2OFPRINT "2. MORÁDA....... corrente il 
SO: PRINT ESC) ` 
7940 LOCATE 14.20:PRINT “3. NUMERO DE TELEFONE..” 


7944 LOCATE 22, 3Z:PRINT “Resposta (S/N)7"; 


7961 LOCATE 22,32:PRINT “ANULACAO CONCLUIDA., " 
7964 *--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO MEDIO 


7968 *--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


7972 IF FLAG=0 THEN 7974 ELSE 7987 
7974 LOCATE 22,32: PRINT "O ELEMENTO NAO EXISTE!” 
7976 LOCATE 23,32:PRINT "PODERA TENTAR DE NOVO COM OUTRO NOME! * 


7988 *--FIM DA ALTERACAO -DE DADOS 
-FIM DA MANUTENCAO DE DADOS 
TOPO PATALRASLSRCESRANESALESLCARNILL RETA NHL TTEE 


ao mena principado 


THEN Blno 


BTO, *--FIM DO MENU DE LISTAGEM DE TATOS 


7940 1F N4="5" OR N$=“s* THEN 7950 ELSE UF N$="Nº OR N$=“nº THEN 7962 ELSE 7944 
7950 "--VAIL A ROTINA DE ALTERACAO DE CAMPOS 


"= PARA CONTINUAR CARREGAR EM QUALQUER TECLA. -" 


9600 * 


==INICIO DA LISTAGEM DE TODOS OS REGISTOS 


9614 "IDA A SUBROTINA DE CONSTRUCAO DO ECRAN 
9616 GOSUB 20000 ý 


9617 LOCATE 


S 30:PRINT “LISTAGENS" 


9618 LOCATE 4,18:PRINT "- LISTAGEM DE TODOS OS ELEMENTO -* 
9620 IF NE=O THEN 9621 ELSE 9654 a 


9621 LOCATE 
9622 LOCATE 
Q627 Xs="" 


23, 1G:PRINT “NAO EXISTEM ELEMENTOS -INTRODUZ I DOS" 
24,18: a 
1S:PRINT “PARA VOLTAR AD MENU ANTERIOR CARREGUE EM ENTER 


9724 WHILE xs="" 
9725 X$=IN EYS 


9726 WEND 
9729 RETURN 


9654 FOR K=1 TO NE 


9655 *--IDA 


96S6 GOSUB 23500 


9658 "--IDA 


9660 GOSUB 24000 


9462 LOCATE 
9663 LOCATE 
9bbb LOCATE 
9668 LOCATE 
9670 LOCATE 
9672 LOCATE 
9674 Locate 


A ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO MEDIO 


A ROTINA DE LINPEZA DO QUADRO INFERIOR 
10,20: FRINT “1. 
10,50: PRINT 
12,20:FRINT 
12,50: PRINT 
14, 20:PRINT 
14,49: PRINT 
22,26:PRINT 


9675 IF KONE THEN 9480 Rio dad 
9680 LOCATE o 
9681 GOTO 690 

9682 LOCATE 22, Bs PRINT 
9683 LOCATE 
9690 Xsaru 


FABER + 
INT “PARA CONTINUAR CARREGUE EM QUALQUER TECLA- 


“ULTIMO ELEMENTO. « 


24, 1Ba PRINT" E 
PARA VOLTAR AO MENU ANTERIOR CARREGUE EM «ENTER .“ 


9700 WHILE xa=*» 


9710 X3=INKEyS 


9720 WEND 
9770 NEXT + 
9900 RETURN 
10000 *--FIM 


r 


DA LISTAGEM DE T 
DDOS os REGISTOS (e i 
continua) 


f 


Proteger disquetes 
«drives» e a informação 


Paulo Gomes da Costa 


* ¥ o artigo de hoje tenta- 
rei dar uma ideia de algu- 
mas situações a evitar e que 
poderão ser prejudiciais 
quer para o seu computador 
quer para as disquetes que 
você usa e ainda para você 
que utiliza o computador e 
as disquetes para armaze- 
nar informação. 

Situações deste tipo exis- 
tem muitas e seria mais 
fácil, talvez, indicar a forma 
de tratar convenientemente 
as disquetes do que indicar 
algumas situações que de- 
vem ser evitadas. No entan- 
to, ao mencionar essas si- 
tuações, indicam-se tam- 
bém algumas soluções que 
poderão remediar determi- 
nados males. 

Assim, e para começar, 
devem evitar-se campos 
magnéticos, pois eles apa- 
gam pura e simplesmente 
todos os dados de uma 
disquete. Para este mal não 
existe remédio possível. 

Como exemplos de locais 
onde existem campos mag- 
néticos temos os televiso- 
res, monitores de computa- 


“dor, locais onde não con- 


vém deixar as disquetes 
nem mesmo por pouco 
tempo. 


SOFTWARE 


Outra situação a evitar é 
o contacto da superfície da 
disquete (superfície coberta 
de uma camada de um 
material magnetizável) com 
os dedos. Quando se coloca 
um dedo nesta superfície, 
imediatamente fica agarra- 
da a esta uma determinada 
quantidade de gordura que, 
naturalmente, os nossos de- 
dos têm. Esta gordura pode 
ser prejudicial, pois além 
de ir impedir a leitura dos 
dados, actuando como uma 
camada isoladora, pode su- 
jar e danificar as cabeças 
de leitura-gravação dos 
«drives». 


iando esta situação 
ocorre, ou é posteriormente 
detectada, através de umas 
manchas escuras na super- 
ficie da disquete, deve exe- 
cutar-se imediatamente 
uma cópia da informação) 
para outra disquete, deven- 
do aquela que está suja ser 
colocada fora de serviço, ou 
seja, não ser mais utilizada. 
Esta medida poderá ser 
considerada um pouco drás- 
tica, mas a verdade é que 
ela pode poupar muitos 
problemas. Uma disquete 
com. dedadas não é, em 


nenhum caso, uma disquete 
segura. A gordura pode, 
num momento, deixar gra- 
var informação e noutro 
momento impedir a sua 
leitura. 

Falemos agora de duas 
situações que diferem no 
acto em si e também nas 
vezes que ocorrem, mas em 
que o remédio que permitirá 
recuperar alguma informa- 
ção poderá ser o mesmo. 

Estas situações são a 
compressão ou prensagem 
e até mesmo dobragem 
acidental da disquete, e a 
queda de água sobre a 
superfície onde são grava- 
dos os dados. 

Naturalmente, que o mo- 
lhar a disquete ocorre muito 
poucas vezes, mas ocorre. O 
prensar ou dobrar a disque- 
te é muito mais frequente e 
provoca muitas vezes dores 
de cabeça consideráveis. 


C omeraido pais prensa- 
gem das disquetes, diga-se 
que isto pode ocotrer quan- 
do estas são iritroduzidas 
por qualquer razão dentro 
de livros ou por baixo de 
objectos muito pesados. Es- 
tas situações provocam a 


diminuição do espaço entre 
o invólucro e o disco flexi- 
vel. Acontece que quando a 
disquete é introduzida no 
«drive», este pode não ser 
capaz de a fazer girar à 
velocidade desejada. Neste 
caso o disco flexível onde 
está a informação não é 
danificado e, portanto, esta 
pode ser recuperada. Se isto 
não for possível com a 
disquete tal como ela se 
encontra, há que fazer uma 
pequena operação de forma 
a possibilitar a recuperação 
da informação. 


Há que retirar o disco 
flexível da disquete compri- 
mida e, aproveitando um 
invólucro de uma disquete 
velha, fazer a introdução do 
disco neste. Depois será 
necessário fechar o invólu- 
cro apenas para o introduzir 
com cuidado no «drive». 
Poder-se-á então fazer uma 
cópia da informação que lá 
estava contida. Escusado 
seria dizer que se deve 
evitar os contactos dos de- 
dos com a superfície onde 
se encontra a informação. 

Quando ocorre a dobra- 
gem acidental da disquete, 
poder-se-á seguir o mesmo 


método para a recuperação 
da informação. Apenas que, 
em muitos destes casos, 
ocorre mesmo uma dobra- 
gem do disco flexível, dani- 
ficando por completo a in- 
formação, impossibilitando 
a recuperação da mesma. 
Num caso ou noutro, poder- 
-se-á seguir o método acima 
indicado, tentando recupe- 
rar a maior quantidade 
possível de informação. 


E alinea: falemos do 
caso de as disquetes se 
molharem. Naturalmente 
que ninguém pensa introdu- 
zir uma disquete molhada 
num «drive». Seria uma lou- 
cura, pois estaria certamen- 
te a danificar o «drive». 
Especialmente se o líquido 
for sumo de laranja ou de 
ananás. 

Assim, o único método a 
seguir será o acima indica- 
do. Retirar o disco flexível 
do invólucro. original. de- 
pois, antes de o introduzir 
noutro invólucro, tem de 
lavar o disco com água 
limpa e fria de preferência. 
A seguir terá de tentar secar 
o disco com a ajuda de uma 
ventoinha ou secador, sen- 
do importante que o faça 


com «ar frio». Depois deste 
período de secagem, utili- 
zar então um segundo invó- 
lucro e fazer uma cópia de 
segurança da informação. 

Em qualquer dos casos, a 
disquete que sofreu o aci- 
dente deverá ser inutiliza- 
da. Apenas deverá guardar 
o invólucro, pois poderá ser 
útil quando ocorra outro 
acidente. 

Por último, refira-se que 
temperaturas elevadas da- 
nificam a informação e a 
própria disquete, uma vez 
que o plástico derrete com o 
calor. Assim, se a tempera- 
tura ultrapassar os limites 
indicados pelo fabricante, 
poderá ter a certeza de que 
a informação se danificou e 
com muitas probabilidades 
de o mesmo ter acontecido à 
disquete, podendo esta fi- 
car completamente enru- 
gada. i 

Para finalizar o artigo, 
diga-se que todos- os prejui- 
zos que possam resultar 
destes ou doutros acidentes 
podem ser minorados ou 
anulados se se mantiver 
uma cópia de segurança 
sempre actualizada. Pode 
crer que evita muitos abor- 
recimentos. 


A partir de hoje, apresen- 
tamos as linhas do progra- 
ma referentes às listagens 
de apenas um dos elemen- 
tos. E apresentada também 
a parte do programa que 
tem por nome «fim do 
programa» e que se limita a 
imprimir no monitor uma 
mensagem indicando que o 
trabalho terminou e o mes- 
mo acontece com o funcio- 
namento do programa. 
Apenas ficam por publi- 
car algumas rotinas que 
tém alguma importância 
para o programa ficar um 
pouco mais completo e que 
exemplificarão algumas 
técnicas, como por exemplo 
as validações de dados. 
Estas rotinas serão as próxi- 
mas linhas a serem publi- 
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Buap GUSUL avuy 


BuBo LOLATE 12 
Buso LOCATE 14 


RIHT "2. 


BIIO NtcInEUNA IO 


8112 
B115 


1” THEN 8700 


8/00 
8702 CLS 

8/04 "--1DA A SUBROTINA DE 
B706 GOSUB 20009 


B710 LOCATIE 3,201PRINT * 


B713 LUCATE 10,20: FRINT “1, 
8714 LOCATE 12,20 PRINT “2 
B719 LOCATE 14,207 PRINT * 
B/16 LOCATE 18, 20: FRINT - 


6719 NE=INHUTOCIO) 


8o50 "-- IMPRESSAO DAS OPCOES 
5 Wilt 5, 
8 LOCAIE 10 KINI “i. 


ENE ELLES TETTTTTTTEETEEETETEEEEEEEEEE Enee 


B000 *-----INICIO DA LISTAGEM DE bubus 

B919 *-- INICIO DO MENU DE LISIHGENM LE DDU» 
Buu CLS 

Bosu *--IDa-f SUFROTINA DE CONSTRUCAO DO ECkiN 


PRINT "MENU DA LISINOEM LE DADOS 
Listagem de "1" 
Listagem de todos 03 dados 
cu: PRINT "ESC - Voltar ao menu principal. 
BIOO LUCATE 22,32:PRINT “QUAL A SUA VELHO ri 


eleneto... 


BLILOLF NESL aRECZ7o THEN KE TUR 

“ THEN 9600 ELSE 6110 

BVO '--FIM DO MENU DE LISTAGEM DE DrnbUs 
"--INICIU DA LISTAGEM DE 1 ELEMENTO 


CONSTRUCAO DE ELKEN 


878 * RECOLHA DE DADOS PARA PESQUISAR O ELEMENTO A LISTAR 


LISTAGENS" 


8711 LOCATE 4,20:FRINT “- LISTAGEM DE 1 ELEMENTO -" 
8712 LOCATE 7,20:FPRINT "Do elemento a listar voce conheco: " 


NOME" 
MORADA” 
NUMERO DE TELEFONE" 


SC - VOLTAR AQ MENU ANTER LUR” 
8717 LOCATE 22,32: PRINT “RESPOSTA "g 


6719 1h N$=CHRS(D7) THEN BU0O 


O LF Ni=“1" THEN 8730 
THEN By00 


8730 FLAG=U 
B734 *--ILA A ROTINA DE LINFEZA DO QLALHhU MELIU 
8756 GOSUB 23500 


8736 
B74 GOSUb Hisi 


8742 LOCATE 22,37: INPUT “QUAL O NOME 


“ THEN 9000 ELSE H718 


“=-1bh A ROTINA DE LINFEZA LU ULALHU INEERIUR 


t eNe 


B744 `—VAI A ROTINA DE VALIDA) DE DALUS ALEANUNEK ILUS 


674% “GOBUE ---- 
8748 
8/5 O0S5Ub Tive 
875 
e 


J=u 
B754 wMILE J NE AND FLAG-O 
8735 J=J+t 


“=-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO ECRAN INHErei uk 


“=-FESQUISA LO ELEMENTO 


8750 lh AF Iy= NES THEN 6754 ELSE 6784 


ai Bot 
$ Brit 


B766 LUCATE 1 
8.70 LOCATE 14, 
B272 LUCHIE 1 
8/74 LOCAIE So, 
Bio NISINFUIS <1) 

8/78 1F NJ="5" UR N$="6" 


579% LOCATE 22,18: PRINT“ 
8798 LOCATE 23,18:PRINT 
Buou LOCATE 24,18:PRINT 
l Bau xsato 
+ BUU WHILE Xt=e" 
Bco XI-INHEYS 
BROU WEND A ig 
BMV GUID Bovu 
tido FLAG=U 
Bro "--IDA À KOTINA DE 
tir0o GOSUB 23500 
UYOB *--1DA A KOVINA DE 
Btv LUSUB 24000 
8912 LOCATE 22,33 INPUT 
B914 "--VAL A ROTINA DE 
* GOSUE ---- 
--VAL A KOTINA DE 
B9zu bUSUB 24000 
B92.: *--HESUUISA DO ELEMENTO 
723 Ju 
4 WHILE JNE AND FLAG=O 
8924 Jeger 
B92? 1H ErJ)= MES THEN 6920 ELSE 994 
B928 FLages 
Brlv LULAIE 7,5 


8758 FLAG=1 
8760 LOCATE 


RPRINT B$(J) 
PRINT "3. 
KINT Ci) 


as 


Oh Nean" THEN FLAG" 


yo WEND 
*--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUALRO MEDIO 

53 GUSUM 21500 
B/90 C--VAL A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 


Muo 
U THEN 8796 ELSE BOVO 


MM FRINT "Resposta (SN) ** 


THEN BHO ELSE LF N$="Nº 


"QUAL A MORADA > + MES 
Wi IDACAU DE DADOS nLFnMuMERICOS 


7,20:PRINT “E este o elemento a listar 7” 
8762 LOCATE 10,20:PRINT “1. NO ” 
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Manutenção 
de impressoras 


Paulo Gomes da Costa 


os últimos artigos, te- 
mos falado de algumas 
avarias que poderão ocorrer 
em computadores pessoais 
e em suportes de informa- 
ção como sejam as disque- 
tas e de algumas soluções 
para resolver essas avarias 
e alguns pequenos proble- 
mas que possam surgir. 
No artigo de hoje falare- 
mos de algumas avarias 
que possam ocorrer em 
impressoras e de alguns 
métodos preventivos que 
poderão evitar essas 
avarias. 


Quando você pretende 
imprimir documentos e a 
impressora se recusa a fun- 
cionar, ou-então quando se 
recusa a imprimir os do- 
cumentos, então você, antes 
de pensar o pior, deverá 
examinar os seguintes as- 
pectos: 

— verificar se todas as 
ligações estão operacio- 
nais. Assim deverá verificar 
quer a ligação da corrente 
eléctrica à impressora, quer 
a ligação ao computador 
através do cabo próprio. 
Muitas «avarias» têm como 
origem estes pequenos por- 
menores fáceis de resolver, 
evitando-se assim a chama- 


da de técnicos especializa- 
dos que apenas irão cobrar 
dinheiro por algo que você 
deveria resolver. 


No entanto, nem sempre o 
mau funcionamento tem ori- 
gem nestes pormenores. 
Outra razão poderá ser a 
má configuração do «soft- 
ware» para imprimir com 
determinada impressora. 
Todo o «software» necessita 
de estar preparado para 
funcionar com uma impres- 
sora em especial. Normal- 
mente, nos ficheiros de 
instalação do «software», 
existe uma lista de marcas 
e tipos de impressoras, na 
qual poderemos encontrar a 
que estamos a utilizar. Se 
isso não se verificar, tere- 
mos que utilizar uma cujas 
características. se adaptem 
à impressora utilizada. Na 
própria impressora existe, 
na maioria dos casos, a 
possibilidade de comandar 
o seu funcionamento, indi- 
cando o modo segundo o 
qual ela deve funcionar. 
Uma advertência: leia aten- 
tamente o manual da sua 
impressora e o manual do 


«software» que está a utili- 


zar, pois só assim consegui- 
rá obter bons resultados. 

Outras causas do mau 
funcionamento das impres- 
soras serão as avarias que 
poderão ocorrer por ter che- 
gado ao fim o normal tempo 
de duração dos componen- 
tes do equipamento ou devi- 
do aos maus tratos, ou más 
condições de funcionamen- 
to das impressoras. 


En qualquer dos casos 
acima referidos, apenas po- 
deremos tentar prolongar o 
mais tempo possivel esse 
tempo de duração, ensaian- 
do diversos métodos pre- 
ventivos que, na maioria 
dos casos, resultam propor- 
cionando bons resultados. 

Assim, e em primeiro 
lugar, a forma de evitar 
muitas. avarias é executar 
uma manutenção cuidada e 
preventiva. 

Como deverá ser executa- 
da essa manutenção e sobre 
que componentes da im- 
pressora deverá ser feita? 
Todos os componentes me- 
cânicos serão o principal 
alvo dessa manutenção. Em 
segundo lugar, virão os 
componentes electrónicos, 
até porque eles serão a 


parte mais delicada, reque- 
rendo muitas vezes assis- 
tência especializada. | 

Os componentes mecâni- 
cos são aqueles que estão 
mais sujeitos à acção do pó, 
sendo na verdade o respon- 
sável por muitos dos maus 
funcionamentos das im- 
pressoras. O pó encrava 
qualquer mecanismo sensí- 
vel, como por exemplo um 
mecanismo que permite mo- 
vimentar a cabeça de im- 
pressão horizontalmente. 

Qualquer que seja o tipo 
de impressora que possua, 
deverá fazer uma limpeza 
periódica, evitando assim 
uma acumulação de pó. 
Essa limpeza pode ser feita 
usando um simples aspira- 
dor caseiro que, usado com 
cuidado, pode eliminar o pó 
quase totalmente. Para 
completar essa limpeza, de- 
verá lubrificar alguns com- 
ponentes, facilitando o seu 
funcionamento e prolongan- 
do o seu tempo de vida. Mas 
deverá apenas usar lubrifi- 
cantes especiais e aconse- 
lhados pelo fabricante ou 
pelo seu vendedor. 


Piau além dos problemas 
causados com o pó em todas 


as impressoras, existem 
problemas específicos de 
alguns tipos de impressoras 
que requerem, também, 
muitas soluções especí- 
ficas. 


Assim, nas impressoras 
de matriz de pontos, são as 
próprias cabeças de impres- 
são que estão sujeitas a 
avarias. Serão Em a o 
alvo principal da manuten- 
ção E oventiva; Estas cabe- 
ças de impressão são cons- 
tituídas por finas agulhas 
que deverão ser limpas com 
materiais próprios e apenas 
com eles. Estes materiais 
são constituídos por fitas 
revestidas por tintas espe- 
ciais, que proporcionarão a 
limpeza das agulhas. Além 
destas limpezas, deverá uti- 
lizar papel adequado e o 
mesmo deve acontecer com 
as fitas. Não deverá prolon- 
gar o uso destas por muito 
tempo, pois à medida que 
elas se vão gastando, au- 
mentam os riscos de pode- 
rem danificar uma agulha. 

No caso das impressoras 
de jacto de tinta, as cabeças 
de impressão devem ser 
cuidadosamente limpas pe- 
riodicamente de forma a 
evitar que a tinta seque 


dentro dos orifícios que 
compõem a cabeça. Essa 
limpeza é feita utilizando 
líquidos especiais. 


Para finalizar, fala-se nas 
impressoras laser. Este tipo 
de impressora necessita de 
um tratamento especial e 
muitas vezes especializado. 
Deverá usar sempre os pro- 
dutos adequados, seja o 
papel seja o «toner», evitan- 
do assim danos nos meca- 
nismos que constituem a 
impressora. No entanto, 
apesar do seu cuidado e da 
sua habilidade, sempre que 
tiver problemas com a sua 
impressora laser consulte a 
assistência especializada. 
Terá assim garantias de 
que tudo é bem reparado. 


As impressoras acima re- 
feridas são as mais usadas. 
Com outros tipos de impres- 
soras há que fazer sempre 
as limpezas aconselhadas e 
seguir sempre as instruções. 
do fabricante. Esta regra é 
válida para qualquer tipo 
de impressora e deverá ser 
sempre seguida, podendo 
assim evitar muitos pro- 
blemas. 


SOFTWARE 


A partir de hoje, apresen- 
tamos as linhas do progra- 
ma referentes às listagens 
de nas um dos elemen- 
tos. E apresentada também 
a parte do programa que 
tem por nome «fim do 
programa» e que se limita a 
imprimir no monitor uma 
mensagem indicando que o 
trabalho terminou e o mes- 
mo acontece com o funcio- 
namento do programa. 

Apenas ficam por publi- 
car algumas rotinas que 
têm alguma importância 
para o programa ficar um 
pouco mais completo e que 
exemplificarão algumas 
técnicas, como por exemplo 
as validações de dados. 
Estas rotinas serão as próxi- 
mas linhas a serem publi- 
cadas. 
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Edição: electrónica 


N T Paulo Gomes da Costa 
os dias de hoje, em | mento acima descrito, será 


que se assiste a uma tenta- 
tiva de aplicação dos com- 
putadores a tudo o que seja 
ofício, assiste-se também à 
tentativa de os fazer chegar 
ao mundo do jornalismo. Na 
realidade, já não se assiste 
a uma tentativa mas sim a 
uma luta terrível pela con- 
quista de um campo onde os 
concorrentes são já em al- 
gum número. 


Mas em que domínio é 
que o computador chegou 
ao mundo das publicações, 
sejam elas diárias ou perió- 
dicas? O domínio foi a 
edição electrónica de texto. 

Mas o que é a edição 
electrónica? Este tipo de 
edição permite ter um con- 
trolo quase total sobre a 
escrita de documentos, sua 
revisão e posterior impres- 
são. Isto é possível com a 
ajuda de um computador, 
uma impressora de alta 
qualidade, normalmente 
uma impressora laser, po- 
dendo existir um scanner 
para digitalização de ima- 
gens, ou seja passá-las de 
uma simples fotografia em 
papel para uma imagem no 
computador, que possa ser- 
vir para ilustrar um texto. 

Com o tipo de equipa- 


Agenda telefónica 


Na listagem de hoje, apre- 
sentamos as validações 
para a entrada de dados. 
Assim, criaram-se as roti- 
nas de validação de nomes, 
de moradas e de telefones. 

Criaram-se estas três roti- 
nas específicas devido ao 
facto de qualquer destes 
três dados terem necessida- 
des próprias. 

Para se poder criar estas 
três rotinas, foi necessário 
alterar um pouco as linhas 
do programa que faziam a 
chamada às rotinas de vali- 
dação e acrescentar novas 
linhas. 

Devido a isso, são publi- 
cadas as linhas da introdu- 
ção de dados de forma a 
poderem ser efectuadas as 
devidas alterações. Apesar 
de as linhas escolhidas 
serem as da introdução de 
dados, existem, no entanto, 
no decorrer do programa, 
várias outras chamadas a 
estas Tanas, devendo pois 
essas linhas serem corrigi- 
das também. 
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possível escrever documen- 
tos, corrigi-los, acrescentar- 
-lhes desenhos ou fotogra- 
fias e, finalmente, imprimir 
o resultado final. 

Naturalmente que ‘todas 
estas tarefas se desenvol- 
vem com a ajuda de podero- 
so software que permite 
uma diminuição dos custos 
na produção de documen- 
tos, fazendo aumentar a 
produtividade quer no que 
respeita à qualidade dos 
documentos, quer no que 
respeita a prazos em que os 
serviços têm que ser desen- 
volvidos. Outra vantagem é 
a de, a qualquer momento, 
se poder obter cópias dos 
documentos produzidos, de- 
vido à forma como eles são 
armazenados, ou seja em 
suportes de informação 
magnética de rápido 
acesso. 


Mas como apareceu a 
edição electrónica? Na rea- 
lidade, o aparecimento des- 
ta é relativamente recente e 
relaciona-se intimamente 
com o aparecimento no 
mercado de dois produtos: o 
aparecimento do Macln- 
tosh, computador lançado 


pela Apple, e o aparecimen- 
to das impressoras laser. 
O Apple seria o primeiro 
computador que possuía 
enormes potencialidades 
gráficas e as impressoras 
laser seriam as primeiras 
impressoras capazes de im- 
primir as imagens produzi- 
das com uma qualidade 
minimamente satisfatória. 
O processo do apareci- 
mento da edição electrónica 
estaria completo no momen- 
to em que foi colocado no 
mercado um programa ca- 
paz de sintetizar a maioria 
dos processos de produção 
de documentos e publi- 
cações, desde a escrita até 
à sua impressão em papel: 
o seu nome é Page Maker e 
o seu principal mentor foi 
um ex-tipógrafo, pessoa co- 
nhecedora do meio. 


Mas este programa seria 
apenas inicialmente dedi- 
cado a computadores Ma- 
cIntosh, deixando para trás 
computadores do tipo PC 
Compatíveis. A chegada a 
estes computadores da edi- 
ção electrónica fez-se bas- 
tante mais lentamente, de- 
vido ao facto de os compatí- 
veis não serem especial- 
mente dotados para a pro- 
dução de gráficos, enquan- 


Desktop Publiching Perfected! 


to que os Macintosh são 
especialistas nesse 


aspecto. 


Naiuraimonie que todos 
estes processos poderão pa- 
recer bastante sofisticados 
e complexos. Mas, na reali- 
dade, não o são e qualquer 
utilizador de compuladoroz 

ssoais pode ter o seu 
Soie e equipamento de 
edição electrónica. Com um 
simples computador pesso- 
al, uma impressora de jac- 
tos de tinta ou de matriz de 
impacto com 24 agulhas, e 
isto na impossibilidade de 
possuir uma laser, você 
poderá, com certas limi- 
tações, iniciar-se no mundo 
da edição electrónica. Natu- 
ralmente que a impressora 
laser ajuda imenso e um 
scanner facilitaria a obten- 
ção de imagens variadas 
adaptadas às necessidades 
do utilizador. 


Será necessário distin- | 


guir este nível de edição 
electrónica, daquela que é 
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resas e que proporciona 
Produção de grandes jor- 
nais diários. Naturalmente 
tudo tem as suas medi- 
das e ninguém estará à 
espera de, com um simples 
PČ, construir um joma 
diário. Não porque as capa- 
cidades gráficas fossem 
menores, mas à poss - 
de de manejar arquivos e a 
velocidade com que eram 
processados certamente 
iriam ser um obstáculo. 


Para terminar, falemos de 
algumas aplicações onde a 
edição electrónica pode ser 
bem acolhida. Assim. será 
bom lembrar, em primeiro 
lugar, que as tipografias 
não perdem o seu lugar. E 
não perdem porque uma 
imagem obtida por este 
meio será sempre a mais 
perfeita e atractiva do que a 
obtida numa impressora la- 
ser. Poderemos ter aqui a 
primeira aplicação da edi- 
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ção electrónica: fornecer 
provas ou amostras para 
serem apresentadas em ti- 
pografias para serem aí 
impressas. 

À segunda aplicação con- 
siste na obtenção de origi- 
nais para publicações pe- 
riódicas de média ou peque- 
na tiragem. A qualidade 
obtida é muito boa e, por 
isso mesmo, aproveitada 
para minimizar os custos de 
produção dessas publi- 
cações. 

Outra aplicação ainda 
será a de obtenção de 
determinado tipo de carta- 
vez a redução de custos, 
nomeadamente de tipogra- 
fia, são importantes. 

Uma última aplicação 
que estes programas têm 
tido, consiste na sua utiliza- 
ção por empresas que pre- 
tendam criar catálogos, re- 
latórios ou qualquer outro 
tipo de documentos para 
uso interno ou externo da 
empresa, e que têm que ter 
qualidade na apresentação. 
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Formatar disquetes 


N Paulo Gomes da Costa 
aturalmente que o lei- | ciar na forma como provo- 


tor utilizador de computado- 
res já comprou algumas 
disquetes para armazenar a 
sua informação. Muito natu- 
ralmente, também, já per- 
guntou a si mesmo ou a 
alguém por que razão essas 
mesmas disquetes não se 
compravam já prontas a 
serem utilizadas, ou seja, já 
«formatadas». 

Na realidade, quando se 
compra uma disquete, ela 
antes de poder ser utilizada 
necessita de ser preparada 
pelo computador e pelo 
próprio sistema operativo 
com o qual vai ser utilizada. . 

Mas como poderemos for- 
matar uma disqu 
os meios que o MS-DOS 
dispõe para desencadear 
esse processo? 

Existem doismeios para 
se formatar uma disquete: o 
primero tem que ser obriga- 
toriamente despoletado 
pelo utilizador, quando é 
invocado um comando pró- 
prio do MS-DOS de nome 
«format», enquanto que o 
segundo ocorre no momento 
em que é invocado outro 
comando do MS-DOS, mas 
de nome «diskcopy». 

A diferença entre estas 
duas formatações é enorme 
e começam por se diferen- 


SOFTWARE 
Agenda telefónica 


N a listagem de hoje, apre- 
sentamos as validações 
para a entrada de dados. 
Assim, criaram-se as roti- 
nas de validação de nomes, 
de moradas e de telefones. 

Criaram-se estas três roti- 
nas específicas devido ao 
facto de qualquer destes 
três dados terem necessida- 
des próprias. 

Para se poder criar estas 
três rotinas, foi necessário 
alterar um pouco as linhas 
do programa que faziam a 
chamada às rotinas de vali- 
dação e acrescentar novas 
linhas. 

Devido a isso, são publi- 
cadas as linhas da introdu- 
ção de dados de forma a 
poderem ser efectuadas as 
devidas alterações. Apesar 
de as linhas escolhidas 
serem as da introdução de 
dados, existem, no entanto, 

no decorrer do programa, 
várias outras chamadas a 
estas rotinas, devendo pois 
essas linhas serem corrigi- 
das também. 


ete e quais | 


cam a formatação e na 
finalidade com que a provo- 
cam. Assim, no comando 
«diskcopy», ela é provocada 
Porque vai haver necessida- 
de de copiar o conteúdo de 
uma disquete para outra e 
como tal, a disquete que vai 
receber a informação terá 
que estar devidamente pre- 
parada para o fazer. Assim, 
se ainda não está formata- 
da, vai sê-lo, mas se já está 
formatada, então irá ocorrer 
algo idêntico à formatação, 
pois toda a informação que 
essa disquete possuia irá 
ser apagada para dar lugar 
a uma cópia exacta da 
informção que a outra dis- 
quete possui. 


Amros os comandos po- 
dem ser perigosos de usar, 
pois a qualquer momento 
podemos formatar uma dis- 
quete que contenha infor- 
mação importante. 

sim, se num dado mo- 
mentodigitarmos «format» e 
esse comando estiver pre- 
sente no «drive» que estiver- 
mos a utilizar, poderíamos 
acidentalmente iniciar o 
processo de formatação da 
disquete que está. nesse 
mesmo «drive» se não exis- 


tisse uma protecção que o 
impede. Assim, e desde que 
não seja especificada qual 
a «drive» de disquetes a ser 
formatada, é emitida uma 
mensagem que indica que 
essa «drive» tem que ser 
especificada, não se origi- 
nando assim a formatação. 

Mas mesmo na indicação 
de quala «drive» que contém 
a disquete que vai ser 
formatada podem ocorrer 
enganos que poderão ser 
fatais. Assim, o comando a 
digitar seria «format a:» por 
exemplo. Como podem ver, 
bastará um pequeno enga- 
no para digitar «a» em vez de 
«b», que poderia ser a «drive» 
correcta a ser formatada. 
Apesar de tudo, antes da 
formatação se iniciar, será 
transmitida uma mensagem 
ao utilizador, pedindo para 
introduzir a disquete a for- 
matar no «drive» indicado. 
Naturalmente que se o utili- 
zador estiver com atenção 
ao que se está a fazer, pára 
O processo nesse momento, 
digitando «CTRL C», ou seja 
uma das instruções que 
fazem parar o processo de 
formatação. 

Se por acaso o utilizador 
direcciona a formatação 
para o disco rígido, ou seja 
digita na linha de comando 


«format c:», o que acontece é 
que será pedido o «label» 
desse mesmo disco rígido. 
Ora este pedido é suficiente 
para o utilizador atento 
parar o processo de forma- 
tação do disco. 

Mas, como dissemos 
atrás, todas as disquetes e 
discos rígidos terão que 
passar por este processo 
antes de se poderem utilizar 
para armazenar informa- 
ção. E em que consiste esta 
formatação? O computador 
trata de dividir a disquete 
num determinado número 
de espaços que servirão 
para armazenar informação 
de forma ordenada e com 
fácil acesso. 


Ema diversos tipos de 
disquetes que, ao serem 
formatadas, se dividem de 
forma diferente. Assim exis- 
tem disquetes de face sim- 
ples (um lado apenas) e 
disquetes de face dupla 
(dois lados). 

Os lados das disquetes 
são denominados lado O 
(zero) e lado.1 (um). O mesmo 


abeças de 

pi eai confor- 

que se lêem 
informação. 

bém podemos catalo- 

gor as disquetes pela densi- 


se aplic 
leitura e grava! 
me os lados em 
ou gravam à 


e é permitido 
Foda aos: Assim, tere- 
mos disquetes com densioa 
de simples, dupla e alta 
densidade. Esta diferença 
de densidade reconhece-se 
pelo número de pistas em 
que se dividem as disque- 
tes. Para começar, uma 
pista é um espaço concên- 
trico totalmente indepen- 
dente, que vai ser formado 
pela formatação da disque- 
te. Assim, nas disquetes de 
densidade simples, temos 
apenas 24 pistas por pole- 
gada, nas disquetes de 
densidade dupla teremos 48 
pistas por polegada e nas 
disquetes de alta densidade 
teremos 9 pistas por pole- 
gada. O mais habitual nos 
computadores actuais será 
encontrar disquetes de du- 
pla e alta densidade. 


Além das pistas em que se 


dividem as disquetes no 
acto de formatação, existem 
os sectores que são divisões 
que se efectuam nas pistas. 
Poderemos encontrar 8 ou 9 
pistas, sendo as 9 a divisão 
adoptada pelo MS-DOS. 

Cada um destes sectores 
em que se dividem as pistas 
comportam normalmente 
512 Bytes. Assim, depen- 
dendo do número de pistas 
em que se dividem as 
disquetes, poderemos ter 
disquetes com capacidades 
de 160, 180, 320 ou 360 
Kbytes, e ainda 1,2 Mbytes. 

Estas diversas capacida- 
des e possíveis variedades 
de formatação das disque- 
tes constituem a razão pela 
qual as disquetes são ven- 
didas ainda não forma- 
tadas. 

À razão por que podemos 
encontrar disquetes com va- 
riadas capacidades é a de 
atender a todos os sistemas 
lançados no mercado, in- 
cluindo as primeiras máqui- 
nas que possuíam «drives» 
com pouca capacidade de 
armazenamento. 
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32 ELSE 2140 2188 LOCATE 23,28: FRINT 
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CA Z220 WEND 
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Z180 LOCATE 14,24:FRINT C$ ke 

perae 
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' 2260 BOSUE 27500 
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focando al 


formatação de disquetes. 
iremos pormenori- 


zar mais alguns desses 
aspectos, indi 


numerados respectivamen- 
te por «D» e «l», tale qual as 
cabeças de leitura/grava- 
ção. O lado «O» é lido/grava- 
do pela cabeça número «0» e 
é lido/gravado 


o lado «l» 


pela cabeça número «l». E 
isto é tudo o que o sistema 
sabe da disquete antes dela 
ser formatada. 


N. a listagem de hoje, apre- 
sentamos as validações 
Para a entrada de dados. 
Assim, criaram-se as roti- 


nas de validação de nomes, 
de moradas e de telefones. 


riaram-se estas três roti- 
nas específicas devido ao 
facto de qualquer destes 
três dados terem necessida- 


des próprias. 


Para se poder criar estas 


três rotinas, foi necessário 
alterar um pouco as linhas 
do programa que faziam a 
chamada às rotinas de vali- 
dação e acrescentar novas 
linhas. 

Devido a isso, são publi- 
cadas as linhas da introdu- 
ção de dados de forma a 
poderem ser efectuadas as 
devidas alterações. Apesar 
de as linhas escolhidas 
serem as da introdução de 
dados, existem, no entanto, 
no decorrer do programa, 
várias outras chamadas a 
estas rotinas, devendo pois 
essas linhas serem corrigi- 
das também. 
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indicando a sua utilidade e 


S guns aspectos re- 
lacionados com o acto da 
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Formatar disquetes: 
mais alguns exemplos 


Paulo Gomes da Costa 


- No acto de formatação, 
irá fazer-se a divisão da 
disquete em Pistas circula- 
res concêntricas e em secto- 
res circulares. O normal 
será dividir a disquete em 
40 pistas e 9 sectores em 
cada uma das faces, sendo 
a disquete de 360 Kbytes. As 
ferentes Pistas ao serem 
criadas são numeradas, o 
mesmo acontecendo aos 
sectores circulares. As pis- 
tas são numeradas a ir 
de «O» (zero) até 39 (trinta e 
nove). Os sectores são nu- 
merados de «l» (um) até «9» 
(nove). Diga-se também que 
para prefazer um total de 
Kbytes de capacidade 

da disquete, cada sector 
circular em cada Pista pos- 
sui de capacidade 512 
Bytes. 
Mas dividir em pistas e 
sectores uma disquete e 
numerar todas as partes em 
que é dividida não é sufi- 
ciente para a informação 
ser armazenada em segu- 
rança. Senão pense: como é 
que se poderia ir ler algo de 


"280 GOSUB 24000 
2290 RETURN 

3900 
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25019 
25015 FLAG=0 
25011 
25012 FA=0 


25013 RETURN 


25020 


25022 C=0 


25023 Alşs="' 


osre 
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WHILE FLAG=: AND 


C=C+1 


25470 


IF gigi=' ur 


uma disquete se, por exem- 
Plo, não existisse uma área 
onde se armazenasse o seu 
conteúdo? Ou então como 
saberíamos onde ir ler? Em 
que pistas e em que secto- 
res estaria o programa? 

Na realidade, quando se 
formata uma disquete, al- 
guns sectores e pistas em 
que é dividida são reserva- 
dos para fins específicos e 
de vital importância quer 
Para o utilizador quer para 
o computador. 

São quatro as áreas em 
que é dividida a totalidade 
de sectores de uma disque- 
te. Analisemos estas quatro 
zonas e vejamos qual a sua 
finalidade. 

A primeira área terá por 
nome «Boot record» ou tegis- 
to de arranque. A sua 
finalidade é verificar a exis- 
tência ou não dos ficheiros 
escondidos do sistema ope- 
rativo quando se tenta fazer 
o carregamento deste para 
9 computador. Se eles exis- 
tirem, então são lidos e o 
registo de arranque cum- 
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IF LEN(A$)>40 THEN FLAG=1 
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priu a sua principal função. 
Se os ficheiros do sistema 
não existirem, então é emi- 
tida uma mensagem de 
erro. Este «boot record» si- 
tua-se no lado zero, pista 
zero de todas as disquetes e 
ocupa apenas um sector da 
pista zero, ou seja, o sector 
1 


A área seguinte é a «FAT» 
ou área de alocação (locali- 
zação) de memória. Esta 
área é responsável pelo 
rastreio da localização de 
todos os sectores contidos 
na disquete, e pela sua 
identificação como sectores 
utilizados, inutilizados e 
ainda os sectores livres 
para armazenamento de 
nova informação. 

Esta área está contida no 
lado zero, pista zero, nos 
sectores dois e três. Como 
ela é de extrema importân- 
cia para o funcionamento 
de qualquer disquete, o 
sistema operativo mantém 
uma cópia exacta e fiel de 
toda esta área nos sectores 
quatro e cinco, na mesma 


ista. Assim, no caso de se 
amics uma destas áreas, 
a outra mantém-se activa. 

A área seguinte é a aen 
de directório. Esta zona é 
responsável pelo amazon 
mento de todos os nome: 
dos programas que estão 
gravados na disquete, bem 
como do número do primei- 
ro sector onde eles estão 
gravados. Mas estas infor- 
mações são apenas as mais 
importantes, pois são tam- 
bém armazenadas infor- 
mações sobre o tamanho de 
cada programa, a sua ex- 
tensão, a data e hora em 
que ocorreu a última altera- 
ção a esse programa, e 
quais os seus atributos. 
Esta área está contida num 
número variável de secto- 
res, dependendo isso da 
formatação que a disquete 
sofreu. Naturalmente que se 
uma disquete tem maior 
capacidade de armazena- 
mento do que outra, será 
natural que possua uma 
área de directório maior. 
Normalmente, encontra-se 
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esta área de directório na 
pista zero, quer do lado «O» 
quer do lado «l». . 
Finalmente, a última 
zona será a área de dados. 
Esta zona é responsável 
pelo armazenamento de 
toda a informação que se 
grava numa disquete. Na 
área de directório é referen- 
ciado o primeiro sector de 
cada programa. Depois do 
DOS ler esse sector, vai 
encontrar no sou final. a 
indicação de qual o sector 
seguinte onde pode encon- 
trar o programa. Este pro- 
cesso mantém-se até o DOS 
ter lido o ficheiro por com- 
pleto. Naturalmente que a 
área ocupada por esta zona 
também varia e depende da 
capacidade da disquete. 
Para finalizar, tigaso 
i te esi 
aT e Sara 
er que seja a sua capaci- 
dida où variedade de divi- 
são em pistas e sectores. 
Elas podem não ter o mes- 
mo tamanho, mas a sua 
função é certamente idên- 
tica. 


EÑ FA=i ELSE -Faci 
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Copiar disquetes: 
os comandos copy e diskcopy 


Paulo Gomes da Costa 


N as semanas anterio- 


res abordámos o tema da 
formatação de disquetes, 
revelando algumas das fa- 
ses por que passa uma 
disquete e que transfor- 
mações sofre quando é for- 
matada. 

No artigo de hoje, falare- 
mos de duas formas que 
permitem copiar informa- 
ção de disquete para dis- 
quete ou de disco rígido 
para disquete e vice-versa. 
Estas duas formas baseiam- 
-se nos comandos do MS- 
-DOS «diskcopy» e «copy», 
respectivamente. 

Estes dois comandos fun- 
cionam de maneira diferen- 
te, sendo mais favorável 
usá-los nuns casos do que 
noutros. Além disto, não 
executam as cópias da mes- 
ma forma, originando có- 
pias diferentes quando usa- 


` dos em condições suposta- 


mente idênticas. 


Mas pormenorizemos al- 
gumas das características e 
o modo de funcionamento, 
primeiro do «diskcopy» e 
depois do «copy». 


Genericamente, o «disk- 
copy» permite efectuar có- 
pias integrais e exactas 
(criar duplicados) de disque- 
tes. Quer isto dizer que 
quando aplicado, irá origi- 
nar uma disquete exacta- 
mente igual ao original, 
com toda a informação, 
todos os defeitos e virtudes 
desta. Toda a informação 
irá ser gravada na disquete 
cópia nos mesmos sectores 
e pistas em que se encon- 
tram na disquete original. 

Suponho que a disquete a 
duplicar contém 12 ficheiros 
no directório de raiz, 5 
directórios dentro dos 
quais, além de existirem 
diversos ficheiros, existem 
ainda 2 subdirectórios com 
ficheiros, toda esta informa- 
ção será copiada integral- 
mente para a disquete có- 
pia sem a mais pequena 
alteração e sem que o 
utilizador tenha que se pre- 
ocupar em dar mais qual- 
quer ordem para que isto 
seja executado. 


Mais ainda: se a disquete 


que irá conter a cópia da 
informação não estiver for- 
matada, não será necessá- 
rio fazê-lo. O próprio co- 
mando, quando executa a 
cópia, testa a disquete, 
verificando se esta está 
formatada. Se estiver, copia 
então a informação e se não 
estiver formatada vai for- 
matando a disquete ao mes- 
mo tempo que copia a 
informação. 


Pelo que foi dito acima, 
podemos ver que se trata de 
um comando prático e efi- 
caz na duplicação de dis- 
quetes. E, no entanto, um 
comando perigoso de utili- 
zar, pois se a disquete que 
vai receber a cópia da 
informação contiver infor- 
mação útil, ela será apaga- 
da pela que vai ser introdu- 
zida. Isto é mesmo bastante 
lógico se pensarmos que 
estamos em presença de um 
comando que copia inte- 
gralmente e exactamente 
uma disquete para outra. Se 
uma vai ser a cópia exacta 
de outra, não existe a 
possibilidade de preservar 


a informação anterior. 


Podemos ainda pensar 
que quando se copia uma 
disquete para outra com o 
«diskcopy» ocorre no acto de 
cópia uma formatação da 
segunda disquete, ou seja a 
que vai receber a infor- 
mação. 

Devido a ocorrer esta 
«formação», será necessário 
ter cuidado em aplicar o 
«diskcopy» e ver se as dis- 
quetes utilizadas são efecti- 
vamente as desejadas. 


dação se invoca o co- 
mando «diskcopy», é neces- 
sário identificar qual o «dri- 
ve» que contém a disquete 
original e qual o «drive» que 
contém a disquete que vai 
receber a informação. Se tal 
não for feito, a cópia faz-se 
no «drive» corrente, ou seja 
naquele em que é invocado 
o comando, e irá obrigar a 
introduzir alternadamente a 
disquete original e a dis- 
quete cópia. 

Com a chamada do «disk- 
copy» aparecem algumas 


mensagens que podem ilu- 
cidar o utilizador para uma 
utilização correcta do co- 
mando. Assim, digitando só 
«diskcopy», a partir do «drive 
A, aparece a seguinte men- 


| sagem: 


| insert SOURCE diskette in 
| drive A: 


press anykey when ready... 


o que quer dizer que terá 
que introduzir o original no 
«drive» A. Depois de o com- 
putador ler a informação, 
aparecerá a seguinte men- 
sagem: 


insert TARGET diskette in 
drive A: 
press anykey when ready... 


e que indica ao utilizador 
para introduzir a disquete 
que vai receber a informa- 
ção, ou seja, que vai consti- 
tuir a cópia. 

Se o utilizador invocar o 
comando do «drive» À mas O 
fizer indicando qual o «dri- 
ve» que conterá o original eo 
que vai receber a cópia, ou 
seja digitar o seguinte 
comando: 


A.DISKCOPY A: B: 


aparecerão as seguintes 
mensagens: 


Insert SOURCE diskette in 
drive A: 
Insert TARGET diskette in 
drive B: 
Press anykey when ready... 


podendo desta forma o utili- 
zador verificar quais as 
disquetes a copiar e quais 
vão receber a informação, 
evitando erros que pode- 
riam não ter emenda. 


Um desses erros pode ser 
a troca inadvertida das 
disquetes nos «drives», co- 
piando uma disquete em 
branco para uma disquete 
que continha informação 
preciosa. 


Depois destas conside- 
rações acerca do comando 
«diskcopy», falemos agora 
do comando «copy». 

Este comando permite, 
genericamente, copiar fi- 
cheiro a ficheiro todo o 
conteúdo de uma disquete, 
não sem alguns condiciona- 
lismos. 

Quando invocado o co- 
mando «copy», ele apenas 
copia os ficheiros do direc- 
tório corrente e apenas os 
ficheiros visíveis nas lista- 
gens dos ficheiros desse 
directório. Ou seja, o co- 
mando «copy» não copia 
ficheiros escondidos, do 
tipo dos do sistema operati- 
vo, hão copiando além disto 
os ficheiros de outros direc- 
tórios que a disquete por- 
ventura possua. 

Pelo que foi dito. trata-se 
de um comando extrema- 
mente limitado quando usa- 
do para cópias integrais de 
disquetes, mas especial- 
mente vocacionado para có- 
pia de ficheiros individuais. 

O comando «copy», quan- 
do usado, necessita de al- 
guns parâmetros para que 

funcionar na perfei- 
ção. Assim, teremos que 
indicar qual ou quais os 
ficheiros a copiar e qual o 
destino dessa cópia. ou seja 
o «drive» que contém a 
disquete que vai receber os 
ficheiros. 


Exemplo: 
A.COPY A-ALUNOS.BAS 
B: 


onde aparece a indicação 
do nome do ficheiro a copiar 
com indicação do «drive» 
onde se encontra, que no 
caso éo «drive» À, e aparece 
também a indicação do 
«drive» onde irá ser gravado 
o ficheiro, no caso o «drive» 
B. 
Espero.que tenha contri- 
buído para que compreenda 
melhor quer o comando 
«diskcopy» quer o «copy». 
Certamente que as expe- 
riências que fará poderão 
ajudar imenso a esclarecer 
qualquer dúvida. 
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N a listagem de hoje, apre- 
sentamos as validações 
para a entrada de dados. 
Assim, criaram-se as roti- 
nas de validação de nomes, 
de moradas e de telefones. 

Criaram-se estas três roti- 
nas específicas devido ao 
facto de qualquer destes 
três dados terem necessida- 
des próprias. 

Para se poder criar estas 
três rotinas, foi necessário 
alterar um pouco as linhas 
do programa que faziam a 
chamada às rotinas de vali- 
dação e acrescentar novas 
linhas. 

Devido a isso, são publi- 
cadas as linhas da introdu- 
ção de dados de forma a 
poderem ser efectuadas as 
devidas alterações. Apesar 
de as linhas escolhidas 
serem as da introdução de 
dados, existem, no entanto, 
no decorrer do programa, 
várias outras chamadas a 
estas rotinas, devendo pois 
essas linhas serem corrigi- 


das também. 
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Consumíveis: 
presente e futuro 


N a microinformática de 


hoje nem só o computador é 
alvo de atenções e evo- 
luções significativas. Na 
realidade, o computador é 
apenas uma parte, com 
maior ou menor importân- 
cia, de um conjunto que irá 
permitir obter os resultados 
desejados quer por um pro- 
fissional quer por um ama- 
dor que apenas possua um 
micro para desenvolver al- 
gumas actividades pesso- 
ais. Os outros componentes 
serão, primeiro, o «softwa- 
re», ou seja, os programas 
com que se trabalha, como 
por exemplo, os processa- 
dores de texto, as folhas de 
cálculo ou as bases de 


dados e, em segundo lugar, 


teremos os chamados con- 
sumíveis de informática. 
Hoje falaremos apenas 
dos consumíveis. Designa- 
mos por consumível todo e 
qualquer produto que com- 
plemente o funcionamento 
do computador e dos perifé- 
ricos. Exemplos de consu- 
mível são as vulgaríssimas 
disquetes. Mas consumíveis 
há muitos mais: assim, 
além de todo e qualquer 
tipo de disquetes teremos os 
discos amovíveis de qual- 
quer tamanho, as bandas 
magnéticas, as «tape car- 


Paulo Gomes da Costa 


tridges», as «data cartriges» 
também conhecida por 
«stream tapes», o papel de 
qualquer tipo para impres- 
soras. E para estas mesmas 
impressoras existem ainda 
alguns produtos que são 
necessários para elas fun- 
cionarem bem, como sejam 
fitas para as impressoras de 
impacto, alguns líquidos, 
só especial (toner) e tinta 
própria para diversos tipos 
de aparelhos, como sejam 
as de jactos de tinta e as 
laser. 


O nosso objectivo será 
falar dos consumíveis mais 
utilizados, principalmente 
por amadores e profissio- 
nais que trabalhem em 
casa, quer para ajudar nas 
suas profissões quer para 
executar pequenos traba- 
lhos de casa. Assim falare- 
mos com especial incidên- 
cia nas disquetes, no papel 
e nas fitas para impressoras 
e também em dois suportes 
de informação com mais 
futuro na microinformática 
que são os «tape cartridges» 
e os «stream tapes». Não 
falaremos de discos amoví- 
veis nem de bandas magné- 
ticas, pois estes dois supor- 
tes, além de só serem 


utilizados por grandes em- 
presas, estão em grande 
decadência devido ao enor-" 
me espaço que requerem 
para serem armazenados. 
As disquetes de hoje e 
principalmente as «tape 
cartridges» requerem pouco 
espaço e atingem capacida- 
des de armazenamento de 
informação igual ou até 
bastante maior do que os 
discos amovíveis ou bandas 
magnéticas. 


Começando a falar nas 
disquetes, diga-se que exis- 
tem essencialmente quatro 
tipos que correspondem a 
outros tantos tamanhos; oito 
polegadas (8'), cinco polega- 
das e um quarto (5' 1/4), três 
polegadas e meia (3' 1/2) e 
três polegadas( 3'). Os tama- 
nhos de oito e três polega- 
das são os menos utiliza- 
dos. O primeiro, porque foi 
o primeiro a ser usado e, 
como possui pouca capaci- 
dade de armazenamento 
para o grande tamanho que 
tem, está a cair em desuso. 
O segundo, porque além de 
nunca se ter implementado 
decisivamente, é uma dis- 
quete relativamente cara 
para a capacidade de arma- 
zenamento que possui. 


Como em apreciar, a 
ds de armazena- 


de informação é O 
poi Ymportanie num supor- 
te de informação. Basim, = 
disquetes de 5 1/4 e as de 
1/2, além de serem peque- 
nas, podem armazenar 
quantidades de informação 
como 1,2 Mbytes e 1,44 
Mbytes, respectivamente. 
grande diferença entre es- 
tas duas disquoies Keri = 
i cro exterior A 
pag de 3' 1/2, é rígido, 
conta um invólucro flexível 
das de 5' 5/4. . 

A qualidade das disque- 
tes é hoje em dia bastante 
semelhante. Devido às evo- 
luções tecnológicas, qual- 
quer marca produz disque- 
tes de boa qualidade, po- 
dendo, no entanto, o seu 
preço variar. O preço e as 
preferências de cada um 

em muitas vezes deter- 
minar a escolha de determi- 
nada marca. O preço deve- 
rá mesmo ser um factor 
principal, pois com qualida- 
des semelhantes será um 
desperdício de dinheiro 
comprar disquetes mais ca- 
ras só porque o vendedor ou 
o fabricante lhe diz que são 
melhores. ] 

Quanto ao papel, a quali- 
dade do mesmo é ainda 
mais visível para o compra- 
dor. Cada impressora pode 
necessitar de papel com 
dimensões apropriadas, 
quer no que diz respeito à 
largura e altura quer no que 
respeita à espessura do 
papel. Este é até um facto 
importante para todas as 
impressoras. Se possui uma 
impressora laser ou de jac- 
tos de tinta deve ter em 
consideração que ela neces- 
sita de papel próprio que 
aconselhamos a usar, pois 
se utilizar qualquer papel 
poderá causar danos nos 
mecanismos da impressora. 


Para as impressoras de 
impacto, a fita é outro 
consumível de vital impor- 
tância. Sempre que necessi- 


tar de comprar uma fita 
nova, deverá confirmar se 
ela realmente é a adequada 
para: a sua impressora. 
Além da fita com a marca 
de origem da impressora, 

erá encontrar no merca- 
do outras marcas que lhe 
poderão fornecer o mesmo 
material com a mesma qua- 
lidade. Apesar disso, não 
deverá optar por uma qual- 
quer marca. Deverá esco- 
lher uma que lhe ofereça 
confiança e elas existem. 
Quanto a preços, poderá 
encontrar vários, devendo 
aqui usar o meio termo: 
médio preço para uma qua- 
lidade boa. 

Para finalizar, falemos de 
dois consumíveis que serão 
o futuro no armazenamento 
de informação: os «tape 
cartridges» e os «stream 
tapes». Qualquer deles se 
parece com uma cassete, 
embora com um ligeiro au- 
mento de tamanho. Necessi- 
tam de periféricos próprios 
para serem lidos ou grava- 
dos residindo aqui o princi- 
pal problema para a sua 
ainda pouca utilização por 


parte dos amadores: é que o 
preço destes periféricos é 
ainda muito elevado, não 
justificando ainda a sua 
compra por qualquer utili- 
zador de computadores. 
Estes suportes podem ar- 
mazenar até 200 Mbytes de 
informação, são fáceis de 
manejar e de armazenar. 
Serão, sem dúvida, o futuro. 


| RE não falámos 
de todos os consumíveis. 
Além dos que referimos, 
existem ainda cabos para 
ligação de periféricos, ca- 
pas para computadores e 
impressoras, materiais 
para limpeza, filtros para 
monitores e quase tudo o 
que possa imaginar que 
possa ou não ter utilidade. 

Um conselho final: antes 
de comprar seja o que for, 
analise bem os preços dis- 
poníveis e a qualidade dos 
materiais, além, evidente- 
mente, de pensar se aquilo 
que vai comprar é o mais 
adequado para o fim em 
vista. 


SOFTWARE 
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A presensi, hoje, algu- 
mas partes do programa 
que dizem respeito a vali- 
dações de dados. Assim, 
aparecem aqui todas as 
validações de dados para a 
manutenção, anulação e al- 
teração de elementos e tam- 
bém as validações para as 
listagens de um elemento. 

Mais uma vez chama-se a 
atenção para possíveis alte- 
rações nas linhas. Será 
necessário prestar atenção 
às linhas que se possui e às 
que se vão introduzir. Será 
necessário tomar em aten- 
ção possíveis alteraçóes a 
linhas do programa já pu- 
blicadas. 

Com estas linhas, apenas 
faltam publicar as partes de 
programa que se referem a 
alteração dos campos dos 
elementos e a parte do 
programa que permite listar 
um elemento na impresso- 
ra. Faltarão, também, as 
rotinas que permitirão guar- 


dar todos os elementos num , 
ficheiro e lê-los quando for | 


necessário para os vectores 
serem manipulados. 


E 74 


QUADRO INFERIOR 


INFERIOR 


LISTAGENS 5560 “--VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE MORADAS 
5561 GOSUE 25500 
5562 IF FE=1 THEN 5563 ELSE 5566 
TOLO aratenanaaananentarenneneaaa sadias aaaaasãs | S563 VAI A ROTINA DE LIMPEZA LO 
4007) ————— INICIO DA MANUTENCAO DE DaD 3564 GOSUE 24000 
SSoS B$=""; GOTO 5599 
S566 “--VAI A ROTINA DE LIMFEZA DO DUADRO 
Sieo LOCATE 22,32: IMFUT “OUA O NNE «MES E RR 
5568 GOSUE 24000 
S189 FA=0: A$=NF3 
5170 --Vhi A ROTINA DE VJALIDACAÙ DE NOMES 
S911 LOCATE 22,32:INFUT " É 
a a QUAL O TELEFONE", TF$ 
3912 FC=0: C$=TF$ 
5173 IF FA=1 THEM 5194 ELSE Sis 
5913 --VAI A ROTINA é 
5194 --VAL A ROTINA DE LIMPEZM DO DUADRO INFERIOR ER RADAR 
NUMEROS CE TELEFONE 
5195 GOSUE Z40009 
5914 GÜSUE 26000 
5196 Až="":; GOTO SIBL 
| 5915 IF FC=1 THEN Sọ SE 5915 
5197 VAL à RUTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR nele BAUF 
| 5916 “--va R FE? 
5199 GOSUE 24000 | 9 ROTINA DE LINFEZA DO QUADRO INFERID 
| i “917 GOSUE 24006 
SSS0 LOCATE CD. TI INFUT 'QUAL à MORADA CUMPS E nega 
S359 Fh=; Basf 
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Copiar disquetes: 
o comando «XCOPY.» 


Relembrando algo do que 
dissemos sobre o comando 
«COPY», diga-se que este 
comando tem como grande 
limitação o facto de apenas 
efectuar cópias ao nível do 
directório corrente. Se pre- 
tendermos copiar todos os 
Programas de uma disquete 
para outra, ou seja fazer 
uma cópia integral copian- 
do directórios e tudo, tere- 
mos como primeira instêm- 
cia a possibilidade de usar 
ecomando «DISKCOPY. que 
copiará a “ scuete por intei- 
To, criana. aa cópia exac- 
tamente igual ao original. 
Como segunda possibilida- 
de poderemos usar o pró- 
prìo comando «COPY» mas 
tendo o cuidado de copiar 
todos os programas que se 
encontrem em todas as di- 
rectorias e subsdirectorias 
existentes na disquete. 
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A preseñtätios, hoje, algu- 
mas partes do programa 
que dizem respeito a vali- 
dações de dados. Assim, 
aparecem aqui todas as 
validações de dados para a 
manutenção, anulação e al- 
teração de elementos e tam- 
bém as validações para as 
listagens de um elemento. 

Mois uma vez chama-se a 
atenção para possíveis alte- 
rações nas linhas. Será 
necessário prestar atenção 
às linhas que se possui e às 
que se vão introduzir. Será 
necessário tomar em aten- 
ção possíveis alterações a 
linhas do programa já pu- 
blicadas. 

Com estas linhas, apenas 
faltam publicar as partes de 
programa que se referem a 
alteração dos campos dos 
elementos e a parte do 
programa que permite listar 
um elemento na impresso- 
ra. Faltarão, também, as 
rotinas que permitirão guar- 
dar todos os elementos num 
ficheiro e lé-los quando for 


necessário para os vectores 


serem manipulados. 


| 


O novo comando «XCOPY» 
poderá ser encontrado nas 
recentes versões do MS- 
-DOS 3.2 e 3.3 e apresenta 
uma maior versatilidade e 
maiores capacidades de có- 
pia do que o já conhecido e 
tradicional comando 
«COPY», 


O formato da instrução é 
igual ao formato utilizado 
com o «COPY». Assim tere- 
mos que declarar qual o 
drive onde se encontra o 
comando, se for necessário, 
temos que declarar o pró- 
prio comando, depois decla- 
Tamos o caminho a seguir 
para ir ler os ficheiros a 
copiar, declarando esses 
ficheiros a copiar imediata- 
mente a seguir e depois 
temos que declarar qual o 
cominho a seguir para os 
ficheiros serem gravados. 
Pelo que toi dito poder-se-á 
pensar que não existem 
então diferenças entre o 
«COPY» e o «XCOPY». Mas 
elas existem e falaremos já 
nelas. 


A primeira diferença que 
pode ser impercetível con- 
siste na maior velocidade 
de cópia dos ficheiros de 


| operativo vai ganhar a velo- | 


uma disquete para outra. | 
Quantos mais ficheiros co- | 
Piarmos maior será percep- 
tível essa velocidade. isto 
poderá ser uma grande 
vantagem pois tornará me- 
nos demoradas as ope- 
rações de cópia diminuindo 
os tempos de espera. Mas | 
em que é que o sistema | 


cidade em relação ao co- | 
mando «COPY»? Quando o | 
comando «XCOPY» é accio- 
nado os ficheiros a copiar 
são integralmente passados 
para a memória do compu- 
tador não havendo a im- 
pressão da mensagem de 
qual os ficheiros que estão 
a ser copiados, sendo de- ' 
Pois gravados na disquete 
destino pela mesma ordem 
que foram lidos. Se com 
este tipo de leitura o siste- 
ma operativo não conseguir 
ler todos os ficheiros a 
copiar ele efectuará essa 
operação por partes, tantas 
quantas as necessárias. 


As próximas vantagens 
irão depender do correcto 
uso de alguns parâmetros. 
Assim poderemos com a 


ajuda destes parâmetros 


efectuar algumas cópiasaté | 
então impossíveis de fazer. 
Vejamos quais os parâme- 
tros e o que eles permitem 
lazer. 

O primeiro parâmetro a | 
ser utilizado será designado 
pela letra «A» e permitirá 
efectuar cópias de ficheiros 
que possuam nos respecti- 
vos atributos a indicação de 
ficheiro activo. Para quem 


não sabe, os ficheiros pò- 
dem possuir vários - 
tos que definem a sua 
posição dentro da disquete, 
bem como detinem algumas 
operações que serão possi- 
veis ou não de efectuar. 


Este parâmetro utiliza-se 
com o seguinte formato: 

A»XCOPY .., B/A 
ou seja copiará todos os 
ficheiros activos do drive «A» 
para o drive «B». 

O próximo parâmetro per- 
mitirá efectuar cópias de 
ficheiros seleccionados 
pela data em que estão 
gravados na disquete. O 
parâmetro será o «D» e será 
utilizado da seguinte forma: 

AXCOPY ... B:/D:20/8/89 
em que não serão copiados 
todos os ficheiros do drive 
«A» para o drive «B» mas 
apenas os que tiverem data 
superior à assinalada no 
comando acima especifi- 
cado. 

Mas enquanto estes pará- 
metros poderão ser utiliza- 
dos em situações muito 
particulares, existem outros 
que poderão ser utilizados 
de uma forma mais usual e 


mais proveitosa. É o caso do | 

que permite veri- 
i se a cópia está igual 
ao original detectando as- | 
sim possiveis erros, que não 
são tão raros quanto isso. 
Será também o caso do 

que permitir do | 


utilizador seleccionar fi- | 
cheiro a ficheiro os que 
pretende copiar. Os parà- l 
metros e o seu formato são | 
descritos a seguir. . 

Para verificar as cópias: 

A»XCOPY ... BW | 
verificando todos os fichei- | 
ros copiados do drive «A» 
para o drive «B», 

Para o sistema perguntar | 
ficheiro a ficheiro se o 
utilizador pretende efectuar | 
a cópia ou não, terá que se 
utilizar o seguinte format O | 
como o parâmetro indicado: 

A»XCOPY ... B/P 
tendo o utilizador que res- 
ponder «Y» para sim e «N» 
para não efectuar a cópia. 

Para finalizar falemos do 
parâmetro mais útil que 
será aquele que permite 
efectuar cópias integrais de 
disquetes incluindo directó- 
rios e subdirectórios. O 
parâmetro e o seguinte: 


A»XCOPY .., B/S 
com o qual serão copiados 


| todos os ficheiros da dis- 


quete do drive «A» para a 
disquete do drive «B. sendo 

jad t oam 
tórios e subdirectorios que 


| existem na disquete ori- 


ginal. 
Como casos particulares 
deste parâmetro, diga-se 


| que não serão copiados 


| para a disquete cópia todos 


os directorios que estiverem 


| vazios na disquete origem. 


Se pretendermos que eles 
sejam copiados, teremos 
que utilizar outro parâmetro 
em conjunto com o «S» e que 
é o parâmetro «E» usado 
sempre depois do «S». As- 
sim, o formato correcto será: 
A»XCOPY ... B/SÆ 
e no qual terá que ser 
indicado sempre o paráme- 
tro «Sa. 


As mensagens que o 
XCOPY emite são basica- 
mente as do COPY para o 
mesmo tipo de erros. Ape- 
minadamente este novo co- 
mando sem o ter experimen- 
tado você mesmo e ter 


tirado algumas conclusões. 


S918 C$="“: GOTO 5911 7563 "--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOS 
5919 “--VAL A ROTINA DE LIMPEZA DO ODUALRO INFERIOR | 7564 GOSUB 24000 E d 
5921 GOSUE 24000 7565 B$="“:GOTO 7550 
OO —- DOS | 
ER FIM DA ANULACAO DE “DADOS 7566 --VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFEFLUF 
7000 --INICIO DA ALTERACAD DE DADOS 
7178 LOCATE 22,32: INPUT “QUAL O NME ~". NFS 7508 GOSUE 24000 
7179 FA=0:A$=NF$ 7L. LOCATE "Oek o CBR $ =, mos 
| 7912 FC=0:Cš=TFE 
7180 “--VAL A ROTINA DE VALIDACAO DE N 5 | = Re 
LIPACAO CE NOMES [OTIS ==VAL A ROTINA DE COLIDECAU DE Nu dgs 
7181 GOSUE 25Quy = 
[7215 BOSQUE Zendo 
7182 IF FA=1 THEN 7183 ELSE “1Sə | 
= ; [7915 IF FE=1 THEN 2945 ELSE 73): 
7183 (--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO Luniad INFERIOR | é 
e SR Rio VAI A OTIMA DE Limar. ETC ma ii 
7184 GOSUE 24906 o Hn DE LIMPEZA DO" qua ques 
. 2 | PS1? GÖSUR 24390 o 
7185 A$=""; GOTO 7178 : do “3 
i PN: “PIB Cs="":GO0TO 284; - 
7186 “--VAL A ROTINA DE LIMFEZA.DO GUÁLRO IHFER TOR i 
` é o É = T319 VAI A ROTIA E ES ssa cale a 
7188 GOSUR 249 2 OTINA DE LIMFEDn DQ DUADFG IFEFICI 
- ' RE 7921 GDZUE 24am 
7550 LOCATE 22,32: INFUTO “QUAL à MORADA | cumps a 
7559 FB=0;B$=MF E 3 
a “ES ‘FIM Dá A IEeiESn P 
7580 —val A ROTINA DE YVALIDACAO DE MORADAZ PA ALTERADAS LE Datis 
2 “BO Pasua EIM id dass é = 
7561 BOSUB 2550) | ° PIR Drt Patis TENGED TE DATJE 
| 7562 IF FE=L THEN SoZ ELSE “Sos | 
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Turbo Pascal: 
versão 5! 


endo as linguagens de 
Programação um dos princi- 
pais utensílios no maneja- 
mento de computadores, ana- 
lisemos hoje uma ferramenta 
que nos permite explorar de 
forma bastante intensa uma 
das inúmeras linguagens de 
programação existentes: o 
PASCAL. A ferramenta a que 
me refiro é o editor compila- 
dor de nome Turbo Pascal, 


O TURBO PASCAL é ainda 
para muitos utilizadores 
aquele pequeno programa 
que ocupa apenas 32 kbytes 
da memória do computador e 
pornilo construir os mais 

versos programas para os 
mais diversos fins. Esta ver- 
são de que falo é a ultrafamo- 
sa versão 3 do Turbo Pascal. 
Este Turbo Pascal para além 
do seu pequeno tamanho 
dentro das memórias do com- 
putador possuía outras gran- 
des vantagens: o compilador 
era bastante rápido na compi- 
lação de programas, que por 
acaso até podiam ser compi- 
lados em memória ou compi- 
lados para um ficheiro em 
disco; o editor era bastante 
simples de manejar e os seus 
comandos básicos bastante 
simples de aprender a mane- 
jar; a linguagem PASCAL 
utilizada no turbo é suficien- 
temente flexível para permitir 
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D piessiiainos hoje a parte 
do programa corresponden- 
te à listagem de um elemen- 
to na impressora. 

Quando o elemento é 
apresentado ao utilizador e 
perguntado se é o elemento 
correcto. Se for, então é 
perguntado se pretende a 
sua listagem na impressora 
através da digitação da 
tecla «ENTER». Se não for 
desejada a impressão na 
impressora porque apenas 
é suficiente a sua leitura no 
monitor, então para voltar 
ao «menu» anterior bastará 
digitar a tecla de «ESC». 

São apresentadas as li- 
nhas que direccionam o 
programa para a sub-rotina 
correspondente, bem como 
é apresentada a sub-rotina 
que permite obter a lista- 
gem na impressora. 

Mais uma vez salienta- 
mos que deverá ter em 
atenção todas as alterações 
necessárias para o progra- 
ma funcionar. 


a criação de aplicações que 
servissem os mais variados 
fins. 

No entanto existe uma 
grande desvantagem neste 
Turbo Pascal: o facto de 
apenas permitir a compilação 
de programas com tamanho 
até 64 kbytes. Quer isto dizer 
que se por acaso a aplicação 
a ser construída ultr 
este limite, a solução teria 
que estar na divisão do 
Programa em partes. 


Mas o Turbo Pascal evoluiu 
e as novas versões já corre- 
giam este defeito, além de 
corregir outros defeitos de 
menor importância. Mas as 
grandes alterações a esta 
versão concretizaram-se em 
novos aspectos introduzidos 
como foi a nova interface 
grática que agora era muito 
mais agradável ao utilizador 
e bastante mais fácil de 
utilizar. Assim nas versões 
seguintes a versão 3, todas 
opções possíveis de obter com 
o turbo aparecem sob a forma 
de menús rolantes, ou seja 
Pequenas janelas que vão 
aparecendo à medida que as 
opções vão sendo pedidas. 

Nos dias de Hoje vamos na 
versão 5 do Turbo Pascal. 
Com ela apareceram além de 
todas as características aci- 
ma referidas um novo «de- 


bugger» integrado na própria 
versão do Turbo Pascal, e 
uma nova forma de instalar o 
«software» no seu computador 
(esta nova maneira de instala- 
ção do «software» já tinha 
aparecido na versão 4 do 
Turbo Pascal). 


o onsgando pela instalação 
esta agora é muito mais fácil 
e acessível do que na versão 
3. Aparece-nos agora sob a 
forma de um programa indivi- 
dualizado que permite ao 
utilizador controlar todo o 
processo de instalação, desde 
Os «drives» onde quer insta- 
lar o «software» até às inúme- 
ras possibilidades de combi- 
ia de «hardware» qe são 
possíveis e que os diversos 
utilizadores. 

O «debugger» é a mais 
importante novidade que 
existe nesta versão 5. O 
«debugger» permite a execu- 
ção dos programas de forma 
a que o utilizador se possa 
aperceber do que se está a 
Passar nas memórias do com- 
putador. O utilizador pode 
verificar se determinadas par- 
tes do programa estão a 

cionar correctamente e se- 
gundo o que foi planeado. 
Depois do utilizador ter expe- 
rimentado o «debugger» e de 


ter constatado alguns dos 
seus benefícios perguntara 
Porque é que o Turbo Pascal 
não o incorporou há mais 
tempo. 

Também já característica 
da versão 4, é o conjunto de 
programas dedicados à exe- 
cução de gráficos. Este con- 
junto de programas pode 
funcionar em todas as placas 
e «standars» gráficos conhe- 
cidos. 

Ainda vantagens desta 
nova versão 5 do Turbo 


Pascal são a possibilidade de 


nova versão e ainda a possi- 
bilidade de compilar progra- 
ma sem o ambiente que 
caracteriza o turbo. 

No caso da conversão de 
programas da versão 3 para a 
5, isso é possível porque 
existe um programa de nome 
«upgrade» que executa auto- 
maticamente essa conversão. 
Naturalmente que ela não se 


executa tão imediatamente 
quanto isso. E 
Assim o «upgrade» irá intro- 
duzir as alterações que achar 
necessário e que possa exe- 
cutar ele próprio e nas que 


texto. À segunda razão pode- 
Tá estar no facto de o compila- 
dor que se encontra no inte- 
grado e que por acaso é 
exactamente igual ao extra, 


não conseguir compilar um 
qualquer programa, nomea- 
damente por falta de memó- 
ria disponível. Assim restará 
ao utilizador o compilador 
extra para conseguir compilar 


o programa. 
Quanto à linguagem pro- 


funcionamento do programa, 
ou então depois de uma 
leitura atenta dos manuais 
fornecidos conjuntamente 
com O « z 

Para finalizar diga-se que 
esta versão é sem dúvida 
atraente e poderá ser o salto 
definitivo para quem utiliza a 
verso 3, quer sejam profis- 
sionais quer sejam estudam- 
tes de linguagem de progra- 
mação. Sem dúvida um bom 
produto. 


7990 T FE E ME E FE HE HEE JE IEE IE HE AE E HE EFE E RR KERE B913 GOSUE 24000 
8000 '-----INICIO DA LISTAGEM DE Dados 8914 B$="":GOTO 8906 
a A 8715 “--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 
se pos bnra= Na 8917 GOSUE 24000 
8743 '--VAI A ROTINA DE VALIDACAO DE NOMES 7006 LOCATE 22,52: INPUT “QUAL D TELEFONE > *, TFS 
8744 GOSUB 25000 9907 FC=0:Cs=TPS 
8745 IF FA=1 THEN 8746 ELSE 8749 9009 "=-VAI A ROTINA DE VALIDACAD DE NUMEROS 
DE TELEFONE 
8746 “--VAI A ROTINA DE LIMFEZA DO QUADRO INFERIOR 
8747 GOSUE 24000 9111 GOSUE 25000 
8748 A$=""; GOTO 8741 7112 IF FC=1 THEN 9113 ELSE 9116 
8747 '--VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR | 9113 “-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 
8751 GOSUE 24000 9114 GO0SUB 24000 l l 
8706 LOCATE 22,32: INFUT "QUAL A MORADA ¥ "MPs pe Sov. 
ER ESB 7116 “—-VAI A ROTINA DE LIMPEZA DO QUADRO INFERIOR 
B909 '--VAI A ROTINA DE VALIDACADO DE MORADAS ANE 
Rumo GOSB 25304 7500 '--FIM DA LISTAGEM DE 1 REGISTO 


8711 IF FA=1 THEN 8912 ELSE 8915 
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Continua 


N. artigos aqui desen- 


volvidos muito se term fala 
do nn sistema operativo MB- 


-DOS o nas suas diversos | 


aplicações No entanto els 
hão é 9 único sistema 
operativo existerio, © que 
aliás seria de supor. prin- 
do do princípio que 1odaa os 
computadores nec esetam 
de um sistema operativo © 
que nom todos os corna 


dores tuncionam da mesma | 


maneira 

Assitn, por estas rarbos é 
não só, existem outros viste- 
mas operativos que loram 
desenvolvidos pore apro: 
voita: melhor determinadas 
caracteristicas dos comp: 
tadores, ou então pars tor 
hecerom do utilizado: vå- 
rios meios para que ele 
possa exscutar diversas té 
retas. Um exemplo de outro 
sistema operativo além do 
MS-DOS 6 o UNIX 

O UNIX, como sistema 
operativo que é, tol cons 
truído para controlar todas 
as actividades do computa- 
dor tazendo funcionar de 


acordo com o pretendido | 


pelo utilizador e além disso 
tem como tunção criar um 
ambiente em que O utiliza» 
dor se sinta integrado e que 
lhe facilite o utilização do 
computador 


Enquanto que o MS-DOS é 
um sistema operativo que 
apenos permile que um 
individuo de cada ves utili- 
ze o computador, no caso do 
UNIX o caso é diferente uma 
vez que será possível a 
vários utilizadores partilha- 
rem q móquina desde que 
tenham acesso q um termi- 
nal que q ela esteja ligado. 
Assim o objectivo será o de 
vários utilizadores acede- 
rem a um único programa 
que foi construído para 
funcionar dessa forma. 


A isto chama-se multiuti- 
lização é tem pormenores 
que são dignos de atenção: 
assim não será possível a 
um ou q vários utilizadores 
executarem operações que 
possam entrar em conflito 
como será o caso de estar g 
Ber impresso numa impros- 
sora um documento é qo 
mesmo tempo este estar a 
ser alterado ou actualizado. 
Existe portanto uma ordem 
lógica no funcionamento do 
sistema, 

Por oufro lado poderá 
existir a possibilidade do 
computador executar dile- 
rentes tarefas para diferen: 
tes utilizadores, odisa que 
também não acontecia no 
MS-DOS, em que a único 
utilizador apenas pode tra- 
balhar com uma aplicação 
de cada ves. 

O ambiente operativo que 
se depara ao utilizador é 
tido como pouco amigavel, 
mas nos últimos tem, 
esta situação tem-se modifi- 
cado nomeadamente com a 
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temativa de introdução de 
| janelas com 9 apresentação 
de diversos comandos que 
facihtom a uliização do 
| computador. No entrats 
neste campo apenas se está 
a dar os primeiros possa e 
muito haverá a fazer porra 
se melhorar a comunicação 
do sistema operativo UNIX 
| com o unlzodoyr 
Mas cre» é que 0 sitema 
UNIX apsrecey no morado 
| © a que computadores foi 
dirigido? 
Foi nos anos setenta que 
pareceu pêlo primeira vez 


| 


gigantes no comerciciiza- 
ção deste sistema operstivo 
e de rnmpatadores que o 
utinzem 
No entanto, o sistema não 
se ficou pelas primeiras 
versões e foi eso!:sindo quer 
pelo mão da ATAT quer 
pela mão de outros kabri- 
cones de compu'zioss e 
«sofware houses» que foram 
desenralrendo as suas pró 
pras rersões leste sistema 
Ho entanto toda esta 
evovmão Jesenor denada te- 
na vm preço a pogm é eh 
está a ser pago pela incom 


». 


Fá 


i 


Sistema Operativo UNIX 


o UNIX è pelas mãos de 
dos mais prestigiados bo 


ratórios informatica: qs 
Laboratónos BELL que são 
pertença da companhia de 


computadores AT&T um dos | 


patibilidade de muitas apli- 
cações que foram construí- 
das visando uma versão em 
especial do UNIX. Este esta- 
do de coisas acaba por 
resultar num menor desen- 
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operativo quer de progra-:| ano tem-se verificado uma 


mas que funcionem neste 
sistema, devido a impossi- 
bilidade de trocar experiên- 
cias e ideias. 


tentativa de «standartizar » 
este sistema beneficiando 
tcdos os que dele fazem 
uso. Assim um conjunto de 


a 


fabricantes de computado- 


| res juntou-se e a volta de 


uma das suas muitas ver 


| sões irá tentar desenvolver 


um «standard». 

Mas o que é exigido num 
computador para que este 
funcione com o sistema 
operativo UNIX? 

Se tomarmos como base 
um computador pessoal te- 
mos que ter no minimo um 
PC At ou seja um computd- 
dor com um processador 
INTEL 80286 ou equivulente, 
Depois convém ter no mini- 
mo dos minimos um ou dois 
Megabytes de memoria 
RAM, e será indispensável 
tor um disco com trinta 
Mbytes só para uso do 
sistoma operativo UNIX. 
Sendo estas algumas das 
condições mínimas exigi- 
das poderá o leitor pensar 

ue não é compensador. 

m, talvez seja, talvez não 
seja, dependendo do que 
quer fazer com o ou os 
computadores. Se pretende 
um utjlizador uma tarela, 
então não precisa do UNIX. 
Se pretende uma tarefa 
vários utilizadores, entao o 
UNIX será o mais indicado 
para si. 

Diga-se também que em 
computadores pessoais o 

está presente através 
de uma versão de nome 
XENIX que está especial- 
mente ada a computa- 
dores deste tipo. 

Para finalizar poder-se-á 
perguntar qual será o 
do ou do TENHO ns 
nível dos computadores 
pessoais uma vez que estão 
a aparecer no mercado sif- 
temas operativos com cë- 
racterísticas comuns como 
será o caso do OS/s para o8 


primeira é porque mais uma vez estes 
programas malignos estão a . tacar em 
força, em todo o mundo; a segunda 
razão consiste em tentar dar mais uma 
vez algumas ideias sobre a forma de 
nos protegermos destes programas 


facilmente propagáreis. 


M primeiro upar: 
ga-se o que ó um 
vírus. Sem preten- 


der dar uma defini- 
ção exacta, podemos dizer 
que um vírus é um progra- 
ma que possui duas carac- 
terísticas importantes: 


l — está construído de 
forma a que se possa copiar 
sozinho de disquete em 
disquete ou de disquete 


ve o seu trabalho ou traba- 
lhos já desenvolvidos, for- 
matando-lhes as disquetes 
ou os discos rígidos. 


Pelo muito pouco pode- 
mos ver que programas 
deste tipo não são desejá- 
veis nas nossas disquetes 
ou nos nossos discos 
rígidos. 


utiliza e 
para que nada 
do que se seja trans- 


[si pap a i mae 


do (como por exemplo o 

ecammand. com» que o inter- 

Sl de comandos do 
um pequeno 

grama Gba funcianerepaondo 


Virus: como evitar 


esse programa funcionar 
também. im o utilizador 
pensa que tudo está bem, 
que tem o seu programa 
intacto, mas na realidade já 
lhe foi acrescentado algo 
que o pode prejudicar gra- 
vemente. 


que 

mas de detectar alguns 
vírus, a realidade é 
conseguir compreender 
como foram feitos para ar- 
ranjar maneira que não 
funcionem ainda é uma 
tarefa dificil e muitas vezes 
praticamente impossível. 


Assim, e face a um cres- 
cendo de «infecções». resta- 
-nos tentar fazer o que 
existe de mais correcto 
em qualquer situação: pre- 
venir e tentar proteger a 
nossa informação, prote- 
gendo e salvaguardando as 
nossas disquetes. 


As medidas de ed 
ao nível da realização de 
cópias de segurança e um 
procedimento que se deve 
executar mesmo que o pro- 
blema não sejam os vírus. 
No entanto estas cópias 
redobram agora de impor- 
tância, pois vão-nos permi- 
tir recuperar a nossa infor- 


mação no caso de uma 
infecção. 
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OMO acima se dis- 
se, os vírus nor- 
malmente agar- 


ram-se a outros 
programas. Estes progra- 
mas são usualmente pro- 
gramas executáveis, ou se- 


| das pelas mais diversas 


formas. 
Ora se o principal meio 


de transporte dos virus é o | 
nosso «software». então de- | 
vemos em primeiro lugar | 


usar só «software de con- 


fiança e seguro. não copian- | 


se poder recuperar a inlor- 
mação em caso de danos. 
Mas o que fazer, você já foi 
alvo de algum ataque? 
Bem. em primeiro lugar 
talvez possa ser bom anali- 
sar um pouco as possiveis 
causas da infecção, se é 
que isso pode ser determi- 
nado. is de nos 
termos visto livres desta 


situação talvez 
evitar um problema idón- 


mente se agarrarem a pro- 
gramas executáveis não 
quer dizer que não um 
que funcione inde te- 


agarrar 
a qualquer ficheiro de 


Se já tem um vírus então 
a conviver com ele 

ou então boa sorte nas suas 
tentativas para se ver livre 


dele. 
Segredos 


da posição reside no facto 
apo métodos. formas e 

ias com que os seus 
computadores são construí- 


dos não serem revelados 
publicamente nem táo-pou- 
co serão fáceis de imitar 


tas máquinas que a Appie 
tabrica. e se todo o modo de 


licação nos Estados Uni- 
D Como a Apple o proibe 


uma verdadeira caça ao 
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see 


S sub-rotinas são 
um dos instrumen- 
tos mais poderosos 
quando se progra- 

ma com as linguagens de 
boje. Assim mos en- 

trar estas estruturas por 
a em Basic, Pascal, 


Cobol eC para falar apenas 
mais conhecidas. 


nas 

Pena é a generalida- 
de dos indivíduos que cons- 
troem programas para com- 
putadores sejam esses pro- 
gramas para uso pessoal 
sejam para comercialização 
não usarem estas estruturas 
da melhor maneira enca- 
rando-as como uma forma 
de repetir proces- 
samentos sem terem de 
reescrever as mesmas li- 
nhas do programa. Apesar 
disto poucos são os que 
fazendo uso desta mesma 
ideia, gravam todas as sub- 
-rotinas que utilizam para 


“posterior utilização noutros 


Programas, ficando apenas 
Por se servirem das rctinas 


criadas dentro do programa | computador será um eom- 


que estão a construir. 


À realidade é que nem 
todas as linguagens de 
programação se adaptam a 
um uso razoável de sub- 
‘rotinas. O exemplo mais 
flagrante é a linguagem 
Basic que devido à sua 
organização intema permi- 
te falhas consideráveis que 
originam falhas graves em 
programas boi a 

menos tes. 
ma forma de evitar esses 
erros será a de usar sub- 
-rotinas de uma forma limi- 
tada, limitando também o 
desempenho do próprio pro- 
grama uma vez que não 
estaremos a desenvolvê-lo 
ao máximo possível. 


Mas vejamos o que são 
sub-rotinas, como as utili- 
zar e construir. 


| 


Sub-rotinas: 


Poderemos partir da con- 
cepção de programas, que 
diz que um programa para 


junto de instruções ordena-| 
das segundo uma sequén-| 
cia lógica, que permitem a| 
manipulação de determina- 
da informação de forma a 
produzir determinados re- 
sultados. Ora se pensarmos 
assim poderiamos pensar 
em muitos programas dife- 
rentes. Uns grandes outros 


nam menos . Podere- 
mos pensar inclusive em 
todos eles como o tal con- 

todas 


sem se pensar em que o 

programa poderá estar divi- 

a qiaiauer razão ou 
ia. 


Mas na realidade se pe- 
garmos em qualquer pro- 
grama por mais pequeno 


que ele seja poderemos 
estabelecer partes que afec- 
tam processamentos especi- 


ficos. Estas partes podem 


ser individualizadas do res- | 


to do programa para poste- 
rior tratamento. Se o progra- 
ma for de dimensões razođ- 


um problema não se pensa 
em criar à partida um 
programa e se divida 
nesses módulos ou sub- 
-totinas? Se temos as facili- 


| dades que as não usar- 
! mos? À esta pergunta qpe- 

nas pode responder cada 
| uma das pessoas que cons- 


pensar em pouca coisa sem- 
pre deu melhores resulta- 
dos do que pensar em muita 


um qualquer processamen- 
to se o programa estiver 


deve-se pensar sempre em 
construir um programa por 
partes, obtendo com isso 


| 


t 


tornar fácil a programação 


facilidades para o seu pro- 
gramador. pois apenas seta 
obrigado a pensar uma 
coisa de cada vez e obterá 
também melhcras posteno- 
res na eficacia do pro- 
grama. 

Uma forma fácil de cons- 
trair um é dividir 
o trabalho a executar pelo 


esta hipótese, teremos al- 
guns módulos que serão 
constituídos apenas por 

rotinas mais pequenas. 


as 

rum da cidade da Maia 
patentear a DESCOBREX 89 
— exposição filatélica inter- 
nacional dedicada aos Des- 
cobrimentos Portugueses. 

Administrações postais 
de vários países encontram- 
-se presentes (lamenta-se a 
gusdncio de alguns PALOP) 
trazendo na bagagem selos 
e carimbos comemorativos 
do acontecimento, ao mes- 
mo tempo que outros mar- 
cam presença no concurso 
«Caravela de Ouro», desti- 
nado a galardoar os melho- 
res selos de correio maríti- 
mo emitidos nos últimos 
cinco anos. 


OM a pompa e cir- 
cunstâncias habi- 
tuais, abriram-se 

portas do Fó- 


A Federação Internacio- 
nal de Correio Marítimo 
aproveitou a oportunidade 
para, em congresso, deba- 
ter problemas ligados à 
importante temática. 

outros condimentos 
oferece aos visitantes, fila- 
na ou não, a DESCO- 


REX 89. 
Se os artistas plásticos 
maiatos afirmam, de forma 


FILATELIA 


Maia comemora Descobrimentos 


plena, a sua vitalidade, 
também os artistas — auto- 
res de selos se encontram 
representados através de 
duas grandes figuras — 
Arq.º Martins Barata e pin- 
tora Maluda — que autogra- 
farão suas. 

As próximas edições das 
exposições filatélicas Ibero- 
-americanas e Cuencas do 
Douro, a terem lugar em 
1990 e 1991 no Norte, respec- 


: serão 


tivamente em Santa Maria 

da Feira e Póvoa de Varzim, 
apresentadas publi- 

‘camente. 

Aos maximafilistas foi 


ao selo da recente emissão 
que apresenta o «cravo 
romano» o postal que repro- 
duz exemplares da flor reti- 
rados de um dos jardins 
municipais da Maia (locali- 
dade onde a sua existência 
é abundante) e a marca 
postal dos Correios portu- 
gueses escolhida para o dia 
28 (em cada dia os nossos 
Correios apresentarão um 
carimbo com motivo dife- 
tenciado, nove, portanto, e 
não apenas seis como al- 


guém referiu). 

A merecerem a atenção 
dos marcófilos, em espe- 
cial, os carimbos de Vila do 
Conde, dia 28 (a «Bartolo- 
meu Dias» como motivo) e 
dia 2 de Dezembro, a bordo 
do Navio Escola Sagres. 
ancorado em Leixões. 

Mas carimbos de outras 
Administrações Postais fa- 


rão, certamente, as delícias 
dos marcótilos — S. Tomé e 


Príncipe, Coreia, Argen- 
tina... 

Sobrescritos comemorati- 
vos, passaporte tfilatélico 
(nada de contusões...) — 
arquivo para selos e carim- 
bos das i 


Quais os meus 
direitos 
na herança? 


PERGUNTA: 

Fiquei viúva há 2 anos 
com é filhos, todos casados, 
um dos quais reside com 
minha nora na minha casa. 

casei em comunhão 
de bens, pretendo saber se 
todo o recheio da casa, 
Posto por mim e meu mari- 
do, só a mim pertence e, se 


quiser vender a casa, qual a 
parte a que tenho direito. 


RESPOSTA: 

A pergunta que me foi 
colocada pela leitora não 
fomece todos os elementos 

ra uma resposta global. 

o entanto, quero-lhe refe- 
rir que a leitora, por morte 
do seu marido e porque 
estava casada em regime 
de comunhão geral terá 
direito desde logo a metade 


dos bens totais. Da outra 
metade tem direito ainda a 
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⁄ go património. Assim 

sendo e pressupondo que os 

únicos bens são a casa e o 

recheio, a leitora apenas 

terá de dar a seus filhos Ya 

de uma metade desses 
ns. 


Posso continuar 
a ser português? 


PERGUNTA: 

Pergunto se qualquer 
emigrante português com 
cidadania no país onde se 


encontra, quando voltar 
para Portugal mantém a 
nacionalidade portuguesa? 
Eu pergunto porque al- 
guém me disse que só era 
para judeus separatistas. 


RESPOSTA: 

Nos termos da Lei da 
Nacionalidade (L37/81) todos 
os que forem filhos de mãe e 
pai portugueses nascidos 
em território português têm 
nacionalidade portuguesa. 
Só a perdem se forem 
nacionais, também de outro 


Estado, e, especialmente, 
se declararem renun- 
ciam à nacionalidade portu- 
guesa. Deste modo se o 
leitor assim o desejar pode 
livremente manter a quali- 
dade de português. 


| 


| 
j 
| 


esta secção. com todos os 
elementos indispensaveis a 
uma resposta correcta. de- 
verá ser enviada para 
Suplemento «DOMINGO» 


DR. PEDRO MARINHO FALCÃO | “O PRimeiro de Janeiro» 


(assistente universitário) 


Rua 
4000 


de Santa Catarina, 325 
PORTO 


Domingo 
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Análise de sistemas. 
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análise de sistema 
é uma área da 
informática que se 
reveste de enorme 


importância para um cor 
recto aproveitamento de 
meios informáticos disponí- 
veis, por exemplo numa 
emprega. 

hi responsável pela análi- 
so de sistemas toma o nome 
de analista de sistemas e é 
hoje em dia uma profissão 
em constante evolução, 
quer porque a informática 
evolui de uma forma rápida 
e ospectacular, quer porque 
so exige hoje em dia a um 
profissional da informática 
o conhecimento de um vasto 
leque de assuntos. 

Mas vamos ao que são as 
funções da análise de siste- 
mas. São abrangidos trés 
aspectos fundamentais: o 
primeiro consiste no exame 
dos objectivos a atingir com 
a implementação de um 
sistema informático: o se- 
gundo aspecto será estabo- 
lecer planos para a instala- 
ção desse mesmo sistema 
informático tentando “tor- 
near problemas e erros que 
possam surgir: o terceiro, 
aspecto será a continuação | 
de terceiro e será o assegu- | 
rador da realização com | 
éxito a instalação do siste- | 
ma informático, 


As funções referidas pão | 
são apenas desempenha- 
das quando existe a neces- 
sidade de instalar novos 
sistemas, existindo também 


sempre que haja necessida- 
de de expandir os sistemas 
informáticos instalados ou 
então remodelar completa- 
mente todo o funcionamento 
dos sistemas existentes 

Quando se pensa em 
introduzir um sistema de 
computadores numa empre- 
«sa, essa introdução terá que 
ser bem estudada e bem 
planeada pois a instalação 
de computadores é uma 
tarefa dispendiosa que vai 
exigir um estudo rigoroso e 
exacto de forma a definir 
necessidades e objectivos. 
Assim o analista de siste- 
mas terá que atender às 
necessidades actuais e fu- 
turas da empresa por forma 
a assegurar o investimento 
feito, pelo menos a médio 
prazo. 

Deverá ser proporcionado 
a todos os níveis da empre- 
sa a informação desejada 
de forma que o desenrolar 
das actividades possam ser 
perfeito. Deverão ser esta- 
belecidas prioridades de 
forma a que a informação 
siga uma via crescente ou 
decrescente de importância 
dentro da empresa. E deve- 
rão ser asseguradas as 
condições de flexibilidade e 
durabilidade de forma a 
suportar desenvolvimentos 
dentro da empresa. 


Para que o que foi dito 
acima se torne possível 
haverá que fazer com que o 
sistema implementado seja 
totalmente dependente dos 
processos utilizados na em- 
presa e nunca o contrário. 
Isto será evidente poisse se 


verificar o contrário de cada 
vez que fossem alterados 
processos de funcionamen- 
to da empresa teriam que 
ser mudados também os 
sistemas informáticos. 


Além disto, deve-se asse- 
gurar que quaisquer dados 
possam ser manipulados 
informaticamente de forma 
a evitar problemas, se por 
qualquer razão esses mes- 
mos dados a tratar tenham 
que sofrer alterações. 

Empregando um jogo de 
palavras poder-se-á dizer 
que a informação que os 
funcionários têm é aquela 
que eles querem; que a 
informação que querem é a 


indispensável para o fun- 
cionamento da empresa; e 
finalmente a informação 
que é indispensável para 
fazer funcionar a empresa. 

No que respeita à instala- 
ção de um sistema de 
computadores ela deverá 
ser feita de forma ascenden- 
te ou seja deverá ser inicia- 
da a instalação a partir das 
informações mais elemen- 
tares para o sistema poder 
funcionar. Todo este proces- 
so se desenrola ao contrário 
da análise desse mesmo 
sistema, pois na análise 
deve ser seguida uma orien- 
tação descendente de forma 
a verificar quais as necessi- 


exposição filatéli- 

ca internacional 

comemorativa dos 

Descobrimentos 
Portugueses DESCOBREX 
89 — encerra hoje as suas 
portas — foi momento opor- 
tuno para apresentação de 
um trabalho sobre a história 
postal das terras da Maia 
da autoria do vilacondense, 
que, de há tempos, se vem 
dedicando a este género de 
estudos — A. Pinto Fer- 
nandes. 

Maia, é a dusipnação de 
um dos concelhos mais 
industrializados da cintura 
do Porto e simultaneamente 
de uma vasta região que 
hoje abrange diversos con- 
celhos e que no período da 
fundação da nacionalidade 
se revestiu de fundamental 
“importância. - 

As terras da Maia, como 
tal região era designada, 
espraiavam-se entre os rios 
Douro e Ave — a norte dò’ 
Ave encontravam-se as ter- 
ras de Farias e a sul do 
Douro as terras de Santa 
Maria. 

Foi do debruçar-se sobre 
o passado histórico postal 
desse grande território que 
Pinto Fernandes nos deu os 
seus «Subsidios para a His- 
tória Postal de Teras da 
Maia», uma obra que abre o 
caminho a estudo mais 
profundo. 

Felicita-se a literatura fi- 


Das terras da Maia 
às de Santa Maria 


latélica por mais este válido 
contributo para a História 
Postal portuguesa, ao mes- 
mo tempo que esperamos 
ver surgirem idênticos tra- 
balhos sobre outras locali- 
dades ou regiões. g 

E das terras da Maia, um 
salto sobre o Douro para as 
terras de Santa Maria, tam- 
bém elas intimamente liga- 
das à constituição da nacio- 
nalidade portuguesa. 

Foi ao cair da tarde da 


passada terça-feira, que no 
vetusto e magestoso castelo 
de Santa Maria da Feira e 
perante numeroso grupo de 
filatelistas convidados, en- 
tre os quais se encontravam 
muitos estrangeiros presen- 
tes na DESCOBREX 89, que 
o vereador feirense José 
Manuel Leão, presidente da 
Comissão Executiva deu a 
conhecer a realização na- 
quele local e de 7 a 14 de 
Outubro do próximo ano, da 


XIV exposição filatélica ibe- 
ro-americana, sendo de 
imediato, apresentado o 
seu regulamento. 


Por ele se verifica tratar- 
-se de uma exposição com- 
petitiva, aberta a todos os 
filatelistas de Portugal, Es- 
panha, continente sul-ame- 
ricano e paises lusófonos. 

Às administrações e mu- 
seus postais dirige a Comis- 
são especial convite para-se 
apresentarem" na classe 
oficial. 

A classe de competição 
envolve diversos grupos. 
Portugal e dependências 
postais, Europa e resto do 
mundo, integram o primeiro 
grupo. dedicado à filatelia 
tradicional. História postal, 
Inteiros postais, filatelia te- 
mática, aerofilatelia e as- 
trofilatelia, maximafilia e 
literatura filatélica, comple- 
tam os restantes seis 
grupos. Á 

O Comissariado Geral da 
Ibero-americana 90 tem a 
sua sede no Porto — Aveni- 


“da Rodrigues de Freitas, 11 


— 4300 Porto — Portugal. 


Sed om 


A Mete. DAEA stipes 


dades finais da empresa e a 
forma de as satisfazer per- 
correndo o caminho até às 
suas bases. 

Uma condição bastante 
importante deverá ser a 
colaboração dos utilizado- 
res, pois são eles, em 
última instância, quem ma- 
nipularão os computadores. 
Deverá ser conseguido o 
acordo destes para as so- 
luções adoptadas e poderão 
ser aceites sugestões que 
permitam melhorar o rendi- 
mento do sistema. Será bom 
lembrar que a colaboração 
directa entre utilizador e 
profissional de informática 
que faz a análise das neces- 


O que é? 


| extremamente importante 
| pois nenhum deles conse- 


sidades de uma empresa, é 


guirá 


a uma 
informática. existe pa 
grande generalização 
processos e métodos. Ås- 
sim, a informatização de 
pequenas e médias 


empre- 
, sas é bastante mais fácil, 


pois existem no mercado 
produtos quer «hardwares 
quer «software», que permi- 
tem a adaptação tacil é 
bastante rentável dos com- 
putadores ao funcionamen- 
to de variadas empresas 
prescindindo-se na 
maioria das vezes um 
gde de sistemas. Não. 
se julgue porém q 
quer coisa serve, Ev 

é que a empresa que vai 
vender os equipamentos eo 
«software» possui pessoal, 
ou deve possuir pessoal, 
que seja capaz de determi- 
nar minimamente e satista- 


de sistemas, mas devido à 
grande divulgação de pro- 
cessos e métodos a seguir a 


também a alguma experién- 
cia no assunto deverá ser 


capaz de compensar a talta 
do analista. 


LABIRINTO DE LEIS 


Terei de montar a contabilidade? 


PERGUNTA: 


Sou empresário em nome individual e a minha 


actividade traduz-se no comércio de queijo da sema e | 
outros produtos horticulas. Eu sempre uei | 
contribuição industrial, nunca tive prio eis rm jl 
organizada, mas agora dizem-me que terei de pagar 

IRS e que por tal facto terei que montar a . 


contabilidade. Será? < 
RESPOSTA: 


Nos termos do atigo 109.7, n.º 1 a) do Cå 


» 


mE 


Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Si 

os contribuintes que aufiram rendimentos do traba- 
lho independente só estão obrigados a dispor dẹ 
contabilidade organizada desde o 

iliquido anual na media dos últimos três anos 
(excluindo as remunerações pagas a col 


for superior a 20 vezes o valor anual do 


mínimo mais elevado. 


Estarei isento de Sisa? 


PERGUNTA: 


Em 1988 celebrei um contrato promessa 
e pretendo dar de arrenda- | 


compra de um andar 


para a ` 


mento. Ainda não se fez a escritura, e o preço de 
compra é de 4 000 contos. No entanto, disseram-me 
que eu só poderia beneficiar da isenção do imposto 


se adquirisse a casa 
Gostaria que me i 
- RESPOSTA: 


De acordo com a legi 


para habitação própria. 
sobre 


o assunto. 


1 legislação em vigor, o limite ' 
para a isenção de sisa é, actualmente. de 5 000 - 


contos. Para 


que o adquirente do prédio urbano 


beneficie desta isenção não é necessário que compre 


o prédio para a sua 


habitação. Basta apenas que o 


prédio se lestine à habitação provando-o através de 


habitabilidade. 


Domingo 
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Com o Natal à porta está na altura de você pensar nas prendas 
que vai oferecer aos outros ou a você mesmo, Uma ideia será sem 
dúvida oferecer equipamentos informáticos ou consumíveis para 
informática. Em qualquer dos casos terei que considerar duas 
hipóteses: você possui algum tipo de conhecimentos sobre 
equipamento informático ou então sabe pouco ou mesmo nada 
sobre o assunto. E com isto coloco de parte a possibilidade de você 
pretender fazer compras para oferecer a outras pessoas. 


e= 


Comprar equipamento 
informático 


PAULO GOMES DA COSTA — 


SSIM vou putu do 
princípio que você 
sabe muito pouco 
ou até nada de 

informática. Poderá preten- 
der um computador 
ou apenas consumíveis 
para oterecer. Neste último 
caso procure junto da pes- 
soa a quem vai oferecer os 
Consumiveis quais os equi- 
pamentos ou produtos acon- 
selhados. evitando assim 
comprar algo sem utilidade 
No caso de pretende: com- 
prar um computador então 
poderá seguir o mesmo 
conselho e seguir os conse- 
lhos de alguém seu conheci- 
do ou então poderá ler as 


linhas seguintes e tirar você 
mesmo algumas conclu- 


s0es. 

Em primeiro lugar diga-se 
que computadores há mui- 
tos, de muitas marcas dife- 
rentes e de muitos preços 
diterentes. Existem compu- 
t muito diferentes 
que poderão fazer exacta- 
mente aquilo que pretende. 
À ideia sera a de escolher 
um que corresponde q uma 
relação ideul preço quali- 
dade e que o satistaça 
prstaênia naquilo que 
az. 

Na lista de preferências 
não deverá colocar o preço 
mais baixo como objectivo 
principal nem deverá tazer 
exactamente o oposto. Mui- 
tas veses comprar um equi- 


pamento barato pode limi- | 
tar seriamente aquilo que 
no futuro poderá fazer com 
ele. Comprar um equipa- 
mento muito caro pode ser 
um desperdício pois você 
poderá não necessitar de 
uma máquina último mode- 
lo quer no tempo presente 
quer num medio ou mesmo 
longo prazo. 


E pelo que foi dito acima 
deverá pensar em primeiro 


lugar nas bob pd utilida- 
des que e dar a um 
compu s 

A experiència mostra que 
a grande maioria dos com- 
putadores pessoais são es- 
pecialmente dedicados ao 


| tratamento de texto. Na 
| realidade o tratamento de 


texto é uma das áreas que 
mais tem avançado e com 
um pequeno computador 
conseguem-se resultados 
com excepcional qualidade, 

Se o seu objectivo é 
apenas o processamento de 
texto então tente comprar 
um computador que privile- 
gie as capacidades gráfi- 
cas, com um monitor que 
lhe permita trabalhar lon- 
gos períodos de tempo com 
um mínimo cansaço. Se 
comprar um PC compatível 
então uma resolução «her- 
cules» ou então uma resolu- 
ção «ega» será o mais indi- 
cado. 


Pagará mais pela resolu- 
ção «ega» mas terá também 
a possibilidade de utilizar 
cores. 


Deverá ainda analisar os 
programas que pretende 
utilizar. Existem muitos e 
devera ter uma ideia do seu 
funcionamento para poder 
escolher. Devido a existi- 
rem computadores diferen- 
tes, existem também pro- 
gramas diferentes. Se esco- 
lher um determinado tipo de 
computador não poderá 
usar programas que foram 
construídos a pensar em 
outro computador qualquer. 


| 
UTRO trabalho que 
é vulgar dar aos 
computadores 


pessoais é a ges- 
tão de bases de dados. 
Qualquer computador, de 
qualquer tipo possui bons 
paraman para gestão de 
ses de dados. proble- 
mas com o «software» man- 
têm-se, pois cada programa 
foi construído a pensar que 
necessitará de um local 
onde possa armazenar 
grandes quantidades de in- 
formação. O local ideal será 
um disco rígido e deverá 
comprar um computador 
que já possua um ou que 
permita a sua instalação a 
curto ou medio prazo. Deve- 
rá tambem ver o preço 
dessa instalação pois às 
vezes mais vale comprar um 
computador já equipado 
com disco rigido do que 
instalar um mais tarde, pois 
além do preço deverá consi- 
derar eventuais agens 
para montagens disco. 
Se o seu objectivo é 
efectuar cálculos então de- 
verá escolher um computa- 
dor com um processador 
rápido. Quanto ao «softwa- 
Te», existem também muitos 
e bons programas para 
qpaiquer computador à ven- 
a no mercado. 
O processador rápido 
pode ser insuficiente para 


gair bons resultados. | 


im, um disco ngido per- 
mitirá bom armazenamento 
de informação. Quando se 
fala em cálculos penso evi- 
dentemente que pretende 


| 


fazer. por exemplo, contabi- 
lidade, cálculos estatísticos 
ou até cálculos científicos. 
Se não são cálculos mini- 
mamente longos então tal- 
vez uma boa máquina pro- 
gramável seja capaz de 
cumprir o que pretende e 
evita-lhe gastar uma ou 
várias centenas de contos. 

Se pensar em dar ao 
computador uma utilização 
que coincida com a utiliza- 
ção no escritório da empre- 
sa onde trabalha então 
deverá comprar um equipa- 
mento do mesmo género 
que existe na empresa onde 
trabalha. Isso facilitar -lhe-á 
a vida quando pretender 
trocar informações. Se com- 
prar um computador dite- 
rente então poderá estar 
impossibilitado de trocar 
programas e arquivos de 
informação. 

Deverá também pensar se 
pretende comprar um com- 
putador para ter no escritó- 
ro, ou se pretende movi- 
mentá-lo pelo seu local ou 
locais de trabalho. Para ter 
num escritório existem mui- 
tas máquinas que lhe pode- 
rão satisfazer as necessida- 
des. Se pretende movimen- 
tar o computador então 
deverá comprar um portátil. 

Este tipo de computador é 

e mais caro do que 
um computador de secreta- 
ra e muitas vezes bastante 
mais limitado. Aconselho 
apenas q sua compra a 
quem possua equipamento 
no escritório e pretenda 
trabalha: em casa por ex- 
emplo, ou então a pessoas 
que pretendam um segundo 
computador. Quando isso 
acontecer então você ja 
sabera o que quer comprar 
e poderá escolher com mais 
facilidade o que lhe 
convem. 

Para finalizar diga-se que 
os computadores pessoais 

ue funcionam com MS- 
- são os mais frequen- 
tes e como tal permitem 
uma maior facilidade de 
trocas de «software» e de 


JNE STABLE TT e ema 
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PAULO GOMES DA COSTA 
UA Ea 
M pouco à seme- 
lhança do que foi 
feito nesta rubri- 
e ceaeaoaa mi- 
mputadores na altura 
E ta de 1988, faremos 
neste ano uma análise a 
microcomputadores que po- 
derão ser objecto de interes- 
i ge para quem pretende ad- 
quirir um nesta quadra. 
> “Assim a primeira consta- 
: ação e que ao nível dos 
micros de pequeno porte e 
de baixo preço a situação 
quase não se alterou desde 
o ano passado até agora. 
Assim os computadores 
continuam os mesmos, com 
as mesmas configurações 
` sem A dp e 
té o preço é sensivelmente 
a mesmo o que até é bom 
i pois indica que este tipo de 
computadores está relativa- 
mente cada vez mais 


mgm x 
aaja - 
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pe 
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barato. 

De salientar que no decor- 
i rer deste ano se assistiu a 
, uma campanha relativa- 

mente forte por parte da 

Schneider com o micro Euro 

PC, i quase a 

isto as notas de saliência 

deste ano. Naturalmente 
que houve marcas que lan- 


história da comuni- 

cação humana co- 

meça quando o ho- 
i mem ainda vivia 
: nas cavernas. As pinturas 
rupestres mais não são que 
meios de comunicação. 

A invenção do jogo viria 
proporcionar novas manei- 
ras de comunicar, já que, 
i para além da sua luminosi- 

` dade, o fumo proveniente 

da combustão, era também, 
um elemento de comuni- 
` cação. 

Posteriormente vários ou- 
tros meios viriam a ser 
utilizados para a comunica- 
ção humana. 

Mas o homem desenvolve 
a linguagem e passa a 

utilizá-la para exprimir os 
t seus sentimentos e transmi- 
tir as suas mensagens, 

E g comunicagio à dis- 


RE PR 


+ ; Posso trespassar 
© ìi O estabelecimento? 


PERGUNTA: 


Sou inquilino num prédio 
* na cidade do Porto há mais 
de 20 anos, e sempre nele 
exerci a minha actividade 
de comerciante de vestuá- 
rio. Entretanto, como estava 
a pensar reformar-me quero 
Passar a loja. Gostaria que 
me informasse se posso e 

: em que condições. 


novos m 
estão acima do Euro PC tis 


m mas vejamos 
[o) que é que nos rg 
oferecido Para compra: as- 
sim eremos compre 
“Olivetti PCI», o «Philips TE 


«Pe falado “Euro PCs, o 
“ » da Sinclaí f 
determinados Anstad o 
For ser encontrados 
mento par Poros relativa- 
ara já um conselho: 

comprem man a i 

o «Sinclair Spectrum + 2» 
ou «Spectrum + 3». As 
razões Principais para não 
comprarem são a utilização 
de cassetes no Primeiro dos 
micros e no segundo a utiliza- 
ção de disquetes não normali 
zadas. Como razões comuns 
temos que por pouco mais 
dinheiro se compram micros 
com capacidades muito supe- 
= 

mosa ir dea 
ra, neste e o 
artigos os microcom 
acima referidos. Assim come- 
cemos pelo «PC 200 Sinclair» 
e que é sem dúvida um digno 
sucessor dos «Spectrum», não 
propriamente em termos de 
venda mas em termos de 
es 


capaci Ê 
foram lançados vi- 


B. is. 


savam acima de tudo o 


mercado dos micros de baixo | 


custo. Penso que isso não loi 
conseguido pois existem ou- 
tras máquinas com caracteris- 
ticas idênticas e com preços 
iguais. 

“Este computador utiliza o 
sistema operativo MS-DOS 
3.3, o que a coloca a par de | 
um grande número de outras | 
máquinas de muito maior 
custo, 


Existem no mercado três 
modelos com diferentes cons- | 
tiluições, e com preços entre 
os 9 e os 160 mil escudos 
aproximadamente. 

As características comuns a 
todos os modelos são várias, | 
além do sistema operativo. | 
Assim teremos: 


Utilizarão unidades de | 
disquetes de 3,5 polegadas, | 
com capacidade de 720 Kby- | 
tes, o que coloca muito bem 
estes computadores face ao 
futuro onde as disquetes 
deste tamanho tem já lugar 
garantido. Além disso po- 
dem muito facilmente efec- 
tuar trocas de dados com 
outras máquinas que usem 


sador de 16 bits 8086 de 
Intel, que funciona a 8 Mhz. 


Este 
tual em máquinas deste 
nível, quer de preços quer 
spa 
ROM é de 512 Kbytes. sendo 
possivel a expansão até 640 
Kbytes. 


es. 
de memória | 


Os teclados são do tipo | 
AT, designados assim por- | 


que possuem 102 t=cias com 
uma disposição ja cartcte- 


rística. Este teclado aparece | 
incluido na própria caixa da | 


Unidade Central de proces- 


| samento. 
Em todos os modelos exis- | 


tem várias interfaces, que 
possibilitam a ligação de 
«joysticks», ratos, impresso- 
ras, monitores ou aparelhos 
de TV, «Drive» de disquette 
externa, e ainda dois «slots» 
de expansão, podendo as- 


sim aumentar-se as poten- | 


cialidades da máquina. De 
salientar que a existência 
de apenas dois «slots» de 
expansão limita um pouco a 
expansão da ina, de- 
vendo o com; tomat 
esse aspecto em considera- 
ção, prevendo desde logo 
algumas das suas necessi- 
dades futuras. 

Todas estas interfaces fa- 
cilitam as diferentes utili- 
zações que se poderão dar 


é já habi- ; ao computador. Assim. a 


possibilidade de ligar um 
«joystick» faciita o lazer e 


torna possivel jogar a imen- | ligar 
sa quantidade de jogos ù | vídeo, 


venda no mercado. 


Existe a possibilidade de 
utilização de rato o que vem ! 


facilitar o uso de determina- 
do «software». 


A possibilidade de liga- 
ção de impressoras virá 


beneficiar as aplicações o: | ralos pa ali beem 


merciais. nas quais norm 
mente é necessário utilizar 
o papel para extracção 
graficos. por exemplo. 
possivel ligar uma impres- 
sora em paralelo e em série. 


dependendo isso do tipo de | 


impressora escalhido. não 
excluindo a hipotese de se 
ligar duas impressoras si- 
multaneamente. 


Quanto à possibilidade 


Os Slots de expansão 
permitirão expandir a nme- 
móna ROM do computador. 
diferentes cartas de 
. controladores de dis- 
cos rígidos. «hardeards», e 


com as mais diversas 


méstico ou @ um monitor 


ou monocromático. 


de 
É | A ligação à televisão 
| pode seduzir muita gente 


mas sera bom dizer que não 
será esta a via para se obter 
uma resolução optima de 
imagem. Caso se ligue a 
televisão obtém-se uma re- 
solução compatível CGA. 
Se ligarmos um monitor 
colorido obtemos a resolu- 


de ligação de uma drive | ção CGA característica. Se 
obter 


externa. isso apresenta al- 
gumas facilidades no que 


muitos. 


Correios, ontem... e hoje 


Embora o fogo, fumo ou 
mesmo o som servissem 
para transmitir à distância, 
havia que conceber um 
meio mais acessível, uma 
maneira mais eficaz de 
transmitir as mensagens à 
distância. 

E podemos, sem dúvida, 
apelidar de primeira men- 
sageira da humanidade, a 
pomba que Noé, quando da 
sua Arca ainda flutuante, 
soltou e passado tempo 
regressava trazendo no bico 
um ramo de oliveira — a 
primeira mensagem, pois 
significava que as águas 
diluvianas haviam bai- 
xado. 

Entretanto o homem ia 
evoluindo... 

Depois da linguagem fa- 
lada, ele inventa a escrita. 
Foi na Mesopotânia, um 
milénio a.C., que os primei- 


RESPOSTA: 

O caso exposto pelo leitor 
integra a figura do trespas- 
se “So estabelecimento co- 


mercial, prevista no artigo 
1118.º do Código Civil. Nos 
termos deste normativo é 


-permitida a transmissão da 


posição de arrendatário, in- 
dependentemente de autori- 
zação do senhorio, mas com 
a obrigatoriedade de lhe 
comunicar. À transmissão é 
feita por escritura pública e 
terá de incluir o conjunto 
das instalações, utensílios, 


ros sinais escritos começa- 
ram a ser gravados na 
ra. Data dessa época o 
igo de Hamaurali — um 
bloco de pedra onde o rei 
babilónico mandou gravar o 
seu código de leis. 

Era, sem dúvida, impossí- 
vel um mensageiro trans- 
portar as mensagens escri- 
tas na pedra. 

Surgem, então, outros 
materiais para a escrita — 
barro, papiro... — enquan- 
to, simultaneamente, a es- 
crita vai igualmente evo- 
luindo e aparecem homens 
que a ela se dedicam exclu- 
sivamente — os escrivas. 

Noutros pontos do globo 
— China, América do Sul... 
— o homem utilizava outros 
sistemas para comunicar — 
nós em cordas... 

A evolução não cessava, 
e, dando um salto no tempo, 


vamos encontrar Ciro, o 
Grande, a criar um serviço 
de mensageiros com nume- 
rosos postos onde as men- 
sagens passavam de um a 
outro até chegarem ao seu 
destino. 

Xeryes, deu ao seu povo a 
notícia de derrota de Sala- 
mina através de um mensa- 
geiro que já utilizava cava- 
los de muda. 

Crê-se, todavia, ter sido o 
imperador romano Augusto 
(63 a.C.-14 a.C.) o criador do 
primeiro serviço regular de 
correio a pé, a cavalo ou em 
viaturas — para uso próprio 
e das pessoas do seu séqui- 
to — porque já dispunha de 
bora estradas. 

França, a instituiçã 
data de Carlos Magno BN. 
na Alemanha de meados do 
séc. XV. Na Itália adminis- 
tração postal estatal data 
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mercadorias, sendo certo 
que o trespassário terá de 
exercer o mesmo ramo que 
exercia o trespassante. 


Quais os direitos 
do promitente- 
-comprador? 


PERGUNTA: 


No início deste ano cele- 
brei um contrato pelo qual 
prometi comprar um andar 


na cidade do Porto pelo 
preço de 9 000 contos. 

Dei de sinal | 500 contos 
estipulando-se que o con- 
trato definitivo seria reali- 
zado em Agosto deste ano. 
Até hoje ainda não se fez a 
escritura e para o caso do 
promitente vendedor não vir 
a cumprir eu pergunto quais 
os direitos que me assistem. 


RESPOSTA: 


Celebrado o contrato-pro- 
messa de compra e venda 
se o promitente vendedor 


de 1697, enquanto na Ingla- 
terra o primeiro serviço 
postal foi estabelecido em 
1635. Na vizinha as 
primeiras referências a ser- 
viço postal remon- 
tar a 1213, enquanto entre 
nós a mais antiga relerên- 


-se, pois, exclusivamente 
ligados ao transporte de 


postais 


são, cada vez menos as 
entidades do 


não cumprir tem o iten- 
te comprador o i 
exigir o dobro do que pres- 
tou. No entanto há que 
atentar se já houve entrega 
do andar ao leitor porquan- 
to, nesse caso, pode o 
promitente comprador exi- 
gir o valor do imóvel deter- 
minado à data do não 
cumprimento do contrato, 
ou requerer a execução 
especifica nos termos do 
artigo 830.º do Código Civil, 


DR. PEDRO MARINHO FALCÃO 
(assistente universitário) 


tons de cinza, teremos só q 
de 


Selos». 

Como é habitual o livro 
reúne as emissões de selos 
colocados em circulação du- 
rante o ano, mas, para além 
do seu signiticado como 
depoimento gráfico é moti- 
vo para uma compilação de 


plano editorial para o próxi- 
mo triéńio — 1990/1992. Em 
cada um destes anos. para 
além de «Portugal em selos», 
serão dados à estampa, um 
livro de temática geral ba- 
seado nas emissões em 
circulação e um outro sobre 
os Descobrimentos. 

RAMOS DE ALMEIDA 
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PAULO GOMES DA COSTA 
rápida evolução 
dos microcomputa- 


A dores neste final 

== de década tem pos- 
to em causa a imaginação 
dos futurólogos mais 
ousados. 

Assim num mundo como o 
de hoje, em que todos os 
meses — para não dizer 
todos os dias — somos 
assaltados com novas novi- 
dades, será um arris- 
cado prever o futuro da 
i ática. 

A evolução da informáti- 


ca terá que se fazer sentir 
especialmente no desenvol- 
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e concepções do futuro, 
estão já disponíveis no mer- 
cado; estarão numa forma 
e 

ainda pouco desenvolvida, 
mas dentro de cinco anos, 
ou pouco mais, estarão 
muito mais aperfeiçoadas. 
Difícil será prever o seu 
desenvolvimento a partir 
dessa altura. Vejamos al- 
guns dos temas que se têm 
desenvolvido na área da 
informática. 


MICROINFORMÁTICA — 
A tendência mais clara de 
desenvolvimento neste 
campo, será o aperfeiçoa- 
mento dos circuitos integra- 
dos miniaturizados. É de 
prever que daqui a poucos 
anos, se consiga uma mini- 


vimento do «hardware» dado | tuarização 5 a 6 vezes 
que é neste ponto que se | superior à conseguida ac- 
concentram as condições | tualmente. Isso certamente 
básicas do equipamento | que se irá conseguir graças 


como por exemplo o tama- 
nho, a velocidade de pro- 
cessamento, consumo de 
energia, capacidade de me- 
mória e a capacidade de 
comunicação com o utiliza- 
dor. Tudo o que estiver para 
além disto, como o «softwa- 
re» e aplicações, se desen- 
volverá de acordo com a 
área descrita. 

À primeira vista o maior 
desenvolvimento verificar- 
-Be-à em áreas como a 
microelectrónica, a arqui- 
tectura de computadores, o 
«software» base, que facilite 
o trabalho do utilizador eia 
robótica. i 

Mas na realidade prever o 
desenvolvimento tecnológi- 
co num determinado senti- 
do, não será tão difícil como 
seria de supor, senão veja- 
mos: algumas das técnicas 


ao desenvolvimento das 
técnicas utilizadas, bem 
como com.a utilização de 
novos materiais. 


Atendendo a isto, será de 
prever que num futuro pró- 
ximo, tenhamos em casa 
um microcomputador com 
20000 Kbytes, ou mais, o que 
em comparação com o que 
temos hoje em dia mais 
vulgarizado (640 Kbytes) é 
manifestamente superior. 

No entanto, e apesar do 
que foi dito acima, não é de 
prever que as técnicas utili- 
zadas actualmente nem as 
concepções dos computado- 
res, se modifiquem radical- 
mente nos próximos 5 a 10 
anos. Muitas das tecnolo- 
gias que o poderão propor- 
cionar, estão ainda numa 
fase demasiado embrio- 
nária. 


DO ci 


O futuro da microinformática 


A finalizar este capítulo, 
saliente-se a enorme redu- 
ção de custos que os micro- 
computadores sofrerão em 
virtude do aperfeiçoamento 
dos microprocessadores (fe- 
nómeno que se tem verifica- 
do cada vez mais). Assim 
sendo, as possibilidades de 
se possuir em casa uma 
máquina que é sem dúvida 
um supercomputador, são 
cada vez maiores. 


SOFTWARE — O desen- 
volvimento da microinfor- 
mática, com o consequente 
aumento de capacidade de 
memória e de velocidade de 
processamento, terá reper- 
cussões indiscutíveis no 
aparecimento de novo soft- 
ware, com novas formas de 
programar e também com 
novas linguagens de pro- 
gramação. 

Assim, e num futuro não 
muito distante, poderemos 
encontrar programas que 
dialoguem com o utilizador 
de uma forma cada vez 
-mais perfeita e na própria 
linguagem do utilizador. 
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Devo salientar que isto já se 
verifica na actualidade, 
mas ainda com enormes 
potencialidades de desen- 
volvimento num futuro 


próximo. , M 
TELEMATICA — E sem 
dúvida a área da informáti- 


ca que terá um maior desen- 
volvimento. 

As telecomunicações são 
hoje em dia um aspecto 
muito importante da nossa 
sociedade. 

Aparelhos como o rádio e 
o televisor são tão comuns 
que nós nem nos apercebe- 
mos da influência que têm 
sobre o nosso modo de 
viver. 

A telemática virá apertei- 
çoar esses meios de comu- 
nicação, mas com a caracte- 
rística de possibilitarem o 
intercâmbio de informação. 

Assim, e tal como hoje em 
dia se está pretendendo 
implementar em Portugal, o 
nosso mundo estará ligado 
através de poderosas e 
grandes redes de comuni- 
cações, ligadas a grandes 
bases de dados, que pode- 


rão ser consultadas a qual- 
quer momento. 

A telemática proporciona- 
rá a um cada vez maior 
número de pessoas ler o 
jornal ou saber as notícias, 
saber cotações da bolsa de 
qualquer cidade do mundo, 
poder fazer compras e mes- 
mo trabalhar, sem se deslo- 
car ao local de trabalho e 
sem sequer sair de casa. 

Claro que os custos desta 
tecnologia, nos dias que 
correm, serão um pouco 
elevados. No entanto, esta- 
mos a falar de um futuro 
bem próximo. 

ROBÓTICA — Temos aqui 
o ponto mais discutido e 
controverso da informática: 
os robots. A possibilidade 
de possuirmos em casa uma 
empregada doméstica que 
não recebe ordenado, não 
come, obedece sempre a 
todas as ordens, é sem 
dúvida uma certeza no futu- 
ro. É também fonte de 
discórdia quando se fala em 
obter os mesmos proveitos 
por exemplo na fabricação 
de automóveis. 


+ 


Hoje em dia já se verifica 
a substituição de homens 
por máquinas que execu- 
tam os trabalhos mais pesa- 
dos, repetitivos ou perigo- 
sos: Sem dúvida que pode- 
remos estar a caminhar 
para uma era em que o 
homem apenas se limitará 
a controlar uma legião de 
trabalhadores incansáveis 
e obedientes. Haverá no 
entanto que vencer a oposi- 
ção de muitos estratos so- 
ciais que umas vezes por 
desconhecimento, outras 
por interesse, se manifes- 
tam contra este desenvolvi- 
mento. 


Para finalizar esta ligeira 
abordagem a alguns aspec- 
tos (e seu futuro) do vasto e 
complexo mundo informáti- 
co, diga-se que, qualquer 
que seja o futuro, tudo 
deverá ser feito para acom- 
panhar o desenvolvimento 
das novas tecnologias, 
mantendo uma permanente 
actualização, de forma a 
evitar, ou pelo menos mini- 
mizar, os custos sociais que 
daí poderão advir. 
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QUAL O REGIME DE BENS, 
QUE POSSO i 
CONVENCIONAR? 
PERGUNTA — Casei em 


vamente interessada em 
contrair novas núpcias. Per- 
“gunto: poderei optar por 
qualquer regime de bens? 


1960 e deste casamento:|'. 


nasceram três filhos que já RESPOSTA — Nos termos. 


estão casados e também 
-tém filhos. Entretanto, en- 
viuvei em 1980, nunca pen- 
sei em casar, mas a verda- 
de é que surgiu-me essa 
« - oportunidade.e estou efecti- 


“do artigo 1699.º n.º 2 do 
Código Civil no casamento 
celebrado por quem tenha 
tilhos ainda que maiores ou 

| emancipados não, poderá 
ser convencionado q. regime. 


de comunhão geral de bens. 
Deste modo, pode a leitora 
optar pelo regime de comu- 
nhão de adquiridos ou de 
separação de bens. 


POSSO MURAR O PRÉDIO? 
PERGUNTA — Sou pro- 


Trás-os-Montes que já vem 
do tempo dos meus avós. 


prietário de um terreno em, 


um outro que é de um 
vizinho com quem nunca 


tivemos boas relações. Para 


acabar com os problemas. 


pretendo construir um muro 
a toda a volta. No entanto, 
disseram-me que pelo facto 
de os. terrenos não terem 
muros desde há muitos 
anos não posso fazé-lo. 
Gostaria que me informasse 


. Esse terreno confina com | sobre o assunto. 


RESPOSTA — `O decurso 
do prazo a que o leitor se 
refere não o inibe de murar 
o seu terreno. Na verdade, 
nos termos do artigo 1356.º 
do Código Civil, à Stostie- 
tário pode murar o seu 
prédio ou tapá-lo de qual- 
quer. modo q todo o tempo. 


DR. PEDRO MARINHO FALCÃO 
(assistente universitário) 


A correspondência para 
esta secção, com todos os 
elementos indispensáveis a 
uma resposta correcta, de-. 
verá ser enviada para ` 
Suplemento «DOMINGO» 

«O Primeiro de Janeiro» 
Rua de Santa Catarina, 326 


14000, PORTO — 
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Domingo 


Este artigo debruçar-se-á sobre as 
técnicas de programação que nos permitirão ' 
obter alguns bons resultados quando se 
pensa em desenvolver software. 


objectivo principal 
quando se está a 
construir ou a de- 


senvolver um pro- 
grama, qualquer que seja a 
linguagem utilizada, é que 
ele funcione correctamente. 
Para que isto se verifique, 
existem nos dias de hoje 
algumas técnicas que foram 
sendo desenvolvidas quer 
por teóricos, quer por práti- 
cos que ajudaram a atingir 
esses objectivos, conse- 
guindo além disso uma 
optimização do trabalho 
efectuado. 

Estes métodos asseguram 
um eficiente e correcto de- 
senvolvimento dos mais va- 
riados programas, além de 
assegurarem uma eficiente 
correcção de erros ainda 
durante a sua fase de 
desenvolvimento. 

Embora a maioria das 
pessoas, incluindo aquelas 
que possuem alguma expe- 
riência quer na utilização 
de computadores, quer na 
sua programação, pense 


um computador como auxi- 
liar, isto não é totalmente 
verdade. Muitas das vezes 
os problemas tornam-se di- 


fíceis de resolver apenas 
pelo simples facto de terem 
que ser resolvidos com um 
computador e a sua solução 
ter que ser vista numa 
optica informática. 
Atendendo ao que se dis- 
se, o facto de se saber 
muitas linguagens pode 
não ser vantagem alguma 
'se não se fizer um estudo 
prévio dos problemas que 
se tem para resolver. 
Assim um estudo detalha- 
do do problema e a constru- 
ção de um projecto para 
uma melhor orientação na 
construção dos problemas 
serão factores essenciais 
para se garantirem bons 


que um qualquer problema 
se toma fácil de resolver 
desde que se disponha de 


resultados. Será até nesta 
fase que a maior parte dos 
problemas se debelarão. 


Todos estes processos 
acima referidos se execu- 
tam independentemente da 
linuagem em que se vai 
executar o programa. A 
construção de fluxogramas 
ou algoritmos, são duas das 
técnicas mais utilizadas na 
fase projecto do software. 

Um fluxograma aparece- 
-nos sob a forma de um 
desenho de símbolos que 
tem uma estrutura defendi- 
da e um significado pró- 
prios. Os algoritmos pode- 
rão aparecer sob várias 
formas de linguagens estru- 
turadas, escritas, tendo 
também regras sintáticas 
bastantes rígidas. Os pró- 
prios fluxogramas poderão 
ser considerados uma forma 
de algoritmo. 


Técnicas de programação 


Mas como é que na práti- 
ca se estuda e planeia um 
qualquer programa? 

Será necessário fazer 
uma análise detalhada da 
forma de acesso aos dados, 
formas de introdução de 
dados, estrutura da infor- 
mação e estrutura dos ar- 
quivos de dados. 

Todo e qualquer proces- 
sameno deverá ser estuda- 
do sob a forma de um 
algoritmo, com uma descri- 
ção detalhada de toda a 
aplicação. 

Todos os arquivos deve- 
Tão ser especificados quan- 
to ao seu tipo (sequencial, 
indexado, directo...), e tam- 
bém qual a sua utilidade 
(entrada ou saída de dados 
por exemplo). 
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* Outro aspecto necessário 
será o de definir variáveis 
que o programa utilizará e 
os dados que cada arquivo 
armazenará. Cada uma 
destas varáveis deverá ter 
um nome bem definido e 
fácil de associar com a, 
informação que pretende- 
mos armazenar, o mesmo 
devendo acontecer com os 
campos de registo usados 
nos ficheiros. 

A indicação do tipo de 
dado variável (inteiro, real, 
alfanumérico, lógico...) será 
fundamental de forma a 
garantir que não exista no 
futuro confusões de tipos de 
variáveis nem confusão nos 
dados armazenados por 


Deverão ser indicados 
| também os limites de cada 
campo de registo dos fichei- 
ros; ou seja qual a capaci- 
dade de registo dos fichei- 
ros; ou seja qual a capaci- 
dade de armazenamento de 
cada campo, no que diz 
respito por exemplo ao seu 
comprimento ou seja à 
quantidde de caracteres 
que ocupa em memória do 
computador. 

Outro aspecto fundamen- 
tal será o de construir 
procedimentos de entrada e 
saída capazes de trabalhar 
os dados quer estes prove- 
nham de operações exter- 
nas, ou seja possam ser 
fornecidos por exemplo pelo 
utilizador, ou então provi- 
rem de operações internas, 
de tabelas armazenadas em 
arquivos ou qualquer ope- 
ração que está apenas de- 
pendente do próprio funcio- 
namento do programa. 

A utilização de quadros e 
apresentação cuidadas de 
dados no monitor, só favore- 
cem o programa. Por isso 
vale a pena estudar a 
melhor disposição dos da- 
dos que irão entrar ou sair 
no programa e qual o me- 
lhor aspecto que se pode 
dar no monitor do compu- 
tador. | 

Quando o programa esti- 
ver pronto deverá ser des- 
pendido algum tempo a 
efectuar-se testes para ga- 
rantir que todos são execu- 
tados de acordo com as 
especificações iniciais. 

Normalmente um progra- 
ma não funciona a primeira 
vez, a não ser que se trate 
de um bastante simples de 
construir. 


E salientar que para 
se dar uma ima- 
gem de bom profis- 


sional convém tes- 
tar o programa e corrigi-lo 
em caso de necessidade, de 
forma a que o utilizador 
tenha gosto em o utilizar e 
que este lhe facilite o traba- 
lho não causando proble- 
mas e aborrecimentos que 
apenas retirarão adeptos ao 
mundo dos computadores. 
| Naturalmente que apenas 
demos uma ideia muito 
simples de alguns aspectos 
preparatórios da construção 
de um programa. Caso não 
possua muitos conhecimen- 
tos de algoritemia, por ex- 
emplo, tente estudar e 
aprender algo. Talvez por 
isso lhe poupe imenso do 
seu tempo quando constrói 


cada uma das variáveis ou 
campos de registo. 


os seus programas. 


Poderei aumentar 
a renda? 


PERGUNTA 


Sou senhorio de uma casa 
que está arrendada desde 
1980. Todos os anos tenho 
vindo a aumentar a renda, e 
para o efeito escrevo uma 
carta ao inquilino com aviso 
de recepção em Novembro. 
Sucede que este ano por 
problemas familiares não 
enviei a dita carta para 
aumento da renda. 

Pergunto se este ano não 


poderei aumentar a renda 
ou se ainda vou a tempo? 


RESPOSTA 


As actualizações da ren- 
da só poderão ser feitas 
anualmente, e com a ante- 
cedência mínima de 30 
dias. Daí que se o leitor 
ainda não o fez poderá 
enviar a carta dando conta 
do aumento da renda, mas 
só produzirá efeitos conta- 
dos 30 dias da sua recep- 
ção. Na mesma esteira, só 
poderá essa renda, sofrer 


nova actualização decorri- 
dos 12 meses. 


Estou obrigado 
aos pagamentos 
por conta? 


PERGUNTA 


Sou trabalhador por conta 
própria, exerço a minha 
actividade profissional e 
entreguei a escrituração a 
um indivíduo que me faz as 
contas e entrega nas Finan- 


ças. Este ano já me disse 
que eu terei de pagar o 
imposto relativo a 1989 e 
parte do imposto relativo a 
1990. Eu não percebo porquê 
e gostaria que me expli- 
casse. 


RESPOSTA 


Nos termos do artigo 95.º 
do Código do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Singulares, os contribuintes 
que qufiram rendimentos de 
trabalho independente (no 
caso do leitor) deverão en- 
tregar nos cofres do Estado 


Por conta do imposto do 
Próprio ano a que os rendi- 
mentos respeitam a impor- 
tância correspondente a 
75% da colecta do ano 
anterior, em 3 prestações 
iguais, com vencimento em 
Julho, Outubro e Dezembro. 
Este regime embora con- 
sagrado com a entrada em 
vigor do IRS não foi de 
imediato aplicado em todos 
os casos, vigorando em 
Pleno, a partir de 1990. 


DR. PEDRO MARINHO FALCÃO 
(assistente universitário) 


A correspondência para 
esta secção, com todos os 
elementos indispensáveis a 
uma resposta correcta, de- 
verá ser enviada para 
Suplemento «DOMINGO» 
«O Primeiro de Janeiro» 


Rua de Santa Catarina, 326 
4000 PORTO 


da E a a Rc SS 
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sistema operativo 
MS-DOS é neste 
momento o grande 
«standard» da mi- 
croinformática. Quando se 
fala em microcomputadores 
compatíveis pensa-se irre- 
mediavelmente em MS-DOS 
e nas suas diferentes ver- 
sões. Não existe no momen- 
to outro sistema operativo 
que se aproxime nem um 
pouquinho da fama deste e 
da expansão que ele sofre a 
cada dia que se passa quer 
com evoluções nele próprio 
quer com aplicadores para 
trabalharem sob a sua alça- 
da. Diga-se que excluimos 
os computadores Aplle e 
Macintosh com o seu siste- 
ma operativo próprio, mas 
que devido ao preço dos 
computadores no nosso país 
e ainda algo por explorar 
por muitos utilizadores de 
microinformática. 

Como todos os computa- 
dores necessitam de um 
sistema operativo, o MS- 
-DOS tornou-se a base da 
compatibilidade entre as 
máquinas construídas por 
fabricantes bastantes dife- 
rentes. 

Quem inicialmente adop- 
tou este sistema operativo 
foi a IBM que com os seus 
PS (personal computers) re- 
volucionou o mundo da 
microinformática. Apesar 
disto o MS-DOS não foi 
desenvolvido pela IBM nem 
tão-pouco inventado, Esse 
mérito pertence a uma das 
maiores empresas de «soft- 
ware» existentes e que se 
tem por nome Microsoft. O 
próprio nome MS-DOS, con- 
templa o nome da própria 
empresa já que MS signitica 
MicroSoft. Resta acrescen- 
tar que a DOS significa Disk 
Operating Sistem, o que 
advém do facto de o sistema 


Sistema operativo MS-DOS 
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operativo se encontrar gra- 
vado num disco ou disquete 
que tem que ser lido quando 
se inlcia o trabalho com o 
computador. 


O sistema operativo MS- 
:DOS, «sucedeu», se pode 
dizer isto, ao CP-M-B6 da 
Digital Research e de que 
talvez falemos um dia des- 
tes. As vantagens de um 
sistema para o outro são 
imEnsas e que poderão ser 
traduzidas por exemplo na 
facilidade de manuseamen- 
to de directórios, no contro- 
10 da quantidade de memó- 
ria RAM, uma vez que à 
medida que avançamos nas 
versões do MS-DOS verifi- 
camos que a quantidade de 
memória poSsível de utili- 
zar é Significativamente 
maior, no controlo da capa- 
cidade de armazenamento 
de informações em suportes 
magnéticos, ou seja na pos- 
sibilidade de formação des- 
ses mesmos suportes com 
uma maior capacidade. 


Um computador que fun- 
cione com este sistema ope- 
rativo necessita que no acto 
de ligar a corrente eléctrica, 
se introduza no drive A a 
disquete com o correspon- 
dente sistema. Este é com- 
posto por três ficheiros e 
que dão pelo nome de 
MSBIOS.SYS, I/O.SYS e 
COMMAND. COM. Estes 
três ficheiros compõem o 
esqueleto do MS-DOS e 
contém o essencial para o 
funcionamento da má- 
quina. 


O MSBIOS permite contro- 
lar as diferentes partes que 
compõem um computador. 
O VO permite controlar as 
entradas/saídas de informa- 
ção e o COMMAND.COM 
tem por função processar 


todas as ordens que irão ser 
dadas ao computador. 

Estes comandos são da- 
dos ao computador através 
da chamada linha de co- 
mando e que se visualiza no 
monitor, por exemplo da 
seguinte forma: Ac. Isto 
significa que o drive pronto 
aserutilizadoé o «A» etodas 
as instruções poderão ser 
dadas, escrevendo-as à 
frente deste sinal. 


EPOIS de termos 
passado em revis- 
ta alguns aspectos 
deste sistema ope- 

rativo vamos falar nos seus 
comandos e na forma como 
eles actuam sobre o compu- 
tador. 

Para falar destes coman- 
dos há que fazer uma distin- 
ção entre eles. Assim exis- 
tem dois tipos de comandos: 
internos e externos. Coman- 
dos internos são aqueles 
que estão defendidos no 
COMMAND.COM. Ao faze- 
rem parte do próprio co- 
mand.com permitem que 
sejam carregados em me- 
mória quando o sistema 
operativo arranca no inicio 
do trabalho. Assim eles 
estarão sempre disponiveis 
em memória e actuarão 
instantaneamente segundo 
os desejos do utilizador. 


Comandos externos são 
aqueles que são constituí- 
dos por programas grava- 
dos na disquete do sistema 
e necessitam dela para 
funcionarem quando são 
invocados. Assim o compu- 
tador tem que carregar em 
primeiro lugar esses Co- 
mandos para a memória 
RAM e só depois é que os 
executa. 

Como exemplo de coman- 
dos internos do MS-DOS 
temos: 


— DIR — Dá-nos o directó- 
rio da disquete que está no 
«drive corrente». Permite-nos 
visualizar os diferentes fi- 
cheiros que estão gravados 
na disquete. 


— ERASE — Permite-nos 
apagar um qualquer fichei- 
ro ou conjunto de ficheiros 
do directório da disquete. 

— COPY — Permite-nos 
copiar alguns ficheiros de 
uma disquete para outra 
podendo assim criar cópias 
de segurança dos progra- 
mas ou ficheiros que são 
mais valiosos para o utili- 
zador. 

Como exemplo de coman- 
dos externos temos: 


— FORMAT — Permite- 
-nos formatar disquetes e 
discos rígidos. O acto de 
formatar consiste em prepa- 
rar a disquete para esta ser 
utilizável pelo computador. 


— CHKDSK — Permite- 
-nos efectuar a verificação 
do estado do disco ou da 
disquete. Indica-nos entre 
outras coisas se existem 
pistas ou sectores avaria- 
dos e ainda qual o espaço 
livre para ser utilizado. 

— DISKCOPY — Permite- 
-nos criar cópias integrais 
de uma disquete produzin- 
do assim uma segunda 
disquete exactamente igual 
à primeira com todas as 
suas virtudes e defeitos. 

Se é utilizador de compu- 
tadores certamente conhece 
o MS-DOS. No entanto não 
pense que conhece tudo. 
Aquilo que aqui falamos é 
apenas a ponta do iceberg. 
Tente aprofundar os seus 
conhecimentos deste siste- 
ma operativo pois sem ele 
(ou sem sistema operativo 
na generalidade) é que o 


seu computador não funcio- 
naria, 


Que se saiba 


ESTADE A OSSTE 


é FACILMEN- 
= TE IRRITA- 
VEIS. 


Na ARGENTINA 
VENDEU-SE UM 
SUBSTÂNCIA ANT'— 
INFLAMATÓRIA 
CHAMADA ANANASE, 
EITA A BASE DE 
CORAÇÃO 
ANANASESs0S SAS 
EFEITOS NOS 
TRAUMATISMOS 
SAD iMPRESSIONANTES, 


LABIRINTO DE LEIS 


Poderei 
ser despejado? 


PERGUNTA 


Em 1960 aluguei um pré- 
dio nesta cidade onde sem- 
pre vivi com a minha mu- 
lher e com os meus filhos 
que entretanto casaram e 
até já sairam. 

As rendas são, como sem- 
pre foram, pagas atempa- 
damente na casa do senho- 
rio. Nunca fiz obras em 
casa, enfim, tudo se man- 
tém como há 30 anos. 
Porém, dizemme na rua 
que o senhorio está a pen- 
sar pór-me uma acção de 
despejo. Pode fazé-lo? 
RESPOSTA 


No caso exposto pelo lei- 
tor parece não haver funda- 
mento para a resolução de 
contrato de arrendamento. 
Poder-se-ia porém, conside- 
rar que o senhorio pretende 
o locado para sua habita- 


ção. Todavia o artigo 2.º da. 


Lei 55/79 não permite a 
denúncia do contrato de 
arrendamento se o inquilino 
se mantiver no arrendamen- 
to há mais de 20 anos. 


Deste modo, e em conclu- 
são, o leitor não aparenta 
qualquer motivo de preocu- 
Pação. 


Qual o prazo 
de perscrição? 


PERGUNTA 


Sou portador de um che- 
que que me passaram em 
tempos. Esse cheque, apre- 
sentado a pagamento não 
tinha provisão e eu contac- 
tei com o sacador. Neste 
momento estamos em nego- 
ciações para pagar em pres- 
tações. mas receio que o 
cheque prescreva. Gostaria 
que me informasse sobre o 
assunto. 


RESPOSTA 


O leitor não indica con- 
cretamente qual a data de 
emissão do cheque. No en- 
tanto, e para sua segurança 
informo-o de que esse titulo 
de crédito prescreve decor- 
ridos seis meses, contados 
do termo do prazo de apre- 
sentação, nos termos do 
art. 52.º de Lei Uniforme 
sobre os cheques. 
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operativo MS-DOS. 

Hoje voltamos ao 
assunto mas tentando uma 
diferente. 

Lembremos que este sis- 
tema operativo faz funcio- 
nar microcomputadores 
pessoais do tipo IBM PC ou 
compatíveis de qualquer 
outra marca. e ao falarmos 
dele no número anterior, 
apenas observámos quais 
os seus princípios de funcio- 
namento e as suas princi- 
pais características que 

“nem sempre manteve. so- 
frendo uma evolução ao 
longo dos anos e à medida 
que os diferentes utilizado- 
res iam necessitando de 
mais e mais potencial-e 
performances. Assim, pas-” 
sou-se de um sistema tími- 
do e limitado para um em 
que a cada momento se 
abrem novas potencialida- 
des, sem bem que com O 

dos anos ele tenha 
sido muito criticado exacta- 
mente na mesma medida 
em que evoluia. 

Analisemos essa evolu- 
ção. Naturalmente que a 
primeira versão a surgir no 
mercado adoptou o nome de 
1.00, podendo dizer-se que 
nos dias de hoje esta versão 
é já uma peça de museu. 
Mas vejamos: apenas era 
possível controlar 64 Kbytes 
de memória RAM, não era 
possível controlar discos ri- 
gidos, não era possível criar 
nem manipular directórios 
em árvore o que facilita nos 
dias de hoje o armazena- 
mento da informação. As 
unidades de disquetes ape- 
nas poderiam ser de 160 
Kbytes ou então de 320 
Kbytes. 

Naturalmente que isto era 
insuficiente e limitativo 
como poderão imaginar. As- 
sim apareceu pouco tempo 
depois a versão 2.00. 

Para começar poderia fa- 
zer-se a gestão de discos 
rígidos o que trazia grandes 
facilidades no armazena- 
mento e manipulação de 
informação. Outra caracte- 
rística permitida era a cria- 
ção de directórios em árvo- 
re, quer nos discos rígidos 
quer nas disquetes. Realce 
também para as facilidades 


ALÁMOS há duas se- 
manas do sistema 
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de criação de novos fichei- 
ros Batch e sua consequente 
utilização. Diga-se que a 
partir daqui a memória 
RAM que passou a ser 
possível controlar seria de 
256 Kbytes. 

Sendo estas as caracterís- 
ticas mais evidentes não 
deixo de realçar o apareci- 
mento de novos comandos 
internos e externos. 


Como curiosidade diga- 
se que aparecerem ainda as 
versões 2.10 e 2.11 que se 
distinguiram pela sua enor- 
me utilização, apesar de 
não trazerem nada de novo. 

O que realmente veio 
trazer algo de novo e que 
veio a trazer novas possibi- 
lidades foi sem- dúvida a 
versão 3.00 e todas as 
outras que evoluíram a 
partir desta. Assim, teremos 


como principais caracterís- 
ticas: possibilidade de ges- 
tão até 640 Kbytes de memó- 
ria RAM: a gestão do disco 
rígido poderá ser efectuada 
muito mais facilmente, faci- 
lidades de protecção dos 
diversos ficheiros contra 
possíveis tentativas para a 
sua eliminação, e como 
principal característica a 
possibilidade de controlar 
as novas disquetes de 3 
polegadas e meia desde 
que elas obedecessem às 
normas da IBM. 

Além do já referido, temos 
ainda a possibilidade de 
colocar o nosso computador 
pessoal a funcionar em 
rede, coisa que com as 
versões anteriores não era 
possível fazer. i 

Para finalizar a matéria 
sobre a versão 3, diga-se 


que ela foi a primeira a ser 


MS-DOS: passado e futuro! 


pensada para um tipo de 
máquina em especial: o PC 
AT. Isto quer dizer que ela 
foi pensada para computa- 
dores equipados com O pro- 
cessador da Intel 80286 e o 
80386. Estas máquina pos- 
suem grandes potenciais de 
processamento, sendo ne- 
cessário aproveitá-la ao 
máximo. 

De salientar que estas 
novas versões foram sem- 
pre compatíveis com as 
versões anteriores, bem 
como com as máquinas 
criadas e comercializadas 
antes destas: versões exis- 
tirem. 

No entanto, qualquer uma 
das versões do MS-DOS que 
saiu a público, ou qualquer 
uma das que irão sair 
sofrem de alguns males que 
dificilmente serão corrigi- 
dos. Assim, existe uma 


cada vêz-maior tendência 
para pôr US PE a funcionar 
em rede e tambémha execu- 
tar várias tarefas ao mesmo 
tempo, sendo por isso ne- 
cessário sistemas operati- 
vos que o permitam. 


O problema de colocar 
um computador a trabalhar 
em várias tarefas ao mesmo 
tempo tem vindo a dominar 
as atenções gerais dos in- 
formáticos, uma vez que 
assim talvez se pudesse 
obter melhor rendimento de 
máquinas cujo custo é 
elevado. 


`O exemplo de que é 
necessário um sistema que 
permita as várias tarefas 
em simultâneo está na ex- 
pectativa com que se testam 
todas as novas característi- 
cas anunciadas para o OS. 


dor de texto, por 
computad 


dose q 
comandados 
rograma- A 
um diga-se o que é O 
os/2. E o 


este sistema O 
da não se con 
os muitos 
de, 7 Gerocomputadores e as 
razões serão várias: assim, 
o seu desenvolvimento ain- 
da não está completo e 
nso que demorará ainda 
algum tempo até que se 
consiga algo de realmente 
novo e positivo; outra razão 
estar no facto de as 
versões até agora anuncia- 
das necessitarem de equi- 
entos bastante comple- 
tos e exigentes em termos 
de características de hard- 
ware, o que chega para 
elevar custos. 

Sendo assim, quem é que 
irá trocar o seu sistema 
operativo apenas porque 
um é mais recente do que 
outro, tendo que gastar com 
essa mudança umas cente- 
nas de contos? 


Mas continuando -e-anali- 
- sar alguns aspectos do MS- 
- -DOS diga-se que a comuni- 


cação do sistema com O 
utilizador não é a melhor, 
uma vez que as-ordens são 
textuais e portanto difíceis 
de fixar. Este é também um 
aspecto que se pretende ver 
melhorado no novo sistema 
operativo OS/2. 

Como conclusão, penso 
que o MS-DOS ainda está aí 
para durar e levará algum 
tempo até que ele seja 
substituído. Para tal aconte- 
cer terão os computadores 
de elevadas perfomances 
de baixar de preço e os 
novos sistemas apresenta- 
rem de uma forma convin- 
cente as suas vantagens e 
não apenas mostrá-las na 
publicidade. 
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- Poderei ser despejado? 


- Terei direito de opção? 


— Tenho uma-irmã 

- de cinquenta 

“anos, solteira, que 

reside há perto de 

40 anos numa casa onde 
todos já vivemos com q 
nossa mãe, falecida há dois 
anos com 85 anos de idade, 
e nossa avó falecida há 28 
anos com 90 anos de idade. 
Eu e outra ismã, já casados, 
residimos em outras casas. 
Presentemente só minha 
irmã solteira reside na casa 
primitiva. Contígua a essa 
casa reside outro vizinho há. 


dez anos, casado e com 60 
anos de idade... > ~- 
A casa? cóm algum terre- 
no de cultivo, tem só um 
número de matriz. Não têm 
contrato de arrendamento, 
mas só alguns recibos d 


al manuscritos e assi- 
toscamente. O actual 
senhorio herdou a proprie- 


dade do paí falecido e 
parece que não tinham 
nada legalizado em seu 
nome, por isso sé recusava 
a passar os recibos pró- 


prios. Herdou a Casa. há 
cerca de seis anos. 

:. Há tempos demonstrou 
aos caseiros interesse em 
vender a casa, más'nin- 
guém sé mostrou 'intetessa- 
do pelo preço que pedia, 
Aparecéu agora dizendo 
que tinha vendido a pro- 
priedade e teriam que pa- 
gar a renda qo novo senho- 
rio. O vizinho da minha 
irmã disse que estava agora 
interessado em comprar 
pelo preço que ele diz que 
vendeu, julgando-se com 


l 


direito de opção. O senhorio 
diz que está a venda reali- 
zada e que não há mais 
nada a obstar, apresentan- 
do o novo senhorio. Este não 
tèm casa própria e ou'vai 
construir casa no próprio 
tórrenó — o que é “difícil 
visto que é pequeno é só 
com um número de matriz — 
ou irá fazer obras no edifício 
pondo os dois inquilinos na 


rua. ui 
Pergunto: Poderei ser des- - 


pejado e terei direito de 


opção? ` da 


— O problema que 
me é apresentado 
pelo leitor encerra 

e duas questões 
distintas: o direito de prefe- 
rência legal e a denúncia do 
contrato de- arrendamento 
para realização de obras.. 
“Relativamente à primeira 
questão, os: dados: que. fo- 
nm fornecidos são insufi- 

lentes: para uma | 
ciemos gara uma reqont 
do direito de preferênciá, 
pode substituir-se no negó- 
cio de compra e venda 
celebrado entre o senhorio e 
um terceiro . Porém, se após 
notificação com todos os 
elementos do negócio, não 
exerce na prazo de oito dias 


o seu direito, © proprietário | 


poderá livremente alienar q 


ı prédio. Daí que é necessá- ; 


rio saber se o leitor foi 
efectivamente notificado e 
em que condições, ou se foi 
simplesmente «avisado» 
oralmente: No entanto, a 
acção de preferência terá de 
ser intentada no prazo mini- 
mo de seis meses q contar 
do, conhecimento, dos ele- 
mentos da alienação. . 


questão; - dir-se-á que o-se- 


nhorio pode denunciar o 
contrato se tiver em' vista 


assis- 
te sempre o direito. a uma 


À 


i 


| 
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OS esta semana 
Mas abordagens 
ao EDLIN ou seja ao 
pequeno editor do 
ao rativo MS DOS. 
str Plaremos hoje de 
Assi ‘mandos de bastan- 
especialmente 
pensa utilizar 
editor com alguma 
foca. analisar 
os por 
Comece meS qnar algumas 
já inseridas no nosso 
A melhor forma de 
trar como se faz e 
plos. Assim: se 


etendermos apagar a li- 


Fha número 8, teremos em 


este 


texto 


lugar que voltar a 
de comando com a 
:nstrução «Ctrl Break» ou 
in remir simultaneamen- 
te as teclas de «Control» e a 
«Break», que, aliás, será a 
as maneira de voltar à 
inha de comando, sempre 


TE agora falamos de 
diversas ins- 
truções para o 


EDLIN. No entanto 
apenas se falou nas ins- 
“truções mais simples mas 
necessárias para que o 
utilizador inexperiente no 
«edlin» pudesse tentar de- 
senvolver algum trabalho. 

i ¿Naturalmente que ficaram 
- 'por falar e explicar outras 
i instruções que poderão dar 
facilidades em algumas ta- 
Tefas com o editor de linhas. 


à, Se se lembram, começa- 
mos por falar na forma de 
Carregar o «edlin» na memó- 


MICROS 


= Parne 2 

que se pretenda dar al 
comando i aoan poupar t 
EDLIN. Depois, o TÃO ao algumas Lica Er 
gar a linho, q; E Para apa- ção Verifica-se quand ia 
linha de PA ei na ver necessidade de ter li 

ape : a repetidas no que res- 

ao seu conteúdo. Refi- 

em que o 7 signif: zo-m 
‘h am i np Sinífica ò e a um comando que 


O «d» é ga 


> @ a instrução qu 
permite apa ‘qus 
indicada. pagar a linha 


u Pretendermo: 
conjunto de linhas 
como por exemplo as linhas 
Epa g ` 9e10, teremos 

inte i 
Fe ormato da ins- 
* 7,10d 


O que apagaria as linhas 
indicadas acima. 
Mudando de comando 
apresentaremos a seguir 
um comando de especial 
utilidade, pois em muitas 
situações ele permitir-nos 


ria editar texto, utilizando a 
instrução «i», 


Aprendeu-se depois (ver 

artigo anterior) a apagar 
linhas e também como se 
regressava à linha de co- 
mando do editor. 
_ De seguida analisamos a 
instrução que permite listar 
um determinado conjunto 
de linhas ou o texto por 
inteiro. 

Foi feita uma breve pas- 
sagem pela instrução «c» 
que permite a cópia de um 
determinado número de li- 
nhas. Com um determinado 
conteudo, para outras li- 
nhas do mesmo ficheiro. 


Abordaram-se também as 
instruções que permitiam 
abandonar o EDLIN. 


Mas para finalizar vamos 
aprender novas característi- 
cas do «edlin», e com elas 
hovas formas de usar as 
instruções já faladas. 


A primeira a assinalar é o 
facto de podermos manipu- 
lar em conjunto várias ins- 
truções, o que se traduz 
numa maior facilidade na 
digitação de ordens. 


tia do computador. De se- 
guida vimos como se pode- 


Tomemos como exemplo 
a tentativa de listar três 


S apagar s 


permite copiar linhas, 
seja duplicar o conteúdo do 
uma linha noutra linha. 
ais uma vez com exem- 
Plo vamos indicar o coman- 
do Para cópia de linhas. 
ssım supondo que preten- 
emos copiar as linhas 7, 8, 
e 10 para as linhas 16, 17, 


18 e 19 teremos i 
o se 
guinte 


*7,10,16 c 


em que o 7 será a primeira 
linha a copiar, sendo a 10 a 
última. O 16 será a linha a 
partir da qual serão copia- 


-á ! das as linhas definidas 


EDLIN— 


grupos distintos de linhas 
diferentes para o monitor. 
Pretende-se listar as linhas 
3as5, 12a 15 e 43 a 56. Em 
vez de digitar três coman- 
dos separados podemos di- 
gitar tudo de uma vez só: 
3,5 12,15 43,56 1 


em que os diferentes grupos 
de linhas aparecem separa- 
das por um espaço. 


Poderemos mesmo utili- 
zar diversas instruções com 
finalidades diferentes na 
mesma linha. 


Exemplo: 

4,61; 45,49d; 1,5,7c; 4,61 
tendo aqui as listagem das 
linhas 4 a 6, o apagar das 
linhas 45 a 49, a cópia das 
linhas 1 a 5 antes da linha 7 
e novamente a listagem das 
linhas 4 a 6. 

Falemos agora de um 
novo comando que permite 
mover o conteúdo de umas 
linhas para outras. 

O nome deste novo co- 
mando é «m», e para o 
utilizar teremos que consi- 
derar algumas regras: é 


para serem copiadas. Se, 
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eventualmente já existirem , apaga a linha: a linha 
comandos na linha 16 ou; corrente será a própria li- 


seguintes esse conteúdo 
será automaticamente pas- 
sado para as linhas a seguir 
a cópia ter sido efectuada. 

Mas voltamos a analisar 
a instrução «i», ou seja a 
instrução que permite edi- 
tar linhas, instrução esta 
que já foi objecto da nossa 
q no artigo anterior, 
vendo agora em alguns 
novos aspectos. 

O que vamos referir é a 
posição da linha corrente, 
que é aquela que fica 
disponível para nela se 
escrever qualquer coman- 
do. Esta linha poderá tomar 
diversas posições depois de 
efectuadas algumas ope- 
rações com as diversas 
instruções do «edlin». Veja- 
mos através de alguns ex- 
emplos, qual o local onde 
poderemos encontrar essa 


= 


linha coerente. Assim pode- 
remos ter: 


Parte 3 


obrigatória a indicação de 
três parâmetros que indica- 
rão o seguinte: 

1 — o número da primeira 
linha que se vai movi- 
mentar. 

2 — o número da última 
linha que se vai movi- 
mentar. 

3 — o número da linha 
antes da qual se pretende 
colocar as linhas assinala- 
das nos parâmetros ante- 
riores. 

Tomemos o exemplo: 
33,28,30m 
o que acontecerá é que as 
linhas 23 a 28 irão ser 
colocadas imediatamente 
antes da linha 30. 

No caso de o último 
parâmetro coincidir com as 
linhas a serem movidas não 
será possível efectuar qual- 
quer operação. Quer isto 
dizer que se no exemplo 
acima citado o último parâ- 
metro fosse 25 por exemplo 
aconteceria um erro e não 
se efectuava o movimento 
pretendido. 

No caso de omissão do 
primeiro parâmetro ou seja 


5,7d 


+ apaga as linhas 5, 6e 7; a 


linha corrente será a linha 
5. 


5d,7d 


a a linha 5 e a linha T 
Amta corrente será a linha 
Te 


4,6,12c 


copia as linhas 4, 5 e 6 para 
as linhas imediatamente 
s as linhas 12; a nova 
linha corrente é a 12. . 
Todos os exemplos acima 
descritos têm em considera- 
ção que qualquer comando 
que acrescente novas li- 
nhas ao texto posiciona a 
linha corrente no último dos 
parâmetros indicado. 


a indicação da primeira 
linha será tomada a linha 
corrente como linha onde 
inicia o bloco de linhas a 
mover. No caso de omissão 
do segundo parâmetro, a 
linha corrente seria tomada 
como limite do bloco de 
linhas a ser movido. Se 
forem omissos os dois pará- 
metros existirá apenas uma 
linha para se mover, que é a 
própria linha corrente. Ter 
em atenção a primeira re- 
gra definida acima, ou seja 
a regra número 1. 


Mais uma vez tem que se 
ter em atenção ao número 
de linha corrente produzida 
depois de se utilizar esta 
nova instrução. Lembramos 
que a melhor forma de 
evitar enganos será voltar à 
linha de comando e digitar 
o número da linha corrente 
através da instrução «i», 
evitando assim alguns pro- 
blemas. Ainda sobre este 
mesmo assunto não existe 
melhor do que a experiên- 
cia do próprio utilizador. Se 
por acaso tem alguma regra 
para obter a linha corrente e 
ela resulta , então utilize-a. 

Para finalizar ensinare- 
mos uma forma de esconder 
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No caso de instruções que 
retiram linhas ao texto, a 
linha corrente que perma- 
nece será a do primeiro 
parâmetro indicado. 


No entanto, apesar da 
muita experiência que O 
utlizador possa vir a adqui- 
rir, penso que o mais acon- 
selhável para o caso de se 
saber qual a linha actual, 
será a de voltar a linha e 
comando e digitar o número 
da nossa própria linha atra- 
vés da instrução «i». Este 
procedimento evitar-nos-& 
alguns problemas em al- 
guns casos como seja a 
possibilidade de digitarmos 
texto em linhas que já 
continham algo escrito. 


Na próxima semana vol- 
taremos ao EDLIN para 
aprendermos algo mais so- 
bre este útil editor de li- 
nhas, ensinando nomeada- 
mente uma forma de prote- 
ger os seus textos escritos 
no EDLIN. 


ao utilizador indevido o 
conteúdo dos nossos fichei- 
ros texto escritos no «edlin». 
Será escrever numa linha 
uma instrução de controlo 
que não permita a leitura a 
partir dessa linha. À instru- 
ção será «ctrl Z» e ela 
aparecerá no ficheiro escri- 
ta dessa forma, mas não se 
introduzindo da mesma for- 
ma que se lê, digitando «ctrl 
Z» pura e simplesmente. 
Para podermos introduzir 
este comando termos que 
digitar duas coisas: 
1 — «ctrl V» 
2- «shift Z» 

o que originará a inscrição 
pretendida na linha preten- 
dida. O que se verá será 
«ctrl Z». Se gravar o ficheiro, 
chamando-o para a memó- 
fia do computador nova- 
mente, e tentar listar o seu 
conteúdo não o conseguirá, 
obtendo apenas a parte 
inicial do ficheiro. Nem 
mesmo a instrução «Type», 
do sistema operativo, con- 
segue essa leitura. Apenas 
existe uma forma de ler o 
que lá está escrito e é 
através do «edlin». Descu- 
bra-a você mesmo, talvez 
consultando um manual do 
MS-DOS. 
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i 


` Poderei abrir 
T uma fresta? 


PERGUNTA: 


` Pretendo tornar mais 
“omprida uma casa na al- 
em que nasci pois a 
família aumentou T nao 
Sabemos todos quando lá 
estamos no Verão. 
dio Ste aumento fará com 
i uma parede encoste 
pate sobre o comprimento e 
sa E à parede de outro 
ha O que tem uma fresta 
ed aberta para o meu 
AA anta] e que ficará tapada. 
dad bd paredes são 
“outra Ani terrenos de 
é Poderei encostar a parede 


à do primeiro vizinho e 
tapar-lhe a fresta? 
Poderei abrir em qual- 
quer das duas outras pare- 
des ou em ambas entradas 
de ar e claridade que contri- 
buem para tornar mais sau- 
dável o interior da minha 
casa? Qual a lei que regula 
este assunto e onde poderei 
ter as dimensões das aber- 
turas a abrir e as regras a 
que têm que obedecer? 


RESPOSTA: 


A questão colocada pelo 
leitor enquandra-se na pre- 
visão do Código Civil relati- 
va às «construções e edifi- 
cações», artigos l 360.º e 
1365.º. 

De acordo com os factos 
que o leitor me narra, é de 


pressupor que a «tresta 
bastante rústica» do vizinho 
não deve ser considerada 
como janela ou obra seme- 
lhante. Deste modo pode o 
leitor levantar a todo o 
tempo a sua casa ou contra- 
muro, vedando tal abertura. 
Nas duas outras paredes 
pode o leitor abrir frestas, 
seteiras ou óculos para luz e 
ar, desde que se situem a 
pelo menos um metro .e 
oitenta centímetros de altu- 
ra a contar do solo, e não 
tenham numa das suas 
dimensões mais de quinze 
centímetros. 


Pode, se o leitor preferir, 
abrir janelas desde que 
situadas a mais de 1,80 m, 
do solo, com grades fixas de 
ferro ou outro metal, de 


secção não interior a um 
centímetro quadrado e cuja 
malha não seja inferior a 5 
cm. 


Poderei 
aumentar 
a renda? 


PERGUNTA: ` 

Acabo de tratar de dois 
casos que me suscitam dú- 
vidas quanto à forma da 
resolução que lhes dei. É o 
seguinte: 

1— O meu inquilino pe- 
diu-me que o autorizasse a 


mudar de ramo, de indús- 
tria para o comércio. 


2— Um outro inquilino, 
na mesma data (caso curio- 
so) também me solicitou 
autorização para mudar, 
mas este de tabema para 
«snack-bar». 


Dei as respostas por carta 
precisamente iguais para 
ambos. Que sim, havendo o 
consequente aumento das 
rendas; que foi aceite por 
cada um em «per si», 


As dúvidas que pretendo 
esclarecer são as seguintes: 


I— Ficará a situação de 
cada, entre nós, legalizada 
apenas com a minha carta, 
ou será obrigatório haver 
contrato ou escritura mate- 
rial? 


II — Dado que as rendas 
sofreram um aumento subs- 


tancial e houve mudança de 
ramo, ficarei privado de 
proceder ao aumento ao fim 
de um ano conforme nos é 
autorizado por lei e pelo 
coeficiente que nos é indi- 
cado por portaria? 


RESPOSTA: 


Relativamente à primira 
questão dir-se-á que, em 
bom rigor, a autorização 
para alteração do objecto do 
contrato de arrendamento 
deverá ser dada por instru- 
mento notarial porque é 
essa a forma exigida para o 
contrato subjúdice. No final 
dos 12 meses contados da 
data da nova renda poderá 
o leitor exigir a alteração de 
acordo com o coeficiente 
legalmente fixado. 


Ra a mana 


Domingo 
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Falaremos hoje de 
algumas folhas de 
cálculo existentes no 
mercado nacional, 
chamando a atenção 
para alguns porme- 
nores que podem ter 
interesse quer para 
aquele que já utiliza 
uma folha de cálculo 
quer para aquele 
que pensa em vir a 
utilizar. 


PAULO GOMES DA COSTA 
momento actual 
no que diz respeito 
a folhas de cálculo 

será um pouco de 
espera para finalmente se 
ilatar das potencialida- 
des da nova versão do 
«Lotus 1-2-3», muito embora 
a dita folha de cálculo já 
tenha sido comercializada. 
Arealidade é que ainda não 
houve tempo para realmen- 
te aquilatar das suas reais 
ee ri e da sua 
ilidade. 

Como é sabido a Lotus 
Development Corp. cons- 
truiu a folha de cálculo 
mais comercializada e usa- 
dana maioria dos países do 
mundo, As principais ra- 
tes prendem-se com o fac- 
to de ter sido a primeira 

de cálculo com eleva- 
«performances» e enor- 
mes capacidades de cálcu- 

, além de que o utilizador 


“ pode manejar muito facil- 
mente, 


Em que consiste 
O regime 

de separação 
de bens? 

PERGUNTA: 


Estou a pensar contrair 
ento dentro em bre- 

do da a minha idade 
q certo modo avançada e 
ri desafogada si- 
= O económica certa- 
nte que irei adoptar o 


, No entanto, esta não é a 
única folha de cálculo à 
venda no mercado. 


rou e comercializou uma 
versão para PC's da sua 
excelente folha de cálculo, 
de nome «Excel» e a Borland 
preparou e comercializou 
também uma folha de cál- 
culo de nome «Quattro». E 
fiquemos por aqui, havendo 
a assinalar que muitas ou- 
tras companhias também 
lançaram no mercado ou- 
tros produtos que no entan- 
to, não tiveram a mesma 
divulgação ou a mesma 
aceitação por parte dos 
utilizadores. ` 

No entanto apesar de 
todos os produtos que exis- 
tem e que virão a ser 
lançados no mercado a 
verdade é que o «Lotus 1-2-3» 
e particularmente a sua 
versão 2 ou 2.1 se mantém 
nas preferências dos utiliza- 
dores. Será que as facilida- 
des e a aprendizagem que 
résultou da sua elevada 


regime de separação de 
bens. Para melhor me 
elucidar gostaria que, em 
poucas palavras, me des- 
crevesse o regime que 
pretendo adoptar. 


RESPOSTA: 


No regime de separação 
de bens, os cônjuges con- 
servam o domínio e função 
de todos os seus bens, 
quer os que possuem no 
momento do casamento, 
quer aqueles que adqui- 


Folh 


Assim a Microsoft prepa- | 


utilização habituou de tal 
forma os utilizadores a esta 
folha de cálculo? Ou será 
que os produtos mais recen- 
tes não possuem caracterís- 
ticas suficientes para atrai- 
rem os habituais utilizado- 
res de folhas de cálculo. 
Mas vejamos um pequeno 
pormenor: todos os produ- 
tos, ou a grande maioria 
deles, pretendem usar ou 
usam a compatibilidade 
com o «Lotus». Das duas 
folhas de cálculo acima 
referidas temos que o 
«Quattro» será compatível 
com o «Lotus 1-2-3», enquan- 
to que o «MicroSoft Excel» 
não o é. A compatibilidade 
traduz-se na possibilidade 
de usar nos diferentes pro- 
gramas as folhas de cálculo 
criadas em qualquer um 
deles, seja com pequenas 
transformações, seja direc- 
tamente. Diga-se que ne- 
nhuma folha de cálculo é 
compatível a 100% com ou- 
tra. Existem sempre diferen- 
ças que poderão complicar 


a vida de qualquer utiliza- 
dor. No entanto, esta eleva- 
da percentagem de folhas 
de cálculo que pretendem 
ser compatíveis pode querer 
dizer algo, e que pode muito 
bem ser o reconhecimento 
da qualidade do «Lotus 1-2- 


». 


De salientar ainda que o 
«Quattro» foi criado a partir 
do nada, enquanto o «Excel» 
foi apenas transformado da 
folha de cálculo com o 
mesmo nome existente para 
os computadores «Macin- 
tosh», onde por sinal conhe- 
ce um êxito assinalável. 
Isto poderá em parte expli- 
car o problema da compati- 
bilidade entre os diferentes 
programas. 


Atendendo ao que foi dito 
sobre compatibilidades po- 
der-se-á dizer que podere- 
mos ter no futuro mais um 
padrão em folhas de cálcu- 
lo, e isto considerando que 
o «Lotus 1-2-3» já impõe um 
padrão. O novo padrão será 
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rem na sua constância. 
Neste regime, em bom 
rigor, não há bens comuns 
de casal. Os bens adquiri- 
dos por ambos constituem- 
-se em regime de compro- 
priedade com as conse- 
quências legais daí decor- 
rentes. Deste modo os 
esposados podem livre- 
mente dispor de todos os 
seus bens, com excepção 
da casa de morada de 
família que carece sempre 
do consentimento de am- 
bos os cônjuges. 


Poderei 
transmitir 
a minha posição 
de inquilino? 


PERGUNTA: . 


Em 1980 aluguei uma 
sala de um prédio da 
cidade do Porto para aí 
exercer qa minha profissão 
de médico. No entanto, 


as de cálculo 


originado pelo «Excel» pela 


simples razão de que não | 


oferece compatibilidades 
com outras folhas de cálcu- 
lo. Mas só o futuro nos 
poderá dizer algo. 


Se é um utilizador que já | 


possui uma folha de calculo 
e pensa trocar de «software» 
porque saíram novos pro- 
gramas, ou então porque 
saíram novas versões do 
«software» que utiliza, talvez 
deva pensar duas vezes 
antes de efectuar a troca. 
Em primeiro lugar deverá 
analizar o problema da 
compatibilidade entre as 
diferentes folhas de cálculo. 
De salientar que muitas 
vezes diferentes folhas de 
cálculo apenas possuem em 
comum a contabilidade pos- 
suindo funcionamento bas- 
tante diferente. Analise 
bem antes de decidir. 


Se você é um utilizador 


| que vai comprar agora uma 


folha de cálculo pela pri- 
meira vez, então devara em 


com esta nova lei da 
exclusividade serei obri- 
gado certamente a aban- 
donar a carreira médica 
privada e por isso não 
necessito da sala aluga- 
da. Tenho já um antigo 
colega meu interessado 
em ir para lá. Pergunto se, 
neste caso, o arrendamen- 
to é trespassável? 


RESPOSTA: 


O titular do direito ao 
arrendamento de prédios 


A informática alarga-se a 
todos os sectores. É já 
Indispensável! 


primeiro lugar se quer se- 
guir os «standards» existen- 
tes ou não. Depois terá que 
optar por uma das muitas 
folhas de cálculo existentes 
à venda. Deverá analisar a 
facilidade de aprendiza- 
gem, a facilidade de utiliza- 
ção para as aplicações que 
lhe interessam, a possibili- 
dade de expandir as suas 
aplicações no futuro e tam- 
bém deverá assegurar que o 
produto que vai comprar 
será suficientemente popu- 
lar de forma a garantir-lhe 
uma possível troca de infor- 
mações com outros utiliza- 
dores. 


Para finalizar diga-se 
também que ao adquirir 
qualquer um dos produtos 
comercializados deverá ter 
em consideração as carac- 
terísticas do seu equipa- 
mento. Assim existem fo- 
lhas de cálculo que apenas 
funcionam bem quando ins- 
taladas em disco rígido, ou 
então quando a capacidade 
de memória e de uns quan- 
tos Mbytes. Se não possui 
disco rígido e possui ape- 
nas uma unidade de dis- 
quetes então será de pensar 
também em adquirir um 
outro «drive» pelo menos. É 
que a maioria dos prgramas 
funciona com a ajuda de 
variadas disquetes ou então 
obrigam mesmo à existên- 
ciade um disco rígido. Estas 
serão as principais caracte- 
rísticas, mas deverá procu- 
rar junto do vendedor outras 
características que o seu 
computador deverá possuir 
para que determinada folha 
de cálculo funcione na per- 
feição. 


urbanos tomados para o 
exercício de profissão li- 
beral, como é o caso do 
leitor, pode transmitir por 
acto entre vivos a sua 
posição de arrendatário, 
independentemente de 
autorização do senhorio, 
desde que o cessionário 
continue a exercer a mes- 
ma profissão, o faça por 
escritura pública e proce- 
da à comunicação ao se- 
nhorio nos quinze dias 
imediatos. 


l Domingo 
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Utilidade das | 
bases de dados 


OS dias que correm 
que correm quer 
um particular 
quer uma empre- 

sa, tem necessidade de 
manipular grandes quanti- 
dades de informação. As- 
sim sendo, é natural que 
procurem formas de mani- 
pular essa informação de 
uma forma rápida e eficien- 
te recorrendo a processos de 
acção mecanizados e auto- 
matizados. 

Mas quando o volume de 
informação a manipular é 
elevado, dá origem a uma 
grande quantidade de ar- 
quivos que guardam gran- 
des quantidades de papel. 
Como consequência deste 
facto, obtém-se uma morosi- 
dade na consulta de dados, 
uma impossibilidade de 
consultar todos os dados 
relativos a um dado assun- 
to, exactamente porque não 
é fácil manipular grandes 
quantidades de informação 
com as formas tradicionais 
de arquivo. 

Nos dias de hoje o proble- 
ma resolve-se quando pas- 
samos a dispor de um 
computador, que tanto po- 
derá ser um SPECTRUM 
como um IBM, dependendo 
isso apenas das possibili- 
dades de cada utilizador 
bem como das suas reais 
necessidades. Mas o que 
em que é que o computador 
ajuda? Ajuda se com ele 
utilizarmos um dos muitos 
programas que manipulam 
«bases de dados». Este pro- 
grama é especializado em 
armazenar dados, possibili- 
tando relacioná-los entre si. 
Apenas e só esta possibili- 
dade de relacionar os da- 


dos, abre novas perspecti- 
vas na consulta de dados, 
quer na facilidade, quer na 
viabilidade dos dados con- 
sultados. 

Tomemos um exemplo: 
uma empresa que fornece 
vários produtos, e que pos- 
sui um arquivo de pedidos 
para esses mesmos pro- 
dutos. 


Assim o arquivo pode ser 
usado para controlar a car- 
teira de encomendas, con- 
trolar os níveis de produção 
a atingir, examinar o volu- 
me de vendas da empresa, 
actualização de preços, ve- 
rificar quais os produtos de 
maior implementação no 
mercado, e um sem número 
de aplicações mais. Se para 
duas destas aplicações hou- 
vesse departamentos pró- 
prios, haveria necessidade 
de haver dois arquivos 
iguais, duplicando-se as- 
sim a informação. Diga-se 
ainda e a título de exemplo 
que o facto de existirem 
dois arquivos com a mesma 
informação, prejudica a ac- 
tualização quer de um quer 
dos dois arquivos, bastando 
que ao se actualizar um dos 
arquivos não se actualize o 
outro. Poderá dar-se o caso 
de em determinado momen- 
to os dois arquivos estarem 
completamente desorde- 
nados. 


Isto evita-se quando se 
usam computadores e pro- 
gramas próprios para gerir, 
a informação. O software 
utilizador permitiria criar 
qualquer quantidade de ar- 
quivos mas onde apenas a 
informação indispensável 
será duplicada com a finali- 


dade de ser facilmente ace- 
dível, não se armazenando 
duas vezes ou mesmo três a 
mesma informação. Um úni- 
co arquivo pode muito bem 
servir vários fins. 


Em qualquer programa 
gestor de bases de dados 
existe um conjunto de co- 
mandos que permitem quer 
a consulta quer a manuten- 
ção dos dados. A manuten- 
ção de dados pode incluir 
anulações de elementos, 
alterações a elementos 
existentes, adição de ele- 
mentos. As consultas permi- 
tem obter um sem número 
de formas diferentes de 
visualizar os dados que 
constem do arquivo. 


A este conjunto de coman- 
dos dá-se o nome de «Data 
Base Management System 
— DBMS». 

Mas uma base de dados 
deve reunir algumas carac- 
terísticas básicas, impor- 
tantes que passarei a enu- 
merar: 


— Os dados devem poder 
ser organizados e relaciona- 
dos na forma que mais 
interessam a uma dada 
aplicação ou aplicações. 


— Pode haver necessida- 
de de trabalhar apenas com 
parte dos dados. Por isso 
deve ser possível aceder 
aos dados na forma pela 
qual eles estão gravados, e 
também na forma pela qual 
nós os vemos na nossa 
necessidade. A estas duas 
formas dá-se o nome de' 
ponto de vista físico e ponto 
de vista lógico. 

Quer se trabalhe de uma 
forma lógica ou de uma 


do tato: 


sado À t 
ic A 


t 


forma fisica, os dados não 
podem sofrer alteração no 
seu conjunto como arquivo 
de dados. Existe portanto 
uma independência dos da- 
dos em relação à forma 
como são tratados. 

— Será necessário pos- 
suir cópias de segurança 
dos arquivos, para o caso 
de se inutilizar os arquivos 
de trabalho. Estas cópias 
devem estar perfeitamente 
actualizadas ou numa for- 
ma que seja possível a sua 


fácil actualização. 


Haverá ainda que prote- 
ger os dados contra a utili- 
zação indevida utilizando 

igos de acesso, de forma 
a garantir o acesso apenas 
a pessoas devidamente au- 
torizadas. 


Quando se actualizam os 
arquivos, a base de dados 
deve actualizar automatica- 
mente todos os dados que 
se relacionem entre si de 
forma a não haver posterior- 
mente desencontro de infor- 
mações por falta de actuali- 
zação. 


à aah Ee! 
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É preciso que a base de 
dados tenha meios de recu- 

ar dados quando indevi- 
Samanis apagados. 

Terá que ter meios de 
reorganizar os sem- 


pre que se queira incorporat 
uma grande quan! de 
informação. ou se pretender 


mudar as relações entre os 
dados. 

Para finalizar diga-se 
existem diversos modelos | 
de bases de dados. o de | 

| 


modelos diferem no tipo de 
relação que estabelecem 
entre os dados contidos 
numa base de dados. inde- 
pendentemente do modo 


dos. ou onde estão grava- 
dos. Existem três estruturas | 
fundamentais de organiza- | 
ção de dados: 

— Estrutura hierarquica 

— Estrutura de rede 

— Estrutura relacional. 


Na estrutura hierarquica, 
os dados estãu estruturados 
segundo uma hierarquia, 
de modo que cada elemento | 


dependa exclusivamente do 
que lhe está superior è que 
o abranja. Nesta estrutura. 


dem todos os demais ele- 
mentos: 0 elemen- 


ioma mais usual para à 
utilizador e que se asseme- 
lha ao arquivo de dados 
tradicional. 

Aqui cada ficha tem uma 
linha com varias colunas. 
que correspondem a diver- 
sas intormações e várias 
destas linhas formam o 
arquivo. 

uma próxima 
dadə salientarei 
vantagens e desvantagens 
destes tipos de bases de 
dados. 
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Posso pedir 
a divisão 
da coisa comum? 


PERGUNTA: 

Sou comproprietário de 
uma quinta no Douro com 
mais um primo meu e um 
tio, que foi herdada de 
nosso avô. Nós sempre nos 
demos bem, como ainda 
agora acontece, mas a ver- 
dade é que preciso de 
realizar dinheiro e quero 
vender a minha parte na 


quinta. Posso fazê-lo? E no 
caso de ninguém me querer 
comprar por não estar divi- 
dida posso pedir a divisão 
do imóvel? 

RESPOSTA: a 

Relativamente à primeira 
questão, pode o leitor alie- 
nar ou onerar toda a o 

ota ideal ou parte dela, 
aoodandoa, doando-a, hi- 
potecando-a, etc. No entan- 
to terá de observar, se for 
caso disso, o direito de 
preferência dos demais 
comproprietários; é o que 


resulta expressamente dos 
artigos 1408.º e 1409.º do 
Código Civil. 

Se porventura pretender 
dividir a coisa comum pode 
fazê-lo a todo o tempo sem 
que nenhum dos outros 
comproprietários se possa 
opor (salvo se existir alguma 
convenção de indivisão). A 
divisão deverá observar os 
pressupostos fixados na lei, 
nomeadamente a divisibili- 
dade da coisa, e poderá ser 
feita amigavelmente ou nos 
termos da lei de processo, 


Pode o usufruto 
ser trespassado? 


PERGUNTA: 


Em 1980 morreu o meu pai 
e deixou quatro herdeiros: 
eu, mais dois irmãos e 
minha mãe, Do testamento 
resultou a partilha dos 
bens, móveis e imoveis. 
bem como as promissórias 
que havia no banco. Relati- 
vamente à casa ande mora- 
va a minha mãe, por força 


desse dito testamento eu e | 
meus ingos fivumos donos |, 
da propriae de ma è 

minha me usufrutuaria. 

Pois, bem. nós nunca tive- 
mos problemas, mas por 
desavenças haridas recen- 
temento ela quer doar o 
usufruto a uma sobrinha | 
que se vai usu e que è, 
bastante nova. Eu pergunto | 
se tal é possivel é se nos | 
ficaremos prejudicados. 


A: 
Nos termos do artigo | 


I444.º do Código Civil o 
usulrutuario ss i trespas- 
Sar, no caso concreto par via 


i de uma doação. o seu 


direito a terceiro. Contudo 
impõe o artigo 1443. do 
mesmo diploma que o usy- 
truto em caso a 

exceder a vida usuira- 
tuaro neste caso a mãe do 


leitor. Sendo assim, O usu: 
truto pode ser transmitido 
por acto inter vivos. mas 
caduca com a morte do 
primitivo usufrutuário. 


«Prompt » € a 


O início 


da configuração 
do nosso sistema 


PAULO GOMES DA COSTA | permitindo ao utilizador uma 
Personalização diferente e 


pessoal dessa i 
E liòjadə | do comonie Mies co rha 


Mas o 

dois comandos que | entende por o e 

nos permitirão per- Talvez você já esteja far- 
sonalisar a actuação do | toda habitual imagem dada 
nossocomputador. Istoserá | pelosistemaoperativo para 
feito através do visual apre- | a sua linha de aceitação de 
sentado pela linha de co- | comandos: ohabitual «A>». 
mando que o computador | Naturalmente que o leitor 
apresenta, e pelo direccio- | talvez já tenha pensado em 
namento de todos os coman- | modificar essa imagem. 
dos que daremos ao siste- | Talvez mudando-a paraum 
ma operativo visando a | simples ponto. Ou então 
execução de quaisquer fi- | utilizar outra qualquer desi- 
cheiros executáveis a partir | 'gnação que deseje e que 
de qualquer directório em | seja diferente do «A>». Que 
que nos encontremos. diga por exemplo: 

O primeiro comando a — Você está no drive Al 
estudar toma o nome da E se calhar, talvez insa- 
Própria linha de comando | tisfeito com tudo isso tenha 
do MS-DOS, ou seja, pensado introduzir a data e 


«prompt» e o segundo co- hora do momento em que 
mando tem onome de «path» S E 


está a ar. 
que significa caminho, neste pst de tudo isto ainda 
caso o caminho que o siste- pretende que o cursor apa- 
ma toma para procurar os reça na linha imediatamente 
ficheiros que lhe pedimos. | q seguir para uma melhor 
os o primeiro dos | distinção entre as diversas 
comandos nesta semana e | frases e os comandos que 
9segundo (comando «path») | você introduz no computa- 
"a próxima semana. A 
primeiro comando irá chegou o 
Visaralinhade comando do Ora Eis Ed que 
Sistema operativo MS-DOS, | MOr 


tudooquefoisupostoacima 
tem umasolução e que esta 
não será muito difícil de obter. 
Tudo se conseguirá à custa 
do comando «prompt». 

Vejamos: para conseguir 
que em vez do tradicional 
«A>» uma frase, 
bastará digitar na linha de 
caido o seguinte coman-- 

o: 

A>PROMPT BEM VINDO! 

O QUE DESEJA? 


Acontece que em vez do 
«A>», aparecerá a frase 
acima digitida a seguir ao 
comando «prompt». Natural- 
mente que com este proces- 
so bem simples você poderá 
introduzir as mais variadas 
frases que servirão de linha 
de comando. 

Mas, se você pretende 
introduzir outros elementos 
que poderão variar, como 
por exemplo a drive que você 
se encontra, ou a hora e data 
actual, isso apenas se con- 
segue utilizando diversos 
parâmetros que são ordens 
directas ao sistema operati- 
vo para este efectuar deter- 
minadas tarefas. Antes po- 
rém diga-se a maneira de 
obter a linha de comando 


que obtém por defeito, ou 
seja a que se obtém inicial- 
. mente quando se faz a ini- 
cialização do sistema ope- 
rativo: bastará digitar 
«prompt» sem mais nenhu- 
ma especificação. 
Passemos então aos pa- 
râmetros que permitem ao 
utilizado introduzir por exem- 
ploahoraouadata do siste- 
ma, além de outras possibi- 
lidades. Todos estes parâ- 
metros se inicializam com o 
sinal «$» e são seguidos de 
umaletraque permite obter 
o efeito desejado. Analise- 
mos alguns desses coman- 
dos. 
— prompt $b 
permite obter uma barra 
vertical 
— prompt $d 
visualiza a data do siste- 
ma. Se estiver correcta a data 
dodiaem queoutilizadorse 
encontre. 
— prompt $t 
visualizaahora corrente. 
Se estiver correcta dá a hora 
a que o utilizador entra no 
momento em que trabalha. 
— prompt $g 
permite obter no ecrá o 
caractere «>». 


— prompt $1 
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permite obter no ecrã o 
caractere «<». 

— prompt $h 

faz o retrocesso do cur- 
sor, fazendo com que este 
apague o caractere anterior. 

— prompt $n 

faz aparecer o nome da 
drive corrente. 

— prompt $p 

faz aparecer o nome do 
directório corrente na drive 


permite a visualização do 
sinal de igual (=). 

— prompt $v 

visualiza a versão do sis- 
tema operativo. 

— prompt $- 

posiciona o cursor no 
início de uma nova linha. 

— prompt $s 

permite visualizar o 
próprio caractere «$». 

Diga-se que podemos 
combinar todos os parâme- 
tros que desejarmos tentan- 
do obter o efeito desejado. 

Com tudo o que foi dito 
acima podemos personali- 
zaranossalinha de coman- 
do. Assim podemos dar como 
exemplos as seguintes lin- 
has de comando: 

Prompt$vê-$d $t$-$p$g 
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E pa 


o que é pedido neste 
«prompt» em primeiro lugar 
é a versão do sistema ope- 
rativo; em segundo lugar é 
dada uma ordem para avan- 
ço de uma linha; em tercei- 
ro lugar é visualizada a data 
actual; são dados depois 
cinco ou seis espaços para 
separar a data do tempo que 
éoquevêaseguir: seguida- 
mente muda-se outra vez de 
linha; finalmente é visuali- 
zado o directório corrente 
seguido do sinal «>». 


Outro exemplo: 
Prompt $d$-$p$g 


sendo visualizado neste 
«prompt» em primeiro lugar 
a data, seguida de uma 
mudança de linha; em se- 
guidaé visualizadoo carac- 
tere «<» seguido do directório 
corrente, mais o sinal de «>». 

Mas a experiência é que 
manda e você poderá efec- 
tuar os testes que quiser e 
obteroefeitoque pretender. 


Na próxima semana 
analisaremos mais um 
Pequeno pormenor deste 
comando «prompt» e ainda 
tudo o que se refere ao 
comando «path». 


LABIRINTO DE LEIS 
Qu construído | tivamente, nos termos do Para tento, é necessário 


ais os direitos da | património toi artigo 2157º, os ascendentes 
E é apenas à nossa Rae o Ferdeko legitimários 
ogra na queríamos que à m besse | não podendo ser afastados 
herança? üm danso toreen ónio | da relação sucessória por 
a totalidade do patr pa simples vontade do testador. 
conjugal. Pode a tor 

afastada de uma | | Nãoobstante, pode o au 
PERGUNTA: elt | da herança privilegiar v 
Eai possível herança! cônjugesobrevivoinstituin- 
casado em regime E do-o herdeiro da sua quota 
£ fomunhão de RESPOSTA: — à primei- | disponível. A ser assim o 
bastante tempo. Do Relativan cônjuge irá receber 1/3 dos 


dolei- 

Samenio, , não | ra parte da pergunta 
Fistem filhos masa mãe da | tor — afastamento do ascen- 
minha mulher está viva e | dente do acervo hereditário, 
Fara durar. Porque o nosso | a resposta é negativa. Efec- 


bens da massa hereditária 
mais 2/3 do respectivo pa- 
trimónio. 


que ambos exarem a sua 
vontade em forma de testa- 
mento. 


É o inquilino 


responsável pelas 
deteriorações? 


PERGUNTA: 
Em 1980 arrendei um 
prédio a um inquilino para 


o exercício de actividades 


comerciais. Sempre as ren- 
das foram pontualmente 
pagas, nunca tive qualquer 
problema mas há três me- 
ses o indivíduo contactou- 
me para me entregar as 
chaves e o apartamento 
devoluto. Como é óbvio eu 
aceitei mas quando lá en- 
trei verifiquei que as intala- 
ções sanitárias estavam 
degradadas, inclusive com 
o lavatório partido, e mais 


tarde chegou ao meu con- 
hecimento que a conta da 


luz não havia sido paga. 
Pergunto se poderei cobrar 
estas importâncias e como? 


RESPOSTA: 

Na verdade, as somas que 
oleitor me apresenta são da 
responsabilidade do inqui- 
lino, por constituir obriga- 
ção inerente ao respectivo 
contrato. No caso de não 
cumprimento, somente atra- 
vés de uma acção judicial 
intentada para o efeito con- 
seguirá satisfazer o seu di- 
reito, 
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E na semana an- 
terior abordámos o 


comando, 
«prompt», hoje propomo- | 


-nos abordar o comando 


«path», não sem antes fa- | 
zer uma finalização do | 


que foi dito na semana 
anterior. 

Aquilo que ficou por di- 
zer foi muito pouco. Ape- 
nas que seo leitor preten- 
der obter uma linha de 
comando idêntica a ou- 
tros sistemas operativos, 
como por exemplo um 
ponto ou, então, uma vítr- 


gula ou um ponto e vír- | 


gula, terá que introduzir 
uma ordem para o sis- 
tema operativo nula, ou 


seja terá que escrever a | 


seguir ao sinal «$» um 
ponto de interrogação. 
que por sua vez será se- 
guido do sinal que se pre- 
tende identificar a 
linha de comando. 
Como exemplo supo- 


nhamos que pretende- | 


mos obter para linha de 
comando uma vírgula. 
Para isso, terá que di- 
gitar: 
PROMPT S?, 
em que o «$?» será o iden- 
tificador da tal ordem 
nula. 


Diga-se que de outra | 


{forma não conseguirá ob- 
ter por exemplo uma li- 
nha de comando igual a 
uma virgula ou a um 
pontoe vírgula e que com 
este método e 
introduzir todos os carac- 
teres que desejarmos, in- 
clusive aqueles que se | 
obtêm exclusivamente a | 
partir de códigos 
“ De 

Para quem não sabe 
estes códigos, obtêm-se 
premindo simultanea- 
mente a tecla «ALT» e o 
número do código do 
caracter que se pretende 
obter, segundo uma lista 
que se obtém em qual- | 


quer manual. 
Poderemos, então, ob- 

teras mais diversas com- 

binações. Assim: 
PROMPT $? (ALT-254) 


O comando «path» 
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Este comando irá permi- 


tir essencialmente uma | 


grande facilidade de ob- 


tenção de qualquer pro- | 


grama executável, a par- 


| tir de um qualquer direc- 
tório em que nos encon- 


tramos a trabalhar. 
Explicando melhor: su- 


| pondo que estávamos no 


directório principal de 
um disco rígido e preten- 


demos chamar o co | 


mando «formatə do sis- 


tema operativo. Mas oco- | 


mando pretendido está 
no directório de nome 
«DOS», e para lhe ter 
acesso será necessário 
mudar de directório, o 


| -lo de duas maneiras: a 


acesso ao mesmo co- į 
«format» a partir | 
do directório de raiz ou | 
mesmo de qualquer outro | 
ponto, em que nos encon- 
tremos. Bastaria para is- | 
so que no comando 
«path» estivessem indi- | 
cados os caminhos dese- | 
jados para a pesquisa ser 
é 
enorme. 
Mas como utilizar este 
comando? Poderá utilizá- | 


primeira sert digiti ona | 
i de comando e a se- | 
gunda será inserilo no | 
seu ficheiro «qutoexec- | 


digitando-se prompt $? e | que implica a digitação | -bat» que junta- | 
depois carrega-se na te- de nela menos dois co- | mente com o arranque do | 
cla «ALT» e digita-se o | mandos para executar tal | sistema operativo. | 
número 245. Experimente | operação. Só, então. po- | Analisemos a sistesse | 
e veja o que obtém. demos executar o co- | do comando: o nome dele 
Falemos agora do tema | mando «format». Mas | é PATH: a frente do nome 
Principal do artigo de ho- utilizando o sistema | digitará os diferentes ca- 


le: o comando «path». | «path» poderíamos ter | minhos possíveis para a | 


Peg 


| no directório «DOS» do 


| cionar sempre que se tra- 


4 


existência de um deter- | 
minado programa, se- | 
parados por pontos e vir- | 
gulas. Analisemos o se- | 
guinte exemplo: | 


PATH C::C:/DOS 


em que o ponto e vírgula 
separa os dois caminhos, 


> E | onde será possível en- 
| feita. Como véem a facili- | Se 


| dade permitida 


contrar o programa pre- | 
tendido. Em primeiro lu- | 
gar, procuraria no direc- 
tório principal do drive 
«C>» e em segundo lugar 
mesmo drive «Cə. 


Diga-se que este co- 
mando poderia ser intro- 
duzido no ficheiro autoe- 
xec.bat., a fun- 


com o computador. 

O utilizador podererá 

introduzir os mais varia- 

dos caminhos, de forma a | 

satisfazer todas as suas | 
necessidades. Lógico 


| suir um comando « 
| que por si só permita a 
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que quanto mais compli- | 
cados sejam os Í | 
a seguir através de direc- 
tórios e subdirectórios, 
mais vantajoso será pos- 


obtenção de uma vasta 
gama de programas colo- 
cados nos locais mais 


também não interes- 
passar o tempo a 
digitar novos ig o 
para ele, porque então 
em vez de se perder 
tempo digitar a sucessi- 
vas mudanças de direc- 
tório, perder-se-ia tempo 
a alterar o «path» actual | 
do sistema. 
Existe uma instrução 


| mas e 3 
| nomes «WORDSTAR», 


complementar do co- 
«Path» e que se | 


chama «Append». A sua 
finalidade é complemen- 
tar ao «path», já que este 
apenas direcciona a pes- 
quisa, no sentido de en- 
contrar ficheiros executa- 
veis, podendo com o co- 
mando «Append» encon- 
trar qualquer ficheiro. 


| Esta possibilidade é útil, 


pois quando nos encon- 
tramos num processador 
de texto poderemos ir ler 


| a um directório diferente 


| qualquer ficheiro. 


A utilização do co- 
mando «append» é seme- 


| lhante ao comando 


«path», sendo a sua sin- 
taxe a mesma depois de 
se escrever o nome do 
comando. Exemplo: 

APPEND C:/C:/ 
CARTAS:C:/RELA- 
TÓRIOS 


querendo este comando 
dizer que quando se ten- 


| tar abrir qualquer fichei- 


ro não executável o sis- 
tema vai primeiro ao 
directório de raiz, depois 


| ao directório cartas e fi- 
| nalmente ao directório 
| relatórios procurar o fi- 


cheiro pretendido. 
Vejamos um exemplo 
abrangendo tudo o que 


| foi dito: temos no direc- 
| tório principal de um 


disco rigido 12 progra- 
directorias de 


«LOTUS», «TEXTOS» e 
«FCALC». O directório 
«wordstar» armazena um 


| processador de texto e o 


directório «textos» arma- 
zena os textos criados no 
processador. O directório 
«lotus» contém a folha de 


| cálculo LOTUS 1 23e 0 


directório fcalc contém as 
folhas de cálculo criadas 
do folha de cál- 


Vejamos os comandos 
PA e APPEND para 
esta situação: 

PATH C:/C:/ 
WORDSTAR-C:/LOTUS; 
APPEND C:C:TEXTO C:/ 
FCALC; 


podendo neste caso ace- 
der aos programas exe- 
cutáveis do wordstar e do 
lotus e também de dentro 
destes programas aceder 
aos arquivos armazena- 
dos nos dois directórios 
respectivos. 

Experimente e melhore 
o rendimento do seu tra- 
balho com um compu- 
tador. 


* LABIRINTO DE LEIS 


_ Estou sujeito 


- 4 retenção na 


Fonte? 
PERGUNTA: | 
biciei a minha activi- 
cone de Engenheiro por | 
nta própria em 1990. | 
Pre trabalhei apenas 
eh uma empresa com 


passo recibos «Verdes» e. : 


parte do rendimento que | 
obtenho é retido na Fonte. | 
Pergunto: estou sujeito a| 
retenção na Fonte? | 
RESPOSTA: | 
Nos termos do artigo 94.º | 
CIRS as entidades que dis- | 
pondo ou devendo dispor 


| 
| de contabilidade organi- | | 
“ato de trabalho, mas | zada devam rendimentos | PERGUNTA: | 


Sora tenho da categoria B (a «nova» 
9Mbinete de roje ade categoria do leitor) de- 
vou Projectos onde eg «do 
Ness fins da tarde. | verão reter na Fonte 16. 


2 minha actividade 
Para empresas e 


serviços. Só assim não 
será quando o sujeito pas- 
sivo aufira um quantita- 
tivo, relativamente a essa 
categoria, inferior a 


| 800 000500 por ano. 


Onde devo pagar | 
as rendas? 


Há mais de 20 anos que 
pago a renda ao meu se- | 


demos. Porém surgiu um 
problema quando contron- 
tei o senhorio com a neces- 
sidade urgente de obras de 
conservação. Este certifi- | 
cou-se das obras e dos cus- 
tos das mesmas, decorri- | 
das três semanas telefo- | 
nou-me «entenda-se com o 
meu filho e deve passar a , 
pagar-lhe a renda». — | 
Apresentei-me ao filho 
para um possível entendi- 
mento, mas verifique: que 
era impossivel. Alem de 
não dar solução à execu- 


rendimento colocado à dis- | nhorio no prédio arren- , çãode obras. exige que lhe | 


posição do prestador de | dado, e sempre nos enten- , paguea renda no seu lugar | 


| meiro problema é de referir | 
| que o leitor continuará a 


de trabalho. o que meacar- 
reta transtornos. 


— não só porque é este o 


| regime supletivo da lei 


| como também porque os 


RESPOSTA: 
Segundo me relata o lei- | 


tor, dois problemas sur- 
giram nas relações com o | 
senhorio: alteração do lo- 
cal do pagamento das ren- 
das e necessidade de reali- | 
zar obras. 
Relativamente ao pri- 


pagar a renda no mesmo 
local onde até agora vinha 
cumprindo essa obrigação | 


usos assim o determi- 
naram. 

No tocante ás obras, a 
questão carece de outros 
elementos que o leitor não 
me forneceu. 

Partindo do pressuposto 


| que são obras efectiva- 


mente necessárias e da 
competência do senhorio 
deverá apresentar queixa 
na Câmara Municipal ou 
notificar judicialmente o 
proprietário a as rea- 
lizar. pa 
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E 


de programação que os per- 
mitirão obter alguns bons 
resultados quando se desen- 
volver «software». 

O objectivo principal 
quando se está a desenvol- 
ver um programa, qualquer 
que seja a linguagem utili- 
zada, será o seu funciona- 
mento correcto. Para que isto 
se verifique, existem nos dias 
de hoje algumas técnicas que 
foram sendo desenvolvidas 
quer por teóricos, quer pela 
utilização prática, e que aju- 
dam a atingir esses objecti- 
vos conseguindo uma opti- 
mização do trabalho efec- 
tuado. 

Estes métodos asseguram 
um eficiente armazenamen- 
to de informação e um cor- 
recto desenvolvimento e 
correcção do programa 
ainda durante a sua fase de 
construção. 

Embora a maioria das 


STE artigo debru- 
çar-se-à sobre al- 
gumas técnicas 


pessoas, incluindo aqueles 
que possuem alguma expe- 
riência em computadores e 
programação, pense que um 
qualquer problema se tor- 
na fácil de resolver dsesde 
queselide cominformática, 
isto é totalmente verdade. 
Muitas das vezes eles 

tornam-se difíceis só por- 
que tem que ser vistos numa 
óptica imformática. 

Atendendo ao que se 
disse, o facto de se saber 
muitas linguagens, não é 
vantagem alguma se não 
se fizer um estudo prévio dos 
problemas que se tem para 
resolver. 

Assim um estudo detal- 
hado do problema ea cons- 
trução de um projecto para 
uma melhor orientação no 
trabalho, serão factores 
essenciais pura se garanti- 
rem bons resultados. Será 
até nesta fase que a maior 
parte dos problemas que se 
colocam ao programador se 
resolverão. 

Toda esta fase se executa 
independentemente da lin- 
guagem de programação 
em que se vai executar O 


programa. Esta fase baseia- 
se na construção de fluso- 
gramas e/ou algoritmos 
segundo técnicas estruturais, 
que são duas das técnicas 
mais utilizadas na fase pro- 
jecto de «software». 

Um fluxograma aparece- 
nos sob a forma de um de- 
senho de símbolo que tem 
estrutura defenida e um 
significado próprios. Os 
algoritmos poderão apare- 
cer sob várias formas de 
linguagens estruturas, escri- 
tas, tendo também regras 
sintáticas bastantes rígidas. 
Os próprios fluxogramas 
poderão ser considerados 
uma linguagem algorítmica. 

Mos como é que na prática 
se estuda e planeia um 
qualquer programa? 


Será necessário fazer uma 
análise detalhada da forma 
como se irá ter acesso aos 
dados, formas de introdu- 
ção de dados, estrutura de 
informação e estrutura dos 
arquivos de dados. 

Todo e qualquer proces- 
samento deverá ser estuda- 


do sob a forma de um algo- 


ritmo, com uma descrição 
detalhada de toda aplica- 
ção. 

Todos os arquivos deve- 
rão ser especificados quan- 
to ao seu tipo (sequencial, 
indexado, directo, ...), e tam- 
bém qual a sua utilidade. 

Outro aspecto necessário 
será o de defenir variáveis 
que o programa utilizará e 
os dados que cada arquivo 
armazenará. Cada uma 
destas variáveis ou campos 
de registo deverão ter um 
nome bem defenido e fácil 
de associar com a informa- 
ção que pertendemos arma- 
zenar. 

A indicação do tipo de 
dado ou variável (inteiro, 
real, alfonumérico, lógico,...) 
será fundamental de forma 
agarantirque não existano 
futuro confusões de tipos de 
variáveis nem confusãonos 
dados armazenados por 
cada uma das variáveis ou 
campos de registo. 

Deverão ser indicados 
também os limites, de cada 
campo de registo dos fichei- 
ros OU seja qual a capaci- 
dade de armazenamento de 


cada campo, defenindo äs- 
sim a capacidade de cada 
registoaguardanoficheiro. 
Outro aspecto fundamen- 
talseráode construir proce- 
dimentos de entrada e saída 
capazes de trabalhar os 
dados quer estes provenham 
de operações extemas, ou 
seja, possam ser fornecidos 
por exemplo pelo utilizador, 
ou então provirem de ope- 
rações internas, como seja, 
de tabelas armazenadas em 
arquivos ou qualquer ope- 
ração que está apenas de- 
pendente do próprio funcio- 
namento do programa. 


A utilização de quadros e 
apresentações do monitor 
cuidadas e agradáveis, só 
favorecem o programa. Por 
isso vale a pena estudar a 
melhor disposição dos da- 
dos que irão entrar ou sair, 
no monitor do computador. 


Quandoo programa esti- 
ver pronto deverá ser des- 
pendido algum tempo a 
efectuar-se testes para ga- 
rantir que todos os proces- 
samentos são executados de 


acordo com as especitica- 
ções iniciais. 

Normalmente um progra- 
ma não funciona bem à pri- 
meira vez que se experimen- 
ta, anão ser que se trate de 
um programa bastante 
simples de construir. 


De salientar para que se 
dar uma imagem de bom 
profissional convém testaro 
programa e corrigilo em 
caso de necessidade, de 
forma a que o utilizador tenha 
gosto em utilizar o progra- 
ma e que este lhe facilite o 
trabalho, e não causar pro- 
blemas e aborrecimentos 
que apenas retirarão clien- 
tes ao mundo dos computa- 
dores. 

Naturalmente que apenas 
demos uma ideia muito 
simples de alguns aspectos 
preparatórios da construção 
de um programa. Caso não 
possua muitos conhecimen- 
tos de algoritemia por exem- 
plo, tente estudar e apren- 
der algo. Talvez isso lhe 


poupe imensodoseu tempo 
| quando constrói programas 
| no seu computador. 


| LABIRINTO DE LEIS | DE LEIS | n 


= COMO DENUN- 
CIAR 

UM ARRENDA- 
MENTO?= 


Pergunta= Estou casado 
emregimedeseparação de 
bens desde há pelo menos 
vinte anos. Desde então 
sempre vivemos numa casa 


alugada, mas agora resol- 
vemos comprar um andar 
e, por conseguinte vamos 
deixar acasa que vínhamos 
ocupando. Já cheguei a um 
acordo com o senhorio que 
se exige um documento 
assinado por mim e pela 
minha mulher. Ora se o 
contrato de arrendamento 
está celebrado em meu nome 
e eu estou casado em sepa- 


ração de bens, não com- 
preendo muito bem esta 
exigência. 


Resposta= Os cuidados do 
senhorio do leitor são facil- 
mentecompreensíveiseaté 
legalmente justificados. Na 
verdade, impõe o artigo 1682º 
- B. do Código Civil a inter- 
venção de ambos os cônju- 

ges na denúncia do contra- 


todearrendamentorelativo 
à casa de morada de família. 


= QUAIS AS 
LIMITAÇÕES 
DE UM 
CONDÓMINO?= 


Pergunta= Sou pro- 
prietário de um r/c de um 


prédio constituído em pro- | 


priedade horizontal. No título 
constitutivo a minha fracção 
destina-se a comércio, mas 


| eu pretendo instalar uma 


indústria de confeitaria, pois 
tenho espaço e neste mo- 
mento apenas comercializo 
os bens que fabrico noutro 


local. Gostaria de saber se | 


possoou, na negativa oque 


é necessário fazer. 


Resposta=De acordo com 
oselementos que oleitorme 
forneceu apenas pode exer- 
cer, na fracção de que é 
proprietário, uma actividade 
comercial. Se pretender 
| instalar uma indústria terá 
| de diligenciar a alteração 
| dotítulo constitutivo que haja 
acordo de todos os 
condóminos e seja titulada 
por escritura pública. 


EAD 


Domingo 
Ps RAEE] 
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Edifícios postais, p 


(©) ano de 1956 assinala 
o início da actividade 
filatélia da Conferên- 
cia Europeia de Correios e 
elecomunicações com o 
ançamento das primeiras 
emissões dos países que a 
intregravam — Alemanha, 
Bélgica, França, Itália, 
uxemburgo e Países Baixos 
— emissões que apresenta- 
vam motivo comum. 

Entretanto, em cada ano 
que se iasucedendo, novas 
administrações postais iam 
aderindo — Portugal fá-lo- 
ia em 1969. 

Face, porém, à vitalidade 
do selo e ao seu grande 
expansionismo, a Conferên- 
cia houve por bem alterar o 
velho sistema do tema co- 
mum e, em 1974, pela pri- 
meira vez, surge o novo — 
um tema geral a glosar pe- 
las diversas administrações 
Postais a seu belo prazer. 

i EN 1990, Edifícios Pos- 
ais, foi o tema co; 
= j nsagrado 

Como vem sendo habi- 
tual, os nossos Correios 
emitem selos e blocos para 
O continente, Açores e Ma- 
deira. 

Assim, nopróximodia 11, 
Serão colocados em circula- 
ção três selos e três blocos, 
nos quais figuram selos di- 
ferentes. Neles estarão re- 
presentados alguns dos 

fícios que sobressaem 
pelas ruas, como a Estação 


1 DE ABRIL DE 90 


de Santo Tirso e a antiga 
Estação de Muda, da Mala- 
posta, no continente; o 
Edifício Vasco da Gama ea 
Estação da Maia, nos Aço- 
res; e, nos selos da Madeira, 
aparecerão o novo Edifício 
Zarcoe a Estação dePortoda 
ruz. 


Para apresentar a parte 
turística, o autor deslocou-se 
à região norte da Lapónia 

andesa e no plno da 
montanha, a mais de quin- 
hentos metros de altitude, 
encontrou um belo edifício de 
madeira. Construído em 1840 

de estabelecimen- 


para servir É 
= vina, em 1964, aser trans- 
ormado em estação tal 

da localidade. TISPE 

Para motivos da arquitec- 
tura modema foi escolhido o 
Centro Postal de Turku, num 
dos expoentes da arquitectu- 
ra e técnica de ponta da Eu- 
ropa de hoje. 

Continuando a dar a con- 
hecer emissões, vamos refe- 
rira sétima apresentada pelos 
Correios de Macau e que dá 
continuidade à série dedica- 
da às profissões típicas da- 
quele longínquo território. 

Nos quatro selos que com- 
põem o grupo, pode dizer-se 


Da 


FILATELIA 


As 


PROTNYYEA 


estarem representados al- 
guns modos característicos no 
quotidiano de Macau. 

O cantador de long tchau, 
conquanto nunca fosse con- 
siderado uma profissão, era 
um homem que ceamtavaloas 
desejando boa saúde e felici- 
dades a quem se dirigia, em 


troca de um óbulo, fugindo, 
deste modo, à sujeição de 
mendigar. Apresentava-se 


emeceeeeerere roer eee 


4 
acncsanania nana dá 


com calças até meio da 
perna, os pés nus em al- 
pargatos ou tamancos; 
pendurado ao pescoço e 
sobre o peito um prato de 
cobre e um pequeno tam- 
bor. Numa mão um ferrito 
para tocar no prato e tam- 
bor e na outra uma vara 


em cuja extremidade su- 


perior havia a estrutura de 
um «barco-dragão»- 


enum pequ 
Snvidraçado todos os 
acessórios de ferramentas 
— à procura de clientes, 
prontos a montar a sua 
«oficina» em qualquer re- 


nas cartas é importante um 
estilobonitoe umacaligra- 
fia apurada). Tem normal- 
mente montado o seu 
«escritório» nas 

velho edifício do CEM, lado 
a lado com os leitores da 
sina. 

O pescador das redes 
largas é uma figura típica 
de Macau, hoje quase 
inexistente, face ao asso- 
reamento da Praia Grande 
e outros locais onde aque- 
les homens montavam os 
seus «palafitos», redes lar- 
gas de forma quadrangular 
suspensas em varas pelas 
pontas e que megulhavam 
nas águas. Ao fim de longo 
tempo, as redes eram levan- 


ficava 

tadas e na sua bolsa ficonm 
o O SadGÃO que, posterior 
mente era rolirado. parte 

Embora na m do 


luntários, como o vocábulo 


, não o são — 08 
indica, a aten- 


anizaram uma mostra 
nacional do selo alusiva co 
Bombeiro; os aços, 
Voluntários de Colares ce- 
lebraram o seu cen & 

mesmo su com 
Assoc Humanitária 
Bombeiros Volumtários de 


vastas comemo: 
Salão de Filatelia e Colec- 
cionismo dedicado ao tema 


«Bombeiros», que funcionará 
no edifício-sede, de 16 a 22 


de Abril. 
Nodia 19, data da funda- 
da corporação, num 
cio da Corel instalado 
no local, disporá de um 
carimbo comemorativo da 
efeméride, havendo também 
um sobrescrito alusivo ao 
evento. 


PAULO GOMES DA COSTA 


'RATEMOS hoje de um 
assunto dedicado 
especialmente a 

utilizadores de computa- 
dores que funcionem com o 
sistema operativo MS- 
-DOS. No entanto, o as- 
sunto será válido para to- 
dos os utilizadores decom- 
putadores, pois certa- 
mente já terão ouvido falar 
de processamento de por 
lotes. 
Processamento por lotes 
significa que quer iremos 
ter um conjunto de tarefas 
(lote de tarefas) que serão 
desenvolvidas sequencial- 
mente pelo computador e 
sem a mínima interferên- 
cia do utilizador. As referi- 
“das tarefas estão reunidas 
num ficheiro criado espe- 
cialmente para o efeito. 

No MS-DOS ao ficheiro 
que reúne este conjunto de 
comandos dá-se o nome de 
ficheiros Batch ou seja fi- 
cheiros de tratamento por 
lotes. 

O processamento por lo- 
tes ou Batch permite que se 
estabeleça uma determi- 
nada sequência de tarefas 
que irão ser executadas 
umas a seguir às outras. 
Ao utilizador restará uma 

possibilidade de interferir 
no processo: se o utilizador 
pretender interromper O 


cendo a seguir a men- 
sagem: 

Terminate batch job (S/ 
N)? 


Em que terá duas possi- 
bilidades: Presionando Y o 
resto dos comandos são ig- 
norados; presionando N o 
comando em execução é 
ignorado mas os seguintes 
são executados. 

Como se identificam os 
ficheiros Batch? 

Executando um co- 
mando «DIR» obter-se-ão 
nomes de programas com 
diferentes extensões. Nor- 
malmente a extensão in- 
dica de que tipo é o progra- 
ma. Os ficheiros Batch re- 
conhecem-se pela exten- 
são «BAT». Sempre que vir 
um ficheiro com a extensão 
«BAT», saberá que está na 
presença de um ficheiro 
Batch ou seja de um fichei- 
ro de tratamento por lotes. 
Mas qual a razão deles 
existirem, como se criam e 
que facilidades oferecem? 
Comecemos pela se- 
gunda questão: Qualquer 
utilizador poderá criar fi- 
cheiros Batch, fazendo com 
que eles executem as mais 


variadas tarefas. Para tal 
poderá servir-se de proces- 
sadores ou editores de 


processo digitará Ctrl 
Break ou Ctrl C, apare- 


texto, 


como será, por 


Ficheiros Batch 


exemplo, o Edlin, editor 
que é fornecido com o MS- 
-DOS, ou então utilizar o 
comando Copy do próprio 
sistema operativo. 

Naturalmente que existe 
um conjunto de regras e 
uma linguagem própria 
para se poderem criar. A 
linguagem própria é com- 
posta por subcomandos 
que existem no MS-DOS, já 
criados para este fim, 
sendo fáceis de usar. 

Os comandos mais usa- 
dos são REM e PAUSE. O 
primeiro permite introdu- 
zir comentários sem que 
eles sejam executados 
como comandos, e o se- 
gundo permite introduzir 
comentários com uma pau- 
sa de modo a facilitar di- 
versas tarefas que o operá- 
rio terá que executar, 

A utilidade destes Fi- 
cheiros Batch é variada, 
obtendo-se uma grande 
simplificação do trabalho 
do utilizador em situações 
que exigem uma grande 
quantidade de comandos, 
ou então quando tem que 
se usar esses mesmos co- 
mandos de uma forma re- 
petitiva. O utilizador fica 
apenas com um comando 
para digitar, sendo este o 


nome do ficheiro Batch, em 


vez de muitas ordens se- 
guidas e repetitivas. 


Como exemplo destas si- 
tuações temos o acto de 
formatar uma diskette exe- 
cutando seguidamente o 
acto de verificação da 
mesma, que normalmente 
implica a digitação de dois 
comandos, passando a 
operação a necessitar de 
apenas um quando criado 
e utilizado um ficheiro de 
tratamento por lotes. 

Outro exemplo será o 
acto de copiar apenas de- 
terminados programas 
com diferentes nomes e ex- 
tensões e que poderá exi- 
gir variados comandos 


COPY mas com constitui- 
ções diferentes. Um fichei- 
ro Batch ajuda a executar 
esta tarefa repetitiva e 
cansativa apenas com a 
digitação de um comando. 

Mas tomemos dois 
exemplos de criação des- 
tes ficheiros. Como se dis- 
se acima poderemos fazer 
uso por exemplo do Edlin. 
No entanto e porque o co- 
mando Copy do sistema 
operativo é fácil de utili- 
zar, criaremos os dois 
exemplos com a sua ajuda. 

O primeiro será um fi- 
cheiro que formatará no- 
vas diskettes, fazendo uma 


verificação da mesma com 
comando Chkdsk (Check 
Disk). O ficheiro terá o 
nome de NEWDISK.BAT. 
Inicialmente e para criar- 
mos este ficheiro digitare- 
mos a seguir a linha de co- 
mando: j 


A» copy con: newdisk.bat 
«enter» 


O que aqui temos é a ins- 
trução Copy de forma a exe- 
cutar a abertura de um fi- 
cheiro que tem origem no 
teclado do computador, se- 
guida do nome do ficheiro. 

A seguir estamos prontos 
para introduzir todos os co- 
mandos que pretendemos 
que o ficheiro execute. As- 
sim teremos que digitar: 


Rem formatação e verifica- 
ção de novas diskettes 
«enter» 


Pause introduza a diskette 
com o sistema operativo do 
drive A «enter» 


Pause introduza a nova dis- 
kette A formatar no drive B 
«enter» 

A: 

Format B: «enter» 
Chkdsk B: «enter» 
Ctri Z «enter» 


Depois de digitado Ctrl 2 
pe atecladeCtlea 

o Z ao mesmo tempo), ins- 
trução de fecho do ficheiro, 
estará concluído o trabalho 
de criação do ficheiro e 
aparecerá no monitor a men- 
sagem: 


1 file(s) copied 

Depois disto bastará cha- 
mar pelo ficheiro usando o 
nome sem a extensão: 

Newfile «enter» 

O segundo exemplo irá 
permitir que o utilizador 
faça cópias de segurança de 
determinados ficheiros, com 
nomes que possuem exten- 
sões «.WS» e «.DBF», para 
uma diskette apropriada. 

indo as mesmas ins- 
truções teremos: 
A» copy con: seguro.bat 
«enter» 

Rem Introduza a diskette 
com os ficheiros de exten- 
são «.WS» no drive A 
«enter», 


Rem introduza a diskette 
de segurança no drive B. 
Copy A: *.WS B: 
pr 


Rem introduza a diskette 
com os ficheiros de exten- 
são «.DBF» no drive A 
«enter», 


Rem introduza a diskette 


de uran 
as ça no drive B 


Ctri 


Depois disto feito @- 
cerá a mesma men 
que aparecerá no primeiro 
exemplo. 

Experimente criar e usar 
estes exemplos com as 
adaptações necessárias aq 
Seu caso e verá que 


Copy A: *.DBF B: «enter» 
Z «enter» 


obter facilidades imensas, 


Ca O Gus s sss Ssasss 


omingo 


Dn acne A OOla 


PÁGINA 20 e PJ e DOMINGO 8 DE ABRIL 


LABIRINTO DE LEIS 


Pergunta: 


QUAL o regime da 
denúncia para aumentar 
o número de habitações? 

«Domingo a domingo», 
vem V. Ex” prosseguindo 
na meritória prestação de 
orea aa iso le- 

g ais uma vez peço a 
V. Ex“ o favor de me escla- 
recer nos pontos abaixo 
indicados. 

No caso de os senhorios 
pretextarem aumentar o 
número de habitações ao 
seu prédio alugado, quer 
o senhorio, seja mero pro- 
prietário, quer se trate de 
um industrial da constru- 
ção civil, podem os inqui- 
linos com mais de 65 anos 
de idade ou com mais de 
20 anos de locatários ser 
despejados mediante 
contrapartidas a satisfazer 
pelos locadores. 

Ficam-me, porém algu- 
mas dúvidas: 

17 — O que é que o in- 
quilino pode exigir quan- 
toà habitação provisória? 

2º — Qual a renda a 
pagar pelo inquilino des- 
pejado pela nova habita- 
ção? 

3º — Quem paga as 
mudanças de casa e ain- 
da a verdadeira agressão 
psicológica aos velhotes, 
que podem ser considera- 
dos verdadeiras vítimas de 
tais mudanças de «habi- 
tat»? 

4º — Quala lei aplicável 
e se os tribunais lhe de- 
vem obediência? 


Resposta: 


Em relação à primeira 
questão dir-se-ia que o 
inquilino não pode exigir 
uma habitação provisória. 
Pode, outrossim, exigir uma 
indemnização pela sus- 
pensão do contrato de 
arrendamento igual a duas 
vezes a renda anual à data 
da sentença do despejo. 

Pela «nova» habitação, 
oinquilino não poderáser 
obrigado a satisfazer, no 
começo, a renda superior 
à vigente à data dodespe- 
jo acrescida de 50%. A di- 
ferença entre a renda as- 
sim acrescida e a fixada 
pela Comissão Perma- 
nente de Avaliação será 
paga por sucessivos au- 
mentos de 20% dessa dife- 
rença em cada um dos 
semestres seguintes. 

As mudanças de casa 
são de conta e risco do in- 
quilino. A lei aplicável à 
denúncia do Contrato de 
Arrendamento para au- 
mento da capacidade do 
prédioéaLei 2088 de 3 de 
Julho 1957 à qual, neces- 
sariamente, devem ao tri- 
bunais rigorosa obidiên- 


Subcomandos para os «batch files» 


PAULO GOMES DA COSTA 


O S ficheiros «batch» 
foram tema nes- 
ta página na se- 

mana passada. No entan- 

to, algo ficou por dizer e 

será neste e no artigo do 

próximo domingo que da- 
remos mais algumas ache- 
gas ao tema, para o leitor 
poderfazerummelhoruso 
do seu computador. 
Comecemos por algo 

que não foi dito no artigo 
da semana passada. Os 
ficheiros «batch» são fichei- 
ros «ASCI», ou seja, são 
guardados (gravados) no 
suporte magnéticosegun- 
do um código que tem por 
nome «ASCI, e cuja prin- 
cipal característica é o facto 
de poderserfacilmentein- 
terpretado e traduzido pelo 
computador de forma a 
que o utilizador entenda 
tudo o que foi escrito. Este 
facto virá a trazer-nos 
enormes vantagens, espe- 
cialmente no visionamen- 
to do seu conteúdo e con- 
sequentemente na sua 
escrita ou alteração. 

O facto acima referido, 
de os ficheiros serem gra- 
vados em «ASCI», permite, 
por exemplo, a escrita 
destes através do teclado, 
ou então com qualauer 


editor de texto que trabalhe 
com ficheiros «ASCI, 
como seja o Edlin. 

Como o aspecto da sua 
escrita, quer via teclado, 
quer via Edlin, já foi abor- 
dado, resta indicar qual o 
comando do sistema ope- 
rativo que permite ver O 
conteúdo de um destes 
ficheiros directamente 
impresso no monitor: 
«TYPE» — usa-se esta in- 
trução seguida do nome 
do ficheiro com a sua re- 
pectiva extensão separa- 
dos por um ponto. Esta 
ordem é dada directa- 
mente ao sistema operati- 
voe pode ser utilizada em 
qualquer ficheiro com a 
extensão «bat». 

Avancemos um pouco 
mais e tratemos de saber 
que tipo de comandos po- 
deremos introduzir no in- 
terior destes ficheiros, além 
da possibilidade de intro- 
duzir o nome de ficheiros 
executáveis para serem 
postos em funcionamento. 
Poderemos utilizar as se- 
guintes instruções, a que 
se dá o nome de subco- 
mandos: «ECHO», «FOR», 
«GOTO», «IF», «SHIFT», 
«PAUSE» e «REM», poden- 
do ainda ser utilizados 
parâmetros substituíveis 
que permitema utilização 


dos ficheiros em várias 
situações. 

Vamos pegar num fi- 
cheirosimples para poder 
demonstrar estas instru- 
ções, começando no en- 
tanto pelos parâmetros 
substituíveis. O ficheiro a 
criar servirá para copiar 
determinados ficheiros e 
será obtido através da 
instrução COPY CON. 
Conterá o seguinte: 

A>COPY CON EX.BAT 

copy %1." %2 

dir %2 %1.* 

Ctrl Z ou F6 
oCtrlZou o F6 são asindi- 
cações de fim de ficheiro e 
irão provocar a gravação 
do ficheiro na disquete 
após a digitação de «en- 
ter». 

Mas passemos a expli- 
car o que aparece no 
conteúdo do ficheiro 
EX.BAT. Em primeiro lu- 
gar, temos uma instrução 
para cópia de um ficheiro 
onde encontramos dois 
parâmetros variáveis, um 
de nome %l e outro de 
nome %2. Os parâmetros 
a introduzir serão o nome 
do ficheiro a ser copiado 
(%l)e o «drive» para onde 
deve ser copiado (%2). 


Exe: 
EX RATO B: 
O %l irá ser substituído 


por RATO e o %2 irá ser 
substituído por B:. Assim, 
todos os ficheiros com o 
nome RATO, qualquer que 
seja a extensão, irão ser 
copiados para o «drive» B, 

Passemos agora para a 
primeira instrução propria- 
mente dita e que será 
«ECHO». Trata-se de uma 
instrução que permite ao 
utilizador imprimir, ou não, 
mensagens no monitor 
sempre que isso se torne 


Exemplificando: 
A>COPY CON EXBAT 


GRAVAÇÃO NÃO SE 
rem ARÁ. 
echo off 
copy %1.* %2 
F6 

em que as mensagens es- 

critas nas linhas que se 

iniciam por «rem» apare- 
cerão no monitor. Será no 

entanto de explicar que o 

comando «echo off» que 


has «rem» quando utiliza- 
mos previamente osubco- 
mando «echo off». Neste 
caso, as linhas «rem» ser- 
virão para comentar o 
próprio programa, para o 
utilizador poder mais tarde 
perceber o que ali está 
escrito. 

Como exemplo podere- 
mos ter: 

A>COPY CON EXBAT 

echo off 
rem “este programa copia 
ficheiros para 

rem um drive a indicar 
pelo utilizador. 

copy *.* %l 

Fê 


não se visualizando a lin- 
ha «rem» quando da exe- 
cução do ficheiro, nem 
qualquer um dos outros 
comandos. 

Analisemos ainda a ins- 
trução «PAUSE». Ela vai 
ser útil no momento em que 
necessitemos de parar a 
execuçãodo programa. 
Nes-se momento será emi- 
tida uma mensagem no 
monitor proveniente do sis- 
tema operativo e que nos 
dirá para premir uma te- 
cla qualquer se desejar- 
mos continuar com a exe- 
cução do ficheiro. Demons- 


trando: 
A>COPY CON EXBAT 


echo off 
PAUSE 
COPY %l.* %2 
F6 


oque permitirá dar tempo 
ao utilisador de introduzir 
a disquete apropriada no 
«drive» B, premindo este 
uma tecla no momentoem 
que tenha efectuado a in- 
trodução da disquete, 
podendo então o progra- 
ma continuar com O CO- 
mando seguinte. 

Na próxima semana 
analisaremos os restantes 
comandos acima falados: 
«FOR», «GOTO», «F» e 
«SHIFT». Não deixe no en- 
tanto de experimentar os 
comandos já referidos. 
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PAULO GOMES DA COSTA 
— TES DA COSTA 


C ONCLUIREMOS hoje 


O assunto em cau- 

sa, ou seja, adescri- 
ção dos subcomandos 
possíveis de utilizar nos fi- 
cheiros «batch». Na sema- 
na anterior falámos em 
«pause», «rem», «echo», fa- 
lando também de parâme- 
tros variáveis que se pode- 
rão introduzir nestes fichei- 
ros. Noartigode hoje falare- 
mos nos subcomandos «for», 
«goto», «if» e «shift», 

Começando pelo subco- 
mando «for», diga-se que ele 
nos vai permitir efectuar uma 
operação diversas vezes. 
Assim é introduzido um 
parâmetro, um conjunto de 
dados, que poderão ser 
nomes de ficheiros, por 
exemplo e é introduzido 
também um nome de um 
comando a executar. À ins- 
trução funciona de maneira 
um pouco diferente da que 
utiliza em algumas lingua- 
gens de programação, mas 
permite, como se referiu, a 
repetição de um comando, 
um determinado número de 
vezes. Tomemos um exem- 
plo que pode ajudar a com- 
preender melhor este pro- 
cesso. 

Supondo que pretende- 
mos efectuar cópias de três 
ficheiros de uma disquete 
no drive À para uma dis- 
quete no drive B e supondo 
também que não nos inter- 
essava manter gravados os 
nomes deles Al.*, A2.* e A3.* 
respectivamente, vejamos 
como poderá ficar o nosso 
ficheiroexemplodeformaa 
tornar este processo o mais 
automático possível: 

Copy con copia.bat 
for %%v in (A1.* A2* A3.*) 
DO COPY %%V B: 
for%%vin(A1.* A2.* A3.*) 
do del %%v 
f6 


diga-se que o parâmetro 
v possui sinais de percenta- 
gem para se poder utilizar 
letras nos nomes dos parâ- 
metros. O parâmetro %%v 
toma sucessivamente o va- 
lor de cada um dos ficheiros 
que vão aparecendo entre 
os parêntesis. O que acon- 
tecena prática é que osiste- 
ma operativo vai executar 
as seguintes tarefas: 

A>copy Al.º B: 

e efectua esta copia; se- 
guidamente faz: 

A>copy A2.* B: 

efectuandoestasegunda 
instrução; e finalmente: 

A>copy A3.* B: 

sendo esta a última ins- 
trução pedida no primeiro 
comando «for» contido no 
exemplo acima descrito. O 
segundo comando «for» 
permite através de um pro- 
cesso semelhante a elimi- 


Mais subcomandos 
dos ficheiros «Batch» 


nação dos mesmos fichei- 
rosnaunidadededisquetes 
<. ». 

Passandoainstrução «if» 
comecemos por dizer que 
ela permite testar i ) 
A mais importante das quais 
será testar a existência ou 
não de ficheiros nos di- 
rectórios das disquetes. 

Naturalmente que pode- 
remos nós próprios testar 
essa existência, mas supun- 
hamos que introduzimos a 
disqueteerradanomomen- 
to de copiar um ficheiro de 
uma disquete para outra, na 
qual o ficheiro já existe e 
que não pretendemos apa- 
gar? Se introduzimos a con- 
dição necessária para se 
efectuar o teste, natural- 
mente com a instrução «if», 
poderemos prevenir o erro, 
Ppoupando-nos a imensos 
aborrecimentos. mais uma 
vez tomamos o exemplo: 

A> copy con copia.bat 

echo off 

%3: 

if exist %2 goto fiml & 

copy %1 %2 %3 

goto fim2 


:fiml 

echo on 

rem não será acon- 
selhável a copia. 

rem verifique o conteúdo 
da disquete no rem drive B 

:fim2 


remcopia executada 
f6 


Este ficheiro assegurar- 
nos-á uma maior seguran- 
ça nas nossas acções. Os 
três parâmetros acima refe- 
ridosrepresentarãorespec- 
tivamente o nome do drive 
onde se encontra o progra- 
ma, o nome do programa é 
o nome do drive para onde 
pretendemos copiar o pro- 
grama. 

Com o ficheiro «batch» 
acima apresentado, temos 
também incluída a instru- 
ção «goto». O que ela faz é 
transferir o controlo do pro- 
cessamento para um coman- 
do situado mais à frente ou 
para um comando mais 
atrás, daquele em que se 
encontra. 

Mas realcemos alguns 
aspectos resultantes da uti- 
lização de um «goto». Em 


primeiro lugar diga-se que 
será a instrução mais prática 
de usar neste tipo de trabal- 
ho, ao contrário da utiliza- 
ção, muitas vezes prejudi- 
cial, em programas cons- 
truídosnumalinguagem de 
Programação específica. 

Em segundo lugar, e no 
que respeita aos aspectos 
sintáticos do comando, diga- 
se que temos que indicar 
sempre o local para onde 
queremos mudar o controle 
do programa. Isso é feito com 
a indicação de um «label» 
(etiqueta, dito em português). 
No caso do exemplo acima 
construído o «label» é a 
palavra «fim», seguida de 
um número que diferencia 
diversos «labels», que mar- 
caoiníciode umanova fase 
do processamento se a isso 
levar o desenvolvimento 
normal do programa. 

Por último, diga-se que 
não é obrigatório a mudan- 
ça de controlo na execução 
de um programa. Quero 
dizer com isto que no exem- 
plo apresentado acima, no 
caso do ficheiro não existir, 


O ficheiro «batch» continua 
O seu processamento nor- 
mal. No instante em que 
alcança o «labele «fim», 
continuacomose essa mar- 


variáveis que se podem in- 
troduzir nos iros «batch» 
(ver número anterior). No 
entanto, o modo de alterar 
esses parâmetros não é fei- 
ta ao acaso. Tomemos pri- 
meiro um exemplo: 

A> copy com ex.bat 

rem %1 %2 %3 %4 

shift 


rem %1 %2 %3 %4 

shift 

rem %1 %2 %3 %4 

shift 

rem %1 %2 %3% %4 

o) 

acontecerá que vai ser 
impresso no monitor os 
nomes que introduziremos 


conjuntamente com onome 


do ficheiro, mas de sempre 
de uma forma diferente. 
Assim digitando: 
A> ex nomel nome? 
nome3 nome4 


poderão ver que o nome 
que pertence ao primeiro 
parâmetro vai sendo suces- 
sivamente eliminado. 

Pora ênalizar, diga-se que 
no computo geral os coman- 
dos mais utilizados são os 
seguintes: 
«if», 


tente utilizá-los e crie fi- 
cheiros úteis, que lhe pode- 
rão facilitar a vida. 


exemplo do ficheiro 
«batch» 


Título — formatar 
disquetes 


Este prog ima pode ser 
transmitir-lhe uma maior 
segurança no acto de for- 
matar uma disquete. Para 
tal terá que mudar o nome 
ao programa 
<«FORMAT.COM» do siste- 
ma operativo para o nome 
«FORMATAR. COM)», usan- 
do então este ficheiro «batch» 
quando pretender formatar 
uma nova disquete. 

A>COPY 


REM «ESTE PROGRAMA 
APENAS FORMATA DIS- 
QUETES 
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Qual o 
regime da 
siza? 


Pergunta 

Estou comprador de um 
andar que pretendo alugar. 
Trata-se de um investimen- 
to que pretendo realizar e 
no fim irei dar de arrenda- 


mento para habitação de 
pessoas estrangeiras. No 
entanto o preço é de 
5.500.000$00 e disseram-me 
que certamente teria de 
Pagar siza visto que não é 
pára minha habitação. 
que me informasse 
a este respeito. 
Resposta 


— Nos termos do artigo 
11ºregrado Código da Siza 


pode requerer a isenção de 
siza o comprador de prédio 
ou fracção autónoma de 
prédio urbano desde quese 
destine exclusivamente à 
habitação e o seu valor não 
ultrapasse 6.000.000$00. Note 
quenão é necessário que se 
destine à habitação do 
próprio. Basta que o fim da 
fracção seja exclusivamente 
habitacional. 


Que direitos 
tem o 
inquilino? 


Pergunta: 

Eu tenho um prédio divi- 
dido em duas partes iguais, 
há mais de 20anos. Aluguel 
uma parte por 500800 e ou- 


tra por 400$00. A inquilina 
deste nem me fala é pre- 
tende obras. Ora morreu- 
lhe o sogro e ela foi viver 


pergunta do leitor a sua 
inquilina deixou de habitar 
a casa e ainda Tacama a 
realização de obras. Pois 
bem: parece, que haverá 
bons motivos para intentar 
uma acção de despejo por 
falta de residência perma- 
nente, e, assim, o leitor re- 
solve mais facilmente e da 
melhor forma o problema 
da «incómoda». 


CC T OOOO 


EDLIN foi já tema de 

um artigo nosso no 

passado. E hoje volta 
a ser mg pois o EDLIN 
apesar de ser menospresa- 
do por muitos utilizadores 
de computadores pessoais 
queusam osistemaoperati- 
vo MS-DOS, é sem dúvida 
muito útil desde que se sai- 


tal como o seu nome indica, 
poisoseu nome écomposto 
da abreviatura de duas 

que significam isso 
mesmo. Já agora diga-se o 
que será editar linhas. Isto 
significa que poderemos 
escrever algumas linhas de 
textomas consi cada 
limha individualmente, ou 
seja apenas poderemos 
manipular uma linha de 
cada vez e não poderemos 
pensar que estamos a edi- 
tar uma página de texto. 

Para muitos este editor é 
das coisas mais inúteis que 
o facto de não ser um pro- 
cessador de texto com toda 
uma série de funções com- 
plicadas e sofisticadas. Na 
realidade não é um proces- 
sadorde texto, mastambém 
nunca ninguém disse que 
ele era isso. O EDLIN pre- 
tende apenas ser um peque- 
no editor de linhas que re- 
solve pequenos problemas 
imediatos do dia a dia, onde 
aforma final do documento 
nãoé essencial. Osficheiros 
Baich são dos exemplos mais 
claros. Alterar um, ou criar 
umnovo, pode ser necessário 
a qualquer momento da 
nossa actividade de utiliza- 
dores de um computador 
pessoal. Asuasimplicidade 
podeatéseruma vantagem 
mesmo quando se dispõe de 
programas mais completos. 
Nasimplicidade pode estar 
oganho. 

Mas para iniciarmos o 
nosso estudo sobre o EDLIN 
Comecemos pelo seu nome 
e pela maneira de activar 
esta ferramenta. Bastará 
digitar EDLIN seguido do 
nomedoprogramaaeditar. 

nome do programa a 
editar é vital pois o EDLIN 
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não trabalha sem saber com 
que vai trabalhar. Depois de 
entrarmos no programa 
poderemos ver a mensagem: 


NEW FILE 


. 


que significa estarmos 
perante um novo ficheiro. 
Isto será o que acontece 
quando o ficheiro que se 
pretende editar não existe 
na diskette no drive, caso 
contrário apareceria no 
monitor a seguinte mensa- 
gem: 


END OF INPUT 


O que significa que o fi- 
cheiro jáfoi carregado para 
a memória do computador. 

O asterisco representa a 
linha de comando própria 
doEDLIN, e que tem funções 
idênticas às da linha de 
comandos do sistema ope- 
rativo MS-DOS. 

Em qualquer dos casos 
teremos que editar, ou seja 
escrever no ficheiro. Diga- 
se que o EDLIN é um editor 
de linhas e não de página. 
Quer isto dizer que se pode 
editar apenas umalinha de 


cada vez não podendo vol- 
tar à anterior por exemplo 
sem ser através dalinha de 
comando inicial que utilizar 
o comando que permite in- 
troduzir novas linhas e que 
dá pelo nome de «i». 

Digitaremos então na 
linha de comando: 


* i «enter» 


após oque passaremosa 
ver: 


E: 
que significa que a linha 


corrente será an. l, isto no 
caso do ficheiro ser comple- 


tamente novo. Se não for e 
se já existirem linhas com 
instruções escritas (supon- 
do que temos 12 linhas já 
introduzidas), o que apare- 
cerá será o seguinte: 


13%; 
ou sejwalinha a seguir à 
última. 


acesso às várias linhas do 
ficheiro que estamos a edi- 
tar será com esta mesma 
rã 


* Ji centers 
acontece que passaremos 


a poder editar de novo a 
linha número sete (7) mas 
será apagar o que lá estava 
escrito que passou automa- 
ticamente para a linha 
número 8 e assim sucessi- 
vamente com todas as lin- 
has que se lhe seguem, até 
à âli ist 


o que permitirá ver um 
determinado número de 
linhasdo texto dependendo 
dapæição da linha corrente. 
Naturalmente que o leitor 
P muitas vezes 
visualizar o ficheiro que está. 
a escrever mas de uma for- 
ma completa. Assim deverá 
indicar qual as linhas que 
pretende ver: 


“LL 


em que o sinal de cardi- 
nal (#) aparece a indicar a 
última linha do ficheiro. 
Assim serão visualizadas as 
linhas todas do ficheiro. Se 
pretender por exemplo só 
veratéálinha 27 substitua o 
sinal de «#» pelonúmero 27. 

Para finalizar faltará saber 
como se termina o EDLIN, 
ou seja como se abandona. 
Existem duas maneiras deo 
fazer, ambas possíveis de 
executar sempre a partir da 
linha de comando: a primei- 
ra abandona pura e simples- 
mente o EDLIN não gravan- 
dooficheiro eventualmente 
criado. Será: 


q 


inicial de «Quit» que si- 
gnifica desistir. 

A segunda maneira per- 
mite gravar na diskette o 
ficheiro criado e será digi- 
tando o comando seguinte: 


e 


que significa «End Edit» 

ou seja fim da edição. 
Naturalmente que muito 
maishaveriaadizersobreo 
doMS-DOS. 
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aumentada. Há tempos re- 
cebi uma carta do senhorio 
dizendo que pretendia ven- 
der a habitação em causa e 
deu-me um prazo de 8 dias 
para exercer o direito de 
preferência, o que não fiz. 
Entretanto, talvez porque 
aindanão vendeu o imóvel, 
pretende agora que eu 
mostre a casa a todas as 
pessoas que a quiserem ver. 
Pergunto se estarei obriga- 
do. 


R — Na questão do leitor 


há dois subjacen- 
tes. O primeiro refere-se ao 
direito de preferência, e 
apenas se dirá que o leitor 
ainda continua titular de tal 
direito, visto que o senhorio 
não vendeu ao hipotético 
comprador nas condições 
que lhe foram apresentadas. 
Relativamente ao segundo 
problema dispõe o artigo 
1038º do Código Civil que o 
locatário deverá facultar ao 
locador o exame da coisa 
locada, sem referir o mo- 
mento e duração. 


Assim aconselho o leitor 
a responder ao seu senho- 
rio marcando uma hora fixa 
do dia, três vezes por sema- 
na, em dias úteis. 


É possível a contratação 
de um trabalhador pelo 
prazo de três meses? 


P — Respondi há tempos 
a um anúncio em que pe- 
diam um para 
cobranças. Fui à entrevista 
e contactei, presumo eu, com 
o gerente da empresa. En- 
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tretanto recebi uma carta em 
minha casa para me apre- 
sentar novamente na firma 
a que tinha respondido e 
quando me deram ocontra- 
to para assinar reparei que 
éapenas por um períodode 
3 meses. Pergunto: é possível 
acontratação de um trabal- 
hadar pelo prazo de 3 me- 
ses 


R— De acordo com o Dec- 
Lei 64-A/89 de 27/2 é possível 
a celebração de contratos a 
prazo quer por um periodo 


de três meses quer por um 
períiododeĝou mais meses. 
No entanto, o contrato 
só pode ser celebrado por 
prazo inferior a 6 me- 
ses desde que tenha por ob- 
jectivo a substituição tem- 
porária do trabalhador que 
por qualquer 
motivo, impedido da pres- 
tar serviços, fazer face aum 
acréscimo temporário da 
actividade patronal eainda 
para execução de uma ta- 
refa ocasional em servi 
definido e não duradouro. 
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UANDO se fala de 
computadores mui- 
tas vezes se esquece 
que por trás de um sistema 
informático se encontra 
sempre um sistema operati- 
vo e um conjunto de ideias 
que permitem que o siste- 
ma funcione na perfeição, 
executando todas as tarefas 
para que foi construído. 

O elemento mais impor- 
tante é sem dúvida o siste- 
ma operativo e para além 
de existirem diversos siste- 
mas operativos, existem 
diversas formas de explorar 
osistema. No artigo de hoje 
analisaremos algumas des- 
sas formas com as suas prin- 
cipais características. 

Em primeiro lugar pode- 
remos dizer que nem todos 
os computadores são cons- 
truídos para funcionarem de 
todas as maneiras possíveis. 
Uns permitem determinados 
métodos de exploração, 
enquanto que outros permi- 
tiro outras formas. Para 
começar poderemos ter 
computadores que são ca- 
pazes de desenvolver ape- 


* nas uma tarefa de cada vez 
` e computadores que são 
¿į capazes de desenvolver 


várias tarefas praticamente 


. ao mesmo tempo. A isto 


chama-se respectivamente 
«monotarefa» e «multitare- 
fa». Um exemplo de compu- 


- tadora funcionar em mono- 


tarefa são os famosos Spec- 
trum. No entanto qualquer 
microcomputador que fun- 


* cione de forma idêntica ao 
: acima referido, ou então 


Ae 


Tt 


nate 


computadores que tenham 
como base de funcionamen- 
to osistema operativo «MS- 
DOS», são capazes de de- 
sempenharem apenasuma 
tarefa de cada vez. 

Apesar de a monotarefa 
ser evidentemente maio- 
ritária, cada vez mais se 
necessita de computadores 
capazes de desempenharem 
tarefas variadas de forma 
simultânea. Exemplos des- 
tes computadores serão 
todos aqueles que permitam 
um funcionamento do siste- 
ma operativo «UNIX». 

A ideia de desenvolver 
um computador que desen- 
volvesse diversas tarefas ao 
mesmo tempo surgiu da 
necessidade de aproveita- 
mento dos tempos mortos da 
Unidade Central de Proces- 
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Exploração de sistemas 
de computadores 


samento e que surgem 
quandose executam opera- 
ções lentas, como sejam a 
entradaesaídade dados de 
uma base ou a introdução 
de texto num processador 
de texto. 

Para um computador 
trabalhar em «multitarefa» 
será necessário que o mi- 
croprocessador que contro- 
la todas as operações do 
computador, divida o seu 
tempo pelas diversas tare- 
fas. Assim pode-se seguir 
dois métodos distintos: o 
primeiro será dividir o tem- 
po disponível pelas diver- 
sas aplicações segundo uma 
ordem de pricridades a es- 
tabelecer entre as diversas 
tarefas; o segundo consiste 
na ideia de «time sharing» 


ou seja «tempo partilhado»; 
neste caso o microproces- 
sador dividirá o tempo dis- 
ponível em partes iguais e 
dará atenção a todas as 
tarefas deigual modo em 
igual tempo, desenvolven- 
do progressivamente todas 
tarefas dando ailusão de 
que elas se desenrolam ao 
mesmo tempo, sendo na 
realidade tarefas concorren- 
tes. 

No caso de o tempo ser 
partilhado diga-se que esse 
tempo é controlado pelo 
próprio computador com a 
ajuda de um relógio interno 
que controla a distribuição 
dos tempos pelas diversas 
tarefas., 

Em grandes computado- 
res é vulgar existirem dois 


microprocessadores e não 
um como é usual em micro- 
computadores resulta do 
factodesernecessária uma 
grande segurança no decor- 
rer das operações a efec- 
tuar, pois no caso de um 
processador falahar por 
qualquer motivo o outro 
manter-se-á em funções não 
originando assim uma per- 
da de informação e de tem- 
po na execução das tarefas 
em execução. 

Os aspectos acima refe- 
ridos dão pouca escolha ao 
utilizador quanto à forma 
como pretende trabalhar 
com o computador, não 
sendo no entanto imposições, 
podendo em determinados 
sistemas ser escolhido o 
modo de funcionamento 


desejado. O papel do utili- 
zador vai ser ainda mais 
importante que a simples 
escolha do modo de funcio- 
namento, se isso for permiti- 
do, pois a maioria do soft- 
ware existente hoje em dia 
funciona de uma forma in- 
tercactiva, ou seja: e dada a 
oportunidade ao utilizador 
deintervirno funcionamen- 
to do programa corrigindo 
ou alterando o curso do 
mesmo. À esta forma de 
trabalhar chama-se «conver- 
sacional». 

Uma forma de trabalhar 
interactivamente será trabal- 
har em «tempo real». Neste 
modo de trabalhar a respos- 
tadocomputador é dada de 
forma imediata. Os dados 
fornecidos ao utilizador são 
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sempre os mais actualiza- 
dos possíveis permitindo 
assim ao utilizador introdu- 
zir dados utilizados de tal 
modo que eles poderão in- 
fluenciar o processo que 
esteja a decorrer. 

Ao utilizador são dadas 
no entanto outras oportuni- 
dades de trabalho. Assim 
poderá por exemplo trabal- 
har em «BATCH» ou seja 
tratar a informação por lo- 
tes. Os denominados fichei- 
ros «BATCH» foram já tema 
de um dos nossos artigos de 
domingo. No entanto anali- 
saremos o que significa tra- 
tar a informação por lotes. 

Tendo um determinado 
conjunto de tarefas (lote de 
tarefas) que se pretende 
executar, cria-se um fichei- 
ro, que será algo semelhante 
a um programa, quer em 
memória, quer em disco, , 
fazendo-se seguidamente 
executar esse programa. No 
decorrer da execução das 
diferentes tarefas o utiliza- 
dor poderá intervir apenas 
em raríssimos casos, tendo 
na maior parte deles que 
assistir passivo ao desenro- 
lar das tarefas, podendo no 
entanto interromper a exe- 
cução das tarefas. Depois de 
terminado poder-se-á repe- 
tir tudo de novo se assim for 
necessário, bastando pedir 
a execução do programa 
inicialmente criado. Este tipo 
de tratamento será útil no 
caso do utilizador necessi- 
tar de executar um trabalho 
enquanto que ao mesmo 
tempoocomputador desen- 
volve um conjunto de tare- 
fas sozinho, como ficheiro 
Batch. Depois destes pos- 
síveis métodos saliente-se 
que poderemos utilizar ain- 
dao teleprocessamento, ou 
sejaa capacidade de trans- 
mitirinformação através da 
linhas telefónicas. Reserva- 
mosotemaparaumafutura 
ocasião. 

Em qualquer dos méto- 
dos apresentados acima o 
fundamental será obter do 
computador o máximo ren- 
dimento possível. Tal como 
disse no início nem todos os 
computadores poderão tra- 
balhardamesma forma. Só 
que adaptando as diferen- 
tes formas a diferentes 
computadores poderemos 
obter um bom rendimento 
no trabalho. 
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Há direito à celebração de 
novo contrato de 
arrendamento 


P _ Fui inquilina de um pequeno apartamento. Em de- 
terminada altura uma amiga minha pediu-me para que a 
deixasse viver comigo por uns tempos, ao que acedi. En- 
tetanto resolvi ir viver para outro apartamento deixando a 
Minha amiga no primeiro; na altura fomos falar com os 
senhorio a solicitar-lhe a passagem do contrato de ar- 
Tendamento para a minha amiga. O senhorio, alegou mo- 


tivos familiares, não acedeu, mas tanbém não proibiu que 
a minha amiga lá estivesse. Pergunto: terá ela direito a 
novo contrato, ou o senhorio pode despejá-la quando qui- 
zer? 

R. Nostermos doart.’ (1038 f) do Código Civil, oinquilino 
não pode proporcionar a outrém o gozo total ou parcial do 
arrendamento ou ceder a sua posição contratual sem auto- 
rização do senhorio. 

No caso concreto o locador não permitiu de forma mani- 
festa, mas ao não proibir parece que quis, pelo menos 
indirectamente, permitir. Assim, e por força do art.º 1049º do 
mesmo diploma o senhorio não tem direito à resolução do 
contrato se tiver reconhecido a amiga da leitora como be- 
neficiária da cedência, como parece que o fez. 


Há transmissão do contrato 
de arrendamento? 


P _ Vivo numa casa alugada desde 1952, com a renda 
paga em dia, tenho a meu cargo uma empregada com 
quem vivo maritalmente há 26 anos. Ela tem 47 e eu 82 e 
pergunto se, eu falecer primeiro que a empregada, o sen- 
horio pode obter o despejo. 

R. De acordo com o artº 1111.º do Código Civil (última 
redacção) oarrendamento não caduca por morte doarren- 
datário se lhe sobreviver pessoa não casada que no momento 
dasua morte vivia com ele há mais de 5 anosem condições 
a o o e aligas 

te modo, e o leitor ficar tr. ilo que o se: i 
à sua morte, não pode obter o poa poi 


< 
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PESAR da grande divul- 
Å osio e utilização que 

os discos rígidos têm, as 
disquetes continuam a ter o 
seu lugar privilegiado na in- 
formática, quer para manu- 
seamento de informação, quer 
para armazenamento da 
“mesma. 
A razão de tal facto deve-se, 
sem dúvida, ao seu fácil ma- 
nuseamento e também a uma 
grande fiabilidade apesar do 
seu tamanho e dos maus tra- 
tos que poderá sofrer, propo- 
sitadamente ou não, para além 
da relativamente grande ca- 
pacidade de armazenamen- 
to. 

As disquetes são o único 
suporte de 
informação(conjuntamente 
com os discos rígidos)que per- 
mite uma leitura aleatória, 
ou seja, permite que se leia 
qualquer ficheiro gravado na 
sua superfície a qualquer mo- 
mento que se deseja. Além 
disso, contrariamente aos 
outros suportes, as cabeças de 
leitura e gravação não são 
fixas, movendo-se para exe- 
cutar qualquer operação, seja 
e de leitura ou de escrita. 

Mas como é que uma 
disquete,com o seu reduzido 
tamanho, armazena uma 
enorme quantidade de infor- 
inação? 

Bem, para começar o disco 
flexível está revestido de uma 
camada de material magne- 
tizável que será a responsável 
pelo armazenamento da in- 
formação. Depois, as cabeças 
de leitura são capazes de uma 
sensibilidade extrema pois 
podem induzir pequenas 
partículas de superfície com 
determinada carga 
magnética,sendo possível ler 
depois essa mesma informa- 
ção guardada em espaço tão 
reduzido. 


P - Quais os 
direitos 
da mulher 
pela herança 
do cônjuge 
falecido? 


Em 1948 morreu sem fil- 
hos, o meu tio instituindo a 
mulher usufrutuária dos 
seus bens e proprietários de 
raiz desses bens, seus três 
irmãos. 

Quando a usufrutuária 
faleceu, esses três irmãos já 
tinham falecido. Dois tin- 
ham filhos, mas o outro, 
embora casado, não tinha 


Suportes de informação: 
as disquetes 


Mas vejamos mais detal- 
hadamente como é que a dis- 
quete regista e grava a infor- 
mação. 

Como se disse, consegue-se 
magnetizando pequenas par- 
tes da superfície da disquete, 
armazenando cada um des- 
tes espaços um bit. Como cada 
caractere, como por exemplo 
o A ou o C ocupam 8 bits, 
temos aqui a área nacessária 
para guardar um único carac- 
tere na disquete. A este con- 
junto de 8 bits chama-se byte. 
Mas, como temos necessidade 
de armazenar milhões e mil- 
hões de bytes, a informação 
será armazenada em espaços 
maiores chamados de pistas e 
sectores. 

Os sectores serão os sectores 
circulares em que a disquete 
se encontra dividida, e as pis- 


tas serão aneis concêntricos, 
quer de um lado, quer do outro 
da disquete. 

De notar que a capacidade 
de armazenamento de uma 
disquete se mede pela densi- 
dade com que ela pode arma- 
zenar a informação. Quanto 
mais alta for essa densidade 
mais informação se poderá 
armazenar na disquete. 

As disquetes poderão apre- 
sentar-se sob diversos taman- 
hos. Os mais divulgados são, 
sem dúvida, os de 5 polega- 
das e 1/4 e as de 3 polegadas 
e 1/2. As mais vulgares dis- 
quetes armazenam as seguin- 
tes quantidades de informa- 
ção: 

—sS polegadas e 1/4360 
kbytes 

—sS polegadas e 1/4—1,2 
mbytes 


—3 polegadas e 1/2720 
kbytes 

—3 polegads e 1/2—1,44 
mbytes 

Para se usar qualquer um 
destes tipos de disquetes com 
estas diferentes capacidades 
teremos de ter unidades de 
leitura apropriadas, pois nem 
todas as unidades de leitura e 
gravação de disquetes pode- 
rão manipular disquetes com 
diferentes tamanhos e capa- 
cidades. 

Como será do conhecimen- 
to geral, para se manter a 
informação que está contida 
na disquete, o mais segura 
possível, será necessário ter 
determidados cuidados e pre- 
cauções para não ocorrerem 
acidentes que provocariam 
erros ou danos na informa- 
ção. Apresenta-se a seguir al- 
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filhos. Pergunto: Tem a viúva 
deste ultimo direito a receber 
alguma coisa da propriedade 
dos bens que foram deixados 
aos irmãos? 

R - Se bem consegui colher 
dos elementos do leitor, quan- 
do em 1948 o tio morreu, os 
seus dois irmãos são de ime- 
diato legatários da nua pro- 
priedade desses bens. Signifi- 
ca, então, que por serem titu- 
lares de um direito (no caso 
concreto titulares de raiz) 
podem dispor para além da 
morte. E neste caso, a morte 
do irmão sem filhos, herdou a 
sua mulher. Deste modo 
morrendo a usufrutuária a 
propriedade consolida-se nos 
filhos do irmão já falecido e 


na mulher do terceiro, tam- 
bém já falecido. 

Tem a viúva deste último, 
em conclusão, direito à tercei- 
ra parte dos bens indivisos. 


P - Pode um 
andar 
destinado a 
habitação 
ser destinado 
a escritórios? 


Em 1980 comprei um an- 
dar na baixa da cidade do 


Porto. Da escritura de compra 
e venda bem como da consti- 
tuição de propriedade hori- 
zontal deduz-se que a fracção 
se destina apenas a habita- 
ção. 

A casa esteve desde essa data 
até agora arrendada mas os 
inquilinos renunciaram o 
contrato e agora o prédio está 
devoluto. 

O meu filho quer dedicar- 
se à actividade contabilística 
e pretende montarm um ga- 
binete de contabilidade. Pen- 
sei em ceder-lhe esse andar 
até porque a situação é boa e 
eu sei que no prédio já exis- 
tem escritórios. Será que pos- 
so fazê-lo? 

R - Constituído um prédio 


guns «acidentes» a evitar. Por 
exemplo, o pó será o inimigo 
mais terrível as 

tes, pois as ca de leitura 
e gravação trabalham encos- 
tadas à superfície do disco, o 
menor obstáculo poderá fazer 
com que as cabeças não fun- 
cionem perfeitamente, poden- 
do também provocar riscos na 
superfície magnetizável, invia- 
bilizando no futuro q 
tentativa de gravar ou de ler 
qualquer informação nesse 
espaço. 

A água ou qualquer outro 
líquido, e até mesmo a humi- 
dade em geral, serão 
fatais para a supeufície 
magnétizavel,pois tomam-na 
vulnerável a riscos, 
ainda danificar de forma si- 
gnificativa as cabeças de lei- 
tura e gravação que, como 
componentes electrónicos que 
são, não deverão ser humede- 
cidos com líquidos. 

O sol será outro dos mais 
agressivos inimigos uma vez 
que o material magnétizavel, 
bem como qualquer consti- 
tuinte físico da disquete, dete- 
riora-se acima de determina- 
da tura devido ao facto 
de ser tudo constituído por 
plásticos. 

Para finalizar, aconselha- 
mos que tenha cuidado com 
as suas disquetes quando as 
transportar. Existem embala- 
gens próprias para as deslo- 
car e deverá usá-las. Pelo fac- 
to de elas serem portáteis não 
quer dizer que resistam a to- 
dos os tratos. Além disso, 
sempre que as disquetes não 
estejam a uso guarde-as em 
sítio seguro. 

Todas as disquetes se fazem 
acompanhar de instruções de 
segurança que deverá seguir. 
Se duvidar delas basta 
exactamente o contrário da- 
quilo que elas dizem para fi- 
car com as suas próprias cer- 
tezas. 


em propriedade horizontal 
cada condómino só poderá 
usar a sua fracção de acor- 
do com o fim a que se desti- 
na e que consta do título 
constitutivo da propriedade 
horizontal. 

Desta maneira 
não pode o leitor afectar a 
escritórios uma fracção cujo 
título se refere exprassa- 
mente destinar-se a habita- 
ção. Pode-se, no entanto, 
tentar a alterarção por nova 
escritura, do fim da frac- 
ção, para tanto toma-se 
necessário o assentimento 
de todos os condóminos bem 
como ainda que o projecto 
apresentado à Câmara 
Municipal contemple a 
possibilildade de alteração. 
Caso contrário, o leitor não 
poderá ter outro fim que 
não seja o habitacional. 


Video / Micro 


À aproximação do tempo quente 
neste Maio que mais parece 
erão, acaba por relegar o 
vídeo para uma posição secundária. 
O bom tempo convida a sair de 
casa e não a ficar pregado em 
frente de um televisor. Por isso 
não admira que as editoras come- 
cem a apostar num tipo de cinema 
refrescante e atractivo capaz de 
motivar o público — são sobretu- 
do comédias e, musicais e filmes 
de acção que melhor resistem ao 
calor. Não admira pois que tenha- 
mos seleccionado filmes dessa 
onda. Mesmo com bom tempo é 
sempre tempo para vídeo. 


Intriga ao Amanhecer 
Warner 


Mel Gibson (de «MadMax» e 
«Arma Mortífera»), Michelle Pfeif- 
fer (de «Mulher Falcão» ou «Os 
fabulosos Irmãos Baker») e Kurt 
Russell, o actor favorito de John 
Carpenter, são 3 bons motivos 
reunidos neste «Tequilla Sunrise», 
um thriller dirigido por Robert 
towne. 

A história assenta no tradicio- 
nal triângulo amoroso. Mac Ma- 
Kussic rema contra a corrente e 


Comédias para tempo quente 


e a M 
INTRIGAYAMANHECER 


acaba de abandonar o negácio da 
droga. Mas o negócio e os patrões 
do ramo não o largaram. Mas é 
agora um homem na corda bamba, 
que nunca está calmo porque o 
passado o persegue e vive na pa- 
ranóia de ser apanhado pela rede. 


Kurt Russell desempenha o papel 
de Nick Frescia, o polícia encarre- 
gado de assegurar a protecção ao 
seu amigo de infância. Pfeiffer é 
uma mulher dividida entre os sen- 
timentos pelos dois homens. Sen- 
do essencialmente um policial de 
suspense, «Intriga ao Amanhecer» 
é um filme «tórrido» e que prende 
o espectador ao desenrolar da ac- 
ção. De Robert Towne que além 
de realizar o filme, escreveu o 
argumento, recorde-se que venceu 
o Oscar pelo seu trabalho em 
«Chinatown» de Polanski. 

em suma um filme que que 
aconselhamos vivamente. 


Os Gloriosos Malucos das 
Máquinas Voadoras 
Publivídeo 


A comédia é um género cheio 
de tradições. E na década de 60 
pulularam um conjunto de filmes 
que eram super produções cómicas. 
Super-produções não só pelo pre- 
ço da sua feitura como pelos acto- 
Tes que estrelavam os filmes e pelo 
próprio 70 mm que utilizavam que 
enchiam o ecran e davam prazer 
ver nos cinemas. «Os Gloriosos 
Malucos das Máquinas Voadoras» 


é disso um ezempio bem mp 3 

ivo. um elenco interna- 
Cial com Sordi, Sarah Miles, 
Stuart Whitman nos principais 
papéis todo o filme é uma home- 
nagem em tom de paródia aos 
tempos dos pioneiros dos aviões. 


E diante dos nossos olhos suce- 
dem-se as peripécias mais inve- 
rosímeis, os aparelhos voadores 
com ar de geringonças que nunca 
levantará do solo e os bastidores 
de uma delirante competição: a 
primeira ligação aérea entre Paris 
e Londres. De vários países do 
pende aro renal na 
competi em junfo 
final que encha de orgulho os pilo- 
tos e as bandeiras que represen- 
tam. «Os gloriosos malucos...» é 
um filme que se vê bem em vídeo 
ainda que se veja muito melhor em 
ecran largo. Mas é divertimento 
em grande e comédia irresistível. 


A Corrida mais Louca 
SEV 


Com John Ritter e Connie Se- 
lecca, «A Corrida mais Louca» é 
uma típica comédia americana, que 
parte de um fait divers que o cine- 
ma tem explorado com sucesso e 
que parte desta simples pergumta: 
que faria numa situação em que a 
mulher dos seus sonhos se fosse 
casar amanhã, com outro homem 
que não você? 
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E o leitor possui um compu- 
tador que utiliza o sistema 
operativo MS-DOS, tenha 

ele uma ou duas drives um disco 
rígido ou de uma drive de disket- 
tes, naturalmente com algumas 
vantagens em relação a estes e 
também alguns defeitos. 
Analisemos então as principais 
vantagens e os principais defeitos 
deste tipo de disco em memória. 


assim a utilização deste disco é 
perfeitamente idêntica à utiliza- 
ção dada a uma diskette ou disco 
rígido desde que se pretenda 
movimentar ficheiros. Nele se 
podem aplicar todos os comandos 
extemos do sistema operativo. Diga- 
se que apesar de todas as semel- 
hanças, um disco virtual é sempre 
mais rápido do que qualquer uni- 
dade de disco ou disquete, pois a 
informação é lida ou gravada em 
memória e as memórias são sem- 


A utilizaç 


pre mais rápidas do que qualquer 
espécie de disco. 

Uma característica será o facto 
de não se poder exercer sobre o 
disco virtual os comandos «for- 
mat» e «diskcopy», pois quer um 
quer outro não terão sentido sobre 
um disco que ao ser criado em 
memória está automaticamente apto 
areceber informação e não poderá 
armazenar informção mais do que 
o tempo que o computador estiver 
a funcionar, como será explicado 
mais abaixo. 

Mas poder-se-á por exemplo 
executar o comando «dir» obten- 
do-se a listagem de ficheiros que 
estarão gravados no disco virtual. 
Poder-se-á executar cópias com o 
comando «COPY», ou ainda atri- 
buir nomes diferentes aos fichei- 
ros que estejam gravados. 

Mas como se cria um disco 
virtual na memória do computa- 
dor? E que tamanho ele poderá 
ter? Um disco virtual cria-se com 
a ajuda de um utilitário que acom- 
panha o sistema operativo e que dá 
pelo nome de «RAMDRIVE.S YS». 
Com este utilitário e com a ajuda 
do ficheiro de configuração do MS- 
DOS de nome «CONFIG.SYS», 
iremos executar algumas opera- 
ções que visarão a criação de um 
disco virtual. 

Em primeiro lugar será ne- 
cessário ter acesso ao ficheiro 


ão de discos virtuais 


«CONFIG.SYS». Seele não existe 
terá que ser criado, se já existe 
teremos que ter acesso ao seu 
conteúdo. Em qualquer dos casos 
poderemos fazer uso de um editor 
de texto como por exemplo o 
EDLIN que permitirá uma fácil 
criação ou alteração 


Mas o que teremos que introdu- 
zir ou criar neste ficheiro de confi- 
guração? Nos subcomandos que é 
possível utilizar para realizar a 
configuração do sistema existe um 
de nome «DEVICE» e que per- 
mite declarar várias características 
a introduzir no funcionamento do 
computador. Vamos então fazer 
uso dessa possibilidade para de- 
clarar o nosso disco virtual. Ire- 
mos então utilizar o utilitário 
«RAMDRIVE.SYS». 

Criando ou modificando o 
«config.sys» teremos que inclúir 
mais esta linha: 

DEVICE = RAMDRIVE 

de forma que da próxima vez 
que arrancarmos com o sistema 
operativo aparecerá o tal disco 
virtual com um tamanho de 64 
kbytes. Diga-se que é o valor stan- 


ma linha digitada no 
«CONFIG.SYS». Assim essa lin- 
ha tomará o seguinte formato: 

DEVICE = RAMDRIVE 360 
512 1024 

em que o primeiro valor que 
aparece será o tamanho do disco 
virtual, ou seja 360 kbytes; o se- 
gundo valor será o tamanho de 
cada sector desse disco virtual, tal 
como se se tratasse de uma dis- 
kette, ou seja 512 kbytes; o último 
número introduzido será o número 
total de entradas no directório prin- 
cipal, ou seja o valor 1024. 

Os valores máximos e mínimos 
para cada um dos parâmetros aci- 
ma referidos são os seguintes: 

— tamanho mínimo do disco 
— 16 kbytes. 

— tamanho máximo do disco 
— total de memória di elem 

disponív: 


— tamanhos dos sectores — os 
valores 128, 256 e 512 kbytes são 
os permitidos, quando não especi- 
ficado nenhum valor, os sectores 
ficam com um tamanho de 128 
kbytes. 


— número de entradas — 0 
máximo serão 1024 e o valor 
mínimo serão 2. 

Se o seu computador possui disco 
rígido o disco virtual tomará o 
nome de «D», senão, ou seja, se 
apenas possui uma ou duas unida- 
des de disquete, então o disco vir- 
tual tomará o nome de «C». 


E eee e e e en 
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MULHERES À BEIRA DE 
UM ATAQUE DE NERVOS 


O filme de maior sucesso da 
nova coqueluche do cinema che- 
gou ao vídeo. O espanhol Pedro 
Almodovar atinge, nesta comédia, 
a consagração internacional. Este 
«Mulheres à beira de um ataque de 
nervos» foi premiado em diversos 
festivais de cinema e foi um sério 
candidato ao Oscar de Hollywood 
para o melhor filme estrangeiro. 

tma oportunidade para ver 
cinema divertido e inteligente e 
-apreciar a actriz Carmen Maura. 


Ba 
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ROBOCOP 
PRIVÍDEO 


O super polícia volta em forma 
de desenhos animados. Meio 
homem meio máquina, ele é prati- 
camente imbatível. Desta vez a 
acção desenrola-se na cidade norte- 
americana de Detroit... 


O LOBO DAS ESTEPES 
VISTA VÍDEO 


Harry Haller é um escritor so- 
litário meio louco que encontra 
uma mulher com quem inicia uma 
estranha relação. Este filme é a 
adaptação cinematográfica do li- 
vro de Herman Hesse. A realiza- 
ção está a cargo de Fred Haines e 
conta com a interpretação de Max 
Von Sydow. 


x O E e 
Como escolher uma impressora 


S impressoras são o perifé- 
rico de maior utilização 
para quem trabalha com 

informática, seja de uma forma 
profissional ou não.. 

As impressoras servem para 
passar para o papel, um dos supor- 
tes de informação mais utilizados, 
os dados com que trabalhamos no 
dia a dia, os diferentes resultados 
que se obtem com uma qualquer 
aplicação, bem como as próprias 
listagens dos programas, o que será 
bem útil aos programadores pro- 
fissionais e amadores. 

Uma impressora classifica-se 
normalmente conforme o seu 
mecanismo de impressão. Contu- 
do, este não é o único meio de 
catalogar uma impressora, nem tão 
pouco a sua principal característica. 
Isto apesar de a primeira opção 
que se faz, ser o tipo de impressão 
que a impressora terá. 

Vejamos então quais os tipos 
de impressoras que existem e quais 
as suas principais características: 
- IMPRESSORA DE MARGA- 
RIDA - chama-se assim porque o 
seu mecanismo de impressão é 
composto por uma roda de 
«petalas» nmetálicas como se de 
uma margarida se tratasse. 

Para imprimir, a margarida roda, 
posicionando o caracter desejado, 
em frente da área de papel onder se 
pretende imprimir, sendo então 
premido um martelo contra uma 
fita e o papel de modo a proporcio- 

mar a impressão do caracter no 


papel. Estas impressoras prporcio- 
nam uma grande qualidade de le- 
tra, sendo por isso especialmente 
utilizadas em escritórios onde a 
troca de documentos oficiais pode 
ser uma constante. 

Neste tipo de impressora po- 
der-se-á ainda substituir o tipo de 
letra, mudando a margarida que 
serve de fonte aos caracteres, 
podendo assim obter-se diferentes 
estilos de letras em diversos docu- 
mentos. 

IMPRESSORAS MATRICIAIS 
- neste tipo de impressora todos os 
caracteres se formam a partir de 
uma matriz de pontos (7 x 5 pontos 
ou 9 x 7 pontos por exemplo). 
Porque as letras são impressas com 
pequenos pontos, quanto maior for 
o seu número e as densidade de 
pontos, melhor será a qualidade da 
letra impressa. 

Este tipo de impressora é sem 
dúvida alguma o tipo mais usado 
em todo o mundo. As razões deste 
facto devem-seá sua enorme ver- 
satilidade na impressão, uma rapi- 
dez relativa a imprimir uma página 


de texto, uma qualidade de letra | 


que é aceitável para a maioria dos 
utilizadores nos computadores e 
acima de tudo um preço bastante 
acessível para a maioria dos utili- 
zadores amadores, isto em relação 
à grande maioria dos outros tipos 
de impressoras. 

IMPRESSORAS DE LINHAS 
- estas impressoras em vez de 
permitir obter caracter a caracter, 
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permitem obter linha a linha. Com 
este tipo de impressão con- 
segue-se uma grande velocidade 
na impressão de uma página de 
texto. 

A impressão baseia-se num 
tambor que gira continuamente, 
que se vai posicionando com os 
caracteres desejados em frente do 
papel para que uns martelos exis- 
tentes batam numa fita pressio- 
nando-a contra o papel permitindo 
então obter o caracter impresso.. 
Este modo de imprimir não pro- 
porciona grande versatilidade nos 
caracteres a imprimir, sendo tam- 


bém difícil obter imagens ou 
gráficos em geral. 

Apesar de tudo tal como 
margaridas, os tambores também 
se podem trocar para assim se obter 
diversos tipos de letras em diver- 
sos documentos. 


Existem ainda impressoras de 
fita, de esfera e de tambor, não 
tendo nenhuma delas utilização 
significativa. 

IMPRESSORAS E LASER - 
estas impressoras são sem dúvida 
O que espera usar no futuro. Isto 
devido a todas as qualidades que 
se lhe reconhecem. 

Nestas impressoras o principal 
elemento de impressão é um laser 
de fraca potência que vai gerar um 
raio modulado, permitindo ou não 
a passagem de luz. Esta luz vai ser 
recolhida por um tamborrevestido 
por um material fotocondutor, o 
vai girando e ao girar, após ter re- 
cebido a luz do laser vai receber 
uma tinta que adere somente as 
partes expostas à luz proveniente 
o raio laser. Após este processo o 
papel é encostado ao rolo com a 
tinta que vai aderir ao papel for- 
mando as imagens e os diferentes 
caracteres a imprimir. Este pro- 
cesso é bastante semelhante aos 
processos usados nas máquinas fo- 
tocopiadoras que evidentemente 
não trabalham com luz proveniente 
de um laser mas sim de uma lâm- 
pada muito pouco diferente das 
lâmpadas normais. 

Como a luz do laser permite 
obter pequenos pontos, é natural 
que se consigam obter também 
impressões com alta densidade de 
pontos obtendo-se assim caracte- 
res de alta qualidade. São tabém 
impressoras de alta versatilidade 
podendo imprimir uma grande 


variedade de documentos e grá- 
ficos. 

Apesar de tudo o seu preço ainda 
não é dos mais convidativos sendo 
impressoras bastante caras. Espe- 
Ta-se no entanto que com a evolu- 
ção que a informática tem tido este 
tipo de impressoras baixe conside- 
ravelmente de preço. 

Estes são portanto os diferentes 
tipos de impressoras. No entanto 
se pretende adquirir uma impres- 
sora deverá consultar as diversas 
características técnicas que cada 
impressora possui. Veja alguns 
exemplos: 

A largura e tipo de papel que se 
pretende utilizar. 

A densidade de caracteres por 
linha, e densidade de linhas que é 
possível imprimir numa folha de 
papel. 

Tipo de alimentação do papel e 
que pode ser efectuado por tracção 
ou atrito. 

A velocidade de impressão será 
outro aspecto a ter em conta. 

A possibilidade de imprimir 
caracteres especiais pode ter mui- 
tointeresse pois a acentuação pode 
só ser possível de obter dessa for- 
ma. 

As capacidades gráficas são 
também importantes para impri- 
mir desenhos e os gráficos em 
geral. 

E além de tudo pense nas suas 
necessidades de trabalho pois são 
elas que irão determinar o uso da 
impressora. 
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A PRIMEIRA NOITE 


Edivídeo 


Este é um dos clássicos da dé- 
cada de 60. Realizado por Mike 
Nichols, um berlinense naturali- 
zado americano, que tem na sua 
filmografia títulos tão significati- 
vos com «Quem Tem Medo de 
Virgínia Wolf?», «Catch 22», ou 
«Iniciação Camal», «A Primeira 
Noite» (no original «The Gra- 
duate») é um dos filmes mais mar- 
cantes do cinema americano da 
década prodigiosae conturbada de 
60. E para isso contribuiu não só o 
argumento onde os tabus sexuais 
são desmontados, como a presen- 
ça de Dustin Hoffman, ainda mui- 


ES ROS O 
Vídeos já clássicos 


UANDO se fala em clássicos do cinema os menos avisados poderão pensar que nos estamos a refe- 


rir a filmes que o tempo cónsagrou, como se a idade fosse o 


critério preferencial de se atingir 0 es- 


i ificar em 
tatuto de «obra-prima» cinematográfica. Ainda que essa condição se continue a veri 
inúmeros exemplos já disponíveis em vídeo como tem vindo a ser o caso dos filmes de John Ford, editados 


agora de foma sistemática, muitos outros filmes têm vindo a 
«novos clássicos» se se preferir a designação ou filmes de «Culto». H 
«clássicos» que estão ao alcance da sua mão (nos videoclubes) ou da sua 


to novo, como actor principal e a 
banda sonora assinada por Simon 
e Garfunkel na altura do topo da 
sua criatividade como duo. Neste 
filme Hoffman é Benjamim Bra- 
dock, um jovem um pouco ingé- 
nuo e recém licenciado que se 
deixa seduzir por uma mulher mais 
velha e mais experiente. Na época 
«A Primeira Noite» fez furor e 
escândalo mas arrebatou o «Os- 
car» para a melhor realização. 
Hoje, passados 23 anos, o filme 
mantém um interesse acima da 
média. Os mais velhos recorda- 
rão com saudade. E os mais no- 
vos têm uma oportunidade exce- 
lente de perceber o que era essa 
geração perdida de que os meus 
pais falam com tanta saudade. 
Indispensável. 


007 ALVO EM MOVIMENTO 


Warner Kodak 


007 entrou na lenda e os filmes 
que têm este super espião ao servi- 
ço de Sua Majestade, são um êxito 
de popularidade. Os filmes de James 
Bond quer tenham sido inspirados 
em Tan Fleming ou sejam de pro- 


dução posterior, sejam com Roger 
Moore, com Sean Connery ou 
Timothy Dalton, acabaram por se 
tomar verdadeiros filmes de culto. 

Não admira que estejam agoraa 
ser editados a cadência acelerada 
numa colecção completa que é um 
dos grandes sucessos junto do 
público em geral. «Alvo em Movi- 
mento» é assinado por John Glen, 
um experimentado e seguro reali- 
zador britânico e conta com o 
desempenho de Roger Moore, 
acolitado por Tanya Roberts e 
Grace Jones. Nesta aventura Bond 
vai ter de enfrentar o vilão Zorin 
(protagonizado por Christopher 
Walken - o actor de «Zona de 
Perigo», por exemplo). Zorin é 
um multimilionário da indústria 
e criador de cavalos de corrida, 
que pretende arrasar o sensível 
mercado mundial de microcom- 
putadores. Efeitos especiais de 
encher o ecran, uma narrativa 
expedita, ambientes de sonho e 
belíssimas companhias femininas 
rodeiam as histórias de espiona- 
gem e são uma receita infalível 
para o sucesso. Revisto em vídeo 
proporciona um óptimo serão a 
públicos de quase todas as idades. 


irir esse estatuto muito especial - são os 
oje a sugestão vai para um lote de 


carteira (na venda directa). 
a E VA a 
E TUDO O VENTO LEVOU 
"REU. 
Legal Vídeo 


ando se fala em clássicos é 
pro: não se pensar em «E multi- 
dões «Tudo o Vento Levou», de 


Secessão, é um filme imortal que 
desde 1939 tem vindo a arrastar 
multidões e a fazer chorar milhões 
de res com a trágica 
história de amor de Scarlett O’Ha- 
ra: 6: Reth -Banero Si 
rra que arrasou O 
aa um dos filmes mais ren- 
dosos de sempre, «E Tudo o Vento 
Levou», não encontra no vídeo o 
seu suporte ideal. É um filme que 
vive dos grandes espaços e espar- 
tilhado no pequeno ecran parece 
que fica diminuído. Mas mesmo 
assim é um filme mítico e irre- 
sistível. Mesmo para quem já o viu 
por variadas vezes há sempre dis- 
ponibilidade de o rever. Os mais 
críticos acentuam a sua irregulari- 
dade devido aos sucessivosa reali- 
zadores que imprimiram a sua 
marca pessoal (como foi o caso de 


. Realizado numa altura em 
do o sistema de vedeta se impun- 
ha - e nesse sentido «E Tudo o 
Vento Levou» é Vivien Leigh e 
Clark Gable - o filme é também a 

de David O'Selznick o 

tor. Mais de 50 anos depois 
da sua estreia, a lenda de «E Tudo 
o Vento Levou» continua. E anun- 
cia-se já a sua sequela que pro- 
mete causar polémica. A rever 
obrigatoriamente. 


O uso do * e do ? nos comandos do MS-DOS 


OLTAMOS hoje a um 
assunto relativo ao siste- 
ma operativo MS-DOS 


e a uns símbolos especiais que 
poderemos introduzir nos seus 
comandos. Os símbolos são o «*» 
eco «?». 

Os símbolos * e o ? vão permitir 
representar os nomes dos ficheiros 
de diversas formas e nas mais 
variadas situações. A principal 


` utilização destes símbolos, será 


4 


a substituição de diversos ca- 
racteres que compõem os no- 
mes e as extensões ao nome dos 
ficheiros, em comandos do sis- 
tema operativo que o utilizador 
digitara. 

No entanto existem regras bem 
definidas para a sua utilização e 
que iremos tentar expor nas linhas 
que se seguem. 

A primeira regra será relativa 
ao *, Assim este símbolo pode 
substituir qualquer conjunto de 
caracteres que façam parte do nome 
ou da extensão ao nome de um 
ficheiro. O conjunto de caracteres 


que poderá ser em qualquer número 


e os caracteres poderão ser uns 
quaisquer. 

A segunda regra é rlativa ao ?. 
Este símbolo poderá substituir 
apenas um caracter do nome ou da 
extensão ao nome de um qualquer 
ficheiro. 

Com estas duas regras podere- 
mos representar en qualquer co- 
mando do sistema operativo um 
nome de um ficheiro através de 
um *. Ou então e porque um ? vale 
como um caracter poderemos ter 
MM a representar esse mes- 
mo nome. 

Mas existem algumas outras 
regras que passaremos a enunciar. 

Se apenas usarmos * ou ? nos 
diversos comandos não teremos 
problemas porque cada um destes 
símbolos não é incompatível con- 
sigo próprio. No entanto se usar- 
mos uma combinação dos dois 
símbolos teremos que atender a 
duas regras: 

- Não se pode usar um símbolo 
«?» depois de um símbolo «*» 
quando se pretende representarum 
nome ou uma extensão ao nome, 
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- Poder-se-á colocar um «*» 
depois de um ou vários «?». 

A razão de ser destas regras é 
simples: Se representarmos um 
nome com um * isso significa que 


poderemos ter um nome com 
um máximo de oito caracteres 
sejam eles quais forem; assim sendo 
não faz o mínimo sentido ir repre- 
sentar mais um caracter que seria 


o nono e que o nome já não com- 
porta. : 

O problema mantém relativa- 
mente as extensões. 

No que respeita à colocação do 
* depois do ? isso mostra-se 
possível. Tomemos um exemplo: 
se um nome tiver pelo menos dois 
símbolos e utilizador não souber 
quantos mais então poderá indicar 
dois ? seguido de um * . Os dois ? 
obrigam desde logo o sistema 


| operativo a manipular os ficheiros 


com duas letras, e o * permite ao 
sistema ir buscar os que tem mais 
que duas letras. 

À Mas o melhor será dar exem- 
Plos, pois será com a prática que o 
utilizador poderá Mine ma 
melhor toda esta mecânica. 

Para os exemplos vamos utili- 
zar o comando DIR do sistema 
operativo por ser um comando 
facilmente compreendido. 

DIR *.* - permite obter todos 
os ficheiros com qualquer nome e 
qualquer extensão. 

DIR *.COM - permite obter 
todos os ficheiros que tem a exten- 
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são COM e que podem ter um 
nome qualquer. 

DI ANSL* - permite obter to- 
dos os ficheiros que tem o nome 
igual a ANSIe aextensão pode ser 
uma qualquer. 

DI A*:COM - permite obter 
todos os ficheiros cujo nome se 
inicie por um A podendo conter 
mais qualquer letra até um máximo 
de mais 7 e cuja extensão é COM. 

DI ?P*.* - permite obter todos 
os ficheiros que a segunda letra é 
obrigatoriamente um P, podendo a 
primeira ser uma qualquer. No nome 
pode também ser mais seis carac- 
teres. A A extensão pode ser uma 


qualquer. 

DI 722. - permite obter todos 
os ficheiros que tem nomes com 
um máximo de quatro caracteres e 
podem teruma qualquer extensão. 

Claro que o utilizador poderá 
trabalhar livremente com estes 
símbolos e procurar a cada ins- 
tante a combinação que melhor 
lhe convém. Neste caso a expe- 
riência será a base do conheci- 
mento. 
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i A COR PURPURA 


Warner Home Vídeo 
Ta 


HOME VIDEO 


A Cor Púrpura 


peh Debra Leda | 
[op 


P / 


« S mais de Wamer» edita- 
ram «A Cor Púrpura», 

sem dúvida o filme mais contro- 

verso e mais criticado da carreira 
de Spielberg. Se o leitor partilha 
da ideia de que o filme de que os 
críticos detestam é porque'é bom, 
por certo que «A Cor Púrpura» já 
deve estar na sua lista. Se é dos 
mais atentos ao fenómeno cine- 
matográfico a curiosidade por este 
Spielberg advem-lhe de tentar 
perceber porque motivo os críticos 
detestaram o filme. Em qualquer 
dos casos deve vê-lo de novo. 


Spielberg não tem ti 
últimos filmes o isa Term d 
público nem de entusiasmo da 
crítica. se todos se renderem a 
«Encontros» ou a «Assassino pe- 
las Costas», para s6 citar dois 
com «A Cor Púrpura», «Império 
do Sol» e um pouco com «Sem- 
Pre», algo tem corrido mal no rela- 
cionamento entre Spielberg e a 
a especializada. 
uando Spielberg começa a 
abordar um outro tipo de imagino 
que não o de aventuras, a reacção 
é negativa e nesse sentido as suas 
derrotas na atribuição dos «Os- 
cars» sõ significativas. | 
. No entanto partilhamos da opi- 
nião que «A Cor Púrpura» é um 
filme excepcional, baseado num 
argumento de elevada quali 
de Alice Walker sobre diem 
da consciênciade uma mulher face 
ao racismo de Goldberg, na que 
talves seja o seu melhor desem- 
penho, uma fotografia fascinante 
e uma realização impecável são 
apenas três razões por que deve 
ver «A Cor Púrpura». Em resumo, 
porque é um filme excepcional: Se 
Os críticos não gostam o problema 
é deles. 


LIGAÇÕES QUENTES 
Videotrónica 
H Á títulos que são infelizes ou 


pouco motivadores. Neste 
caso o título é capaz de ser motiva- 


dor de mais e sugerir que estamos 
perante uma vi um pouco 
«quente». Nada disso se passa. 
«Ligações Quentes» é a tradução 
de «Fool fo Love», um filme de 
Robet Altman, que nunca conse- 
Buiu ser estreado em Portugal, 
apesar de contar com trunfos tão 
fortes como o nome do realizador, 


VIDEOTRONICA 


a presença de Kim Basinger e de 
Sam Sheppard numa adaptação 
cinematográfica de uma peça de 
teatro dele próprio. 

Tudo se passa num motel de 
estrada, num sítio ermo na orla do 
deserto. Kim Basinger e Sam 
Sheppard são os dois ex-amantes 
que se encontram numa noite su- 


focante para recordar o passado € 
discutir o presente. São um casal 
em crise que procura - 
mente descobrir o que os afastou 
um do outro. Filme denso e emoti- 
vo, centrado no choque de 2 perso- 
nalidades fortes onde aparece como 
terceiro vértice Harry Dean Stan- 
ton (de «Paris, Texas»), um diálogo 
cerrado e de surdos como sempre 
acontece na dramaturgia de Shep- 
pard, «Fool for Love» com O tem- 
po acabará por se tornar num filme 
de culto. Mas se este argumento 
não o convenceu ao menos veja 
Kim Basinger, belíssima como 
sempre, num difícil papel onde 
demonstra que é uma 

actriz. 


ANA E AS SUAS IRMAS | 


Casablanca 


ARA os i de Woody 
Allen, uma legião incontável 
de cinéfilos, a edição em vídeo 
dos filmes deste genial actor-ar- 


gumentista e realizador é sempre 
motivo de satisfação. Havendo 
disponíveis em vídeo 9 dos seus 
filmes a opção é bastante alarga- 
da. Enocaso de Allen, um clássico 
actual, o vídeo é um meio adequa- 
do, intimista de se apreciar todas 
as qualidades dos seu cinema. 
Em «Ana e as Suas Irmãs», talvez 
um dos seus filmes mais consegui- 


dos, Allen reflecte através das 
pessoas que constituem o mundo 
das três irmãs, sobre o amor, à 
solidão, a morte, a religião, a família 


com um leque impressionante à 
ctores, sobretudo a sua parte femi- 
nina com a inevitável Mia Farrow, 
Carrie Fishre, Barabara Hershey e 
Dianne West e da parte masculina 
com Michael Caine e Max von 
Sudow, «Ana e as Suas Irmãs» é à 
seu modo um clássico. Dentro dos 
altos e baixos da carreira de Allen, 
oscilando entre o humor me- 
lancólico e a depressão mais neu- 
rosténica, «Ana e as Suas Irmãs é 
um genial momento de equlíbri. 
Do melhor Allen ao seu dispor e 
premiado com 3 «Oscars» - argu- 
mento, actor e actris secundários. 
Obviamente a não peder. 


BORDAMOS hoje um 
tema cada vez com mais 
actualidade e interesse em 


Portugal.: Os microcomputadores 
portáteis. 

Não abordaremos nenhuma 
máquina atendendo às suas carac- 
terísticas técnicas., mas tentare- 
mos dar algumas ideias sobre o 
que se passa actualmente no mer- 
cado português nesta área da mi- 
croinformática. 

Comecemos pelo significado de 
computador portátil. Esta ideia 
prevê um computador compacto 
em termos de tamanho e que per- 
mita fácil transporte. 

A ideia é simples mas acarreta 
enormes problemas técnicos. E que 
será bom não esquecer que será 
necessário ter pelo menos uma 
unidade de disquete, um monitor 
adequado e que permita um trabal- 
ho fácil, um teclado, fonte de ali- 
mentação, unidade de bateria para 

se poder usar sem o auxílio de 
corrente eléctrica directa, e natu- 


Microcomputadores portáteis 


ralmente todos os componentes que 
fazem parte do computador como 
sejam por exemplo memórias RAM 
e ROM, e portas paralelo e série. 

Apenas falamos no mais usual 
pois ainda há utilizadores que não 
dispensam por exemplo um disco 
rígido tomando tudo um pouco 
mais difícil. 

Tudo o que dissemos acompan- 
ha normalmente um computador 
de secretaria e também costuma 
acompanhar um portátil ou pelo 
menos um determinado número 
deles. 

De salientar ainda que muitas 
marcas ao tentarem colocar tudo 
isto num portátil apenas conse- 
guem criar um computador mais 
pequeno que um de secretaria e 
que se poderá dizer que é trans- 
portável e não portátil. 

A pretensão de possuir um 
portátil com «tudo» custa mui- 
to dinheiro. Isto significa que 
os verdadeiros portáteis cus- 
tam uma fortuna e são pou- 
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cos os que podem adquirir um. 

Apesar de o que se disse no 
parágrafo anterior ainda ser ver- 
dade no nosso país, e também 
verdade que noutro país da europa 
um portátil já é acessívele por isso 


muito usado pelos mais diversos 
profissionais. 

E que a facilidade de transpor- 
tar o computador do escritório para 
trabalhar em qualquer lugar é 
concerteza para muitas pessoas de 


certa forma impagável. Vejamos: 
um engenheiro poderá visitar obras 
e no próprio lugar efectuar peque- 
nos ou mesmo grandes cálculos; 
um vendedor há medida que vende 
armazena imediatamente as infor- 
mações do que vendeu em arqui- 
vos próprios que poderão mais tarde 
sofrer tratamento especializado, ou 
então serem enviados por «mo- 
dem» para a sede da empresa para 
serem imediatamente processados; 
e ainda aquele jornalista que se 
desloca com frequência a vários 
pontos do mundo ou do país e 
necessita de escrever textos, po- 
dendo então fazê-lo de forma fácil 
e eficiente, podendo os textos 
inclusive ficar já com as formas 
aproximadas das do texto final que 
se pretende. 

Poder-se-á argumentar que nem 
todos terão estas necessidades. Se 
e bem verdade que nem todos 
necessitam de um portátil, tam- 
bém é verdade que deverão existir 
mesmo muito poucos utilizadores 


da informática que nunca tives- 
sem desejado um microcomputa- 
dor portátil. 

Este ano, em Portugal, tem-se 
de certa forma de um chamar de 
atenção para os portáteis. As ra- 
zões poderão ser variadas, entre as 
quais uma quebra relativa de pre- 
çose ainda uma série de novidades . 
que tem aparecido no mercado. 

Estas duas razões têm justifica- 
ção nos portáteis lançados pelas 
marcas Toshiba e pela Compac. 

As novas máquinas destas mar- 
cas custam entre trezentos e qua- `^ 
trocentos contos, são pequenas 
pesando entre três e quatro quilo- 
gramas e possuem características 
técnicas que são muitas vezes 
superiores a algumas máquinas de 
secretaria. 

Mas o melhor é esperar para 
ver. Tal como eu existem muitos 
utilizadores que comprarão uma 
máquina deste tipo mal o seu pre- 
ço seja minimamente aceitável para _ 
as suas bolsas. 
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Parafraseando o titulo do filme mais si 
podemos dizer com justeza que tam 
Para ajudar nessa imensa tarefa d 
algumas sugestões bem variadas 


«O AMOR E UMA 
GRANDE AVENTURA» 


Visão filmes 
9% 2” 


KINDEEP» no seu título 
original, é sem dúvida a 
melhor notícia que os videómanos 
receberam esta semana, sobretudo 
os amantes da grande comédia 
americana. Realizada por Blake 
Edwards, um prolifero cineasta já 
com mais de 36 filmes no activo 
ao longo da sua prodigiosa carrei- 
ra. «O Amor é uma Grande Aven- 
tura» é uma super comédia com 
um inequivoco fundo moral. E 
Edwards é de facto um dos repre- 
sentantes maiores da comédia, 
como pode ser contastado por fil- 


«S 


O 
O vídeo é uma grande aventura 


mes como «Encontro Inesqueci- 
vel», «Victor, Vitória», «Os Meus 
Problemas com as Mulheres» ou 
«10 - Uma Mulher de Sonho» todos 
eles enormes sucessos de público. 
«O Amor é uma Grande Aventu- 
Fa» é a história de Zach Hutton, 
um escritor célebre, conquistador 
incorregível e alcoólico militante. 
A tal ponto que a sua mulher Alexan- 
dra, não o consegue aturar por 
mais tempo e requer o divórcio. 
Zach nem quer acreditar em 
tanta felicidade. Para ele a liber- 
dade e o mergulhar de novo na 
vida de boémia intensa. As suas 
aventuras sentimentais sucedem- 
se e este «homem das mulheres» 
não cabe em si de felicidade. É tão 
feliz que começa a ter saudades da 
sua ex-mulher e só pensa em vol- 
tar a reconquistar o seu amor, O 
que se torna uma tarefa bem mais 
difícil do que ele supunha. Emol- 
durada em gags inesquecíveis, «O 
Amor é uma Grande Aventura» é 
um filme indispensável que viva- 
mente aconselhamos apesar do tom 
melancólico e moralista. 


O PODER DA MAFIA 


Tranvídeo 


RIGINALIDADE é carac- 
` terística que não falta a 


esta videocassete, já que mistura a 


venerável organização, a Igreja e 
poderes para normais. 

O popular Robert Wagner in- 
terpreta a figura do polícia que por 
mero acaso descobre ao ler um 
relatório confidencial que uma 
rapariga, filha de um poderoso chefe 
da Mafia tem estranhos poderes 
psíquicos. Prosseguindo na sua 
investigação privada, ele vai des- 
cobrir que a rapariga está a ser 
usada pela organização criminosa 
para as suas operações ilicitas. 
Confrontado com este caso bizar- 
To 0 nosso homem vê-se obrigado 
arecorrer à Igreja. E num encontro 


. com um bispo enviado pelo Vati- 


-cano conclui-se que a única solu- 
ção para libertar a rapariga das 


mãos da Mafia é raptá-la com a 


colaboração activa da própria Igre- | 


a. 
i Por este breve resumo se pode 
reparar que «O Poder da Mafia» 
não é um filme policial como os 
outros. E que por isso mesmo se 
dirige a um público mais especifi- 
co, que procura vias diferentes do 
tradicional filme policial. 


SHAKA ZULU 
Deiger Vídeo 


XIBIDO há algum tempo pela 
TV, «Shaka Zulu» é um 
filme que marca os espectadores. 
Estamos pois certos de que se re- 
cordará desta grandiosa epopeia 
do maior guerreiro da África do 
Sul, que entre 1816 e 1830 reinou 
no Império Zulu, transformando 
tribos divididas de pastores num 
Estado temível e num exército de 
mais de 60.000 soldados. 

Se se lembra de «Shaka Zulu» 
sabe que é um filme de inegável 
interesse e qualidade, que contou 
com uma produção pouco comum 
mesmo para um grande filme: 26 
milhões de dólares para reconsti- 
tuir a infância, as façanhas e a 
tomada do poder deste guerreiro 
ímpar na África negra. 
~ Tendosido muito recentemente 
editada a 1? parte em videocas- 
sete, espera-se a continuação des- 


gnificativo desta semana, precisamente «O amor é uma grande aventura» de Blacke Edwards, 
bém o vídeo é uma grande e apaixonante aventura, que deve ser gozado muito e bem. 
e escolha entre a quantidade apreciável de filmes que vão sendo editados, é que aqui estamos com 


ta saga que contou com a presença 
de Christopher Lee e Trevor 
Howard, entre o elenco de luxo. 

Apesar do inequivoco folclo- 
tismo que o filme revela algumas 
vezes, pensamos que «Shaka Zulu» 
é uma boa notícia para o seu vídeo 

The itirá ver ou rever uma 

história acionado sobre um tema 
sempre: a conquista do poder por 
personalidades excepcionais. 

Sem pretender ser uma lição de 
História «Shaka Zulu» assume-se 
como uma reflexão sobre os me- 
canismos e o carisma de Shaka, 
um rapaz predestinado para gran- 
des tens Aconselhamos sobretu- 
do a quem não viu na TV. 


OJE tentaremos dar uma 
ideia de uma das mais 
difíceis e complicadas 


linguagens de programas que exis- 
tem, mas também das mais ante- 
riores e mais usadas. 

Esta linguagem e o COBOL. 

A sigla significa «common 
Businesse Oriented Language 
(linguagem comum orientada para 
negócios) e foi criada pela asso- 
Ciação de nome «CODASYL», que 
Corresponde as iniciais de «Confe- 
tence on Data Systems Langua- 

` ges» (Conferência sobre lingua- 
Bens dos sistemas de dados). Esta 
associação era formada nomeada- 
mente pelo departamento de defe- 
sa dos Estados Unidos e por em- 
Presas como a IBM, a Burroughs, 
RCA, pelas força-aérea e marinha 
dos EUA e ainda pelo National 
ureau of Standards (órgão nacio- 

nalde normase padrões dos EUA). 

Mas qual a principal utilidade 


Linguagem COBOL 


desta linguagem, e qual o inter- 
esse que muitos manifestaram por 
ela? A prinçipal utilidade ẹ daí o 
interesse nesta linguagem, esta na 
facilidade de adaptação ao mundo 
dos negócios, mais concretamente 
ao cálculo financeiro e aos mais 
, variados aspectos de gestão de um 
empresa. ` ` : 

Mas qual a principal carac- 
terística que levou esta linguagem 
a ser popular? Na linguagem 
COBOL, o projecto e a definição 
dos dados são independentes dos 
algoritmos que com eles vão ope- 
rar. Esta ideia permite uma defini- 
ção minuciosa e exaustiva dos dados 
que irão ser utilizados. 

Em particular existe uma enorme 
facilidade de programar dados 
alfanuméricos, o que se compreende 
é uma vantagem para o mundo dos 
negócios. 

„Maso. 9 
a linguagem que hoje, , Um. dos, 


an 
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maiores proóblérias éra à comuni- 
cação como o munitor. Hoje em 
dia as versões existentes permitem 
uma interactividade relativamente 
boa, não sendo no entanto com- 
parável as possibilidades de outras 
linguagens. , , 

` Inicialmente o COBOL foiúma 
linguagem ideal para o processa- 
mento em lotes (batch). Actual- 
mente as aplicações são imensas, 
apesar de quase sempre estarem 
ligadas a aplicações comerciais. O 


COBOL mantém no entanto algu- | 


mas desvantagens em relação a 
outras linguagens. 

Mas quais as principais carac- 
terísticas do COBOL e como se 
estrutura um programa? Um pro- 
grama em COBOL ebasicamente 
divididos em quatro divisões: Iden- 
tification Division, Environment 
Division, Data Division e Proce- 


sempre foi-.| -dure Division. Cada uma destas 
oslivisões, pode-se dividir em Seç. | 


mea mm O 


HO, 1990 


ções (Section), parágrafos (Para- 
graph), sentenças (Sentence) e 


: declarações (Statement). Podem- 
considerar 


se ainda palavras (Word) 
e carácteres (Charater). 

. — A Identification Division 
Identifica o programa. Para alem 
do nome inclui informação adi- 
cional como o nome do autor, data 
em que foi escrito; versão do 
compilador, etc... 
| — A Environement Division 
faz a identificação do sistema e do 
sistema operativo em que o pro- 
grama que vai ser utilizado. 

— À Data Division permite fazer 
uma descrição dos dados a ser 
usados no processamento. 

—4A Procedure Division será o 
programa propriamente dito. Esta 
secção conterá as instruções e os 
comandos que irão processar os 
dados. ` 


“> Um programa em COBOL es: 


= ETeve-se normalmente em folhas 
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apropriadas, devidamente padro- 
nizadas. Isto deve-se ao facto de 
nesta linguagem ser necessário. 
respeitar determidados tablamen- 
tos. 


Sem a configuração apropriada” 
Ena será possível compilar devi- 
ente um programa em CO- 
BOL. ` R 
Ao escrever o programa fonte, 
utilizando um editor de texto, será 
apenas necessário cumprir o que 
foi escrito na folha de codificação. 
O compilador será o responsável 


pela transformação de um código ” 


fonte num código binário exe- 

cutável. 

. Apesar de breve espero que estas 

indicações possam servir para os 

utilizadores mostrem algum inter- 

esse em aprofundar os seus conhe- 
cimentos em COBOL. Não será 
difícil obter bons livros sobre a 
matéria já que o COBOL e uma 
linguagem muito divulgada. 


atis AP 


acont 


Ota ela mn o tam 
o 


Dea a a a 
«Ligações Perigosas» em vídeo 


ecimento mais marcante da semana é a edi 
nsdaúltima temporada cinematográfica. Este 1 
vero filme, baseado no romance de Choderlo 


Vídeo | Micro 


ção em vídeo do filme «Ligações Perigosas» de Stephan Frears, 
estamos cetos q 


ançamento é assim uma excelente notícia para os cinéfilos e ve 
Milos Forman. As opiniões divergem sobre 


s de Laclos escrito em 1782. A comparar com «Valmont» de 


déo melhor mas convergem em que são os dois muito bons 


i } LIGAÇÕES 
À PERIGOSAS» 


T UDO começ 
sedutora 
fbertino Walmont para seduzir uma 
bela, jovem eingénua mulher. Um 
jogo de paixão, mentira, simula- 
e desejo inicia-se, na deca- 

` dente e imoral corte francesa do 
séc. XVIIL Cenários luxuosos, uma 
adaptação excepcional para cine- 


o, si 


ma, e interpretações de grande 
pg com destaque para Gleen 
ose no papel de perversa intri- 
guista, de John Malkovich como o 
Casanova conquistado e Michelle 
Pfeiffer como a virtuosa Madame 
Tourvel, tudo em conjunto fazem 
de «Ligações Perigosas» um exem- 
Plo a seguir de cinema de quali- 
dade e para o grande público. 
Eum filme irresitível e sedutor 
que teve a consagração de receber 
sete nomeações para os «Oscars», 
acabando por arrebatar três das 
famosas estatuetas. Apesas de ser 
aparentemente um drama histórico, 
afinal do que trata «Ligações Peri- 
gosas» é do amor, esse assunto de 
sempre. 


«MUSSOLINI, 
_ OÚLTIMO ACTO» — 


CMR 


P ARA os apreciadores de dra- 

mas reais e de filmes de 
guerra, «Mussolini — Os últimos 
4 dias» na tradução literal do título, 
é um filme suficientemente inter- 


essante para captar a sua atenção. 

Realizado por Carlo Lissani, um 
conceituado cineasta italiano, 
«Mussolini» é uma grande produ- 
ção com um elenco de luxo, com 
Rod Steiger no papel do ditador, 
Franco Nero, Henry Fonda e Lisa 
Gastoni. 


são autênticos e toda a história é 
baseda em relatos diários da épo- 
ca, sobre os últimos dias do dita- 


dor fascista na prisão, e julga- 
mento pelos guerrilheiros que O 
condenaram à morte. Mas é tam- 
bém a história da mulher que O 
amou e que recusou O perdão para 
poder morrer junto do homem que 
amava. Oscilando entre o melo- 
drama e o filme de guerra, 
«Mussolini» agradará a públicos 
muito diversos. 


Ec 
«O GOLPE PERFEITO» 


Imavídeo 


SE gosta de acção em doses ma- 

ciças e sobretudo uma história 
bem engendrada, aventurosa e ain- 
daporcima verdadeira, «O Golpe 
Perfeito» reúne todas essas carac- 
terísticas. 

A realidade é a melhor fonte de 
inspiração também para Os poli- 
ciais e este caso deu brado ainda 
recentemente: tratou-se do mais 
incrível e audacioso roubo num 
terminal de carga da Lufthansa no 
aeroporto de Nova Iorque. Habi- 
tuados a lidar com milhões de 

dólares que lhes passam pelas mãos, 


que foi um dos mais espectaculares 


ue aproveitará a videoc assete 


cinco empregados de absoluta 
confiança decidem dar um golpe 
perfeito. Ou ficarão ricos para toda 
a vida ou acabarão Os seus dias 


numa prisão de máxima segurança. 


Cinco profisssonais conseguem O golpe D 


THE 
MILLION DOLLAR 


Narrado num estilo muito 
próximo da estética televisiva, «O 
Golpe Perfeito» tem acção e emo- 
ção quanto baste. Quem disse que o 
crime não compensa? Pelo menos 
no vídeo ele compensa sempre. 


A O a E 


ficheiros são o meio in- 
dispensável para arma- 
zenar as grandes quan- 
 tidades-de informação que se ma- 
* nipulam na informática. Um fi- 
! cheiro será então uma estrutura de 
armazenamento de dados. 
. Parase manipular ficheiros terá 
* que existir software apropriado a 
+ que se dá o nome de gestor da base 
~ de dados (uma base de dados e um 
ficheiro). Estes gestores podem ser 
criados visando uma aplicação 
específica estando este trabalho a 
cargo de técnicos programadores, 
* ou podem também ser gestores 
que permitem manipular diversos 
ficheiros a definir pelos utilizado- 


Fes. 
$ Este artigo não visa falar dos 
- gestores mas sim dos diferentes 
* tipos de ficheiros que existem ou 
podem ser manipulados por pro- 
gramadores ou utilizadores. 

Em qualquer linguagem de 
programação, normalmente podem 
ser utilizados três tipos de fichei- 
ros. Estes tipos de ficheiros pode- 
rão ser: 

$ — ficheiros directos; 


— ficheiros sequenciais; 

— ficheiros indexados. 

Cada um dos tipos acima referi- 
dos tem as suas características 
próprias e diversas. No entanto 
apenas um tem importância a ponto 
de, sozinho poder definir em grande 
parte o tipo de ficheiro: O modo de 
acesso à informação. 

Mas o que são ficheiros? Veja- 
mos... 

Imaginemos um arquivo, num 
escritório qualquer, que consiste 
numas pequenas gavetas com al- 
gumas dezenas de fichas. Essas 
fichas além de estarem devida- 
mente ordenadas, para ser fácil a 
pesquisa de algumas delas, con- 
têm informação sobre um deter- 
minado assunto. Pode ser, por 
exemplo, informação sobre os 
doentes de um médico. Neste caso, 
poderá fazer parte da ficha o nome 
do doente, a sua morada o seu 
número de telefone, doenças con- 
traídas até ao momento, medica- 
ção seguida nesses casos e toda a 
série de indicações julgadas úteis 
pelo médico que é o utilizador do 
ficheiro. 
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Num ficheiro tratado através de 
um computador, a informação é 
guardada num suporte de informa- 
ção magnético, uma disquete ou 
um disco rígido, e não num arqui- 
vo de gavetas. Em tudo o mais, 
obedece às mesmas características 
focadas no ficheiro do escritório 
no que respeita a qualidade e quan- 
tidade da informação a armaze- 
nar. 
Num ficheiro informatizado dão- 
se às fichas o nome de «registos», 
e às diversas indicações que esse 
registo contém, como por exem- 
plo, o nome do doente ou a sua 
morada, chamam-se campos de 
registo. 

Estes registos também poderão 
estar ordenados, não sendo isso 
obrigatório, uma vez que a pesqui- 
sa é efectuada mais rapidamente 
graças à velocidade de processa- 
mento dos computadores. 

Analisemos agora algumas ca- 
racterísticas dos diferentes tipos 
de ficheiros de que acima falámos. 

Nos ficheiros sequenciais o 
acesso aos registos é sequencial, o 
que significa que a leitura de re- 


« 


Ficheiros 


gistos começa sempre no início do 
ficheiro. Para se ter acesso a um 
registo do meio do ficheiro, terá 
que se começar a ler desde o pri- 
meiro até chegar ao registo preten- 
dido. 

A gravação de dados poderá ser 
feita apenas de duas formas: ou a 
partir do primeiro registo, perden- 
do-se os dados que já existem, ou 
a seguir ao último registo gravado. 
Apenas se pode utilizar um méto- 
do de cada vez. 

Uma das razões porque os da- 
dos nos ficheiros sequenciais têm 
de ser lidos desta forma, é porque 
não existe um comprimento fixo 
de campo de registo e consequen- 
temente de registo. O limite para o 
comprimento de registo será o 
espaço disponível na disquete, bem 
como para o comprimento do fi- 
cheiro. 

Nos ficheiros directos o acesso 
passa-se de uma forma diferente 
da dos ficheiros sequenciais. Aqui 
os registos estão numerados e pode- 
se aceder a qualquer um deles, 
sabendo-se apenas o número do 
registo que se pretende. No caso 
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da gravação de um registo (entra- 
da de dados para o ficheiro), pode- 
remos introduzir essa informação 
em qualquer registo que nos con- 
venha. No caso de não sabermos 
qual o número de registo correcto, 
poderemos aceder a estes fichei- 
ros directos de uma forma sequen- 
cial, 

Nestes ficheiros directos existe 

um comprimento fixo de registo, 
através da fixação prévia do com- 
primento de cada campo de regis- 
to. No que diz respeito aos fichei- 
ros indexados, eles são semelhan- 
tes aos ficheiros directos, só que 
nestes, em vez de existir um número 
que identifica os registos, é toma- 
do para esse fim o próprio conteúdo 
de um campo chave. Cria-se assim 
uma tabela de índices que permite 
aceder de uma forma fácil e direc- 
ta a cada um dos registos. Um 
exemplo de um índex deste tipo é 
encontrado no final de muitos li- 
VTOS. 
Num próximo artigo detalhare- 
mos um pouco mais as diversas 
características dos tipos de fichei- 
ros aqui falados. 


Gg O E ao ga Ren 
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DO caça RR eso ida Dn 
DR SO 


La Motta: triunfo e declínio 


O destaque desta semana vai por inteiro para o sublime «O Touro Enraivecido» de Martin Scorcese, unanimemente 
considerado uma obra-prima e dos filmes mais marcantes da década. 


O TOURO 
ENRAIVECIDO 


Warner Home Video 


WARNER 


HOME VIDEO 


ASEADO na vida agitada 

de Jake La Motta, que 

depois de uma infância turbulenta 

se dedicou ao boxe, tornando-se 
campeão de pesos médios. 

«Raging Bull», no seu título 


original, é uma estória dramática, 
violenta e sincera do «Bronx Bull», 
como era conhecido no meio, e do 
caminho que o leva à fama, cal- 
cando à sua passagem todos os que 
se opunham ao seu êxito. Fosse a 
sua mulher, amigos ou mesmo os 
mafiosos que controlavam o sub- 
mundo do boxe. 

O ponto culminante do filme é 
o excepcional desempenho de 
Robert de Niro num dos seus con- 
seguidos papéis, e que foi premia- 
do com um Óscar merecido. Fil- 
mado num soberbo preto e branco 
que realça o lado psicológico da 
sua vida, «O Touro Enraivecido» 
é um filme que recomendamos 
vivamente. É um daqueles filmes 
que se tem prazer em guardar e 
rever. Não só para cinéfilos como 
para o grande público. 


CEMITÉRIO VIVO 
Edivideo 


S apreciadores de emoções 

fortes e do terror, particu- 

larmente os fans de Stephen King, 
têm aqui uma óptima cassete: 


sedes 
EE 
2 


King é um fazedor de «best 
sellers» e o romance que serviu de 
base a este filme não fugiu à regra. 
E como também sucede com os 
livros de King, mais tarde ou mais 
cedoeles acabam por ser transpos- 
tos para cinema com resultados 
díspares: umas vezes mais felizes, 
outras menos conseguidas. 

Mas a verdade é que nunca 
nenhum dos filmes sobre textos de 
Stephen King conseguiu unanimi- 
dade da crítica, mesmo quando foi 
dirigido por Kubrick, Carpenter 
ou Cronenberg. «Cemitério Vivo» 


é a estória de uma família que se 
muda para uma moradia nova e 
acaba por mergulhar num domínio 
de absoluto terror. . 

Perto existe um sinistro cemi- 
tério índio e um outro de animais 
mortos pelos camiões que passam 
pela auto-estrada. 

Um filme macabro a que não 
faltam, por certo, clientes. 


A PISCINA 


Imavideo 


O seu tempo, 1968, «A Pis- 
N cina» foi um super êxito, 
a que não foi alheia a ideia de um 
erotismo que irradiava de Romy 
Schneider ao sair da dita piscina. 
Revisto mais de vinte anos depois 
e em vídeo, é caso para se dizer 
como foi possível tal sucesso. 
Mudam-se os tempos, muda-se o 
conceito de erotismo, e hoje «A 
Piscina» podia até ser visto pelas 
crianças. 
Jean Paul (Alain Delon) e Ma- 
rianne (a malograda Romy) pas- 
sam férias numa luxuosa mansão 
em St. Tropez. 


Mas as coisas complicam-se 
quando Marianne decide convidar 
Harry (Maurice Ronet) e a sua 
filha Penelope (Jane Birkin) e o 
drama prepara-se a 4 personagens. 

Os comportamentos alteram-se, 
as paixões vêm à flor da pele e «A 
Piscina» é o palco central da estória. 
Realizado por Jacques Deray, um 
filme bem datado mas mesmo 
assim, que a geração de 60 reverá 
com curiosidade. 


la prscine 


ú ROMY 
V SCHNEIDER 


ALAIN A 
DELON 


Apiscina. 


Processadores de texto 


processadores de texto 
são programas es- 


pecíficos, que permitem 
aescrita de textos com determina- 
da facilidade. 

Os processadores de texto po- 
dem criar textos na memória de 
um microcomputador, operação 
esta que tem o nome genérico de 
edição de texto, permitindo depois 
modificá-los, seja a inserir novas 
linhas de texto seja a eliminar lin- 
has já existentes, até que o texto 
fique na forma ideal, permitindo 
também duas operações extrema- 
mente importantes que são arma- 
zenar o texto num suporte de in- 
formação magnético, por exem- 
Plo, e imprimir o texto utilizando 
Para tal uma impressora. 
“Qualquer utilizador de micro- 

` computadores poderá utilizar este 

- pode programas, existindo à venda 
-, DO mercado processadores de tex- 
to com as mais variadas carac- 
istics. Existem também 
específicas para este 

trabalho, que não são mais do que 


microcomputadores com a tarefa 
específica de escrever, não poden- 
do portanto ser utilizados noutras 
tarefas. 

Mas quais as facilidades obti- 
das com estes programas? Para se 
escrever um texto de forma con- 
vencional terá que se ter um arqui- 
vo de dados, um local para fazer 
rascunhos em que terá que existir 
papel, borracha, lápis, esferográfica, 
tesoura e obviamente uma máquina 
de escrever para passar a limpo os 
documentos que se elaboraram no 
rascunho. 

Um processador de texto per- 
mite ter todo este equipamento 

junto numa só peça, oferecendo 
por isso mesmo um melhor rendi- 
mento no trabalho. 

Com imensa facilidade pode-se 
editar o texto que se quiser, lendo- 
o, copiando-o ou simplesmente 
inventando-o, efectuar as correc- 
ções necessárias para no final ficar 
sem erros e com o conteúdo dese- 
jado. Para isto ser possível é per- 
mitido ao utilizador apagar letras, 
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palavras, linhas, parágrafos e até 
páginas inteiras. As funções 
contrárias como inserir letras, 
palavras, linhas e páginas são 
também possíveis. 

Poderemos inserir dentro de um 
texto ou documento excertos de 
outros documentos que já fazem 
parte do nosso artigo. Pode-se mover 
parágrafos, páginas ou só linhas 
dentro do documento, bem como 
copiá-las dentro do mesmo docu- 
mento. 

Localizar sequências de texto 
torna-se fácil, pois o programa faz 
essa busca automaticamete, po- 
dendo depois substituir esse ex- 
certo de texto. 

Pode-se substituir palavras ou 
frases ao longo do texto de uma 
forma automática, associando as 
duas funções acima descritas. 

Naturalmente que depois do 
texto escrito podemos querer fa- 
zer algumas formatações no texto, 
como seja o criar cabeçalhos repe- 
tidos em todas as páginas. Se o 
documento contiver um número 


elevado de páginas esta operação 
custaria bastante se fosse executa- 
da manualmente. 

Justificar o texto à direita ou 
esquerda não é problema, deixan- 
do já as margens segundo as nos- 
sas preferências e necessidades. 

Poder-se-á definir qual o número 
de linhas por página, numerá-las 
ou não, e no caso de se inserir uma 
nova página o programa gera au- 
tomaticamente uma nova numera- 
ção. A emissão de cartas padroni- 
zadas é uma das funções de maior 
rendibilidade, pois permite impri- 
mir uma enorme quantidade de 
cartas apenas com alterações 
mínimas. 

Todas as operações descritas 
nos parágrafos anteriores são exe- 
cutadas com o texto ainda na 
memória RAM de um microcom- 
putador, pois de outra forma não 
seriam possíveis. Quando final- 
mente o texto está pronto grava-se 
num disco ou disquete, não esque- 
cendo de fazer as habituais cópias 
de segurança. 


Finalmente, para concluir o 
trabalho restará imprimir o docu- 
mento numa folha de papel com a 
ajuda de uma impressora. A quali- 
dade da impressora transmite-se 
ao documento. Uma boa impres- 
sora não é a mais cara ou mais 
sofisticada e sim a mais adequada 
a determinados textos que se que- 
rem imprimir. 

Para textos em que a letra im- 
pressa terá que ter a qualidade e 
definição de uma boa máquina de 
escrever, tem que se utilizar im- 
presoras de margarida. Contudo, 
para a maioria dos utilizadores, 
uma impressora de matriz serve 
perfeitamente, obtendo-se na 
maioria dos documentos com 
TA aceitável para diversos 
Se tem necessidade de escrever 
porque não tenta um microcompu- 
tador? Se acha que é difícil, pode 
ter a sua razão, mas apenas no 
início do trabalho, porque depois 
tudo se torna fácil. A prática será o 
seu grande ajudante, 
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LEONARDO 
O GRANDE ESPIÃO 


Video Time 


B ACÇÃO! kai 


AVENTURAL 
HILARIANTE! 


DEA ERO D Thin pe 


EONARDO Parte 6» (a 

exemplo do que Lucas 
fez com a epopeia das estrelas em 
que começou pelo meio, também 


« 


PR EE 
Comédias e ficção em destaque 


Bill Cosby é um dos mais reputados e populares cómicos da televisão americana. Curiosamente é quase desconhecido no nosso país e este seu grande 


Cosby se iniciou pela parte 6) é a 
história de um superespião irre- 
sistível e hilariante que se vê 
ameaçado pela medusa gigante 
Johnson. Como se não bastassem 
estas preocupações, Leonardo 
continua loucamente apaixonado 
pela sua ex-mulher e tem de aturar 
a filha, a braços com uma paixão 
por um jovem de 66 anos. É de 
mais, mesmo para um superespião 
como Leonardo, obrigado a fazer 
concorrência a rivais tão célebres 
como James Bond. A prova mais 
evidente que o personagem não 
pegou está em que não mais nos 
chegam as continuações das suas 
aventuras. Se quer ver como se 
produz um fracasso de milhões de 
dólares veja «Leonardo». Sempre 
se ri alguma coisa. 


INVASORES 
DE MARTE 


Prisvideo 


H Á 45 anos, Orson Welles pun- 


ha em pânico a América 


com a sua histórica emissão ra- 
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5 NAO HA 
ESCONDERIO POSSÍVEL! 


diofónica sobre uma pretensa in- 
vasão dos marcianos. Baseado num 
clássico da ficção científica do 
britânico H. G. Wells, o tema ser- 
viu depois para Cameron Menzies 
fazer uma obra-prima em 1953. 
Desta vez a mesma história, adap- 
tada aos novos tempos em que o 
planeta vermelho perdeu o seu 
carácter agressivo, volta a ser usada 
por Tobe Hooper, um cineasta ir- 


regular mas responsável por 
«Massacre no Texas» 1 e 2, «As 
Forças do Universo» ou «Polter- 
geist», num tom inequivocamente 


fans incondicionais da ficção 
científica. Num momento em que 
este género envereda pela verosi- 
melhança, Tobe Hooper devolve- 
nos a ingenuidade e o humor. 


K-9000 


Transvideo 


S animais estão de novo na 
moda como actores de 1º 
categoria. Recentemente tivemos 
um urso como estrela. Neste K- 
9000 é um agente canino o herói. 
Acção e aventura é o que nos ofe- 
rece este filme, realizado por Kim 
Manners, mas escrito por Steven 
de Souza, o argumentista de su- 
cessos como «Predador» ou «As- 
salto ao Arranha-Céus». 
K-9000 é a história de Eddie 
Monroe, um polícia que é um 


saio cinematográfico («Leonardo o Grande Espião») foi um «flop», um fracasso que em nada contribuiu para lançar a sua imagem. 


perigo à solta. Ele é uma 
barra a desvendar casos, difíceis 
ainda que raras vezes utilize os 
meios legais para atingir os seus 
fins. Agora descobriu um aju- 
dante muito especial para o auxi- 
liar a recuperar um invento ultra- 
secreto. 

Um filme ligeiro e divertido 
com acção quanto baste para atrair 
um público heterogéneo. 
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P | Topos os computadores 
necessitam de um siste- 
ma operativo. Um dos 

sistemas operativos mais utiliza- 

dos em microcomputadores é, sem 
dúvida, o MS-DOS, apesar de não 
ser o único. 

Devido à sua idade, que já vai 
quase em dez anos, tempo que em 
informática é nos dias de hoje uma 
etemidade, são muitos os que 
propagam aos quatro ventos a sua 
saída de actividade. 

No entanto, apesar de todas essas 
«bocas», ele mantém-se em utili- 
zação e com umas ligeiras evolu- 
ções de tempos a tempos, o que, 

. devido à sua idade, é deveras assi- 
nalável. 

O sistema operativo a que o 
MS-DOS sucedeu foi o CP/M-86 
da Digital Research, este sim, já 
um sistema em vias de extinção. 

As evoluções de um sistema 
para o outro são imensas e poderão 
ser traduzidas, por exemplo, na 


O MS-DOS 


facilidade de manuseio de di- 
rectórios, no controlo da quanti- 
dade de memória. À medida que 
avançamos nas versões do MS- 
DOS verificamos que a quanti- 
dade de memória endereçável é 
significativamente maior. Existem 
também evoluções no controlo das 
capacidades de armazenamento de 
informação, ou seja, na possibili- 
dade de utilização de discos (dis- 
quetes e discos rígidos) com uma 
maior capacidade. 

Todas as evoluções referidas 
são no fundo as evoluções que o 
MS-DOS tem sofrido ao longo da 
sua vida. Nalgumas dessas evolu- 
ções tem sido bem sucedido, nou- 
tras não. Não se pense que um 
sistema operativo como o MS-DOS, 
que tem muito tempo de vida, está 
isento de defeitos. Na realidade, 
tem alguns e um ou outro bem 
graves e limitadores das reais po- 
tencialidades dos microcomputa- 
dores dos dias de hoje. 
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Uma das grandes limitações é a 
capacidade de memória RAM que 
este sistema pode controlar: ape- 
nas 640 Kbytes (isto até à versão 
3.30), apesar de a versão 4 poder 
controlar até 1 Mbyte de RAM. 

Outra grande desvantagem, para 
alguns, é o facto de apenas permi- 
tir a utilização do computador 
apenas por uma pessoa de cada 
vez, apenas com uma única tarefa. 
Isto porque terum computador por 
pessoa a executar apenas uma ta- 
refa é um desperdício das capaci- 
dades do computador, que na maior 
parte do tempo está à espera que o 
utilizador dê ordens ou continui- 
dade à acção que está a desenvol- 
ver. 

MAs vejamos outros aspectos 
deste sistema operativo. 

Os ficheiros que compõem o 
sistema operativo propriamente dito 
são três e dão pelo nome de 
IBMBIOS.COM, IBMDOS.COM 
e COMMAND.COM. Estes três 


ficheiros são o esqueleto do MS- 
DOS e contêm o essencial para o 
funcionamento da máquina. O 
IBMBIOS permite controlar as 
diferentes partes que compõem um 
computador. O IBMDOS permite 
controlar as entradas/saídas de 
informação. 

O COMMAND.COM tem por 
função processar todos os coman- 
dos que irão ser dados ao compu- 
tador, sendo por isso chamado de 
interpretador de comandos inter- 


comandos, mas agora externos. A 
cada ficheiro corresponde um único 
comando, 

Por falar em comandos, estes 
são dados ao computador através 
da chamada linha de comando e 
que se visualiza no monitor do 
computador, por exemplo da se- 
guinte forma: A>. Isto significa 


que o drive pronto a ser utilizado é 
O «A» e que todas as instruções 
poderão ser dadas, escrevendo-as 
à frente do sinal «>». 

No MS-DOS existem dois tipos 
de comandos diferentes. Coman- 
dos intemos e comandos externos. 
Osintemos são os que são carrega- 
dos para a memória quando é car- 
regado o Command.Com, ficando 
para serem utilizados pelo opera- 
dor do computador. 

Os comandos extemos são um 
conjunto de ficheiros. que acom- 
panham o sistema operativo, que 
para serem executados necessitam , 
de ser carregados em memória para 
depois serem executados. 

Num próximo artigo falaremos 
com algum detalhe de alguns dos 
comandos do MS-DOS, sem dúvida 
um sistema operativo muito anti- 
go, mas também o mais usado a 


nível de microcomputadores pes- 
soais. 
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Para este Verão recém 
sofisticada e divertida co 


RR 
QUERES 
OU NÃO QUERES? 


e v Y 


JUST TELL ME WHAT YOU WANT 


A SSINADA pelo conceitua- 

do Sidney Lumet, reali- 
zador com uma significativa e 
bem sucedida carreira em todos 
os géneros cinematográficos, 
«Queres ou não Queres?» é ba- 
sicamente a história do magnate 


Vídeo refrescante 


Max Herschell, habituado a ter 
tudo na vida, e que de repente se 
vê abandonado pela sua jovem 
amante que o trocou por um 
amante bem mais novo. Será 
que os ricos são assim tão dife- 
Tentes dos comuns dos mortais 
a tratar do amor, da paixão, do 
ciúme e do adultério? Um filme 
com classe, encanto e humor 
subtil, onde se destaca a presen- 
ça de Ali McGraw como Bones 
Burton, o alvo do desejo. 


O CAMPEÃO 
DA VELOCIDADE 


CMR 


P ARA uma outra franja de 

público, que aprecia o des- 
porto automóvel temos «O cam- 
peão da velocidade» de David 
Cronenberg — ele mesmo, o 
autor de «A Mosca», «Scan- 
ners» ou «Irmãos Inseparáveis» 
— filme que teve também o 
título em português, aquando 
da sua exibição na TV, de «De- 
tectives a Cem à Hora». Na fil- 
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des 


EN, CAMPEÃO DE 


VELOCIDADE 


mografia de Cronenberg, agora 
transformado num dos grandes 
cineastas do fantástico moder- 
no, este filme constitui, por assim 
dizer, um parênteses temático. 
De facto esta estória de corrida 
de dragsters, o popular carro de 
corrida que proporciona espec- 
taculares acidentes e a vertigem 
da velocidade, foi exemplar único 
em Cronenberg, mas teve a par- 
ticularidade de o dar a conhecer 
no mercado de produção ameri- 


cano, e sobretudo, juntá-lo a 
uma equipa técnica que o acom- 
panhará a partir de então. 

Se aprecia dragsters, se gosta 
do ambiente das pistas, tudo 
embrulhado numa estória de 
traição e suspense, veja «O Cam- 
peão da Velocidade» que será 
seguramente do seu agrado. 


«TRAIÇÃO 
NO PARAÍSO» 


Penta Video 


A CÇAO e intriga numa ilha 
deserta são a proposta ir- 
recusável que nos fez este tele- 
filme que conta com Raquel 
Welch como actriz principal. 
«Traição no Paraíso» come- 
ça com a morte de Arthur em 
circunstâncias misteriosas quan- 
do estava de férias com a mul- 
her no estrangeiro. Rachel de- 
cide regressar aos EUA com o 
corpo do marido. 
Mas a viagem vai ser bem 
acidentada porque o navio em 


-Chegado nada melhor que uma comédia refrescante. E «Queres ou não Queres?» é uma 
média romântica que não podemos deixar de lhe sugerir. 


que segue naufraga e Rachel 
descobre-se numa ilha deserta 
com um outro sobrevivente do 
naufrágio, o marinheiro Jack. 
Só que as surpresas não vão 
ficar por aqui. O caixão onde era 
suposto viajar o marido está cheio 
de heroína e do cadáver nada. 

Como ingredientes para nos 
despertar a curiosidade conven- 
hamos que são suficientes. Hora 
e meia de romance, cenários de- 
slumbrantes e um enigma para 
resolver. 
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RAQUEL WELCH è JACK THOMPSON 


SRS e OO 


A edição anterior falámos 
de processadores de tex- 
to. Hoje falaremos de 

editores de texto. 

Para muitos, um editor é das 
coisas mais inúteis que poderão 
existir. A razão principal poderá 
estar no facto de não ser possível 
utilizar toda uma série de funções 
complicadas e sofisticadas como 
seja o exemplo da justificação e 
centragem de texto, e isto apenas 
para dar um exemplo. 

Na realidade, um editor de tex- 
to não é um processador de texto, 
mas também nunca ninguém disse 
que os editores eram outra espécie 
de processador de texto. Um edi- 
tor terá como função básica e ele- 
mentar a simples escrita de texto e 
Posterior armazenamento do mes- 
mo sem haver qualquer outra ne- 
cessidade, 

Qualquereditor de texto deverá 
permitir a inserção de texto e a sua 
Correcção, seja através da elimi- 


Editores de texto 


nação, seja através da substituição 
do texto já escrito. Para tal, é per- 
mitido ao utilizador movimentar o 
cursor pelo documento. Existem 
editores que permitem esta movi- 
mentação de uma forma livre, ou 
seja, permitem mover O cursor 
livremente pela zona onde se es- 
creve o documento. 

Outros apenas permitem mo- 
vimentaro cursor pelas áreas onde 
já foi inserido o texto. Outros ain- 
da permitem apenas amovimenta- 
ção do cursor numa determinada 
linha, necessitando o utilizador de 
comandos próprios para mudar o 
cursor de linha. Aos editores que 
permitem os dois primeiros tipos 
de movimentos chamam-se nor- 
malmente editores de página. 
Aos que apenas permitem a 
movimentação numa linha cha- 
mam-se normalmente editores de 
linha. . 

Num editor de texto apenas são 
contadas as linhas que vão sendo 
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escritas, sendo também referen- 
ciada a posição do cursor numa 
determinada coluna. As páginas 
não são contabilizadas. 

A forma segundo a qual o editor 
grava a informação numa disquete, 
ou seja o código que o editor utili- 
za para gravar a informação 
segundo «zeros» e «uns» numa 
disquete, é normalmente o có- 
digo «ASCI». Este facto irá per- 
mitir algumas das principais utili- 
dades que se dão aos editores de 
texto. f 

Por falar em utilidades, a maior 
delas está na facilidade com que 
permitem a escrita de códigos fonte 
de programas, e isto porque num 
programa apenas contam os ca- 
racteres que estão escritos, e onde 
normalmente não interessam lin- 
has ou páginas de texto nem se- 
quer a forma como o texto está 
introduzido. À juntar a isto, O fac- 
to de o código a que obedece a 
gravação efectuada na disquete ser 


o código «ASCII», o que vem tra- 
zer benefícios, pois os compilado- 
res de qualquer linguagem de pro- 
gramação apenas lêem códigos 
fonte que estejam gravados em 
«ASCI», Por estas características, 
são utilizados largamente por pro- 
gramadores amadores e profissio- 
nais. 

Exemplos de editores de texto 
temos muitos. De facto existem 
inúmeros editores, cada qual com 
as suas características próprias, que 
na realidade se resumem às dife- 
rentes teclas que são utilizadas para 
os diversos comandos, ou ainda às 
indicações dadas no monitor sobre 
a posição do cursor. 

Em tudo o resto, todos os edi- 
tores cumprem a sua principal 
função, que é editar textos, fa- 
zem-no de uma forma idêntica e 
permitindo obter os mesmos fi- 
cheiros depois de gravados numa 
disquete. 

Um exemplo de um editor de 


texto está presente num comando 
do MS-DOS, de seu nome EDLIN. 

O EDLIN pretende apenas ser 
um pequeno editor de linhas que 
resolverá pequenos problemas que 
surjam no dia-a-dia do utilizador 
ou do programador que utiliza o 
microcomputador. 

Os ficheiros Batch serão então 
dos exemplos mais claros. Alterar 
um, ou criar um novo, pode ser 
necessário a qualquer momento da 
nossa actividade de utilizadores 
de um computador pessoal. 

A simplicidade do EDLIN pode 
até ser uma vantagem, mesmo 
quando se dispõe de editores de | 
texto mais completos. Na simpli- 
cidade pode estar o ganho. 

OEDLIN foi já objecto de estu- 
do em vários dos nossos artistas, 
resta-nos portanto a possibilidade 
de num próximo artigo descrever 
as possibilidades de um outro edi- 
tor de texto à escolha entre os 
muitos existentes. 
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Comédia, espionagem e... futebol 


Finalmente, os premiados do Passatempo Beatles 


—— 


«PLATINI» 


——— DT 


COR — Dragas apre 14 


A INDA não lhe chega de 

futebol? O Campeonato 
do Mundo em vez de o fartar, teve 
efeitos contrários devolvendo-lhe 
o gosto pelo desporto-rei? É para 
si, então, esta cassete sobre um dos 
grandes jogadores do nosso tempo 
e actualmente treinador da selec- 
ção francesa, Michel Platini. 


Se o resultado do seu trabalho à 
frente da equipa do seu país não 
está à vista— a Françanem sequer 
foi apurada para este «Mundial» 
— Platini, como jogador foi um 

neno e a camisola nº 10 muitas 
alegrias deu aos seus adeptos. 

, Esta videocassete é assim a 
história de Platini desde os seus 
começos até à sua participação em 
5 campeonatos do mundo e vários 
campeonatos da Europa. Sobretu- 
do, são quase 90 minutos de técni- 
ca ímpar e muitos golos de todos 
os feitios. A fazer saudade dos 
tempos em que o futebol era menos 
táctico e mais espectacular. 


«CURTO- 
-CIRCUITO Ii» 


S filmes sobre «robots» têm 
surgido nos últimos tem- 

pos com grande sucesso. Mas de 
todos eles, talvez que o mais popu- 
lar tenha sido o primeiro desta 
série «Curto-Circuito» realizado 
por John Badham. A história era 
divertida, a direcção era impecável 
e o «actor» principal era um 
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CURTO 


GREUS 


«robot» delicioso — o n.º 5. 
Dirigido agora por Kenneth 
Johnson, surge a sequela desse 
grande êxito. O n.º S tornou-se 
adulto e agora é Johnny Five e 
quer conhecer a vida na grande 
cidade e receber mais «input», 
sempre mais informação. O pior é 
que um grupo de malfeitores acha 
que este «robot» é a solução ideal 
para os seus problemas financei- 
ros e assim envolvem-no em 
movimentadas peripécias. Conse- 
guirá um «robot» tão humano como 
Johnny Five sobreviver à selva 
urbana? «Curto-Circuito» é um 
filme para todos e que a todos 
diverte. Aconselhamos vivamente. 


«ALTA 
TRAIÇÃO» 


Casablanca Vídeo 


facto de a televisão ter pas- 

sado precisamente na sema- 
na anterior «Alta Traição», não 
lhe diminui, de forma alguma o 
interesse. Kevin Costner é o co- 
mandante Tom Farrell, um oficial 
integrado no Estado-Maior do 
Exército para colaborar com o 
secretário de Estado da Defesa 
(interpretado por Gene Hackman, 
com a segurança que se lhe con- 
hece). Durante uma festa, Farrell 
conhece Susan (Sean Young de 
«Blade Runner»), uma jovem que 
por acaso é a amante do próprio 
secretário de Estado. Uma noite, 
este surpreende Susan nos braços 
de um amante que não reconhece, 
e os seus ciúmes são mais fortes. 
Susan aparece assassinada. Foi 
Susan vítima de paixão? Ou de 
uma armadilha dos soviéticos? Os 
dados do «suspense» estão lança- 
dos para um excelente filme de 
espionagem, tenso e surpreendente 
como não podia deixar de ser. O 
realizador é Roger Donaldson, que 
fez o bem popular «Cocktail» e 
«Revolta no Pacífico», com Mel 
Gibson. 


Premiados 
do Passatempo 
Beatles 


Videocassete «Help» — Álvaro Almeida 
dos Santos (Arcozelo). 

Videocassete «Magical Mistery Tour» — 
Cândida M. G. Pinto (V. N. Gaia). 
Camisolas — Branca Alice Coutinho 
(Ovar), Paulo Femando Pombo Teixeira 
(Porto) e José António Castanheira Araújo. 


Os vencedores das cassetes receberão pelo 
correio os prémios. As camisolas estarão à 
disposição na portaria do «PJ», onde deve- 
rão ser levantadas ao longo da semana, 
mediante apresentação do B.L 


CTUALMENTE, um dos princi- 

pais objectivos da informática 

é estabelecer uma melhor co- 
municação entre diversos computadores 
ou diversos equipamentos informáticos. 

Aliás, a comunicação é um dos cam- 
pos tecnológicos que mais tem merecido 
a atenção dos desenvolvimentos tec- 
nológicos dos últimos anos. Exemplo 
disso é o «fax», que se está a tornar 
indispensável como um telefone num 
escritório modemo. 

No entanto, o tema de hoje são as 
comunicações entre microcomputadores 
e mais especificamente as redes de mi- 
crocomputadores. 

Estas redes de microcomputadores, 
apesar de serem de enorme utilidade e de 
enorme facilidade de utilização, não têm 
conhecido em Portugal enorme divulga- 
ção nem sucesso comercial. As razões 
poderão ser várias, como a falta de divul- 
gação, o preço que poderá desanimar 
alguns potenciais compradores e ainda o 
medo que alguns utilizadores têm de 
fazer comunicar os seus micros com ou- 
tros, devido a uma questão desegurança. 


Redes locais 


No entanto, e no que respeita a esta 
última razão, ela é em grande parte in- 
justificada, pois a independência dos 
diversos computadores é salvaguarda- 
da, sendo apenas facilitada e permitida a 
comunicação de dados entre eles quan- 
do os utilizadores permitirem ou o en- 
tenderem fazer. 

A ideia de rede local será a de fazer 
comunicar vários equipamentos relati- 
vamente próximos, através de cabos, 
facilitando portanto as comunicações de 
dados. 

Estas redes poderão ser instaladas 
em edifícios, sejam para operar para 
uma empresa, seja para operar para uti- 
lizadores ou empresas diferentes. Po- 
dem-se ainda instalar redes, em 
edifícios diferentes mas não muitos dis- 
tantes. 

Seja qual for o fim com que se esta- 
beleça uma rede, poderemos para já 
enumerar uma facilidade que elas pro- 
porcionam: a partilha de informação por 
diversos computadores, e ainda a partil- 
ha de periféricos que poderão ser, por 
exemplo, impressoras. 
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Fica desta forma, utilizando redes, 
ultrapassada a forma de transportar a 
informação através de umas tantas dis- 
quetes. 

Analisemos outras vantagens da uti- 
lização de redes: a velocidade de trans- 
missão de dados irá aumentar enorme- 
mente; a segurança da informação 
cresce devido à ausência de suportes de 
informação magnéticos que poderiam 
extraviar-se ou danificar durante o trans- 
porte; evita-se também o uso do telepro- 
cessamento, quando as distâncias a per- 
correr pela informação obriguem a esta 
solução. 

Se nos situarmos na ideia de uma 
empresa que tem instalada uma rede 
local, veremos que esta proporciona 
uma informatização de todas as suas 
principais actividades, que poderão ser a 
gestão da informação ligada ao ramo de 
actividade da empresa, a possibilidade 
de consulta dessa mesma informação, a 
distribuição de correio e mensagens e 
ainda a preparação, produção de diver- 
sos documentos, bem como da sua arqui- 
vação correcta. 


A informação passará a circular mais 
eficientemente e rapidamente e poder- 
se-á manter um controlo sobre essa 
mesma informação de forma a mantê-la 
actualizada. 

Naturalmente que no mercado exis- 
tem diversos tipos de redes, quer de 
marcas diferentes, quer com configura- 
ções e organizações diferentes. À confi- 
guração da rede dá-se o nome de topolo- 
gia de rede. 

Assim, e no que respeita às diferentes 
topologias, destacamos algumas que são 
as mais utilizadas, não entrando contudo 
em questões técnicas, nem nas inúmeras 
vantagens e desvantagens de cada um 
destes tipos, Assim poderemos ter: 

— Em Estrela — Toda a informação 
passa através de um computador central, 
sendo distribuída depois pelos restantes 
computadores. No caso de uma avaria do 
computador central todo o funciona- 
mento da rede fica comprometido. 

— Em Anel — Esta configuração é 
semelhante a um anel, tal como o nome 
indica. Cada computador está ligado a 
outros dois, cada um do seu lado. Todos 


os computadores irão ter igual importân- 
cia na rede, 

— Em Ciclo — Idêntica à anterior, 
mas com a diferença de que irá existir um 
elemento com maior grau de importân- 
cia do que todos os outros. 

— Malha — Aqui não existe um mo- 
delo de ligação. Cada rede tem necessi- 
dades próprias de ligação e de transmis- 
são de dados, Será este o parâmetro que 
determina quais as ligações a efectuar. É 
um tipo muito complexo, pois as liga- 
ções poderão ser executadas de muitas 
maneiras diferentes. 

— Total — Tem como característica 
o facto de todos os elementos estarem 
em contacto com todos os outros ele- 
mentos da rede. Todos com todos, pa- 
rece ser a divisa deste tipo de rede. 

— Tipo Bus — Tem como base de 
funcionamento um único cabo que faz a 
ligação entre dois pontos bem distintos. 

Num artigo futuro poderemos então 
analisar algumas características técnicas 
de cada uma destas topologias. Para já 
esperemos que tenha ficado um pouco 
mais esclarecido. 


[LT 
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Uma Comédia muito negra 


O destaque desta semana vai 
furor no circuito come 


«Não Dês Bronca» 


$ Estamos no bairro de Bed- 

ford Stuyvesant, no coração 

de Brooklin e de Nova Iorque, um 

de negros. E um dia de 

calor infernal e o termómetro não 

pára de subir como se não bastas- 

sem as questões raciais para escal- 
dar o ambiente. 

Nessa comunidade de negros, 
trabalham 3 brancos — o pai Sale 
seus 2 filhos possuidores de uma 
tradicional pizzaria. Para Sal, «não 

- dar bronca» e vender o maior 


Ti 


para 
vizinhan 


Em OPÇÃO da Natural Spiritual 
que interpreta a b 

Sonora composta por Bill Tee 
Precisamente o pai de Spike. i 

«Não Dês Bronca» retoma ao 
tema do Tacismo e da convivência 
Tacial com ironia fina, piadas sub- 
tis e gags hilariantes, 


— 0.0 
«O Seu Perfeito Alibi» 
Fem TT 


D ENTRO ainda do género po- 
licial, mas em tom mais de 
comédia, «O Seu Perfeiro Alibi» 
conta como catores com Tom 
Selleck e Paulina Porizkova, um 
dos mais famosos manequins do 
mundo, conquistada para o mundo 
do cinema. Só por ela vale bem a 
pena ver este filme e rever várias 
vezes, porque Paulina tem uma 
beleza estonteante, Mas «O Seu 


ar, A 
fp o filme «Não Dês Bronca», 
ano passado e renovou ac 
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Perfeito Alibi» é uma excelente 
comédia romântica. Tom Selleck 
é Phillip Blackwood, um escritor 
de policiais muito famoso mas em 
crise de inspiração. Paulina é uma 
misteriosa romena suspeita de as- 
sassínios políticos, por quem Phillip 
se vai apaixonar perdidamente. 
Agora no fim de semana da sua 
casa de campo, Phillip tomou-se 
um perfeito alibi para Paulina. Mas 
seela fora assassina, estará Phillip 


a salvo? Este é o enredo. desta 
ligeira, divertida e sofisticada 
comédia de Bruce Beresford, agora 
muiuto conhecido pelos «Oscars» 
de «Miss Deisy». 


«O Buraco da Agulha» 


Mas se prefere no seu vídeo 
um bom filme de espiona- 
gem e acção, «O Buraco da Agul- 
ha» tem todos os ingredientes para 
lhe agradar. Interpretado por Donald 
Schutherland, o filme baseia-se num 
relato verídico dos feitos de Henry 
Faber, um espião a soldo dos ale- 
mães, que transmite as suas infor- 
mações a partir de Londres. Em 
1940 é descoberta a sua activi- 
dade, mas Faber mata a testemun- 
ha que o poderia incriminar e de- 
saparece de circulação. 

Os Serviços Secretos sabem que 
oespião é o célebre «Agulha», um 
dos mais brilhantes agentes de es- 
pionagem nazi. 

Mas o seu paradeiro continua 
desconhecido. E Faber tem de ser 
apanhado antes que fuja com os 
segredos vitais que possui... 


uma comédia muito negra de Spike Lee, filme que fez 
omédia americana como uma lufada de ar fresco. 


Suspense a rodos, um ritmo nar- 
rativo invulgarmente conseguido, 
um desempenho de Sutherland à 
altura, um drama que se esboça e 
se desenvolve num local fechado. 
São ingredientes do policial de 
espionagem à inglesa, dirigido com 
mão de mestre por Richard Mar- 
quan, o cineasta que Lucas escol- 
beu para realizar a continuação de 
«O Império Contra-Ataca». 


O BURACO 
DA AGULHA 


_ Piw 


que se pretende com este 
artigo é relatar alguns 
acontecimentos que 
provocaram risos, embaraços e até 
prejuízos de vária ordem a diver- 
sas pessoas e a diversas empresas. 

Todos estes acontecimentos 
tiveram lugar, ou seja, foram rea- 
lidade, sendo porisso mesmo mais 
engraçados ou dramáticos para 
muitas pessoas, embora ninguém 
goste de admitir que cometeu ou 
deixou cometer determinados 
enganos caricatos. Por acaso, quanto 
mais caricatos forem os enganos 
menos as pessoas gostam de falar 
neles, 

Acontecimentos fora do nor- 
mal acontecem diariamente para 
quem trabalha com computado- 
res. Situações de pessoas que se 
esquecem de gravar numa disquete 
OU no disco rígido o seu trabalho 
Bando o computador, ou de 
fal às a quem a luz eléctrica 
«Mou no preciso momento em que 
tam digitar o comando para salva- 

O trabalho executado, 


Sorrir com a informática 


acontecem diariamente. E embora 
estes acontecimentos, muitos de- 
les casuais, provoquem o diverti- 
mento de quem não tem nada a ver 
com o assunto, a realidade é que, 
casuais ou não, podem prejudicar 
as pessoas directamente envolvi- 
das. 

Muitos destes «acidentes» acon- 
tecem por ingenuidade, outros por 
ignorância e outros ainda por falta 
de raciocínio de quem os provoca. 
No entanto, todos eles provocam, 
pelo menos, um sorriso em quem a 
eles assiste ou os ouve contar. 

Vejamos mais alguns desses 
acontecimentos. 

Uma pessoa que comprou um 
computador tratou de o ligar devi- 
damente, tentando depois introdu- 
zir a disquete do sistema operativo 
no drive «A». Mas essa pessoa não 
teve o prévio cuidado de tirar O 
disco flexível de dentro do invólucro 
que o protege para o meter no 


drive... 
Ono indivíduo perguntou à um 
amigo qual a instrução que pet- 
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mite copiar um ficheiro de uma 
disquete para outra. Disseram-lhe 
que era COPY A: asterisco ponto 
asterisco, e foi isso mesmo que ele 
escreveu no computador tal e qual 
aqui está escrito. Deveria ter escri- 
to «COPY A: *.*». 

Mas melhor do que isto temos 
aquele indivíduo que comprou um 
computador equipado com um 
«rato». Quando colocou o compu- 
tador pronto a funcionar conjunta- 
mente com um programa que uti- 
lizava este dispositivo, colocou o 
«rato» junto ao monitor esperando 
que assim ele funcionasse, Claro 
que o que aconteceu não foi o que 
ele esperava, queixando-se em 
seguida de que o «rato» não fun- 
cionava bem. 

Claro que também há quem 
espere que o computador funcione 
na perfeição sem se dar ao trabal- 
ho de efectuar todos os procedi- 
mentos correctos. Assim, há quem 
não ligue o computador correcta- 
mente à corrente eléctrica, ou en- 
tão não formate o disco rígido ou 


as disquetes e espere que estas ar- 
mazenem informação. 

vezes, presencio casos en- 
graçados que podem demonstrar a 
ingenuidade da maioria dos utili- 
zadores. Quando numa sala estão 
várias pessoas a trabalhar com 
computadores, muitas vezes ten- 
ta-se brincar com o parceiro desli- 


- gando-lhe o monitor, retirando- 


lhe o brilho, desligando o teclado 
ou a impressora. 

Na maioria dos casos as pes- 
soas pensam que estes dispositi- 
vos avariaram de repente, nem se 
lembrando de confirmar ligações 
ou até os botões do brilho. Nem 
quando os parceiros assistem muito 
divertidos à cena e não param de 
«mandar bocas». 

Outro acontecimento que de- 
monstra a ingénua ignorância das 
pessoas teve lugar numa institui- 
ção comercial da nossa praça. 
Quando informatizaram os servi- 
ços dessa empresa houve necessi- 
dade de proceder ao arquivo de 
disquetes, O funcionário que tra- 


tava do arquivo, habituado a lidar 
com papéis, ao princípio não soube 
muito bem o que fazer com aque- 
les objectos redondos. 

Não eram papel, mas também 
ele não via nada que lhe indicasse 
a forma de arquivar tão estranhos 
objectos. 

Como ninguém lhe disse nada 
acerca do assunto tratou as disque- 
tes como trataria qualquer docu- 
mento que lhe chegasse às mãos 
para arquivar: ou furava as disque- 
tes e as metia numa pasta de arqui- 
vo ou as agrafava a qualquer folha 
de papel para em seguida as arqui- 
var noutra pasta de arquivo. 

Oque lhe valeu foi o desconhe-- 
cimento e a falta de informação 
que tinha sobre o assunto, senão 
teria certamente sido despedido. 

Caro utilizador, pense nestes 
acontecimentos e verá que afinal 
talvez você já tenha tido casos 
semelhantes. Não deixe de os rela- 
tar encarando as coisas com des- 
portivismo e fazendo até rir os 
amigos. 
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gNuma edição bem recente, 
deve estar a chegar ao seu 
videoclube, temos «ORegresso 
do Olho Vivo». Lembram-se 
dele por certo, O agente secreto 
mais trapalhão que apareceu na 
televisão. Get Smart de seu nome, 
acompanhado pela agente 

«99» teve há bem pouco tempo 
de tição televisiva, 

haa o eana dos fins-de- 
semana nas emissões para 
miúdos. Foi um despedício, 
porque O público para «Olho 
Vivo» não são exactamente as 
crianças. À cassete agora edita- 
da recupera a imagem de marca 


i 


Micro 


O temível es 
Os «gags» impagáve 
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irreverente e os Bags impagáveis 
de . Get Smart, vinte anos de- 
pois. 

É assim um «Olho Vivo» 
reformado que nos surge no ecrã 
e vejam só, acomodado às 
delícias domésticas, porque 
finalmente casou com a sua 
companheira de aventuras. 

Mas como a temível CAOS 
voltou a atacar com a máquina 
de alterar o clima, Get Smart o 
agente 86, volta ao activo. ` 

É divertido, vê-se com ine- 
quívoco agrado e os «gags» 
matêm a frescura e irreverência 
que fizeram o sucesso da série. 


«U-2, (0) AVIÃO 
ESPIAO» 


E<«U-2, o Avião Espião» é a 
história romanceada mas com 
fundo verídico do incidente com 
um avião espião — o célebre U- 
2 — pilotado por Francis Gary 
Powers, abatido quando cum- 
pria uma missão secreta sobre 
território soviético. 

Foi em Maio de 1960 e o 
caso ia provocando uma guerra 
entre as super-potências. Po- 
wers foi feito prisioneiro e 
condenado a prisão perpétua por 
espionagem. Uma história 
dramática, que contudo, não 
conta a versão definitiva sobre 
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ocaso. Só este ano os soviéticos 
explicaram a forma como o avião 
foi abatido quando voava acima 
da capacidade dos mísseis: foi a 
explosão de um dos Mig que o 
perseguia que provocou a que- 
da do U-2. Mas mesmo assim, 
este filme tem os condimentos 
de acção e drama que mantêm a 
atenção do espectador. 


«CORAGEM 
E GLÓRIA» 


BA realidade volta a ser o ponto 
de partida deste telefilme agora 
disponível. «Coragem e Glória» 
€ahistória de Oliver North, um 
nome bem conhecido do público 
por causa do seu recente julga- 


pião volta à carga 


is de Ger Smart, vinte anos depois 


mento, a propósito do chamado 
caso Irão-contras, que envol- 
veu de escândalo os últimos anos 
do mandato de Reagan. 

No filme é-nos narrada a vida 
de North desde 1964, quando 
ele contava com 21 anos de 
idade e sofreu um terrível aci- 
dente de viação que quase pun- 
ha termo à sua carreira militar. 
Depois vem o Vietname e os 
seus feitos no teatro de guerra, a 
sua colocação nas altas esferas 
de Washington, a sua relação 
íntima com a secretária Fawn 
Hall e o escândalo que abalou 
os EUA. 

É a pequena história com os 
muitos apreciadores de escân- 


dalos, António Reis 


Um criminoso do Estado... ou um herói do povo 


HO artigo de hoje é de certa 
forma dedicado aos utilizado- 

- resque sabem utilizar a lingua- 

© gem de programação BASIC. 
Será o primeiro de alguns arti- 
gos que visarão alguns aspectos 
da programação de computado- 
res. 

Embora não pareça um 
começo lógico, ou seja come- 
çar a falar de programação e 
falar logo em primeiro lugar de 
ficheiros, a verdade é que mui- 

“tos utilizadores sabem já pro- 
gamar coisas mais simples e 
como tal optei por um tema já 
mais avançado, 

Os ficheiros que normalmente 
se denominam «directos» são 
na realidade ficheiros com or- 
Banização relativa e acesso 
aleatório. Significa isto que todos 
Os registos terão uma posição 
relativamente a todos os outros 
(organização relativa), e que cada 
um deles pode ser acedido quan- 
do o utilizador o entender (aces- 
so aleatório). 

Um registo será uma parte 
constituinte do ficheiro e será 
ele essencialmente que permite 
armazenar a informação. Os 
Fegistos serão compostos por 
campos de registo. Um campo 

Tegisto permite armazenar 
um campo específico do tema a 
Qe o ficheiro se refere. 

Tomemos como referência 
tm ficheiro tradicional: várias 
Bavetas cheias de umas fichas 
de papel. Cada ficha de papel 
Será um registo num ficheiro 
informativo. Em cada uma des- 
las fichas de papel existem 


Ficheiros directos 


espaços para ser escrito as várias 
informações a armazenar na 
ficha. Assim se se tratar de um 
ficheiro de um médico teremos 
o nome, a morada, o telefone, e 
naturalmente todas as indica- 
ções médicas que o médico en- 
tender ser necessário escrever 
na ficha do doente. 

Nos ficheiros directos temos 
que cada registo é numerado 
começando em 1 e podendo ir 
até 32768. A este número que é 
atribuído a cada registo dá-se o 
nomede «número relativo de 
registo» ou «NRR». E este 
número, uma vez conhecido que 
permitira ter acesso directo a 
qualquer registo do ficheiro. 

Passemos a parte da constru- 
ção do ficheiro propriamente 
dito. Para construir um ficheiro 
directo teremos em primeiro 
lugar que fazer um estudo da 
informação que irá ser armaze- 
nada. Tomando como exemplo 
a ideia de que pretendemos criar 
um ficheiro que armazenem 
nomes de amigos e as respecti- 
vas datas de aniversário. Tere- 
mos então o número de caracte- 
res que pretendemos armazenar 
com cada uma destas informa- 
ções. Assim o nome pode ser 
constituído por cerca de 60 
caracteres, enquanto uma data 
poderá ocupar 6, 8 ou ao 10 
caracteres conforme o formato 
pretendido. Com 6 teremos dois 
digitos para ano, dois para O 
mês e dois para dia. Com 8 
caracteres poderemos acrescen- 
tar barras separadoras que per- 
mitem visualizar melhor a in- 


formação. Com 10 caracteres 
poderemos introduzir o ano por 
completo, além das barras se- 
paradoras. 

Depois de pensada a estrutu- 
ra da informação poderemos 
começar a pensar em algumas 
instruções. Para começar tere- 
mos que abrir o ficheiro, ou seja 
prepará-lo para ser usado ou 
manipulado. À instrução para 
se efectuar esta operação é: 10 
OPEN nome do fich. AS # n. 
fich. LEN = compr. ou: 10 OPEN 
«R», #n. fich., nome do fich., 
compr. em que o nome do fi- 
cheiro pode ser 
«ANIVERS.DAT». O compri- 
mento refere-se ao comprimen- 
to do registo que é dado pela 
soma de todos os caracteres que 
compõem os campos de regis- 


Oo. 

Depois de aberto o ficheiro, 
tem que se especificar qual o 
nome dos diferentes campos de 
registo e qualo seu comprimen- 
to. Chama-se a isto definir o 
formato do registo a para tal 
utiliza-se a instrução FIELD da 
seguinte forma: 

30 FIELD # n. do fich, 
(compr. AS nome do campo) 
aparecendo o que está entre 
parentesis tantas vezes quanto o 
número de campos que com- 
põem o registo. Assim no nosso 
caso teremos: 

30 FIELD # 1, 60 AS NOMES, 
8 AS DATAS 

Normalmente teremos que 
introduzir dados no ficheiro . 
Primeiro vamos introduzi-los na 
memória do computador, em 


variáveis comnomes diferentes 
das defenidas na instrução 
FIELD. 

Antes de gravar os dados na 
«disquette» haverá necessidade 
de passar os dados para uma 
zona intermédia de memória de 
nome «BUFFER». Isto faz-se 
através das instruções «LSET e 
RSET», Supondo que tínhamos 
introduzido o nome e a data de 
aniversário de uma pessoa em 
variáveis de nomes «NOMEX $» 
e «DATAX$» respectivamente, 
efectuaríamos a seguir o seguinte. 

50 


LSET 
NOMES=NOMEXS 

60 RSET DATAS=DATAXS. 

Diga-se que com «RSET» os 
caracteres ficam registados com 
alinhamento à direita do campo 
de registo e com «LSET» ficam 
registados com alinhamento à 
esquerda. 

Só depois de efectuada esta 
operação é que poderemos gra- 
var os dados na diskette ou seja 
arquivá-los realmente. Para tal 
utilizamos a instrução «PUT» 
na seguinte forma: 

70 PUT # n. fich., n. do 
registo 

ou seja, no nosso caso: 

70PUT#1,2 

gravando neste caso a infor- 
mação no registo 2. 

Por hoje ficaremos por aqui. 
No próximo artigo continuare- 
mos com O nosso assunto e 
daremos um programa exem- 
plo. 


Paulo Gomes da Costa 
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A SAGA DO ZÉ EMIGRA 


Chegam em pleno Verão, 
Alegres, esfuziantes, 

Na pacífica invasão 

Com armas do coração: 
São os nossos emigrantes! 


Trazem na sua bagagem 
Roupa nova do bragal 

E fazem toda a viagem 
Ansiosos pela imagem 
Do seu velho Portugal... 


E quando partem e as brisas. 
Levam saudades com elas, 
Não lhes sendo mais precisas, 
Deixam ficar as divisas, 

Que bem precisamos delas! 


Fernão Maganão 
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Ninguém é perfeito 


LOUCOS, LOUCOS, 
LOUCOS 


LOUCOS, LOUCOS, 
LOUCOS! 


“mens ut é Per Herny 


O «Ninguém é perfeito» era a 
“frase final de «quanto mais quente 
melhor» a soberba comédia de 
Billy Wilder, com Marilyn 
Monroe, Jack Lemmon e Tony 
Curtis. E é também o título ori- 
ginal deste filme realizado por 
Peter Bonerz de Rastar. Aca- 
bam aqui as semelhanças entre 
os 2 filmes. 

Porque «quanto mais quente 
melhor» é uma obra prima da 
comédia e «Loucos, loucos, 
loucos» é apenas um filme di- 
vertido e tresloucado. Dibley, 
Svaboda e Walter são o trio 
principal, que têm em comum o 

-- facto de frequentarem o mesmo 
psiquiatra. O seu problema é 
serem inadaptados sociais. 


. Mas a loucura propriamente 
dita quando o carro de Dibley 
fica totalmente destruído num 
buraco da rua e as autoridades 
municipais se recusam a pagar 
o prejuízo. Os 3 amigos deci- 
dem declarar guerra à Câmara 
Municipal... 

Se a moda era importante 
dos Estados Unidos para Portu- 
gal, coitadas das autarquias a 
braços com as reclamações dos 
utentes. 

No fundo é uma comédia de 
costumes misturada com sátira 
social e política. 


JOGO 
TRAIÇOEIRO 


O Stallone é o herói deste tele- 
filme. Não o Sylvester Stallone 
mas o seu irmão Frank, que tem 
notáveis semelhanças com o 
Rocky e está a começar uma 
carreira à sombra do sucesso 
fratemo. 

Frank Stallone é Davies um 
homem vulgar que levava uma 
vida sossegada até conhecer Jane. 
Jane Anderson é uma mulher 
atraente, comclasse e rica. Mas 
a sua vida é um pesadelo cons- 
tante porque o marido usa a 
imunidade diplomática, para 
contrabalançar cocaína. 

Agora que Jane descobriu a 
actividade ilícita do marido. 

Um tradicional triângulo 
amoroso, um tema como a dro- 


ga que está na ordem do dia, e 
uma intriga original com um 
desenlace invulgar, contribuem 
para que «Jogo Traiçoeiro» seja 
uma boa companhia para os seus 
tempos mortos. 


PÂNICO 
NO EXPRESSO 5.22 


O Os comboios foram sempre 
lugar privilegiado para filmes 
de acção ou de suspense. E o 
fascínio que exerceram sobre 
os cineastas está longe de ter- 
minado. Só como exemplo temos 
o excelente «Crime no Expres- 
so do Oriente» inspirado em 
Agatha Cristie e que deu um 
filme de qualidade interessante 
ou «Runaway Train» de Kont- 
chalovski, em que o comboio 


s 


fantasma a caminho do abismo 
era uma metáfora sobre a liber- 
dade. 

Isto para não falarmos dos 
comboios nos filmes do velho 
Oeste, onde eles são «persona- 
gens» obrigatórias. 

«Pânico no Expresso 5.22» 
desenrola-se no salão especial 
de 1.º classe de um Expresso. 
Os passageiros pertencem a 
classe alta e o atendimento é de 
categoria. Mas nesse dia espe- 
ra-os um assalto. Três mascara- 
dos atacam o comboio e a via- 
gem vai tornar-se uma expe- 
riência aterrorizadora na 1º 
classe. 

O célebre assalto ao com- 
boio correio de Glasgow — tema 
de «Buster» — serve de pano de 
fundo deste thriller cheio de 
ritmo. 


UMA EXPERIÊNCIA 


Micro 


OS dias que correm 
estar bem informa- 
do e extremamente 

importante. Esta ideia apli- 
ca-se quer ao vulgar cidadão 
quer a qualquer empresa de 
qualquer ramo de actividade. 

Naturalmente que as ne- 
cessidades serão diferentes 
quer em quantidades de in- 
formação quer em qualidade 
da mesma, mas os objecti- 
vos a atingir serão os mes- 
mos. 

Assim sendo, é natural que 
se procure manipular a in- 
formação necessária de uma 
forma mecanizada e auto- 
matizada naturalmente com 


Bases de Dados 


volumes de informação, que 
se fossem tratados tradicio- 
nalmente dariam origem a 
grandes quantidades de 
gavetas para arquivo de 
papel. 

O uso de um computador, 
que tanto poderá ser um 
SPECTRUM como um IBM, 
conjuntamente com uma base 
de dados, vem facilitar o 
armazenamento e actualiza- 
ção constante da informa- 
ção. 

Mas o que será uma base 
de dados? Denomina-se base 
de dados um programa espe- 
cializado em executar tare- 
fas de armazenamento de 


a ajuda de computadores. 
Os factos apreentados 
acima originam grandes 


informação e execução de 
todas as tarefas de tratamen- 
to necessárias para actuali- 


zação e consulta da informa- 
ção armazenada. Diga-se 
também que estes programas 
permitem armazenar todo o 
tipo de informação, sendo o 
utilizador quem definira o 
formato com que essa 
informação vai ser armaze- 
nada. 

Tomemos um exemplo: 
uma empresa fornece diver- 
sos produtos e possui um fi- 
cheiro que armazena os pe- 
didos feitos pelos clientes para 
fomecimento desses mesmos 
produtos. A base de dados 
irá permitir armazenar todas 
as informações sobre os pro- 
dutos a fornecer, o cliente a 
quem se destinam os produ- 
tos, preços a cobrar e des- 
contos a efectuar, bem como 


todas as informações julga- 
das necessárias pelos res- 
ponsáveis pelo fornecimen- 
to dos produtos. 

Depois de criado este fi- 
cheiro irá ser usado de forma 
a garantir os fomecimentos 
na data certa e registo de 
novos pedidos, podendo 
ainda ser usada para outros 
objectivos como possam ser 
o examinar do volume de 
vendas da empresa ou ainda 
fazera verificação de produ- 
tos com maior implementa- 
ção no mercado. 


PAULO GOMES DA COSTA 


Aritmograma 


Complete o aritmograma, utilizando apenas algaris- 
mos de 1 a 9, de tal maneira que as operações tanto na 
horizontal como na vertical dêem os resultados apresen- 
tados. 


ARITMOGRAMA 
Nº36 


Solução: Horizontais — 3+4:1=7, 6x1:2=3; 7+1+1=9. Ver- 
ticais — 3+6-7=2; 4+1+1=6, 142:1=3. 


Planificação 
Qual dos desenhos planificados corresponde à caixa 
sem fundo que a personagem tem nas mãos? 


Calores... 


Do calor que tanto aperta 
E tanto faz afligir, 

A gente não se liberta, 
Pois nem com janela aberta 
Conseguiremos dormir! 


Mais tarde, um outro calor 
Assalta os corpos e as almas 
Se, na bola, o vencedor 

For o nosso. Com que ardor 
Aquecem as nossas palmas! 


Mas, ao pensarmos que, enfim 
A mais não somos dispostos 
E o calor teve o seu fim 
E já não volta, pois sim! 
Vem o calor... dos impostos! 
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Lamont Johnson, especialis- 
ta em filmes de acção é o reali- 
zador deste telefilme que abor- 
da um aspecto menos conheci- 
do da Guerra do Vietname. 
Porque se é verdade que filmes 
sobre a participação americana 
na Indochina são às dezenas, 
poucos são os que partem de 
factos reais não ficcionados e 
mais obscuros dessa interven- 
ção militar. «Guerra Química» 
esclarece no título parte do seu 
conteúdo. 

É hoje sabido que os ameri- 
canos utilizaram agentes 
químicos — desfolhantes, em 


| particular o chamado agente 


laranja. 

O agente laranja revelou-se 
umaterrível arma de guerra e os 
seus efeitos ainda perduram nas 
florestas do Sudoeste asiático. 

Mas o pior foram as doenças 
que atingiram centenas de sol- 
dados dos Estados Unidos que 
estiveram inadvertidamente 
expostos ao perigoso produto. 
John Ritter encarna o papel de 
um veterano de guerra que se 
lança numa campanha para 
provar a causa da doença dos 
seus colegas para conseguir uma 
indemnização de 180 milhões 
de dólares para os veteranos. 
Um filme diferente para públicos 
mais exigentes. 


BALBÚRDIA 
CAMPAL 


Tempo de férias é tempo de 
campismo, e tendas e barracas 
no duplo sentido da palavra são 
o prato forte desta aventura que 
gira em tomo de Michael J. 
Fox, a estrela de «Quem sai aos 
Seus» na TV e de «Regresso ao 
Futuro» Ie Il ou «O Segredo do 
meu Sucesso» em cinema. 
«Balbúrdia Campal» é um filme 
construído para Michael Fox e 
que vive da sua expressividade 
e qualidades de actor, que se 
tem vindo a impôr como a es- 
trela maior dentre os jovens ta- 
lentos americanos. Fox vive aqui 
as aventuras e desventuras de 
um acampamento e dos gags 


que esias situações sempre 
ocasionam, sobretudo os mal- 
entendidos e brejeirices com as 
outras beldades acampadas. 

O único objectivo é divertir 
e entreter o público predomi- 
nantemente adolescente e esse 
objectivo é plenamente conse- 
guido. 
Sobretudo, permite acom- 
panhar a carreira de Michael J. 
Fox e comparar as suas inter- 
pretações quando é dirigido por 
realizadores como Zemeckis ou 
por Larry Ellikann como neste 


caso. 


AMEAÇA 
NA SELVA 


As férias são também o tempo 
para as grandes viagens e arris- 
cadas aventuras como as que 


Quem falou em armas químicas? 


GUERRA 
- QUIMICA 


são relatadas neste filme. Qua- 
tro jovens partem para uma ex- 
pedição na selva, junto às mar- 

s de um rio africano famoso 
pelos seus rápidos. Mas os 4 
aventureiros — 3 rapazes e uma 
rapariga — não têm experiên- 
cia e recorrem a Ray, um guia 
experimentado a quem confiam 
as suas vidas. 

Em breve, porém, eles des- 
cobrem que Ray não passa de 
um psicopata perigoso e assas- 
sino. Ele é afinal a pior das 
ameaças que paira sobre todos. 
E começa então uma viagem 
alucinante e uma luta desespe- 
rada pela sobrevivência. 

Muita acção, violência la- 
tente e imagens espectaculares 
das descidas dos rápidos tor- 
nam «Ameaça na Selva» uma 
boa companhia para quem pre- 
tende emoções fortes. 


Micro 


Bases de dados — 2º Parte 


A semana anterior in- 
troduzimos o leitor 
no tema «base de da- 

dos», propomo-nos hoje dizer 
mais algumas coisas sobre o 
assunto, não concuindo, no en- 
tanto, pois o assunto é bastante 
vasto, merecendo que a ele nos 
dediquemos em mais artigos no 
futuro. 

Noartigo da semana passada 
demos uma ideia do que é uma 
base de dados, repetindo hoje 
essa possível definição: e um 
programa especializado em 
executar tarefas de armazena- 
mento de informação e execu- 
ção de todas as tarefas de trata- 
mento necessárias para actuali- 
zação e consulta da informação 
armazenada. 

Analisamos também um 
exemplo e com isso introduzi- 
mos o leitor nas possibilidades 
que uma base de dados deverá 
Possuir precavendo o leitor para 


determinadas características que 
Poderá querer ver incluídas no 
software que possivelmente vai 
adquirir. 

Asbases de dados existentes 
no mercado são várias e de vários 
lipos. Variada, pois, a quanti- 

de de software que as casas 
especializadas colocam à venda 


e em grande número. A sua 
qualidade varia e também as 
suas perfomances são variadas. 
Mas neste aspecto será necessário 
ter em atenção as necessidades 
dos utilizadores. Quanto aos 
diferentes tipos de bases da dados 
poderemos dizer que existem 
essencialmente três tipos que 
diferem no tipo de relação que 
estabelecem entre os dados 
contidos numa base de dados, 
independentemente do modo 
como os dados estão gravados, 
ou onde estão gravados. 

Refira-se aqui que uma base 
de dados liberta o utilizador da 
preocupação de saber como e 
que os dados são realmente 
gravados no suporte de infor- 
mação magnético. O utilizador 
tem sobretudo que se preocupar 
com.os dados que quer armaze- 
nar e com as relações que pre- 
tende estabelecer entre eles. 

Tende em especial atenção 
este último aspecto poderemos 
dizer que existem três estrutu- 
ras fundamentais relativamente 
à organização de dados numa 
base de dados: 


— Estrutura hierárquica 
— Estrutura de rede 


Na estrutura hierárquica, os dados 
estão estruturados segundo uma 
hierarquia, de modo que cada 
elemento dependa exclusiva- 
mente do que lhe está acima 
(dado superior) e que o abranja 
directamente. Nesta estrutura, 
apenas um elemento não está 
dependente de nenhum outro, 
mas do qual dependem todos os 
demais elementos: o chamado 
elemento de raiz. Para melhor 
se imaginar ésta estrutura, pense- 
se numa planta em que a raiz 
domina toda a planta e esta se 
divide em vários ramos. 

Na estrutura de rede cada 
elemento pode depender de mais 
um elemento, formando mes- 
mo uma rede ou malha onde se 
podem estabelecer diversas re- 
lações. Neste caso poderemos 
pensar numa rede de metal em 
que cada fio pode permitir a 
comunicação com outros fios 
da forma que melhor nos con- 
vier. 

Na estruturá relacional os 
dados estão colocados na forma 
mais usual para o utilizados e 
que se assemelha ao arquivo de 
dados tradicional. 

Aqui cada ficha tem uma 
linha com várias colunas, que 


— Estrutura relacional | correspondem a diversas infor- 


EEE SEE SS e ERES 


mações e várias destas linhas 
formam o arquivo. Pensemos 
ainda no formato que o nosso 
cérebro estrutura, o que quer 
memorizar e na forma como 
relaciona os diferentes elemen- 
tos a memorizar. 

Para finalizar, saliento al- 
gumas vantagens de uma base 
de dados, em vez do tradicional 
arquivo. 

Assim qualquer dos dados 
apenas se grava uma única vez, 
proporcionando por exemplo a 
vantagem de esse valor se en- 
contrar sempre actualizado a 
qualquer momento. 

Do que foi dito se depreende 
que a manutenção dos dados 
será mais fácil de executar. 

Custo de manutenção e uti- 
lização menores, uma vez que 
o trabalho de um empregado 
que se ocuparia da manuten- 
ção sair facilitado, não tendo 
este necessidade de se preocu- 
par com o aspecto físico do 
arquivo. 

Se possui arquivos grandes 
e difíceis de consultar experi- 
mente uma modema base de 
dados e verá a economia de 


tempo e de espaço. 
PAULO GOMES DA COSTA 


Aritmograma 


Complete o aritmograma, utilizando apenas alga- 
rismos de 1 a 9, de tal maneira que as operações tanto 
na horizontal como na vertical dêem os resultados 
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Descubra os 8 erros 
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Que remédio! 


Quem tem de pagar a conta 
Do telefone, água ou luz, 
Este dilema defronta: 

Vai para a bicha e reponta 
Ou então... nem-chus-nem-bus! 


Ai queriam cobradores, 
No fim do século vinte?! 
Tão prestáveis servidores 
São, finalmente, uns senhores; 
Lacaio é o contribuinte... 


E, ou aceita com bons modos 
a situação sem mais rixas 

e grama bichas a rodos, 

ou então iremos todos 
Tomar remédio... das bichas! 


FERNÃO MAGANÃO 
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ONTY LHOLLYWOG 
So THON ui BOWL 


Monty Python em Hol- 
Roo Bowl» é uma hilariante 
sucessão de «gags» loucamente 
divertidos, protagonizados por 
um dos mais populares quinte- 
tos de cómicos ingleses: Gra- 

Chapman, John Cleese, 
Teny Gilliam, Terry Jones e 
Michael Palin. i 

A Ecovideo tem vindo a di- 
vulgar ao público um conjunto 
de flmes que têm estes actores 


“mos principais papéis, quer a 


solo (caso de «Um Missionário 


em Apuros»), querem grupo — 
os célebres Monty Python. 
Dentro do bem característico 


tumor britânico, que tem adep- 


tos ferozes e adversários de 
respeito, esta colectânea apre- 
senta os mais conseguidos fil- 
mes. 

O «show» tem por base ex- 
certos das inesquecíveis séries 
produzidas pelos Python para a 
televisão. O resultado é uma 
loucura controlada com momen- 
tos geniais. A ver mesmo que 
não aprecie este tipo de humor. 
Yaiver que ficaconvencido e se 


EM FORMA... 


E está preocupado com a sua 
linha, agora que o Verão põe a 
descoberto algumas gorduras 
inestéticas, esta videocassete res- 
ponde aos seus anseios: ser ele- 
gante e musculado, de fazer in- 
veja a todos quando se passear 
pela praia. 

Depois de Jane Fonda e Ra- 
quel Welch editarem com su- 
cesso as suas técnicas de manu- 
tenção e aeróbica para senho- 
ras, Lou Ferrigno — Mr. Uni- 
verso, Hércules e o incrível Hulk 
— dá o exemplo para homens. 

Como evitar lesões, vitami- 
nas a tomar, musculação, for- 
mas de aquecimento, como trei- 
nar em casa, são alguns dos 
capítulos desta didáctica cas- 
sete. Pode não dar para se ficar 
como Ferrigno e a esposa, mas 
pelo menos faz-se ginástica. Se 
é do género de o único desporto 


que admite é ficar em casa sen- 
tadoa ver TV, acassete pode até 
ser divertida: ver os outros 
cansarem-se dá gozo. 


GUERRA 


ABERTA 


Farrah Fawcett Majors e Joan 
Collins, duas actrizes sobeja- 
mente conhecidas pelos seus tra- 
balhos em TV, são as estrelas 
principais de «Guerra Aberta», 
um filme de acção em tom ge- 
nérico de comédia, que decorre 
praticamente por inteiro no Méxi- 
co. 

A história parte de um caso 
banal: um cidadão norte-ameri- 
cano em férias morre num aci- 


Vídeo/M icro/Passatempos 


Aritmograma 

Complete o aritmograma, utilizando apenas algaris- 
mos de 1 a 9, de tal maneira que as operações tanto na 
horizontal como na vertical dêem os resultados apre- 


sentados. 


ARIÍTMOGRAMA 


dente de automóvel. As condi- Nº 38 


ções do desastre são um pouco 
estranhas e como o gringo tem 
um seguro de vida chorudo, a 
companhia suspeita que alguém 
poderiater querido receber a in- 
demnização mais cedo do que o 
previsto no contrato. 

Para esclarecer o acidente e 
afastar suspeitas, a companhia 
seguradora envia um dos seus 
detectives, em férias pagas, para 
as praias mexicanas. 

O nosso homem vai disfar- 
çado de veraneante típico e até 
leva uma «esposa». Intriga, um 
pouco de «suspense», romance 
e acção, combinados mum 
agradável «cocktail». 
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Descubra os oito erros 
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Micro 


Processadores de texto 


e nas duas semanas an- 
teriores falámos de ba- 
ses de dados, software 


- de enorme importância no trabal- 


'hocommicrocomputadores, fala- 
remos hoje de outro tipo de soft- 
ware, também com elevada im- 
portância no trabalho com micro- 
computadores, e que generica- 
mente dá pelo nome de processa- 
dores de texto. 

Os processadores de texto são 
Programas específicos, dedica- 
dos ao manuseamento de texto, 
executando todas as tarefas que 
le estão relacionadas a alta velo- 
idade, sendo muito fácil a sua 
uilzação, dependendo natural- 
mente de quem os utiliza e dos 
fins a que se destina o texto pro- 
Cessado, 

Às operações de processa- 
mento de texto a que nos referi- 
Mos são as vulgares escritas de 
texto mais a sua Correcção, arran- 
P. ordenação, eliminação e 
“erescentar de texto. Serão por- 

todas as operações que vul- 

Bmente se executam de lápis e 

à na mão, para depois se 

Passar o texto a limpo, a irao 

um documento final e nas 
Condições desejadas, 


Todas estas operações 
referidas acima tomam o 
nome de «edição de texto». 

Será bom referir que depois de 
editados os documentos, o pro- 
cessador de texto permite arma- 
zená-los num suporte de informa- 
ção magnético, como seja numa 
disquete ou num disco rígido, 
podendo estes ser posteriormente 
modificados, apagados e, mais 
importante do que isto, permitin- 
do imprimi-los em papel com a 
ajuda de uma impressora. 

Qualquer utilizador de micro- 
computadores poderá utilizar este 
tipo de programas, existindo no 
mercado um número relativa- 
mente elevado de processadores 
de texto satisfazendo as necessi- 
dades de quem os pretende utili- 
zar. 
A completar um leque de es- 
colha bastante vasto, diga-se que 
existem também à venda no mer- 
cado microcomputadores €s- 
pecíficos para este trabalho. Estes 
microcomputadores serão um 
pouco mais que máquinas de es- 
crever com memória RAM e 
ROMe ligadas a periféricos como 
monitor e impressora. Este tipo de 
solução satisfaz quem pretende 


facilidades no processamento de 
texto mas não pretende adquirir 
um verdadeiro microcomputador 
e utilizar software apropriado. 

Para quem já possui um micro- 
computador, é fácil utilizar um 
processador de texto, pois este já 
possui todos os acessórios ne- 
cessários: monitor de vídeo, 
memórias auxiliares, como por 
exemplo uma unidade de drive de 
disquetes, servindo até um sim- 
ples gravador de cassetes. Se já 
possui uma impressora, muito 
bem, senão, terá que pensar em 
adquirir uma, pois será indis- 
pensável para obter o trabalho em 
papel. Mas especifiquemos um 
pouco mais as facilidades obtidas 
com estes programas. 

Começando por pensar 
no início do trabalho, te remos, 
em primeiro lugar, que ter uma 
base de dados de onde se possa 
extrair informação útil para os 
textos que se vão escrever. Um 
computador permite ter essa base 
de dados, acedendo-se à sua utili- 
zação e consulta de uma forma 
fáci e eficiente, 

Depois teremos que ter, para 
além de uma secretária ou no 
mínimo uma mesa onde se possa 


g OISNQIE OP seyjog — g ‘wawoy op ejóstueo y — L 
topuny oe ojuow wn eeg — 9 “oua] op Tuno wa oqe Q— 
S “a1041, ep edos y — p Yop ewn srep — g iore ep 
oxweq 9p əned y — 7 ‘ewp op euu y — 1 :ogônos 


trabalhar, papel para rascunhos, 
borracha e lápis, naturalmente, 
uma esferográfica ou esfe- 
rográficas, tesoura e cola para se 
fazerem alguns recortes e cola- 
gens de texto, e obviamente uma 
máquina de escrever para passar a 
limpo os documentos que se qui- 
ser. Um processador de texto per- 
mite ter todo este equipamento 
junto numa só peça, oferecendo 
como será óbvio supor, um mel- 


Que férias? 


-Eis-nos, finalmente, em férias, 


hor rendimento no trabalho. Gozando o pleno ripanço! 
Será com imensa facilidade Afastemos as misérias, 
que se poderá editar o texto que se Deixemos as coisas sérias, 


quiser, copiando-o ou simples- 
mente inventando-o, lê-lo e relê- 
lo, efectuar as correcções ne- 
cessárias para no final ficar sem 
erros e com o aspecto e conteúdo 
desejado. Para tal, será permitido 
ao utilizador apagar letras, pala- 
vras, linhas, parágrafos e até 
páginas inteiras, bem como acres- 
centar letras e palavras, seja no 
final do texto, seja no meio do que 
já está escrito. 


Porque a hora é de... descanso! 


Só que órgãos noticiosos 
(Coincidências funestas...) 

Nos dão conta de hurrorosos 
Fogos que alguns criminosos E 
«Semeiam» pelas florestas! '' t H 


Que conclusão a tirar 
Dessa triste realidade? 


É ceia 
No próximo artigo desenvol- Férias? Sim, mas devagar... LAT 

veremos um pouco mais todas as Nunca as chegam a «gozar» 

facilidades que um processador A estupidez e a maldade! 

de texto oferece, tentando detal- 

har essas mesmas facilidades. 


FERNÃO MAGANÃO 
PAULO GOMES DA COSTA a La 
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O título português é quase 
tão comprido como o filme: 
«Amores e Aventuras nos Ma- 
res do Hawai». E diz pratica- 
` mente tudo sobre o que se vai 

sar no ecrã ao longo de hora 
e meia. É um filme tipicamente 

o Verão (e sobre o Verão), 
ara jovens, adolescentes e 
revivalistas quanto baste. 

Ambientado no Hawai, um 
paraíso tropical que é sinónimo 
de férias de sonho, tem seis 
amigos como heróis de aventu- 
ras e paixonetas de Verão e 
desenrola-se em 1959, nos inícios 
do Rock and Rolle da mania do 


Vídeo/Micro/Passa 


Ao sabor das férias 


principais suportes do filme 
assinado por Tommy Lee Wal- 
lace. 

Mas o surf, as águas - 
tes, as areias brancas dai iia 
célebres de Waikiki e as ha- 
waianas com os seus costumes 
fazem deste «Amores e Aven- 
turas...» uma cassete especial- 
mente indicada para a é 
balnear, p iis 


O CASAMENTO 
DOS . 
TRAPALHÕES . 


“O Casamento dos Trapa- 
lhões» é uma comédia infantil 
brasileira que procura lançar 
este quarteto, bem popular no 
Brasil, no nosso país, onde são 
absolutamente desconhecidos. 

Para quem já está dominado 
pelo Brasil via telenovelas ou 
histórias em quadradinhos, não 
surpreende que chegue a vez do 
vídeo tentar a invasão. 

Vista a cassete, o sucesso, 
no nosso país, parece ser pro- 
blemático para estes trapalhões. 
Não é por um problema de língua 
(«O sítio do picapau amarelo» 
confronta-se, também, com 
dificuldades de aceitação), são 
razões estruturais, de fundo da 
narrativa e da imagem utiliza- 
da, que dificultam a recepção 
da mensagem. 

Mas veja a cassete para di- 


Hula hop. Não admira, pois, 
que a banda sonora seja um dos 


zer de sua justiça. Desta vez o 
quarteto formado por Didi, Dedé, 


Mussum e Zacarias vai até à 
cidade turística fazer trapalhi- 
ces e em busca de esposas. 
Alguns dos personagens que 
aparecem são, aliás, nossos 
conhecidos via telenovela. 


MARADOS 
À SOLTA 


Esta é uma comédia para as 
suas férias, com a garantia de 
que se irá divertir e rir a valer. 

Dirigida por Howard Zieff, 
«Marados à Solta» reúne Mi- 
chael Keaton (Batman), Peter 
Boyle, Cristopher Lloyd e Ste- 
phen Furst, como os quatro 
marados que o título refere. 

Uma manhã estavam a jo- 
gar pingue-pongue na sala de 


-psi 


recreios do hospital psiquiátrico. 
Mas, quando se perdem do seu 
terapeuta a caminho de um jogo, 
tornam-se no grupo mais louco 
de Nova lorque. Um é mentiro- 
so crónico com tendências vio- 
lentas, outro é fanático pela 
limpeza, o terceiro é um ex- 
executivo que se julga Cristo 
reencamado e o quarto é apenas 
maluco. 

Encontrar, aliás, a aventura 
e uma sucessão de «gags» di- 
vertidos nas ruas da grande 
metrópole, enquanto procuram 
encontrar desesperadamente o 
iatra responsável. 
um tipo de humor irre- 
sistível que se vê em qualquer 
ocasião mas, em especial, nas 
férias. 


STEPHEN 


Mm MARE ONAR PETER 
ALAT IAD Rir ARSI 
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Micro 


Processadores de texto — parte 2 


a semana anterior ini- 
ciamos o tema «pro- 
3 cessadores de texto». 


Como se disse, os processado- 
res de texto são programas es- 
pecíficos, dedicados ao manu- 
seamento de texto, executando 
todas as tarefas que lhe estão 
relacionadas, oferecendo ao 
utilizador uma grande facilidade 
na sua utilização. 

Se na semana passada passa- 
mos em revista, de uma forma 
genérica, algumas operações que 
será possível executar com um 
processador de texto, hoje ten- 
taremos indicar mais algumas 
tarefas de forma a esclarecer 
melhor o leitor sobre as facili- 
dades da utilização de um pro- 
cessador de texto. 

Disse-se que era com imen- 
sa facilidade que se poderia editar 
otexto, ou seja, escrever o texto 
que se quiser, lê-lo e relê-lo, 
efectuar as correcções ne- 
cessárias de forma a que o texto 
final fique sem erros e com o 
aspecto e conteúdo desejados. 

Disse-se, também, que para 
executar as referidas operações 
seria permitido ao utilizador 
apagar letras, palavras, linhas, 
parágrafos e, até, páginas intei- 
ras, bem como acrescentar le- 
tras e palavras seja no final do 
texto seja no meio do que já está 

escrito, 
Hoje começaremos por di- 


zer que as operações como inse- 
rir letras, palavras e páginas 
serão, também, possíveis. 

Poderemos, ainda, inserir, 

dentro de um texto ou docu- 
mento, excertos de outros do- 
cumentos que já fazem parte do 
nosso arquivo. Pode-se, assim, 
agrupar vários documentos, 
completa ou parcialmente, crian- 
do um novo documento. 

Uma das grandes facilida- 
des dos processadores de texto 
reside no facto de se poder efec- 
tuar a movimentação de carac- 
teres, palavras, linhas, parágrafos 
ou páginas, movimentando es- 
ses conjuntos de caracteres, 
dentro do documento, do local 
onde se encontram para outro 
local qualquer do mesmo docu- 
mento. Pode-se, assim, arranjar 
o texto da melhor forma possível 
e da forma que o escritor enten- 
da que é melhor. 

Para além das facilidades de 
movimentação de conjuntos de 
caracteres, pode-se ainda co- 
piar texto dentro do mesmo 
documento, criando assim du- 
plicados, triplicados ou o número 
de coisas que se quiser de um 
determinado conjunto de carac- 
teres que fazem parte do texto 
que se está a escrever. 

Às duas operações acima 
descritas dá-se onome genérico 
de movimentação de blocos de 


texto. 


Outras duas operações que 
trazem ao utilizador do proces- 
sador de texto facilidades, se- 
rão poder efectuar a localiza- 
ção de sequências de texto e 
sua substituição por outro tex- 
to, e poder efectuar apenas a lo- 
calização de sequências de texto 
de forma a se posicionar num 
determinado ponto do documen- 
to. 

Qualquer destas operações 
tem por base a pesquisa de texto, 
e qualquer processador de tex- 
to tem enormes facilidades nesta 
operação que é executada rápida 
e facilmente. Esta pesquisa pode 
ser efectuada em todo o texto, 
apenas a partir da posição em 
que o cursor se encontra, quer 
até ao fim, quer até ao início do 
texto. 

A partir da pesquisa do tex- 
to, o utilizador pode efectuar 
substituições de texto. Pode-se 
substituir palavras ou frases, 
podendo esta substituição ser 


feita de uma forma automática ` 


ao longo do texto ou apenas 
para um dado conjunto de ca- 
racteres. Saliente-se que as 
operações de substituição de 
texto estão sujeitas a confirma- 
ção do utilizador sobre a reali- 
zação da substituição, anão ser 
que outilizador prescinda des- 
sa confirmação, sendo então 
efectuadas todas as substitui- 
ções em memória e apresen- 


tadas já feitas ao utilizador. 

Naturalmente que, depois do 
texto escrito, podemos fazer 
algumas formatações no texto, 
como seja o criar cabeçalhos 
repetidos em todas as páginas. 
Estas operações serão fáceis de 
executar mesmo que o docu- 
mento contenha um número 
elevado de páginas. 

Justificar o texto à direita e 
esquerda não é problema, deixan- 
do já as margens segundo as 
nossas preferências e necessi- 


S. 

Poder-se-á também definir 
qual o número de linhas por 
página, numerá-las ou não e, no 
caso de se inserir uma nova 
página, o programa gera auto- 
maticamente uma nova nume- 


ração. 

A emissão de cartas padro- 
nizadas é uma das funções de 
maior rentabilidade, pois per- 
mite imprimir uma enorme 
quantidade de cartas apenas com 
um único comando e com alte- 
rações mínimas ao texto que 
podem ser feitas de forma fácil 
e rapidamente. 

Restará dizer que, no que diz 
respito à impressão de docu- 
mentos, eles irão sair com boa 
qualidade de letra e não depen- 
dendo da impressora que se 
possui. 


PAULO GOMES DA COSTA 


tempos 


Aritmograma 
Complete o aritmograma, utilizando apenas algaris- 
mos de 1 a 9, de tal maneira que as operações tanto na 
horizontal como na vertical dêem os resultados apresen- 
tados. 
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POSTIGO 


Arabescos na areia... 


De maneira pouco sábia, 
Mas com imensa garganta, 
Um tipo, à base da lábia, 
Anda por terras da Arábia 
A pregar a «guerra santa». 


Fanfarrão, exuberante, 

Pôs em pé de guerra o Golfo. 

Se há quem lhe chame farsante, 

Há quem por igual o cante, 

Como há quem lhe chame... Adolfo. 


Ele a si próprio se ilude, 
Porquanto mantém a fé 
Que nos vai tirar o crude 
E, por acréscimo, o grude 
Ea goma... arábica, até!... 


FERNÃO MAGANÃO 
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DAVID 
CARRADINE 


O ROUBO DAS JÓIAS 


Ficha— Realização: Abner Biberman, 1966, EUA; intérpretes: 
Peter Falk, David Carradine, Britt Ekland; duração: aproximada- 


mente 92 minutos. 


ÍO E 


4! sl) f 


L OVE LURT «CL BUD - DAE ULAR + ER ETA 
CREAN C MRE SST O O EL Rm 
Par DO SE LO EQ M MD ST DE 1 M 


LINHA DE MORTE 


Ficha — Realização: Richard H. Kim, 1989, EUA; intérpretes: 
Bobby Kim, Michael Parker, Marlene Zimmerman; duração: 


aproximadamente 89 minutos. 


Mícro 


Processadores de texto — parte 3 


bordamos nas duas se- 

mans anteriores o tema 

«processadores de tex- 
to». À intenção desses artigos foi 
chamar a atenção para as principais 
características que um processador 
de texto possui e as facilidades que 
quem os utiliza obtém na escrita e no 
tratamento de textos. 

As impressoras foram um dos 
aspectos tratados de uma forma 
muito resumida no final do artigo da 
semana passada. No entanto, as 
impressoras têm uma enorme im- 
portância quando se trabalha com 
processamento de texto pois, na rea- 
lidade, são o meio com o qual se 
obtém o produto final ou seja o texto 
impresso num papel. 

Hoje em dia existem no mercado 
diversas impressoras com carac- 
terísticas bem diferente ao nível da 
forma como imprimem os diversos 

caracteres no papel, mesmo quanto 
à qualidade com que imprimem 
esses mesmos caracteres. O tema 
das impressoras foi já alvo da nossa 
atenção em artigos passados e talvez 
venha a merecer de novo a atenção 
no futuro. Assim, tudo o que se dis- 
ser neste artigo sobre impressoras 
será superficial, servindo única cex- 
clusivamente para uma orientação 
imediata sobre os diversos tipos de 


impressoras existentes para quem se 
inicia neste momento no processa- 
mento de texto. Ora, o que há a dizer 
sobre impressoras com processa- 
mento de texto resume-se a isto: 
quanto mais rápida for uma impres- 
sorae quanto melhor for a qualidade 
da letra impressa, melhor cla estará 
adaptada para ser usada para impri- 
mir texto. Há dois ou três anos atrás, 
a impressora ideal para usar no pro- 
cessamento de texto era a denomi- 
nada «impressora de margarida». 
Denominava-se assim por ter um 
funcionamento idêntico ao das 
máquinas de escrever que fazemuso 
do mesmo processo de impressão — 
consistindo numa roseta (margari- 
da) com diversos braços que tinham 
na extremidade os diversos caracte- 
res gravados em relevo, que eram 
pressionados contra uma fita à 
medida que a roseta girava em torno 
de um eixo. 

A letra impressa por este tipo de 
impressoras é de alta qualidade, 
igual à de uma máquina de escrever. 

Nos dias de hoje existem outros 
tipos de impressoras que podem 
proporcionar boa qualidade de letra 
e uma grande rapidez na impressão 
de documentos, como sejam as im- 
pressoras de «jactos de tinta» e as 
impressoras «laser». 


As primeiras oferecem alta qua- 
lidade com a vantagem de imprimir 
acores caso se queira. Estas impres- 
soras de «jacto de tinta» têm, tam- 
bém, grandes facilidades de impri- 
mir gráficos devido à técnica que 
empregam para imprimir os diver- 
sos pontos que irão constituir a ima- 
gem, sejam letras sejam figuras. 

As segundas oferecem a mais 
alta qualidade que se pode obter na 
impressão de um documento, seja 
ele bascado em texto ou em gráficos. 

Contudo, e mantendo há muitos 
anos sempre a mesma popularidade 
e a mesma preferência da maioria 
dos utilizadores, estão as impresso- 
ras de matriz de pontos — servem 
perfeitamente para grande parte dos 
documentos a imprimir. A quali- 
dade obtida na maioria dos docu- 
mentos serve perfeitamente os fins a 
que estes se destinam. 

Relativamente a estas impresso- 
ras de matriz de pontos deve-se dizer 
que existem diversos tipos, diferen- 
ciando-se estes pelo número de 
agulhas que a cabeça de impressão 
possui: assim, existem impressoras 
de nove agulhas e de vinte e quatro 
agulhas, podendo ainda existir im- 
pressoras com um número diferente 
de agulhas — só que não são, no 
entanto, tão populares. 


No que respeita a impressoras 


resta falar do preço destas, que é“ 


umadas razões que influencia direc- 
tamente quem compra, seja para 
utilizar em processamento de texto 
seja para lhe dar uso diverso. De 
facto as impressoras de nove e vinte 
e quatro agulhas são as mais 
económicas proporcionando a mel- 
hor relação preço, qualidade, versa- 
tilidade, As impressoras de «marga- 
rida» são as melhores se pensarmos 
exclusivamente em processamento 
de texto. As impressoras de «jacto 
de tinta» são relativamente mais dis- 
pendiosas mas o seu mal é não 
aguentarem um trabalho demasiado 
intensivo. As impressoras laser se- 
riam as mais indicadas para qual- 
quer trabalho mas, além do seu pre- 
ço inicial ser elevado, o preço dos 
consumíveis e da manutenção toma 
estas impressoras ainda proibitivas 
para 99% dos utilizadores, seja para 
processar texto seja para outros fins. 

Se pensa comprar uma impres- 
sora a escolha mais acertada neste 
momento anda pela impressora de 
matriz de pontos. Daqui a cinco ou 
seis anos sc verá. Entretanto você 
terá tempo de dar todo o uso possível 
à sua impressora. 


PAULO GOMES DA COSTA 


Aritmograma 


Complete o aritmograma, utilizando apenas algaris- 
mos de 1 a 9, de tal maneira que as operações tanto na 
borizontal como na vertical dêem os resultados apre- 
sentados. 
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POSTIGO 


Moeda corrente... 


Em tempos que já lá vão 

A passos agigantados, 
Dinheiro em circulação 

Ou era em ouro ou então 
Noutros metais consagrados. 


Depois, vieram as notas, 
As quais, em queda após queda, 
Novinhas, sujas ou rotas, 
Valiam, mesmo velhotas, 
Mais do que o papel-moeda... 


Moedas são já banais 
E, agora, adeus ilusões! 
Embora com dois metais, 

Os cem paus não valem mais 
Do que os velhos dez tostões... 


FERNÃO MAGANÃO 
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Glória 


Ficha — Realização: Nicolas Roeg, 1989, EUA; intérpretes: 
Elizabeth Taylor, Mark Harmon, Rip Torn; duração: aproximada- 


mente 92 minutos. Prisvideo. 
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Ficha — Realização: Braim Gibson, 1989, EUA; intérpretes: 
Steven Bauer, Craig T. Nelson, Treat Williams; duração: aproxi- 
madamente 129 minutos. Ecovideo. 


Micro 


Os consumíveis informáticos 


micro-informática de hoje 

é ávida de outros produtos 

para além do próprio hard- 
wareedosoftware. A esses produtos 
dá-se o nome de consumíveis in- 
formáticos. 

Na realidade, os consumíveis 
estão presentes em todas as activida- 
des comerciais ou industriais. Cons- 
tituem uma actividade consumível 
todos os utensílios indispensáveis 
aoregular funcionamento da activi- 
dade a desenvolver. 

Como seria um escritório sem 
folhas de papel para se escrever à 
máquina, ou sem lápis e esfe- 
rográficas, ou ainda sem os vulgares 
«clips» ou agrafos? 

Na informática os consumíveis 
começam por ser os programas utili- 
zados, ou seja, o software: são as 
vulgares disquetes para armazenar 
informações ou software, discos 
rígidos, bandas magnéticas, a dis- 


Para a impressora — e para estas 
mesmas impressoras existem, ain- 
da, alguns produtos que são ne- 
Cessários para estas funcionarem 
bem: fitas para as impressoras de 
impacto, alguns líquidos, pó espe- 
cial (toner)e tinta própria paradiver- 


sos tipos de impressoras caso das de 
jactos de tintae das laser, respectiva- 
mente. Podemos considerar, pois, 
como consumíveis todo o conjunto 
de periféricos que existem à venda 
com os mais diversos fins e que vão 
desde a placa gráfica até ao scaner 
portátil, para além de mesas próprias 
onde se colocam os computadores e 
as impressoras. 

Como se pode ver os computa- 
dores são apenas uma parte, com 
maior ou menor importância con- 
forme os casos, no mundo da micro- 
informática. Na realidade, quando 
um utilizador compra um micro 
também está a adquirir a certeza de 
que vai, um dia, gastar algum din- 
heiro mais para adquirir alguns dos 
consumíveis. 

O nosso objectivo é falar dos 
consumíveis mais utilizados, princi- 
palmente por amadores e profissio- 
nais que trabalham em casa, para 
ajudar nas suas profissões ou para 
executar pequenos trabalhos de 
casa. Assim, vamos falar, com espe- 
cial incidência, das disquetes, do 
papel e das fitas para impressoras. 

Começando pelas disquetes, 
diga-se que elas constituem o princi- 
pal meio de armazenar pequenas 


quantidades de informação e são 
muito utilizadas para trabalhos pes- 
soais. Existem essencialmente qua- 
tro tipos de disquetes que correspon- 
dem a vários tamanhos e a várias 
capacidades para armazenar infor- 
mação. Assim, quanto a tamanho, 
temos, nos dias de hoje, basica- 
mente dois: cinco polegadas e um 
quarto e três polegadas e meio. 
Quanto a capacidades de armazena- 
mento, temos para O primeiro ta- 
manho duas capacidades possíveis: 
360 Kbytes e 1,2 Mbytes; para o 
segundo tamanho temos, também, 
duas possibilidades: 720 Kbytes e 
1,44 Mbytes. 

Os tamanhos mais usados são o 
de cinco polegadas e um quarto com 
capacidade para 360 Kbytes, e o de 
três polegadas e meia com capaci- 
dade de 720 Kbytes. A razão porque 
sãoestas as disquetes as mais utiliza- 
das prende-se, talvez, como facto de 
o seu preço ser o mais acessível para 
a maioria dos utilizadores e, isto, 
apesar das capacidades de armaze- 
namento serem das menores em 
cada categoria. Para além da capaci- 
dade de armazenamento de infor- 
mação, podemos dizer que as dis- 
quetes de 3 polegadas e meia são 


mais pequenas e, como se vê, podem 
armazenar quantidades de informa- 
ção. São também mais seguras devi- 
do ao facto de serem protegidas 
exteriormente por um invólucro 
rígido e uma protecção metálica 
na área de acesso ao disco magnéti- 
co. 
À parte estes pormenores, a 
qualidade das disquetes é, hoje em 
dia, bastante semelhante. Devido às 
evoluções tecnológicas qualquer 
marca produz disquetes de boa 
qualidade, podendo no entanto o 
seu preço variar. O preço c as 
preferências de cada um po- 
dem, muitas vezes, determinar 
a escolha de determinada marca. 
O preço deverá mesmo ser um 
factor principal dado que com quali- 
dades semelhantes seria um des- 
perdício de dinheiro comprar dis- 
quetes mais caras só porque o ven- 
dedor ou o fabricante lhe diz que são 
melhores. 

Quanto ao papel, a qualidade e o 
preço do mesmo são ainda mais 
visíveis para o comprador. Mas este 
assunto fica para o artigo da próxima 
semana. 
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Des... acordo 


Já se fala em alterar 

O Acordo da ortografia, 
A fim de o «simplificar» 
«E fica-me a palpitar 
Que vamos ter... bizarria. 


Chega mesmo a dar-me um baque 
Se penso na suavidade 
Com que um Olavo Bilac, 


Com sotaque ou sem sotaque, 
Cantou o amor e a saudade, 


Sem preconceitos racistas, 
Penso que em breve, talvez, 
Em vez dos velhos puristas, 
Vamos ter especialistas 

Em «pretomulatoguês»... 
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O Justiceiro de Los Angeles 
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Domo Video. 


peu 
» ASS {SSI |] 
SALG RE: 


Assassino Selvagem 


Ficha — Realização: Michael Mann, 1990; intérpretes: Scott Ficha — Realização: Frans Nel, 1990; intérpretes: Wilson 
Planck, Michael Rooker, Ely Pouget; duração: 94 minutos. Prisvi- Dunster, Toay Caprani, Janine Denison; duração: 90 minutos. 


NAS MÃOS 
SEXUAL E... 


Os consumíveis para a informática 


o a semana passada 
e falámos de consumíveis 
. para a informática, abor- 
. Wando em especial as disquetes e fa- 
lando resumidamente sobre impres- 
soras. No artigo de hoje continuare- 
„mos a abordar o assunto «impresso- 
tas» em alguns dos seus pontos de 
interesse 


Apanhando o assunto mesmo no 
Ponto em que ficou a semana passa- 
k da — lembre-se que iríamos come- 
| SW a falar de papel para impressoras 
— diga- que cada impressora 
pode necessitar de papel com di- 
Mensões apropriadas, quer no que 
dz respeito largura c altura quer no 
~ AJ respeita a espessura do papel. 
2. A espessura do papel a utilizar é 
«BM facio importante para todas as 
ssoras, pois existem espaços c 
maburas por ande apenas passa o 
Papel até determinada copessura, 
Podendo isio significar que se ten- 
tamos usar pape! mais grosso csta- 
Temos a forçar essa passagem po- 
Gendo danificar a pa- 
* Se possui uma impressora laser 
œ% de jacio de tinta, deve ter em 
Consideração que cla necessita de 


a 


papel próprio. que aconselhamos a 
usar, pois a usar qualquer papel, po- 
derá causar danos nos mecanismos 
da impressora. A razão disto está no 
facto de que quer um tipo de impres- 
sora quer outro não toleram, por 
exemplo, papel que largue demasia- 
da poeira. Outro aspecto a kr em 
consideração será o facto de o papel 
a utilizar nas impressoras de jacto de 


. Certo é que estes procedimen- 
E id pp adro 


SUPLEMENTO 


outras marcas que lhe poderão for- 
accer o mesmo material com a mes- 
deverá optar por uma qualquer mas- 
ca ou por qualquer fita que lhe pro- 
ponham. Deverá escolher uma fita 


pressora lhe múica. 
Quanto a preços pasa as fitas de 
podera cocontras uma 


lidos cu gravados, residindo aqui o 
principal problema pars a sua unda 
que utilizam a informática s nível 


pessoal. Haverá ainda a considerar 
que o preço destes penféricos é ain- 
da muito clev ato, não justificando 
ainda a sus compra por um qualquer 
animador de computadores. 

Estes suportes podem armaze- 
nas até DUO Mbytes de informação, 
são fáceis de manejar c de armaze- 
nar. Scrão sem dúvida o furo, 
especialmente mo que respeita a 
cópias de apoio e segurança. 

Naturalmente que não falamos 
de todus os consumíveis. Além dos 
que referemos, existem mnda cabos 
para ligação de periféricos, capas 
para computajores c umpressoras, 
materiais para limpeza, filtros para 
monitores e quase tudo o que possa 
imaginas que possa ou não ter stili- 
dade. 


Um conselho final: antes de 
compras seja o que for analise bem 
aquilo que vai compraré útil c o mais 
adequado para o fim em vista. 
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Refira os quadrados 
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Que povo é este? 


As caixinhas amarelas 
Ptantadas por todo o lado 
São paradigmas, pois elas 
Reflectem bem as mazelas 
Dum povo «cebolizado». 


E o aspecto mais nisível | 
Desta «cebolização» | 
É o modo desprezível, E 
Como os papéis vão p'ró chão. || 


Lembra-me os nossos jardins, 
Tão bonitos e cuidados 
E que uns tantos malandrins | 
Usam para certos fins, | 
Como autênticos cevados! 
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Seja a testemunha 


or assiste a uma cena. 
verifique se é uma boa 


Sob o signo do demónio 


Durante vinte segundos, o leit 
Agora, sem olhar para O desenho, 


testemunha. 


1. O que há, no chão, perto da boca de esgoto? 
2. O que leva o ladrão na sua mão esquerda? 
3. As duas crianças, lá ao fundo, são louras? 


4. Vêem-se estrelas no céu? 
5. Quantos cubos o ladrão já perdeu? 


A arte de repartir 


Divida o rectângulo, por meio de três segmentos de 
recta, de forma que cada uma das seis partes assim obtidas 
contenha as cinco silhuetas diferentes. 
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Bor dy CMAR 
Procuoed by CHAISE BAND O POIDA DION + Droctos by CHABEI BAND 


Meridian — Paixão Diabólica Forças Diabólicas 


Ficha — Realização: Charles Band, 1990; intérpretes: Sherilyn 
Fenn, Malcolm Jamieson, Hilary Mason; duração: 83 minutos. 


Ficha — Realização: Michael Hawes, 1988; intérpretes: John 
Andes, Aj Woods, Kaylin Cool; duração: 88 minutos. Filmitalus 


Video. 


i Ecovideo. 


nos dias de hoje se 


t 
| dá imensa importân- 
| cia à impressão em papel dos 
' resultados de um determinado 
processamento efectuado por 
$ computador. 

j + Naturalmente que existem 
| -** imensos meios de imprimir esses 
$ mesmos resultados, bastando 
para isso apenas uma vulgar 

- E impressora. Mas o problema pode 
$ ser posto de maneira diferente: 

l suponhamos que pretendemos 
| uma qualidade extra no produto 
| impresso, ou então pretende- 
| 
| 


Impressoras laser 


mente idêntico ao utilizado nas 
máquinas de fotocopiar), que 
vai aderir aos símbolos e desen- 
hos que foram criados no tam- 
bor pela luz laser. O processo 
final será passar para o papel a 
tinta que ficou no tambor, ob- 
tendo-se assim o tal documento 
impresso. 

Inicialmente, quando apare- 
ceram as primeiras impressoras 
do género, elas eram algo len- 
tas, embora a qualidade fosse 


hoje tão caro, deve certamente 
possuir algo mais, além de uma 
elevada qualidade de imagem 
ou da rapidez na obtenção de 
cópias. Neste tipo de impresso- 
ras existe normalmente um to- 
tal controlo das operações que 
se estão a efectuar, mediante 
sofisticados painéis de contro- 
lo, nos quais se pode controlar, 
nomeadamente, a largura do 
papel, tipos de caracteres 
possíveis de imprimir, além de 
possuir memórias próprias para 


estas impressoras custavam há 
um par de anos atrás. Estes preços 
tomam possível a utilização 
destas impressoras por muitas 
empresas, em substituição das 
impressoras de matriz de pon- 
tos ou de margarida, abrindo 
também espaços para a utiliza- 
ção doméstica, para quem pode 
dispor de um pouco mais de 
dinheiro e sobretudo pretende 
uma óptima qualidade de tra- 
balho em sua casa. 

As principais aplicações neste 
tipo de impressoras são, por 
exemplo, a obtenção de origi- 
nais de alta definição de ima- 


30 29 28 7 26 25 2 23 
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Numa espécie de sinal 
Cheio de som e fumaça 
E um halali triunfal, 
Reabriu em Portugal 


mos os resultados com uma certa | sempre o seu ponto mais forte. em pára poeri é E 
rapidez e eficiência. Para qual- | No entanto, o seu custo era algo melhor proceder às impressões p 77 5d seji J UUPA A temporada da caça! 
quer um destes problemas existe | elevado, mesmotendoematen- | pedidas. kea e até e pa E E 
é um tipo de impressora que é | ção o factor qualidade. Havia a Estas impressoras possuem | | mos publi io pArA Quase simultaneamente 
> adequada à sua resolução: im- | considerar ainda o preço dos | ainda uma facilidade de opera- Às r ae air siio Outro arraial singular, 


pressoras laser. 

* Este tipo de impressoras aliam 
uma qualidade muito boa a uma 
* rapidez na obtenção da cópia. 
p. Mascomo funciona uma im- 
pressora a laser? 

| Basicamente através de um 
raio de luz laser, que irá incidir 
hs | sobre um tambor fotossensível, 
g desenhando nele os diferentes 
* caracteres e símbolos que irão 
ser impressos. Depois deste pro- 
: Cesso, o tambor é pulverizado 
um pó especial (basica- 


consumíveis que eram ne- 
cessários adquirir como, por 
exemplo, o tal pó especial in- 
dispensável para obtenção das 
cópias. 

Naturalmente que a evolu- 
ção tecnológica fez também 
progredir este tipo de periférico 
e além do preço da impressora e 
dos consumíveis ter baixado, a 
qualidade de impressão e a ra- 
pidez melhoraram ainda em 
maior escala. 

Mas este periférico, ainda 


ção no que respeita a operações 
de manutenção como, por exem- 
plo, limpezas, mudanças de tinta 
e outras mais. 

No mercado, existe uma 
grande quantidade de marcas 
diferentes com impressoras laser. 
Um dos grandes fabricantes é, 
sem dúvida alguma, a Hewlett 
Packard, que oferece actualmente 
impressoras laser de alta quali- 
dade e fiabilidade por pouco 
mais de 300 mil escudos, ou 
seja à volta de metade do que 


sem dúvida, o futuro, pois está 
provado que em informática, 
todo o equipamento sofre evo- 
luções assinaláveis em curtos 
espaços de tempo, sendo o pre- 
ço um dos aspectos que evolu- 
ções sofre e sempre em favor do 
utilizador: é que de ano para 
ano obtém-se cada vez mais de 
uma impressora laser pelo pre- 
ço que as impressoras tinham 
no ano anterior. 
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Porventura irreverente, 
Chama a juventude ardente: 
A temporada escolar! 


Que a boa sorte proteja 
Toda essa gente afanosa 

Na grande caçada, ou seja: 
À lebre, ao tordo, à narceja, 
Bem como à astuta raposa... 
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3 A ed História em vigor no ensino i i 

3 dois filmes aconselhados, como Bência artificial, vulgo robots d secundário, o que pan 4. A rapariga traz ne pio 
E crajáhabitual nesta secção, Maper inteligentes, Paul acaba O RENASCER DA FÉNIX sete serve não só para ar- | 5- Corre algum cão atrás do carro 

$ As novidades residem nas de se mudar para a cidade para ss on A queólogos e historiadores como 

| pequenas notícias que surgirão Prosseguir os estudos na Uni- para estudantes. 


eaparecemos remodela- 
dos e com muitas novi- 


i A «Egipto: Em Busca da Eter- 
dades para os leitores sos tce público. nidade» é uma fascinante li- 1. Quantas flores se vêem no ar? 
mais fiéis. história centra-se em Paul ção de história que se adequa 


Semanalmente teremos um 
destaque, acompanhado de mais 


a acompanhar Os textos e no 
o dos concursos, que 
tão bom acolhimento tiveram 
antes das férias. 
Seja por isto tudo, bem vi- 
deo à sua secção de video. 


Amigo mortal 


Os apreciadores de cinema 
fantástico e de terror têm aqui 
um título muito especial e que 
aconselhamos vivamente. Wes 
Craven é um realizador com 
créditos firmados na área do 


Micros 


ste tema já foi abordado 

em alguns artigos ante- 

riores, mas penso que 
nunca é demais falar num tema 
actual como são as redes de com- 
putadores, que têm cada vez mais 
utilização no mundo da microin- 
formática. 

A ideia de fazer comunicar di- 
versos microcomputadores atra- 
vés de uma rede apareceu devido 
À necessidade de fazer comunicar 
diversos sistemas. A ideia até 
nem énova, pois noutros sistemas 
de maior porte, as redes já são 


ili ; ara local através de uma tantas adquire. A informação passará a gação e de transmissão de dados. 
Ae ran rouito gei q% Magic, sendo no entanto este circular mais eficientemente era- Será este o parâmetro que deter- Encostou aos estaleiros 
permite a comunicação de diver- método pouco seguro e algo mo- Pidamente, podendo e ser mina quais as ligações a efectuar. Dos prodígios e milagres, 
sos equipamentos, continuando Toso. Ou então poderíamos efec- mantido um ig pé da e essa É um tipo muito complexo, pois Em que fomos pioneiros 
estes a funcionar de forma inde- tuar essas comunicações utilizan- mesma informação, izad UR as ligações poderão ser executa. E nos fizemos tripeiros “ 
pendente uns em relação aos ou- do o teleprocessamento, ou seja, esta se manter actualizada. das de muitas maneiras diferen- ip , 
tros usar a linha telefónica para comu- Naturalmente que nomercado tes, O navio-escola «Sagres». 


Na definição anterior há a 


i i - computadores, implicando esta quer de marcas diferentes, quer terfstica o facto de todos os ele- Com o aval do Presidente 
comimêto das dera comp. Loção aquito de modens o Som configurações © orgnt- mentos enire em contact com pomoni 
iti ue tornaria a operação dispen- . k . os os outros elemen AET VASE > 
comunicado ae judo Permita digsa Mas se utilizarmos uma. Assim e no que respeita às di- — rede. Todos com todos, parece ser Lisonjeiro e inteligente, 
A ideia de «rede local» insere- rede local, evitamos tudo isto. ferentes configurações, destaca- a divisa deste tipo de rede. Que calou a nossa gente, 


se dentro desta, pois haverá ape- 
nas a considerar a distância entre 


i igações mais eficientes e segu- configurações se dá o nome de cabo que faz a ligação entre dois 
o e cones rd de o O doi dedo Ts poa Gm ed No Sm, ndo e resume 
j i - rápidas. então: Espero que do pouco que aq tuais desvios: 
or deve iara rela Vaos sinuar-nos paideia de | Bola Toda s informa- foi dio, lenba tirado algumas Lisboa colhe o chorume 
; presa tem a - 
vamente próximos uns dos ou- o ede bal prot pirata dor central, sendo distribuída Como o assunto é bastante E nós, como de costume, 
a alfor a finalidade aque “uma informatização de todas as depois pelos restantes computa- mais vasto do que aparenta, tal- Ficamos a ver navios... 
se E Saaros local de ar suas principais activi hra a A e cd o fun- his ad FERNÃO MAGANÃO 
crocomputadores, poderemos actividades são a gestio da nl COMETA E da rede ca compro. UBS 
desde já indicar uma facilidade’ mação ligada ao ibilidade metido. PAULO GOMES DA COSTA 
que elas proporcionam: a partilha dade da empresa, a poss 


Seja Bem Video 


terror e os seus filmes são in- 
variavelmente grandes suces- 


Conway, um rapazinho de 15 
anos que é um génio em inteli- 


versidade. 

O seu Robot Beebee é e a 
última e espectacular inven- 
ção de Paul, a sua paixão, que 
partilha pela sua nova vizinha 
Samantha. 

O que parecia não passar de 
uma história de amor e robótica 
tipo «Curto circuito», cedo 


Rss 5 


interesse e sobretudo de épo- 


- National Geographic Society. 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste auma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verique se é uma boa 
testemunha. 


2. Vê-se o tecto dalguma casa atrás da multidão? 
3. Vê-se algum papel no chão, em primeiro plano? 


na perfeição ao programa de 


Ao longo de 60 minutos, o 
filme explora os templos de 
Luxor e Karnak, o Vale dos 
Reis, e os principais monu- 
mentos de uma das grandes 
civilizações de sempre. 

«Egipto» integra-se num 
vasto conjunto de cassetes 
lançadas no mercado (também 


VTV O BE -TIMY 


envereda pelo terror puro. para venda directa) e o nome 
Ao perder Beebee e Saman- ca. da National Geographic é só 
tha, Paul fica desesperado e Esta história da Luftwaffe por si garante de uma prenda 
toma-se um novo Frankens- debruça-se sobre uma das aliciante e original. National iq 
tein. lendas da Guerra: o papel da Geographic Society. EM 
Não perca, se não viu aviação nos planos de Hitler FE 
«Amigo Mortal» erevejacom de conquistar a Europa. Inte- ANTÓNIO REIS = 
atenção se é fan de Craven. grando excertos de filmes re- 
Warmer Home Video. centemente recuperados do D escubra (0) lado 


A história 
da Luftwaffe 


Agora que tanto se fala da 
reunificação alemã, começam 
a surgir no mercado da venda 
directa, um conjunto de filmes 
extremamente interessantes 
sobre os bastidores menos 
conhecidos da II Guerra 
Mundial, com material 
de excepcional qualidade e 


Leste europeu, esta cassete é 
uma verdadeira preciosidade 
para os amantes de História e 
até para fins didácticos, já que 
permite uma visão de conjun- 
to sobre o vector fundamental 
da força aérea nas guerras 
modernas. Video Colecções. 


Egipto 


A importância do Nilo e a 
monumentalidade dos seus 
templos e túmulos reais, são o 
tema desta videocassete pro- 
duzida com a qualidade da 


Redes locais 


de informação por diversos mi- 
crocomputadores é garantida, 
bem como a partilha de diversos 
equipamentos periféricos, como 
seja o caso de impressoras, mo- 
dems ou plotters. 

Naturalmente que não neces- 
sitaríamos de uma rede para ter 
estas facilidades. Poderíamos 
transportar a informação de local 


nicar entre dois ou mais micro- 


Todas as ligações são efectuadas 
meio de cabos, o que torna as 


de consulta dessa mesma infor- 
mação, a distribuição de correio e 
mensagens e ainda a preparação, 
produção de diversos documen- 
tos, bem como da sua arquivação 
correcta. 

Bastará imaginarmos todas as 
actividades que se desenvolvem 
numa empresa para perceber a 
imponibili die miede local 


existem diversos tipos de redes, 


mos algumas, que serão as mais 
caos: Diges que a estas 


esquerdo 


Para reconstituir a personagem completa, escolha en- 
tre as seis figuras da direita, aquela que logicamente deve 
completar a figura. q 


— Anel — Esta configuração 
é semelhante a um anel, tal como 
o nome indica. Cada computador 
está ligado a outros dois, cada um 
do seu lado. Todos os computado- 
res irão ter igual importância na 
rede "So emBy y :ogšnjog 


— Ciclo — Idêntica à anterior, 
mas com a diferença de que irá 
existir um elemento com maior 
grau de importância do que todos 
os outros. 

— Malha — Aqui não existe 
um modelo de ligação. Cada rede 
tem necessidades próprias de li- 
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Naus a ver... 


— Total — Tem como carac- 


— Tipo BUS — Tem como 


base de funcionamento um único Praticou-se... um peditório! 
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vídeo 


esa q O a LÊ EESES AO sos 


Lugar aos desenhos animados 


A selecção que hoje trazemos ao 
público mais jovem, seja o que 
da Animação, de facto, conta c 
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WARNER HOME VIDEO 


PORKY PIG: 
TROMEDIAS DESAPARAF 


Porky Pig . 


AN 


SADAS 


- Os inúmeros fans do genial Porky Pig, têm aqui um motivo de regozijo, 


já que «Porky Pig — Comédias Desaparafusadas» é uma 


compilação de 


alguns dos melhores desenhos animados deste popular personagem. Em 


ande parte devendo a sua fama à inimitável voz de Mel Blanc, 
enquadrou na perfeição no personagem desajeitado deste divertido 
esta videocassete é um delírio para os mais jovens e uma alegria 


que se 
porco, 
para os 


adultos que se recordam dos tempos em que as sessões começavam invaria- 
velmente com uma curta metragem. Tendo começado como fi; gura sec- 
cundária em «Porky and Beans», cedo a Warner se apercebeu que Porky era 
um sucesso que merecia direito de estrela principal. E foi de facto uma das 
mais felizes e imortais figuras do curioso e imaginativo mundo da animação. 


Warmer Home Video. 


Micro 


s leitores é especialmente dedicada a um 
for que isso queira dizer. A fantasia ostensiva 
om um público fiel e em vias de crescimento. 


A AS AVENTURAS DE A 
HOMEM ARANH 


AMATIN 


SPIDIANSS 


- O Homem Aranha 


Os super-heróis estão na moda, e a Prisvideo tem vindo a editar numero- 
sas cassetes com as aventuras de Robocop e do Homem Aranha, duas figuras 
extremamente populares entre os mais jovens. Falado em português, e sendo 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 
testemunha. 


1. Em que ombro é que o homem apoia abrocha da cola? 
2. Quantos personagens são visíveis ao fundo? 

3. Há algum avião no céu? 

4. Os dois cartazes colados são iguais? 

5. Vê-se algum cão no passeio? 


Conte os triângulos 


essa uma das suas razões de sucesso junto de um público infantil que lê com | 


dificuldade as legendas, «As Aventuras do Homem Aranha» reúnem cinco 
estórias com os personagens do universo Marvel, cujos desenhos de inspi- 
ração têm mantido as preferências do público desde os anos 50. Os adultos 
poderão considerar que a Animação é inferior aos desenhos originais de que 
partem. mas as crianças, apesar da carga de violência das estórisa, gostam. 


Prisvideo. 


bordaremos hoje um 

tema já algumas vezes 

aflorado nesta página: 
os ficheiros de tratamentos por 
lotes ou mais vulgarmente conhe- 
cidos ficheiros «batch». 


Para começar, e tal como o fi- 


zemos nas vezes anteriores em 
que o assunto foi abordado, diga- 
se que os ficheiros «batch» de que 
iremos falar se dirigem aos utili- 
zadores do sistema operativo MS- 
DOS, qualquer que seja a sua 
versão. 

No entanto, o processamento 
de dados por lotes é utilizado em 
diversos sistemas operativos e em 
diversos computadores diferen- 
tes, constituindo mesmo uma for- 
ma de explorar um computador. 

Contudo, neste artigo, apenas 
abordaremos os ficheiros «batch» 
que podem ser manipulados pelo 
MS-DOS. 

O tratamento por lotes con- 
siste na junção de um conjunto de 
tarefas a realizar pelo computa- 
dor num ficheiro executável es- 
pecial. Depois de criado esse fi- 
cheiro, o utilizador vai ter a opor- 
tunidade de o mandar executar e 
ver o desenvolver das tarefas 
definidas anteriormente sem a 
mínima intervenção sua. 

As tarefas que poderão ser 
executadas em processamento 
por lotes podem ir desde progra- 
mas executáveis até simples 
comandos do MS-DOS. 

Mas como se efectua este tipo 
de processamento? Existe uma 
sequência de tarefas que irão ser 
cumpridas sequencialmente e em 
que o utilizador terá a menor in- 


Ficheiros «batch» 


tervenção possível, restando-lhe 
muitas vezes apenas a possibili- 
dade de interromper a acção ou o 
normal decorrer do processa- 
mento. Para tal, terá que digitar a 
combinação de teclas «Ctrl 
Break» ou «Ctrl C», aparecendo 
imediatamente a seguinte mensa- 
gem: «terminate batch job (S/ 
N)»? 

Pressionando «Y», orestodos 
comandos são ignorados. Pres- 
sionando «N», o comando em 
execução é ignorado mas os se- 
guintes são executados. 

Como se identificam os fi- 
cheiros «batch»? 

Executando um comando 
«DIR» obter-se-ão nomes de 
programas com diferentes exten- 
sões. Normalmente a extensão 
indica de que tipo é o programa. 
Os ficheiros «batch» reconhe- 
cem-se pela extensão «BAT». 

Mas como se criam e que faci- 
lidades oferecem? 

Qualquer utilizador poderá 
criar ficheiros «batch», fazendo 
com que eles executem as mais 
variadas tarefas. Para criar um 
ficheiro «batch», o utilizador 
poderá servir-se de processado- 
res ou editores de texto. No en- 
tanto, o Edlin, editor que é fome- 
cido com o MS-DOS, serve per- 
feitamente, podendo ainda ser 
utilizado o comando «Copy con» 
do próprio sistema operativo MS- 
DOS. . 

Naturalmente que existe um 


conjunto de regras para se pode- 
rem criar ficheiros «batch». E 
para além de se poder usar os 
comandos do MS-DOS directa- 
mente, existe uma linguagem 
própria e composta de comandos 
próprios para ficheiros «batch». 
A utilidade dos ficheiros 
«batch» é variada, obtendo-se em 
muitos casos uma grande simpli- 
ficação do trabalho do utilizador, 
especialmente em situações que 
exigem uma repetição de proces- 


sos ou então um grande número - 


de comandos. Após a criação de 
um ficheiro onde constem todas 
as tarefas a realizar pelo computa- 
dor, o utilizador fica apenas com 
um comando para digitar, sendo 
este o próprio nome do ficheiro 
«batch». ` 

Como exemplo destas situa- 
ções, temos o acto de formatar 
uma disquete, executando segui- 
damente o acto de verificação da 
mesma, que normalmente implica 
a digitação de dois comandos, 
passando esta operação a necessi- 
tar de apenas um. Ou então o acto 
de copiar apenas determinados 
programas com diferentes nomes 
e extensões, e que poderá exigir 
variados comandos «COPY» com 
constituições diferentes e onde 
um ficheiro «batch» ajudaria a 
executar tudo muito mais facil- 
mente. 

Tomemos atenção aoexemplo 
de criação destes ficheiros. Como 
se disse acima, poderemos fazer 


Quantos triângulos idênticos ao triângulo A estão, em 
cima, misturados? 


ANTÓNIO REIS 


uso, por exemplo, do Edlin. No 
entanto e porque o comando 
«Copy» do sistema operativo é 
fácil de utilizar, criaremos o. 
exemplo com a sua ajuda, 

O ficheiro a criar permitirá 
formatar novas disquetes, fazen- 
do uma verificação da mesma 
com o comando «Chkdsk» 
(Check Disk). O ficheiro terá o 
nome de NEWDISK.BAT. 

Inicialmente e para criarmos 
este ficheiro digitaremos a seguir 
a linha de comando: «A> COPY 
CN: NEWDISK.BAT <Enter>». 

De seguida vamos introduzir 
todos os comandos que pretende- 
mos que o ficheiro execute. As- 
sim teremos que digitar: 


REM formatação e verificação de 
novas disquetes .......... <Enter> 
PAUSE introduza a disquete 


Segundo lemos na imprensa, 
Os entendidos estão 


com o sistema operativo no De acordo nesta sentença: 
Drive A aaea <Enter> , Em 
PAUSE introduza a nova disquete Não há prá doença 
a formatar no Drive B.....<Enter> Mais banal: constipação. 


A gente lê isto e pasma, 

Quando há progressos reais 
Contra o próprio cancro e a asma, 
E temos vacinas, plasma 

E braços artificiais! 


Para finalizar o ficheiro, digite 
a combinação de teclas «Ctrl Z» 
seguidas de <Enter>. Aparecerá a 
seguinte mensagem: 
Por este andar, chego a crer 
Que, àquele grande infeliz 
Que pinga, pinga a valer, 
Só lhe restará fazer 
Um transplante... de nariz! 


1 file(s) copied 


Depois disto bastará chamar 
pelo ficheiro, usando o nome sem 
a extensão. 
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auxiliar da História. 


E 


O Abarcando o período entre 1918 e 1945, a edição integrou-se nas come- 
morações do SQº aniversário do início da 2! Guerra Mundial. 
Esta cassete refere-se aos conflitos que prenunciaram a guerra, em 
—especial a invasão da Etiópia pela Itália de Mussolini, que alimentou os 
-sonhos de grandeza do Duce por um império colonial digno dos imperado- 


res romanos. 


-uc ı Na segunda parte, éa guerra civil espanhola, que tantas e tão intensas 
+ paixões despertou. O fim dos republicanos marca, afinal, o aeg ais-| 
Here EO) 


fero conflito 
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Experimente'ã diferença de'uma cassete mais cultural. 
> A 


«O Mundo entre 


Vídeo como cultura 


Uma das vertentes mais interessantes do mercadi 
de se encontrarem disponíveis cassetes de temát 
amplas utilizações pedagógicas. 
no 6º volume, é um dos melhores exem 


o vídeo é a possibilidade 
ica cultural alargada, com 
as Guerras», que já vai 
plos de como o vídeo se pode 


Li LEGAL VIDEO 


O the Kid é uma das mais memoráveis e espantosas lendas da história 
americana € a sua vida e os seus feitos incitaram a imaginação de vários 
cineastas, como por exemplo Arthur Penn e George Roy Hill entre muitos 
outros. Sendo basicamente um western típico, repleto de acção ¢ aventura, é 
também uma oportunidade de relembrar a conquista do Oeste numa visão ro- 
manceada c empolgante, Convém no entanto salientar que este Billy the Kid, 


so indomável, é à vei 


Próterr 


OD 0898 


sb 


a semana passada falamos 
de ficheiros «batch», ou 
seja ficheiros que permi- 
s tiamo tratamento da informação por 
lotes. y ds cd 
No entanto, algo ficou por dizer 
e que começará a ser dito neste arti- 
go. Se ainda ficar alguma coisa por 
dizer certamente que continuare- 
mos a nossa incursão pelos ficheiros 
| «batch» enquanto for necessário. 
|$ Comecemos poralgo que não foi 
“dito no artigo da semana passada: os 
Éficheiros «batch» são- ficheiros 
| «ASCII, ou seja são guardados, 
| (gravados) no “suporte magnético 
(disquete ou disco rígido) segundo 


~am. código que tem por nome 


«ASCID. Este facto virá a trazer- 
nos enormes vantagens no trata- 
mento dos ficheiros «batch» espe- 
cialmente no que diz respeito ao vi- 
Sionamento do seu conteúdo e con- 
Sequentemente na sua escrita e alte- 

» ação, 

“og, O facto de os ficheiros serem 
.Bravados em «ASCII»; permite a 
“Escrita destes através do teclado, ou 

então com qualquer êditor de texto 
mad com ficheiros «AS- 


E Como o aspecto da sua escrita, 
qut via teclado quer via Edlin, já foi 
a 9, resta indicar qual © co- 
lo do sistema operativo que 
[ei vero conteúdo de um destes 
Pass directamente impresso no 
i TYPE NOME.BAT 
ao Sja a instrução «TYPE» sc- 
Bida do NOME do ficheiro com a 


Comandos usados 
nos batch files” 


suarespectivaextensão,que no caso 
destes ficheiros é sempre «BAT», 
separados por um ponto. Esta ordem 
é dada directamente ao sistema 
operativo e pode ser utilizado, em 
qualquer ficheiro «batch». 

'Avancemos um pouco ráis e 
tratemos de saber 'que tipo deico- 
mandos poderemos. introduzir nes- 
tes ficheiros, além da possibilidade 
de introduzir o nome de ficheiros 
executáveis para eles serem postos 
em funcionamento. 

Existe um conjunto de instru- 
ções a que se dá o nome de subco- 
mandos. Estes subcomandos têm 
evoluído com aevolução do sistema 
operativo e assim na versão 3.30 do 
MS-DOS já existem “mais alguns 
comandos do que existem na versão 
3.20 porexemplo. Neste artigo fala- 
remos apenas dos comandos. que, 
poderemos encontrar em qualquer 
versão de MS-DOS. Os comandos 
particulares da versão 3.30 serão 
objecto da nossa atenção num 
próximo artigo. 

Mas quais são os tais subcoman- 
dos? Exemplos: «ECHO», «POR», 
«GOTO», «IP», «Shift», «PAUSE» 
e «REM». Emiborá não sendo pro- 
priamente comandos : poderemos 


2H 9 OS 


o para televisão e não qualquer dos acima referidos 


COTON toras WA To) 
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“| drive «B>, 


RES. NE 4 

o %l irá ser substituído por 
«rato» e o %2 irá ser substituído por 
«B:», Assim todos os ficheiros com 


„nome, «rato» qualquer que seja,a | | | 
o ser copi os para o 


extensão ir 


th 


Passemos agora para a primeira 
instrução propriamente dita e que 
será «ECHO», Trata-se de umains- ~ 


considerarque existe ainda à possi- - |" trução: que permite; ao. utilizador. 
bilidade de utilizar parâmetros sub- | imprimir, ou não, mensagens no, . 
stituíveis que permitem a utilização „|. monitor sempre que isso se tome útil 


dos ficheiros diferentes em, várias | 
Situações idênticas. 
Vamos pegar num ficheiro sim- 


“ples para poder demonstrar estas |: 


instruções, começando no entanto 
pelos parâmetros substituíveis, O 
ficheiro a criar servirá para copiar 
uns quaisquer ficheiros e será obtido 
através da instrução COPY CON. 
Conterá o seguinte: 


A>COPY CON EX.BAT 

copy %1.* %2 

dir %2 %1.* 

CulZouF6 7 

~. oCtri Z ou o F6 são as indicações 

de fim de ficheiro e irão provocar a 
gravação do ficheiro na disquete, 

Mas passemos a explicar o que 
aparece no“conteúdo do ficheiro 
EX.BAT. Em primeiro lugar temos 
uma instrução de cópia de um fichei- 
ro aonde encontramos dois parâme- 
tros variáveis. Um de nome %l e 
outro de nome %2. Os parâmetros a 
introduzir serão o nome do ficheiro 
a ser copiado (%1) e o drive para 
onde deve ser copiado (%2). ' 

Exemplificando: ` 

EX RATO B:. a 


i para uma correcta execução do pro- ,, X 


cessamento. Exemplificando: * 
“ ASCÓPY CON EX.BAT “* 
* fecho off i ei 
= “echo t**JAINTRODUZIU A < 
DISKETTE NO DRIVEB? + 
echo *** SE O NÃO FIZER A 
GRAVAÇÃO NÃO SE EFEC- 
TUARÁ. 
copy %1.* %2 
F6 


em que as mensagens escritas 
nas linhas que se iniciam por 
«ECHO» aparecerão no monitor. 

* Será ho entanto de explicar-a co- - 
mando «echo off» que aparece na 
primeira linha: a sua função seráa de 
desligar as comunicações com o 
monitor, efectuando-sc estas ape 
quando solicitadas pelo comando 
«echo», caso contrário eram impres- 
sas todas as frases que o ficheiro 
continha, inclusive os próprios 
comandos. 

Na próxima semana continuare- 
mos a abordar este assunto falando 
dos restantes subcomandos utiliza- 
dos nos ficheiros «batch», 


¡PAULO GOMES DA COSTA. 
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Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma céna. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma 
boa testemunha. 


1. Que horas são no relógio da parede? 
2. O chefe de serviço usa bigode? 

3. A sua gravata é clara ou escura? 

4. Vê-se o marcador do telefone? 

5. Quantos dossiers há na pilha da direita? 


e 


“Defina a 


“Qual é à sucessão cronológica correcta entre estes 
- quatro desenhos? ., 


ste pics 


Neste recanto da praça, ~ pro 
Na tarde outonal, dourada, j n 
Enquanto sobe a fumaça - 

Que vem lamber-me a vidraça, 

Branqueja a castanha assada... 


E lembro-me: era petiz 
E, apenas com duas c'roas, 
, Eu me sentia feliz — + 
. Respondendo ao chamariz | | 
Das tais quentinhas e boas 


Agora, no Médio Oriente, 
Nas terras que o Golfo banha, 
Anda por lá muita gente 
Receosa que rebente 
Outro tipo de castanha! 


TER 
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Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma 
boa testemunha. 


Paragens exóticas 


Esta semana apresentamos aos leitores duas escolh isti 
as bem distintas, que apresentam como 
ponto comum o facto de ambas terem como palco de acção ambientes exóticos, a África 
negra, num caso, e o Oriente Asiático no outro. A questão da sobrevivência, referida a 


propósito de «O Escorpião Vermelho» é, na verdade, o grande tema de «O Mundo Secreto dos 
Animais». 


1. O pincel está ao lado do balde da cola? 

2. O colador de cartazes usa umas calças pretas? 
3. Ele encontra-se, ou não, na ponta dos pés? 

4. Passa alguma nuvem diante do sol? 

5. Vê-se alguma chaminé na casa ao fundo? 


A LUTA 
IMPLACÁVEL 
DEUM 
COMANDO 

PELA 
SOBREVIVÊNCIA! 


A arte de repartir 


VENHAM 


| NUM SAFARI INESQUECÍVEL 


O Mundo Secreto dos Animais 


Trace dois segmentos de recta neste círculo, de 
forma a isolar três grupos de algarismos cuja soma dê 
o mesmo total. 


Escorpião Vermelho 


€ Dolph Lundgren, o temível adversário de Rocky Stallone, é o herói desta 
aventura de grande acção e espectáculo, que tem a África negra como palco. 

Ele é Nicolai, um super-agente soviético treinado pelo KGB para as mais 
difíceis missões de espionagem e sabotagem. Pela sua eficácia, Nicolai é 
conhecido como o «Escorpião Vermelho», pelos seus golpes fatais. Nesta 
missão ele é encarregado de se infiltrar num grupo de rebeldes africanos para 
aniquilar a sua luta de libertação. 

Realizado por Joseph Zitto, realizador de «Desaparecido em Combate», 


O Comscisvideocassetes jácditadas, prossegue esta fabulosa e interessante 
Série sobre a vida animal e os seus fascinantes mistérios. Dividido por áreas 
cográficas, este volume leva-nos num safari inesquecível pela Indonésia e 
ia, com exemplares exóticos, com costumes bizarros e muitos deles em 
vias de extinção. 
Especialmente indicado para os mais jovens, sempre sedentos de apren- 
der, «O Mundo Secreto dos Animais» tem a chancela da Australian Film 
Commission, que lhe garante a qualidade. Amar os animais é o primeiro 


com Chuck Norris, «Escorpião Vermelho» é um filme em que a carga passo para a sua protecção. 
ideológica que contém se dilui no seu objectivo final: dar ao espectador Edivideo. 
muita acção. 
Edivideo. ANTÓNIO REIS 
Micro 


ontinuamos hoje a falar nos 
subcomandos que é 
possível utilizar nos fichei- 
ros «batch», Na semana passada 
falámos apenas em utilização de 
parâmetros variáveis e no subco- 
mando «echo». Hoje tentaremos 
falar dos outros subcomandos 


possíveis de utilizar num ficheiro de - 


tratamento por lotes. 

O primeiro subcomando a falar 
será «rem». Este subcomando per- 
mitirá escrever mensagens no fi- 
cheiro, mensagens essas que não 
serão impressas no monitor, desde 
que o comando «rem» tenha sido 
utilizado em conjunto com o subco- 
mando «echo off». Estas mensagens 
terão interesse como comentário, 
permitindo assim numa futura con- 
sulta ao conteúdo do ficheiro obter 
facilidades na compreensão do que 
lá se encontra escrito. Como já foi 
dito, teremos que usar o subcoman- 
do «rem» sempre em conjunto com 
«echo off», pois caso contrário os 
Comentários e o próprio subcoman- 
do «rem» seriam impressos no 
monitor. 

Consideremos um ficheiro 
exemplo com o seguinte conteúdo: 

echo off 

rem * este programa copia fi- 
Cheiros 

Copy *.* %1 

onde não se visualizaria a linha 
rem» quando da execução do fi- 


«cheiro, 
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Comandos dos ficheiros 


«batch» 


Vejamos agora o subcomando 
«pause». Ele vai ser útil no momen- 
to em que, por qualquer motivo, 
necessitemos de parar a execução 
do programa. Com o subcomando 
«pause» obteremos uma pausa no 
decorrer da acção, sendo emitida 
uma mensagem no monitor, prove- 
niente do sistema operativo, e que 
indicará ao utilizador para premir 
uma tecla qualquer no momento em 
que desejar continuar com a execu- 
ção do tratamento por lotes. 

Tomemos como exemplo um 
ficheiro de tratamento por lotes com 
o seguinte conteúdo: 

echo off 

echo * introduza uma disquete 
no drive B. 

echo * se o não fizer a gravação 
não se efectuará. 

Pause 

Copy %1.* %2 

em que a pausa efectuada ime- 
diatamente antes do comando 
«copy», permitirá ao utilizador ter 
tempo para introduzir a disquete 
apropriada no «drive B». Após ter 
introduzido adiskette poderá premir 


uma tecla provocando a continua- 
ção da acção que o ficheiro de trata- 
mento por lotes vinha a desenvol- 
ver, executando então o comando 
«copy». 

O comando «goto» permitirá 
efectuar um desvio no decorrer da 
acção. Para tal teremos que fazer uso 
de uma «ctiqueta» ou seja uma 
marca, que será o ponto de referên- 
cia para o subcomando «goto». O 
uso deste subcomando na sua forma 
mais simples poderá provocar saltos 
na execução do programa ou então 
ciclos infinitos. Para evitar estes 
acontecimentos usa-se este subco- 
mando em conjunto com o subco- 
mando «if» de que falaremos mais 
tarde. 

Tomemos como exemplo o se- 
guinte conteúdo de um ficheiro de 
tratamento por lotes: 

Dir A: 

B: 

Etiqueta: 

Dir B: 

Goto etiqueta 

tendo o «goto» neste exemplo 
provocado um ciclo infinito. 


Num próximo artigo falaremos 
dos seguintes comandos: «for», 
«if», «shift». Para finalizar o tema de 
hoje daremos um exemplo de um 
ficheiro de tratamento por lotes com 
alguma utilidade para muitos utili- 
zadores. O ficheiro deste exemplo 
deverá ser criado com o comando 
«copy con» ou com a ajuda de um 
editor de linhas ou de texto. 

Exemplo: 

Este exemplo permite formatar 

s com uma maior margem 
de segurança. Para que tal aconteça 
terá que mudar o nome do comando 
extemo «FORMAT. COM» para o 
nome «FORMATAR. COM», evi- 
tando assim o uso directo deste 
comando por parte de qualquer utili- 
zador. 


Sempre que se pretender forma- 
tar uma disquete teremos que usar o 
ficheiro «batch» abaixo descrito. 

Echo off 

Echo * você está prestes aforma- 
tar uma disquete. Ê 

Echo * introduza a disquete com 
o sistema operativo no drive A: 

Echo * este programa apenas 
formata disquetes no drive B: 

Echo * introduza a disquete a 
formatar no drive B: 

Echo * quando estiver tudo 
pronto carregue numa tecla qual- 
quer. 

Pause 

A: Formatar B: 

Echo * Fim da formatação. 


PAULO GOMES DA COSTA 


Numa tarefa que encerra 
Algo de transcendental, 
Fez-se o túnel colossal 
Ligando a velha Inglaterra 
E a Europa Continental. 


Foi, pois, um enorme furo 

De algumas milhas e tanto, 
Num caminhar bem seguro 

De melhorar o futuro, 

Mas que a nós... nem causa 
espanto, 


Pois aos buracos, sustento 
Que os conhecemos de mais: 
São buracos no orçamento, 
Buracos no pavimento 

E nos salários reais... 
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UM a ça a ag RE ES 


Música para todos os gostos 


NVC ARTS INTERNATIONAL 
i The 


Royal Opera 


Coe Garden 


Mago 


Die Federmaus 


O morcego 


f aprestigiadacolecção,em 
ps dado divulgar os gran- 
- des nomes da música clássica, 
cantados pelos maiores nomes da 
ópera contemporânea, têm vindo 
a sair com regularidade títulos 
sob a chancela da Edivideo. 
A edição original é da NVC 
Arts e neste caso que hoje escol- 
„hemos a orquestra é a Royal 
Opera House que interpreta a 
conhecida opereta de Johann 
Strauss, «O morcego». 
Para os melómanos, é uma 
oportunid ade a não desperdiçar, 
:x dada a qualidade da obra e do 
- desempenho de Kiri te Kanawa e 
« Herman Prey, dirigidos, imagine- 
E se, por Placido Domingo, que tem 


`M | 
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E mercado está plena- 
4 mente inundado das 
mais variadas marcas 
de. disquetes, não deixando por 
Pisto de aparecer constantemente 
novas marcas. 
è Apesar das diferentes marcas 
«tom que são comercializadas, as 
pp disquetes são, apesar de tudo, 
A basicamente iguais ria sua quali- 
“> dade, satisfazendo na generali- 
“ dade as diferentes exigências dos 
> Utilizadores. 
o` A provar a ideia de que as 
disquetes são basicamente iguais, 
sabe-se que muitas disquetes com 
+ Marcas bem diferentes são fabri- 
cadas na mesma fábrica, com as 
“> mesmas matérias-primas e com 
técnicas de fabrico iguais. Então, 
tonde está a diferença? Para o 
, Consumidor está no preço e po- 
estar no facto de determina- 
juetes que são comerciali- 
com determinadas marcas 
sem fabricadas nas mesmas 
bricas, podendo daf advir algu- 
« M qualidade extra em relação às 
à Mesão fabricadas noutra fábrica. 
% A qualidade de uma disquete 
“SE constatar através da rigi- 
i. o invólucro, do tipo de mate- 
- “QUE Protege os discos e prin- 
~, nente a qualidade dos mate- 
nais magnéticos que compõem o 
Todisco flexível. Se em rela- 
Primeiro aspecto o utiliza- 
dor Poderá fazer algum juízo, 


s 


aqui a sua estreia britânica como 
maestro. 

Se a música e o libreto são o 
essencial, de destacar nesta pro- 
dução da Royal Opera de Covent 
Garden a majestosidade dos 
cenários que recriam a Viena 
Imperial. 

São 173 minutos de sonho 
para os apreciadores, 

Edivideo. 


A vida é sempre 
igual 


O Os fans de Júlio Iglésias têm 
nesta videocassete uma versão 
Tomanceada e bem cor-de-rosa da 
autobiografia oficial de Túlio 
Iglésias, o popular cantor român- 
tico, que em boa altura trocou as 
balizas do Real Madrid pelas 
canções de charme. 

Júlio, o próprio Iglésias quan- 
do novo, interpreta o seu papel 
enquanto estudante de advocacia 
e jogador de futebol. Até que um 
acidente o deixa temporaria- 
mente em cadeira de rodas e sem 
futuro no desporto-rei. 

Abandonado pelos amigos e 
pela noiva, Júlio troca Madrid 
pela costa mediterrânica, onde 
começa a compor canções, uma 
das quais é enviada a um festival 
€ se torna um grande sucesso. 

A vida já não seria igual para 
Júlio Iglésias. Um filme para afi- 
cionados com canções do próprio 
e fundo musical de Waldo de los 
Rios, o autor da letra do «Hino à 
Alegria» sobreposto ao excerto 
de Beethoven. 


A Vi 
é E; Taini 


Se Júlio Iglésias é um dos seus 


mitos, esta cassete é mesmo para 
si. 


Filmayer. 


Absolutamente 
loucos 


O Julien Temple, mestre dos vi- 
deoclips, teve uma estreia auspi- 
ciosa com «Absolute Beginners», 
uma incursão mágica à Londres 
dos anos 60 e à música rock com 
a presença inesquecível de David 
Bowie, que por si, valiam o filme. 
Tentado por Hollywood, Temple 
decidiu mudar de rumo e experi- 
mentar um musical de ficção 
científica: «Absolutamente Lou- 
cos», 

«Earth Girls Are Easy» — as 
raparigas da Terra são fáceis — 


Disquetes! 
Como escolher! 


quanto aos seguintes, à primeira 
vista, pouco poderá dizer, já que 
muitas vezes os seus conheci- 
mentos técnicos serão insuficien- 
tes para tal apreciação. 

Tal como se disse acima, o 
preço poderá constituir o grande 
factor de diferença para o utiliza- 
dor comprar determinada dis- 
quete. Mas analisando os diferen- 
tes preços encontrados nos mer- 
cados próprios vê-se que os pre- 
ços não se mostram assim tão 
diferentes uns dos outros quando 
comparados entre si. A diferença 
poderá estar no local onde se vai 
comprar as disquetes. 

Mas como escolher a disquete 
que mais lhe convém? Terá em 
primeiro lugar que pensar no tipo 
de disquete que o seu computador 
utiliza, que poderá ser de cinco 
polegadas e um quarto ou de três 
polegadas e meia. Depois, dentro 
de cada um destes tamanhos terá 
que pensar na capacidade 
máxima que o seu «drive» per- 
mite utilizar, tendo neste aspecto 

ue ter alguma atenção: em pri- 
Sele lugar porque não poderá 
utilizar no seu «drive» disquetes 
com capacidade superior àquela 


que ele permite e em segundo 
lugar não será compensador utili- 
zar disquetes para uma determi- 
nada capacidade quando estas 
poderiam permitir uma maior 
capacidade, estando neste caso a 
desperdiçar dinheiro. 

É possível utilizar disquetes 
com os seguintes tamanhos ¢ as 
seguintes capacidades: 


disquetes de 5' 1/4 — 48 TPI 
— 360 Kbytes 

disquetes de 5' 1/4 — 96 TPI 
—1,2Mb 

disquetes de 3' 1/2 — 135 TPI 


— 720 Kbytes 

disquetes de 3' 1/2 — 135 TPI 
— 1,44 Mbytes 

(TPI — Track Per Inch — Pis- 
ta Por Polegada) 


Todas as disquetes têm dois 
lados e as disquetes de 5' 1/4 e 3' 
1/2 são consideradas disquetes de 
dupla densidade enquanto que as 
outras são consideradas de alta 
densidade. 

Atendendo à oferta do merca- 
do, você terá que comprar o que 
mais lhe convier. Se possui ape- 
nas um «drive» com capacidade 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 


Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 


€ a divisa de 3 extravagantes cx- testemunha, 


traterrestres caídos em Los 
Ángeles sem saber onde se mete- 
ram. 

Julie, manicure, a quem os 
amores não correm nada bem, 
acaba por ser a sua guia depois 
dos três desastrados E.T.'s lhe 
terem praticamente aterrado na 
Piscina, com a sua nave que mais 
parece um secador de cabelo. 
Depois da surpresa inicial, Julie e 
suas amigas vão introduzi-los no 
meio terrestre e mostrar a esses 
visitantes da galáxia como é a 
vida, a música e o amor no nosso 
Planeta, 

Intérpretes de categoria, com 
destaque para Geena Davis (o 
turista acidental) e Jeff Goldblum 
(a mosca), um fundo musical 
funky orquestrado por Nile Rod- 
gers e um tom de agradável e 
divertida comédia. 

Prisvideo. 

s ANTÓNIO REIS 


1. Quantas vasilhas se vêem perto do regador? 
2. O visitante usa suspensórios? 

3. Vê-se algum postigo na porta de entrada? 

4. O cão em primeiro plano tem orelhas caídas? 
5. Há algum tronco de árvore à vista? 


Identifique a curva 


Uma das curvas da figura A é idêntica a uma das curvas 


F da figura B. Quais são os troços de curva iguais? 
FARTH GIRLS j 
are 
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para 360 Kbytes, não obterá van- 
tagens nenhumas só porque deci- 
diu comprar disquetes com 96 
pistas por polegada, r 

Para quem usa as de 3' 1/2, o 
problema é basicamente o mes- 
mo, uma vez que existem «dri- 
ves» que formatam a 720 Kbytes, 
outros a 1,44 Mbytes, não com- 
pensando usar as disquetes de alta 
densidade só para formatar a 720 
Kbytes. No entanto, se você não 
possui computador, valerá a pena 
ficar a saber que as disquetes de 3 
polegadas e meia serão as mais 
aconselhadas por variadíssimas 
razões: 1 — possuem uma maior 
capacidade de armazenamento 
em menor espaço (tamanho); 2 — 
a segurança é maior devido ao 
invólucro rígido e à protecção 
metálica que cobre a zona de lei- 
tura; 3 — será mais fácil de trans- 
portar; 4 — esta razão prende-se 
com o facto de todo o mercado de 
«software» estar a começar a uti- 
lizar em grande escala as disque- 
tes de 3 polegadas e meia, come- 
gando a cair no esquecimento as 
disquetes de 5 polegadas e um 
quarto. 

Para finalizar, diga-se que a 
base de decisão para a compra de 
uma determinada marca de dis- 
quetes deverá ser sempre a expe- 
riência própria. 


PAULO GOMES DA COSTA 


S—a:L—v:oyômos 


| Obviamente, candidato-me 


Se a nossa Constituição 

Não se opõe nem faz alarme, 
Como qualquer cidadão, 
Nesta próxima eleição 

Eu penso... candidatar-me! 


Apoiantes, há já três. 

Parece pouco, é verdade, 
Mas, como bom português, 
Sei bem que às três é de vez! 
Fé, Esp"rança, Caridade... 


E, se acaso alguém se atreve 
A contestar tudo isto, 

Eu decido, firme e breve, 
Usar o direito à greve: 
Obviamente... desisto!. 


FERNÃO MAGANÃO 
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Videomanias 


mil metros abaixo do mar, que é 
atacada por um ser desconhecido e 
poderoso. E de novo para além do 
combate que origina alguns dos 
melhores e mais espectaculares 
momentos do filme, estamos pe- 
rante um argumento moralizador e 
dualista: com os cientistas cheios de 
boas intenções e os militares preo- 
cupados com as utilizações bélicas 
dos mares. 

Embora não cumpra as promes- 
sas de nos deixar gelados de medo, 
«Terror nas Profundidades» dispõe 
de bons efeitos especiais e suspense 
que chegue para prender a atenção. 


Sortilégio 


e No séc. XVII, em Boston, quando . y Ee e E 


os Estados Unidos ainda são uma 


colónia britânica, um estraríhó ' 


Profes e alunos são o motivo de 
charge, bem como todo o sistema 
educativo, que afinal também é 
capaz do servir para o nosso país. 

Depois das academias de 
polícia, tinha de chegar a vez ao 
Ensino Secundário de ser gozado 
com sarcasmo e ironia amarga diri- 
gida por Arthur Hiller, com ritmo, 
garra e inequívoco humor. Nick 
Nolte é ochefe-de-fila destes profes, 
num filme com o som de Joe Cocker, 
ZZ Top, Bob Seeger e Freddie Mer- 
cury. Será a delícia dos adolescen- 
tes. 


ANTÓNIO REIS 


homem vai ser enforcado por feiti- | nador Implacável» pelas viagens no 
çariae pacto com o Diabo. Possuído, | tempo, que são o pano de fundo para 
de facto, de poderes maléficos, ele esta história diabólica que prende o 
provoca, na hora da execução, uma espectador. 
Tomopnas a Profbssores 
è torre. Warlock o discípulo do 
Profundidades Diabo, que é então enviado pelo seu 
mestre para o séc. XX para recons- e Numaalturaem que frevoltaestu- 
“6 O cinema tem vindo, nos últimos | truir as três partes do Livro das Tre- | dantil alastra em França, este filme é 
anos, a descobrir o terror aquático. E | vas. Só quando as três partes estive- | mais uma comédia que agradará por 
nos tempos mais recentes invadi- | rem juntas é que as forças do mal | certo aos estudantes descjosos de se 
ram-nos uma série de filmes sub- | poderão destruir a Humanidade... vingarem dos seus profes. 
aquáticos, como «Leviathan» ou Realizado por Steve Miner, que Porque estes professores são a 
este «Terror nas Profundidades» de | se popularizou por «Casa Aluci- | vergonha da classe: adormecem nas 
Scan Cunningham, um especialista | nante», uma inteligente incursão ao | aulas. Faltam todas as scgundas-fei- 
no fantástico. fantasmado Vietname, «Sortilégio» | ras. Portam-se mal, em suma. Não há 
De novo, é a ideia de uma base | tem semelhanças acentuadas com | pois escola como esta, com o distin- 
laboratorial secreta, instalada a dez | «Duelo Imortal» ou com «Extermi- | to nome de John Kennedy. 
Micro 


À s disquetes e os discos 
rígidos são, sem sombra 
de dúvida, os suportes de 

informação utilizados.nos micro- 
computadores. Raro é, nos dias 
que correm, encontrar quem 
compre um microcomputador 
que não possua um disco rígido, 
já que unidades de disquetes 
qualquer micro possui. 

Porque são muito utilizados, 
pensamos em falar hoje de alguns 
aspectos relacionados com os 
cuidados a ter com as unidades de 
disquetes, com as próprias dis- 
quetes e com as unidades de disco 


Pelo facto das disquetes serem 
muito baratas, ou o disco rígido 
ser muito fácil de utilizar, não se 
pense que não vale a pena tomar, 
algumas precauções. É que se o 
utilizador seguir algumas normas 
de utilização, poderá obter um 
melhor rendimento da unidade de 
leitura e gravação de disquetes e 
daunidade de disco rígido, obten- 
do também um melhor rendimen- 
a suporte de informa- 


No caso dos discos rígidos, 
“pesar de estarem muito divulga- 
8,0 seu preço continua a ser re- 
amente elevado. Haverá, no 
entanto, que considerar outro 
Aspecto, como seja o facto de que 
às quantidades de informação 
tmazenadas num disco rígido 
pigs muitas vezes mais valiosas 
cio, à própria unidade de disco 


e a Sa a a a a SR Si RR ada 


Vejamos algumas soluções 
que podem ser seguidas e que 
permitem melhorar em vários 
aspectos o rendimento destes 
suportes de informação. 

A ideia poderia consistir em 
formatar periodicamente as nos- 
sas disquetes ou o nosso disco 
rígido. Para tal, deve-se previa- 
mente efectuar cópias de segu- 
rança de toda a informação que 
consta da disquete ou do disco 
rígido, evitando assim perder os 
dados que lá estão armazenados. 

Ascópias de segurança permi- 
tirão reconstruir a informação nas 
disquetes ou nos discos rígidos. 
Esta reconstrução deverá ser feita 
de forma a que os dados sejam 
gravados sequencialmente, nos 
diversos sectores da disquete ou 
do disco, evitando assim espaços 
entre a informação e a fragmenta- 
ção dos programas, acontecimen- 
tos estes que aumentam o tempo 
de leitura e gravação dos dados e 
obriga as unidades de leitura e 
escrita a maior trabalho. 

Porque as cópias de apoio te- 
rão que ser feitas utilizando os co- 
mandos COPY ou XCOPY, toma- 
se cansativo seguir este método 
num discorígido. Isto não signifi- 
ca que não se deva executar esta 
operação, pelo contrário, ela e 


Manutenção de disquetes 
e de discos rígidos 


aconselhável, mas com grandes 
intervalos de tempo. Diga-se que 
também não se deve formatar um 
disco rígido por qualquer motivo 
e a toda a hora, pois estaríamos a 
provocar um desgaste des- 
neccário. 

A segunda regra tem a ver com 

o facto de existirem muitas pes- 
soas que utilizam o disco para 
armazenar todo o tipo de progra- 
mas que lhe vem parar às mãos. O 
que deve ser feito é o seguinte: o 
disco deve ter apenas o software 
(programas) de que o utilizador 
necessita para trabalhar no dia a 
dia; Para guardar os trabalhos que 
executa e que estarão na forma de 
ficheiros, deverá utilizar disque- 
tes, já que estas são fáceis de 
manejar e de utilizar, sendo tam- 
bém muito mais fácil efectuar 
cópias de segurança dessa infor- 
mação. 

O facto de esta regra ser segui- 
da permite a formatação do disco 
de uma forma mais acessível, já 
que a reconstrução da informação 
nela contida se torna fácil, já que 
osoftware original estará guarda- 
dò e pronto para ser instalado, de 
novo, no disco. 

Claro que isto implica um in- 
vestimento em disquetes. Na ver- 
dade, trata-se de um investimento 


positivo, pois quem sabe se com 
este processo evita que o seu dis- 
co rígido se avarie, causando en- 
tão enormes e irreparáveis per- 
das. 

Poderemos ainda indicar 
como método a seguir a elimina- 
ção de programas que não têm 
interesse e que apenas estão a 
ocupar espaço útil. Arranja-se, 
assim, espaço para novas grava- 
ções e evita-se «confusão de ter 
ficheiros úteis e inúteis mistura- 
dos. 

Outro método consiste em 
executar algumas vezés o coman- 
do «chkdsk», que significa 
«check Disk», e que faz uma veri- 
ficação ao estado do disco. Este 
comando utilizado com o parâ- 
metro «/F» permite transformar 
sectores perdidos no disco em 
espaço útil para o utilizador. O 
«chkdsk. com» permite ainda 
obter algumas informações muito 
úteis, como sejam o espaço total 
ocupado por programas, o espaço 
total ocupado por directórios, o 
espaço ocupado por ficheiros es- 
condidos, e permite ainda obter o 
total de sectores avariados para 
além do número dos que se en- 
contram temporariamente inuti- 
zados por conterem informações 
várias julgadas úteis pelo compu- 
tador. 

Como se vê, não é difícil se- 
guir estas regras e obter melhores 
rendimentos com os seus suportes 
de informação. 

PAULO GOMES DA COSTA 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 
testemunha. 


1. Quantas palhotas se vêem ao fundo? 

2. O explorador agarra o remo com as duas mãos? 
3. Que figura representa o fumo do vulcão? 

4. Quantas aves se vêem no céu? i 
5, Vê-se alguma folha no ramo colocado em primeiro 


Descubra a letra 


Qual a letra que é repetida mais vezes dentro deste 
conjunto? 


“(S9Z0A 9395) X en :OYÓNTOS 


POSTIGO 


"Ojogo das fi(n)tas 


Cada domingo que passa 
Mal temos barriga cheia 

Lá vamos gastar a massa 
Quer sejam jogos da taça, 
Da segunda, ou uma e meia 


Feitas as contas dos anos 

Que andamos nestas alhadas 
Sobram os golos bacanos 
Que a uns nos deixam ufanos 
E a outros... tardes estragadas 


Como nós, todos ficassem 

Só de olhos nas quatro linhas, 

E as fi(n)tas que então se armassem 
Talvez assim não cheirassem 

Ao fundo das panelinhas 


RUFINO FINO 
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Vídeos para oferecer 


que facilita a sua utilização junto 
dos mais jovens, «O Planeta 
1 Terra» é o resultado de anos de 
ME AR, investigação e de filmagens em 
"3 BE ES todo o mundo. Cada videocas- 
ão, PRA E 

x Ea 


uma prenda educativa ao seu 
dispor. 


Sete tem aproximadamente 52 
) 
AtA Mi 
At INE A 


PLANETA 


Planeta Terra 


O Em 8 volumes — Natureza 
Humana, Mitologia e Religião, 
Sobrevivência, Natureza, O 
homem e os animais, O pro- 
gresso, Porque morremos? e O 
homem na Terra — é um ambi- 
cioso trabalho da CBC no senti- 
do de nos oferecer uma panorâ- 
mica muito geral sobre o nosso 
planetae o homem, vistos numa 
perspectiva global e didáctica e 
com um estilo televisivo 
acessível a um público muito 
alargado, mas aconselhado a ado- 
lescentes e estudantes, em par- 


A Estrada 


O «La Strada» é uma obra-pri- 
ma absoluta, talvez um dos mais 
genuínos filmes de Fellini, um 
filme fundamental para quem 
ama o cinema e o quer guardar 
sempre a sua disposição. 
Sendo sobretudo um 
duelo de actores com Anthony 
Quinn como o saltimbanco 
Zampano e a própria mulher de 
Fellini, Giulietta Masina, como 
a pobre Gelsomina, «A Estra- 
da» é um filme de estrada den- 
tro do espírito do neo-realismo 
então em voganocinema italia- 
no. 
A pungente história de 
Gelsomina, vendida a 
Zampano, é o pano de 
fundo para uma viagem à po- 
breza da Itália do pós-guerra, ao 


para exibirem o seu número de 
feira. 

Além da mestria de Fellini e 
da genialidade dos actores, 
reparem bem na música de Nino 
Rota, ocompositorprivativo de 
Fellini, A não perder. 


Os Barbeiros 
da Sicília 


O A comédia italiana produziu 
momentos impagáveis de hu- 
mor. Às vezes inteligente, mui- 
tas vezes grosseiro e quase 


italiana, que teve na altura da 
sua estreia comercial um fabu- 
loso êxito de público. Para isso 
bem contribuiu o duo de actores 
que só ela presença física in- 
centivam o riso: precisamente 
Franco Franchi e Ciccio Ingras- 
sia. 

Todo o argumento, localiza- 
do em plena guerra, quan- 
do os alemães enxameiam a 
Sicília, é apenas uma desculpa 
para transformar estes fanfar- 
rões, italianos típicos em heróis 
da resistência. 

Para os amantes do género 
é ocasião para boas gargalha- 
das. 


ANTÓNIO REIS 


mundo da marginalidade poéti- | sempre picante. 
ticular. ca destes dois vagabundos que «Os Barbeiros da Sicília» é | BARBEIROS Di 
Com locução em português | deambulam de terra em terra | no fundo uma comédia bem à : rima A 
Micro 
a semana anterior í i a a b Os ficheiros batch a criar de- 
auaa wea | Organização de disquetes | vess esu no diets d ni 
forma de manutenção facilmënte acedíveis pelo utiliza- 


dos discos rígidos e 
das disquetes. O artigo de hoje 
pretende dar ao leitor algumas 
ideias que lhe permitam organizar 
melhor a informação que vai ar- 
mazenar nestes suportes de infor- 
mação. 

Quaisquer melhoramentos 
que poderão ser introduzidos vi- 
sarão melhorar o aproveitamento 
de espaço e melhorar a rapidez 
com que o computador tem aces- 
so à informação que está gravada 
quer num disco rígido quer numa 
disquete. 

Para se começar a pensar em 
organizar devidamente a infor- 
mação teremos que partir de al- 
guns princípios. Assim: 

Primeiro: as disquetes servi- 
rão dois fins: armazenar os origi- 
nais do «software» que utiliza- 
mos, prevenindo erros, sendo 
devidamente arquivadas em se- 
gurança, e armazenar ficheiros de 
trabalho, evitando a utilização 
intensiva e indiscriminada do 
disco rígido. Neste último caso 
exceptuam-se os casos dos fichei- 
tos demasiado volumosos para 
serem armazenados numa dis- 
quete. 

Segundo: em face do que ficou 
dito anteriormente, os discos 
rígidos terão como principal fina- 
lidade o armazenamento do «soft- 


e discos rígidos 


ware» que é utilizado com mais 
frequência, servindo também 
para armazenar os ficheiros que 
pelo seu tamanho ou pela utiliza- 
ção intensiva necessitem de um 
disco rígido. 

. Terceiro: devem-se efectuar 
em disquetes gravações pe- 
riódicas dos ficheiros de trabalho, 
normalmente as denominadas 
cópias de segurança, sejam eles 
grandes ou pequenas, de forma a 
obter a segurança mínima sempre 
desejável em informática. 

Resumindo: com as regras di- 
tas acima resta usar os discos 
rígidos para dois fins: gravar o 
«software» e os ficheiros de 
maiores dimensões, ou os de utili- 
zação bastante intensiva. 

Mas passemos a enumerar 
algumas acções práticas a seguir 
para obter um melhor rendimento 
na utilização dos discos e das dis- 
quetes. 

Todo e qualquer «software» 
deverá ser armazenado em di- 
rectórios independentes, mesmo 
que o «software» seja constituído 
apenas por um ou dois ficheiros 
ou programas. As vantagens 
deste procedimento poderão ser 


várias. Vejamos: evita-se a con- 


fusão provocada por um grande 
número de ficheiros ou progra- 


“mas todos no mesmo directório: 


apenas com os nomes dos di- 
rectórios fica-se a saber o 
conteúdo do mesmo, desde que o 
nome seja devidamente elucidati- 
vo: facilitar-se-á a obtenção de 
cópias de segurança sempre que 
isso se torne necessário. 

Do que foi dito poderá resultar 
um inconveniente, especialmente 
para os utilizadores mais inexpe- 
rientes: a necessidade de se saber 
exactamente a rede de directórios 
que está criada de forma a se 
poder mudar de directório para 
directório de forma correcta. 

Se o utilizador não souber 
exactamente a malha que está 
construída ver-se-á na necessi- 
dade de digitar determinados 
comandos que serão de mudança 
de directório: «CD NOME», para 
entrar num directório e «CD /» 
para voltar ao directório de raiz, 
ou directório principal. 

Existe uma forma de evitar 
tudo isto, Bastará utilizar fichei- 
ros «BATCH» que irão executar 
todas estas ordens poupando o 
utilizador a enormes trabalhos na 
digitação de comandos repetidos. 


dor. Um esquema de organização 
de um disco rígido pode ser o 
apresentado a seguir. O directório 
principal conterá os ficheiros do 
sistema operativo para se poder 
arrancar o sistema a partir do dis- 
co rígido e os diversos ficheiros 
batch que facilmente colocarão o 
utilizador em qualquer directório 
que contenha o «software» de 
aplicação. Neste directório de 


raiz existirão determinados di- 
rectórios de uso geral que conte- 


rão subdirectórios cada qual com 
o «software» de aplicação. 


Assim poderemos ter no di- 
rectório principal um directório 
«LING» que conterá «software» 
para utilização das diferentes lin- 
guagens de programação, o di- 
rectório «<BDADOS» conterá uma 
ou várias bases de dados, o di- 
rectório «PCALC» conterá folhas 
de cálculo e por último o di- 
rectório «TEXTO» conterá dife- 
rentes processadores de texto. 
Dentro de cada um destes di- 
rectórios existirão os subdi- 
rectórios que contêm o «soft- 
ware» de cada uma das aplica- 


ções. 


Pensamos que com estas 
ideias será possível ao utilizador 
organizar melhor a informação 
que o seu disco rígido armazenar. 

PAULO GOMES DA COSTA 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 
testemunha. 


1. Consegue ver-se o piloto do helicóptero? 

2. O coelho tem um tufo de pêlos entre as orelhas? 

3. Quantos homens se vêem no tecto da casa? 

4. Vê-se algum peixe a saltar fora de água? 

5. A escada de corda pende até mais baixo que os pés 
do homem suspenso? 


- Descubra o caminho 


Entre estes quatro cavalos de corrida, qual deles 
escolheu o melhor caminho e vai chegar primeiro à 
meta? 


“2 opeavo :OYôNTIOS 


Ora pois 


Se me enviam um presentê 
Que não é nada barato 
Nem tem motivo aparente, 
Eu fico, sinceramente, 
Com a pedra no sapato... 


Não sou árbitro, ai de mim!, 
Mas ainda bem que não, 
Porquanto uma prenda assim 
Ou se aceita... porque sim, 
Ou recusa... porque não! 


E não há ninguém imune 
A eventual punição. 

Que a Federação reúne 

E, se a Justiça não o pune, 


Poi. Federação! 
ois pune a Federação. ÄONEGANRO 


POO E ENE E E AAEE EEEE E E EEE ES A EER EE am 
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Do cinema para o vídeo 


@ Ainda recentemente passou 
nos cinemas e já está disponível 
no vídeo, para quem não teve 
oportunidade de o ver. «Escân- 
dalo» é uma história de um 
escândalo que abalou a Ingla- 
terra conservadora e mostrou 
que política, sexo e escândalo 
são os condimentos mais apete- 
cidos para seduzir e encantar a 
opinião pública. Lá como cá 
nada melhor para combater a 
apatia. 

«Escândalo» é uma versão 
do célebre escândalo Profumo, 
uma ligação fatal entre a «call 
girl» Christine Keller e mem- 
bros do respeitável Govemo con- 
servador de Sua Majestade. 

Estávamos em 1960, aépoca 
de «rock n'roll», mas à custa 


| deste pequeno «fait divers» 


sexual, caiu o Govemo afecta- 
do pela hipocrisia e fumos de 
corrupção e chantagem a favor 
do Leste, 

No fundo, uma história que 
ainda hoje suscita a curiosidade 
e paixão do público. A prova 
está no sucesso que o filme teve 
em Inglaterra. John Hurt (o 
célebre actor britânico) é Ste- 
phen Ward, o homem no centro 
da polémica. A ver com inter- 


O turista 
acidental 


© William Hurt, Kathleen Tur- 
ner e Geena Davis são o trio 
fundamental de «O Turista 
Acidental» assinada por La- 
wrence Kasdan (o cineasta que 
nos deu grandes êxitos como 
«Os amigos de Alex» ou a paródia 
ao Oeste «Silverado») uma obra 
divertida, sensível e inteligente 
que teve por base o romance de 
Anne Tyler, que em 1989 foi 
premiado com o prestigiado 
prémio Pulitzer. 
Macon Leary é o turista aci- 
dental, cujos guias são lidos e 
apreciados por homens de 
negócios, eles também turistas 
acidentais em cidades estran- 
has. Mas Macon Leary tem, de 
momento, outros problemas a 
resolver: a sua vida particular e 
afectiva. A sua querida mulher 
regressa de novo à sua vida e 
logo na pior altura. Macon aca- 


WILLIAM . KATHLEEX . GEENA 
TURNER 


HURT DAVIS 


ba de encontrar Muriel, uma 
irresistível treinadora de cães. 

A dupla Hurt e Kathleen 
Tumer já se tinha encontrado 
em «Noites Escaldantes» e en- 
tão foi um sucesso monumen- 
tal. Geena Davis ganhou o pré- 
mio da Academia por este seu 
desempenho. Se não viu, não 
perca por nada. 


Dois amigos, 
dois destinos 


€ Apesar dos seus 17 anos ain- 
da adolescentes, Eric está mes- 
mo decidido a ser astronauta. 
Em sua casa, passa a maior parte 
do tempo a construir pequenos 
modelos de foguetões e naves 


espaciais. O espaço é a sua grande 
paixão. Um dia, porém, é ex- 
pulso da escola porque um dos 
seus modelos reduzidos acabou 
por explodir no gabinete do 
director. A mãe, de castigo, re- 
cambia-o para casa do pai e é aí 
que Eric conhece Paul, amigo 
do seu pai è ex-astronauta. E a 
sua paixão cresce desde que Paul 
lhe oferece uma estranha pedra 
cinzenta que sempre trazia 
pendurada no pescoço... 

Com argumento e realiza- 
ção de David Saperstein, «Dois 
Amigos, Dois Destinos» conta 
com uma excelente interpreta- 
ção de Martin Sheen como Paul. 

A ver, para se comparar com 
«Os Eleitos» de P. Kaufman 
também sobre o tema e dis- 
ponível em vídeo. 
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Micro 


uando se pensa em 
comprar um computa- 


dor há que saber que if. 


existe um di o 

número de cárac- 
terísticas que devem ser tomadas 
em conta se queremos efectuar 
uma boa compra. 5 

Neste ano de 1990 assistimos 
a uma evolução, espera-se que 
positiva, na microinformática. 
Esta evolução registou-se espe- 
cialmente nas ticas 
mínimas que os utilizadores pas- 
saram a tomar como «standard» e 
que exigem quando compram um 
computador. 

Se até agora os computadores 
dotipo «XT», equipados com mi- 
croprocessadores do tipo. «8086» 
e «8088», eram os preferidos-e 
tinham um enorme volume de 
vendas, nesta altura pode-se dizer 
que estão a cair de segundo a 
segundo num esquecimento que 
os levará apenas aos livros que 
relatam a história e evolução dos 
microcomputadores. O tipo de 
computadores que os utilizadores 
exigem seráno mínimo um «AT», 
equipado com processadores 
«80286» e com um sistema de tra- 
balhar a informação diferente é 
mais evoluída do que os seus an- 
tecessores. 

As razões do facto apresenta- 
do relacionam-se com os preços 
Praticados quer nuns equipamen- 
tos quer noutros, e com a evolu- 
são do «hardware» e do «soft- 
Ware». Se o «hardware» evoluiu 


TT [[7D0DDTTTTTTT——OOO 


Que computador 


comprar 


| “de forma espantosa, o «software» 


teve também que evoluir, tornan- 
do de certa forma impossível a 
sua utilização em computadores 
dotipo «XT» com capacidades li- 
mitadas a muitos níveis. Esta 
evolução no «hardware» e no 
«software» fez evoluir os preços 
de forma favorável, colocando o 


| preço de um «AT» quase ao nível 
| de'um «XT», verificando-se ain- 


da o facto de os «XT» não pode- 
rem sofrer mais nenhum melhora- 
mento a nível de preço, enquanto 
que os computadores do tipo 
«AT» ainda podem melhorar al- 
guma coisa. 

Então, se pensa em comprar 
um computador, deverá pensar 
em adquirir, no mínimo, um com- 
putador do tipo «AT» com pro- 
cessador «80286», e com algu- 
mas características que iremos 
assinalar no resto do artigo. 

Assim, deverá adquirir um 
equipamento expansível à medi- 
da das suas necessidades do 
momento, reservando uma certa 
margem para o que poderá neces- 
sitar a curto e médio prazo. Se não 
seguir esta ideia poderá comprar 
um computador que passado pou- 
co tempo apenas lhe ocupará es- 
paço na sua secretária. 


As expansões a que me refiro 
são a possibilidade de ligação em 
rede, possibilidade de expansão 
da memória «RAM» e de massa 
(disquetes e discos rígidos) e pos- 
sibilidade de ligação de interfa- 
ces, ou seja, ligação de circuitos 
próprios para comunicação com 
vários periféricos, como sejam 
ratos, impressoras € «plotters» 
entre outros. 

Continuando com as carac- 
terísticas que o equipamento de- 
verá possuir, diga-se que um 
monitor a cores poderá ser um 
bom investimento. Além de ser 
mais bonito, mais encorajador 
trabalhar com um monitor a co- 
res, no futuro, se essa carac- 
terística for uma necessidade não 
terá de fazer novo investimento 
que lhe ficará mais dispendioso. 
Independentemente do monitor a 
cores ou não, o computador de- 
verá possuir uma placa gráfica, 
placa responsável pelas comuni- 
cações do computador com o 
monitor, do tipo «VGA». Garante 
assim compatibilidade total com 
todo o «software» comercializa- 
dono momento, obtendo também 
uma compatibilidade com ver- 
sões anteriores de variado «soft- 
ware». ' 


Os drives de disquetes deve- 
rão usar disquetes de alta densi- 
dade, de preferência com um 
“tamanho de três polegadas e meia. 
O disco rígido deverá ter no 
mínimo uma capacidade de 40 
Mbytes. 

A manutenção sérá o próximo 
aspecto a ter em conta, Se você se 
irá servir da máquina para trabal- 
ho profissional, dificilmente po- 
derá passar muito tempo sem ela 
no caso de ocorrer uma avaria. Se 
você apenas se serve do micro- 
computador para lazer, então o 
tempo não será tão importante, 
permanecendo a ideia de. que nin- 
guém gosta de permanecer muito 
tempo sem o seu brinquedo prefe- 
rido. 

No primeiro caso apresentado 
acima, a melhor solução será fa- 
zer um contrato de assistência. 
Este contrato garante-lhe um ser- 
viço mais rápido do que o normal, 
garantindo a reparação do mate- 
rial. No segundo caso, este con- 
trato será desnecessário, devendo 
no entanto o comprador certifi- 
car-se de que existem serviços 
competentes para reparar qual- 
quer avaria que possa ocorrer 
dentro e fora dos prazos de garan- 
tia. 
Para finalizar deverá ter em 
conta o preço do equipamento, 
sendo neste aspecto oferecido ao 

comprador um vasto leque de es- 
colha. 


PAULO G. DA COSTA 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 
testemunha. 


1. O homem tem uma camisa às bolas ou às riscas? 
2. Há alguma água no balde? 

3. Quantas nuvens se vêem no céu? 

4. Quantas pessoas se vêem a conversar na praia? 
5. A sombra do cabo da pá é visível? 


A arte de repartir 


Como dividir este quadrado em quatro partes iguais, 
contendo cada uma delas um A, um B e um C? 


EM 
ONI :ovamos 


Ora... bolas! 


No mundo do futebol 

Vai longe de entrar o tédio: 
Mazelas postas ao sol 
Formam um extenso rol, 
Que dizem ser sem remédio! 


Tudo depende, pensamos, 
Das simpatias que temos 

E dos pontos que somamos: 
É tudo bem se ganhamos, 
É tudo mal se perdemos... 


Mas o remédio é barato 
E tem fácil solução, 
Sem .pejo nem desacato: 
No final do campeonato, 
Alarga-se a Divisão! 
FERNÃO MAGANÃO 
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Aos amantes do video 


Os Amantes 

de Maria 
e Para todos os que garantiam que 
a Cannon era incapaz de produzir 
obras de qualidade, «Os Amantes 
de Maria» era a prova de que 
estavam redondamente engana- 
dos. Agora que a Cannon acabou 
sem glória, é justoreconhecer que 
alguns bons filmes saíram com a 
sus chancela. 

«Os Amantes de Maria» foi 
um notável sucesso comercial em 
sala ¢ esse sucesso foi bem mere- 
cido. Sobretudo pela feliz conju- 
gação de beleza e talento de Nas- 
tassjia Kinski com a segurança e 
veterania de Robert Mitchum, 
bem acolitados por John Savage e 
Keith Carradine, e dirigidos com 


mão de mestre por um russo con- 
quistado pelo Ocidente, Andrei 
Konchalovsky. 

Maria foi a razão para Ivan 
resistir a todos os horrores 


ão, 

Só que, à sua chegada à terra 
natal, Ivan vai descobrir a sua 
Maria como mulher e nos braços 
de Al, coronel da Força Aérea e 
ídolo da cidade. Ivan, Al e Cla- 
rence disputarão o amor de Maria. 
A quem escolherá Maria para seu 
par? Uma história de amor, ternu- 
ra e encanto, com um toque de 
humor. Uma prenda bem aprecia- 
da neste Natal. Video Colecção: 


Um Golpe 


de Loucos 
© Natal é tempo de comédias e 
filmes para todos. «Um Golpe de 
Loucos» serve bem a estes fins 
natalícios. Basicamente é a 
história de Herbert, um pobre 
diabo que serviu de bode ex- 
piatório para monumental burla 
levada a cabo pelos seus patrões. 
A recompensa são 13 anos de 
cadeia. Mas Herb lá se arranja no 
seu novo lar. Monta oseu negócio 
de compra e venda de acções 
dentro da cadeia e acaba por ter 
uma empresa florescente que, 
passado pouco tempo, vende o 
próprio edifício para fins imobi- 
liários, sem avisar o Estado da 
transacção. Mas afinal tudo isto 
não passa de um golpe genial em 


VídeolM icrolPassatempos 


que até o director da prisão está 
metido. Comédia divertida e ori- 
ginal. Penta Video. 


Noite de 
Espanto II 


e «Noite de Espanto» foi um 
enorme sucesso em cinema, mos- 
trando que, afinal, as histórias de 
vampiros ainda tinham um 
público entusiasta. A realização 
era de Tom Holland e misturava 
com talento o humor, os efeitos 
especiais e a temática vampires- 
ca. 

Claro que, como todos os su- 


Seja a testemunha 


Durante vinte segundos, o leitor assiste a uma cena. 
Agora, sem olhar para o desenho, verifique se é uma boa 
testemunha. 


cessos, teve de ter continuação, 
desta vez dirigida por Tommy 
Lee Wallace, um competente rea- 
lizador que se sai bem de mais 
desta encomenda dos estúdios. 

A originalidade do primeiro 
filme perdeu-se, mas mesmo as- 
sim, os apreciadores do género 
vampiresco e das suas conven- 
ções não têm motivo de queixa. 
Regine, a irmã do vampiro despa- 
chado no 1º episódio da saga 
promete vingança. Sedutora, ela 
começa por atrair as suas vítimas 
com os seus dotes, antes de lhes 
dar a trincadela fatal no pescoço. 
Efeitos especiais de encher o olho 
garantem o êxito desta noite do 
medo. Publivideo. 


1, Quantos pássaros se vêem no céu? 
2. Que figura decora o radiador do camião? 

3. Quantas nuvens de fumo se vêem ao longe? 
4. O condutor do camião é visível? 

5. Há alguma montanha arborizada ao fundo? 
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Faça as contas 
Em qual das quatro caixas bá mais bolachas maria do 


Micro 


A 


ramentas de trabalho com compu- 
tadores. Serão as linguagens de 
programação que permitirão de- 
senvolver «software» de aplica- 
São, ou seja, permitem desenvol- 
ver todo o «software» que utiliza- 
mos no dia-a-dia em várias apli- 


cações. 

Tradicionalmente o COBOL e 
o BASIC constituem as lingua- 
gens por excelência para a pro- 
gramação de computadores. No 
entanto, não será de desprezar 
outras linguagens que poderão 
permitir enormes facilidades em 

- vários domínios. 
Uma das linguagens que não 
será de ignorar será o PASCAL. 
Linguagem relativamente re- 
cente, comcerca de 18 a 20 anos 
` de existência, e nos dias de hoje 
das mais poderosas em diversos 
domínios como, por exemplo, 
« Computação gráfica e resolução 
- de problemas matemáticos. 
Esta linguagem desenvolveu- 
Sea partir de outra linguagem que 
| tinha o nome de ALGOL, queéa 

sigla de ALGORITHMIC LAN- 
* GUAGE, e que dispunha de várias 
Versões como, por exemplo, o 
© ALGOL 60, ALGOL 68 c o 
ALGOL W. Foi com base nesta 
* última versão de ALGOL que o 
| Pofessor suíço Nikolaus Wirth 
: Pojectou c desenvolveu as pri- 
uceiras versões de PASCAL, que 
foram lançadas em 1971, e deno- 


Linguagem 
de programação: 
o PASCAL 


minadas de PASCAL em home- 
nagem ao matemático e filósofo 
comomesmonome Blaise Pascal 
que viveu no século XVII. 

O PASCAL foi criado com a 
intenção de possibilitar ao utiliza- 
dor a programação numa lingua- 
gem de alto nível, bem estrutura- 
da e segundo uma metodologia 
bem definida que facilitasse a 
aprendizagem e posterior utiliza- 
ção. Por estas razões o PASCAL 
tem o seu lugar próprio no meio 
das linguagens de programação, 
tendo grande implementação no 
mundo dos microcomputado- 
TES. 

A codificação de programas 
em PASCAL é algo diferente da 
codificação de programas em 
BASIC, Enquanto que um progra- 
ma em BASIC pode ser imediata- 
mente executado desde que se 
utilize um interpretador, um pro- 
grama em PASCAL nunca pode 
ser interpretado, necessitando da 
ajuda de um compilador. Tere- 


mos então que escrever o progra- 
ma num editor de texto e compilá- 
lo. A compilação consiste no acto 
de transformar o texto que nós 
escrevemos em PASCAL em lin- 
guagem que o computador enten- 
da e que possa executar de forma 
independente de qualquer outro 
«software». Há poucos anos atrás 
este processo era bastante moroso 
e aborrecido de executar. Envol- 
via a fase de escrita e a fase de 
compilação em separado, o que 
tornava o processo bastante mo- 
roso. No caso de o programa ter 
erros, o processo teria que ser 
repetido provocando consi- 
deráveis atrasos. 

Actualmente existe «soft- 
ware» desenvolvido para a pro- 
gramação em PASCAL com pro- 
pricdades extraordinárias face 
aos antigos compiladores. Este 
«software» pode ser, por exem- 
plo, o Turbo Pascal. 

Este novo compilador possui 
um editor integrado, o que evita 


passagens sucessivas do editor 
parao compilador. Assim é extre- 
mamente fácil o compilador para 
se obter um programa executável. 
Contudo, a melhor característica 
que foi introduzida com este 
«software» foi o facto de passar a 
ser possível efectuar a compila- 
ção em memória, Este processo 
de compilação em memória per- 
mite obter um programa exe- 
cutável apenas na memória do 
computador poupando-se imenso 
tempo com a inexistência de co- 
municações entre as memórias e 
as unidades periféricas de leitura 
e gravação de dados (discos ou 
disquetes). Naturalmente que se o 


POSTIGO 


Bota-abaixo 


utilizador desejar obter o progra- Em Carlos Alberto, praça 

ma compilado num ficheiro po- Tão arborizada dantes, 

derá tê-lo, estando, no entanto, Porque a um tronco deu a «tra: 
ça», 

o progama eavet copia || 1O80, logo por desgraça, 

enie . Foram abaixo as restantes! 


Apesar das vantagens enume- 
radas, este novo tipo de «soft- Nesta cidade que, em suma, 
ware» cupim mapagod diminuto Tudo faz por ser florida 
na memória do computador cons- E nisso prima e se aprum. 
tituindo este facto outra grande Não se vê razão mennina 
Vantagem para o utilizador pois as Para a fúria arboricida. 
necessidades de equipamento iiai 
sofisticado não existem. 
No artigo de hoje ficamos por A menos que o tal Soldado, 
aqui. No próximo artigo faremos Antigo herói das trincheiras, 
uma abordagem à linguagem pro- Que vê p'rá frente e p'ró lado, 
pramene dita, pois que Sin Estivesse já cansado 
apen: amos no editor compi- i 
TAA GU perkte petipronar en De não ver... para as traseiras! 
PASCAL. = z 
FERNAO MAGANÃO 
PAULO GOMES DA COSTA 
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Pippi das meias 
altas 


SA geração agora a rondar os 30 
anos recordar-se-á seguramente 
desta Pippi das meias altas que foi 
um dos maiores e merecidos suces- 
sos televisivos do seu tempo. 

Vinda da Suécia, esta Pippi cra 
independente dos adultos, vivia 
maravilhosas aventuras, tinha um 
humor corrosivo e lançava a confu- 
são na cidade. f 

Na sua casa que parecia um cas- 
telo, no seu jardim que mais parecia 
uma selva, Pippi era a chefe de um 
bando de alegres miúdos que con- 


cretizavam as aventuras com que 
todas as crianças 

Rever 30 anos depois as aventu- 
ras de «Pippi das meias altas» é uma 
delícia para os adultos que foram 
marcados pela irreverência e inteli- 
gência das histórias vividas por Pip- 
pi. Mas os mais novos quando des- 
cobrirem a cassete vão partilhar 
desta descoberta. Levem já para 
casa Pippi, e verão a alegria dos 
vossos filhos. 


Ben Hur 


e Ben Hur é o filme mais premiado 
da história docinema. Ese por vezes 
os prémios são apenas um artifício 
da indústria, neste caso o filme é 
uma cpopeia fabulosa, no tempo em 
que o cinema se servia de grandes 
meios para impressionar os especta- 
dores. 

Tudo em «Ben Hur» é gigantes- 
co. Baseado no célebre romance de 
Lew Wallace e dirigido por um 
mestre do cinema (William Wyler), 
«Ben Hur» demorou dez anos a ser 
preparado, um ano aser rodado, teve 


496 actores além de quase 100000- 


figurantes. 

Esmagados por estes números 
apenas nos resta dizer que a aventu- 
ra ainda resiste ao tempo. E se um 
ecrã de televisão é pequeno de mais 
para nos dar a magnificência do 
cinemascópio, «Ben Hur» em for- 
mato reduzido é ainda uma grande 


A OBRA-PRIMA DE 
WILLIAM WYLER 


CHARLTON HESTON 
JACK HAWKINS 
STEPHEN BOYD 


aventura cinematográfica e um es- 
pectáculo comovedor. Isto é cine- 
ma! 


As loucas sinfonias 


© Natal é mais Natal quando há fil- 
mes de Disney parase ver. Eeste ano 
o mercado está recheado de filmes 
com a magia dos estúdios Disney. 
Tanto para alugar como para a ven- 
da directa, isto no caso de querer pôr 
uma videocassete no sapatinho. 

Hoje em dia é um presente 
económico e do agrado certo de 
quem recebe. 


Noentanto, às vezes com a quan- 
tidade de cassetes do lado da oferta e 
com a publicidade a insistir nas mais 
recentes, esquecemos algumas jóias 
do vídeo. 

É este o caso de «As loucas sin- 
fonias de Walt Disney», que reúne 
onze divertidas e mágicas histórias 
de bichos com o humor, o encanto e 
a beleza da animação saída dos 
estúdios Disney ainda em vida do 
seu mentor. 

Galinhas, pinguins, tartarugas, 
coelhos, gatos e borboletas são os 
heróis desta cassete. A ver por crian- 
ças e adultos. 


ANTÓNIO REIS 


Micro 


Nº semana passada fala- 
mos da linguagem de 
programação PAS- 

CAL. Retomamos hoje o assun- 

to de forma a dar ao leitor algu- 

mas ideias sobre a forma de 
programar nesta linguagem. 

Talcomo se referiu na sema- 
na passada,o PASCAL foicria- 
do com a intenção de possibili- 
tar ao utilizador a programação 
numa linguagem de alto nível, 
muito bem estruturada, seguin- 
do uma metodologia bem defi- 
nida. Estas características para 
além de possibilitarem uma fácil 
aprendizagem da linguagem e 
uma fácil utilização, permitem 
obter programas bem delinea- 
dos, com as diferentes partes do 
programa a constituiremblocos 
bem defendidos, obtendo-se 
programas fáceis de entender, 
modificar e acima de tudo efi- 
cientes. 

A codificação e execução de 
programas em PASCAL é algo 
diferente da codificação e exe- 
cução de programas em BA- 
SIC. Enquanto que um progra- 
maem BASIC pode ser imedia- 
tamente executado desde que se 
utilize um interpetador que 
também serviu de editor. Um 
Programa em PASCAL neces- 
sita de um editor e um compila- 
dor. Esse editor compilador será 
o Turbo Pascal. 

Para começar a falar da lin- 
Buagem propriamente dita 
tomecemos por indicar as dife- 
Tentes partes em que se compõe 


c o > ————————— o — 


Linguagem 
de programação: 
o PASCAL 
2.º Parte 


um programa em PASCAL. Um 
programa em PASCAL divide- 
se em três partes distintas: ca- 
beçalho, onde se dá o nome ao 
programa e que aparece prece- 
dido da palavra PROGRAM, 
declaração de dados, como por 
exemplo variáveis, constantes 
ou procedimentos a utilizar no 
decorrer do programa; e final- 
mente o corpo principal do 
programa e onde se encontram 
os comandos que compõem o 
programa propriamente dito e 
que irão executar a acção pre- 
tendida pelo utilizador, estando 
estazona delimitada pelas pala- 
vras BEGIN e END respectiva- 
mente no início e no fim do 
corpo principal do programa. 
Enquanto que a parte de 
identificação do programa não 
tem uma grande utilidade prática 
para o programa propriamente 
dito, a declaração de variáveis 
serve para declarar todas as 
estruturas de dados utilizadas 
no programa. Se no corpo prin- 
cipal de programa for feita refe- 


rência a alguma variável ou 
constante, que não esteja decla- 
rada na segunda parte, ou seja 
na zona de declaração de iden- 
tificadores, ocorre um erro de 
competição. 

Mas para melhor compreen- 
são deste aspecto fale-se um 
pouco sobre a declaração de 
identificadores e especialmente 
sobre as variáveis que podem 
existir no PASCAL. 

Assim, para começar, exis- 
tem Rótulos ou Labels, que 
servem para se poder utilizar a 
instrução GOTO, servindo por- 
tanto de marcas identificado- 
ras. Existem as constantes, que 
se declaram através reservada 
CONST e à qual é necessário 
atribuir um nome. Existem as 
variáveis que tal como as cons- 
tantes se declaram atravez de 
uma palavra, mas desta vez pela 
palavra VAR. Também teremos 
que atribuir um nome e também 
um tipo de valor que a variável 
vai armazenar. 

Aos nomes das constantes e 


das variáveis e que se dáo nome 
de identificadores, pois identi- 
ficam um determinado espaço 
de memória que irá armazenar 
determinada informação. 

Como se disse acima, as 
variáveis pertencem a um tipo 
de valor. Esses tipos poderão 
ser entre outros: Interger; Char, 
Boolean; Real; String. 

O tipo INTEGER contém valo- 
res numéricos inteiros. 

O tipo CHAR contém qual- 
quer caracter do alfabeto mais 
osnúmeros e ainda uma série de 
outros caracteres; são os cha- 
mados caracteres alfanuméri- 
cos. 
O tipo BOOLEAN só pode 
conter dois valores: verdadeiro 
ou falso. 

O tipo REAL contém valo- 
res numéricos reais. 

O tipo STRING é um tipo 
estruturado. São cadeias de 
caracteres alfanuméricos. Po- 
dem ser nomes ou simplesmente 
conjuntos de caracteres. 

Existem mais tipos estrutu- 
rados como por exemplo a es- 
trutura RECORD e a estrutura 
FILE, que servem para definir 
registos e ficheiros em PAS- 
CAL. 


Com o que foi dito ficou 
com mais algumas ideias sobre 
o PASCAL. Ficaram por referir 
possíveis comandos da lingua- 
gem ea sua sintaxe. Esperamos 
falar neste aspecto mm próximo 
artigo. 

PAULO GOMES DA COSTA 


Qual é a ordem cronológica 
destes desenhos? 


Seja uma boa testemunha 


Observe, com atenção, durante 20 segundos, o desenho e 
veja se dava uma boa testemunha. 


1)Vê-se algum peixe na água? 
2)0 homem usa relógio de pulso? 
3)...e veste calças pretas? 

4)Há flores na relva? 

5)Vê-se alguma casa ao longe? 


A imagem escondida 
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